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A O  L E I T O R

A nossa nacionalidade, constituída de elementos hecte- 
rogeneos, anarchicos no sangue, nas idéas e no sentimento, 
esperando ainda a acção do tempo e da escola para o 
ainalgamento em unidade moral, não possúe, por essa 
razão, o gráo de energia e de estabilidade de caracter 
que é peculiar ás sociedades homogêneas. Suas mani­
festações versáteis, inconstantes e incoherentes têm ro­
lado impetuosamente, baralhadas em caudal sem rum o; 
difficil é apanharmos fragmentos de cada uma delias, afim 
de erguermos marcos que de futuro indiquem com preci­
são os passos seguidos na elaboração de uma consciência 
collectiva que exprima a alma nacional, «essa cousa invi­
sível, mas real, de onde decorrem as tradicções, os usos, 
os costumes e as crenças, correntes intellectuaes e mo­
raes que alimentam a vida dos povos.»

Este estado de desequilíbrio tem trazido como conse­
quência o esquecimento de feitos e personalidades de des­
taque na nossa vida de nação, que é preciso avivar na 
consciência do povo, pondo-os em evidencia e repetin­
do-os ás gerações que se vão succedendo.

Já o illustrado dr. José Pedro Xavier da Veiga ao pu­
blicar suas preciosas Ephemerides Mineiras,com muito fun­
damento, inferio de suas observações, que infelizmente em 
nossa terra, n’estes tempos inclementes de indifferentismo 
regelado de absorventes preoccupações egoisticas, nem a 
posthuma homenagem laurêa os nossos homens illustres.
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Como elle, seguindo o preceito estabelecido de que 
trazer á lume factos de passado glorioso é trabalhar para 
a grandeza do futuro, esquadrinhei archivos com o fito de 
entregar a publico o presente trabalho, incompto e incon- 
dito reconheço-o: diz elle, no entretanto, no que escrevi, 
algo do meu intento, qual o de tornar conhecidos e render 
merecido preito aos mentores de nossa Marinha de Guerra 
a que indubitavelmente devemos acção preponderante na 
nossa independencia e completa unidade. Quiz a bôa for­
tuna que a vida e feitos dos nossos Generaes de Mar ap- 
parecessem mais promptamente do que julguei; ella veio 
do nobre e patriótico desejo do Exm° Snr. Almirante Ale­
xandrino de Alencar, digno Ministro da Marinha, de enfilei­
rar desde já, aos olhos da Nação, os vultos proeminentes 
que na Marinha de Guerra prestaram á nossa Patria assi- 
gnalados e benemeritos serviços, para que, ao festejar­
mos o Primeiro Centenário da Nossa Emancipação 
POLÍTICA, nenhum delles ficasse no olvido. Ardua é a ta­
refa. Animado porém com a completa publicação dos Qua­
dros Muraes, contendo as Ephemerides navaes para uso 
das escolas, trabalho esse que me foi commettido pelo ante­
cessor de S. Exa. e na actual administração terminado, 
procurarei leval-a a termo.

Se deslizes houver no relatar factos, nenhum animo de 
malquerença em mim se aninhou. Reuni elementos para que 
outros mais competentes deem o relevo necessário e façam 
a psychologia dos vultos que procurei, fiel á promessa, 
erguer do esquecimento em que jazem.

Eis a razão do apparecimento do primeiro volume 
que intitulei — Os Nossos Almirantes.

Rio, 1915.
Henrique Boiteux

Capitão de Mar c Guerra
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SALVADOR CORRÊA DE S A1 E  BENEVIDES
(ALMIRANTE DO MAR DO SUL)

1634

Digno c heroico varão que brilha na nossa hisloria para modelo 
dos vivos e vindouros -  é o  illuslrc íilho do Brasil que tão alio ergueo 
o seu nome, merecendo pelos seus extraordinários feitos a nomeação de 
Almirante do mar do Sul.

Ao lembrar o nome daquellcs que, desde a nossa independência, 
pelos seus esforços, iiilelligencia, valor e patriotismo, trabalharam no 
mar para formação c firmeza da nossa patria, cujos limites foram tra­
çados por um outro inesquecível brasilicnse, Alexandre de Gusmão e 
dclinkios complctamcnlc pelo immorla! barão do Rio Branco, é de jus­
tiça não esquecer Salvador Corrêa de Sá e Benevides.

A muitos parecerá anaclironismo a lembrança de collocar o insigne 
homem nesta galeria, mas inquestionavelmente elle o merece; pois, ao 
individualisar-sc o sentimento de nossa nacionalidade, surgido, sem 
duvida, durante a iucta contra os hollandczcs, onde se confundiram o 
indígena Fclippc Camarão, o prelo Henrique Dias, o mestiço Fernandes 
Vieira c o branco Vidal de Negreiros, a par das mulheres Maria de 
Sousa c Clara Camarão, todos dirigidos pelo maranhense Mathias de 
Albuquerque, no ideal supremo de resgate, pelas armas, da terra que ia 
ser cedida por Forlugal, a conselho do padre Antonio Vieira, coube 
lambem a Salvador dc Sá gloriosa parle.

Filho de Martim Corrêa de Sá, que cm 1603 obteve o posto de Gover­
nador do Rio dc Janeiro, onde nascera e o de vice-almirante das costas 
do mar do Sul do Brazil c neto de Salvador Corrêa de Sá, primeiro ca­
pitão mór do Rio dc Janeiro, vio a luz Salvador Corrêa de Sá e Bcnevi- 
des, na mesma cidade cm 1594.

Dc sua infanda, dc certo passada cm companhia dc seu pac, pouco 
se conhece; revelou desde logo, no entretanto, em subido gráo os pre­
dicados dc seus antepassados que os tornaram admirados e respeitados.

Como homem de mar nos apparccc elle cm 1612, praticando em ju ­
venil idade o arrojado feito de levar do Recife á Lisboa um comboio 
de 30 navios, livre dos ataques dos hollandezes.

Tendo seu pae de enviar auxílios á expedição mandada para expul­
sar da Bahia os hollandczcs que delia se haviam apossado cm 9 de Maio 
de 1624, não duvidou um só momento, conllado no ardor, valentia e 
pcricia de seu filho, de incumbil-o dessa empreza. Seguio Salvador de 
Sá para a capitania dc S. Vicente, onde levantou 300 homens e em tres 
canoas de guerra e duas caravellas fez-se ao mar cm princípios de 1625, 
ao encontro da expedição sahida de Lisboa a 24 dc Novembro do anno 
anterior. Ao chegar na altura dos Abrolhos apanhou tremendo temporal
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que o obrigou a arribar ao Espirito Santo; tão providencial contrarie­
dade deo em resultado novo lustre a seu nome e servio para livrar 
mais uma capilania da pilhagem do inimigo. Seis navios hollatidczes
3ue andavam ao corso para ali se haviam dirigido, e ao pretenderem 

esembarcar tiveram que se haver com a intrepidez e sagacidade de 
Salvador de Sá, pois tendo este se emboscado com os seus, de sorpreza 
cahio sobre aquclles, pondo-os em completa debandada c deixando 
em poder dos nossos uma lancha armada com duas ronqueiras, fòra 
grande numero de mortos e feridos.

Depois desta façanha fez-se ao mar, chegando a Bahia em meiados 
de Abril, onde desde logo pôz a serviço o seu genio militar. Rcorga- 
nisou o exercito com as partidas vindas cm auxilio, e acampando nas 
margens do Rio Vermelho, iniciou o assedio á cidade de S. Salvador 
que a 1 de Maio seguinte era recuperada.

Nessa diííicil empreza houve-se de tal modo Salvador de Sã que as 
próprias memórias hollandezas dizem delic com muita honra e D. Fra 
dique de Toledo, commandanle da esquadra luso-hespanhola o pôz 
em destaque em honrosa parle, pelo que foi nomeado immcdialamcnte 
Alm irante do Rio da Prata.

Ao retirar-se a maior parte da frota para o Reino, nella seguio, á 
bordo da náo N. S. da Penha de França.

Regressando ao Rio de Janeiro, veio prestar relevantes serviços a 
seu pae, na administração das obras dos fortes de Santa Cruz, de S. 
Thiago e na construcção da fortaleza de S. Sebastião.

Chamado á melropole em fins de 1629, ali foi empregado cm com- 
missôes militares, até 1632, quando deixou-as devido a morte de seu 
progenitor, na terra em que nascera, afim de, no Rio de Janeiro, cuidar 
de seus bens particulares, que eram avultados.

Pouco tempo porém teve de descanço; escolhido pela côrlc de C.as- 
tella em 1634 para, como Almirante do Mar do Sul, commandar a expe­
dição mandada contra os rebeldes que ameaçavam o Paraguay, Corri- 
entes e Entre-Rios, para aquclla região seguio. Nessa lueta taes foram 
o valor e talentos militares postos á prova, que fizeram de Salvador 
de Sá um dos homens mais extraordinários da cpoca.

Em pouco tempo desbaratou os Calcquins, aprisionando o seu chefe 
D. Pedro Chamecoy, que por mais de trinta annos resistira cm guerra 
aos castelhanos; pacificou a província de Tucuman, depois de ter ga­
nho a batalha de Palingarta em 1635.

Coberto de triumphos, trouxe lambem desta campanha, doze feridas 
de flechas; recebido pelo governador do Chile com a maior cordial 
amizade e affeição, casou-se com sua filha D. Calharina Velasco.

Para recompensar tão assignalados serviços foi nomeado Salvador 
de Sá, por carta patente de D. Felippe, de 21 de Fevereiro de 1637 para 
Capitüo-mór e Governador do Rio de Janeiro. No honroso documento 
de nomeação são reconhecidos os extraordinários serviços prestados 
pelo illustre filho do Brasil.

Revestido de amplos^ poderes, afim de levar a efleito a reforma e me­
lhor organisação da milícia, de tal maneira se houve, que nâodesmere- 
ceo dos conceitos contidos na provisão de 8 de Junho de 1639, passada 
pelo Conde da Torre, Governador General do Brasil.

A questão suscitada entre os proprietários de indios cscravisados 
no Rio de Janeiro e em São Paulo e os jesuitas que reclamavam contra
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o trafico c captivciro dos mesmos, pôz a prova o alto espirito de pru- 
im dencia, energia c equidade de Salvador cie Sá. Embora enfrentando a

maioria dos habitantes do Brasil, dos cpiaes alguns, com a realisaçüo da 
liberdade dos indios, ficavam reduzidos á penúria e mesmo indo contra 
seus interesses, procurou harmonisar os espíritos exaltados, começando 
pelo Rio de Janeiro e depois cm São Paulo, onde encontrou seria e de­
cidida opposição.

Resolvidos os paulistas a não obedecer as ordens dadas cm detre- 
nimento de seus interesses, cujos reverteriam tão só para os jesuitas, 
cm virtude da Bulia por cllcs obtida do Papa Urbano VIII cpie lhes 
arrogava poderes lemporaes sobre os indígenas e de leis e provisões do 
governo de Portugal, se oppuzcram francamente a Salvador de Sá.

A restauração de Portugal, em 1640, veio dar ensejo a Salvador de 
Sá para procurar o apasiguamento da contenda; mas nem com a aeda- 
mação de I). João IV, na capitania, demoveo os paulistas de seu propo- 
sito, cpie assim procedendo tornaram-se precurssores do banimento dos 
jesuitas.

Eslava Salvador de Sá determinado a seguir para S. Paulo afim de 
pessoalmente pôr termo á cpteslão, quando a 15 de Agosto lhe chegou a 
confirmação da carta patente de 21 de Fevereiro de 1637, ampliada com 
o titulo de Governador General c Administrador da Repartição do Sul 
do Brasil, que passava a comprehender também o Espirito Santo e com 
cila, despachos e instrucções para que fosse inspeccionar e ordenar a 
lavra das minas descobertas pelos paulistas e dar fim ás desordens pro­
movidas pelas exigências dos jesuitas.O

Para dar cumprimento ao ordenado, passou Salvador de Sá, em 19 
de Março, o governo a seu tio Duarte Coelho Vasqucanes e partiu para 
Santos, onde leve maior demora do que esperava, visto haver a Camara 
de S. Paulo mandado trancar os caminhos para o littoral e mostrar-se 
rebelde as insinuações do Governador. Em Setembro offereceo em carta 
dirigida á Camara de S. Vicente condições para um accordo, declarando 

*> que lançaria um võo sobre o passado, uma vez acceitas. De accordo
com as condições foram eleitos 48 procuradores das camaras, os quaes 
reunidos, acceitaram as clausulas oiferecidas; sendo firmada a paz, re­
gressou Salvador de Sá a séde do governo.

. Nomeado General da Frota por alvará e regimento de 26 de Marco
de 1644, lendo por incumbência escoltar os navios do commercio do 

9 Brasil, foi cm 8 de Junho encarregado com amplos poderes de dirigira
exploração das minas, recusando nesta occasião promessas muito lucra­
tivas e honrosas para que levasse a cabo as ditas explorações.

Obediente a sua inclinação, como julgasse de mais trascendencia 
o posto de General da Frota, delegou os poderes das outras, para a 
elle se dedicar. No desempenho da importantíssima missão tomou para 

« capitanea o galeão que mandára construir no seu governo na Ilha Grande
e nellc fez Ires viagens á Portugal. Na primeira delias, chegou com 37 
velas no dia 12 dc Agosto de 1645, em frente á cidade do Recife. Para 
não expôr a perigo os recursos que levava, ameaçados por Leikthardt, 
deixou grande soccorro em Tamandaré, que muito concorrco para os 
successos dc Fernandes Vieira na expulsão dos hollandczes.

Pelos seus altos conhecimentos íoi nomeado deputado ao Conselho 
Ultramarino, mas não gozou por muito tempo de descanço, pois os 
hollandezes expulsos do Brazil, passaram-se_para a África, apoderando-
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se de Angola, onde se fortificaram. Com este faclo muito soíTrcram as 
praças do Rio de Janeiro, Bahia e Pernambuco, intermediarias «lo com- 
mercio africano com Portugal; havia cessado a intensa navegação cn- 
tüo existente.

Lembrado Salvador de Sá para soccorrer Angola, foi-lhe ordenado 
por D. João IV que seguisse para o Rio de Janeiro a tomar novamente 
posse do governo e tratar de restituir ã coròa porlugueza seus domínios 
africanos. Tal diligencia empregou, que em pouco tempo conseguio 
reunir 80 mil cruzados dos seus jurisdiccionados e em cinco galeões do 
governo, dez Vctsos guarnecidos por 900 homens e quatro armados á 
expensas suas, fez-se de vela a 12 de Maio de 1643 e chegou a Quicombo, 
na África.

Levava Salvador de Sá incongruentes instrucções para não quebrar 
a paz com os hollandezcs; em vista porém do que se tinha passado cm 
reunião com os diversos officiaes, deu-as como não existentes. Nesse 
ponto agio Salvador de Sá, como haviam procedido Felippe Camarão, 
Henrique Dias e Vidal de Negreiros, ao receberem ordens para não hos- 
tilisarem os batavos, respondendo a D. João IV que só depois de expedi­
rem de Pernambuco os invasores, iriam a Lisboa receber o castigo de 
sua desobediencia.

Nestas disposições dirigio-se Salvador de Sá para Angola, omlc ao 
chegar enviou parlam entar aos hollandezcs, que não o admiltiram. In i­
ciado o ataque á praça em 15 de Agosto de 1648, foi ella tomada com a 
perda de 63 atacantes, tendo porém cabido em seu poder 1100 prisionei­
ros. Dcpojs de guarnecer Loanda, o Congo e fundar povoação no Zaire, 
percorrer e examinar toda a costa, levantando nella presídios, leve a 
visão de dar a Portugal um novo império colonial, pela ligação das 
conquistas do Leste c occidenle africanos.

Depois de governar Ires annos aquella parte do reino lusitano, 
voltou ao Rio de Janeiro, recebendo como prêmio de tão grande feito, 
as commendas de S. Julião de Cassia, de S. Salvador da Lagoa, da de 
Chrislo e a mercê do senhorio de Asscca, da alcaidaria-mór da cidade 
do Rio de Janeiro com o previlegio dc gravar as figuras de dois afri­
canos por supporle dc suas armas e brazão dc família.

Com o mesmo zelo, cuidado, inlclligencia c actividadc que em pre­
gou na direcção administrativa no primeiro governo o Tez no segundo 
até 1652, applicando seus esforços no desenvolvimento do cultivo das 
terras, na concessão de sesmarias, com onus de demarcação, posse e 
trabalho, na fundação dc povoações, no estabelecimento dc engenhos 
de assucar, construcção de estradas e pontes e fundou Campos.

Ainda no interesse de povoar a costa do Sul, fundou Ubaluba, Para­
naguá e em 1651 obteve que Francisco Dias Velho o coadjuvasse na 
posse da ilha de Santa Calharina para onde parlio aquellc paulista.

Voltando a Lisboa, encontrou Salvador de Sá, a côrle dividida cm 
dois partidos, o de D. Afibnso e o de D. Pedro, sncccssor o primeiro de 
seu pae D. João IV. Como soldado leal, manifestou-se abertamente pela 
legitimidade c direitos de D. Afibnso; por essa razão começou a ler 
por cruéis inimigos os partidários de D. Pedro. Não sabendo esconder 
o nobre fidalgo os seus sentimentos políticos, diz-se, que a regente D. 
Luiza de Mcdina, apreciadora de suas qualidades, tendo muito em conta 
os seus serviços, julgou conveniente afastal-o do reino, porque alfeiço- 
ada ao infante e descontente com o procedimento do rei que quanto
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mais entrava ein annos mais se relacionava com a classe infima e turbu­
lenta da sociedade, temia a influencia de fidalgo de tantas luzes e de 
tanta importância.

Nomeado por carta patente de 17 de Setembro de 1658, pela terceira 
vez, não com o simples titulo de Governador e de Capitão-mór do Rio 
de Janeiro, lugar subordinado ao Vice-Rei do Brazil, mas sim com o 
elevado posto de Governador Geral do Sul do Brasil, dividido o Estado 
em dois governos independentes.

Desgostoso com a anarchia que lavrava na metropole, veio elle en- 
conlral-a espalhada pela colonia, tendo por chefe dos partidários de 
D. Pedro o famoso padre Antonio Vieira, o sagaz, astuto, e activo arauto 
que por todas as capitanias do Brazil soube espalhar as doutrinas polí­
ticas que a sua palavra fluente, persuasiva e respeitada sabia incutir 
nos ouvintes, e para mais valia o auxilio de seu irmão Bernardo Ravasco 
que occupava o importante emprego de Secretario d’Estado da Guerra 
do governo geral do Brasil.

Estava no partido formado c recrutado pelo padre Antonio Vieira 
o inimigo occullo, que havia de trazer os primeiros dissabores a Salva­
dor de Sá.

O autor do celebre Papel Forle, o padre Antonio Vieira, que propu- 
zera entregar uma grande parle do nosso litloral aos hollandezes, con­
tando que estes não fizessem a guerra a Portugal, assegurando assim a 
sua independência ainda pcriclitanle, para mais tarde por meio de uma 
finta aos colonos obter os milhões de cruzados necessários ao resgate 
do alludido lerrilorio, leve contra esta proposta a manifestação de Sal­
vador de Sá.

Conhecida pelos seus inimigos gratuitos, sua rigidez de principios, 
sua invariabiliuadc de opinião, sua energia na administração publica, 
não ousaram altacal-o de frente; elle, que atravéz os perigos dos com­
bates, no meio de cruenles guerras, sustentado á frente de exercitos e 
de armadas, carregado de honras, elevado aos postos mais importantes, 
incumbido de commissões de maior confiança, rodeado de gloria, não 
conhecera invejosos, inimigos e adversários; seus serviços proclamados 
c reconhecidos em toda a parte, respeitado por todos, ia d’ora em diante 
Uictar contra o interesse politico, que o havia de amargurar em seus 
últimos dias, mas nunca quebranlal-o.

Para encobrir a solercia, seus inimigos políticos receberam-no fes- 
livamenle ao chegar ao Rio de Janeiro; nas trevas trabalhavam porém, 
esperando occasião opportuna para se desmascararem. Ella se apresen­
tou com a viagem de Salvador de Sá a S. Vicente e a Paranagua, onde 
fôra examinar as minas.

Apenas, partido o Governador, reuniram-se os opposicionistas e de- 
puzeram o governador provisorio Tbomé Corrêa Alvarenga, prendendo 
lodos os infensos ás suas opiniões e deliberaram não admittir membros 
da família Sá em empregos na capitania; sequestraram arbitrariam ente 
os bens de Salvador de Sá e por fim obrigaram o senado da camara do 
Rio de Janeiro a officiar a todas as camaras da Capitania de S. Vicente, 
convidando-as a não reconhecer o governo daquelle General.

Os paulistas, que como vimos, durante o primeiro governo de Sal­
vador dc Sá, a elle se oppuzeram, desta vez não se prestaram ao pro-
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ceder dos fluminenses; bem ao contrario; a elic se oíTcrcccram para 
armados, acompanhal-o ao Rio dc Janeiro, afim de defender seus di­
reitos, sua pessoa e bens.

Conscio do seu valor, sabendo com dignidade sustentar o posto que 
occupava, procurou Salvador de Sá harmonisar os espíritos; não consc-
§uindo porém, tomou energicas medidas. Com forças partio de Santos, 

esembarcou no Rio de Janeiro, restabeleceo a ordem sem que derra­
masse uma golta dc sangue.

Demorou-se Salvador de Sá mais de um anno na capitania de S. 
Vicente visitando o sul, onde mandou abrir estradas, fazer pontes c es­
tabelecer mineração. De regresso, foi recebido com grandes festas c 
no governo se conservou até Novembro de 1661, seguindo então para 
Lisboa.

Ao chegar a Portugal alristou-se com o espectáculo que presenciou'; 
embora em desaccordo com a marcha que seguia o soberano, procurou 
mais de uma vez, porém em vão, fatiar ao rei a linguagem da verdade; 
baldados foram seus esforços para trazer á razão a quem delia se tinha 
afastado; a verdade não agradou aos reaes ouvidos e seus conselhos 
foram desprezados.

Veio a revolta; reunidos os partidários do Rei, opinou Salvador de 
Sá pelo emprego dc medidas energicas, propondo a prisão do infante 
e seus principacs auxiliares, olferecendo-sc mesmo para tomar o com ­
inando das forças; cedco porém, o governo de D. Affonso pela sua fra­
queza moral e só Salvador de Sá não se demoveo de ticar cm Lisboa, 
cmquanlo os partidários do rei fugiam para o estrangeiro.

Preso o rei por seu proprio irmão a 23 de Novembro de 1667, lam­
bem o foi Salvador de Sá, por ter aconselhado resistência e energ ia; 
contava então 73 annos.

0  cárcere não lhe quebrou o animo; dobraram-lhe o busto os ferros 
que lhe apertavam os pulsos, mas a alma conservou-sc como sempre 
erectil e pura. Perante os juizes, com inaudita energia e verdade disse 

. *l}le feito; que tanto nos cárceres como no throno só reconhe­
cia D. Affonso como rei de Portugal.

Para castigar tanta grandeza e magnanimidade foi condemnado a 
uezannos de degredo para os sertões africanos que a custa de seu arrojo 
déra a Portugal. Impassível reccbco a sentença e se não chegou a cuin- 
pril-a, foi, não porque se abaixasse a pedil-a, devido a interferência de 
amigos que conseguiram a revogação da iniqua sentença pela prisão, 
pelo mesmo tempo, no collegio da Companhia de Jesus.

•í-? i” fa.nte D. Pedro, attendendo ao fallecimenlo do filho dc Salvador, 
militar brioso e denodado, coberto de glorias era Ameixal, Monte Claros 
e no celebre sitio de Badajoz, onde fora ferido, ralado de desgostos e 
magoas por ver preso e processado seu ínclito pae e ainda ao estado 
Qc orpbandade dos seus filhos, conscntio, no fim de dois annos, que 
poaesse ellc morar com homenagem em sua própria casa e por fim que 
tivesse assento de novo no Conselho dc Guerra Ultramarino.

A alma grande e genio elevado de Salvador de Sá não se amesquinhou 
com o esquecimento das ingratidões e injustiças e ao tocar os 90 annos 
rugio ao saber da revolta do regulo de Pata, na costa oriental da África 
contra o poder de Portugal; ofterccco-se para ir submettcl-o c levar a 
eileito em seguida a communicação, por terra, da costa oriental com a
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Occidental, como havia lembrado e proposto. Ao lhe recordarem  seus 
amigos sua idade avançada, respondeo que: Eu me consolaria se mor­
resse a combater ao ruido da fuzilaria!

Cifra-se a vida do heroc nacional em trabalhos activos, victorias 
illustres, louros gloriosos na primeira phase; dores, perseguições, soflfri- 
mentos e prisão na segunda; de silencio, repouso e solidão a terceira.». 
Forte ainda, altivo como sempre, sem abatimento de espirito, finou-se 
o grande brasiliense a 1 de Janeiro de 1688. Descançam seus restos na 
sachrisfia do Convento dos Carmelitas Descalços de Lisboa, com os de 
outro insigne brasiliense—Alexandre de Gusmão, com elle também 
pouco afortunado no ultimo quartel da vida.

Segundo Luiz Mqreri, Salvador Corrêa de Sá e Bcnevides escrevera 
interessantes memórias do seu governo, que se não publicaram, mas 
que patenteavam forte erudicção e talentos de política e de estadista 
notável.
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RODRIGO ANTORIO DE MORAES DE LAMARE
■Vice--A.laaiirari.te

Filho legilimo do Capitão de Cavallaria do Regimento de Mecklen- 
burgo, José Almar, nasceu cm Lisboa em 1770.

Em requerimento holographo existente no Archivo de Marinha, 
lê-se: Senhora: Diz Rodrigo Anlonio de Moraes Lamar, de idade de 
quinze annos, sem defeito pessoal, filho legitimo de José Almar que foi 
capitão de cavallaria no Regimento de Mecklemburgo, e irmão de Fran­
cisco Alamar, Cadete no dito Regimento, que elle se acha em os P ri­
meiros Estudos, c com grande desejo de que Vossa Magestade lhe faça 
a honra de o nomear Guarda Marinha visto achar-se nas circumslancias 
do Decreto de quatorze de Dezembro de mil setecentos e oitenta edous 
por onde Vossa Magestade foi servida crcar uma companhia composta 
dc quarenta c oito Guardas. Pede a Vossa Magestade seja servida no­
meá-lo Guarda Marinha. E receberá mercê».

Esse requerimento leve o seguinte despacho: «Assenle-se-lhe praça, 
na fôrma das ordens da Rainha Minha Senhora. Liimiar, o primeiro de 
outubro dc mil setecentos e oitenta e cinco. Com uma rubrica do Mi­
nistro dc Estado. Regisle-sc e se lhe sente praça. Lisboa, 27 de Ou­
tubro dc mil setecentos c oitenta c cinco».

Assim entrou para a marinha portugueza Rodrigo Antonio de Mo­
raes Lamar, epie depois dos primeiros estudos passou a Segundo Te­
nente e a embarcar na náo Bom Succcsso, em 27 de abril dc 1787, fi­
cando no entretanto na obrigação dc continuar os exercícios da Aca­
demia c Companhia dos Guardas Marinhas o que se deu a 17 de de­
zembro dc 1789. Da respectiva Companhia foi brigadeiro da 2a brigada 
cm 11 de janeiro dc 1790 e chefe da Ia brigada em 3 dc novembro do 
mesmo anno.

Em 28 dc setembro do anno seguinte foi dispensado dos exercícios 
na Academia para ler o de sua patente, embarcando na fragata S. João 
do Príncipe em 29 de dezembro, de cujo navio passou para o bergantim 
Gaivota cm 8 de dezembro de 1789.

Promovido ao posto de Primeiro Tenente em 16 de dezembro 
de 1793, leve embarque em 29 dc abril de 1794 na náo Conde D. Hen­
rique e em outubro para a fragata Graça e desta para o commando do 
hiate S. Martinho em 15 de julho de 1795.

Nomeado a 7 de setembro desse mesmo anno para servir á bordo 
da náo Rainha de Portugal, onde recebeu a promoção ao posto Capitão-
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Tenente em 20 de outubro de 1796, n’essc navio se conservou até 10 de 
janeiro de 1797, quando assutnio o cominando do bergantim Gaivola.

A perda do navio de seu cominando, levou-o a conselho de guerra; 
por sentença do Conselho de Justiça do Almirantado de 22 de fevereiro 
de 1799, foi condemnado á pena de suspensão do posto, sem venci­
mento de soldo, por tempo de seis mezes, embarcando como voluntário 
á bordo da fragata Minerva em 25 de junho do mesmo anno.

Dous mezes depois desta sentença foi perdoado; continuou na 
mesma fragata até 15 de julho de 1800 e depois na náo Maria / e  fragata 
Ulysses, passando a commandar interinamente a Thelys de 17 de abril 
de 1801 a 21 de julho; n’ella se conservou até 25 de maio dc 1803, quando 
então passou para a náo Raynha.

Em 9 de novembro desse ultimo anno assumio o conluiando da 
fragata Andorinha, em cujo cominando se conservou até 17 de abril 
de 1804, quando passou a servir na náo Vasco da Gama. Em 15 dc agosto 
de 1806 embarcou na náo Conde D. Henrique, em cujo navio foi pro­
movido em 17 de dezembro. Nos embarques acima mencionados fez 
diversas commissões aos portos do Mediterrâneo, Inglaterra e costas 
do Pará e Maranhão, servindo sempre com honra, actividadc e zelo.

Ao aprestar-se a esquadra que deveria transportar ao Brasil a família 
real porlugueza, que em vergonhosa fuga abandonara os pátrios lares, 
acompanhada de milhares de fidalgos de inteira e meia liycla, dei­
xando aos verdadeiros lusitanos a tarefa dc oppòrem-se ás tropas napo- 
leonicas, achava-se o capitão dc fragata Rodrigo de Laiuarc no exer­
cício das funeções de immcdiaio ao cominando da náo Raynha, desde 
o dia 18 de outubro.

Coube a seu navio, sob o cominando do Capitão dc Mar c Guerra 
Francisco Manoel de Souto-Maior, conduzir parte da família real, fa­
zendo parte da desorganisada esquadra que sob ás ordens do chefe dc 
esquadra Manoel da Cunha Souto-Maior partio de Lisboa a 27 de no­
vembro de 1807; chegou a Bahia a 22 de janeiro e ao Rio de Janeiro 
a 7 de março de 1908.

No dia seguinte ao da chegada, D. João para galardoar a ollicia- 
lidade que o acompanhou, decretou uma promoção geral c n’clla foi 
contemplado no posto de Capitão de Mar e Guerra, Rodrigo de Lamarc, 
assumindo em 8 de junho seguinte o commando da náo Príncipe Real. 
Em 2 de setembro regressou á seu navio, passando cm 1 de outubro 
para o Conde D. Henrique. Mais ao aconchego do lar do que nas lides 
do mar deixou-se ficar Rodrigo de Lamarc, depois dc sua chegada ao 
Brasil; tanto mais quanto, preoccupada a còrtc com outros assumptos, 
deixou de altcnder a sua esquadra e aos arsenaes, cujos numerários 
para supprimentos, foram lotalmente absorvidos nãosócom asua própria 
ínstallacão, como levado por Lord Bercsford para altcnder ao paga­
mento das tropas em Portugal.

Em 15 de novembro de 1817, foi Rodrigo de Lamarc graduado no 
posto de chefe dc divisão e elfectivo em 13 de maio de 1819. Náo dis­
pondo de Fortuna própria que lhe desse proventos, requereo a D. João 
uma tença no rendimento da Obra Pia, instituição organizada com im­
postos sobre navios e que mais tarde veio a constituir o monle-pio da 
marinha, como se vè do requerimento abaixo.

«Diz Rodrigo Antonio Moraes de Lamarc, Chefe de Divisão, que elle 
tem a honra de servir a V. Mag. ha mais de 32 annos no Corpo de Ma-
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rinha, tem feito ditTercntcs embarques da Armada, como tudo consta da 
certidão junta do Decrctamento dos Serviços que o supplicante de­
cretou naquelle tempo, e que nunca reguerco remuneração alguma. 
Acresce mais o relevante serviço, c incomparável honra que o suppli­
cante teve de ser o segundo Commandantc da não Rainha, quando 
V. Mag. se transportou para este novo Rcyno: cuja não conduziu igual­
mente parte da Augusta e Real Família de V. Mag. para esta Côrtc dò 
Rio de Janeiro aonde o supplicante tem sempre residido com sua Fa­
mília: e como se vê onerado com cinco Filhos,sócom o lenue soldo sem 
meios de subsistência, nem poder dar-lhe a educação devida á Gra­
duação do seu posto. Pede a V. Mag., em remuneração de todos os ser­
viços que o supplicante tem feito até o presente, e mais que tudo pela 
Real Grandeza e Feliz Exaltação de V. Mag., haja de fazer-lhe Mercê de 
uma Tença no rendimento da Obra Pia, de duzentos réis diários, para 
cada huni dos seus cinco Filhos, 1). Maria Benedicta Rabello de Lamare, 
D. Marianna Rabello de Lamare, Luiz Pedro Rabello de Lamare, 
1). Anna Rabello de Lamare, c D. Maria do Carmo Rabello de Lamare, 
com suprcvivcncia a hum para outro, até possuir por inteiro o ultimo 
que supreviver. Pede a V. Mag. pela sua Real Clemência c em remunera­
ção tios serviços obrados pelo supplicante no espaço quasi de 33. »

Por Decreto de 18 de Agosto de 1.818, foi-lhe concedida a pensão.
Chegou o momento de I). João VI, embora pezaroso, deixar o Brasil; 

entre os numerosos olliciacs gcncraes, superiores c subalternos que 
preferiram (içar cm nossa patria conlou-sc o chefe Rodrigo de Lamare.

Mal havia chegado á Lisboa o rei, que as cortes porluguezas na sua 
odiosa ancia de novamente cscravisar o Brasil, determinaram o re­
gresso do Princinc Regente, depois dc lerem procurado destruir a obra 
da conslrucção do novo império. Sobre a parte sã do reino que lizcra 
a outra, combalida, ler peso no concerto das nações, desenvolveram 
aqucllas còrlcs a mais mesquinha, injusta e implacável guerra, no in­
tuito de reduzil-a ã verdadeira impotência pela confiscação dos direitos 
e previlegios outorgados por D. João VI. Bem comprehcndiam as 
cortes que com a retirada do rei, estava o Brasil perdido para Portugal, 
a menos que não fosse reduzido á sua primitiva condição de colonia: 
para chegar a este fim não houve meio, dc que não lançassem mão, 
sempre inspirados no clássico systema de extorsões e violências, posto, 
cm pratica durante Ires séculos, com ignominiosa oppressão, pelos seus 
mandalarios.

Não contava porém o nerfido Congresso com a evolução feita pelos 
brasilienses na conquista (la liberdade, cujos resaibos, fruidos embora 
por pouco tempo, foram bastantes para não mais consentirem que l’ha 
arrebatassem.

Ao chegar o brigue Infante D. Sebastião no dia 9 dc dezembro de 1911, 
trazendo o Decreto mandando regressar a Lisboa o príncipe D. Pedro, 
viva commoção se apoderou do povo ; tão cficrvesccnte se tornou nas 
suas manifestações contrarias ã partida do príncipe que este, vacillantc 
dirigio cm '29 do mesmo mez aos (lumincnscs o seguinte manifesto:

«Pedro aos (lumincnscs:
Que delirio é o vosso ? Quacs os vossos intentos ? Quereis ser per­

juros ao Rei c á Constituição? Conlacs com a minha pessoa para fins 
que não sejam provenientes e nascidos do juram ento que cu, tropa e 
constitucionaes prestamos no memorável dia 26 de fevereiro? De certo



que não quereis; estaes illudidos, estaes enganados, e, em uma palavra, 
estaes perdidos se intentardes uma outra ordem de cousas, se não se­
guirdes o caminho da honra e da gloria em que já tendes parle, c do 
qual vos querem desviar cabeças esquentadas que não tem um verda­
deiro amor a El-Rei, meu Pae e Senhor D. João VI que tão sabia como 
prudentemente nos rege, e regerá emquanlo Deus lhe conservar tão 
necessária como preciosa v id a ; que não tem Religião, e que se cobrem 
com pellos de cordeiros, sendo entre a sociedade lobos devoradores e 
esfaimados. Eu nunca serei perjuro, nem á Religião nem ao Rei, nem 
á Constituição. Sabei o que eu vos declaro em nome da tropa c dos 
filhos legítimos da Constituição que vivemos lodos unidos; sabei mais 
que declaramos guerra desapiedada e cruelissima a lodos os perturba­
dores do socego publico, a todos os anli-constilucionaes desmascarados. 
Contae com o que vos digo, porque, quem vol-o diz é liei a Religião, ao 
Rei, e á Constituição, c por estas tres divinaes cousas estou, sempre es­
tive, e estarei prompto a m orrer, ainda que fosse só, quanto mais tendo 
tropa e verdadeiros constitucionacs que me sustêm, por amor que mu­
tuamente repartimos, e por sustentarem juramento tão cordial c volun­
tariamente dado. Soccgo Fluminenses. — Príncipe Repente.

A 9 de janeiro de 1822, levantou-se o partido da Independência ao 
qual adherio a maioria dos proprios filhos da ínclropole para obstar a
Íiartida do príncipe que na fragata União, mandada preparar para esse 
im, devia seguir para Lisboa.

Tantas foram as solicitações para que o Príncipe acompanhasse qs 
desejos da nação, que por fim, csqucccndo-sc do que pouco antes havia 
dito em seu manifesto, annuiocom cnthusiasmo nouco comnunn; desde 
então, agrupados lodos os patriotas, começou a lula pela completa se­
paração. Fructificou a semente da adhesão.

Para que não esquecesse o Príncipe o sentir do povo, foi-lhe ofTc- 
recido um serviço de mesa de porcellana, fabricado no paiz, em cujos 
pratos lia-se nos bordos — Vivam os fluminenses, vivam os paulistas, 
vivam os bahianos, vivam os brasileiros c no centro:

Passar de Reino á Colonia 
E’ desar ; 6 humilhação 
Que jamais consentiria 
Brasileiro coração!

Ao ter conhecimento da resolução de D. Pedro cm permanecer no 
Brasil, o general Avilez, agente vigoroso do pensamento das Cortes por- 
tuguezas, revoltou-se com suas tropas; cercado porém pelos patriotas, 
capitulou, sendo com ellas obrigado a transporlar-sc para a Praia 
Grande, afim de esperar os transportes que as deveriam conduzir para 
a Europa.

Ali oppoz-se o general porluguez á intimação de embarque e amoti­
nados se conservaram os soldados na pratica de toda a cspecic dc 
desatinos.

Para compellil-os ao embarque, passou-se D. Pedro no dia 9 dc fe­
vereiro para bordo da fragata União, já então anparelhada para o seu 
transporte, então sob o commando do Chefe de Divisão Rodrigo de La- 
marc, nomeado commandante da mesma a 29 de janeiro, c a bordo 
d’e|la, com rara energia, declarou a Avilez, chamado á sua presença:— 
Hei de ser eu, General, quem ha de dar o primeiro tiro. Não posso ser por 
mais lempo o cúmplice ac vossa revolta.
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De facto, dcante das baterias da União, de 52 canhões, da corveta 
Liberal, de 24, commnndada pelo Capitão-Tenente João Bernardino Pe­
reira Campos; de duas barcas e da corveta Maria da Gloria do com­
inando do Capitão dc Mar c Guerra Diogo Jorge de Brito, que n’esse dia 
havia chegado dc um cruzeiro, embarcaram-se nos transportes S. José 
Americano, Despique, Duarte Pacheco, Industria, Trcs Corações, Consti­
tuição c Verdadeiros Amigos as tropas lusitanas, seguindo viagem no 
dia lã. Coube :t Maria da Gloria c a Liberal, comboiar taes navios até 
fóra dc nossas aguas. Devido porém a proposital descuido, deixou o 
commandanlc da Liberal que o primeiro c ultimo d ’aquelles transportes 
se dirigissem para a Bahia, levando o brigadeiro Carrelti com o 15 ba­
talhão. Para evitar o justo castigo logo que chegou ao Rio de Janeiro 
aqucllc oflicial, retirou-se para Portugal.

A União, fundeada junto a Willcgaignon, teve a incumbência de 
estar de guarda a não D. João VI, capitanea da esquadra mandada ao 
Rio dc Janeiro para obrigar D. Pedro a embarcar e que se vira na con­
tingência de regressar a Portugal, desfalcada ainda da fragata Real Ca- 
rolina c dc SOO homens.

Na Bahia a selvageria da soldadesca do general Madeira cevava 
o seu odio nos patriotas, duzentos dos quaes já haviam succumbido 
aos golpes dos saguinarios metropolitanos. A todo o transe tornava-se 
necessário levar os soccorros pedidos pelos nacionaes que se batiam 
ardorosamente, porém esmagados pelo numero.

Surdo o general Madeira ás razões expostas por D. Pedro em carta 
de 15 ele junho a ellc dirigida, exprobando-lhe os excessos e responsa- 
bilisando-o pela desobediência ã ordem dc embarque com seus sol­
dados, persistia no proposilo de dominio.

Alcnlorain-sc os hahianos ao receberem a proclamação a elles diri­
gida pelo Príncipe, concilando-os a se unirem aos demais brasilenses 
na obra da independência.

Nada tendo conseguido por meios brandos do general Madeira que 
dc accordo com d. Álvaro, na Cisplatina de commum obravam, resolveu 
d. Pedro o emprego da força para a retirada das tropas; ordenou por 
isso o bloqueio d’aqucllc porto e a remessa dc tropas de desembarque.

Para commandar a esquadra foi lembrado o chefe Rodrigo de La- 
marc que se havia mostrado com valor e dedicação aíTciçoado á causa 
brasiliense.

Neste proposilo, olficiou o ministro da marinha, que era então o 
chefe dc esquadra Manoel Anlonio Farinha, ao chefe de divisão Rodrigo 
de Lamare para se aprestar, enviando-lhe ao mesmo tempo as se­
guintes inslrucçõcs: «Manda S. A. Real o Príncipe Regente do Reino Unido 
(lo Brasil, pelo Secretaria de Estado dos Ncgocios da Marinha, que o 
chefe dc divisão Rodrigo Anlonio de Lamare, commandante da Fragata 
União se faça dc vela d’esle porto levando debaixo de suas ordens as 
corvetas Maria da Gloria e Liberal c o brigue Reino Unido e vá de­
mandar Itanoã ou a Torre ao norte da Bahia de S. Salvador, c depois 
de ter obtido correspondência com as autoridades de terra, e estando 
estas de boa inlclligencia e adherentcs á causa do Brasil, fará desem­
barcar o armamento e mais petrechos de guerra que levar, bem como a 
tropa que vae dc transporte, depois se conservará á vista da barra da 
Bahia, pondo aquellc porto cm bloqueio, deixando sahir as embar­
cações que quizerem, não permiltindo porém a entrada dc nenhuma,
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seja nacional ou estrangeira, que leve mantimentos ou petrechos clc 
guerra, pois estas se poderão dirigir a quaesquer dos outros portos do 
Brasil, e caso aconteça que de Lisboa venha alguma embarcação de 
guerra ou da nação, com destino para aqucllc porto, llic impedirá a 
entrada usando primeiro de toda a moderação, e não bastando isto se 
opporá com as forças que leva á sua disposição, batendo-se, sendo ne­
cessário, até o ultimo extremo; porém determina o mesmo Augusto 
Senhor que, no caso de conhecer que as forças opposlas são superiores 
a que leva debaixo de suas ordens, faça toda a dcligencia para evitar 
o combate, afim de salvar as embarcações que lhe são confiadas, não
Serdendo com tudo qualquer oceasião opportuna de lhe causar lodo o 

_ arano possível ou ao comboio, se vier, sem se a r risca r; (içando na 
inlelligcncia que de tudo se ha de justificar, quando regressar a esta 
côrte. Como o bloqueio deve durar cmquanto a tropa de Portugal, que 
se acha n’aquella cidade, não embarcar c sahir para Lisboa, caso lhe 
venham a faltar mantimentos mandará buscal-os a Pernambuco, para 
cujo fim empregará succcssivamcnte uma das embarcações que tem ás 
suas ordens, regulando-sc porém de maneira que sempre se conservem 
ao menos duas no cruzeiro.

Logo que cesse o motivo do bloqueio entrará na Bahia expedindo 
immediatamcntc o bergantim, dando parle a Sua Alteza de lodo o acon­
tecido, e alli esperará as suas ordens, enlendcndo-sc com o governo 
d’aquella província em tudo que concorrer com o socego d'ella.

Palacio do Rio de Janeiro cm 12 de julho de 1822.—Manoel Aiilonio 
Farinha.

Espinhosissima era a commissão confiada ao chefe Rodrigo de La- 
mare no estado cm que se achavam os espíritos; não nrrcfccco o seu 
animo apezar das difficuldades que se lhe antolhavam.

Preparada a expedição composta da fragata União, em cujo navio 
içou o seu distinctivo o chefe Rodrigo de Lamarc, nomeado a 21 de 
maio, e assumido o cominando a 22 de junho, por mostra de armamento; 
da corveta Maria da Gloria, commandada pelo capitão de mar c guerra 
Luiz da Cunha Moreira, que havia substituído o de igual patente Diogo 
Jorge de Brito que passou a commandar a Real Caroliiw, corveta Li­
beral, commanuanlc o capitão tenente Antonio José de Carvalho, que 
substituira o capitão tenente J. B. C. Campos que seguio para a Europa 
c o brigue Reino Unido, commandado pelo capitão tenente d. Francisco 
de Souza Coulinho, nomeado a 3 de junho para substituir o capitão te­
nente Luiz Antonio de Almeida Macedo que desembarcou para seguir 
para Portugal.

Levava essa divisão o brigadeiro Pedro Labalul, ollicial de Xapolcão 
que abraçara a nossa causa, tendo sob suas ordens 200 praças dc milí­
cias da corte (*) c 10 do 2o batalhão dc caçadores, commandadas pelo 
major Francisco das Chagas Caltete c Capitão Guilherme José Lisboa.

Largou a expedição a 14 de junho; sempre, porém, com ventos 
contrários, teve que procurar barlavento indo até a altura dc Santa

. ^ j  nunIltro d03 milicianos foi contemplado um prelo, alilliadn do liupUxmo da uhadosa do 
*** , i " ' 'luc 'm ‘audiência pedira n D . PcdrO n grnça de o deixar Ir reunlr-se a seua campa- 

Irlolas para gingar a patria ullrnjndn c o sangue dc uma virgem—a sorOr Joonnn Angélica, aisnasl- 
mula pejn soldadescai dc Madeira, na mesma oceasião que o velho capcllno Daniel dn Silva Llabôn, 
Irmão do Nisoondc dc Coyrú, atuindo Invadido o convênio du í-apri. no dia 19 dc fevereiro, para 
extorquir dinheiro. Chama-se ollc Mnnocl da Lapa. Conscntlo d . Pedro, c na vespera dn partida 
d* esquadra promoveo-o n sargento. E ’ o mesmo a que sc refere Drummond ao relatar em suas 
memórias o que w  passou comslgo depois da d isso lu to  do constituinte.
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Calbarina c cerca dc 9o da costa, e n’acmella latitude se achava no 
dia 24, quando sobreveio um temporal de N. depois do que cahio SO, e 
com este foi avistar terras dc Camanui a 3 de Agosto.

Pela tarde do dia 4 velejava a divisão a cerca de 15 milhas da 
barra da Bahia quando foram avistados os navios porluguezes que ha­
viam sabido tres dias antes, sob o cominando do capitão de fragata 
Joaquim Massa Bruno de Moraes, que pelo general Madeira, substituira 
no cominando o capitão de mar c guerra Trislão Pio dos Santos, oíTicial 
nascido no Brasil c partidário da independência.

Compunha-se a divisão portugueza das corvetas: Dez dc Fevereiro, 
dc 2G peças c 180 praças ao mando de Bruno dc Moraes, Regeneração 
dc 22 peças c 160 praças, comniandante o capitão de fragata João 
Ignacio Silveira da Moita; Restauração, dc 24 e 160 homens, comman- 
datla pelo 1" lencnte honorário Ignacio Nunes; brigues: Audaz, dc 20 
canhões e lõO praças, commandado pelo capitão tenente José Cândido 
Correia c Conceição dc 6 canhões c 100 praças, commandado pelo 2° te­
nente honorário Fclippe José Vieira. No porto haviam ficado a Consti­
tuição, dc 13 peças, sol) o cammando do 2° tenente Cláudio Marcellino 
de Villcne, 5 canhoneiras dc 1 peça, commaudadas pelo 1° tenente 
Ignacio Maria da Silva e as galeras Conceição e Mercúrio.

Julgou em começo o chefe Rodrigo dc Lamarc que lacs navios fossem 
o comboio que transportava para Portugal as tropas dc Madeira. Os re ­
pelidos signaes detigelinha que trocavam entre si, convenceram-n’o do 
contrario. Desconfiado, por sua vez, Bruno dc Moraes que fosse a di­
visão esperada do Rio dc Janeiro, determinou ao capitão de fragata 
Miguel Gil de Noronha que, no brigue Audaz, velejasse ao encontro 
d’clla, com bandeira parlamentaria e lhe íizesse intimações.

Pela madrugada do dia 5, approximou-se o Audaz da divisão na­
cional que navegava cm linha á sotavcnlo da portugueza, com vento 
largo na distancia de 5 milhas, procurando chegar á falia. Vendo Bruno 
de Moraes que não eram attendidos pelos nossos navios os signaes 
feitos pelo Audaz c portanto frustada a commissão, fez signal ao brigue 
para se incorporar á sua divisão, indo o mesmo reunir-se a Conceição 
armada cm guerra, com 4 caronadas de 18, e commandada pelo p ri­
meiro tenente honorário Joaquim Francisco Flores, incumbida do re ­
gistar as embarcações que apparcccssem ao N0, em demanda do porto,

O tempo que continuava mão, mudou. O chefe de Lamare, conhe­
cendo o perigo cm que se achava, temendo ser envolvido pela grande 
força á vista, virou no bordo do norte e navegando ao longo da costa 
foi até Itapicurú, d’ondc novamente fez rumo do sul. Irrcsoluto no par­
tido a tomar, convocou no dia 5 os ofliciaes sobre o que convinha fazer, 
resolvcndo-sc nada cmprchender contra os navios á vista.

No dia seguinte, depois que conseguio ganhar barlavento á es­
quadra portugueza, c pôr-sc em estado de combate, para o que reforçou 
as guarnições das corvetas com alguns milicianos, chamou a seu bordo 
os commandanles c com cllcs e demais ofliciaes superiores da fragata 
c o general Labatut, formou conselho militar. Por unanimidade deliberou 
o conselho que, dc accordo com as instrucções, se diligenciasse commu- 
nicar com Itapuan ou Torre, até obter noticias de terra, para poder 
então desembarcar com segurança a tropa e as m unições; e que se não 
accommcltcsscm os navios inimigos, salvo o caso d’clles atacaram os 
nossos.
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Pouco havia que taes deliberações haviam sido tomadas que, pelo 
brigue porluguez Victoria, do comniando do capitão Juslino Xavier de 
Castro, em viagem para o Rio dc Janeiro, se soube da partida de 
Lisboa de 800 homens de tropa em auxilio de Madeira.

Tal noticia confirmada pelo apparecimenlo da dita expedição, repcl- 
lida de Pernambuco, trazendo entre outros navios as corvetas Calgpso 
e S. Domingos Encas, causou grande perturbação á bordo.

«Alguns oíliciaes da expedição, ou porque estivessem desgostosos 
com os incommodos que necessariamente acompanham as viagens longas 
e se deixassem impressionar pela má vontade, falta de ordem e subor­
dinação com que se conduzia a guarnição da fragata, composta na maior 
parle de marinheiros da Real Carolina, com que não era prudente 
contar em situações arriscadas ou porque buscassem pretextos para 
realisar a conspiração que planejavam desde o Rio dc Janeiro para 
privar Labalut dó cominando que exercia, levantaram terrível 
clamor, desapprovando publica e dcsabridamcnlc o comportamento 
do chefe, que para uns não tinha disposição, energia, c outras quali­
dades necessárias para o eilicaz desempenho da melindrosa commissão 
que lhe fòra commeltida pelo governo; e para outros era réo de alta 
traição recusando ler conimunicação com a Torre e phantasiando difíicul- 
dades para protelar a viagem...

«A lealdade dc semelhantes accusações é um enigma que talvez a his­
toria ainda possa decifrar. Mas o certo é que desde então cresceram as 
intrigas c os manejos, e por elTcilo d'elles afrouxou a acção e dimiuuio 
consideravelmente o prestigio dos generaes que no meio de noticias 
aterradoras, de tropas cuja fé começava a ser abalada, e tio mari­
nheiros, senão infensos á causa que se pleiteava, pelo menos descon­
tentes e aferrados a invencíveis preoccupaçòes, pareciam como (pie 
deslumbrados por essa occurrencia de circumslancias fortuitas, a ponto 
■' " ' ;m muitas vezes com os deveres inherenles a sua quali-

Entretanto essas aggressões inconsideradas, esse despeito inquali­
ficável para com a autoridade em cpoca tão critica c perigosa, que em 
suas consequências podia originar males incalculáveis, c ale mesmo 
compromctter o exilo da expedição, influiram dc tal sorte no animo do 
general Labatul que o determinaram a endereçar o seguinte oflicio ao 
chefe de Lainare, a quem foi entregue no dia 7 ás oito horas.

Illmo. Ex. Snr. — Conhecendo a dilliculdade, ou mesmo a impossi­
bilidade de cffectuar o desembarque do armamento e munições, que se 
acham á bordo d’csta fragata e das outras embarcações d’csta expe­
dição, na Torre ou no Ilapuan, não só em razão da esquadra que em 
continuo nos observa, mais ainda por não poder a dita fragata fundear 
tao perlo de terra como é necessário, e além disso quanto pódc ser novi­
ço á causa do Brasil que S. A. Real se dignou tomar debaixo dc sua pro­
tecção, qualquer demora a este respeito; á vista das noticias dadas pelo 
mestre da lancha, que uma das noites passadas veiu a este bordo, infor­
mado lambem pelo mestre do bergantim Victoria, Justino Xavier de 
Castro que o espirito publico e opinião dos habitantes da província da 
Bahia e fazerem causa commurn com as províncias da Brasil a favor de 
S. A. R., c que os habitantes das Alagoas e Sergype d’El Rei, estão igual­
mente nos mesmos sentimentos, tenho de pedir a V Ex., em nome do 
mesmo Augusto Senhor, haja de determinar a lodos os commandantes 
da esquadra de que V. Ex. é chefe se dirijão sem perda de tempo ao
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porto das Alagoas, qucoíTerece todas as commodidades, tanto á respeito 
da esquadra, como do promplo desembarque do armamento e mais mu­
nições, c aonde estou certo dc achar todos os auxílios que me forem 
necessários a fim de poder dar litteral execução ás ordens de S. A. R. 
como devo e sou obrigado. Deus Guarde a V. Ex. Bordo da fragata 
União, 7 de Agosto de 1822.

Ulmo. e Exmo. Snr. Chefe Rodrigo Antonio de Lamare, Labulut, 
general.

Ao receber este ofiicio no dia 8 pela manhã o chefe Rodrigo de 
Lamare, vendo que [o pedido n’ellc contido se afastava de suas instru- 
cçôcs, não quiz por si só resolver assumpto que envolvia, em seu en­
tender tamanha responsabilidade ; por essa razão convocou novo con­
selho ao qual foram admitlidos o general Labatul c lodos osoíTiciaes da 
expedição.

De opinião a esperar dez ou doze léguas ao mar, defronte da Bahia 
os navios da expedição porlugueza para depois de aprisionados seguir 
com cllcs para Pernambuco, era o chefe de Lamare.

Para prccavcr-se, no caso de ser vencido no seu modo de pensar, 
determinou que os votos dados seriam por escriplo.

Assignaram o termo os olficiaes seguintes. Rodrigo Anlonio dc La­
mare, chefe de Divisão, vencido em votos. Labatul, General. Luis de 
Cunha Moreira, Capitão de Mar e Guerra. Paulo Freire de Andrade, Ca­
pitão de Mar e Guerra graduado. Fernando José de Mello, Capitão Te­
nente. J. Lcmencicr. Francisco Joaquim Alues Branco, Capitam. José 
Lcile Pacheco, Manjor Graduado. Francisco Cardoso Pereira de Mello, 
Capitam Graduado. João Anlonio dos Reis, Ajudante Graduado. Ca­
pitam dc Companhia. Manoel José de Azevedo, Segundo Tenente. Leandro 
Antonio Ferreira, Segundo Tenente. Antonio José dc Carvalho, Capitão 
Tenente Commandanlc, D. Francisco de Souza Coutinho, Capitao-Te- 
nenle Commandanlc, Agostinho Pctra dc Bilancourl, Manjor Graduado 
Francisco Pedro Limpo, vencido em votos. Joaquim Francisco das Chagas, 
Manjor Commandantc. Guilherme José Lisboa, Capitam. Euzebio Gomes 
Barreiros, Capitam João José dc Almeida Mascarenhas Ramos, Tenente. 
Roberto Joaquim Cniben, Alferes. Joaquim Ferreira Aguiar, Tenente. 
Epifanio Ignacio da Luz, Alferes. José Joaquim Exposto, Ajudante. José 
Frederico Pascoal Colona, Manjor. Acassio José Maria Pinto, Alferes. 
Miguel Vaz de Carvalho, Alferes. Francisco José de Mattos Ferreira Lu- 
cciia, Capitam dc Cassadores. Silverio da Fonseca Freitas, Alferes. José 
Antonio Lourenço Guerra, Tenente Graduado. Rodrigo Antonio dc Souza, 
Alferes. José Pedro d'Alcanlara, Capitam de Artilharia da Bahia, Joaquim 
José Rodrigues, Manjor Graduado, vencido em votos. /. Marti Manug- 
nesse, Tenente Ajudante. Foin Rcbufa, Alferes, João Afaria Parossi, 
alferes.

Resolveo o conselho a pluralidade dc votos que o meio mais seguro 
dc cumprir cxaclamcnlc as inslrucções, era demandar quanto antes o 
porto dc Alagoas. Em vista do que, ordenou o chefe dc Lamare seguir 
a derrota c só dez dias depois, devido á calmarias e ventos contrários 
chegou a Jaraguá, nada tendo occorrido de anormal, senão o serem 
remettidos presos para bordo da Maria da Gloria o tenente coronel 
Antonio Martins da Costa, major Carlos Augusto Tauuay, e capitães 
Joaquim Satyro da Cunha c Ignacio Gabriel Monteiro de Barros, de­
signados pelo brigadeiro como autores da conspiração que se tramava 
contra elle.
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Ao tratar-se do desembarque da expedição a 21 de agosto, nesse 
mesmo dia, novo conselho reunio o chefe, para resolver sobre o pedido 
da Junta de Alagoas, que pedia o bergantim Reino Unido para ir ao Rio 
de Janeiro participar lodo o occorrido, bem como sobre uma parle por 

; escripto, dada pelo capitão de mar e guerra graduado Paulo Freire de
Andrade, immediato cia fragata, sobre correspondência que o mesmo 
tivera com aquella Junta e certas condições por ella exigidas. Foi deli­
berado pelo conselho não dispensar o bergantim Reino Unido para não 
desfalcar a força naval e que as participações da junta a S. A. Real po­
deriam ser enviadas d’ali para Pernambuco por meio de jangadas, donde 
seriam facilmente rcmetlidas ao Rio de Janeiro. Quanto á pretensão da 
Junta para que os navios se aproximassem mais para a terra e para 
um porto ao norte de Maceió, por ser logar mais seguro para ser a 
esquadra abastecida de mantimentos e agoada e receber reforços de 
mais navios que sc pederiam a Pernambuco c ao Rio de Janeiro, foram 
de opinião que a bem do serviço, logo que desembarcassem as tropas 
e o trem de guerra, largassem quanto antes daquelle ancoradouro 
para o porto do Recife a refazer-se do que precisavam, visto como 
estavam certos da impraticabilidade da povoação de Alagoas fornecer- 
lhes mantimentos c agoada com a brevidade exigida; tanto mais que a 
União a tinha para quinze dias e que ali não poderiam obter o forneci­
mento de am arras e ferros de que necessitavam a Liberal c o Reino 
Unido por havcl-os perdido dous cada um, n’aquellc ancoradouro. Ac- 
crcscia ainda que só em Pernambuco poderiam obter Torças navacs (|ue 
reunidas á da Divisão fariam com que fossem conseguidos os bons tins 
que determinavam as ordens de S. A. Real.

Desembarcada a tropa, fez-se de vela no dia 27 para Pernambuco 
a divisão, onde surgio dous dias depois.

As diflieuldades á missão do chefe de Lamarc não se haviam aca­
bado; muito ao contrario, outras vieram complicar a sua já embaraçosa 
situação. Logo que chegou a Pernambuco olliciou á Junta provisória 
relatando o que se havia passado desde que sahira do Rio de Janeiro c 
de accordo com as ordens recebidas e com as que deveriam ler sido en­
viadas áquclla Junta, pedio que lhe fossem fornecidos mantimentos, 
sobrcccllentes c quatro navios grandes de praça para serem armados 
em guerra ; que fossem feitas pela mcslrança do arsenal as vistorias 
necessárias na Maria da Gloria que fazia oitenta pollegadas d'agua em 
24 horas, c no brigue/íemo Unido que, além do máo estado do appa- 
rclho, tinha alguns trincanizcs tão podres, que pelos olliacs que n elle 
trabalhavam, já sc não podia içar cousa alguma.

Ordenou a Junta ao intendente de marinha, Manoel de Carvalho 
Paes de Andrade que tudo satisfizesse, menos quanto aos navios solici­
tados por não havcl-os na provincia.

Lavrava na esquadra entre os marinheiros porluguezes decidido 
espirito de rcbellião, muito mais alimentado pela falta dc homoge­
neidade dps guarnições, que rcciprocamenlc sc repclliam e hoslili- 
savam. Não só no navio capitanea, como nos demais fermentava com 
intensidade o germen da insubordinação, cujos principacs causadores 
eram sem duvida os ofiiciacs.

Em Pernambuco, o capitão-tenente Augusto José de Carvalho, im- 
mediato da corveta Maria aa Gloria, tendo sciencia do que sc tramava 
por confidencias a elle feito pelo mestre do mesmo navio, Antonio José 
de Freitas, fez saber aos ofiiciaes que em bastante perigo estiveram ao



25

dar-sc o encontro com a esquadra portugueza: que a felicidade de 
lodos foi achar-se a fragala União a sotavcnto d’ella, pois do contrario 
a marinhagem e tropa amotinadas, os leria sorprehendido e arrojado 
ao mar, para se unirem ã força da Bahia.

Mais nugmcnlou o espirito de indisciplina á bordo dos navios ao 
saber-se que nova expedição havia partido de Lisboa, comboiada pela 
náo D. João VI. « E  como não bastasse, espalharam-se boatos aterra­
dores á bordo da corveta Maria da Gloria que fizeram acreditar na pos­
sibilidade de uma sublevação nos navios da esquadra c obrigaram seus 
olliciaes a estar de atalaia para que um golpe de mão não os surpre- 
hcndcssc: principalmcntc depois que alguns soldados turbulentos do 
corpo da brigada, que estavam na maior fermentação contra os olliciaes 
c a  marinhagem brasiliense, allegaudo imaginados vexames, tiveram a 
franqueza de communicar áqucllcs a quem pretendiam fascinar, a acção 
perversa e criminosa, que formavam tenção de praticar para que não 
vingassem os projectos de de Lamare e as esperanças depositadas na 
expedição.

Este trama começou a ser urdido e a ganhar incremento na corveta ' 
Liberal, onde pela iracundia de seu commandantc, nem sempre susci­
tada por aclos que escandalisasscm; a tenliva do crime começou a ma­
nifestar-se, recusando os soldados receber os castigos que lhes eram 
impostos, castigos que ordinariamente eram injustos, excessivos ou 
illcgacs, occorrcndo algumas vezes o aggravo do proprio commandantc 
consliluir-se juiz e executor.»

Apenas soube o chefe dc Lamare da noticia que circulava a res­
peito da nova expedição, tratou dc tomar as medidas necessárias que 
lhe permillissem repellir qualquer aggressão do inimigo e julgando que 
só obrando de accòrdo com o voto dc seus commaudados acautelaria 
os interesses da causa brasiliense, convocou um novo conselho que se 
reunio á bordo da fragata no dia 7 dc setembro. A deliberação tomada 
consta do termo que se segue: «Termo. Aos sele dias do mez de se­
tembro do anuo dc mil oitocentos c vinte c dons, ã bordo da fragata 
União, que commanda o chefe de divisão Rodrigo Anlonio dc Lamare, 
convocados os commaudanlcs das embarcações c mais olliciaes ás 
ordens c debaixo do cominando do illuslrissimo chefe, o capitão de 
mar c guerra Luiz da Cunha Moreira, commandantc da corveta Maria 
da Gloria c olliciaes; o capitão-tenente Anlonio José dc Carvalho, com- 
mandante da corveta Liberal c olliciaes ; o capitão-tenente D. Francisco 
de Souza Coulinho commandantc do brigue Reino Unido e olliciaes; o 
chefe leu a sua carta dc ordens e igualmcntc o ollicio que á Junta do 
governo desta província requisitou Ires ou quatro navios para arm ar 
em guerra, a resposta do mesmo governo cm que não podia dispensar 
os mesmos navios por não os haver, assim como a copia da vistoria 
que se Tez á corveta Maria da Gloria e ao brigue Reino Unido, propoz o 
chefe que os oíTiciaes lodos dessem o seu voto, ponderadas todas estas 
razões c combinada com a força da esquadra da Bahia, si esta divisão 
deverá ir bloquear o porto da Bahia, ou se devia ir em direitura ao 
Rio de Janeiro buscar ordens de S. A. Real ; por pluralidade de votos 
assentaram desesetc que deveriam ir immcdiatamenle para o Rio de Ja­
neiro c quatro disseram o seguinte: o segundo tenente Antouio Joaquim 
de Souza, que tendo cm vista dar execução á carta de ordem que o 
chefe da esquadra tem dc S. A. Real depois de receber os mantimentos 
e aguada, pois delle se necessita seguíssemos para a Bahia para por em
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pleno cumprimento o que n’clla se contém: o major de brigada Agos­
tinho Pclra de Bilancourl que se ponha cm execução a carta de ordens 
de S. A. R eal; o capitão de mar c guerra Luiz da Cunha Moreira, com- 
mandante da corveta Maria da Gloria, cingiu-sc em tudo ao voto que 
em separado deu por escriplo ao lavrar o presente termo, que junto 
devera andar com a data do presente; e o chele de divisão o seu voto 
foi i r a  Bahia verificar se as forças da Bahia são como dizem superiores 
a d’esla divisão para então 11’csle caso ir para o Rio de Janeiro, c como 
assim declararam fez o presente. E cu Joaquim Agostinho Pccurario, 0 
escrevi. Bordo da fragata União, 7 dc setembro de 1822. — Joaquim 
Agostinho Pecurario, piloto escrivão. Raffael José de Carvalho, 2" tenente. 
Francisco Cândido Villovi Saião, 2o tenente. Pedro da Cunha, 2" tenente. 
Rodrigo Theodoro de Freitas, 2o tenente. Antonio Alberto dos Santos 
Lopes, 2° tenente. Antonio Joaquim de Souza, 2” tenente. Feliciano Ignacio 
Maia, 1° tenente graduado. Joaquim José de Araújo, l n tenente. Fran­
cisco Pereira Limpo, capitão-tenente. Fernando Lihorio Rodrigues, ca­
pitão-tenente. Augusto José de Carvalho, capitão-tenente. Antonio Salema 
Freire Garção, capitão-tenente, deu voto por cscripto. Fernando José de 
Mello, capitão-tenente. D. Francisco de Souza Coutinho, capitão-tenente, 
primeiro commandantc do batalhão real de voluntários. Antonio José de 
Carvalho, capitão-tenente, commandantc. Paulo Freire de Andrade, ca­
pitão de mar e guerra graduado. Luiz da Cunha Moreira, capitão de 
mar e guerra commandantc. Rodrigo Antonio de Lamarc, chefe de di­
visão, commandantc. Manoel Joaquim da Cosia Pereira, 2o tenente. Ri­
cardo Thompson, 2“ tenente. Agostinho Pclra de Bitlencourt, major gra­
duado commandantc do destacamento.»

Depois desta deliberação ofliciou nova mente o chefe de Lamarc, 
requerendo que os mantimentos lhe fossem fornecidos com urgência e 
deu suas ordens para que todos os navios se aprestassem para a sahida.

No dia 12 prestes os navios a se fazerem dc vela, reccheo o almi­
rante do commandantc do brigue Reino Unido o seguinte ollicio:

« E’ dc meu dever prevenir a V. Ex. que, gcralmcnlc, tenho ouvido 
os olliciacs dos navios d’esta esquadra, principnlmcntc aos da corveta 
Maria da Gloria, falar da má vontade com que as tripulações vão en­
contrar-se com as forças curopcas, assegurando até que na Maria da 
Gloria já ha partido formado para deporem o commandantc. Sobre este 
objecto muito parlicularmcnlc poderá informar o capitão-tenente Au­
gusto. Também me consta que a tripulação da fragata dc V. Ex. não 
está bem disposta; como tudo isto é fundado em conversas que utlima­
mente tenho ouvido, espero que V. Ex. queira averiguar o estado dc 
sua esquadra, pois que não asseguro ser ou não verdade o que acima 
digo haver.

No voto que deu o capitão-tenente Fernando diz que vota na ida 
para o Rio de Janeiro por particulares razões; talvez lenha alguma 
razao para isso. Eu, por minha parte, votei pela ida ao Rio, porque 
acho ser mais vantajoso entrarmos com a esquadra no Rio de Janeiro 
do que sem cila, cousa muito provável pela disposição contraria das 
guarnições.»

Tão grave communicação pôz o almirante em sobrcsallo e para ccr- 
tificar-se rcunio seus ofüciaes c cm presença d’cllcs determinou que o 
^ ‘í30-*0110111.0 Augusto dc Carvalho expuzesse o que sabia: fel-o este 
olhcial c depois, por escripto, deu circumslanciada parte.
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Fcz-sc, no enlrctanto dcvela a divisão, rumo do sul. No dia 17 pela 
allura da Bahia, pelas nove horas da noutc explodiu a revolta pelo 
amotinamcnto da guarnição da fragata, aos vivas a D. João VI. Capita­
neava os sublevados o soldado naval João José Rodrigues. Em o vendo 
o major Pclra de Bittencourt, que na tolda se acbava, sobre clle ccrreo 
para 'prendei-o; o soldado porém, de espada cm punho, precipilou-se 
para a anlc-camara do navio e aos brados de— Camaradas peguem em 
armas l grilo este convencionado para o levante, chamou a si os com­
panheiros.

A esta vóz acudiram muitos marinheiros que se armaram, eniquanto 
oulros tentavam leval-as a seus companheiros, no que foram obstados 
pelo capcllão de bordo Frei Francisco Borges, pelo 2° tenente Ricardo 
Thompson c pelo piloto Joaquim Agostinho Pecurario e marinheiros 
brasilienses, compcllindo-os a se renderem. Nesse tempo o major Petra, 
braço a braço, luclava com o cabeça do motim, conseguindo por fim 
dominal-o, sendo posto á ferros, bem como cinco praças de artilharia 
montada e seis marinheiros.

Julgou o chefe de Lamarc que para conjurar o perigo bastaria a 
retirada de bordo da União do chefe da revolta e distribuição dos 
demais pelos oulros navios. O soldado José Rodrigues foi mandado 
para a Liberai no dia seguinte. Ali chegado, aproveitando-se da indis­
ciplina reinante e do espirito cm exaltação começou desde logo a pregar 
suas idéas e alliciar companheiros para a rcalisação do seu nefando 
plano. Para auxilial-o encontrou o soldado Luiz da Silva, proximo a 
quem dormia na coberta, um alliado promplo a sccundal-o. Assente o 
plano, no (tia 21, dar-se-ia o movimento subversivo que era o de se 
apossarem das chaves da dispensa da artilharia, municiarem os cumpli- 
ciados, postarem senlincllas nas boccas das escotilhas para impedir a 
subida dos marinheiros nacionacs, com os quacs não contavam, em 
seguida atacar o ollicial de quarto c assassinar o commandanle c lodos 
os olliciacs, com cxcepção tfe um piloto a quem obrigariam á lcval-os 
a Bahia. Nesse dia, as 11 horas cia noite, na occasião de render-se o 
quarto de serviço, em que deveria entrar o 2° tenente José Mamede 
Ferreira e com ellc o piloto, projcctavam diminuir de panno durante a 
noute c mudar de rumo logo que estivessem distantes cios outros navios.

Por felicidade, antes que estalasse o motim foi descoberto a trama 
c presos cloze marinheiros, dos mais complicados. Foram esses m ari­
nheiros remclliclos para bordo da Maria da Gloria.

A falta de energia havida contra os culpados, acoroçoou o intento 
mal contido de oulros. Quiz a tripulação cia União tentar segundo le­
vante; sabedor o chefe de Lamarc, cuja longanimidade para tanto havia 
contribuído, ordenou que fosse fortificado o parapeito do tombadilho 
com quatro pedreiros cie meia libra, quatro bacamartes da guarnição 
das gaveas e uma taifa de vinte Tuzis, escolhendo para isso soldados 
brasilienses afieitos e decididos pela causa nacional. Os ofiiciacs arraa- 
rain-sc c receberam ordem para se alojarem no camarim do tombadilho. 
Os desordeiros foram divididos pelos dilTerentes navios ficando os da 
Liberal a bordo da União.

E nessas circumstancias entrou de regresso no Rio de Janeiro a 
divisão, no dia 29 de setembro.

Ao chegar ao Rio dc Janeiro, o capitão de mar c guerra Luiz da 
Cunha Moreira, magoado pela communicação feita pelo comman-
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dante do brigue Reino Unido ao chefe de Lamare ao saliir de Pernam­
buco, quanto ao que se dizia sobre o comportamento e intenções da 
guarnição de seu navio, a Maria da Gloria, sem no entretanto apre­
sentar provas, tanto mais que depositava plena confiança n’ella, dirigio 
uma representação ao Ministro da Marinha, estranhando o procedi­
mento de seu immcdialo e de alguns olliciacs que, contra o disposto no 
Regimento Provisional, não lhe tinham communicado cousa alguma. 
N’essa representação pedia ao Ministro da Marinha que mandasse pro­
ceder uma devassa a bordo da Maria da Gloria, antes que a sua guar­
nição tivesse outro destino, para ficar apurado do que haviam jurado 
os mesmos officiacs.

No dia 5 de outubro passou o chefe Rodrigo de Lamare para a 
corveta Maria da Gloria, subsliluindo-o no cominando da União o 
capitão de mar c guerra Luiz da Cunha Moreira, conhecido pelo seu 
valor, energia, bravura e disciplinador.

Com ordem de escolher os olliciacs que mais confiança lhe m ere­
cessem, preferindo na escolha da marinhagem os naluraes do Brasil, 
dessa aulorisação não se valco o novo commandantc da fragata União, 
pois a mór parte dos oiliciaes com clle ficou.

0  chefe de Lamare para se justificar da sua conducla durante o 
tempo que commandou a esquadra, pedio para ser julgado em conselho 
de guerra o qual lhe foi instaurado em 10 do mez de dezembro.

Os dous soldados, cheícs do motim, João José Rodrigues e José 
Joaquim da Silva, por alcunha o troca bem como os de nomes José dos 
Santos, o resoluto, Fclix José, José Roque, João Evangelista, Luiz da 
Silva, por alcunha os goslos da vida, José Anlonio dos Arcos, Felix 
Gregorio Limpo, Luiz Anlonio Pereira, todos soldados da brigada c 
marinheiros Thcodoro Pereira, Francisco Coelho, Francisco José R i­
beiro, Manoel Ferreira Pinto, Miguel Joaquim, Manoel Anlonio, João da 
Porta, Manoel Pinto c grumete Manoel Soares, foram julgados cm 
conselho de guerra, pronunciados c condcinnados os dous prim eiros 
como incursos no artigo 40 das leis de guerra. « Todos aqucllcs que 
excitarem motins, insurreições, levantamentos c desobediências, ou 
sabendo que estes attenlados se fomentem, ou não declararem, serão 
egualmenle punidos de morte.»

Tal foi a pressão íeita sobre D. Pedro que no dia 14 de fevereiro 
marcado para a execução, apparecco o decreto de perdão. De antemão 
preparada a ensccnaçâo, já de vespera assignado o decreto de graça, foi 
elle trazido no ultimo momento pelo marquez de Canlagallo que a toda 
a brida veio ao lugar da execução.

O perdão para aqucllcs homens trouxe o acoroçoamenlo a novas 
trahições: devido a facto idêntico por pouco não foi destruída a un i­
dade nacional pelo anniquilamenlo da esquadra mandada posterior­
mente á Bahia sob o cominando de Lord Cochranc.

Por sentença do Conselho Supremo Militar c Justiça foi declarado 
não haver matéria para se formar culpa ao chefe de divisão Rodrigo 
Antonio de Lamare, antes foi julgado digno de louvor e foi mandado 
cumprir o despacho em 25 de maio de 1824.

Em 5 de abril, assignou Rodrigo de Lamare o termo dc juram ento 
á Constituição Política do Império,
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Em 9 de agosto, na segunda promoção feita por D. Pedro I foi gra­
duado no posto dc chefe de esquadra.

Nomeado commandanle do Porto do Rio de Janeiro cm 10 dc feve­
reiro de 1S27, n’esta commissão se achava quando foi promovido á 
elfeclividadc do posto, cm 12 dc outubro do mesmo anno.

Em 3 dc janeiro dc 1828 foi nomeado Vogal do Conselho Supremo 
Militar, dc cujo cargo foi dispensado por Decreto de 19 de dezembro 
de 1833, como foi comuumicndo pela Repartição de Guerra em Aviso 
de 21 do mesmo mez e anno.

Alquebrado por moléstias e comprehcndcndo que não mais podia 
prestar serviços a sua nova patria, pedio e obteve sua reforma, que lhe 
tôra concedida no posto de Vice-Almirante pela Resolução da Consulta 
do Supremo Tribunal Militar de 4 de agosto de 1835.

Pouco tempo sobreviveu o digno almirante, pois a 19 de maio 
de 1837 deixou dc existir.





LORD> COCMRENE





Lord Alexandre Tbomaz Cochrane
(CONDE DE DÜNDONALD E MARQUEZ DO MARANHÃO)

_Oriuiido de uma das mais antigas casas nobres da Escossia, nasceo 
a 27 dc Dezembro de 177ã, primogênito do nono conde cie Dundonaíd c 
de sua esposa Anua Gilcbrisl. Foi nomeado Primeiro Almirante da 
Marinha Hrasilicnsc por Decreto dc 21 dc Março dc 1823.

O anliclo do |)ovo brasiliense tantas vezes manifestado e outras 
tantas duramcnle sopitado, tornou-se realidade com o grito dc «Inde­
pendência ou .Morte», dc que se fez ccho I). Pedro nas margens do 
Ipyranga, no dia 7 de Setembro dc 1822; quebraram-se nesse dia os 
oppressivos elos c|uc prendiam o Rrasil á Portugal, consliluindo-se 
assim uma nova nacionalidade.

Não bastava porém declarar livre c independente a nação que se 
erguia, fazia-se mister consubstanciai-a ; para isso era necessário sem 
detença aproveitarem-se os patriotas da errônea visão da mctropolc 
de que a massa apalbica, que, por séculos, os governos absolutos lusi­
tanos tinham procurado crcar nesta immensa região do solo americano 
era incapaz de reagir c ler consciência dc sua individualidade. O 
enlhusiasmo desenvolvido pelos nacionacs, vigoroso cm suas lendcncias, 
era por isso, aferido peto estalão das acabrunhadoras c ferrenhas leis 
creadas pelo mais duro dos despotismos e engendradas pelo mais 
estreito c ganancioso egoismo.

Se o brado dc independência tinha reboado do sul ao norte, ainda 
assim periclitava a unidade hrasilicnsc; pois as tropas portuguezas, 
protegidas c abastecidas pelas suas esquadras que dominavam no mar, 
alimentavam ainda a esperança dc apossar-sc de Santa Calharina, 
persistindo em não abandonar as capilacs da Rabia, Maranhão, Parã e 
Cisplalina, dc cujos negociantes e capitalistas extorquiam, a titulo de 
empréstimo, as quantias necessárias á sua manutenção. Na sua ancia c 
desvario pela perda da rica colonia, Portugal lançou mão de lodos os 
recursos: assim ofTerccco á França parte do nosso território, comtanto 
que esta lhe fornecesse tropas c navios para subjugai-a c outro tanto 
fez á Hcspanha; fomentou revoluções nas provindas que haviam 
saccudido o jugo, com a promessa dc reconhecimento de todas as fôr­
mas dc governo que n’clla sc estabelecessem, uma vez que por tratados 
lhes assegurassem as vantagens commcrciaes; intentou converter em 
diflerenles republicas as provindas do norte c em outras, a séde cio 
governo colonial, fazendo crer que as suas communicações eram mais



32

difliccis cora o Rio de Janeiro c que só precisavam de relações com a 
E u ro p a ; se não bastassem esses meios, excitou os prelos de que 
haviam enchido o Brazil contra os brancos, com o fim de desorganisar 
a agricultura.

A’ lúcida e açacalada intelligencia de José Bonifácio de Andrade e 
Silva, primeiro ministro e atilado estadista que tudo previa c attendia, 
não escapou que nada se poderia conseguir sem o domínio no mar; Tazia- 
se mister a cooperação de uma esquadra para nulliíicar, não só os es­
forços da cx-mclropolc em conservar presas as províncias do norte, 
como também para conduzir tropas c proteger as operações levadas a 
cfTcilo pelos patriotas na sua anciosa faina de expulsar os denomi­
nadores.

Sem meios de obtel-a, imprevisou-a. Todo o material de proveito 
e que foi possível transferir, bem como a melhor meslrnnça c mari­
nhagem, tinham sido proposital c calculadamenle absorvidas na ex­
pedição que coduzio de regresso D. João VI a Portugal e «quanto 
ao numerário teve o celeberrimo Targini a habilidade de. reduzir os 
coíres públicos a um estado de penúria dillicil de descrever», mais 
aggravado com as despezas avultadas feitas com a mesma expedição.

Nestas apertadas circumstancias a idea de uma contribuição 
voluntária, por empréstimo, para o estabelecimento de uma ma­
rinha de guerra foi acceita com enthusiasmo; concorreram  o Im­
perador c a Imperatriz com 10:0805000, contribuição adianlada de tres 
annos, de 350 acções tomadas; os negociantes do Rio de Janeiro, com 
mais de 100 contos; os de Porto Alegre com 7:3J3$000, os de Sergipe, 
e os de Santa Catharina, por intermédio do commandanle das armas 
Aureliano de Souza Coulinho, com quantias avultadas para o desen­
volvimento deste ramo de serviço publico e compra de diversas 
canhoneiras.

Comprou-se o brigue Nighlingale que passou a ser o brigue 
Guarany, bem como o Atlântico c o proprio Imperador oiTereceo o 
Maipú, qúe se denominou Caboclo.

Contava o Governo com as fragatas: Real Carotina, depois Para- 
guassu e União, depois Ipyranga; corvetas: Maria da Gloria cx- 
Horacio, navio americano, e Liberal, antes brigue Gaivota e outras 
pequenas e insignificantes embarcações. Dos navios que acompanharam 
D. João em sua vinda, e que jasiani abandonados no ancoradouro 
de S. Benlo, apenas se pôde aproveitar a fragata Successo, deno­
minada Niclheroy, concertada gratuilamente pelo Capitão de Mar e 
Guerra José Domingos Moncorvo, e negociantes João Goularle c 
Lourenço Antonio do Rego e a náu Martim de Freitas, denominada 
D. Pedro I, quasi feita de novo. As demais embarcações ou es­
tavam inteiramente arruinadas, ou incapazes de serem empregadas 
em serviço activo. A náu Princesa Imperial, armou para a defesa 
do Porto e a Vasco da Gama foi destinada a presiganga; de oulras, 
abandonadas por imprestáveis, foi retirado o cobre para amoedal-o, 
como recursos para o thesouro.

Urgia a necessidade; por isso íoram aproveitadas as que estavam 
no caso de prestar serviços; com outros elementos no paiz não se 
podiam contar, pois, ainda soffria ellc as consequências dos alvarás
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de 1785 que mandavam, sob gravíssimas penas, fechar no Brazil, 
as fabricas, manufacturas e teares c prohibida a venda de navios 
de commercio para qualquer ponto da colonia.

Outra grave diíliculdade havia a vencer: a carência, de ma­
rinhagem nacional; era impossível obtel-a entre os filhos'do paiz, 
porque a navegação de cabotagem só podia ser exercida por por- 
luguezes, pois aos brasilienses, até pouco, lhes era defeso ser ma­
rinheiro e mesmo possuidor de navios.

A dura experiência dc guarnecer os navios com adhesistas e 
maudal-os á Bahia e á üisplatina para combater porluguezes levou 
José Bonifácio a acceilar o conselho de nosso agente em Londres 
o marechal de campo J. Caldeira Brant, que em carta de Maio de 
1S22 assim se manifestava, nas medidas extremas para repellir os 
ataques de Portugal: «Tendo o Chile declarado sua independcncia 
não seria fóra dc proposito mandar alguém a titulo de reconhecer 
o governo e negociar então com o Cochrane vir por algum tempo 
com seus navios servir a S. A. H., embora tivesse mercês, mor­
gados etc.? «Quando não chegasse a tempo de embaraçar a entrada 
da expedição da Bahia, bloqueiaria o porto, e só o seu nome 
levaria o susto e o terror aos nossos inimigos. Se o expediente 
de mandar hum Ministro ao Chile tiver inconveniente, poderá mandar- 
sc algum Inglcz, que atravessando de Buenos Ayres por terra, seja 
portador do convite a Cochrane. Oiço que bé muito amigo de di­
n h eiro ; que çstá em discórdia com S. Martin, c tudo isso não con­
correrá para acceilar o pedido?............. Quando não se achem
promplas mui boas fragatas, mas só navios passavelmcnte armados, 
isso mesmo convêm, porque aquellas guarnições misturadas com as 
que tiverem as fragatas do Rio dc Janeiro formarão luima Esquadra 
segura. Para dizer a verdade, nunca leria completa confiança em 
marinheiros Porluguezes, mas liuma vez misturados com lnglczes 
ou Americanos tudo hiria bem».

Em -1 de Outubro de 1822, ordenou José Bonifácio a Caldeira 
Brant que contratasse marinheiros e ofliciacs, ao que logo pôz em 
execução, enviando ao Brazil, como cultivadores e feitores, para 
evitar reclamações, diversas levas dc olliciaes c marinheiros, mu­
nições de guerra, cabos, lonas, mantimentos, etc, nos navio Lapwin 
Liiidsags, Xaucg, Alexander, Alice, Marg Dart, George IV  e Elsivick. 
Dc suit parle tratou o ministério da Marinha de conlractar dirc- 
ctamenle outros e a competente maruja, contanto além disso com 
alguns oíliciaes nacionacs que haviam abandonado o serviço da 
mãe patria c outros que adheriram á nossa nacionalidade.

Não havendo entre os ofliciacs brasilienses natos nenhum com 
patente bastante elevada para commandar a esquadra e não mais 
convindo entregar o cominando delia aos muitos que haviam 
adherido, pois não era licito contar, cm tal caso, com a absoluta 
abnegação desses olliciaes, determinou o Governo ao nosso agente 
cm Buenos Ayres que enviasse um emissário ao Chile afim de 
convidar Loril Cochrane para assumir o commando em chefe da 
nascente Marinha Brasiliense. .

Para exercer o espinhoso cargo tinha Lord Cochrane longa fé 
dc ofTicio que o nobilitava dc sobra e que transcrevemol-a para 
habilitar c julgar por inducção do seu mérito, qualidades, caçacter 
individual e discernir do seu proceder.
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Muito joven ainda, foi mandado em barcar a bordo do Vcsuvio, 
sob as ordens de seu tio e padrinho o Almirante Alexandre Forstcr 
Cocbrane, dando assim principio á sua carreira.

Em 1795 embarcado na The lis, com o posto de tenente, nella 
fez seus primeiros e heroicos ensaios na costa da America do Norte, 
na derrota de uma esquadra franceza composta de cinco navios. 
Alguns annos mais tarde foi-lhe conferido o cominando da Queen 
Charlotte na estação de Gibraltrar, sob as ord en s'do Almirante 
Keith; atacou a Trota franco-hespanhola tomando o navio Trancez 
Gcnereux de 74 canhões. Tal acção valeo-lhe o cominando do Spceaut 
brigue de 14, tripolado por 54 praças e a promoção a C.apilao de 
navio, lendo apenas 26 annos.

Sahindo a caça de navios inimigos, no correr do anno de 1801, 
em dez mezes logrou apresar trinta c tres, que montavam 128 ca­
nhões e 500 prisioneiros.

A sua audaciosa proesa cm abordar perto do porto de Barcelona 
a fragata hespanhola Gamo, de 33 canhões c 259 homens de equi­
pagem, deo-lhe tal nomeada que o tornou marinheiro sem igual -

Em meiados de 1801 o Speedij caliio cm poder do Almirante 
francez Linois, e Cochranc pouco depois regressou á Inglaterra por 
troca de prisioneiros.

Nomeado commandanle do Arali, de 22 canhões seguio para o 
bloqueio de Boulogne e depois no Palias, de 32 canhões, ás ordens 
de seu lio que assediava Ferro.1

Percorreo as costas da França, desembarcando, assaltando cas- 
tellos e incendiando-os. Deu caça a Tapageuse c a Minerva, encur­
ralando por fim os demais e passou ainda a incoinmodar os francezcs 
na Hespanha. De volta á Inglaterra, apresenlou-sc candidato ao 
parlamento, por Honiton, sendo a principio derrotado e depois 
eleito; tendo sido dissolvido o parlamento, foi eleito por Wcstminstcr 
pelo partido democrático.

Pouco tempo depois de ler tomado assento no Parlamento foi 
chamado para commandar a fragata Imperieuse de 40 canhões e 
depois de cruzar independentemente por algum tempo, passou a 
servir sob ãs ordens do Almirante Collingwood, no bloqueio de 
Cadiz.

Em Julho de 1808 assaltou c tomou o castcllo de Mengal im­
portante porto entre Barcelona e Malaga. Dcfcndeo depois, livrando-a 
dos francczes, a fortaleza de Rosas, De volta das costas de Hes­
panha, recebeo ordem para se reunir ã esquadra do canal Britânico, 
então sob o commanclo do Almirante Gambier.

Em 1809 teve ordem perlo de Rochcforl, para destruir a frota 
franceza nue se achava encurralada cm Aix, no Charenlc inferior, 
enseada cheia de bancos e a qual unicamente davam sahida pe­
rigosos canacs. Duvidou o Almirante Gambier da realisação do 
audaciso projecto de Cocbrane, mas rendeo-sc á evidencia quando 
entrando o arrojado capitão na enseada, exposto aos maiores 
perigos na noite 11 de Abril, fez voar clle proprio, um dos seus 
brulotes que continha 1500 barris de polvora, 300 obuses e 2.000 
granadas, destroçando em parte os navios inimigos.
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De regresso ao seu navio atirou-se immcdiatamentc á offensiva e 
durante mais de uma liora foi a Impericuse o unico navio de 
guerra que se achou dentro do porto, Atacou e aprisionou a Calcnlta, 
perdendo os francczes alem desse, Ires unidades de linha na açcão, 
e lodos os demais despedeçaram-se c deram á costa.

Foi por esta façanha condecorado com a ordem do Banho.
Desta proeza nasceo uni grave mal para o illuslre marinheiro; 

encheo-se de ciúmes o Almirante Gambier pela gloriosa acção de 
Aix.

Ao acto do Governo inglcz que felicitava o Almirante Gambier 
por tão estupendo feito, oppòz-sc tenazmcnle Cochrane no Par­
lamento; accusando seu chefe dc ler retardado a execução do plano 
que concebera c dc haver-lhe negado elementos para lcval-o a cabo.

Cahido em desfavor nesta questão dc amor proprio, resolveo 
ficar em Londres, recusando o cominando dc uma esquadra que 
se destinava ao Mediterrâneo; empregou a sua actividade em politien, 
scicncias e especulações financeiras. Em 1813 obteve dois previlegios 
para illuminnção publica c por esse tempo foi accusado de ler dc 
sociedade com seu lio Cochrane Johnslone, comprado acções que 
estavam em baixa por causa da guerra com Napoleão, c logo 
vendidas a bom preço, com a adrede chegada de um correio tra­
zendo a noticia da supposla morte do Imperador dos francezcs. Veri­
ficada a falsidade da nova, lio c sobrinho, foram submetlidos a pro­
cesso c condemnados a um anno de prisão com gargalheira e a se­
rem expostos no pelourinho c ao pagamento dc uma multa dc 1000 
libras esterlinas,

Do seu lado o Governo não se lembrando do vencedor de 
Aix, mas sim do rival dc Gambier e do liberal do Parlamento, 
por maioria de votos o expulsou da Gamara e o exonerou de 
cavalheiro da ordem do Banho e até o seu nome foi riscado do 
quadro da Armada Real.

Em compensação entre o povo de Londres correo uma subs- 
cripção, com cujo produeto foi paga a muita e o dislricto de 
Westminslcr o reélegeo para seu representante. Em Março de 1815 
cvadio-sc da prisão do Tribunal dc Suprema Justiça com tenção 
dc tomar assento entre os representantes; porém o Marechal da 
prisão ali o foi reclamar c levou-o comsigo. Solto em 1816 nesse 
anno foi opposicionista extremado na camara dos communs.

Em 1817 deo-se de novo ao serviço da m arinha ;. porém re- 
pcllido de seu paiz, lançou vistas para a America Hespanhola, estando 
como proscripto residindo em Boulognc. Annunciou que quem quer 
que lhe emprestasse 10.000 libras, quantia de que necessitava para 
transporlar-sc ao Novo Mundo, daria cm hypotheca suas propriedades 
na Inglaterra c nestas disposições o emissário do Chile, Condarço 
convidou-o para commandar a esquadra dc seu paiz que se batia 
pela Independenca.

A’ bordo da galera Rosa, de 400 toneladas, despachada em 
Londres pelo emissário Condarço, sob pretexto de uma empreza 
colonisadora na Columbia, c ao mando do capitão João Illinworth, 
embarcou-se Lord Cochrane, no mez de Agosto de 1818, com sna 
esposa Catharina Cobbct, dois filhos, seu cunhado Roberto Forster 
c alguns ofliciaes de marinha, promettendo adquirir no tlovo

i
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Mundo bastante gloria para lançar em rosto do governo de sua 
patria a ingratidão lida para com elle. A 28 de Novembro chegava 
a Valparaiso c a 22 do mez seguinte içava á bordo da fragata 
O' Higgins o seu pavilhão de commandante em chefe da esquadra 
chilena em acção contra a Hcspanha, ex-metropolc.

Desde o dia em que Toi investido de suas lunçõcs começou Lord 
Cochrane a sentir quanto ardua era a tarefa a preencher. Não 
era facil desfazer intrigas que de continuo se reproduziam, pro­
vocadas pelo ciume de seus subordinados c mesmo por seus 
companheiros, e entreter a harmonia e subordinação naquella 
incipiente m arinha, composta de equipagem estrangeira e heclc- 
rogenea.

No dia 16 de Janeiro de 1819 sahio Lord Cochrane do porto 
de Valparaiso com uma esquadra de cinco veias c chegou a Calláo 
a 25 do mesmo mez, justamente na occasiào em que o vice-rei 
passeava pela bahia, em um brigue de guerra. As forças navaes 
realistas constavam além desse navio, de duas fragatas, um brigue 
e sele canhoneiras; ao avistar a esquadra chilena, o brigue buscou 
precipitadamente a protecção das baterias que dominavam o an­
coradouro, rompendo cilas fogo contra a O' Iliggins que o per­
seguia. Travou-se o primeiro combale, porém sem resultado e tres 
dias depois houve um ataque geral contra a esquadra realista, do 
que resultou o apresionamenlo de duas canhoneiras.

Deste porto partio Lord Cochrane com a O’ Higgins e Galvarino 
para Huacho, deixando o resto da divisão em Calláo, sob ás ordens 
do contra-almirante Blanco em serviço de bloqueio; este no fim 
de alguns dias levantou o bloqueio e voltou para Valparaiso onde 
teve de responder a conselho ue guerra por ler abandonado o seu 
posto, sendo afinal absolvido.

De Huacho seguio Lord Cochrane para Barranca, Pharmey c 
Huambaco, desembarcando muitas vezes para obter viveres e no 
mez de Junho seguinte voltou a Valparasío.

A 12 de Setembro, reforçada a esquadra com mais Ires navios, 
largou novamente para Calláo, que foi avistado a 28 e nos quatro 
primeiros dias do mez de Outubro os dois partidos bateram-se com 
ardor, mas sem resultado, Lord Cochrane depois de ler arrasado o 
forte c a cidade de Pisco e aprisionado muitos navios mercantes, fez- 
se dê vela para Valparaiso a 21 de Dezembro; informado porém dc que 
um _ navio de guerra hespanhol aportara a Valdivia, conccbeo o 
projecto dc apoderar-se dcllc ; chegado a altura dc Juan Fer­
nandes deo ordem para seguir para o sul. A 17 de Janeiro de 
1820 chegou a Valdivia e foi pessoalmcntc em um escaler verificar 
a exactidão das noticias que linha recebido.
■ P i bespanbóes que consideravam Valdivia como chave dos mares 

do sul, construiram ali, nas muitas ilhas que defendem a entrada, 
muitos fortes, constituindo uma defesa coroada por mais dc cem 
boccas de fogo que cruzavam em lodos os sentidos. Não havia no 
porto senão um navio mercante ; mas no immcdiato foi tomado o 
brigue de guerra Potriüo.

. r  N° dja seguinte seguio para Talcahuano, onde se encontrava o 
Leneral Freyrc, a quem propoz o ataque a Valdivia, ofTerecendo-se 
para am gil-o pcssoalmentc se o General lhe confiasse uma força de
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infantaria. Acceitou o General c pôz á disposição de Lord Cochrane 
250 infantes, commandados pelo Major Bcauchef, oílicial francez os 
quaes foratn destribuidos pelo O' Iliggins, brigue Intrépido e goletta 
Monlezuma.

A 2 dc Fevereiro chegou a expedição a Valdivia e desde logo 
foram iniciadas as operações, sendo tomadas as prim eiras baterias; 
no dia seguinte teve lugar o ataque geral, eahindo em poder do 
Almirante as baterias d’Aguada, do ínglez, da Àvanzada, de Barros, 
dc S. (-mios, d Amargos c do alio c baixo Choromayo, assim como 
o forlc do Coral que encerravam ao lodo 128 boccas de fogo, 
O'10 bari is dc polvora, 1/0.000 cartuchos, 18.000 balas, grande parte 
dc bronze, além dc innumeras munições de toda especie. Os hes- 
pnnhocs perderam cerca de 200 homens. O restante do exercito 
realista fugio para a ilha de Chiloé, onde Lord Cochrane foi 
menos feliz, pois vio-sc obrigado a reembarcar com quatro ho­
mens de menos e dez feridos.

Desgostoso o Almirante com a administração da marinha, cujo 
proceder para com e!Ic, oííiciacs e marinheiros era dc molde a 
lazcl-os abandonar o serviço, pois além dc relerem aos últimos as 
soldadas vencidas, não se lhes dcslribuiam as partes nas presas a 
qnc tinham direito, o que fazia com que muitos desertassem e ainda 
mais favorecia a insubordinação, que crescia dia a dia, provocada 
pelos proprios oííiciacs. Não encontrando apoio suííiciente no Go­
verno para dominai-a, resolveu dar sua demissão.

O pedido dc exoneração de Lord Cochrane no momento em 
que o Chile preparava uma grande expedição ao Perú, fez com 
o l)irector Supremo O’ iliggins e o General San Martin lhe es­
crevessem immedialamcnle, pedindo cncarecidamente que conti- 
tmuasse a commandar a força naval; a tacs instancias accedeo.

Para contentar Lord Cochrane o Dircctor Supremo fez-lhe 
doação cm nome da Republica, dc uma propriedade na província 
da Conceição, pedindo-lhe que a acccilasse como um testemunho do 
reconhecimento do paiz a que servira com tanta honra c préstimo. 
Rnlendeo o Almirante recusar esta oíTerta c comprou uma quinta 
denominada Quinlero, na bahia dc Herradura. Pretende-se que o 
governo cbilcno suspeitou que o Almirante tivesse a intenção de 
tirar partido da posição dessa propriedade para introduzir fazendas 
por contrabando; o certo é que o Lord recebeo intimação judicial 
para suspender os trabalhos de bemfeitorias que fazia no prédio 
que daquclla data em diante passava a ser proprio nacional, em 
consideração ás grandes vantagens que oíFerecia o porto de Her­
radura c a propriedade de Quinlero, vantagens de subida im­
portância para o Chile, devendo o Lord ser indemnisado pelo 
governo da quantia porque a tinha comprado. Protestou com energia 
Lord Cochrane; rc.sponcico-lhe porém o Director Supremo atten- 
ciosamcnle, dizendo que semelhante notificação não passava de 
mera formalidade usual, hindada em uma antiga lei hespanhola.

Tendo Lord Cochrane proposto o Capitão Crosbic para seu 
capitão de bandeira, nomeou o governo o Capitão Spry, facto 
esse que levou-o novamente a protestar pela usurpação de seus 
direitos como commandante em chefe. Nestas circumstancias cedeo 
o Director Supremo; o mesmo porém não aconleceo quando o 
Almirante teve de punir o Capitão Guise por crime de insubor-
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dmação ; quiz 0 ’ Higgins que este ofíicial fosse alliviado da pena 
que havia incorrido e Lord Cochrane vio-se obrigado a transigir 
e a adoptar um meio termo.

Terminados os preparativos da terceira expedição ao Pcrú, deo 
elle a vela no dia 20 de Agosto de 1820, contando sete embarcações 
de guerra tripuladas por 600 praças, 230 boccas de fogo, onze 
barcas canhoneiras e de um numero considerável de transportes 
que levavam á bordo 4700 soldados e armamento disponível para 
1600 homens, que se esperava recrutar dentre os patriotas no 
Perú. Lord Cochrane linha a sua insignia na fragata O' Higginy, 
o general em chefe e seu estado maior se achavam embarcados 
na San Martin.

Desembarcada a expedição em Pisco, onde havia chegado a 
7 de Setembro, lendo antes o general San Martin, á bordo da 
Monlezuma explorado a costa e observado o movimento inimigo, 
foi aquella cidade occupada.

No dia 26 de Outubro deixou a força naval a babia de Pisco 
e chegou a 29 a Calláo e emquanto San Martin occupava-sc com 
os preparativos para o desembarque na babia de Ancon, Lord 
Cocnrane concebeo o projecto atrevido de capturar a fragata Es­
meralda, unico navio importante que se achava em Calláo. Dadas as 
ordens necessárias e tomadas todas as providencias, largaram de 
bordo da esquadra ás dez horas da noite do dia 5 de Novembro 
quatorze lanchas guarnecidas por 240 voluntários e dirigidas pelo 
proprio Almirante, secundado pelos capitães Guise, Crosbie, c tenente 
Grcnfcll. Navegavam em duas divisões, guardando o mais profundo 
silencio ; ao chegarem ás aguas de duas fragatas, uma ingleza a 
Hyperion e outra americana a Macedonia que se achavam ancoradas 
aquem de uma estacada que defendia a entrada, foram chamadas 
á falU por esta ultima, itcconhecidos como marinheiros de Cochrane, 
os ofliciaes americanos subiram lodos á tolda e lizeram votos, em 
vóz baixa, pelo triumpho dos patriotas.

A meia noite haviam transposto a estacada c mais além estava 
a Esmeralda íundeada sob a protecção das baterias do forte c 
defendida por uma trincheira uc pontões unidos por amarras c 
quatorze canhoneiras dispostas em scmi-circulo, Lord Cochrane 
navegou na vanguarda das duas divisões e dentro cm pouco tempo 
suas canhoneiras estavam prolongadas com o costado da Esme­
ralda.
■ ,Vord. ^ oc^rane foi o primeiro a entrar na fragata; uma sen- 

tinella atirou sobre elle, mas cahio fulminada. Os inglezes e chilenos 
a vóz de seu chefe, asscnhoriaram-sc do tombadilho e do convez, 
emquanto os hespanhoes apinhados no caslcllo de pròa oppuham 
vigorosa resistência, que por fim desapparecco. Picadas as amarras, 
Cochrane levou a sua presa. Começava a alvorecer e nessa occasião 
as duas fragatas, americana e ingleza, fizeram-se de vela da babia 
fazendo signaes para não serem confundidas com a E s m e r a l d a .  
Cochrane porém, teve o cuidado de repetir esses mesmos signaes, 
de sorte que os artilheiros de terra perplexos não sabiam a que 
alvo deviam dirigir as pontarias.

Esse audacioso feito influio sobre o resto da campanha; não 
mais se atreveram os hespanhoes a apparecer no mar depois da 
perda de seu melhor navio.
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Lord Cochrane havia contribuído activamcnte para a expulsão das 
forças hespanholas; a indisciplina porém dos officiacs seus subordi­
nados não linha cessado, ainda mesmo nas operações mais importan­
tes. Houve principalmenlc com os capitães Guise, Spry e Paroissin at- 
Irictos que tornaram sua posição cada vez mais dcsagradavcl. S. Mar­
tin airectava receber suas representações com muito intesesse, porém 
de facto protegia aberlamenlc os antagonistas do Almirante e desta 
fôrma fomentava a desobediencia.

Percebendo Lord Cochrane que S. Martin, pretendia na qualidade 
de dircctor do Perú, arrogar-se o comraando da esquadra, a isso se 
oppoz, pois, do contrario passaria infallivelmente a esquadra chilena 
ao domínio peruano; d’isso resultou haver entre os dois chefes, que 
eram inimigos íigadacs, scenas bastante animadas, que obrigaram ao 
almirante a pedir novamenle sua demissão, o que não se verificou por 
lerem declarado os ofliciaes da esquadra que se retirariam com elle.

Continuou Lord Cochrane portanto a crusar nas costas do Perú e a 
contribuir, por meio de suas operações, para o completo aniquila­
mento do dominio hespanhol até Junho de 1822, quando regressou a 
Valparaiso, onde ancorou a 13. Augmcnlada a sua esquadra com a 
Esmeralda, depois denominada Valdivia c Venganza, havia perdido o 
San Martin, que naufragara na baliia de Callúo, mas em compensa­
ção trouxera comsigo a Montezuma, que tomara á força ao general San 
Martin.

Foi nessas circumstancias, cheio de desgostos que recebeo o se­
guinte convite:

O Conselheiro Agente do Brazil junto ao Qoverno de Bue­
nos Ayrcs ao Almirante Lord Cochrane, commandanle em chefe 
das forças navaes da Republica do Chile.

Milord
O Brazil potência de primeira ordem, tornou-se um novo Império, 

sob o legitimo herdeiro da Monarchia, Pedro o Grande, seu Augusto 
defensor.

E’ por sua ordem — e de sua parte, c cm virtude dos despachos 
minislcriacs, que acabo de receber do Exmo. o Snr. José Bonifácio de 
Andrade e Silva, Ministro do Interior c das Belações Estrangeiras do 
Brazil, em data de 13 de Setembro ultimo — que tenho a honra de vos 
dirigir esta nota : cm a qual vossa Graça é convidado p a ra —e da parte 
do Governo do Brazil — aeceilar o serviço da Nação Brazilicnsc pela 
ciual estou devidamente aulorisado a vos assegurar cathegoria eposto^ 
cie nenhuma sorte inferior a que tendes da Republica.

Abandonai-vos Milord, ao reconhecimento Brazilicnse a manufi- 
ccncia do Príncipe ; a probidade illibada do Governo aclual far-vos-am 
justiça; não rebaixara de um só posto a alta consideração — cathe­
goria, posto, caracter e vantagens que vos são devidas. Assig. Antonio 
Manoel Corrêa da Camara,

Consulado do Império do Brasil, em Buenos Ayres, 4 de Novembro 
de 1822.

Em seguida a este, recebeo o segninle :
« Vinde, Milord, a honra o convida — a gloria o chama. Vinde dar 

ús nossas armas aquella ordem maravilhosa e disciplina incomparável 
da poderosa Albion.»
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• ' Tão promissoras vantagens, fizeram com que a 13 cie Janeiro dc 
1823 Lord Cochranc arriasse deíinitivamente, de bordo da escuna Xlon- 
lezuma o sen pavilhão de comniandante cm chefe da esquadra chilena 
e se fizesse dc vela em rumo do Brazil.

A 13 de Março, depois de 60 dias dc viagem, á bordo do brigue de 
caria Coloncl Allen, capitão Barlholomeo Haydcn, Irazendo em sua 
companhia diversos offíciacs, entre cllcs Thomaz Sackvillc Crosbie, 
João Pascoe Grenrell, James Shcphcard e Estevão Carlos Glcwly, che­
gou Lord Cochranc ao Rio de Janeiro, apresentando-se ao Imperador 
e depois de se ter com ellc-entendido c com o ministro da marinha 
que era então o capitão dc mar e guerra Luiz da Cunha Moreira, ficou 
resolvido que serviria ao Brasil ale o reconhecimento da Independên­
cia por Portugal; que perceberia 12.000 pesos annualmenle e cpiando 
embarcado mais 6.000 a titulo dc comedorias e alem disso o Governo 
Imperial lhe deveria pagar 60.000 patacOes que lhe devia o Chile, caso 
prestasse serviços ao Brasil.

Mas tarde declarou o governo que a não querer Lord continuar 
no serviço do Brasil, depois de finda a lula da Independência, receberia 
metade do soldo, como pensão, extensiva por sua morte ã sua mulher.

Quanto ao posto a conferir-lhe, foi-lhe declarado que seria o de 
Almirante mais moderno, no que não se sujeitou Lord Cochranc, va- 
lcndo-sc com justa razão do convite a ellc feito.

Attcndido na sua reclamação recebeo Lord Cochranc no dia 19 dc 
Março a seguinte ordem : Manda Sua Magcstade Imperial, pela Secre­
taria de Estado dos Ncgocios da Marinha que o Almirante da Armada 
Nacional e Imperial Lord Cochranc, tome o cominando em Chefe da 
Esquadra que se acha neste Porto, composta da náu Pedro Primeiro, 
das fragatas União, Nithcroy e Carolina, das corvetas Maria da Gloria e 
Liberal, dos bergantins Guarani/ e Real Pedro e da escuna Lcopoldina; 
insando a sua Insignia á bordo daquclla náu c ficando a disposição do 
mesmo Almirante escolher os navios acima ditos, todos aquelles 
que quizer levar debaixo dc suas Ordens na próxima expedição que 
tem a seguir.— Palacio do Rio dc Janeiro em 19 dc Março de 1823. 
Assignado.— Luiz da Cunha Moreira.

De Tacto, ãs 4 horas da tarde do dia 21 dc Março dc 1823 era 
içada á bordo da náu Pedro Primeiro c salvado o pavilhão do p ri­
meiro Almirante da Marinha Brasiliense.

Cinco dias depois desta ccreinonia, recebia Lord Cochranc a pa­
tente seguinte que o confirmava no posto que ia exercer: «Sendo 
1>eni notorio o valor, intclligcncia, aclividade e mais partes que con­
correm no Almirante Lord Cochranc que tanto se tem distinguido 
nos differentes serviços dc que tem sido encarregado, dando provas 
de maior bravura c intrepidez : Atlcndciulo quanto seria vantajoso 
para este Império aproveitar o reconhecido préstimo de hum ollicial 
tão Benemcrilo: Iley por bem conferir-lhe a Patente dc Primeiro Al­
mirante da Armada Nacional e Imperial, vencendo de Soldo annual- 
mente onze contos quinhentos c vinte mil reis, tanto cm terra como no 
mar, e mais de Comedorias, estando embarcado, cinco contos setecen­
tos c sessenta mil reis, que são os mesmos vencimentos que tinha no 
Chile; não podendo porém considerar-se Almirante algum da Armada 
com direito a ter accesso a este Posto dc Primeiro Almirante, que sou 
servido crear Unicamente nesta occasião pelos expendidos motivos e
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particular consideração que merece o mencionado Almirante Lord Co- 
cliranc. O Conselho Supremo Militar o lenha assim entendido, c o faça 
executar com os despachos necessários. Palacio do Rio de Janeiro em 
vinte e um de março dc mil e oitocentos c vinte e Ires, Segundo da In­
dependência e do Império. Com a Rubrica de S. Magcsladc Imperial. 
Assig. Luiz da Cunha Moreira. Secretaria de Estado cm 26 de Março de 
1823. Assig. Leonardo Antonio Gonçalves Bastos.»

Urgia a partida da esquadra c nesse empenho entregou-se desde 
logo o Almirante, com aquclla aetividade c proficiência dc que sempre 
deo provas. Dividio por cila os ofíiciacs vindos cm sua companhia bem 
como outros que haviam sido contratados e do mesmo modo os m ari­
nheiros procedentes do contrato leito em Londres.

Dada por prompta a fazer-se ao mar a esquadra, recebeu Lord Co- 
chrane as instrucções seguintes : «Manda Sua Magesladc, pela Secre­
taria dc Estado dos Ncgocios da Marinha <ruc o Primeiro Almirante 
Lord Cochrane, Commandantc cm Chefe da Esquadra, se faça amanhã 
á vela deste Porto, levando debaixo de suas ordens os navios da Es­
quadra que quizer, e vá demandar a Bahia, pondo aqucllc Porto cm 
rigoroso Bloqueio, destruindo ou tomando lonas as Torças Portuguczas 
que encontrar, e fazendo todos os damnos possíveis aos Inimigos deste 
Império : ficando á disposição do mesmo Primeiro Almirante obrar 
como for conveniente contra as forças inimigas salvando aquclla Ci­
dade da Escravidão a que está reduzida pelos Inimigos da Causa do 
Brazil, entendendo-se para esse lim com o General Labatut, Comman- 
danlc do Exercito do Hcconcavo, prcslaudo-sc com a força que leva á 
sua disposição para o bom exilo da Commissáo e Gloiia das Armas Na- 
eionaes e Imperiaes. Palacio dc Rio dc Janeiro cm 30 de Março dc 
1823. Assig. Luiz <la Cunha Moreira.»

A 3 de. Abril viram, cheios de jubilo c confiança, os verdadeiros 
brasilienses, omquanto os despeitados cheios dc rancor e desalentados, 
fazer-se de vela a esquadra composta da náu Pedro Primeiro de 74 
peças, navio capitanea, commandada pelo capitão de fragata Thomaz. 
Sackville Croshic, da fragata Ipiranga, de 54 peças, c. 24 e 18 sob o 
mando do Capitão de mar e guerra David Jew c ll; immcdialo José Pe­
reira Pinto, da corveta Maria da Gloria, de 23 peças, commandantc Ca- 
pilão-Tencnte Thcodoro Bcaurcpaire ; da Liberal, dc 22 peças, com- 
mandante Antonio Salema Garção; do Guaraiu/, de 14 peças, comraan- 
dado pelo Capitão-Tenente Antonio Joaquim do Couto e Real-Pcdro, 
commandantc Primeiro Tenente Justino Xavier dc Castro, estes dois 
últimos destinados a brulotes; deixaram de seguir por não se acharem 
complclamente promplas a Parar/tiassú, dc 42 peças, c. 18, sob o mando 
do Capitão dc Fragata Thompson e a Nictheroy, dc 40, c. 32, do com­
inando do Capitão de Fragata João Taylor, tendo para immadiato o 
dislinclo, valoroso c illustrado ollicial lirasilicnsc Luiz Barroso Pereira; 
brigues Cacique, Caboclo, brigue escuna Rio da Prata c escuna Leopol- 
dina. No lim dc 22 dias dc viagem onde encontrou máu tempo, chegou 
a esquadra ás costas da Bahia. Nessa viagem notou o Amirantc que a 
náu reparada ás pressas, guarnecida por pessoal bisonho, não era navio 
dc merecer confiança ; querendo clle saber da qualidade dos cartuchos 
fornecidos, soube que eram cllcs feitos de aniagem, pelo que ordenou 
que fossem confeccionados mil, pelo menos, de fazenda dc lá, para o 
que foi preciso trocar, na falta deste material, por camisas de brim, as 
cie baeta usadas, pelos marinheiros.



Seis dias depois, lendo chegado a Niclherog, fez Lord Cochrane 
rumo para o porto da Qahia.

No dia 4 de Maio pelas oito horas da manhã foi avistada a esqua­
dra inimiga, navegando a solavcnto, a 24 milhas de Sanlo Antonio, nu­
merando os seguintes navios: nãu D. João VI, de 74 peças; fragatas 
Constituição de 50 peças e Pérola, de 44 peças; corvetas Restauração, 
de 26, Princeza Real, de 28. Regeneração, de 26, De: de Fevereiro, etc 
24, Calipso, de 22; charrua Princeza, bergantim Audaz, de 20; Príncipe 
do Brazil, de 26; escunas Conceição d'01'veira, de S, Activo, de 23, e 
S. Gualter, de 26.

Ao reconhecer o almirante portuguez, os navios brasilienses orde­
nou immedialamenle virar por davante, ficando com amuras a BE  e 
diminuir distancias; pouco antes havia virado por contia marcha co­
meçando a evolução pelo navio testa da columna de solavcnto, deci­
dido a esperar o adversário que navegava afoitamente pelo seu travez 
de barlavento em linha de fila. Pretendia o Almirante portuguez, or­
denando que a linha de solavcnto avançasse para avante da prôa da 
nau Almirante, vanguarda da primeira linha, logo que se empenhasse 
o combate, virar por d’avante e metler os navios brasilienses entre 
dois fogos.

Não se enlibiou o Almirante tendo de combater uma esquadra 
muito mais numerosa c disciplinada do que a sua, tripulada como estava 
com pessoal hcctcrogcneo e avesso entre si, pois os marinheiros por- 
luguezes não se ligavam aos inglczcs, estes também da peior cspecie, 
nem aos brasilienses, bisonhos ou sahidos da escravidão; mandou met­
ler mais de ló e içar as respectivas bandeiras.

Observando Lord Cochrane que o bergantim Audaz, uma das fra­
gatas, uma corveta e a náu D. João VI faziam a vanguarda; a fragata 
Constituição, a charrua Princeza c mais Ires o centro, c as corvetas 
Dez de Fevereiro e Calypso a retaguarda, deixando um claro que o 
habilitaria a cortar a linha inimiga, fez signal para atacar o centro 
e a retaguarda, investindo cllc por entre a fragata Constituição e a 
charrua Princeza para separar os quatro navios da retaguarda.

Achando-se já a Pedro /  a menos de meio alcance do Príncipe do 
Brazil e pelo seu travez, deitou em cheio a passar entre elle e a char­
rua Princeza, em cuja occassião despejou-lhe esta, toda a bateria a 
que respondeo a Pedro I, fazendo fogo de ambos os bordos, para a 
charrua e navio Príncipe. Tão proximo eslava o navio brasiliensc de 
seu contendor, que os iaizes das vergas estiveram quasi a se tocarem; 
pela buzina bradava o Almirante Cochrane ao commandanlc da char­
rua para que se rendesse, do contrario a metteria á pique, c o leria 
conseguido se naqucllc instante não se desse a inaudita traição de 
alguns marinheiros portuguezes, que se negavam a fazer fogo, estimu­
lados por outros que se recusaram a manobrar. O liei dc artilharia, o 
escoteiro e um cabo, encarregados da passagem de cartuchos, fechando 
as portas do paiol de polvora peremptoriamente declararam que não mais 
saiüria polvora, dali para atirar a portugueses. Fclizmentc a energia de 
Grenfell, auxiliado por inglezes c nacionaes, conjurou o perigo, sendo 
presos os amotinados.

Nesses transes procurou Lord Cochrane cortar a linha e arrastar 
comsigo o persistente adversário,porem, o navio portuguez,ora orçando, 
ora arribando, inutilisou seus esforços, expondo-o ao togo seu e de seus
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mateloles dc proa e pòpa. As duns corvetas Calypso e Dez de Fevereiro 
só deixaram de atirar sobre a capitanea quando a Niclherohy e Ipy- 
ranga despejaram-lhe bandas inteiras. A primeira deo a pòpa, quando 
a Maria da Gloria lhe descarregou uma banda.

Quinze mortos c grande numero dc feridos juncaram  o convez da 
capitanea brasiliensc e não menor numero foi viclimado na charrua 
luzilana, de cuja disse Cochranc, que, se a esquadra porlugueza fosse 
toda commandada por olliciaes iguaes ao daqucllc navio, certamente 
leria sido aprisionada a nossa. Não ponde continuar a luta a charrua, 
com tres rombos no costado, o mastro dc mezena varado logo abaixo 
da enõra. a retranca em dois pedaços, a gavea, Iraquelc, bujarrona c 
vela ré. atravessadas por metralha c complclamcntc partidos diversos 
cabos lixos e dc laborar; deixou-se cahir á ré, permitlindo que a Pedro I 
seguisse avanle, lhe cortasse a pròa c tomando-lhe o barlavento, virasse 
em roda. evitando assim que os outros da vanguarda o envolvessem 
amurando para isso no bordo opposlo. E emquanlo o commandanlc da 
esquadra porlugueza c a maior parle dos commandantcs, cxcepção 
feita das fragatas Pérola, Constituição, charrua Princcza c corveta Dez 
de Dezembro, deixam de mostrar desejos dc se bater, dc nossa parle os 
marinheiros portuguezes existentes á bordo impedem o triumpho 
esperado.

Em vão esperou Lord Cochranc que seus esforços fossem secunda­
dos pelos outros navios; seus signacs não foram altendidos. Comprcbcn- 
denuo que se proseguisse na lula, sacrificaria ingloriamente a causa da 
independência e sua reputação, resolvco descmbaraçar-sc dos peiores 
inimigos a combater, alojados dentro dos seus proprios navios, que 
eram os portuguezes alistados. Traidores á sua patria, alistando-se para 
combalef-a, não era dc estranhar que se tornassem fedifragos a seus 
contractos.

Que os tripulantes luzilanos assim procedendo obedeciam a in - 
slrucções dc agentes occullos, é justo acreditar-se, pois antes da che­
gada da esquadra brasilicnsc cm frente á Bahia, era publicada no nu­
mero Gã da Gazeta da Bahia uma proclamação onde se lê o seguinte 
expressivo lopico:— « K’ só a náu Pedro I, que está tripulada por aven­
tureiros estrangeiros, de modo que cahircinos sobre a náu de 74 e ba­
tendo-a decidiremos do negocio do Brazil. A nossa esquadra é supe­
rior em força phisica, lendo a lesta officiaes bravos com abundancia de 
tropas.

A razão dc não serem altendidos os signacs-de Lord Cochranc 
pelo resto da esquadra, foi ter estado a guarnição do Real Pedro á 
ponto dc lcval-a ao meio da esquadra inimiga para cntrcgal-a, dan­
do-se o mesmo com a Liberal e a Maria da Gloria, tripuladas lambem na 
maioria por portuguezes.

As judiciosas considerações feitas por Lord Cochranc, tanto ao 
Ministro da Marinha, como muito cm particular ao primeiro m inistro 
José Bonifácio, sobre a inconveniência de ler-se guarnecido os navios 
com tal gente, o que obrigava uma parte da esquadra a vigiar a outra, 
vieram confirmar por completo os receios demonstrados pelo m arechal 
F. Caldeira Branl, nosso agente em Londres,em cartas escriptas em 
maio e íi de Outubro de 1822 ao proprio José Bonifácio.

«A carta particular escripla pelo almirante a José Bonifácio, de 
bordo da Pedro /, cm 5 de ma<o é a seguinte :
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Snr.— Aproveitando-me da permissão que vós me deste para d iri­
gir-me a vós sobre pontos particulares, c, reportando-me aos meus 
oflicios ostensivos ao Ministro da Marinha, peço licença para acrescen­
tar que não foram só os ventos desfavoráveis que retardaram  a nossa 
derrota, mas também o péssimo velejar da fragata Piranga e corveta 
Liberal nos detiveram mais que os ventos ; e é minha opinião que nem 
estes dois navios, nem a Nilherohy, que veleja egualmcnlc mal, são 
lotalmenle adaptadas neste momento para os fins que esta Esquadra 
tem de efiectuar; pois approximando-nos do inimigo clles tem oppor- 
tunidade, por serem estes vasos mais veleiros para forçar-nos a uma 
acção debaixo de circumslancias desvantajosas a esta indisciplinada 
Esquadra.

« Posso também acrescentar que a escuna Ileal mostrou não ser 
melhor do que as outras e a sua plena inutilidade como regular vaso 
de guerra foi um dos meus motivos para preparal-a como Brulote, 
quando pareceu não haver probabilidade de chegarem os outros.

«Em verdade, allenla a defecliva velejação e manobra da Esquadra 
parece-me que a nau Pedro I, é o unico navio que póde, ou assaltar 
una navio de guerra do inimigo, ou operar em face de uma força supe­
rior de maneira a não compromeller os interesses do Império, c o ca­
racter dos Oíliciaes Commandantes.

«E mesmo esta nãu, em conimum com o resto, está cm alguns 
respeitos tão mal equipada que será menos efiecliva e clficaz do que 
póde ser.

«Vós observareis que esta carta não deve ser vista publicamente, e 
ó meramente para pôr o Governo no conhecimento de factos que são 
necessários para a sua informação.

« Os nossos cartuchos estão lodos incapazes de serviço, lenho sido 
obrigado a cortar todas as bandeiras c bandeirolas que posso dispen­
sar, afim de fazer os saccos para evitar que se não esquentem os b ra­
ços dos homens, quando carregam as peças, c também obstar a cons­
tante necessidade da esponja c furo, o que diminue a força eflectiva 
dos navios cm proporção de metade.

« As peças estão sem ouvidos, que deviam ter afim de serem pres­
táveis.

« As velas desta náu, estão todas podres; os ventos incoustantas de 
nossa viagem até aqui, fizeram um par delias em pedaços e as outras 
estão de hora em hora cedendo á mais pequena aragem de vento.

«0 leito do morteiro que recebi para a náu, de bordo da Nilherohy, 
quebrou-se no primeiro fogo, por estar inlciramcnlc pòdre, c as espo­
letas das bombas são feitas de tal composição que não tomam fogo na 
descarga do morteiro e conseguinlementc é improprio para serviço á 
bordo de um navio, onde é extremamente perigoso alumiar ou accen- 
der a espoleta sem ser por explosão.

«Mesmo a polvora de que está fornecida esta náu, é tão má que 
seis libras não lanção uma bomba a mais de mil jardas, cm lugar de 
quasi o dobro daquclla distancia.

«Os soldados de Marinha não entendem o exercício da peça, nem 
o uso da espingarda c espada, comtudo tem tão alta opinião de si mes­
mos que, nem assistem a lavagem da tolda, nem mesmo limpam os
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seus proprios aquartelamentos, mas estão sentados e a olhar emquanto 
estas operações são executadas pelos marinheiros p assim sem serem 
de alguma utilidade como soldados, privam o Império do que deve 
ser um viveiro para marinheiros, por converter todos aquelles que 
devem estar aprendendo os seus deveres nas vergas, em varredores c 
lavadeiros.

« Não lenho preferido alterar este injurioso costume de meu pro- 
prio arbítrio ; primeiro, porque penso que laes alterações ou instruc- 
ções como lambem a reformar a antiga pratica do serviço, devem pro­
vir do Governo ; segundo, porque ncslc momento se eu parecesse o 
autor de Ião importante alteração, poderia crcar desgostos e dissen- 
ções mais prejudiciaes ao serviço do que mesmo o mal em questão.

« Hclalivamcnle a marinheiros devo observar que, a fim de crear 
um marinheiro clFecUvo, devem-se escolher rapazes dc 14 a 20 annos 
de idade.

« Quasi a totalidade daquelies que agora constituem as guarnições 
destes vazos, a cxcepção dos estrangeiros, são não só totalmcnte inex- 
perimentados na profissão naval, mas lambem muito velhos para apren­
derem.

« Eu tomei a liberdade de advertir o Ministro da Marinha, que 
lodos os naluraes dc Portugal, á cxcepção daquelies OÍTiciacs que pos­
sam ser de caracter conhecido, se tornam prejudiciaes; e hontem tive­
mos uma clara prova do facto.

Dois dos porlugiic/.cs cuja estação era no paiol, esconderam a pol- 
vora emquanto este navio estava no meio do inimigo, c depois eu soube 
que cllcs assim fizeram por sentimentos de aficclo aos seus compatrio­
ta s ; c agora incluo duas cartas que recebi sobre este assumpto, e outra 
que acabo de receber do Ofiicial Commandanlc da Escuna Real, cuja 
guarnição esteve a ponto de levar aquelle vaso ao inimigo afim de 
entregal-o.

« Tenho lambem ra/.ões para crer que a conducla da Liberal cm 
não avançar ao inimigo c executar os signacs que fiz para romper a 
linha, deve-se a ser manobrada por porluguezcs.

« A Maria da Gloria tem lambem a sua guarnição formada com 
grande parte dc portuguezes, o que é muito mais para sentir, pois a 
sua superioridade dc vela, o zelo c aclividade do seu commandante po­
diam aliás tornal-a um vaso elTcclivo.

« Para descobrir-vos a verdade, parece-me que a metade da Esqua­
dra precisa vigiar a outra metade, c scguranienle este é um systema 
com que se deve acabar sem demora.

«0  grande mal comtudo ê que esta nàu tem cem marinheiros 
menos dc sua lotação, e tem trezentos menos do que cu poderia consi­
derar como guarnição edectiva ; pois a má qualidade c ignorância dos 
homens de terra faz com que suas manobras não sejam faccis; a isto 
póde-sc acrescentar que os brasileiros a bordo tem o insuportável cos­
tume de grilar'e fallar alto, o que faz com que se não possa entender 
as vozes dos oííiciaes.

« Sc esta nau hontem estivesse equipada como devia estar, e si ti­
vesse livre de varias desvantagens que tenho relatado, não tenho a 
menor duvida no meu espirito, de que teríamos desmantelado metade 
dos navios inimigos.



46

« Era resumo, Senhor, Vós deveis perceber que não lenho sido sup- 
prido com alguma das facilidades que cu esperava ine Tossem dadas.

«Estou ccrlo, todavia, das dificuldades debaixo das quaes um novo 
Governo ó situado; c estou promplo da minha parte a fazer tudo o que 
puder, sejam quaes forem as circumstancias.

« O que eu lenho a pedir-vos é que me façaes a justiça de reconhe­
cer que as circumstancias em que estou collocado tem alguma analogia 
com a vossa própria; e que se eu não posso preencher tudo isto, pro­
vém de causas sobre que não tenho alguma auloridade e jurisdicção. 
Peço-vos ao menos que esla nau seja posta em estado de ser bem ma­
nobrada, e responderei por fazcl-a mais util c serviçal do que toda a 
Esquadra composta como está.

«Vós percebereis pelos meus ollicios ostensivos ao Ministro da Ma­
rinha, que ainda que nós passamos pela Linha do inimigo, e posso di- 
zcl-o, tocamos o Vaso mais Tronleiro que nós corlamos, nada rcalmenlc 
de util foi eITecluado, não obslanle dever ler submergido o Vaso que 
nós tocamos, e o resto ler sido desmantelado ou deslruido.

« Eslou penalisado pelo resultado, que todavia foi tal, como se 
poderia esperar do mão velejar c manobras da Esquadra.

« Incluso remclto para vossa informação particular um esboço das 
situações relativas do inimigo, e da Esquadra de Sua Mageslade Impe­
rial, e a linha de pcrcuil c allaque.

«Tenho agora determinado proseguir para o Porto do Morro de S. 
Paulo, e deixar ali lodos os vasos mãos veleiros.

Tenciono remover lodos os OMiciaes elfcctivos e marinheiros da 
Piranga e Nilheroluj, para a náu Pedro l, c então só com a náu, ou se­
guido pela Maria da Gloria, pretendo seguir para a lialiia a reconhecer 
a situação do inimigo no seu ancouradouro e obter as precisas informa­
ções para entrar em operações mais elTicazes.— Cocbranc.

O almirante brasiliense á visla do que observou, concebeo novo 
plano, qual o de deixar que os navios porluguezes lhe dessem caça; 
deste modo reconheceria quaes os melhores delles e depois de tel-os 
afastado do grosso da esquadra, v irar ã noite sobre os mesmos e ren- 
del-os por abordagem : Com edeito, as duas fragatas e a corveta Dez 
de Dezembro mostraram ser as de melhor marcha c approximaram-sc 
da nossa esquadra, respondendo-lhes a Ipiranga que guardava a re­
taguarda. Não surlio a cfiéilo o plano do almirante porque o comman- 
dante porluguez, comprehendcndo o ardil, fez signal para que se lhe 
reunissem os navios; servio-lhe, no cnlrelanlo este primeiro contacto 
com o inimigo para conhecer do seu preparo e valo r; de accordo 
com o que observou tratou de adoptar medidas para eliminar os ele­
mentos que tantos desgostos lhe trouxeram c prover-se de oulros que 
levassem a termo com toda a segurança as ordens que recebera e que 
estava no seu brio executal-as á risca.

Rcsolvco o almirante dirigir-se para o morro de S. Paulo e ahi pre­
parar melhor de gente c artilharia os seus navios c fazer uma guerra 
de incommodar, por não ter forças para uma acção decisiva. Ali já en­
controu a escuna Leopoldina, commandada pelo capitão-tenente Anto- 
nio llabello da Gama, que trouxera dois brulotes, a charrua Luiza c a 
escuna Calharina.
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Tralou logo o almiranle de trocar n arlilharia do convcz, que era 
de 18 c mui lo pesada pela da Ipyranga, que era de 24 e mais leve; tirou 
desta as caronadas de 32 c augmentou assim o bailóo com mais quatro 
boccas de Togo por banda; cscolheo a melhor gente entre as guarnições 
da Ipyranga c da Niclherohy, de maneira que preparou a Pedro I  com 
tres baterias, a primeira de 32, e as duas de baixo de 24, guarnecendo-a 
com 900 praças, indo neste numero como destacados os commandanles 
das duas fragatas c os ofiiciaes. Nesse numero estavam os voluntários 
Joaquim Marques Lisboa ( futuro Marquez de Tam andaré) c João Ncpo- 
muceuo da Costa ( Mar e Guerra).

Depois de tudo dispor c dirigir, ctle proprio, a conslrucção de uma 
calha para abastecimento de agua aos navios; nugmcnlar a guarnição 
do Morro com olliciacs de artilharia de marinha c tropas dos navios, 
fez-se de vela na Pedro I , acompanhado pela Maria da Gloria, dei­
xando no cominando geral dos restantes navios o Capitão de Mar e 
Tristão Pio dos Santos, oflicial brasiliense.

Começou então pelos dous navios o eIVeclivo bloqueio do porto de 
S. Salvador; na altura de Itapoan deu caça a um brigue que fazia parte 
da esquadra portugueza.

Deixando só a Maria da Gloria com ofiiciaes e quarenta marinheiros 
para supprir a falta dos que foram mandados guarnecer as presas, mais 
de doze, remcltidas para a base de operações, voltou o almirante ao 
morro de S. Paulo.

Em certa oceasião, indo a corveta reconhecer a esquadra portugueza 
que se achava a sotavcnlo, acalmando-lhe o vento, esteve quasi a ser 
presa delia, pois achava-sc á pòpa toda a esquadra que lhe dava caça ; á 
tarde porém veio-lhe vento favorável, largou lodo o panno e desapa- 
receo dentre ella, estando já tres proximos á alcance de bala. Este e 
outros factos cnlhusiasmaram de tal modo as guarnições que se tor­
nou conhecida pela denominação de Águia do Império.

No morro de S. Paulo encontrou o almirante a fragata Paraguassú 
de 41 peças, bem tripulada e comniandada pelo capitão de fragata 
Thompson, o brigue escuna Ilio da Praia, de 10 boccas de fogo, com- 
mandanlc o capitão tenente Manoel de Siqueira Campello; charrua Lu- 
conia, um brigue mercante, estes dois com mantimentos. Ordenou ao 
capitão de Mar e Guerra Tristão Pio dos Santos que seguisse para 
Itaparica alim de organisar melhor a frotilha de barcos, comniandada 
pelo heroico João das Bottas, nomeado Primeiro tenente da armada 
pelo governo da C achoeira; levasse comsigo o tenente de engenheiros 
John Blocn, para compor tanto as barcas, como empregar os brulotes, 
que eram tres, com o brigue-escuna Peai, que tinha sido desarmado 
para esse fim.

Não tendo podido o almirante até então empregar os brulotes pela 
demora de sua confecção, engenhos estes que tanto aterravam os por- 
tuguezes encurralados na Bahia, rcsolvco no dia 12 de Junho encontrar- 
se com a Maria da Gloria em Ilapuan, levando também a Paraguassú-, 
cm distancia própria fez-lhe signacs de preparar-se para combate-e 
navegando ao longo da costa, sem apparenle intenção hostil, esperou 
que chegasse a noite.

Aos commandanles dos navios Tez saber que ia entrar no porto da 
Bahia por entre as duas linhas porluguezas ; o que com o maior 
silencio, carregassem toda sua arlilharia com dois tiros em cada bocca
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de fogo, para descarregar sobre as linhas, dc um e outro lado, sn- 
hindo logo para fóra, afim de que com o escuro da noite c a fumaça 
as puzessem em confusão; disso resultaria baterem-se os navios uns 
contra os outros, cmquanlo que clle abordaria a fragata Constituição 
que era a melhor, e a traria prisioneira.

A’s dez horas da noite investio o porto o Almirante; yasava a inarc 
e o vento era bonançoso; pouco andava a Paraguassú, por isso tomou-lhe 
a dianteira a Maria cia Gloria, indo pela pòpa a Pedro I. Percebida 
pelos lusitanos a approximação dos nossos navios, manifestada pela 
confusão dc apitos de manobras c gritos; vendo o Almirante brazi-. 
liense que lhe faltava completamenle o vento, e que não poderia tirar 
o resultado que esperava, lendo unicamente ao seu lado a corveta, que 
fóra até o Unhão, aproveitou-se da vasanle, virou cm roda c saliio barra 
fóra; dirigio-sc só para o morro de S. Paulo, lendo deixado a corveta a 
cruzar. Nesse serviço capturou o brigue Cerqueira c a escuna Cartola, 
que havini sabido do porto com destino ao Rio de Janeiro.

Tres dias depois chegou o commnndnnte Taylor trazendo ordem 
para ser entregue o brigue a seu proprietário, o cidadão brasiliense Josc 
de Gerqucira Lima c armar a Cartola com duas peças dc bronze, depois 
de alliviada da carga e fazer regressar a seus navios os olliciacs com- 
m andantesde presas, as quacs ficaram sob a guarda do brigue Guarani/ 
c charrua Luconia, commandada pelo Primeiro Tenente Anlonio dos 
Santos Cruz.

A fragata Paraguassú que também havia entrado para substituir um 
mastaréo que se achava rendido, fel-o com um da escuna Leopol- 
dina c em últimos preparativos estavam a Siclherolig, brigue Bahia 
e escuna Cartola, quando ás 2 horas da tarde do dia 2 de Julho, ouvio-sc 
um tiro do forte do Morro que annunciava a approximação de navios. 
Eram de facto a Pedro I, a Maria da Gloria e o brigue escuna Bio da 
Prata, que se approxiniavam e do primeiro dclles largou um escaler 
com ordens para que sahissem os navios destinados ás differenles 
commissões. Ao mesmo tempo que isto se dava, foi avistada a esqua­
dra porlugueza que deixava o porto.

Tendo chegado o brigue Bahia com um reforço dc cento e tantos 
marinheiros engajados, o capitão tenente Luiz Barroso Pereira, com- 
mandanlc interino da fragata Xiclherohy e commnndnnte geral da força 
ali existente, mandou sahir o brigue escuna Rio da Prata com ollicios 
para o almirante.

A pretendida entrada de Lord Cochranc no porto da Bahia con­
correra enormemente para alarmar os porluguez.es; já escassos de vi­
veres, pois pela barra nada lhes vinha, do mesmo modo, do interior, 
onde dominavam as forças ao mando do General Labalut: do proprio 
rcconcavo não lhes consentia o denodado Primeiro Tenente João das 
Bottas, que com sua frolilha dc lanchas lhes levava o terror c ainda 
esperando a cada momento a destruição dos seus navios c dos trans­
portes, pelos brulotes que se achavam promptos, rcsolveo o General 
Madeira abandonar a cidade.

Dezenove navios dc guerra comboiando mais de 80 navios mer­
cantes, cheios todos dc tudo o que puderam embarcar, de bens moveis, 
alfaias das egrejas, sinos c de lodo o material do arsenal e com clles a 
maior parte dos negociantes, transportando seus haveres, fizeram-se ao 
raar.
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Sabedor Lord Coclirane desse facto, ordenou que seguisse immcdia- 
tnmenlc o commandante João Taylor, com os marinheiros destacados 
á bordo da Pedro 1 na escuna Cartola para o morro de S. Paulo com 
ordens terminantes para os navios por cllc determinados, dessem á veia 
no dia seguinte 2 de Julho. Uma vez que lhe era impossível encurralar 
o inimigo, com os poucos navios que dispunha, em alto mar lhe leva­
ria a guerra.

As -1 h. da manhã sahiram a incorporar-se á Pedro I  as fragatas 
Paraynassú e Xiclherohij, brigue Bahia c escuna Carlola, levando 
esta á bordo o capitão tenente Anlonio Pedro de Carvalho e 
outros oUiciacs c os segundos tenentes Raphacl José de Carvalho 
e João da Silva Lisboa, pertencentes ao brigue escuna Rio da 
Praia e 17 homens que acompanharam a presa. Ao mesmo tempo 
largaram para o Rio de Janeiro a Liberal c a escuna Leopoldina, 
com a nolicia do abandono, para onde ,jâ havia seguido a fragata 
Ipyranya, por estar mal artilhada c supprida de gente pela troca 
feita.

A primeira noticia chegada ao Rio de Janeiro c levada ao 
conhecimento da Assembléa, foi dada no dia 9 de Junho por um 
proprio vindo de Campos; a segunda foi dada pela sumaca S. José 
Triumphanle, chegada a 16, depois de 14 dias de viagem, e con­
tinuada pela Liberal, que aportou no dia seguinte 17.

Dispondo sómente de sele navios, desta vez, porém bem 
armados c bem tripulados, arrojou-sc Lord Cocbranc a caça aos 
navios porluguc/.cs. Para supprir a falta de pessoal para guarnecer 
as presas determinou ellc que cm todos os navios apresados, 
fossem imitilisadas as pipas d’agua, deixando-se sómente as neces­
sárias á arribada, e bem assim que fossem picados os mastros, 
para impedir que se afastassem, deixando no entretanto os suííi- 
cicnlcs para a manobra c segurança dos mesmos.

A noite de 3 de Julho, será sempre memorável para a nossa 
marinha; ape/.ar do tempo tormentoso que reinava, caracterisado 
por violentos aguaceiros, começou a caça. Em bordos oppostos 
mellendo-se de permeio ã esquadra inimiga, valendo-se da escuridão 
da noite e variabilidade do vento, não deixou um só instante a 
Pedro / de levar o terror c a confusão aos lusitanos. Pela manhã 
do dia 4, achou-se Lord Cochrane, pela sua ousadia, cm difficil 
transe, encurralado entre a esquadra portugueza e a costa, pro­
curando aquella envolvel-a; resolvido em ultimo extremo a encalhar 
c pòr fogo ao seu navio, a péssima manobra dos altacantes per- 
.millio-lhc, forçando de vela, afaslar-sc da costa e por entre elles 
escapar-se galhardamente.

Nas mãos dos nossos foram cahindo successivamente diversos 
navios: assim a Pedro I c Maria da Gloria tomaram a galera Bi­
zarria, a fragata Kiclcrohy, as escunas Santa Rila e S. José Tri- 
nnipho; a Paraynassú, e depois a charrua Carioca e mais as galeras 
Caridade, Harmonia, Ulisses e Príncipe Real. Notando o almirante 
Cochrane que alguns dos maiores navios inimigos se destacavam 
do comboio, ordenou que o commandante da Paraguassú com a 
escuna Carlola c brigue Rio da Praia ficassem cruzando alguns dias 
sobre a costa da Bahia cmquanto seguia clle com quatro navios 
o rumo da esquadra portugueza. Tendo apresado o transporte
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Grão Pará, que levava uma divisão, pelas instrucções particulares 
tomadas á bordo, soube felizmente, que se destinava ella ao Ma­
ranhão.

Capturados outros navios, que foram remcttidos a Pernambuco 
sob a guarda do Bahia, continuou a caça até o dia 16, alem da 
linha equatorial; para despedir-se, mandou Lord Cochrane, largar 
todo o panno e pelas Ires horas da manhã, como procedia dia­
riamente, entrou pelo meio da esquadra portugucza, c sobre a 
Calypso despejou uma banda inteira, a qual teria ido a pique sc 
não lhe acudissem de prompto. Não cessou porém a perseguição, 
pois coube a Niclerohy a missão de conlinual-a até n fóz do 
Tejo, até onde teve a esquadra fugitiva de presenciar presas c 
destruição de vários navios do seu comboio.

O conhecimento das instrucções tomadas á bordo do Grão Para 
e a posição em que sc achavam muitos dos transportes levaram 
a Lord Cochrane a supposição de que ellcs se tivessem dirigido 
ao Maranhão, para ali se armarem, tanto mais que o ponto dc reunião, 
no caso dc dispersão seria em frente a Fernando Noronha. Resolveu, 
por isso, mui acertadamcnle para ali se dirigir, com o duplo fim dc 
anticipar-se a chegada dcllcs e dc tentar submctlcr a província.

Ao porto do Maranhão, chegou no dia *26 Lord Cochrane uni­
camente com a Pedro í. Já ali em aperto sc achava a Junta go­
vernativa portugueza, oppondo-sc ao pronunciamento dos patriotas 
brasilienses que só esperavam reforços para cxpcllir os dominadores. 
O terror da junta tinha chegado ao auge; para conter os inde­
pendentes só dispunha cila do brigue D. Miguel c dc oito lanchas 
armadas sob o cominando do capitão tenente Jcronymo Antonio 
Pussich; disposta a ceder, mudou de opinião com a' chegada da 
escuna de guerra Emilia e das galeras Conde dc Cavalheiros c 
Ventura Feliz, brigue, Nelson, escuna Gloria, suniaca Libcrlina c 
Caçadores.

Lord Cochrane ao entrar no porto usou do ardi! dc içar a 
bandeira portugucza ; ao seu encontro veio o brigue l). Miguel 
com oíficios e congratulações da Junta, que julgou ser a fragata 
Pérola com os esperados reforços. Dc posse dos documentos c dc 
tudo inteirado, occorreo ao Almirante a idéa de intimidar a Junta 
com a noticia da approximação dc imaginarias forças dc terra e 
mar, para o que poz era liberdade a D. Miguel, afim dc que fosse 
transmittida á Junta a intimação de rendição, assim concebida: —

«As forças navaes e militares debaixo de meu cominando não 
me deixam duvidas do bom exito da empreza cm que vou em ­
penhar-me para libertar do estrangeiro dominio a província do 
Maranhão e deixar ao povo a escolha do governo, da mesma 
forma que os habitantes de Portugal decidirem a respeito de sua 
constituição.»

«Da fuga das forças navaes c militares da Bahia ia V. S. está 
informado.»

«Tenho agora a noticiar-lhe a tomada de dois terços dos trans­
portes e tropa com todo os petrechos e munições.»

Anciosamcnle desejo evitar o ter de deixar caliir desenfreadas 
sobre o Maranhão, as tropas imperiaes da Bahia, exasperadas como

I
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estão pelos prejuízos e crueldades exercidas contra ellas e contra 
seus compatriotas, assim como pelo saqueio do povo e das Igrejas 
da Bahia. Fica a V. Exa. decidir si convem exasperar ainda mais 
os habitantes desta província com uma resistência que me parece 
inútil e prejudicial ao mesmo tempo aos melhores interesses de 
Portugal».

«Inda que não seja costume entre as nações europeas receber 
ou respeitar bandeiras parlamentares, vindo em embarcações armadas, 
todavia, como vimos aqui com objecto muito acima da apprehensão 
do brigue de guerra que acabamos de pòr em liberdade, respeitei 
a bandeira, na esperança de que tal moderação facilitaria aquella 
harmonia que todos devem desejar, existir entre o governo do real 
pai e do imperial filho; c procedendo assim, não faria mais do que 
preencher as benignas intenções de S. M. Imperial.»

' A Junta porlugueza, apertada por terra pelos independentes que 
acabavam de ser reforçados por patriotas vindos do Ceará e do 
Piauhy, ainda assim procurava meio de salvar-se; mandou por 
essa razão propostas de capitulação, porém condicionaes; não as 
acceilou Lord Cochrane e para maior ctfeito veio fundear junto ao 
forte da cidade, onde até então navio de tal porte havia ancorado.

No dia 28 acompanhado pelo bispo veio a Junta á bordo e 
adhcrio á independência, separando-sc do governo portuguez e 
entregando a capital da província ao Almirante que offereceo as se­
guintes garantias. —

1» — Por parte do Almirante Cochrane seriam envidados todos 
os esforços para proteger as pessoas e propriedades no Maranhão, 
cxccpção feitas d'aquellas propriedades que, se provando pertencerem 
ao inimigo, ficariam sujeitas aos tribunacs e fazer com que todas 
as pessoas que desejassem auscntar-sc pudessem fazel-o.

2" — Ficaria o commandante das armas em liberdade de seguir 
para qualquer ponto ou permanecer no Maranhão.

3? — Os ofliciaes commandantes, olTiciaes superiores e soldados 
porluguczcs ficariam livres dc retirar-se para seu paiz natal ou para 
qualquer oulra parle e embarcarem com bandeiras, armas e honras 
militares.

Dc posse do governo, depois que cm todos os fortes e edifícios 
foi pelo Capitão Tenente Grenfell içada a bandeira nacional, mandou 
logo Lord Cochrane soltar os iniiumeros patriotas brasilienses que 
se achavam encarcerados, pois antes a Junta a braços contra os 
independentes, linha lançado mão de todos os meios para jugular o 
sentimento nacional.

Com a independência do Maranhão ficaram era poder de Lord 
Cochrane o brigue D. Miguel, denominado Maranhão, a escuna de 
guerra limilia, que teve o nome dc Pará, e as oitos barcas canho­
neiras do cominando de Pussich.

Não foi sem custo que as tropas portuguezas apoiadas pela 
milícia se resolveram a embarcar; foi preciso desarmal-as e forçal- 
as a isto, o que foi conseguido pelo pessoal da Pedro /, auxiliado 
pelos patriotas.

Não ficou nisso o serviço prestado pelo digno Almirante. Para 
siibmetter o ultimo rcduclo septentrional em que ainda no Braztl
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tremulava a bandeira portugucza, ordenou ao cnpilão tenente Gren- 
fcll, promovido nesta data, que assumisse o commando do brigue 
Maranhão, tripulado por 96 homens e se fizesse de vela para o 
Pará, onde ao chegar usasse do mesmo estratagema por elle usado 
no Maranhão. Para isso deu-lhe instrucções para serem datadas 
do dia de sua chegada áquellc porto. No dia õ de Agosto fcz-sc 
de vela c cinco dias depois chegou ao Pará c tão bem soube 
dar execução aos planos do Almirante que, apezar da resistência 
do Commandanle das armas, a Junta do Governo, reunida em sessão, 
reconheceo ás 8 horas da noite a independência do Brazil, accei- 
tando as mesmas condições propostas para o Maranhão. No dia 
lõ a bandeira do Brazil tremulava nas fortalezas e edifícios 
públicos. Pagou Grenfell, a sua ousadia, porque conhecida que 
era imaginaria a existência da esquadra annunciada, tal odio cahio 
sohrc elle que não duvidaram inalal-o. Na noite de 21 de Agosto 
foi elle ferido traçociramcnle pelas costas por um marinheiro 
portuguez do brigue General Noronha.

Estava feita a unidade brnzilcira; á marinha cabia a honra 
desse grandioso feito.

Lord Cochrane pcrmaneceo no Maranhão até 20 de Setembro; 
depois de despachar a fragata Maria com a faustosa cotmnu- 
nicação da adhesão do Maranhão á communidadc brasiliense, navio 
esse que chegou no Hio de Janeiro a 1 de Oulubro, depois de 
43 dias de viagem, fez embarcar no Pombinha todas as mercadorias 
que pelo exame procedido na Alfandega se conheceo pertencer a 
negociantes porluguezes residentes em Porlugual; concedco resgate 
de uma porção de fazendas que se achavam cm deposito e de 
embarcações apresadas, cujos valores lhe foram pagos pelos res­
pectivos proprietários; enviou as outras presas para o Itio de 
Janeiro; satisfez o pagamento ás tropas indígenas recrutadas no 
Piauhy, destinadas a marchar sobre o Maranhão e que o recla­
mavam; providenciou no estabelecimento de um governo de 
accôrdo com as circumslancias: ordenou mais a Grenfell que des- 
puzesse para a vinda da fragata Imperatriz e do brigue escuna 
D. Januaria e que regressasse ao Hio de Janeiro .

A 9 de Novembro chegou o almirante Gochrane ao Itio de 
Janeiro, satisfeito por ver limpas de tropas lusitanas as províncias 
do norte do Brazil e por ter conseguido desfazer o plano de 
Palmclla que era perpetuar nellas o dominio portuguez.

Para galardoar tão extraordinários serviços foi-lhe concedido 
por Decreto de 25 de Novembro, o titulo de Marqucz do Maranhão, 
tendo antes a 2 de Outubro, decretado a Asscmblca Geral Legislativa 
um voto dc agradecimento, reconhecendo os serviços que acabava de 
fazer á causa do império, promovendo a reunião da província do Ma­
ranhão ao Império; c declarando-lhe que a nação jamais se esqueceria 
dc tão assignalados serviços, voto este que tornou-se extensivo ás 
tropas de mar e terra e aos cidadãos que concorreram para a liberdade 
e união da província e capital do Maranhão.

Foi nessa sessão que o illustrc brazileiro Silva Lisboa fazendo 
considerações sobre a opporlunidadc do voto dc agradecimento d isse : 
outra consideração realça os motivos do nosso agradecimento, c vem a 
se r ,.o mostrar-se, não só a vantagem, mas também a necessidade da 
marinha imperial para segurança do Brazil; afim de se impossibilitar
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qualquer tentativa dos inimigos portuguczes, que externamente me- 
chercm contra a integridade «o Império e qualquer manobra de aven­
tureiros internos, que phantasiem algum vil concluio para a quebra da 
União de lodos os portos integrantes do Brazil. . .

D’ aqui em diante os entendimentos serão convencidos de Maxima 
dc Estado do celebrado orador c cônsul de Roma, que tanto rccom- 
nicudou o conselho dc Thcmistocles — quem tem o senhorio do mar, 
tem necessariamente o Império na terra. Qni mare tenet eum ne cesse esl 
renim potirc ( ).

Ao chegar ao porto, o im perador foi pcssoalmcnlc á bordo, dar-lhe 
as boas vindas e enlregar-lhes as insígnias da Imperial Ordem do Cru­
zeiro .

Km 16 de Julho havia sido escolhido com outros oíliciacs, entre 
ellcs o Almirante Rodrigo Pinto Guedes e Capitão de Mar c Guerra 
iíiogo Jorge Brito, pela com missão de marinha e guerra da Assembléa 
Geral Constituinte c Legislativa para presidir a commissão extra par­
lamentar que linha por fim a reorganisação da marinha nacional.

Todas estas honras conferidas a quem tanto se havia esforçado pela 
unidade do Brazil, attrahiram da parle da facção portugueza verdadeiro 
odio e dcllc foi victima o heroe ue nossa unidade.

Havia a esquadra brasiiiensc, nessa fausluosa lucla, aprisionado os 
seguintes navios:

( Galeras — Feliz Ventura, Ventura Feliz, Pom- 
hinha Borges Carneiro, Caridade, Harmonia, Mentor

.....   , _ (russo), bergantim Oriente, S. José das Larangeiras,
t n w w  i ................  brigue escuna Maria, escuna John Thomaz (in-

I glcza), sumaca Libertadora, Nona Constituição, 
lancha Pensamento.

PERRO 1 K MARIA) Bergantins Amazonas, Vigilante, Guerreiro e ga- 
l)A GLORIA ■ ■. ) lera Bizarria.

. . .  n t l I . S Galera Diana, escuna Boa Esperança, sumaca MARIA DA GLORIA. j Tre$ Amiyos *

^  BRIGUF BAHIAA ) Charrua Conde de Peniche.

( Galeras Ulisses, Incomparável, Deus te guarde, 
llAHIA ‘ bergantim Carvalho VI, Nova Sociedade, brigue

‘ ..................... j Santo André Deligcnte, Amitié, Alexandre, briguc-
f escuna Dois Amigos, sumaca S. Antonio Ventara.

Eis aqui o decreto Imperial elevando-o ao M arquezado:

«Ulmo. e Exmo. Snr.
Sua Magcsladc o Imperador, tomando em consideração os rele­

vantes serviços que V. Ex. acaba de praticar com superior vantagem da 
Nação, ajudando a libertar a Cidade da Bahia do injusto jugo Lusitano, 
e ministrando depois, tão sabia e opportunamcntc, aos honrados hahi- 
tanlcs da Província do Maranhão os meios de que precisavüo para sair
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da mesma dominação estrangeira, e poderem, como desejavâo recon­
hecer Sua Magcstadc por seu Im perador Constitucional: E querendo 
dar a V. Ex. um publico testemunho de agradecimento por estes altos 
e extraordinários serviços em beneficio do generoso Povo Brasileiro, 
que sempre conservará viva a memória de tão illustres fe itos: Houve 
por bem fazer Mercê a V. Ex. do Titulo de Marquez do Maranhão: E 
por esta Secretaria de Estado se ha de expedir a competente carta .. 
O que participo a V Ex. para sua inlelligcncia.

Deus guarde a V. Ex. Paço em 25 de Novembro de 1S23.
João Severiano Maciel da Cosia.

Snr. Tliomaz Cochrane
O voto de agradecimento da Assscmbléa Geral lhe foi feito nos se­

guintes termos»

« Illmo e Exmo. Snr.

A Asscmblda Geral, Constituinte, e Legislativa deste Império acaba 
de ser oflicialmente informada que V. Ex., depois de ler livrado a Pro­
víncia da Bahia da opprcssão cias Tropas Luzitanas c de as ler perse­
guido até muito além da Equinoxial, dirigira, de seu proprio movi­
mento, a Esquadra vicloriosa para o porto da cidade de S. Luiz do 
Maranhão, donde, com o seu costumado valor c summa dexteridade, 
fazendo também desalojar as Tropas Luzitanas, que abafavam o P atrio ­
tismo de seus generosos habitantes, obteve que, restituídos elles a sua 
liberdade, proclamassem e jurassem expontânea c unanimemenle sua 
independcncia de Portugal, e sua decidida união ao Império Brazileiro. 
A Assembléa Geral, Constituinte e Legislativa, reconhecendo a im por­
tância de tão relevante serviço, Decretou em Sessão de honlcm, que se 
desse a V. Ex., em nome da Nação, que representa o devido agradeci­
mento.

Encarregados, como orgâos de suas ltcsoluçôes, de transm ittir esta 
a V. Ex., cumprimos goslosamcnlc este dever c temos a honra de a 
levar á presença de V. Ex.

Deus guarde a V. Ex.
Paço da Assembléa, em 3 de Outubro de 1823.

Martins Francisco Ribeiro d'Andrada
João Severiano Maciel da Costa.
Miguel Calmon l)u Pin e Almeida.»

Sr. Thomaz Cochrane.

Ao chegar ao Rio de Janeiro de sua gloriosa missão no norte do 
Brazil, a política até então tão accenluádamcnle nacional, começava 
a tomar um caracter complelamenlc opposto. Já não a dirigia José Bo­
nifácio, pois querendo impôr suas ideas havia succumbido á colligação 
formada pelos realistas e democratas.

Por sua vez supplanlados os democratas, tomaram posse do go­
verno os membros da facção portugueza em 17 de Julho de 1823, e 
assim foi abandonado o caminho conquistado no ideal que animava 
todos os patriotas. .
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Tão radical transformação, felizmente, não passou sem protestos; 
em rnuilas provindas, cm cujas populações já o espirito de liberdade e 
independência fundo se tinha radiculado, appareceram ellcs com ca­
racter ameaçador c sómente com sangue foram sufTocados.

Desde esta epoca sobrepujou o interesse particular ao nacional. 
Com José Bonifácio inclinára-sc o Imperador a uma politica verdadei­
ramente brasilicnse; agora, porem, isto não se dava. Sem aquella fir­
meza de caracter que define os grandes homens, ora seguindo os seus 
conselheiros, ora os proprios impulsos, que se manifestavam com todo 
o atavismo, desprovido cie solida e cuidada educação, não tinha o Im­
perador a capacidade para romper com os preconceitos e interesses de 
larnilia, que se antepunham ao definitivo estabelecimento de nossa na­
cionalidade.

Uma pequena marinha tinha conseguido alcançar para os brasilien- 
ses uma grande patria, mas não conseguira para D. Pedro um throno 
seguro; era por isso necessário conquistar pela astúcia e má fé aquillo 
que, pelas armas, não se pudera obter. Procurou então o Im perador no 
proprio elemento rcaccionario c adhcsista o apoio preciso á sua polí­
tica pessoal.

Cessaram por completo as medidas postas em pratica contra os in­
digitados hostis á independência; a todos ellcs foram dados cargos pú­
blicos com preterição dos filhos do paiz c outros recompensados a 
custa de mercês honorificas. Embora estivesse o Brazil em guerra 
aberta com Portugal, cxpediram-sc ordens para a Bahia afim de que 
tossem alistados c remcltidos para o Hio de Janeiro lodos os portugue- 
zcs prisioneiros de guerra, que voluntariamente se quizessem engajar 
no serviço do Brazil. Tal ordem suscitou, como era de esperar, a des­
confiança dos patriotas; os proprios Andradas, na Asscmbléa Cons­
tituinte, com vchcmencia censuraram tão iinpolilico proceder.

Com o desterro dos Andradas c de seus companheiros, depois da 
violenta dissolução da Constituinte, mais se accentuaravn as tendências 
contrarias ao interesse nacional c favoraveis ao de família ; para refor- 
çal-as, por meio de seus agentes, não perdia Portugal opporlunidade.

Em 7 de Setembro de 1823 chegou ao Hio, á bordo do brigue de 
guerra Treze dc Maio, como emissário, o marechal Pinto da Fonseca, 
brasilicnse, ao serviço luzitano, que antes aportara a Bahia e se ali não 
fòra linchado pelo povo, fôra devido a protecção dispensada pelo go­
vernador, trazendo despachos e cartas para o Im perador; entrou no 
porto arvorando a bandeira parlamentar. Hccusou-se o Imperador a 
reccbcl-o, si não fosse reconhecida a independência como base de 
toda c qualquer futura negociação.

Como, porém, não tivesse o emissário portuguez autorização para 
taes estipulações, todos que o acompanhavam foram obrigados a per­
manecer á bordo, corlando-sc-Ihes a communicaçüo com a terra. Uni­
camente o marechal foi permittido desembarcar, devido a seu estado 
de saude.

Era publico c notorio em Lisboa virem os enviados unicamente 
com o fim dc reporem as cousas, de parte de D. João VI, no seu antigo 
estado, isto 6, restabelecer no Brazil o sempre detestável absolutismo 
e lembrarem ao nosso Imperador que a elle cabia a successão no throno 
de Portugal.
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Poucos dias depois aprcsenlava-se a corvela Voadora arvorando a 
bandeira porlugucza, trazendo a seu bordo o conde do Rio Maior c 
outros coramissarios para, por parle do seu governo, cnlabolar nego­
ciações sobre as dcsinlclligcncias que existiam. I)o mesmo modo e 
pelas mesmas razões recusou-se o Imperador a rccebel-os, prohibin- 
do-lhcs a communicação com a te r ra ; a corveta foi aprisionada, por 
ter entrado sem bandeira parlam entar e obrigado o conde c seu sé­
quito a passar-se para bordo de um paquete com destino a Lisboa.

Apezar do Imperador, por motivos de conveniência, trotar com 
tanta desattenção os emissários c até esquivar-sc a abrir as suas cartas 
de familia foi accusado, com apparcncia de verdade, de ler entretido 
communicações secretas com o conde do Rio Maior.

Como quer que fosse, diz Armitage, toda a correspondência foi rc- 
mettida á Gamara dos Deputados, cm prova irrefragavel da boa Té do 
Imperador na causa da independcncia.

Fomos obrigados a esta digressão pela historia para accenluar um 
ponto que muito vem contribuir para esclarecer, no nosso modo de 
pensar, o procedimento que tiveram, não somente os ministros, como 
o proprio Imperador, para com Lord Cochranc e seus otliciaes.

Tudo nos faz crer que houve real mente entre o Imperador e o 
conde do Rio Maior entrevistas secretas ; que, portanto, fundadas eram 
as accusações; que dessas entrevistas partiram as bases, que em 4 de 
Março do anno seguinte, foram apresentadas por intermédio do conde 
de Villa Real, cm nota verbal ; n'ellas pedia o Governo porluguez a 
intervenção de S. M. Britannica, para que obtivesse a acceilação, por 
parte do Brasil, ás seguintes condições, como preliminares de quaes- 
quer negociações suas com o Brasil, cujas eram 1 — A cessão de hos­
tilidades da parte do Brasil contra os navios portuguezes ; 2 — A resti- 
tuição-de todas as propriedades portuguczns injustamente confiscadas ; 
3 —Não in lcnlarse ataque algum as colonias que continuavam a ser 
fieis a Portugal; 4 —Demissão de todos os súbditos inglczes em prega­
dos pelo Governo do Brasil.

Estas condições adopladas por Canning, então primeiro ministro 
inglcz, que ardcnlemcnte desejava a paz entre os dois paiz.es pelas con­
veniências commcrciacs da Inglaterra, foram transmiltidas a Mr. Cham- 
bcrlain, para que, como ministro residente no Rio de .lanciro, as ap re ­
sentasse ao ministério brasiliense e propuzesse a sua acccitação.

Dessas condições leve conhecimento Lord Gochranc; com prchen- 
dendo o rumo que levava a nova política, que já havia tentado na As- 
semblca, cassar-lhe o titulo de Marqucz, tratou sem demora dc tomar 
as providencias que assegurassem tanto a si, como ao pessoal que se r­
via sob suas ordens, as estipulações feitas pelo Ministro Andrade.

Requcrco então que, a patente pela qual fòra nomeado primeiro 
almirante, lhe fosse passada c registrada, conforme a promessa feita, 
antes de sua partida para a Bahia. Tal pedido foi satisfeito, sendo-lhe 
lavrada a nova patente nos seguintes termos:

«Dom Pedro, pela Graça dc Deus c unanime Acclamação dos Povos, 
Imperador Constitucional c Defensor perpetuo do Império do B razil: 
baço saber aos que esta Minha Carta Patente virem, Que, sendo bem 
notorio o valor, inteligência, actividade, c mais parles que concorrem 
no Almirante Lord Cochrane, hoje Marqucz do Maranhão, que tanto 
se tem distinguido nos differentes Serviços de que tem sido cncarre-
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gado, dando prova dc maior bravura c intrepidez ; ealtendendo quanto 
será vantajoso para este Império aproveitar o reconhecido préstimo dc 
hum Oilicial tão benemérito: Hei por liem conferir-lhe como por esta 
confiro, a Patente dc Primeiro Almirante, vencendo de Soldo annual- 
mente Onze Contos, quinhentos c vinte mil réis, tanto em terra, como 
no m ar; e mais de Comedorias estando embarcado, Cinco Contos sete­
centos e sessenta mil reis, que são os mesmos vencimentos que linha 
no Chile; não devendo, porem, considerar-se Almirante algum da Ar­
mada, que Sou servido Crear unicamente nesta oceasião pelos expendi­
dos motivos e particular consideração que merece o mencionado Al­
mirante Marquez do Maranhão, cujo posto servirá cmquanlo Eu o Hou­
ver por bem, com Iodas as Honras, Privilégios, Prehcminencias e Juris- 
dicçõcs que direitamcnle lhe compelem.

Pelo que mando a Meu Ministro c Secretario de Estado dos Ncgocios 
da Marinha que dando-lhe posse deste Posto, jurando primeiro cum prir 
as suas obrigações, lhe faça ler c exercitar: e os Almirantes e OÍTicíaes 
maiores o tenham e reconheçam por tal; e os Officiaes c Soldados e 
mais pessoas que lhe forem subordinadas lhe obedeçam cguardem  suas 
ordens em tudo o que for do Serviço Nacional e Imperial tão inlei- 
ramcnlc como devem c sam obrigados: e o Soldo referido se lhe assen­
tará nos Livros a que pertencer para lhe ser pago cm seus devidos 
tempos. Km firmeza do que lhe Mandei passar esta Carta por Mim 
Assigundu e Sellada com o sello Grande das Armas do Império. Dada 
nesta Cidade do Itio dc Janeiro aos vinte c cinco dias do mez de No­
vembro do amio do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Chrislo, dc mil 
oitoccnlos c vinte e Ires, Segundo da independência e do Império.

Imperador P.
("Referendado por todos os ministros).
Dc posse da patente, que sem limitação de tempo lhe tinha sido 

conferida, contirmadora dos seus rcacs serviços prestados á causa da 
Independência, requereo Lord Cochranc que fosse mandado adjudicar 
á esquadra o valor das presas feitas, tanto na Bahia, como no Maranhão, 
pois marinheiros c ofliciacs anciosos esperavam receber o que lhes era 
devido; nisto pòz grande empenho em conseguir o almirante, visto como 
nenhuma outra paga havia recebido a esquadra, desde que do Rio de 
Janeiro saliira.

Si do lado do almirante havia proposilo em satisfazer os compro­
missos tomados para com o pessoal, por parle do Governo, porém, este 
não existia.

Eslava assentado entre os membros da facção porlugueza predo­
minante e principalmcntc por parte daquclles que adheriram ã nova 
patria, escudados nas clausulas estabelecidas para as preliminares das 
negociações para a paz, o plano dc anniquilar pelo desgosto lodos 
nquclles que pressurosos haviam acudido ao appello dc um monarcha 
ciuc cm um momento dado, por um sentimento de despeito ou de cava- 
llicrismo, desprezou o interesse que lhe adviria com a não separação 
da mãe patria, esposando abertamenle a causa da independência da 
mais vasta porção da America do Sul.

O unico obicc que se apresentava aos dircclores da política unio- 
nisla era a esquadra, na maioria tripulada c commandada por officiaes 
estrangeiros, mas cm cujos corações se linha aninhado o sentimento 
da nacionalidade pela qual se batiam, tornando-se matcrialmente o
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elemento que mais concorrera para tornar uma realidade o pensa­
mento dos muitos patriotas exilaaos uns agora e outros arredados de 
toda acção. '

Póde-se affirmar que esse único obstáculo não foi de uma vez 
destruído, e com elle a unidade brasilicnse, porque esse era o unico 
meio de communicação existente, c os ncgocios referentes a um accordo 
com Portugal ainda não estavam definidos.

Contemporisava o Imperador, porque anhelava não o(Tcndcr seus 
súbditos portuguezes, na esperança de que com delongas conseguiria 
facilitar a conclusão da paz com Portugal.

Devido ás instancias de Lord Cochrane foi instituído o tribunal de 
prezas para julgar das reclamações.

Para esse tribunal, cousa inconcebível, foram nomeados nove por­
tuguezes natos, dos treze membros de que se compunha, interessados
Íiortanto em procurar motivos e subterfúgios para que tacs prezas não 
ossem adjudicadas. Assim facilitavam a execução da segunda clausula 

das condições para o reconhecimento da independencia por parte de 
Portugal. Sob o fundamento de que o Maranhão já era parte integrante 
do Império antes de alli ter chegado Lord Cochrane, foram consi­
deradas invalidas todas as prezas feitas etoda a propriedade tomada na 
respectiva Alfandega.

Embora protestasse Lord Cochrane c demonstrasse que ao chegar 
áquella província ainda se achava ella sob o jugo portuguez e que só 
depois de ter capitulado é que foi substituída pela bandeira nacional a 
portugueza, de nada lhe valeo. Não acceitou o tribunal o protesto e 
ainda condcmnou-o á restituição das quantias recebidas em resgate de 
fazendas tomadas, como mais, em certo caso, declarou-o passível de 
pena corporal 1

Pelas prezas feitas pelo valoroso commandanle Taylor, que tivera 
a audaciosa coragem de perseguir na Niclherohy a esquadra lusitana até 
a foz do Tejo, e debaixo das baterias da náo D. João v/, queimar quatro 
embarcações, foi elle condemnado a seis mezes de prisão na liba das 
Cobras e a perder no dobro o montante de seu quinhão em favor dos 
douos da fazenda destruída.

Como recompensa aos serviços do Grenfell, no Pará, onde, por 
ordem de Cochrane, foi mandado para submcttcl-o c por ter aprezado 
a fragata Imperatriz e ter trazido quarenta contos de resgate de prezas 
tomadas, e ainda por não querer submetter-sc ás exigências da Junta 
daquclla província, foi submeltido a conselho de guerra: O dinheiro 
que trouxera, fora transportado para o Thesouro, depois d eter sido o 
seu navio varejado em sua ausência.

t ôral11 unicamente estes vexames que tiveram de supportar
Lord Cochrane e seus ofliciacs. Condemnou ainda o tribunal de Presas 
os navios de guerra tomados como sendo direitos da corôa, não lendo, 
portanto, os aprezadores direito a exigir compensação de cspecie al- 
8utn®> lsl° não obstante o que determinava o decreto de 11 de de­
zembro de 1822, que dava todas as prezas aos tomadores. Para te r­
minar, publicou o Tribunal uma ordem para que os navios tomados 
dentro de certa distancia da costa — onde só podia um bloqueio ser 
*“ enecuvo — não fossem consideradas prezas lcgacs.
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O navio Pombinha, carregado por LorcI Cochrane no Maranhão com 
as mercadorias tomadas na Alfandega, foi julgado má preza e entregue 
a seu dono, que era portuguez, com todo o carregamento pertencente 
a outros.

As embarcações aprezadas tinham sido, por ordem do Governo, 
postas sob a guarda do Inspector do Arsenal c por este entregues á 
de outros indivíduos, os quacs, sem nenhuma responsabilidade, dei­
xavam que á noite fossem roubadas as mercadorias ncllas contidas; ao 
descmbarcal-as por ordem do Tribunal, para que não se damnificas- 
sem, notou-se que tudo quanto era de valor tinha dcsapparecido.

As próprias embarcações, pelo abandono em se achavam, de tal 
modo sc estragaram, que de nenhum valor se tornaram quer para seus 
donos, quer para o Governo e muito menos para os aprezadores.

• A 10 de dezembro foi nomeado Lord Cochrane Conselheiro de 
Estado; honra essa que talvez não tivesse outro fim sinão fazer com 
que deixasse de insistir tão obstinamente nas suas reclamações.

Apczar do modo pelo qual eram cumpridas as estipulações ante- 
riormcnle feitas, não deixava, comtudo, o almirante, no desejo de or- 
ganisar uma marinha que sc tornasse forte c cuja legislação se "baseasse 
em outras mais adiantadas, de representar ao Imperador sobre esta 
urgente necessidade; lembrava a adopção dos regulamentos inglczcs 
como os mais convenientes e por estarem de accordo com o desen­
volvimento que a arte naval tinha então.

Teve o memorial, que apresentou neste sentido, o mérito de chamar 
ainda mais sobre si a animosidade dc lodos os antigos oíliciaes por- 
Iuguc7.es que dirigiam as diversas secções do Ministério.

F.m 10 de fevereiro endereçou Lord Cochrane ao Imperador o se­
guinte memorial:

«A Vossa Magcsladc Imperial humildemente represento que sendo já 
passadas algumas semanas depois que tive a honra dc appresentar a 
Vossa Magcsladc Imperial hum memorial ou requerimento, levo agora 
a sua presença liuma breve representação em seu apoio, qual espero o 
dará tilulo a benigna consideração de Vossa MagesladeImperial de cuja 
intenção iTesse respeito desejo me informar.

«O tentar bloquear a Bahia com embarcações tão pessimamente 
guarnecidas foi empreza de muita dilliculdadc e risco, e apenas dava 
alguma esperança dc ler boa sabida, e cumpre-me tomar a liberdade de 
dizer que o altaque sobre a esquadra do inimigo no dia 4 de maio foi 
de tal maneira concertado c conduzido que, tendo a Nào Pedro Jh u m a 
completa e bem disciplinada guarnição, dc liuma vez se tenha decidido 
a contenda dc Portugal contra o Brasil, e sempre causa-me a maior 
afllicção a lembrança que a hostil disposição dos marinheiros Por- 
tuguezes, e a falta de experiência dos Brazileiros não me deixarão 
cffectuar o glorioso resultado que no zelo da causa da Vossa Magestade 
Imperial fez-mc tentar.

«A força superior do inimigo apromptada de uma maneira mais uni­
forme c completa, appresentou obstáculo ao bloqueio da Bahia que ao 
mesmo tempo que foi necessário para o serviço de Vossa Mageslade 
Imperial que se vencessem, requererão dc minha parte e tomar sobre 
mim hum a.responsabilidade pesada c qual não tinha feito senão pie



60

achasse seguro de ler na protecção a Vossa Magestade Imperial hum 
apoio contra os ataques que indubitavelmente se levantarião contra 
minha conducta e caracter no caso de não sahir bem a empreza.

«Seja-me permittido bumildemente observar que considerando as 
péssimas e inadequadas guarnições das embarcações, a falta que havia 
em tudo que respeitava a artilharia,podia cu ter pensado na marcha re­
gular de serviço sem serem empregados meu zelo ou intrepidez para 
communicar esses defeitos e requerer novas inslrucçòes antes de con­
tinuar o plano activo que adoptára, não obstante" a grande respon­
sabilidade que era acompanhado, e o bloqueio da Bahia se continuou 
com a Pedro I  e Maria da Gloria em desafio de hum a força marítima 
tão exlremamenle superior e com tanto eíTcito que obrigou o Inimigo a 
abandonar a Cidade de S. Salvador e, todas as posições cm que estava.

«Tendo assim conseguido o forçar o Inimigo evacuar a Bahia, c 
sendo prevenido dos desejos de Vossa Magestade Imperial que se pro­
tegesse as prayas do Império contra mais ataques, appressei-mc em ir 
immedialamcntc para o Morro de S. Paulo, onde deixara aqucllas Em­
barcações da Esquadra que se achavào inúteis durante o tempo do blo­
queio, e lendo mandado destacamentos para cilas com ordem de seguir 
os navios transportes do Inimigo acabei de ajustar a compra do Brigue 
Colonel Allen, agora Bahia, e justando uma Escuna preza muito veleira 
com estas embarcações apprcssndamentc reforcei a força perseguidora 
e então não perdi mais tempo em seguir apertadamente o comboio Ini­
migo; a consequência de cuja caça foi o tomar grande porção do com­
boio, e toda tropa destinada para continuar hostilidades contra Vossa 
Magestade Imperial nas provindas do Maranhão c Pará.

«Tendo-se espalhado os navios de guerra de Vossa Magestade Im­
perial na execução deste serviço, a força inteira do Inimigo foi acom­
panhada pela náo Pedro 1° unicamente até 5 grãos para além da linha, 
e até era obvio, que temendo a presença dessa embarcação o Inimigo 
largarão toda a tenção de continuar hostilidades contra o Brazil.

« Cumpre-me sollicilar a allcnção de Vossa Magestade ao facto 
que minha commissão das mãos de Vossa Magestade já linalisára e não 
obstante a responsabilidade que incorrera pelas medidas que usára de 
adiar o serviço de Vossa Magestade Imperial das quaes muitas, por ex­
emplo o desembarcar o destacamento de artilharia de Marinha, náo 
somente não são consoantes a marcha regular do serviço mas sim di- 
reclamente cm opposição a cila),— para o fim de promover os verda­
deiros interesses poder e gloria de Vossa Magestade Imperial, nova­
mente desprezei a responsabilidade pezada, continuando para fora sem 
ordens e fiz determinação em não voltar cmquanlo ficasse hum só Ini­
migo que a Náo Pedro 1° quer por slralagema quer força poderia 
vencer.

«O Primeiro elFcilo desta determinação foi a entrega da cidade e 
Ilha de S. Luiz do Maranhão da Torça Marítima e Ballerias que a de­
fendiam da náo Pedro 1°, unicamente assistida do rumor que fizera le­
vantar que uma força marítima superior, com tropa eslava para chegar 
c o segundo foi a annexação immedialamcntc ao Império d’aquellas ex- 
tenças c importantes partes de Província que até agora resistirão os 
esforços militares para as trazerem cm obediência a Vossa Magestade 
Imperial.

«Logo que estes felizes successos acabarão de ter lugar puz em ser­
viço o.Briguc.dc Guerra D. Miguel agora Maranhão e a Escuna Emilia
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agora Pará (ambos tomados ao Inimigo no Maranhão) e mandei o pri­
meiro debaixo do cominando daquclle otlicial capaz o Capitão Tenente 
Grenfell com marinheiros e Ofliciacs Marinheiros escolhidos da Náo 
Pedro 1° para sitiar a Cidade do Pará, sobre a qual praticou o mesmo 
vaso dc guerra como no Maranhão, minha participação do bloqueio 
c ordem para entregar-se, contando ser datada a bordo da Náo Pedro Io 
na altura da Barra do Pará, intimando que estava acompanhado de 
tropa para obrigar aquella cidade sugeilar-se a Vossa Magestade Impe­
rial — forão entregues pelo Capitão Tenente Grenfell c tiveram o eíFeito 
que anlicipci de Tazer as authoridades Porluguczas pensarem que a Náo 
com lmiua expedição militar seguirão logo, senão querendo evitar os 
inales de Guerra c derramamento dc sangue sc entregassem de huma 
vez o qual debaixo desta ideia fizerão.

«Vossa Magestade Imperial já está previnido que por esses meios 
hum unico Brigue dc Guerra cm sendo tomado, foi feito o instrumento 
dc tomar outra Fragata nova, depois nomeada Imperatriz com lodos 
os navios c embarcações do Inimigo no porto do Pará, as Fortificações 
Baltcrias c c Arsenal dc Marinha c unir a província inteira ao Império 
de Vossa Magestade.

«Fspero que Vossa Magestade Imperial me faça a justiça de crer que 
debaixo de quaesquer outras circumslancias que não sejão as em que 
mc acho no prezente, não presumiria incommodar Vossa Magestade Im­
perial com hum memorial dc serviços por mim rendidos, porém tenho 
toda a razão em crer que vários Indivíduos interessados fazendo in tri­
gas não sómcnlc alrevam-sc rebater a importância de meus esforços, 
mas até pretendem elles mesmos lerem feito aquelles serviços que cu 
somente tive a honra de render, cumpre-mc aíhrmar o qual faço sem 
temer conlradicção, que nenhum dos grandes resultados que livcrão 
lugar na Bahia e Maranhão e Pará perfciç.oar-sc-hia sc cu não incor­
resse voluntariamente na responsabilidade que no caso dc não suecesso 
exporia-mc as penas de meus desejos para conseguir os fins dc Vossa 
Magestade imperial e minha confiança cm Vossa Magestade fazer o de­
vido apreço dos meus motivos nnimarão-mc a riscar.

«Não he possível negar que Vossa Magestade Imperial c o Império 
acabam de gozar vantagens de huma natureza importantíssima o resul­
tado desses objcclos assim conseguidos — A Inteira força marítima do 
Inimigo foi obrigada a fujir ou cnlregar-se e ajunlou-sc mais navios de 
Guerra despojados da Marinha Inimiga, a Vossa Magestade Imperial — 
0 Império inteiro do Brazil fica unido debaixo da Aulhoridadc cie Vossa 
Magestade c as rendas e recursos desta vasta terra são ou passão-sc 
applicar aos fins do Estado— a mal disciplinada e turbulenta tropa 
póde vanlajosamcnle voltar a occupações de paz, assim poupar a enor­
me despeza do seu manlcnimcnlo, visto que Vossa Magestade Imperial 
por meio da Marinha tem no seu poder de fazer obedecida sua Authori- 
dade em toda a parle; cfTcilos que nenhuma força m ilitar produzia por 
mais disciplinada que seja em razão dc suas operações serem muito 
embaraçadas pela natureza dos pantanos, rios, matos, e mares que 
rodea.

«Não quero encommodar Vossa Megeslade com a relação dos factos 
mais miúdos ainda que sejão importantes aos fins que lenho a vista 
cm fazer esta representação — Porém alem destas lenho ainda outra 
pretensão, e era faltar a mim mesmo se a occultassc do conhecimento 
de Vossa Magestade Imperial. — Alludo a preservação da Náo Pedro I
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que creio já não existir, se eu não descesse ao paiol da aguardente que 
pegou fogo ao pc do paiol da polvora no dia 20 de Junho passado no 
Morro de S. Paulo com as minhas própria mãos deitasse toda a agua 
para apagar o fogo ao mesmo tempo que grande porção da maruja 
abandonou o navio e deiton-se n’agoa, a maior parte dos oíliciaes doen­
tes ou fóra em serviço, e o resto da guarnição que ficou a bordo tão 
confusa que não era capaz de prestar o soccorro que exigia a occasião 
— A importância desta embarcação á Independencia e segurança do 
Brazil Vossa Magcsladc Imperial bem conhece.

«Creio que c desnecessário assegurar a Vossa Magcsladc Imperial 
que não he do meu costume fazer apresentações dos meus proprios 
serviços nem a esse momento leria eu recurso u semelhante meio, se 
não soubesse que usavão-se de medidas para abater o valor dos ser­
viços que felizmente fui habilitado a render a Vossa Magcsladc Impe­
rial, a impedir empregar-me novamenle no serviço de Vossa Mages- 
tade e a Independencia do Brazil.

«Como a demora c obstáculos que se tem apresentado ao paga­
mento da guarnição da Não Pedro Io c continuado em decidirem n’a- 
quelles casos de presas que são de maior interesse aos marinheiros a 
consequência de cuja demora he o roubo de todas as cargas, só causa­
rão o abandono da embarcação c como as guarnições dos mais navios 
são lodos em sogeição unicamente por aquella cspecie de força que 
mais cedo ou tarde prevejo produzira desafeição e motim e como hc de 
meu desejo que as consequências dos males para quacs muitas varias 
representações não acharão remedio, e não se attrihuiáo a mim c para 
que não entre na sentença que merecem outros.

Portanto humildemente peço, que no caso que o ser­
viço ficar ordenado, segundo a infeliz maneira em que tem 
procedido depois que cheguei a este p o rto ; se os Imperiacs 
decretos c contractos escriptos, impressos e entendidos de 
Vossa Mageslade continuar a ser fietmcnlc interpretados 
quer pelas Authoridades nosArsenaes de Marinha, pelos Tri- 
bunaes das prezas, quer por quacsquer outros empregos — 
que Vossa Magcsladc Imperial haja por bem livrar-me do 
emprego de Gouimnndanle cm chefe da esquadra surta 
nesse Porto (no exercício do qual emprego comparativa­
mente sou de pouca utilidade) c que Vossa Magcsladc haja 
de conceder-me licença de ausentar-me gosando de me­
tade do meu soldo, até que houver occasião para me em- 
Pr®í?a.r C|,i serviço activo; e s c  infelizmente não houver pro­
babilidade de tal occasião appresentar-se de poder cfiecli- 
vamente servir a Vossa Mageslade Imperial, que benigna­
mente haja por bem conceder-me minha demissão final, a 
cuja supplica sinceramenlc affiige-me, tirando-me a espe­
ranço de poder ainda concorrer para promover os interes­
ses do Império c estender o poder c gloria de Vossa Ma- 
gestade Imperial.

. E como a Marqucza do Maranhão obteve permissão de 
Vossa Mageslade Imperial e de Sua Mageslade a Imperatriz 
regressar a Inglaterra para rcstabelccer-sc de saude e pre­
tende em consequência partir no paquete que está para 
sahir, rogo a Vossa Mageslade Imperial que haja de honrar- 
me com sua Imperial determinação a respeito do meu ante-
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cedente c presente requerimento antes que etta parta, para 
o fim de livrar-lhe daquelta incerteza que a uma pessoa de 
saude tão delicada he especialmente injuriosa. E de mais 
para me poder valer da jiresente occasião para transmittir 
a Inglaterra instrucções relativas ao arranjo de meus pró­
prios ncgocios que a determinação de Vossa Magestade Im­
perial fizer necessárias.

Assig. Cochranc e Maranhão.
10 de Fevereiro 1824.

As noticias que de Pernambuco chegavam em nada eram tranquil- 
lisadoras, pelo caracter que tinham tomado as dissenções provocadas 
pelas ordens emanadas da Côrle e auxiliadas por portuguezes. A p ri­
meira expedição mandada, sem intervenção do almirante, linha sido 
mal succedida.

Nesta emergencia, mandou o Imperador chamar o almirante, cujos 
serviços se tornavam necessários, e ordenou-lhe que fossem equipados 
a Pedro I, a [pyranga, a Nicllicrohy c o Allanta para serviço urgente. 
Expoz Lord Cochranc com toda a clareza que era impossível fazel-o, 
pois tine a marinhagem estrangeira, profunaamenle desgostosa com o 
procedimento que para com cila tivera o Governo, demonstrado pelas 
sentenças do tribunal de prezas, linha, coiuplclamente illudida, aoan- 
donado os navios.

Promctteo então o Imperador fazer-lhe justiça; ordenou ao al­
mirante que fizesse uma avaliação razoavel do valor da fazenda aprezada 
na ultima campanha c verificasse si a marinhagem estaria disposta a 
acccitar uma determinada somma em compensação de suas reclamações. 
Desejando Lord Cochrane saber que garanlia poderia ter tal arranjo, 
de seu proprio punho cscrcveo o Imperador o que se segue.

«O Governo esld proniplo a pagar d esquadra o valor das prezas que 
forem c que já  tenham sido julgadas más, estabelecido esse valor por ar- 
bilros de ambas as partes coiüractanlcs, c pagar aos proprietários as perdas 
c damnos. Que no numero destas prezas não entre a fragata impeiiatiuz 
por ser contra uma lei expressa; mas que o Governo, como remuneração 
de seu aprezamento dará immcdialamcnte neste Thcsonro Publico a quantia 
de quarenta contos de reis aos aprezadores. Que estas prezas, que ja  foram 
julgadas más, podem já  immediatamente ser pagas. Que este ajuste se en­
tende com as tomadas até hoje P2 de fevereiro (1824) e que para que dahi 
cm diante se julguem com mais promplidâo as que se forem fazendo-, o 
Governo quanto ànles vac tratar de fazer um regulamento provisorio que 
tire tódos os impccillios que ha no antigo.»

Pois bem, apezar deste ajuste, não teve Lord Cochrane a felicidade 
de vel-o cumprido; ao contrario, com desgosto proTundo vio que, apezar 
da boa vontade do Imperador, os seus ministros tudo faziam para que 
mais se demorasse o preparativo da esquadra, cujas condições eram as 
mais prccarias, c cujo moral era o mais desanimador.

Em 24 de fevereiro, com surpreza, recebco Lord Cochrane a se­
guinte portaria: «Querendo dar mais um testemunho do grande apreço 
em que tenho o Marqucz do Maranhão, primeiro almirante da Armada 
Nacional c Imperial, pelos distinctos serviços que tem prestado c espero 
continue a prestar contra os inimigos da independência do Brazil, hei 
por bem nomcal-o commandante em chefe de todas as forças navaes
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deste Império, durante a guerra actual. O Consellio Supremo Militar o 
tenha assim entendido e faça executar. Palacio <lo Rio de Janeiro, cm 
vinte c Ires de fevereiro de mil oitocentos e vinte e quatro. Terceiro

Contra semelhante decreto, no qual não havia a rubrica Imperial, 
como nellc estava declarado, e pelos dizeres nclle contido que cxpli- 
citadamcnte limitavam as funeções do almirante á guerra actual, iiimic- 
diatamenlc protestou Lo rd Cochranc nos termos seguintes:

«O recente decreto inserido na Gazela de 28 de Fevereiro, em vez 
de accrcscentar ã minha posição c aulhoridadc otlieial, como professa 
fazer, cfTcctivamenlc o circumscrcve, pois que não havia limitação de 
tempo no ofTerecimenlo, que acecitei, dc Sua Magestadc Imperial. Mas 
por este decreto, a minha graduação e autoridade de otlieial sam li­
mitadas ã presente guerra. Ora, si eu pudesse crer (pie a idéa desta 
limitação viera de Sua Magestadc Imperial mesmo, respeilosamcnlc c 
em silencio acquiesceria; mas, estando convencido, pela graciosa ma­
neira de que ellc teve a bem proceder para comigo em todas as oeeasiõcs, 
que não snliiu dcllc, só posso considcral-a como annuncio de opinião 
prevalecente nos conselhos do Governo, de que se pode passar muito 
hem sem mim c sem os meus serviços, desde (pie seja decidida a 
independência do Rrazil ou restabelecida a paz.

«Como de ninguém se pode esperar que dedique os serviços de sua 
profissão a uni paiz estrangeiro, sem ter perspectiva de alguma re ­
compensa mais durável do que a que parece indicada na limitação qual 
o documento em questão a exprime, leva-me isso naluralmcnle a 
perguntar si accaso é tenção dos conselheiros de Sua Magestadc, que, 
terminada a presente guerra, o men soldo lenha de cessar com a minha 
autoridade ? ou, si acaso, tenho dc receber alguma recompensa per­
manente de serviços, cujas consequências serão permanentes para o 
tirazil. Porcpianto se não ha que receber permanente recompensa dc 
serviços públicos, — por mais importantes e duráveis que sejam scr- 
viços.tacs cm seus etlcitos, — c dever para comigo e para com a minha 
lamilia o considerar si acaso scrã justo continuar eu dedicando o meu 
tempo a serviço dc que tão pouco beneficio ha que esperar no futuro; 
consideração para mim tanto mais interessante, em razão das repetidas 
solicitações do Governo Chileno para eu voltar a reassumir a minha 
posição c cominando naqucllc listado.

«Por assim fnllar me considerará V. lixa. como homem dc propensão 
mercenária; mas cu não recebi do Brazil recompensa alt/uma iiualqiicr 
alem das honras conferidas por S. M. Imperial. Se V. lixa. quizer ler 
os papeis que a esta acompanham, encontrará como, quando deixei o 
Chile, tinha desembolsado dc meu proprio dinheiro 6(3.000 duros, para 
impedir que a esquadra chilena morresse de fome, souimn que, em 
consequência dc eu deixar aquellc paiz c acceitar as ofiertas dc S. M. 
Imperial, me não foi embolsada, lista quantia ajustaram S. Magestadc 
e seus ministros cmbolsar-mc acccilando eu o cominando; porém 
recusei procurar embolsar-me á custa do Brazil, «a não ser que eu
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Secretario de Estado 
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prestasse maiores serviços ao Império do cpic o tinha prestado ao Chile; 
mas, no caso de prestar serviços lacs ao Brazil e de continuar o Chile 
a recusar pagar-me, então e só em tal caso, esperava ser indemnisado». 
A esta estipulação os últimos ministros deram seu assentimento.

«Não c prova ele inclinação avarenta o haver cu logo acquiescido 
á proposta de S. M. Imperial de pagar sómcnle 40.000 duros pela 
imperatriz, o que não fez um terço de seu valor, para se dividir pelos 
tomadores. — Assignado, Cochrane c Maranhão».

Devendo ler logar no dia 19 de março a ccremonia do juram ento á 
Constituição, foi feilo por Scvcriano da Costa, então primeiro ministro, 
um convite a l.ord Cochrane para comparecer a tal ceremonia, avi­
sando-o porém do que não lhe seria permiltido jural-a. Ora, esta 
prohihição queria dizer que, si a jurasse Lord Cochrane, seria con­
siderado cidadão hrazilciro c como tal não poderia ser demittido sem 
competente processo; combinado este modo de proceder com a ultima 
nomeação de Lord Cochrane claro está que tudo estava disposto para 
alijal-o na primeira opporlunidade.

Escusou-sc Lord Cochrane dc comparecer, indo ler com Lady 
Cochrane na Ilha do Governador,

Em consequência de constantes vexames a que o obrigavam a 
administração c na impossibilidade dc obter justiça para a esquadra, 
não obstante as ordens do Imperador, rcsolvco Lord Cochrane deixar o 
serviço da marinha c para isso dirigio a 20 dc março ao Ministério da 
Marinha a seguinte carta:

«Si eu pensasse que os procedimentos havidos para comigo eram 
dictados por Sua Magcslodc Imperial, scr-mc-hia impossível ficar uma 
hora mais no seu serviço, e julgaria dever meu depôr a seus pés a 
minha patente, no primeiro momento possivcl. Si o não tenho feito 
depois do tratamento que, cm communi com a marinha tendo expe­
rimentado, lia sido somente pelo nncioso desejo dc promover os 
verdadeiros interesses de Sua Magcstadc. Na verdade, lutar contra 
prcoecupaçOes, epio mesmo tempo contra os que se acham no poder 

tendo predilecções, em discordância com os interesses de Sun Magestade, 
com a tranquilidade e Independência do Brazil, é tarefa para que não 
tenho forças. Estou, portanto, pcrfcilamenlc disposto a resignar o logar 
que oceupo, em preferencia a contender com dilliculdaacs que me 
parecem insuperáveis. Só tenho a acrescentar que me darã extrema 
satisfação encontrar que V. Exccllencia pódc formar marinha eíTectiva 
dos maleriacs que constituem a fabrica da antiga marinha de Portugal 
ou qualquer marinha Brazilcira mesmo sem começar por systema 
tolalmcnle opposlo ao que se tem seguido desde a minha volta a este 
porto. — Assignado, Cochrane e Maranhão».

Em resposta a esta carta teve Lord Cochrane a aflirmação de que 
havia interpretado mal tantos os aclos, como as intenções da admi­
nistração c que, portanto, esperaria que não tomasse a resolução dc 
abandonar o Brazil, pelo qual tanto havia feito. Resolvido, como estava, 
a decidir de uma vez todas as contendas, no mesmo dia ao Primeiro 
Ministro dirigiu a seguinte missiva :

«Rio dc Janeiro, 20 de março de 1824.
Exmo. Sr.

O ultimo Primeiro Ministro, José Bonifácio de Andrade e Silva 
scrviu-sc exprimir o desejo dc que eu communicassc directamente com
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elle em todas as didiculdadcs extraordinárias que dissessem respeito ao 
serviço naval. Se não tenho recorrido a V. Ex. antes da presente con- 
juneção, não ha sido por duvida alguma que tenha da sua promptidão 
cm conceder-me licença igual, mas por serem os males de que tinha a 
queixar-me tão palpavcis, que entendi seria o remedio necessariamente 
applicado no curso ordinário das cousas. Mas agora, vendo adoplar 
systema que muito deve reduzir o serviço naval de S. M. Imperial ã 
ultima insignificância e perdição, não posso por mais tempo abstcr-mc 
de instar com V. Ex., como Ministro do Estado dos Negocios Interiores 
do Império, para que intervenha, antes que seja demasiado tarde.

(Aqui seguiram-se queixas do miserável estado da esquadra, sua 
lalla de concerto, o deixar de se lhe pagar, a prisão iilegal de oíliciacs 
durante mezes sem processo e por motivos insustentáveis, etc.).

«Pelas promessas do anno passado que se pagaria ponUialmcnle, e 
se dariam outras recompensas, foram induzidos oíliciacs estrangeiros c 
marinhagem a entrar no serviço — acreditando na boa fé do (ioverno. 
O resultado ■- no curto período que tem decorrido ha sido a expulsão 
completa das forças inimigas, navaes e militares, todas as quacs 
houveram estado ainda em armas contra a independência do Brazil, a 
não ser pelo auxilio dos ofíiciaes c marinhagem estrangeiros.

No decurso desses importantes serviços Rzeram-se varias presas e 
se mandaram ao Rio de Janeiro afim de serem adjudicadas, sob a 
authoridade das ordens de S. M. Imperial para se fazer a guerra aos 
vassallos e fazenda de Portugal. As presas feitas e proseguimenlo de 
guerra deviam — segundo os ajustes em virtude dos quacs procedera a 
expedição — ser a recompensa dos tomadores em troca dos benefícios 
que o Império lucrava com os esforços dcllcs.

Julgue pois V. Ex. do pasmo dos oíliciacs e marinhagem achando 
no seu regresso a este porto, oito mezes depois, que o Tribunal do Al- 
mirantado (composto principalmcnlc de Portuguezes nativos) I>reten<Ua 
não saber se a nação estava em guerra ou em paz!

Com este pretexto evitavam a adjudicação das prezas — puzeram 
toda a cspecic dc tropeços no caminho aos apresadores — dando sen­
tenças a um tempo contrarias á lei, ao senso comiiuim e á justiça.

Grandes quantidades dc fazendas nas embarcações tomadas Icem se 
deteriorado ou perdido inleiramenlc pelo lapso dc tempo — outras 
grandes miantidades hão sido roubadas —no entanto que, pela aulho- 
ridade arbitraria de um auditor, carregações inteiras hão sido entregues, 
sem processo, a pretendidos donos, e sem a dccencia ao menos dc uma 
communicação aos apresadores ou seus agentes. Em uma palavra, nada 
se ha feito em cumprimento das graciosas determinações de S. M., 
dadas em 12 do proximo passado mez, para que os negocios das presas 
Tossem logo ajustados. B 1

E cerlamenlc cousa dura para os Snrs. Portuguezes no Tribunal do 
Aimiranlado o ver-se obrigados a condemnar fazenda que pertencia a 
compatriotas, amigos c parentes; mas visto que tomaram sobre si os 
deveres do togar, não se lhes devia- pcrmitlir o contrabalançar por 
sentimentos particulares o seu dever publico nem allrahir sobre o 
Governo aquelle caracter de má fé, que tem sido tão deshonroso, c ao 
mesmo tempo tao prejudicial a lodos os governos ale aqui estabelecidos 
na America do Sul. Nem mesmo o pagamento de salarios foi feito ao 
Fearo Frimeiro, sinão tres mezes depois de sua volta — quando a
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marinhagem — irritada pela falta do que se lhes devia — linha quasi 
toda abandonado a náo; e si as tripulações do Nicthcroy c do Carolina 
deixaram de seguir tal exemplo ao voltarem ao porto, devem-se intei­
ramente á minha perseverança cm procurar-lhes antes que chegasse 
essa tardia justiça.

Era maxima do Imperador Napolcão, que, « não havia aconteci­
mentos insignificantes no tocante ás nações e aos soberanos, sendo 
seus destinos controllados por circumstancias as mais inconsideraveis» 
ainda que circumstancias que têm o cíTeito causar o abandono da ma­
rinha imperial, não deviam — num ponto de vista nacional — ser olha­
dos como inconsideraveis; mas ou isto seja de importância ou não, as 
consequenCias de lai abandono por homens que tão fielmcntc cum pri­
ram seu dever, estará longe de fazer bem aquellcs myopes e vãos in­
divíduos que imaginam ser o emprego de ollicines estrangeiros obstá­
culo a seu proprio adiantamento. Se os oüiciaes estrangeiros acluaes 
são obrigados a abandonar os seus postos, lerão de dar explicação de 
sua conducla, e a indignação publica cahirá inevitavelmente sobre as 
cabeças irrellcclidas dos prcoccupados ou egoislicos autores de tão 
impolitica injustiça.

Tenho ouvido allegar, como razão dc demora no condcmnar das 
presas, que o Governo — cm caso dc tratado dc paz — poderá ter que 
restituir o valor aos donos originários. Mas, Senhor, perguntarei a tão 
miseráveis estadistas; qual seria a situação do Brazil, se os ofliciacs 
e gente do mar estrangeira tivessem recusado entrar no serviço — 
como houvera succcdido, a não se ter promeltido dinheiro dc presas. 
Km tal caso é verdade que os navios cm questão nunca se houveram 
tomado — mas é igualmenle verdade que as tropas inimigas não teriam 
sido obrigadas pela fome a evacuar a Bahia, nem a sua se houvera 
intimidado a ponta dc deixar estas praias.

A guerra militar assolaria ainda o interior, e a frota hostil estaria 
agora oecupada em bloquear o proprio Rio de Janeiro.

Não seria muito melhor (pie o Governo tivesse de pagar o valor 
destas presas mesmo em dobro do que o terem deixado calamidades 
lacs dc evilar-sc ?

Mas como pode dizer-se que o Governo seria obrigado a restituir 
ao inimigo presas tomadas legalmcntc na guerra? E’ possível que os 
vencedores tenham dc ser obrigados a termos humilhantes pelos ven­
cidos? Não por certo — a menos que insanamente sejam sacrificados 
os meios por que a vicloria se alcançou, permiltindo que a esquadra 
se arruine e apodreça. Os resultados obtidos não podiam conseguir-se 
por nenhum outro meio Tóra os adoptados pela sabedoria de S. M. Im­
perial ?

E’ porventura justificável, pois, o deixar que ajustes productores 
de resultados taes sejam evadidos e lidos em nada? Cousa ainda mais 
monstruosa — passaram-se ordens, tanto do audictor da Marinha como 
do Tribunal do Almirantado, para punir os apresadores por terem 
leito o seu dever, c por meio dc castigos e penalidades escarmental- 
os de cumpril-o para o futuro.

E’ mesmo cousa mais injusta c inconsequente, que não obstante 
haverem os últimos ministros dc Sua Magestade annunciado que em­
barcações de guerra seriam presa dos tomadores, agora são ellas de­
claradas propriedades do Estado 1 Julgam essas pessoas de espirito



apoucado que promoveram tal determinação, ser isto uma economia 
para o paiz? ou esperam cilas que a m arinhagem— cspecialmenlc es­
trangeira — ha de combater de coração em tacs lermos?

O poder que a marinha britanica tem adquirido procede da sabe­
doria do Governo em tornar os interesses dos olliciaes e da gente idên­
ticos com os interesses do Estado, dando gratificações e prémios 
mesmo em addição ao pleno valor das presas, ao passo que a insigni­
ficância e a incdicacia cias marinhas de Governos que adoplam princi- 
pios oppostos, suflicientemcnte indicam si sim ou não liberalidade tal, 
ou a falta delia, são de melhor política em negocios marítimos

Dito isto no que toca a negocios públicos, importunarei agora mui 
brevemente a V. Ex. no tocante a mim proprio, dizendo que em tudo 
quanto não depende de exercício livre c desembaraçado das funeções 
im periaes— nenhum respeitoso  mostrou pelas estipulações escriptas 
que commigo se ajustaram ao acceilar o cominando da marinha brasi­
leira, e que desde que voltei de libertar as províncias do Norte c unil- 
as ao Império, tortas as promessas — escriptas e verbaes — hao sido 
evadidas ou tidas cm nada, factos que estou prompto a provar sem 
posibilidade de conlradicção.

Não sou de natural suspeitador, nem duvidei jamais de promessas 
e profissões de amizade até passados tres annos de minha conexão com 
o Chile — quando, tendo varrido o Pacifico de todo o navio de guerra 
pertencente ao inimigo, os ministros chilianos imaginaram que podiam 
dispensar os meus serviços. Não tiveram, é verdade, a candura por 
mim experimentada aqui, pois, havendo-me nomeado para o cominan­
do sem limitação de tempo, não reslrinqiram piiblicamenle a duração 
de tal cominando ao primeiro momento em que pudessem passar sem mim. 
Seu plano e r a —emquanto abcrtamcnle professavam benevolência c 
gratidão — tratar por artifícios secretos de tornar-m e odioso ao pu ­
blico e transferir para mim a responsabilidade cm que ellcs proprios 
incorriam conduzindo ã ruina a marinha, c fazendo que os m arinhei­
ros a abandonassem privando-os do pagamento, c ale das provisões 
necessárias para sua subsistência.

Quanto ao mais, as minhas representações contra semelhante con- 
ducta eram tratadas no Chile precisamcnlc como as minhas instancias 
hão sido tratadas aqui. Causas iguaes produziram sempre os mesmos 
elícitos; porem como não havia no Estado Chiliano partido hostil ou 
hespanhol, quatro annos passarão primeiro que pudessem com plclar- 
sc os damnos que graças ãs machinaçõcs da facção portugueza, aqui 
hão sido elíccluadas no curto espaço de quatro mezes.

As verdades são muitas vezes desagradavais aqucllcs que não estão 
habituados a ouvil-as, dobradamcníc offcnsivas depois de longa expe­
riência das homenagens de obediência c subserviência cegas. Eu, 
porem, tenho sempre entendido ser dever meu para com o Governo 
que hei servido, não me abster dc expressar verdades por temor de 
ofíendcr, porque tenho estado sempre convencido de que o falar a ver­
dade 6 não sómente o modo mais honrado de proceder, mas que raras 
vezes deixa de chegar o tempo em que os advertidos dc seguir linha 
de conducta ainda sintam agradecimento pelo homem que — com risco 
de incoinmodo pessoal e mesmo de castigo — ousou adverlil-os do pe­
rigo que corriam.



Na Inglaterra, onde amontoavam sobre mim desfeitas por me oppor 
a um aclo ministerial de agradecimentos a um o/Jicial — o povo imme- 
dialamculc viu a justeza de minha conducta e o Governo ha virtu- 
almcnlc admillido depois a justiça da mesma. No Chile os ministros 
que mc aborreciam porque sabiam ser eu conhecedor de seus actos 
enganosos c dcshoncslos, foram succcdidos por outros que mc hão 
solicitado a voltar, lí o digno c excellente Dircctor Supremo (O’ Higgins, 
a quem os ministros, por sua maldade e loucura, arruinaram), achou 
afinal c reconheceu demasiado tarde para atlcnder aos meus avisos — 
que eu linha procedido para com ellc. cm lodos os casos, com honra c 
fidelidade.

0  erro c sorte da excellente e eminente pessoa que acabo de nomear 
são para mim uma prova de quanto ê louca e perigosa a persuasão 

dc poderem ministros que por violação de más acções perderem a 
confiança do Publico, ser mantidos pela força militar contra a opinião 
publica, cspecialmentc cm governos rcccntcmentc constituídos. O povo 
respeitava o seu dircctor Supremo; mas quando este chamou as tropas 
a sustentar seus maus ministros cahiu com elles.

Sc houvessem adoplado a politica de Cromwcll, c entregado á 
justiça os que me mereciam castigo, ter-se-hia salvado a si.

Pcrmitla-inc dizer, em conclusão, que os ministros dc S. M. Imperial 
estão identificados com o Tribunal do Almiranlado c com os oíhciaes 
que conservam nas dillcrcntcs repartições. Tenham cuidado — repito — 
que a inlluencia das mesmas causas não venham a produzir iguaes 
eficilos, porque se a conducta destes indivíduos for causa de ser o 
serviço naval abandonado, c por hi — como consequência ncccssaria — 
occasionar grandes desastres ao Império, estou convencido a que de 
em breve espaço, todas as tropas do ltio Janeiro não seriam capazes 
dc reprimir a tempestade que se levantará contra os faciosos por- 
tuguezes.

l í  minha ardente esperança — que Sua Magcsladc Imperial, adhe- 
rindo gloriosamente ã causa da independência do Brazil, ha de salvar 
c unir a mais larga porção do seu real patrimônio a despeito dos cegos 
esforços de Portugal, c a despeito das arteiras intrigas da facção 
portugueza aqui, para prolongar a guerra civil, c produzir desmem­
bramento e desunião.

Tenho honra dc ser, etc., etc. — Cochranc c Maranhão.
lixmo. Sr. João Scvcriano Maciel da Gosta, principal Ministro de 

listado, etc., ctc.»
Sabendo o Governo da marcha que seguiam os uegocios cm Per­

nambuco, alarmou-se e novamente tratou de procurar elementos para 
dcbellar o agora movimento republicano, que pelo norte se alastrava 
com intensidade, e ainda mais com a noticia de que cm Portugal se 
preparava uma nova expedição contra o Brazil, facto que veio con­
tribuir para tornar mais milindrosa a situação.

Consultando nestas emergências o almirante subre o que mais 
conviria fazer, apresentou clle o plano que, no seu ententer, deveria 
ser seguido, qual o dc mandar navios pequenos para effectuar o blo­
queio de Pernambuco, visto como os grandes não se prestavam, por 
terem dc permanecer fundeados fóra do Recife.

Rcsolvco porém nada emprehender sem que fosse dada satisfação 
à esquadra; não se olfereceo para dirigir tal expedição.
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Comtudo, no dia 3 de maio officiou ao Ministério da Marinha nos 
seguintes lermos, em vista do que se preparava em Lisboa:

«Lançarei véo sobre tudo que se tem passado — ainda que as 
minhas rccommcndações, dadas por cscriptos a M. Imperial, em 14 
de novembro ultimo, dois dias depois da dissolução da Assemblea, — 
se tivessem seguido, a rebellião e separação das províncias do norte 
houvera sido prevenida.

«Pondo de parle os erros commettidos em não empregar a maior 
parte das forças navacs ; pondo de parte o desgosto causado pela con- 
dueta proseguida contra a marinhagem, a opposição que se ha encon­
trado em todos os passos para o mcllioramemo, e o mal occasionado 
por estas e outras fontes de desunião c de paralysnção — pondo de 
parle, digo, todas estas cousas,— chamarei a atlcnção de V. Ex. para 
os únicos meios que me parecem praticáveis de salvar o paiz — senão 
de voltar outra vez a ser colonia de Portugal, pelo menos de guerra 
dilatada e das calamidades que traz comsigo.

«Dando, pois, por assentado que aclualmcnte se está preparando 
em Lisboa uma expedição destinada a operar contra o Jtrazil, a ques­
tão é? Como e por que meios pôde cfficazmcnlc resistir-se a tal expe­
dição? Qual a força neccssaria? e como nas circumslancias existentes 
se pódc esta procurar?

(Scguiam-sc aqui planos para a organisação da marinha c seu 
modo de operar, afim de prevenir a invasão, com que sc contava).

« Quanto á mim, lenho a convicção de que, ainda que podesse res- 
ponsabihsar-me pela disciplina e boa ordem de uma só embarcação, 
nada podia fazer da esquadra tripulada, como inevitavelmente deve 
sel-o a aclual, e animada por sentimentos como os epte haviam sido 
excitados em detrimento do serviço Imperial.

«Depois da minha ultima carta a V. Ex. hei recebido um exemplar 
das leis relativas ás presas, c estou convencido que estas leis não dif- 
ferem em grão importante do codigo marítimo da Inglaterra, cuja ndo-
Êção eu tinha solicitado; e que a culpa de todo o dcsasoccgo que sc 

a occasionado, ê divida inteiramente a não execução das leis pelos 
indivíduos que foram nomeados para administrar justiça, mas que a 
tem pervertido.— (Assignado) Cochranc e Maranhão.

Não obstante o que se passava no norte e o que sc preparava em 
Portugal, nada sc fez para que fossem feitos os pagamentos á esqua­
dra. Eru vez disto, recebco Lord Cochrane ordem para que usasse de 
sua influencia para que os homens voltassem ao serviço.

Não querendo que o Governo tivesse razão de queixa por qual­
quer falta de esforço de rua parle, ordenou a um official superior que 
visitasse todos os logares frequentados pela marinhagem e tratasse de 
persuadil-a a voltar para o serviço, assegurando-lhe que só deste 
modo poderia obter as recompensas devidas pelas presas feitas.

Pedio ao Ministro para que fosse publicada uma declaração em 
que sc estipulasse o que poderia obterá gente, afim de evitar commcn- 
tarios e dellcs se tirassem conclusões que tão prejudiciaes seriam ao 
serviço de S. M. Imperial.
„ ^'■4 de ma*° de regresso do Pará, chegou ao Pio o capitão-tenente
GrenfelI, na Imperatriz; cmquanto foi apresentar-se ao almirante, 
foi seu navio varejado e á força retirada de bordo a quantia de 40:000$
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que trazia ; além disso foi mandado recolher preso, para responder á 
conselho. Procurou cl 1c na evasão livrar-se de tal vexame, acolhen­
do-se ã bordo de um navio inglcz.

Não deixou Lord C.ochrane sem protesto tal arbitrariedade.
Poucos dias depois, a 4 de Junho, esteve prestes, si não fosse avi­

sado por Mmc. Bompland, mulher do naturalista franccz Bompland, 
a soílrcr insulto igual. Espalhára-sc a existência a bordo da Pedro Pri­
meiro dc larga somina em dinheiro, além dos 40:000$ que Lord Co- 
chranc sc havia recusado entregar.

Ellectivamculc foi combinado que, cmquanlo uma guarda cercasse 
a casa do almirante, seria passada uma revista minuciosa á bordo. Ao 
receber o aviso, dirigio-se o almirante á sua cavallariça c montando em 
um cavallo, sahiu pelos fundos do quintal e.dirigio-se a São Chrislovão, 
onde se achava o Imperador. Recusou-lhe accesso aos aposentos im- 
periaes o camarista dc serviço; insistindo, porém, o almirante em fallar 
ao Imperador, allegando o privilegio que gozava dc ler accesso a clle 
a qualquer hora, e rcsponsahilisando-o pelas consequências que de tal 
recusa poderiam vir, tanto para o Imperador como para o Império, 
conseguio ser ouvido.

Não dormia o Imperador, que ouvindo a voz do almirante, apre- 
senlou-se c indagando do motivo dc sua vinda a lacs horas, teve em 
resposta que, constando-lhe a busca tramada, vinha pedir para que 
Tosse immcdiatamenle nomeada uma commissão para acompanhal-o ã 
bordo, alim de ser passada uma completa revista, cm busca de supposlos 
dinheiros; mas que si alguém da administração anti-brasiliense se aven­
turasse a ir a bordo c perpetrar o tencionado insulto, poderia ficar 
certo dc que seria tomado como pirata c tratado como tal.

Accrescenlou ainda o almirante que estivesse o Imperador certo de 
que aquellcs que tinham premeditado tal, não eram menos inimigos 
seus do que o eram do Imperador c do Império, c que era obrigação 
dos olliciaes c da tripulação resislir-lhes.

Disse-lhe o Imperador que a trama não era sua, e que estava con­
vencido dc que não acharia mais dinheiro ã bordo do que o que linha 
declarado o almirante. Insistindo Lord C.ochrane para que a medida 
que vinha dc pedir fosse posta cm execução para sua justificação c que 
satisfizessem o publico, respondeo-lhe o Imperador que dc nenhuma 
havia precisão, c que sómente a diíliculdade estava cm dispensal-a.

«Ide para casa c não penseis mais nisto, amanhã estarei doente. 
Dou-vos a minha palavra dc que não será ultrajado o vosso pavilhão.»

E no dia seguinte achava-se indisposto o soberano, e a tal revista 
não foi levada a cficito.

Protclavam-sc no entretanto os preparativos da esquadra para a 
commissão determinada.

Em junho, Carvalho c Mello, consultou a Lord Cochrane sobre os 
meios a empregar para a reorganisação da Marinha.

Já descrente dc toda c qualquer medida que tentasse a tal fim, 
pois nunca sc lomára em consideração as propostas anteriormente 
feitas, cm resposta dirigio o almirante o seguinte oíficio:

lllino. e Exmo. Sr. — Como V. Ex. me faz a honra dc consultar, 
rclalivamenle ás medidas necessárias para estabelecer o serviço ma-
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ritimo do Brazil, sobre um pé que pudesse dar esperanças de restaurar 
a confiança e promover a energia c zelo dos Oíticiacs c Marinheiros, 
sobre cujos esforços a efficacia do serviço marítimo maiormente 
depende, candidamente confessei a V. Exa. que, no caso, que se não 
adoptassem os Regulamentos das Marinhas das Nações mais poderosas 
em togar dos que se acham em vigor; e no caso que os Officiacs c Ma­
rinheiros do Brazil se não achassem, nas suas pessoas c propriedades, 
fóra do poder dos Tribunaes Portuguczes e de toda a influencia Por- 
tugueza; e no caso que seu valor e préstimo não fossem premiados 
como lie costume nos mais paizes, nada podia-se esperar da Marinha, 
que se tornasse util ao Estado.

«Sendo convencido que V. Ex., sinccramente deseja a Independência 
de seu paiz nativo, sua tranquilidade e prosperidade, que na presente 
cpocha sómente pode ser conseguida por meio dos esforços d’aqucllcs 
cujos sentimentos e interesses são veraadciramenlc Brazileiros, lie com 
o maior prazer que vejo a minha communicação a V. Ex.. respondida 
de uma parte, a qual já em vão dirigiram-se tantos Oílicios c memórias 
sobre o mesmo assumpto: pois nunca tomou-se o meu conselho em 
natureza alguma relativa á marinha: e na verdade estou convencido 
quesómenle circumstancia de maior urgência podem cITecluar mudança 
alguma naquclla repartição que seja de utilidade á Marinha.

«Portanto lie inútil já fallar nestas cousas tantas vezes repelidas; 
sómente resta-me perguntar a V. Ex. a respeito do ultimo Decreto 
relativo á soldada tios Marinheiros. Se, na realidade, o Governo se pôde 
persuadir que por um prêmio paço ao fim da guerra, tanto áquelles 
que combateram como áquelles que não gnizeram, que cu posso induzir 
Olliciaes e Marinheiros a travar-se c tomar embarcações de Guerra 
Inimiga; d’alli resultando beneficio unicamente ao Estado?

«Pergunto também como é possível suppòr-sc que embarcações 
com bandeira Inimiga lomar-sc-hão nos Portos do Império, quando os 
apresadores cm vez de prêmios, acham substituídos por custas, da- 
mnos e insultos.

»Mas basta isto:—Como Commandanlc cm Chefe já para mim tudo 
se acabou, c a responsabilidade tanto como a direcção da Marinha en­
tregarei ás mãos daqueiles que a reduziram ao seu presente estado, 
pois que jamais posso continuar a servir, para atraiçoar a S. M. Impc- 
rial, enganar os Brazileiros, c inutilmente sacrificar o meu caracter 
como Oflicial. Muito sentimento lenho que o Governo não parece estar 
plenamcntc prevenido do descontentamento dos Ofliciacs c Marinhei­
ros c que pagamentos do passado, sem melhores regulamentos para o 
futuro, pouco hão de valer.

«Emquanlo a mim mesmo, o Ministro da Marinha, emfim, leria con­
descendência de me conformar que, finda a guerra, na verdade, hou­
vesse dc_ receber o meio soldo ! Ainda que nunca quiz responder as 
commumcaçõcs que lhe dirigira em C e 30 de Março passado, sobre o 
mesmo assumpto; nas quaes lambem mencionei os mais contratos do 
Governo com migo.— Não quero novas concessões; o antigo contracto, 
que me foi voluntariamente ofierccido, sem solicitação alguma da 
minha parle, para mim é sufficicnle, isto lie, que gozasse da mesma 
graduação, cmulumcntos e vantagens que possuia no serviço do Chile, 
sendo na essencia o mesmo que tem o Official de minha graduação cm 
Inglaterra.
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«Com estes somente, ficarei contente, mas, só estes, c nada menos; 
e nunca voluntariamente me abaixarei, dando meus serviços a paiz 
qualquer estrangeiro, por menos que debaixo das mesmas circumstan- 
cias houvesse cie receber no meu proprio.

«Ií’ dc minha tenção arranjar um breve memorial para apresentar a 
S. M. Imperial, quando tiver a honra de por a minha patente dc Al­
mirante aos seus pés, e espero ler a satisfação dc provar a S. M. Impe­
rial, que a minha primeira consideração foi a promoção dos seus ver­
dadeiros interesses durante o tempo que tinha a honra dc estar ao ser­
viço Imperial; c que, se as forças navacs se acham sem vigor, hc de­
vido a más administração de outra, c a circumslancias sobre quaes não 
tive poder.

Rio de Janeiro, 21 de Junho dc 1824.— Crochrane e Maranhão.

Illm. Snr. Luiz José de Carvalho e Mello
Para dar uma idéa dos desejos do Almirante, cm relação ao esta­

belecimento, sob novas bases, da nossa marinha militar, organisan- 
do-a de modo a allivial-a das pesadas e carunchosas engrenagens que 
entorpeciam o seu desenvolvimento, damos o memorial, por elle dirc- 
etamente rcmeltido cm Junho de 1824 ao Imperador D. Pedro I, isto 
depois de cansado dc representar aos M inistros:

«O Marque/, do Maranhão, Primeiro Almirante, Commandanlc cm 
Chefe das Forças Navacs deste Império, depois de ter dirigido ás res­
pectivas repartições minislcriacs frequentes representações sobre g ra­
víssimos assumptos do serviço, julga do seu dever elevar aos nès do 
Ihrono dc V. M. Imperial a presente memória em que o supplicanlc 
expõe á V. M. Imperial a necessidade urgente de uma prompta decisão 
sobre aqucllcs sérios c mui attendiveis ncgocios.

«0 Marque/, do Maranhão deixará por esta vez dc importunar a 
V. M. Imperial com assumptos que lhe sejam cxclusivamcnlc relativos, 
para lembrar-se unicamente daqucllcs que, grandemente, se interessam 
pelo bem estar da Nação c a gloria do Império c que altamente estão 
pedindo providencias analogas ás precisões do serviço e um remédio 
tão prompto como elllcaz, contra a cxleiisão e a gravidade dos males 
que este padece, por se não ter altendido a essas necessidades com a 
promptidào c energia convenientes. Não ha um só homem que se gabe 
de combinar duas idéas que não seja de opinião de que uma força 
naval respeitável é tão necessária a este Império como é para sua pros­
peridade o estado em que se consliluio — dc independência. Convém 
gcralincntc todos os bons políticos dc que sem o augmento e a Força, 
assim phisica como moral da nossa Marinha, ser-nos-á impossível con­
servar essa independência ou a integridade do territorio brazileiro.

«Is’, porém, doloroso, Soberano Senhor, o ter de dizer a V. M. 
Imperial que, apezar dc todos os esforços dc V. M. para obter um 
fim Ião procurado, nada se tem feito reahnente que possa conduzir-nos 
a scmclliante resultado ou nada mais se tem feito desde que se pensou 
na organisação da nossa Marinha, do girar em torno de um circulo 
vicioso—de expedientes c de recursos inconvenienlemente applicados, 
mais capazes de perpetuar a debilidade c a fraqueza em que se achava 
esse Ramo precioso, do que dc cleval-o ao gráo de explendor e de gran­
deza a que tanto direito tem de pretender, e que foi tão facil conseguir,
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com muito menos dcspeza que aquella que diariamente se empregava 
para o arruinar, sem o querermos. Chamou-me V. M. Imperial desde o 
fundo da antiga America Hespanhola para collocar-me sem reslricções 
e sem clausulas que em cousa alguma enfermasse a autoridade que eu 
desfrutava no Clule e no Perii para pôr as Forças Navaes sobre um pè 
verdadeiramente respeitável: de então a esta parle, a minha presença 
não tem supprido de maneira alguma a existência dessas grandes van­
tagens com que deveriamos contar, pois que todos os meus esforços 
têm sido frustados e todas as minhas representações despresadas.

Fizeram-se grandes sacrifícios para que a Armada Imperial fosse 
supprida com officiaes experimentados e instruídos, qnc além dos que 
vieram do Chile, se mandaram buscar á Inglaterra, c V. M. Imperial 
não ignora os aturados padecimentos que lhes têm sobrevindo c que, a 
continuarem semelhantes procedimentos seria comcllcr a maior das 
imprudências o esperar que cites se prestem nas occasiões arriscadas 
com o fervor e a energia que a Inteireza e a Justiça sabem promover e 
alimentar nos Espíritos. Não fomos tão venturosos com o recruta­
mento dos m arinheiros estrangeiros, analgama assombroso do quanto 
havia de peior neste genero nos portos da Gran-Brelanha. A falta de 
promptos pagamentos e a que tem havido na justa condemnação das 
presas, nos privarão dos serviços da melhor porção destes mesmos ho­
mens, enchendo-os de descontentamento, ao ponto de temer que, pri­
vados dos seus prêmios prometidos c direitos, entrem a commctler pi­
rad as como no Chile e Pcrú, contra aqucllcs que julgam a causa deites 
ficarem lesados. A ausência de um bom Codigo Militar, baseado sobre 
reconhecidos princípios do melhor systema de disciplina e de serviço; 
as delongas prejudiciacs c não justificadas na convocação c execução 
dos conselhos de guerra, e o modo arbilrario de proceder c de senten­
ciar nestes mesmos conselhos, têm posto a confusão c a desordem no 
andamento do serviço c augmentado, não pouco, aquellc descontenta­
mento. Sc as velhas e viciosas instituições militares nos tem acarre­
tado grandes males por este lado ; a moral, a subordinação e a disci­
plina gemem constanlemente com cilas. Falta-nos o promplo expedi­
ente na applicação das penas ordinárias, e não tenho eu mesmo, ape- 
zar do titulo com que me arreio de primeiro almirante e coniman- 
dante em chefe, fixadas as altribuições c funeções de um tal cargo.

Não é possível, Soberano Senhor, estabelecer ou communicar a 
diflicil e delicada disciplina, crear e instruir uma Marinha ou dar aos 
navios armados essa altitude de perfeição cm seus arranjos, forne­
cimentos c armamentos — que presagia e assegura a felicidade dos 
succcssos e das emprezas — debaixo do mesmo Governo que causará a 
sua decadência e sem ordenanças claras, sabias e simplíssimas como 
as tem a Inglaterra, a França e America Ingleza a seu instar.

Senhor, o Marquez do Maranhão já tinha posto á disposição dc 
V. M. Imperial uma Armada respeitável com olliciacs e marinheiros 
satisfeitos e obedientes — ganhando o Estado grande porção da despeza 
que com cila tem feito; mas duas cousas foram necessárias: a adopção 
das Ordenanças c do Codigo Marítimo Militar da Gran-Brelanha que o 
Marquez apresentara modificada ao genio e á circumslancia do Brazil — 
c o poder bastante ao cominando cm chefe para crear, organisar c re ­
fundir a Marinha Brazilcira setn opposição c sem choque dc autoridade, 
sem a menor difliculdadc da parte de quacsquer depositos, arsenaes ou 
estabelecimentos de guerra marítimos na execução de suas ordens cm
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tudo quanto se acha conforme o Regimento da Marinha Inglcza para o 
fim mencionado. Este cargo de organisar a Marinha já sc acha extre- 
mamcntc arduo cm razão do descontentamento de officiacs e ma­
rinheiros, cansados pela conducta usada para com clles, mas ainda 
julgo não ser de todo impossível, comtanto que V. M. Imperial haja 
por bem conccder-me autoridade necessária para fazer esses arranjos, 
os quacs unicamente podem ler o efleilo desejado. Senhor, digne-se de 
V. M. Imperial tomar em sua Alta consideração esta memória e de 
acreditar na pureza de sentimentos de um militar que cousa alguma 
deseja tanto como assignalar.o seu reconhecimento c a sua gratidão no 
serviço de M. M. Imperial, mas que tem por um impossível realisar 
estes desejos :i frente da Marinha sem o remédio indicado a seus grandes 
males. Rio de Janeiro, cm 3 de Junho dc 182-1. (Assignado) Cochrane 
do Maranhão.»

Seguia o Tribunal dc Presas nas suas sentenças absolutórias de toda 
a cspecic cm favor dos Porluguezcs e na condeinnação nas custas aos 
aprezadores, e como ousasse reclamar contra laes injustiças, mais 
animosidade fez crcar contra si o almirante e contra o pessoal da 
esquadra.

Para aquclles juizes eram de nenhum valor os decretos publicados 
em 11 dc dezembro dc 1822 c cm 30 dc março de 1823.

Iim 23 de Julho, não podendo Lord Cochrane conter a sua in­
dignação contra tal modo de proceder, mandou o seguinte protesto:

PROTESTO — «O Marqucz do Maranhão, Primeiro almirante e 
Commandanlc em Chefe, das Forças Navacs de S. M. Imperial, aqui pro­
testa, em seu nome e no dos que andaram debaixo do seu cominando 
no bloqueio da Bahia, como cm outros serviços do Império, contra a 
sentença proferida no caso da Nova Constituição, decisão pela qual 
perdas c damnos em quadruplo do valor são julgados contra os que to­
maram o dito navio (capturado no acto de violar o bloqueio da 
Bahia), cm cumprimento dc deveres sanccionados pela lei, e re ­
queridos pelos serviços de Sua Magcsladc.

E oulrOsim, o dito Marquez de Maranhão, em seu nome e no dos 
tomadores, de novo mui solemncmcnte protesta contra iodas as sentenças 
de livramento de navios que violaram o dito bloqueio, ou que foram 
aprezados navegando com a bandeira portugueza e com os registros 
porluguezcs c contra lodos procedimentos para haver perdas e damnos 
dos ditos Marquez c aprezadores por tomadia qualquer, havendo Sua 
Magcsladc Imperial tido graciosamente por bem declarar que todos os 
dispêndios incorridos assim por caso ac embarcações scnticiadas má 
preza seriam lançados â conta do Estado.

Rio dc Janeiro, 23 dc Julho dc 182-1.
As noticias que chegavam de Pernambuco, si em pouco monta eram 

tomadas pelos Ministros interessados na deflagração e anarchia, assim 
não o eram pelo Imperador, que via ncllas um declinio de sua au­
toridade.

As ordens dadas para que fosse preparada a esquadra não tinham 
sido cumpridas: em completa inactividaclc via os navios fundeados no 
porto; por isso, impacientado, sem recorrer á intervenção ministerial, 
mandou vir á suo presença o almirante c o consultou sobre os meios a 
em pregar para dcbcllar o movimento republicano, que pelo norte cada
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vez mais se alastrava. Respondeo-Ihc Lord Cochranc que unicamente 
por inlermcdio da esquadra sc poderia o b te r; mas que, pelas deses­
peradas condições a que a tinham reduzido, pelo descaso ás suas 
reclamações, nada sc poderia conseguir.

Ao almirante não occultou o imperador o seu aborrecimento por 
taes contrariedades ; pedio-lhe que não sc deixasse influenciar por laes 
injustiças e que empregasse todo o seu prestigio no restabelecimento 
da confiança do pessoal nas promessas feitas.

Pcdio então o almirante, que pelo menos fosse paga uma parle do 
que era devido aos officiacs e marinheiros e que fosse oflicialmente 
reconhecido como divida o restante, para assim poder conseguir aquillo 
que se exigia. Promctteo-lhe o Imperador, porém ainda uma vez deixou 
ac ser cumprida sua promessa.

Vendo Lord Cochrane a inanidade de todos os argumentos de que 
havia lançado mão para ver si prevalecia a boa razão, na satisfação 
dos compromissos que para com elle e para com a esquadra havia 
tomado q Governo, resolveu tentar o ultimo, e no caso de falhar, 
embora tivesse tudo que perder, apresentar o seu pedido de demissão.

Nesse sentido dirigio ao imperador a seguinte carta, cujos cxtractos 
damos:

«Tempo chegou, finalmente, de não poder-se duvidar cpic a in­
fluencia ha tanto tempo exercida pela facção porlugueza com vislas de 
privar os ofliciaes e marinheiros de seus estipulados direitos, ha con­
seguido o seu objecto, c prevalecido contra os expressos desejos c 
intenções de Vossa Magestadc Imperial cm pessoa.

(Scguia-sc aqui a recapitulação de injustiças c vexações ao leitor 
já  familiares).

«A determinada perseverança em proceder tão opposlo á justiça por 
aquclles membros c adherenles da facção Portugueza, cuja influencia 
prevalece no Ministério c no Conselho, e mais cspccialmentc os proce­
dimentos daquclles indivíduos da mesma facção que compõem os 
tribunaes marítimos, é preciso que acabe .

«Odescontcnlamenlo geral que prevalece na esquadra tem tornado 
da maior perplexidade a situação em que me acho collocado, pois 
ainda que alguns poucos saibam ser a minha própria razão de queixa 
igual ás suas,' muitos não podem perceber a consistência de minha 
paciente continuação no serviço, com a desapprovação das medidas 
propostas. Mesmo as honras, que Vossa Magestadc foi servido conceder- 
me, são julgadas por muitos dos ofliciaes c por toda a marinhagem — 
que não sabem a assiduidade com que hei perseverado em representar 
séria, mas inutilmente — como uma peita por onde me induziram a 
abandonar os seus interesses. Prezando, pois, muito, como prezo, 
aqucllas honras, como dom gracioso de Vossa Magestadc Imperial, 
todavia, estimando ainda mais o meu caracter, como official c como 
homem, não posso hesitar um instante na escolha da qual das duas 
cousas tenho que sacrificar, sendo cvidcntcmcnlc incompatível o con­
servar ambas.

Não posso, pois, difTerir por mais tempo a demonstrar á esquadra 
e ao mundo, que não tenho parte nas decepções e prepotências que se 
estão praticando no serviço naval; c como primeiro e mais penoso



77

passo, no cumprimento desse imperioso dever, peço licença — com 
toda a humildade c respeito para restituir as mesmas honras, e pol-as
aos pés de Vossa Mageslade Imperial.

«Deixaria dc cum prir minha obrigação para com os que foram in­
duzidos por meu exemplo ou convite a entrar no serviço, se não fizesse 
mais do que convencel-os dc terem sido enganados.

«Imcumbc-mc empregar todos os esforços para obter-lhes o cum­
primento de ajustes pelos quaes cu fiquei responsável.

«Pelo que a mim pcssoalmente concerne, podia contentar-me sem 
deixar o serviço dc V. M. na espcctativa, ou sem cila, de compensação 
futura, c podia submcltcr-me aqui aos meus sacrifícios que fiz da outra 
banda do continente, até mesmo desistir — sem paga ou prêmio — dos 
navios que tomei ao inimigo, como já fiz no Chile c no Pcrú. Depois 
de eflcctivamenle pelejar as batalhas da liberdade c da Independência 
de ambos os lados da America do Sul, e de limpar os dois mares de 
todo o navio dc guerra, podia sujeilar-me, a voltar para o meu paiz 
natal sem recom pensa; não posso, porém, submeltcr-mc a adotar qual­
quer meio dc obrar que não satisfaça a minha promessa aos OÍIiciacs 
meus camaradas c á marinhagem. Nem tampouco posso abandonar o 
objecto, que lenho igualmcntc a peito, dc tirar á facção Porlugueza os 
meios de solapar a nacionalidade e a independência do Império, a qual 
— não obstante serem admitlidos a logarcs dc confiança e honra —são 
nolorin c nnluralmcnte oppostos.

«li’ impossível olhar o tribunal dc prezas— composto de naluracs 
da nação hosiil — n’oulra luz que como uma partida de inimigos, que 
no disfarce de juizes, liam sorprclicndido c reclamado as nossas prezas, 
depois que nós as tínhamos, segundo pensavamos, mettido a salva­
mento no porto, li não temos a mais leve razão para duvidar que, se 
o deixarem continuar sem impedimento, chegarão a fazer saliir da 
barra livres c desembaraçados lodos os ditos navios, e conduzil-os de 
novo para o seu paiz. Não pedimos represálias sobre esta gente, só 
sim a restituição simplesmente do fruclo de nossos trabalhos no ser­
viço de V. M., da qual incidiosnmcnlc nos ham privado, c para que 
não se levante impedimento a este acto de justiça, ou pretendam pòl-o 
os indivíduos em questão, estamos dispostos a esperar ainda por mais 
algum tempo — relendo, comludo, cm nossa guarda o que resta das 
prezas— até que se ajustem nossas reclamações; c então pontualmentc 
o entregaremos nas mãos de V. M. a qualquer momento em que V. M. 
seja servido m andar satisfazer o que reclamamos.

«Muito instantemente supplicamos a V, M. Imperial—em quem só 
confiamos para obter justiça — queira tomar em consideração a neces­
sidade dc tirar lodo o poder sobre o serviço naval a indivíduos com 
cujo paiz V, Magestadc. está em guerra, e contra o qual, sob a autori­
dade dc V. M. nos havemos empregado cm hostilidades activas.

«lí’ só pela remoção dc funccionarios Portuguczcs —Mais cspccial- 
mente da repartição naval — e pela nomeação de Brazilciros natos cm 
seu lagar, que V. M. Imperial póde rasoavclmente esperar de possuir a 
plena confiança dc seu povo.

«Tal proceder seria muito mais cficctivo para supprimir-sc a rcbcl- 
lião no porto do que o mal equiparado destacamento naval empregado 
naqucllc serviço.
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<rV. M. Imperial perceberá, conRo eu, que nada, salve a mais plena 
convicção em meu proprio espirilo á respeilo do passo que agora dou, 
me houvera movido n adoplal-o, por mor de mim proprio ou da 
esquadra. •

«Para mim, em particular, lem de ser fonlc de grande anciedade, c, 
provavelmente, me atlrnhirá por algum tempo — antes que as cir- 
cumstancias sejam gcralmente entendidas — grande quinhão de male­
dicência. A minha resignação c acompanhada pela disisleucia das 
elevadas honras com que Y. M. me ha graciosamente investido, cm 
addiçâo ao honroso posto que occupo sob sua Imperial autoridade. 
Pode V. M. ficar seguro que sacrificios taes como esles não se fazem 
sem repugnância extrema, si a menor probabilidade resíasse de obter 
quaesquer meios ordinários a justiça para a esquadra, que é meu r i­
goroso dever de perseverar e impedir, eu teria evitado passo tão cheio 
de desvantagens para mim proprio. — Assignado. — Loni C.ochrane e 
Maranhão.

Tal proposito do almirante naquellc momenlo, tão cheio de gra­
vidade, causou receios ao imperador. Empenhou-se para que recon­
siderasse o seu pedido, olTcreccndo pôr a sua disposição a quantia de 
200 contos, para conseguir que os marinheiros voltassem ao serviço c 
que sepultasse as suas magnas, ale que ellc imperador se achasse 
melhor habilitado a fazer-lhe justiça.

Foi no entretanto necessário a Lord Cochranc escrever de novo ao 
imperador para que fosse cumprida a ordem dada para a entrega da 
quantia.

Uma vez de posse do dinheiro, publicou o almirante uma ordem do 
dia annunciando a concessão feita e convidando os marinheiros a 
novamente sc engajarem, promctlendo-lhcs pagar até onde permittissem 
os fundos disponíveis.

t Todos os marinheiros que não tinham, desacoroçoados, sabido do 
Rio de Janeiro, indo procurar no Rio da Prata meios de vida, voltaram 
ao serviço e cm poucos dias achava-se a esquadra prompta a fazer-se 
de vela.

Antes, porém, de partir, quiz o almirante obter um esclarecimento 
sobre sua nomeação, pois que a ullimamcnle expedida com data de 
28 de fevereiro e contra a qual protestara, julgava-a contraria ao que 
estava estipulado.

Em virtude desta reclamação recebeu Lord Cochranc, em data de 
-9 de julho, o seguinte ofTicio acompanhado a cópia do decreto dc 27 do 
mesmo, que aplainava as dilliculdadcs existentes.

«Manda Sua Magesladc o Imperador pela Secretaria dc Estado dos 
Negocios da Marinha, rcmetlcr ao Primeiro Almirante, cominandanlc 
em chefe das forças navacs deste Império a copia inclusa do Decreto 
de vinte e sele do corrente, pelo qual houve por bem determinar que o 
dito 1 Almirante vença por inteiro, cmquanlo estiver ao serviço deste 
Império, o soldo de sua patente c no caso dc não querer continuar 
nelle, depois de finda a presente guerra da independência, a metade 
do referido soldo, com pensão, fazendo-se esta extensiva por sua morte 
a sua mulher : Tendo o mesmo Primeiro Almirante na inlclligcncia dc 
que não he necessário mencionar-se na respectiva patente essa Imperial
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determinação, como requerera em oflicio de 26 deste mez, por ser 
aquellc decreto hum titulo tão valioso, como a sobredita Patente.

Paço cm 29 de Julho de 1824. — Francisco Villela Barbosa.
0 decreto era o reguinlc:
« Em consequência do que me foi representado pelo Marquez do 

Maranhão, Primeiro Almirante Commandantc em Chefe das forças 
navaes do Império c em consequência dos grandes serviços que tem 
prestado e (pie espero continue a prestar ã sagrada causa do Brazil: 
Hey por bem determinar, segundo o parecer do meu Conselho dc 
Estado, que ao dito do Marqucz do Maranhão seja pago por inteiro, 
cmquanlo permanecer no serviço clcslc Império, o soldo que compete 
á sua patente; c no caso que não queira continuar no serviço depois dc 
terminada a presente guerra de Independência, a metade do mesmo 
soldo como pensão; fazcndo-sc este extensivo, por sua morte, a sua 
mulher. — Francisco Villela Barbosa, do meu conselho de Estado, Mi­
nistro e Secretario dos Ncgocios da Marinha, o tenha assim entendido 
c o faça executar com os despachos competentes.

Palacio do Hio dc Janeiro, cm 27 de Julho de 1824. Terceiro da 
Independência e do Império. — Com a rubrica dc Sua Magcstade.—

Francisco Villela Barbosa.))
Salisfeilo Lord Cochranc com laes garantias, pois por cilas estava 

no sen arbítrio continuar ou não no serviço, (ralou de fazer uma parte 
dos pagamentos á esquadra, deixando a outra para fazel-o era viagem.

A 2 dc Agosto zarpava novamente o almirante do porto do Rio dc 
Janeiro, levando com destino a Jaraguá, cm Alagoas, um corpo expe­
dicionário dc 1200 homens ao mando do general Lima, onde chegou a 
13 c a 16 fez o desembarque. A 18 jã se achava cm frente á cidade do 
RcciTc,

Muilos foram os navios porluguczcs cnconlrados pela esquadra c 
que dc Pernambuco haviam partido: como porém, o Tribunal dc Prezas 
tinha declarado que estaria sujeito a perdas c dainnos a toraadia de 
navios inimigos dentro dc Ires milhas da costa, dc nenhum modo foram 
cllcs molestados.

Para conseguir siibmcttcr os pernambucanos, preferio Lord Co- 
clirane usar dc política, cm vez das armas; bem comprehcndia cllc 
que era por demais juslo o motivo que os linha levado a insurgir-se 
contra o Governo da Còrle o qual inais parecia uma continuação do da 
Colonia, do que um governo constitucional que cíTcctivamente tratasse 
dc consolidar a nacionalidade brazilicnsc.

Por meio de proclamações procurou dissuadil-os do seu intento 
republicano, aconsclliando-os a se collocarem ao lado do imperador 
para ajudal-o a defender-se da influencia estrangeira.

Improlicuos foram seus esforços, pois era crença firme que a causa 
dos males que solfriam vinha do imperador.

Procurou mesmo Lord Cocbrane obter por intermedio da escriptora 
americana Mislrcss Granham uma entrevista a bordo do navio de guerra 
francez «Inconstante» com o presidente revolucionário Paes dc Andrade, 
para ver si punha termo a uma luta que tantos males viria trazer.
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' Inúteis foram seus esforços neste sentido ; recusou-sc o presidente 
aos desejos do almirante, pelo que mandou clle uma intimação, 
dando o prazo de oito dias para a capitulação.

Não deixa de ler interesse o conhecimento da seguinte carta, 
dirigida ao almirante pelo presidente Paes de Andrade, convidando-o 
para passar-sc aos republicanos.

«Milord — A franqueza ê o caracter disünctivo dos homens livres; 
mas V. Exa. não a encontrou em suas relações com o Governo Imperial.
O não ler sido recompensado pela primeira expedição offerece justificável 
inferência de qne nada receberá pela segunda.

Tomo, portanto, a liberdade de assegurar a V. Ex. a somma de -100 
contos de reis como indemnisação por suas perdas.

O serviço de V. Ex. requerido scrã o de acccitar a causa da «Con­
federação do Equador», qual é o adoptado pela maioria das províncias 
septentrionaes, cujo limite será o rio S. Francisco do Norte.

Tenho a honra de ser, etc. — De Vossa Exccllencia muito humilde 
criado. — Manoel de Carvalho Paes de Andrade.

A tal proposta deu a seguinte resposta.
«Bordo da Pedro Primeiro.»
«A1 vista de Pernambuco, 2 de Agosto, 182-1.— Exm. Sr.
Si cu tiver occasiâo de que V. Ex. pessoalmcnlc me conheça, 

poderei dar-lhe provas convincentes de como a opinião que mim formou 
nasce de ter eu sido falsnmcnlc representado por homens que estão 
no poder, cujos objeclos eu era, por meus princípios, incapaz dc servir.

Tenho a honra de ser, — De V Ex. muito humilde criado — Co- 
chrane e Maranhão. — Exm. Sr. M. dc C. Paes de Andrade.»

Tendo-sc exgottado o prazo para a capitulação e pela qual era per" 
mittido a todos os chefes retirar-se do lerrilorio hrnzilicnsc com seus 
haveres, entregando sómcnle os fortes, navios c fazenda publica, de 
que se achavam de posse, ordenou o almirante na falta dc navios apro­
priados, de pequeno porte, como linha feito sentir como os mais 
convenientes para o bloqueio dos portos de Pernambuco, que o escuna 
«Leopoldina» sc approximassc de terra e fizesse alguns disparos contra 
a cidade. Tal era, porém, o estado da escuna, que aos primeiros tiros 
abrio agua e foi preciso reliral-a do local onde sc achava.

Sobrevindo máo tempo e não podendo as outras embarcações 
approximar-sc, pelo seu calado, c tendo a «Pedro Primeiro» perdido 
duas ancoras, rcsolveo Lord Cochrane seguir para a Bahia, em demanda 
de outros recursos, donde regressou a I de Setembro, passando antes 
pela ilha do Aleixo, onde encontrou os brigues de guerra Cacique c 
Maranhão.

Ao chegar ao Recife já estava dc posse da cidade o general Lima, 
tendo cooperado na sua tomada as torças dc marinha a 11 i deixadas. 
Encontrou ali Lord Cochrane a Ipyranga, que trouxera oitocentos 
homens e instrucções para que, logo que fosse pacificada a província 
de Pernambuco, enviar uma força ao Pará c depor o general comman- 
dante das armas, que n’aquella capital havia sido acclamado.

Em sua correspondência com o governo, o general Lima fez severas 
accusações a Lord Cochrane por não lhe ter assistido como pedira.
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Não era, porém, unicamente no Pará, mas sim em todo o norte, 
que estavam anormalisados os governos das províncias; e nem era dc 
adm irar que assim acontecesse, pois, apenas um anno, libertas da 
oppressão porlugueza, já lhes impunham governantes que mais tratavam 
dos interesses daquellcs que acabavam dc ser expelhdos, do que dos 
nacionaes, e por isso, natural que procurassem, estes de accôrdo com 
suas tendências, estabelecer governos, embora mãos, mas fundados no 
systema instituído.

No intuito de pôr termo a taes agitações não perdeo tempo Lord 
Cochranc cm aproveilar-sc do pânico produzido pela derrota de P aes; 
requisitou do general Lima um contigente dc tropas, no que não foi 
allcndido; seguio então com o Pedro Primeiro, Ipyranga, Cacique, e 
Atlanta deixando no porto os restantes navios.

Tendo partido a 10 de outubro, chegou dois dias depois, ao Rio 
Grande do Norte. Informaudo-sc do que havia, lanlo ahi como na Pa- 
rahyba, por meio de proclamações, conseguio tudo normalisar.

Em 18 do mesmo mez chegou ao Ceará e do mesmo modo, pela 
concessão de um prazo de quinze dias para que lodos que quizessem 
dcpòr as armas podessem voltar ás suas casas c occupações, sem temor 
ou penas, ahalco a agitação. A í) de novembro aportou ao Maranhão, 
onde encontrou um verdadeiro cháos.

Eslava entregue a província a uma verdadeira anarchia. Em luta 
armada estavam as forças dc Bruce, então presidente por influencia 
do partido porluguez, e cuja politica seguia, contra os adversários, 
constituídos por grupos de famílias, que por sua vez, por predomínio,

. em guerra aberta se degladinvam.
Vendo a que estado de cousas tinha chegado a província, proclamou 

Lord Cochranc a lei marcial, fazendo desarmar tropas c bandos.
Sem instrucçõcs que o guiassem cm taes emergencias, remetteo ao 

ministro da marinha cm 28 de novembro um detalhado relatorio, em o 
qual referia tudo o que se linha dado c do que se passava no Maranhão, 
explicando a necessidade do seu proceder, pedindo a sua approvação 
c normas para a sua conducla.

No entretanto Bruce, á lesta do governo, não deixava perder 
occasião dc burlar as medidas que o almirante fòra obrigado a tomar, 
ordenando (pie em diversos pontos da província se organizassem bandos 
dc gente armada para virem cm seu auxilio e sustental-o no Governo.

Diversas representações chegaram ás mãos do almirante, tanto da 
capital como de Alcanlara, pedindo-lhe que os livrassem de Bruce; a 
ellas deo cm resposta o seguinte.

«Maranhão, 18 de dezembro dc 1824. — Illms. Srs. — Li o seu me­
morial com atlenção, e sinto hajam lido motivo de relatar queixas dc 
natureza tão penosa c tanto mais por não saber cu se estou autorisado 
a remediar esses males dc outra sorte que pelas medidas já  tomadas.

Segundo a Constituição, VV. deviam achar remédio nas leis; porém, 
si alguma autoridade commissionada por S. M. Imperial tem posto 
indevidamenle obstáculos no caminho da lei, só a S. M. Imperial sc 
pódc appcllar contra semelhante conducta, porque os que tentam 
rem ediar males procedentes de infracção da Constituição violando a 
mesma Constituição, collocam-se em posição desvantajosa, como 
daquelles a quem accusam.
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Pelo que respeita á deposição do Presidente, que, VY. requerem 
confesso francainenle, Senhores, que, seja qual for a minha opinião 
particular quanto ao mais vantajoso para YV, e para a província cm 
geral e até mesmo para o Presidente, eu leria grande repugnância, 
salvo em caso manifesto de necessidade extrema, a tomar sobre mini 
uma responsabilidade que poderá sujeitar-me ao desprezo de S. M. 
Imperial e ccrlamcnlc me exporia a ser continuadamente inquietado 
por boatos prcjudiciaes e falsas accusaçõcs, apoiando-se em astuciosas 
intrigas, contra as quacs nem prudência nem reclidào podem valer 
efTeclivamenlc.

Para mencionar um exemplo disto a seu proprio alcance, lodos YV, 
conhecem que, o anuo passado, quando esta província foi annexada ao 
Imperador, a Fazenda dos Brazileiros debaixo da bandeira de Portugual, 
e a de todos os portuguey.es residentes, foram por mim respeitadas e 
com clles não entendi. Sabem lambem, que toda a fazenda publica do 
Governo Porlugucz nos arsenaes c armazéns foi deixada intacta, sendo 
igualmcnlc verdade que mais de sessenta contos de réis (fiO.OOO duros 
cm especie, cento e quarenta contos ('140.000 duros) em letras tomadas 
no lhesouro portuguez e na Alfandega, foram por mim deixados nas 
mãos do Governo do Maranhão, para pagamento cio exercito. Mas, não 
obstante estes notáveis factos, ha sido alrcvidamenle declarado pelas 
autoridades porluguezas que compõem o tribunal de prezas no Hio dc 
Janeiro haver aqucila mesma tropa, a quem eu assim deixara os meios 
de ser paga, servido desinlcressadainenle ci sua própria custa c que eu era 
um mercenário ou um roubador ! Posso accrcscenlar ainda, que a Junta 
do Maranhão contribuiu não pouco a esta calumnia, porque, depois de 
ler o dinheiro na mão, recusou dar-me um recibo, bem que a somma 
por mim assim emprestada para o uso do exercito era, e ainda <’• p ro ­
priedade indisputável dos otliciacs e marinhagem das embarcações de 
guerra que serviram ele instrumento para libertar esta província do 
jugo colonial.

Em unia palavra, grande como é o meu desejo de prestar-lhe lodo 
o serviço cm meu poder, não quizera inlronielcr-me em cousas para 
que não tcnlio autoridade expressa, para não cxpor-mc ao desprezo <le 
S. M. Imperial, acompanhado, como poderia ser, não só por subila 
demissão de meu logar de official, mas, dc mais a mais, por graves 
multas e prisão; por não fallar do sacrilicio de lodos os interesses pe­
cuniários que possuo no Bio dc Janeiro, onde lenho inimigos exprei- 
lando avidamente pretexto para privar-me de indo a que tenho direito. 
Nem tão pouco estou disposto a dar aquellas pessoas occasião de prestar 
plausibilidade ãs calumnias que tão promptas estão sempre a proferir, 
para me não constituir na necessidade de apresentar aos olhos do 
mundo a minha defensa contra essas falsas accusaçõcs.

Tenho a honra, Senhores, clc., etc. Ass. (lochrane <• Maranhão.
Continuando, porém, Bruce na pratica dc toda a sorte de Impelias, 

por mais de uma vez responsabilisado pelo almirante, rcsolveo por lini 
dar-lhes um paradeiro, pela suspensão dc Bruce do cargo que occupava.

Em data dc 25 dc Dezembro inlimou-o a resignar a presidência, 
dando-lhe a faculdade dc conservar-sc na cidade como simples par­
ticular, no qne não acccdco Bruce ; preferio acceitar o meio dc 
transporte que lhe offercceo o almirante para conduzil-o ao Bio dc 
Janeiro, si não acceitasse ficar. Jã então sabedor o Governo das vio­
lências de Bruce o havia mandado substituir.



Para assumir o governo, nomeou Lorcl Cochranc a Manoel Tcllcs 
(la Silva Lobo, (|ue exercia cnlão o cargo cie sccrclario cio Governo, 
pessoa toda sua, e com quem contava, para reliaver quantias que sc 
julgava com direito a esquadra.

As prcoccupaçõcs que lhe traziam as funeções a que se arrogára, a 
necessidade de não abandonar o Maranhão, pois eslava certo que, uma 
vez fora a esquadra, de novo irromperiam contendas, c ainda as ins- 
trueçoes que esperava, não o faziam esquecer de insistir com o ministro 
da marinha para qnc promplamente fosse adjudicada á esquadra o 
valor das prezas, conforme ordem do Imperador, de 24 de Fevereiro.

Considerava clle o adiantamento feito dc 200 contos como sendo 
uma parle daquellc valor e não como numerário para os soldos men- 
saes da esquadra.

I-ui ã de dezembro rcccbco do Auditor de Marinha um oílicio, cm 
o qual dizia que, não estando de posse dc todas as leis e regulamentos 
sobre os quaes devia assentar o seu julgamento relalivamentc á appre- 
liensão de enibarcac;ões tomadas pelas forças navacs do Brazil, não 
podia dar andamento ao julgamento c proferir as sentenças íinacs.

Comprehondeo Lorcl Gochranequc Lai resposta não era mais do que 
um subterfúgio, e nada mais linha a esperar dc todas as promessas 
verbaes e eseriplas com que linha sido embahido.

.hm lodo o caso, para evitar mais evasivas c para que não fosse 
acoimado de negligente, rcmotleo ao Auditor lodos os regulamentos, 
decretos e documentos necessários, pedindo-lhe que depois os de­
volvesse.

A chegada de Bruce ao Rio dc Janeiro foi motivo para que a 
dijlicil posição do almirante sc tornasse mais critica, sendo por seus 
inimigos accusado dc praticar aclos arbitrários c prepotentes, levando 
a sua audacia, como estrangeiro, sem autoridade para isso, c sob falsos 
pretextos, a prender e rcmeller para o Rio dc Janeiro um cavalheiro 
que eslava investido da mais alta autoridade no Maranhão. Dizia-se 
(jue, em vez de ser preso Bruce, tal pena merecia o almirante. Corriam 
estas accusaçõcs pela imprensa e creou-se uma opinião desfavorável 
contra aquellc, a quem tantos serviços se devia.

Rara justificação dc seu procedimento em relação a Bruce, enviou 
J-ord ('.oehranc ao Ministro da Marinha o seguinte oílicio, cm data de 
31 de dezembro de 182-1: —

«Kxm. Senhor — Tenho a participar a V. Ex. que o crer-me estar a 
esquadra a ponto dc sahir daqui, e deixar perdida e desordenada gente 
m ilitar deste sitio sujeita a fraca repressão dc S. Ex. o Presidente, 
exercitou no animo publico tal grão de temor, que chegava quasi a 
frenesi — c me convenceu dc que não linha alternativa, sinão ou aban­
donar os principaes habitantes, c vcrdadciramcnle, toda a população 
branca á fu ri a das tropas mercenárias e dos negros, ou então per­
manecer com a esquadra, até ser nomeado por S. M. Imperial outro 
presidente.

Esta ultima medida, comludo, pareceu-me, depois dc madura con­
sideração, inleiramcnle incompatível com os interesses de S. M. 
Imperial, não sónicnlc em razão das violentas animosidades subsistentes 
entre o presidente c o povo — as quaes, não obstante a maior vigilância 
de minha parle, diariamente, perturbavam a tranquilidade publica —
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mas porque a presença cm lerra de Ioda a marinhagem dos navios dc 
guerra é necessária para contrabalançar a inlluencia e poder que o 
presidente havia ganhado sobre a soldadesca e bandos irregulares, pela 
im punidade com que os ha deixado proceder, pelas recompensas dadas 
a soldados rasos ou de mais baixas ordens da sociedade. O continuar a 
marinhagem ausente dos navios é evidente que poria cm perigo a 
segurança destes; alem de agora se estar approximando a estação em
3 ueas moléstias próprias do clima veem a prevalecer, e não deixariam 

e consideravelmente diminuir a pequena torça a meu dispor.
A necessidade de adoplar alguma resolução decisiva lornava-se dia 

a dia mais urgente.
Representações contra a conducla do Presidente continuam a chegar 

de toda a parle. O cônsul dc S. M. Britannica, dc mais a mais, tendo 
ouvido que ia partir a esquadra, escreveu-me a carta cuja copia incluo 
a V. Ex.

Sei muito bem que é dilficultoso, nas circumslancias em que me 
acho, seguir marcha que, julgada dc longe e meramente sobre provas 
que se pode enviar por escripto, não deixa logar a dizer alguma gente 
que se podia haver adoplado com mais vantagem outra conducla; e 
estou pcrícitamente certo que, se eu tivesse deixado esta província e se 
seguisse a anarchia, me acharia igualmenie exposto as cavillaçòes dos 
qnc estão sempre dispostos a reprovar as medidas adopladas, quaesquer 
que sejam.

Não lendo, pois, sinão a escolher entre dois males em relação a mim 
mesmo, hei proseguido sem me importar dc minha responsabilidade 
pessoal — a marcha que depois de plena consideração me parece a 
melhor adoptada para assegurar a tranquiilidadc desta província, c 
lendo reservado para minha própria segurança lacs documentos originacs, 
cjue satisfaçam o animo de S. M. Imperial pelo que toca á minha con- 
clucta em suspender as Tuncções ao Presidente do Maranhão.

Algumas das muitas razões que me ham induzido a tomar assim 
sobre mim responsabilidade mais grave do que houvera trazido comsigo 
a adopção dc qualquer das medidas que mencionei ac im a.se acharão 
no papel impresso que remello incluso. Nesse papel, com tudo, não 
considerei conveniente apresentar lodos os factos cpie chagaram ao meu 
conhecimento, taes como eslar-se mcltcndo, por intervenção de vários 
agentes, em alliciar tropas, a artilharia, e a policia, c sobre tudo os 
debandados Pedestres, e o mandar emissários a distantes districlos da 
província excitar c para levantar-se dc novo com as armas para sus­
tentar — ainda que nenhuma prerogativa legal que Presidente possuísse, 
ou devesse possuir, havia sido dc maneira alguma infringido por 
mini ou por pessoa qualquer debaixo de minha autoridade. 0  facto 
ê que este senhor, creado no tempo dos Capitães Gcncracs dispoticos, 
acostumado _a seus procedimentos arbitrários, á má administração 
da lei colonial, e a falta dc todo o processo regular, não pode solfrcr 
limitação alguma ao seu poder, e ha demonstrado seu desejo, se não de 
estabelecer autoridade independente, pelo menos de obrar segundo seu 
gesto e vontade. Muito desejo atlribuir as suas faltas antes ãs cir- 
cumslancias sob cuja inlluencia fòra infelizmenle educado, e a sua 
avançada idade, do que á más intenções premeditadas. Tenho a sa­
tisfação de accrescenlar, que pela marcha adoptada por mim, se 
terminou uma desoladora guerra civil — Forrou-sc maior despeza no
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Thesouro — e salvaram-se de destruição as pessoas e fazendas do povo, 
pondo-os debaixo da protecção da lei. — Cochrane e Maranhão.»

Fatigado pelo excessivo trabalho em harmonisar as discórdias, que 
a cada passo se manifestavam; aborrecido com as intrigas que a cada 
instante ouvia, c ainda mais desalentado por não ver recompensados os 
seus serviços; obrigado a agir de accordo com o seu modo de pensar, 
muitas vezes, talvez, em desaccordo com as vistas do Governo, que o 
não orientava com inslrucções: sofTrcndo, além de tudo, o ataque de 
calumniosas accusaçõcs, rcsolvco-se Lord Cochrane a abandonar o 
serviço do I3raz.il, para o qual com tanto enlhusiasmo linha entrado.

Ao Imperador, em data de 1 de Janeiro de 1825, dirigio a seguinte 
ca rta :

«Senhor — A benigna condescendência com que Vossa Magestade 
Imperial se ha dignado de permittir-mc accesso á Sua Rela Pessoal 
sobre maiorias concernentes ao serviço publico, e mesmo sobre estas 
mais parlicularmcnle, (piando relativas a mim proprio, me anima a 
adoptar o só meio a meu alcance, nesta distancia, de pedir a Vossa 
Magestade o fazer-me a graça de julgar a minha conducta no serviço 
Imperial pelo resultado de minhas diligencias em promover os inte­
resses de Vossa Magestade, c não pelas falsas allegações espalhadas por 
homens que — para fins que clles melhor sabem — desejam alienar de 
mim o animo dc Vossa Magestade, c desse modo chegar a fazer-me 
sahir do seu serviço.

Emquanto eu tenha a honra de continuar servindo como oflicial 
sob a autoridade dc Vossa Magestade Imperial, farei sempre o meu 
dever para com Vossa Magestade Imperial e para com o povo Brazileiro, 
c couho que, até o presente, Vossa Magestade não tenha achado razões 
de duvidar da minha sinceridade e fidelidade a seus imperiaes inte­
resses, E sc Sua Exccllcncia o Ministro da Marinha tem deixado de 
apresentar os meus ofíicios ao publico, e permittindo assim o correrem 
boatos prcjudiciacs ao meu caracter, fio-me respeitosamente em Vossa 
Magestade Imperial para obter justiça.

Nesta esperança, peço com o maior respeito licença para referir 
a Vossa Magestade Imperial o meu oííicio n. 271, que dirigi de Per­
nambuco, a Sua Exccllcncia o Ministro da Marinha, nos princípios dc 
outubro, antes dc largai1 daqucllc porto, annunciando a minha tenção 
dc proceder para o norte, c a  necessidade de íazel-o para a pacificação 
das províncias septenlrionaes; também ao meu oflicio de 13 de_outubro 
(n. 273), escripto do Ceará; todos os quaes descrevendo explicitamente 
os meus procedimentos, intenções e motivos, foram transiniltidos 
devidamente, em primeira e segunda via, por diíferentes conductos. 
Vossa Magestade Imperial confio se dignará crer como conheço quanto 
é meu dever e não deslustrar as honras que tão graciosamente foi 
servido conferir-me; e não menos Vossa Magestade Imperial acreditará 
que, altamente como prezo essas honras, tenho em apreço igual manter 
a minha reputação no meu paiz natal.

Respeitosamente peço licença para accrescenlor, que percebendo 
ser impossiucl o continuar no seruiço de Vossa Magestade Imperial sem a 
todo o instante sujeitar o meu caracter profissional a grande risco sob a 
presente administração dos ncgocios marítimos — Confio que Vossa Ma­
gestade achará graciosamenle por bem conceder-me licença para me 
retirar de seu Imperial serviço, no qual me parece ter agora já  feito quanto
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se podia esperar de mim — achando-se a autoridade de Vossa Magestadc 
Imperial estabelecida por toda a extensão do lirazil.

Tenho a honra de ser de Vossa Magestadc Imperial obdienlc e licl 
criado. — Cochrane c Maranhão.

Os actos praticados pelo almirante para a pacificação das províncias 
do norte tiveram a approvação do Governo, como se vè do seguinte, 
oflicio, por clle recebido cm 1C de Janeiro :

«Manda Sua Magestadc o Imperador, pela Secretaria dc Kslado dos 
Negocios da Marinha, participar ao primeiro almirante commandanle 
cm chefe das forças navaes deste Império, para sua inlclligencia c go­
verno, que lhe foram presentes lodos os ollicios por elle dirigidos pela 
escuna «Maria da Gloria», e que, ficando inteirado do contendo dos 
mesmos, approva a deliberação que, em conformidade das suas ins- 
trucções, tomara de passar-sc ás Províncias do Norte, onde linha 
lavrado o fogo da rcbellião, afim dc restabelecer ncllas a ordem e 
obediência devida ao mesmo Augusto Senhor; ao que procedeu tão 
acertada e louvavelmente; devendo, portanto, assim proseguir (não 
obstante as ordens que se lhe expediram em data de 1 de outubro 
ultimo, as quacs ficam de nenhum elleito), até que sc obtenham aquelles 
importantíssimos fins, e as mencionadas Províncias submettendo-se ãs 
autoridades ullimamcnte nomeadas para as reger, gozem tios benefícios 
que lhes outorga o Paternal Governo de Sua Magestadc Imperial.

Palacio do Hio de Janeiro, cm 2 de dezembro de 182-1. — Assi. 
Francisco Villela Barbosa.»

A este olficio, que outras inslrucções não davam ao almirante para 
futuros proseguimenlos, deu a seguinte resposta : —

«Exm, Snr. — Desde que tive a honra de me dirigir a V. Kx. na 
minha carta n. 28S, não tenho recebido ulteriores noticias do Pará ; 
concluo dahi que os olliciacs c agentes que para alli destaquei serão 
sullicicnlcs para ajudar o Presidente a manter a boa ordem.

Aqui nada de particular tem acontecido, exccplo o haverem se 
ajuntado nos maltos alguns desertores e vagabundos. l'm a pari ida des­
tacada para perscguil-os, dispersou-os lodos e voltou honlcm trazendo 
vários prisioneiros.

Recebi a communicnção de V. Kx. pelo «Maria da Gloria», e fico 
allamenle gostoso dc que S. M. Imperial se dignasse appronar a murcha 
que tenho seguido para terminar as dissenções nas pronincias do A'orle. 
Desde a graciosa communicnção de S. M. Imperial sinto menos peso dc 
responsabilidade nos procedimentos que as circumstancias me hão obrigado 
a seguir, com nislas dc restaurar a ordem na provinda do Maranhão.

Espero informar brevemente a V. Kx. de estar cumprida a tarefa 
que Sua Magestadc Imperial foi demais servido confiar-me, dc fazer 
que as autoridades novamcnlc nomeadas fossem reconhecidas; mas 
peço_ respeitosamenlc licença para accresccntar dc novo a minha 
opinião, que estas provindas do Morte não continuarão por muito tempo 
num estado de tranquilidade, a não ser que as forças provindaes sejam 
mudadas para alguns outros dislriclos do Império. Com efleito, si não 
se_ atlcnder a isto, considero que estas províncias serão em breve in- 
tciramcnlc perdidas para o 13raz.il c para Portugal. — Cochrane e 
Maranhão.

21 de Janeiro dc 1824.»
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Confiado na approvação de seus aclos, como demonstrava o ultimo 
oilicio (pie recebera, continuou a proceder como lhe dictava o seu modo 
de pensar c julgar, embora por diversas vezes tivesse recebido aviso 
de seus amigos do Rio de Janeiro, de que a approvação de seus actos 
era sómenlc na apparcncia; a verdade era que seus inimigos que 
occupavam logares no governo, não o perdoavam, e só espreitavam a 
primeira occasião para dcsmcrcccl-o do conceito cm que era tido.

Esta opporlunidade não tardou muito.
Como nos lembraremos, Gord Cochrane, quando cm 1823 expulsou 

do Maranhão as forças porluguezas, dos dinheiros arrecadados, fa­
zendas, etc., deixou em poder da Junta de Fazenda, que fôra nomeada, 
certas quantias para allendcr aos serviços do Governo, isto a titulo de 
empréstimo, e do cujo procedimento communicou ao Governo do Hio 
de Janeiro, em 18 de novembro daqucllc anno, pelo oilicio seguinte, 
sendo então ministro da marinha Francisco Villcla Barbosa: —

«Exm. Sr. — No meu oilicio n. 38 participei ao antecessor de V. Ex. 
a minha tenção de ajudar a Junta Provisória do Maranhão no pagamento 
das tropas auxiliares do Geará c do Piauhy, que achando-se numa 
condição de nudez e miséria, se tinham tornado clamorosas, por seus 
atrazados; e agora cumprc-mc dizer a V. Ex. que effecluando aquclla 
tenção, puz á disposição da Junta os dinheiros aprehendidos no the- 
souro portuguez, montando cm cspecic e boas iclras a G2:560$243, 
junlam ente com dividas a receber na quantia de 147:3165656, e também 
deixei na sua mão o balanço que achamos na Alfandega Porlugueza, 
subindo a õ-t-. 1 (i7$877. Todas estas contas tenho a honra de transmittir 
a V. Gx. para conhecimento do Governo Imperial.

Além destas avultadas quantias, deixei á disposição da Junta muita 
propriedade movei pertencente a indivíduos porluguezes na Europa, 
determinando ás autoridades a darem uma conta das mesmas para 
informação do Governo Imperial.

Vossa Excollencia conhecerá que cm deixar no Maranhão estas 
quantias, e outra fazenda tomada ao inimigo, cm logarde conduzil-a ao 
Rio de Janeiro para ser adjudicada, não podíamos ser influidos por 
outro motivo além do zelo pelos interesses de S. M. Imperial c pelo 
bem de seu povo; visto que, por assim obrar, habilitamos o Governo 
Provisorio a occorrer á exigências do momento, e aquietar as tropas 
do Geará c do Piauhy; ao mesmo tempo que com isso ficou o rendi­
mento da província inteiro por antecipar, podendo applicar-se aos fins 
que S. M. Imperial ordene. Tudo o que espero tomará S. M. Imperial 
em graciosa consideração c mandará dar aos olliciaes e marinhagem a 
compensação que, em sua soberana justiça, lenha por bem.»

Estando no Governo crcalura sua, julgou azada a occasião Lord 
Cochrane para embolsar-se, não do todo, ao menos em parte, das 
quantias que linha deixado em mão da Junta, e que pelo estipulado 
pertencia á esquadra. Julgara tanto no seu proprio interesse, como no 
dos olliciaes e marinheiros, rehaver toda quantia, uma vez que lhe 
tinham sido negadas pelo Tribunal de Prezas as adjudicações das mes­
mas cm geral, o qual aflirmava «nada saber de prezas e nem si o 
Braz.il eslava cm guerra com Portugal» I

Nesse intuito dirigio ao Presidente interino o seguinte officio: —



«Ao Exm. Sr. Manoel Telles da Silva Lobo, Presidcnle interino.
Exm. Sr. — Os deveres públicos que tive a cum prir para o serviço 

de S. M. Imperial, e a pacificação desta provinda, achando-sc relizmentc 
agora terminados, é minha obrigação, como commandante em cbcte, 
cham ar a attenção de Vossa Excellcncia sobre alguns tactos con­
cernentes aos interesses dos officiacs e marinhagem debaixo do meu 
commando.

Por occasião da minha primeira visita cm 1823, que lao fclizmcnlc 
serviu de instrumento para resgatar esta província do jugo de Portugal 
e annexal-a ao Império, íoi meu desejo tornar o serviço prestado ainda 
mais agradavcl concedendo voluntariamente nas condições da capi­
tulação, não só a minha garantia para a inviolabilidade de toda a pro­
priedade brazileira, então debaixo da bandeira porjugueza, mas também 
toda a propriedade pertencente a porluguezes residentes, que subscre­
vessem a independência do Império, e a autoridade de Sua Mageslade 
Imperial. Estas condições foram muito escrupulosamente observadas e 
cumpridas da minha parte, sem a menor infracção cm um só caso.

Mas por outra parte era expressamente declarado nos termos da 
capitulação, que tanto a propriedade pertencente á coròa ou Governo 
de Portugal, ou a portuguezes ausentes (ainda que a respeito destes 
últimos subsequentemente se consentiu em commulação), sendo, segun­
do as leis da guerra, sujeita a condcmnação para os tomadores, seria 
entregue em tal conformidade aos aprezadores, para ser, por cllcs 
mesmos, submcltida ã investigação de costume nos tribunacs dc prezas 
de S. M. Imperial.

Entre outros artigos de propriedade, tal eram, já se sabe, incluídos 
dinheiros devidos por balanço de contas a coròa de Portugal, c esta 
quantia, parle em espccic c parle em letras, foi toda prompta pelas 
autoridades capilulanlcs para ser entregue, quando se requeresse. Mas, 
como a minha attenção estivesse por algum tempo dirigida sómente ao 
arranjo dos ncgocios públicos, descuidei pedir o dito balanço ale 
quando a nova Junta do Governo, escolhida sob minha autoridade, 
linha tomado posse do seu oflicio, e obtido poder sobre os dinheiros 
públicos.

Depois de requisições varias á dita Junta da minha parle, e de 
outras tantas evasões da sua, tive, linalmcnle, com cila uma conferencia 
pessoal sobre a matéria, em cuja occasião me solicitou, como favor 
particular, e permiltir que a somma ficasse cm suas mãos para o fim de 
satisfazer as instancias dos tropas do Piauhy e do Ceará, a quem re ­
presentavam como aebando-se clamorosas por seu pagamento. A esta 
requisição acccdi, debaixo da segurança que receberia letras da mesma 
Junta pela quantia. Estas, comtudo, não só evadiu a Junta concedei-as, 
mas, quando depois lhe pedi um recibo, esquivou-se a dar-mc recon­
hecimento algum.

A verdade, porém, do principal facto, isto é, do que me era devido 
e aos ofRciaes e marinhagem debaixo do meu cominando, V. F.x. tem 
agora o poder de vcriRcal-a, consultando os documentos officiacs que 
passaram entre os funccionarios do Governo c mim proprio, tanto 
antes, como depois de rcnderem-sc as autoridades Porluguezas nesta 
província.

A conducta desta Junta veio a mostrar-se não ser mais que um typo 
da que depois experimentamos em maior escala as mãos do supremo
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tribunal dc justiça no Rio de Janeiro. Chega porém, termo onde a pa­
ciência cessa dc ser virtude e requeiro agora de V. Ex. o determinar á 
Junta da Fazenda, que tão injusta e fallazmentc privou os officiacs e 
marinhagem da propriedade acima dcscripta, proceda com a brevidade 
conveniente ao ajustamento da conta em questão. ■

Achando-se em minha mão um tratado authcntico das contas 
assignada pelos membros da ultima Junta do Governo Porluguez, incluo 
uma copia dclle, que V. Ex. pode fazer comparar com os livros ori- 
ginaes do Thcsouro c da Alfandcga. Igualmcnte inclusa remetto a V. Ex. 
copia dc uma graciosa communicação, que recebi de S. M. Imperial — 
cujo original, do proprio punho de Sua Magcstadc, guardo cm minha 
mão.

Isto habilitará V. Ex. a julgar de quacssão realmcntc a intelligencia 
c intenções dc S. M. Imperial, quanto aos direitos da esquadra — in­
fluído como é pelos dictamcs da honra e por seu proprio juizo des- 
prcoccu pado.

Si, comludo, V, Ex. o julgar necessário, não tenho objecção a 
proseguir a reclamação dos officiacs e marinhagem pelo balanço 
mencionado, no Tribunal do Almiranlado, que V. Ex. vae convocar. 
Mas peço lique dislinctamentc entendido, que me creio obrigado a não 
afrouxar de modo algum em minha determinação de ver estas contas 
ajustadas, de sorte que cu possa cumprir o dever, que estou obrigado 
a satisfazer para com os que se acham debaixo do meu cominando. — 
Ass. Cochranc e Maranhão.»

Ao reunir-se a Junta para tomar conhecimento da reclamação acima 
rcccbeo do almirante um oflicio contendo uma proposta que faziam os 
ofliciacs e marinheiros, com fim dc facilitar o pagamento, pela qual, 
entregavam as letras c propriedades, que pelo balanço importavam cm 
121: I8G$1G1 pela quarta parle, isto é, 10G:000$000, cujo pagamento seria 
ícilo cm prestações c no prazo de 30 dias, abrindo ellcs mão de todas 
as outras reclamações,

Na mesma data ofliciava o almirante ao Presidente, rcmettendo-lbc 
2GÜ obrigações apprchcndidas, para que fossem apresentadas á Jtmta, 
para que cila providenciasse sobre a liquidação, pedindo ao mesmo 
tempo que se servisse o Presidente communicar á mesma que cllc 
almirante não sc absteria de tom aras providencias que fossem precisas 
para evitar a violação das leis e regulamentos do serviço militar — a 
infraeçáo da estipulação expressa de S. M. Imperial — c a  consequente 
desorganisação da esquadra, tão necessária á manutenção da tranqui­
lidade c preservação da independência do Império.

Em 31 de Janeiro communicou o presidente que a Junta recusava 
formalmcnte liquidar tal reclamação. Immcdiatamente áquclla cor­
poração officiou o almirante, fazendo-a responsável pelas consequências 
que deste modo de proceder adviriam, c accrcsccnlava que a ma­
rinhagem com cllc contava para obter justiça. Para mostrar as dispo­
sições cm que sc achava, ordenou ã Alfandcga que, salvo as despezas 
ordinárias do Governo, nenhum outro pagamento fosse feito, até que o 
da esquadra fosse satisfeito.

Em 8 de fevereiro, isto é, nove dias depois, propoz-se a Junta a 
indcmnisal-o, porém em cinco leiras pagaucis em cinco mezes. Rejeitou 
Lord Cochranc tal proposta, dizendo que, tanto os officiaes como os
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m arinheiros, cm vista tio procedimento do Tribunal tlc prezas, não 
mais acreditavam cm promessas c que eslava certo de que, uma vez 
tora do porto a esquadra, laes leiras de nada valeriam.

Não querendo voltar atraz na sua determinação, agora que linha cm 
seu poder os meios de tornar elfeclivo o embolso, e muito mais ainda 
scnclo sabedor das clausulas estipuladas para a negociação da paz entre 
o Brazil e Portugal, uma das cjuaes era a restituição de toda a pro­
priedade porlugueza, convocou a reunião da Junta e a cila compareceu 
pcssoalmenle. Os argumentos de que usou foram dc tal ordem, que a 
Junta, embora de outro modo quizesse proceder, por unanimidade de 
votos, ordenou que a Alfandcga pagasse cm prestações a quantia re­
clamada.

Não passou sem protesto a conducta do almirante: um portuguez 
tlc nome Abranchcs, editor do pcriodico intitulado o Censor, cslygma- 
lisou-o violcnlamenle como pirata e roubador. Apezar de defender-se 
por meio dc outro jornal, não levou a melhor o almirante. Contando 
porém, com as sympathias dos brasilicnses que, cm geral, lhes tributa­
vam gratidão pelos serviços que, cm duas vezes, ihes prestara, eon- 
seguio que o presidente desterrasse Abranchcs, a pretexto de serem 
seus escriplos subversivos da tranquilidade publica e olfcnsivos ao 
Marquez do Maranhão.

Neste enlrcmcntc chegou ao Maranhão o novo presidente Pedro 
José da Costa Barros, nomeado para substituto de Bruec, cujo proce­
dimento não tinha merecido a approvação do Coverno central; já não 
encontrou Barros, pois linha seguido por ordem do almirante para o 
Rio de Janeiro.

Era Barros parlidario da facção porlugueza, e ao chegar a 7 de 
fevereiro, foi recebido com todas as honras pelo presidente interino, 
pelo almirante c sua officialidade. Convidado a assumir o governo, 
excusou-sc, dizendo que, estando em paz a província, pretendia orientar- 
se das causas da revolução o do estado dos partidos antes de tom ar 
posse.

Informado, porém, Barros do procedimento do almirante, comum- 
nicoii-lhc que eslava resolvido a assumir o governo; tão inesperada 
resolução contrariava, por certo, Lo rd Cochrane, que se valendo do 
Tacto de Barros não apresentar nomeação, mas sim um olVicio dirigido 
a Bruce, que o investia como tal, não lhe deo posse, allegando ainda 
que esperava ordens do Bio, as quacs não deveriam tardar, julgando, 
por isso, ncccssaria a permanência de Lobo na presidência. '

Era esse um meio para dar tempo a que se elleeluasse o pagamento 
reclamado, pois certo eslava, dc que uma vez Barros no Coverno, seriam 
sustadas as ordens nesse sentido.
t i Con' cÇ°u c|dao Barros a arguir acciisaeõcs dc toda a especie contra 
Lobo, chegando, finalmcnlc, a pedir ao almirante que o prendesse, pois 
constava que Lobo pretendia evadir-sc para Turtar-se ao castigo dc que 
era merecedor. A estas accusaçõcs nenhuma importância dava o 
almirante.

Por fim deixou Barros de dissimular, c ao almirante declarou que 
coinprehcndia os motivos por que o levavam a protelar em dar-lhe 
posse e ameaçou-o de rcsponsabilisal-o perante o Governo Imperial.

Deaccordo com os seus partidários, planejou Barros por uma trama
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assumir ;is rcdeas cio Governo. Sabedor do que se passava por 
uma caria anonyma, desembarcou Lord Cochranc com uma Torça sob o 
cominando de Crosbie, á meia noite de 10, e a 11 proclamando o estado 
dc sitio, prendco Barros e o obrigou a seguir no brigue Cacique para o

Eis o oflicio que dirigio a Pedro de Barros, sobre o assumpto: —
«Exm. Sr. — Ilavendo-mc V. Ex. communicado que o presidente 

interino linha tenção dc se escapar á justiça, requerendo-me ao mesmo 
tempo o tomar medidas dc prevenção para impedir-lhe a fuga, sem 
representar o crime de que ellc se tinha feito culpado; depois de minha 
carta requerendo-lhe me fizesse conhecer a natureza do delicio que 
impetlia o dito presidente interino a fugir da província, V. Ex. não 
julgou necessário dar-m e a menor explicação.

Ora, lendo ampla razão para crer que lodo o allcgado c uma in­
venção, sabendo eu que V. Ex., cm vez dc esperar, como era o seu 
dever, por communicações de S. M. Imperial, ha consentido, dando-lhe 
apoio, que se excitasse um espirito de dissenção e dc partido, c seguindo 
a minha inlelligenc.ia das leis que fui obrigado a pôr cm acção para 
prevenir males maiores.

Tenho a commmiicar a V. Ex. que fiz apromptar um Iransporle 
convenienlemenle para V. Ex. c sua comitiva poderem ir residir na 
província do fa rá , alô que cheguem ordens de S. M. Imperial; c que 
o meu escaler estará a serviço dc V. Ex. e comitiva, amanhã, a qualquer 
hora, eu Ire o nascer e o pôr do sol, afim de passarem ao ancoradouro 
do Pedro Primeiro, onde encontrarão o Cacique, prompto para rcccbel- 
os. — Cochranc e Maranhão.

Apezar dos protestos de Barros foi a ordem executada.
Ao commandante Manson, do Cacique,, entregou Lord Cochranc o 

seguinte oflicio destinado ao presidente do Pará.
«Maranhão, 13 de março dc 1S25 — Exm. Sr. — Desde que tive a 

honra dc escrever a V. Ex.. Pedro José da Costa Barros, que chegou do

havia esperado lhe tivesse mostrado a experiencia quanto convinha 
dcixal-as dormir. Si Barros viesse provido de competente autorisação 
assignada por S. M. Imperial, as diUiculdades que hão occorrido depois 
da sua chegada se poderião ler prevenido; posto que receio muitíssimo, 
si jamais elle é investido dc tal autoridade, que maiores males ainda 
cahirão sobre a província, ü  partido porluguez é cm favor de Barros, 
e ba exprimido sem equivoco seus sentimentos, cousa que V, Ex. sabe 
ser bastante para levantar contra ellc os brazileiros nativos.

Os porluguczcs c alguns outros tinham combinado collocar a Barros 
nu presidência á força, intento que cu fclizmcnlc frustrei chegando ao 
Maranhão com um reforço considerável da Pedro Primeiro, a meia 
noite, quando ia ter togar a tentativa. Para por termo o procedimento 
tão prcjudiciacs aos interesses de S. M. Imperial c do publico, achei 
necessário remover a Barros do Maranhão, até que chegue a sua no­
meação, ou até que seja conhecida a vontade dc S. M. Imperial res- 
peclivamcnle á nomeação de Manoel Tclles da Silva Lobo; Barros vai, 
pois, no Cacique (pelo qual mando esta carta) para o Pará — onde ellc 
não tem prclcnçôes, não terá partidários, e será inofensivo.

Pará.
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Não tenho tempo, nem seria isso de utilidade alguma, para tom ar 
tempo a V. Es. com detalhe miiido dos ncgocios desta província, tendo 
V. Es. tanto em que occupal-o no que está sob a :sua immediata su­
perintendência.

Estou convencido que cm tudo o que tenho feito hei obrado cm 
conformidade com os verdadeiros interesses de S. M. Imperial c do seu 
povo, e não lenho susto algum de que as malévolas aspersões de in­
divíduos interesseiros e desapontados tenham a menor intlucncia em 
qualquer animo cândido, logo que se imponha ao publico uma relação 
verdadeira dos factos.

Muito estimarei que V. Ex. goze a satisfação de conservar a pro­
víncia do Pará livre dessas dissenções de partido, o perigo c o in- 
commodo dos quacs melhor conhecem aquellcs que são obrigados a 
estar de atalaia para contrarial-os. — Cochrane e Maranhão.»

Ao Presidente do Geará lambem officiou Lord Cochrane como se 
segue: —

«Maranhão, 16 de Março de 1825.
Ex. Sr. José Fclix dc Azevedo e Sá — Tenho a dar a Y. Ex. muitos 

agradecimentos por sua obriganle carta, informando-me de antemão 
sobre o caracter de um indivíduo cujos princípios e planos eu não 
tardei a descobrir. Apenas cllc tinha posto pé em terra no Maranhão, 
foi cercado por lodos os portuguezes da cidade, que exprimiram de 
maneira não equivoca a sua alegria ao vel-o chegar, ltcsta dizer que — 
depois dc haver tcnlado metter-se á força no governo dentro de -18 horas 
da sua chegada — sem ler diploma legal algum dc S. M. Imperial — 
sendo frustrado nesse objcclo — poz-sc á testa dc uma facção, apre­
sentou accusações contra o Presidente interino, c na noite dc 10 formou 
um plano para se apoderar de pessoa do mesmo! Este comludo, desfiz 
eu, c como as suas accusações conlra bobo eram inleiramenle fiilsas e 
maliciosas, mandei-o para o Pará esperar nlli a determinação dc S. M. 
Imperial.

As intrigas aqui são tão numerosas, c ha tantos interesses a recon­
ciliar, que a harmonia agora restabelecida cessará provavelmente ao 
partir a força debaixo do meu cominando.

Mas é obvio que a esquadra não pôde permanecer aqui para sempre 
a vigiar hulhas particulares e contendas uc natureza tão desprezível. A 
só cousa dc que lenho scriamenle receio é a influencia e numero dc 
Portuguezes estabelecidos aqui, se chegarem a encontrar um presidente 
desejoso de promover as suas vistas c suppostos interesses.»

 ̂ No dia 16 de março, coagida a Junta pelas exigências dc Lord 
Cochrane, o qual não admiltia mais evasivas, mandou-lhe entregar 
30 contos em letras e 3 contos cm prata, como prestação dos 106 contos 
reclamados.

Nesta mesma data, para orientar o governo imperial dc seu pro­
cedimento, visto como nenhumas outras instrucçôes bavia recebido, 
officiou como se segue, ao Ministro da Marinha :

«N. 290. Maranhão, 16 de Março dc 1825.
Tenho a honra de communicar a V. Ex., para satisfação do Governo 

Imperial, que fiz com as províncias que requeriam auxilio militar, 
fornecessem pagamento e mantimentos para as embarcações debaixo 
dc meu immedialo cominando: c de mais, que requeri do Governo do



B3

Maranhão a pagar, como recompensa aos officiacs e marinheiros, uma
Suinta parle da somma em dinheiro e letras, c uma quarta parte do valor 

e sortimentos militares entregues pelas autoridades Portuguczas em 
28 de julho de 1823. Assim ficará o Governo Imperial uo Rio de Janeiro 
alliviado de um considerável desembolso, c os officiaes e marinhagem 
— não obstante o grande sofTrimento addicional que supportaram  — 
serem satisfeitos, pelo que loca a seu direito ao valor das prezas que 
fizeram, em compensação de seus serviços no Maranhão.

Não posso impedir-me de chamar a atlcnção do Governo Imperial 
aos abusos que existem em todas as repartições do Governo Provincial, 
onde, não obstante o grande rendimento derivado de varias fontes, a 
Junta de Fazenda possue tão baixo credito, que as suas letras teem sido 
vendidas a 30 por cento de desconto, e sou crivelmente informado que, 
em tempo nenhum, se pôde receber dinheiro do Thcsouroscm.se pagar 
uma forte porcentagem aos empregados inferiores; mas como depois 
se dispõe de tacs porcentagens, e o que não sei.

Sendo exorbitantes os preços a que eram comprados pelo inten­
dente os mantimentos para uso da esquadra, institui miuda investigação, 
cujo resultado foi a descoberta de um syslema fraudulento, que aboli, 
comprando nós mesmo agora as provisões. Vacca salgada americana, 
pela cpial o Governo Provisorio carregava a 25$000 por barrica compro 
a 15$o00. Acha-se o pão carregado a ÍOSOOO por quintal, ao mesmo 
tempo que a corveta Ingleza de guerra «Jaseur» o está comprando a 
5$000, pagos em lellras sobre. Inglaterra. São, com efieito, aqui os abusos 
de toda a especie demasiado numerosos para delalhar-sc numa carta, 
e o tratar de pòr-lhes lim, a não ser debaixo da autoridade expressa c 
protecção do Governo Imperial, seria tarefa de meu proveito.»

A 17 do mesmo, sob n. 291, dizia :
«As difticuldadcs com que tenho tido a lutar nessa província foram 

grandemente augmcnladas pela chegada de Pedro José da Costa Barros 
cm 5 do mez passado — fazendo levantar intrigas sobre intrigas por 
diversos indivíduos, os quacs — se Barros fosse collocado no poder — 
claramcnlc vejo findariam em anarchia e sangue derramado — c pro­
vavelmente na destruição de toda a porção Porlugueza da conimunidadc 
cuja recepção não equivoca de um Presidente parlidario excitou immc 
diatamcnlc o ciume c desconfiança dos Brazilciros.

Em laes circumslancias, entendi ser o só meio que podia adoplar, 
para prevenir sérios males, o diflcrir a entrada de Barros na autoridade, 
e deixar a Lobo como Presidente interino, até novas ordens do Governo 
Imperial, Tomei sobre mim esta dose mais de responsabilidades, com 
repugnância tanto menor quanto Barros não tinha outro titulo para 
assumir o Governo sinão uma carta a Brucc, a quem eu linha pre­
viamente sido obrigado a suspender do oBicio e a mandar para o Rio 
— c a  quem, portanto, semelhante carta não podia ser entregue. Alem 
do que, tendo nomeado Lobo Presidente interino, até saber-se a vontade 
de Sua Magesladc, não podia consistentemente consentir na sua remoção 
do lomir antes de Sua Magestade saber da nomeação dellc, c ler sobre 
isso declarado o que lhe aprouvesse.»

Na mesma data, em offleio n. 292 : —
«Vendo pelos papeis de Porlugual que os mais dos navios absolvidos 

pelo tribunal do Almirantado chegaram a Lisbòa, peço licença para 
cham ar a altenção de V. Ex. ao facto, de que não recebi resposta à



m inha carta dirigida a V. Ex. no 1 de agosto ultimo, requerendo saber 
si acaso, cm addição a perder a propriedade que deverá .ser condenmada. 
eu ficaria sujeito ãs enormes custas e damnos decretados contra mim 
por aquelie tribunal.

E por ultimo, na data de 18. cm oITicio n. 293: —
«Na minha carta n. 291 participei a vossa V. Ex. o procedimento 

que linha adoplado com respeito a Pedro José da Cosia IJarros, que, 
por errados conselhos de uma facção aqui, houvera de novo envolvido 
esta província em sccnus de sangue derramado e confusão. Não c de 
meu dever nem do meu gosto servir de instrumento nas mãos de facção 
cjualqucr, cujas vistas são contrarias aos verdadeiros interesses de 
S. M. Im perial, e que, se Tosse apoiado c protegido, envolveria, infe- 
lizmcnlc, lodo o Braz.il em guerra civil c anarchia.

Conlentei-me, porém, de continuar as precauções usadas, que eram 
bastantes para prevenir desastres, até que fosse conhecida a vontade de 
Sua Magcstadc a respeito das recentes oceurrencias nesta província, o 
que tenho estado esperando lodos os dias ha algum tempo; mas Burros, 
depois de ter concordado cm esperar por eslas inslrucçõcs, considerou 
que linha adquirido snfficientc partido para derrubar o Governo por 
meios violentos, e mc dirigiu a carta que vac marcada com a lcllra .1, 
que elle considerou surticicntc protesto para aulorisur a prisão do 
Presidente interino, durante a minha lempnraria ausência a bordo da 
capitanea, donde se suppunha que cu não poderia chegar a tempo de 
impedir a execução daqiiclla violenta medida; e sinto accreseenlar que 
nesta trama tão prejudicial aos Interesses de Sua Magcstadc <• tão des- 
honrosa para os que nclla entram — pessoas cujo dever era ter logo 
combalido procedimentos Ião injustificáveis tomaram parle acliva 
debaixo de mão. As cartas de Barros A c li mostrarão suflicienlemente 
a'Violência de suas preoccupaçõcs, a sua crcduulidadc e a sua preci­
pitação cm obrar por falsas informações e rumores, como lambem a sua 
ignorância do direito c da justiça, em pedir que se prendesse um 
indivíduo sein especificar nem crime nem accusador.

Incluo a V. Ex. toda a correspondência que leve logar entre Barros 
e mim, juntam enlc com a proclamação que julguei do meu dever pu­
blicar para manutenção da ordem; porque a repartirão geral aqui 
professa considerar que, ape/.ar dc haver a constituição sido outorgada 
e aceita, não tem autoridade para pol-a cm pratica, seguindo-se dalii 
que entre leis antigas e modernas fica a justiça perdida. — Assignado. 
Cochrane e Maranhão.»

A correspondência que recebia do Hio de Janeiro punham-no ao 
lacto do que se passava na capital rclativamcnlc á sua pessoa; o ainda 
mais, que a não remessa de inslrucçõcs era proposital. Isto levou-o a 
escrever em 22 de março a Luiz José de Carvalho <■ Mello a quem 
considerava amigo c homem dc vistas largas c patrióticas, porém sem 
iminência para oppòrsc aos desígnios de seus collcgas porliiguez.es que 
faziam parle da administração.

Assim dizia: —
Exm. Sr. — A’ chegada dc meus oflicios Iransmillidns pelo Gcorr/e c 

por outros navios, haverá V. Ex. sido successivamcnle informado dos 
ncgocios c oceurrencias publicas que me pareceram dignas da altcnção 
do Governo Imperial. Mas, não obstante haverem agora passado Ires



mczcs e mais desde a dala das minhas primeiras communicaçõcs, tenho 
o infortúnio (pois assim devo cham ar) de ser deixado sem instrucções 
algumas precisas ou applicaveis do Rio de Janeiro.

A responsabilidade, portanto, fica inlciramcntc ãs minhas costas, o 
que tanto mais sinto, por estar certo que não só não encontrarei apoio 
na maioria do ministério mesmo, mas que a facção mais poderosa no 
Rio de Janeiro representará cm còrcs as mais negras tudo quanto eu 
lenho leito ou possa fazer.

Consolo-me, todavia, em saber que tenho os meios de oppôr a 
falsidade dc qualquer allegação que possa apresentar-se contra mim. 
Tenho procedido para com Sua M. Imperial c para com a nação Bra­
sileira do mesmo modo, que procederia para com meu proprio Soberano 
c pai/, natal; e devo dizer que, si eu tivesse livrado as praias dc Ingla­
terra de uma força hostil, superior, e resgatado aquelle paiz da do­
minação de um inimigo, o Governo Brilannico não se houvera deixado 
procurar o fruclo dos meus trabalhos, e dos ofíiciaes e marinhagem que 
serviram comigo da maneira porque hei sido obrigado a procural-os no 
Brazil: e nunca me houvera sujeitado a necessidade de recorrer a medidas 
capazes dc ser Ião perversamente representadas que se chega a escurecer 
por certo tempo o credito que è devido pela prospera conducla da guerra 
naval.

listou porém, resolvido a não desistir, por medo das consequências, 
dc empregar lodos os esforços em meu poder para obter justiça a iodos 
os que leem continuado fazendo seu dever no serviço Imperial. Ií lenho 
lanlo menos hesitação em perseverar nesta resolução, por isso que não 
pode negar-se haver cu limitado striclamcntc as reclamações do serviço 
naval a recompensas lacs como, cm semelhante circumslancia se 
admilliria serem dividas na marinha inglcza.

Hei lomndo a liberdade de 1'allar assim a V. Ex. como a um amigo, 
por estar bem certo de que o velho clamor dc facção portugueza no 
Rio dc Janeiro se levantará contra mim no momento cm que ouçam 
que fiz pagar a Junla de Fazenda desta província parte do montante cm 
dinheiro c letras tomado (piando se renderam as autoridades Portugueza 
no Maranhão, Isto já se sabe, ha dc reprcsenlar-se como roubo escan­
daloso. apezar de não ser mais do que um quarto da som ma devida; 
mas torno a dizer que não é da facção Portugueza no Rio que cu espero 
justiça.

O seu objeclo é assas evidente, a saber — Expulsar do serviço todo 
o o/licial estrangeiro, por meio de provações e dc insultos, afim de poder 
encher as embarcações de seus compatriotas c dependentes portugueses — 
resultado que eu sentiria ver, por que seria prenhe dc males para Sua 
M. Imperial e para o Brazil.

Sinto-me mui quebrantado de saude, em razão do grande calor do 
clima e da anciedadc occasionada pelas peculiares circumslancias cm 
que fui consliluido: — de Iodas as quacs cu me houvera podido eximir 
dando por prclcxlo a falta dc instrucções a não ser pelo meu desejo 
dc promover os verdadeiros interesses dc S. M. Imperial, c cfTectuar 
outra vez aquillo que Sua Magcstadc, nas instrucções que me deu cm 
31 dc julho ultimo, graciosaincntc se servio como: importando não 
menos que a integridade e independência do Império.

Sou com grande respeito dc V. Ex. affcctuoso amigo e obediente 
grato. Cochranc e Maranhão.»
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Conhecedor o Governo Imperial das exigências de Cochrane no 
Maranhão, ordenou que nenhum pagamento Tosse feio ao mesmo.

Quando, porém, esta ordem chegou áquella cidade, em 10 de Abril 
pelo brigue Guarani/, já se achava elle de posse de grande parte, c 
ainda assim conseguio o ultimo pagamento, feito a 18 de maio.

Neste mesmo dia, tendo antes mandado fazer os pagamentos de­
vidos aos olliciaes c marinheiros da esquadra dos seus quinhões de 
prezas, reclamado á Junta do Maranhão, ordenou que o chefe da di­
visão Jevetl passasse ao cominando da Pedro Primeiro c seguisse para 
a Bahia, deixando o commandantc Manson no Cacique tendo ás suas 
ordens outras embarcações miúdas, encarregado dos serviços no Ma­
ranhão, alvorou a sua insígnia na Ypiranga, sob o cominando dc Cros- 
bie e fez-se ao m ar.

Tinha certamcntc o almirante o desígnio de dirigir-se á Inglaterra; 
as razões que apresentou não o justifica, pois certo eslava que logo 
que chegasse ao Rio de Janeiro seriam seus serviços dispensados.

Com Õ7 dias dc viagem chegou a Porlsmouth, onde deo fundo a 2(i 
dc junho dc 1825.

li neste porto que pela vez primeira, no estrangeiro, é saudado o 
o pavilhão brasiliense, depois dc ter-se certificado o almirante que a 
salva á terra, dada pela Ypiranga, seria retribuída.

Logo que chegou a Porlsmouth participou o almirante ao cava­
lheiro Manoel Rodrigues Gameiro Pessoa, nosso represou tanto na In­
glaterra a sua chegada áqucllc porto, nos seguintes lermos:

«Tenho a honra dc participar a V. Ex. como encarregado de ne­
gócios do Império do Brazil, a chegada da fragata Ypiranga (trazendo 
a minha insignia dc almirante), hoje a Porlsmouth.

A Ypiranga sahio do Maranhão no dia 20 do passado tendo sido 
levada pela continuação dos ventos S. E. para o norte da Ilha dos 
Açores, e faltando-lhe mastarcos c outros gêneros csscnciaos, julguei 
necessário para sua salva navegação entrar cm um Porto Europeu 
para obter os fornecimentos precisos ; c estando incerto que recepção 
encontraria um Navio de Guerra Brazilciro cm um porto da França 
debaixo das circumstancias existentes e inteirado de que sou mal 
visto do Governo Hespanhol, em razão da parte principal que obrei 
na resistência das colonias hespanbolas, assentei que melhor con­
vinha seguir para um porto de Inglaterra.

Inclusa remetto a V. Ex. uma relação dc generos, que se fazem 
especialmente precisos para a Ypiranga.

_ Não sei si se poderão alcançar dos arsenacs Rcacs ou se si deve­
rão comprar a particulares, mas seja como for, torna-se absoluta­
mente precisos para a fragata poder se Tazcr dc vela.

Faltam lambem vários outros generos para fazer a Ypiranga eflcctiva, 
como um.navio de guerra deve ser, dos quacs lambem remetto Relação.

Terei a honra dc fazer os meus cumprimentos a V. Ex. pcssoalmentei 
no momento mais cedo que puder, depois de ficar amarrada a Fragata.

Rogo a V. Ex. haja de transmittir ao Governo Imperial estes meus 
Despachos Officiaes.
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. Com muito prazer communico a V. Ex. que deixei as Províncias do 
Norlc elo Império cm perfeita Iranquillidade, c que nenhum Navio de 
Guerra inimigo lem chegado ás suas praias por mais de dois annos.

Deus Guarde a V. Ex.
Bordo da Fragata Piranga, surta cm Porlsmoulh, cm 27 de Junho 

de 1825. — Coehreme e Maranhão».
Contrariadissimo ficou Gameiro com a chegada do almirante ás 

aguas inglezas, pois de certo modo, no seu entender, vinha a presença 
de um navio de guerra difficullar a marcha que seguiam os negocios 
para a conclusão da paz c reconhecimento da nossa independencia. 
I)e seu lado julgava o almirante que tal facto viria favorecer a apressar 
tal desfecho.

Desde logo, pòde-sc dizer, que as relações entre ambos se tornaram 
pouco amistosas.

Querendo Gameiro apressar o regresso da Ypiranya, enviou por um 
empregado da Legação, Augusto de Paiva, o dinheiro correspondente 
a (lous mexes de soldo, pedido pelo almirante para pagamento da 
guarnição, deixando de allendcr ao mais, por falta de meios; em vista 
do que resolveo Lord Cochranc, para evitar que a guarnição desertasse, 
adiantar 2.000 L, sacadas em favor de Gameiro, sobre os seus ban­
queiros Srs. Scoutls.

O presente recibo conlirma este saque: —
«Londres, 2 de Agosto de 1825.
Ucccbi de S. Ex. Lord Cochranc, por mão dos Srs. Scoutts & Comp, 

a somma de duas mil libras, segundo a ordem de S. Ex., cm favor 
do cavalheiro Gameiro, para uso seu, que recebo a mesma somma, 
L 2.000.

{'Ass.) Augusto de Paiva.
.lustamcnle no dia em que chegava a Plymoulh Lord Cochranc, 

expedia o Governo uma portaria ordenando ao almirante que se re­
colhesse á Corte com os navios de guerra que se achavam sob suas 
ordens no Maranhão, deixando somente naquella província as embar­
cações miúdas para apoio do Governo c segurança da província.

Ainda era ignorado no Maranhão, quando esta ordem lá chegou, o 
destino que havia tomado o almirante.

Em 0 de Julho recebia o Governo Imperial de Gameiro o seguinte 
ofíicio: —

«No dia 27 do mez. passado surgiu no porto de Plymoulh a Fragata 
Brazilcira Piraiu/a, trazendo a seu bordo o 1° Almirante do Império e 
Marqucz do Maranhão : no dia seguinte recebi dcllc, por mão do tenente 
March, o officio incluso por copia, n. 1, informando-me dos motivos 
da sua arribada, e pedindo-me para fornecimento da referida Fragata 
os artigos constantes das duas relações também inclusas.

Fiquei sorprchcndido com a inesperada appariçáo da dita Fragata: 
e entendendo que Ioda a minha interferência neste negocio devia 
limitar-se á prestação dos meios e ob.jeclos necessários para immediato 
proscguimcnlo de sua viagem com direcção ao Porto dessa Capital, 
tratei de dar logo as providencias precisas para este cfTeito, c principiei 
por mandar a Plymoulh uma pessoa de minha confiança ( o nosso 
compatriota Manoel Antonio de Paiva) com a incumbência de eHectuar



o pagamento de dous mezes de soldo, que se eslava a dever, im­
portando, segundo a Relação junta ( 2 ) ,  cm 9:915S060, que ao cambio 
de 50 d., que foi convencionado para o respectivo pagamento, pro­
duziram £ 2.065 — 12 — 9 .

Alem desta quantia tive de mandar pagar as de £ 1291 — 13 — -1 
£ 1000; sendo a primeira delias proveniente de Ires mezes de soldo 
devidos a certos marinheiros que haviam servido a bordo das Fragatas 
Paraguassú c Niclherog ( como consta da Relação n. 3) e sendo a segunda 
o equivalente de um certo dinheiro de Prezas que lambem eslava por 
pagar; mas, como o Io almirante me promclteu restituir ambas estas 
quantias de £ 2291 — 13 — 4 por havel-as recebido da Junta de Fazenda 
do Maranhão, não lenho mandado lançal-as na conta das despezas da 
referida Fragata.

Dei logo as ordens necessárias para que se fornecesse a maior 
parte dos objeclos especificados nas duas Relações nnnexas ao ollicio 
junto do l.o A lm irante; c farei ludo que estiver da minha parte para 
que a Fragata haja de partir daqui quanto antes; porque, não obstante 
haver o Pavilhão do Brazil recebido Iodas as honras do costume, sei 
que este Ministério não folgou com a chegada da dita fragata a este 
Reino.

Deus guarde a V. lixa.
Londres, 9 de Julho de 1825.— Manoel Rodrigues (lameiro Pessoa.
Em 20 de Agosto de 1825 dirigio o Governo Imperial ao Almirante 

Cochrane a seguinte portaria:
«Havendo-se Ordenado em Portaria de 27 de Junho ultimo (pie o 

l.° Almirante Commandanlc cm Chefe das Forças Navacs deste Impé­
rio, logo que recebesse a mesma (a qual lhe fora remettida pela es­
cuna Leopoldina,) houvesse de recolher-sc a este Porto, deixando na da 
Província do Maranhão, onde se achava, unicamcmcnlc as embarca­
ções miúdas nelle existentes, para apoio do Governo c segurança da 
Província; e constando agora que o reícrido primeiro almiranlc par­
tira para Inglaterra, e ora ahi existe:

Determina novamcnle Sua Magestade o Imperador que ; logo que 
elle receba a presente Portaria, se recolha em direitura a esta C.òrlc por 
ser assim conveniente no bem do serviço Nacional e Imperial.

O que de Ordem do Mesmo Augusto Senhor se lhe participa pela 
Secretaria de Estado dos Ncgocios da Marinha, para sua inlolhgcncia 
c divida execução.
, . P,ala,cio P '°  de Janeiro, 20 de Agosto de 1825.— Francisco Vil- lela Barbosa.»
, Era sabido que antes de chegar ao Chile, pretendia o almirante 
levar a Grécia o seu concurso, na luta que aquclla nação sustentava
Íjela sua independência, se por acaso não conseguisse um arranjo dc- 
mitivo com o Brazil, que lhe garantisse a patente permanente com o 

respectivo soldo.
Agora, ao chegar á Inglaterra, noticiaram os jornaes que elle 

havia acceito o convite, que lhe fora feito anteriormente. Tal noticia, 
chegando ao conhecimento de Gamciro, immcdialamenlc escrevco ao 
almirante, indagando do que havia de verdade.
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Respondco-IIie Loril Cochranc que, cmquanlo continuasse ao ser­
vido do Brazil não poderia acccilar outro cominando e que o olTcreci- 
incuto, renovado agora, já se lhe tinha feito quando estava no Brazil 
c que o comitê grego o repelira, julgando que os seus serviços não 
fossem mais precisos.

Assegurou ainda o almirante ao nosso enviado que, assim como 
no caso do Chile, elle não acceilára o cominando braziliense antes de 
ler concluído a sua obra, que lambem não acccitaria a patente grega 
sem que as suas relações com o Brazil estivessem honrosamente con­
cluídas, mas que com tudo isto não linha rejeitado o oITcrccimento 
que lhe fora leito por parlo da (irecia.

lista resposta foi tomada por (lameiro como lendo de Tacto Lord 
Cochranc acceitado o cominando grego, e talvez no seu intimo satis­
feito com tal resolução do almirante, dirigio-lhe outra carta expri­
mindo o seu sentimento de que tivesse o almirante iradoplado a reso­
lução de retirar-se do serviço de S. M. Imperial o Imperador do Bra­
zil na grande obra de cuja independência havia tido tão gloriosa parte, 
lamentando mais expecialmente que o seu augusto soberano fosse pri­
vado de seus iirestanles serviços, precisamenle no momento cm que 
novas dilVicukladcs requeriam a sua prompta applicaçáo, etc.

A esta carta, respondeu cm 6 de setembro, da Escossia, onde se 
achava o almirante, pela seguinte fórma:

«Exm. Snr.
Sinto que o seu traduetor haja dcsaltcndido as palavras c sentido 

da minha ultima carta a ponto ele levar a V. Ex. a conclusão que eu 
linha resolvido deixar o serviço de S. M. 1. o Imperador do Brazil, ou, 
por outras palavras, que era eu quem tinha violado os ajustes pactuados 
com os últimos ministros de S. M. Imperial em 1823. Emquanlo pelo 
contrario, a portaria publicada na Gazela do Rio a 28 de Fevereiro de 
1821, foi promulgada sem o meu conhecimento ou saneção, c na li­
mitação da minha autoridade á guerra actual preservaram os presentes 
ministros, não obstante a minha representação por escripto contra isto, 
tanto ao Ministro da Marinha como ao do Imperador. Não devia pois 
adm irar-sc V. E x ., se — ameaçado como estou por tal portaria — eu 
mcprccaves.se contra uma contingência que pooc no futuro surgir de 
occasião felizmenle, tão perto como parece estar a restauração da paz 
c da amizade entre S M. Imperial c El-Rei seu pai.

Belo que respeita a qualquer communicação de natureza urgente 
relativa ao equipamento da Piranga pode V. Ex. considerar o Capitão 
Shcplierd autorisado a obrar, na minha ausência, em todos os casos 
ordinários. E tendo aqucllc oliicial inslrucçõcs para me dar parle assim 
que a Piranga lenha dous terços do seu complemento de gente a bordo 
— posso a lodo tempo achar-me em Londres dentro de dous dias depois 
que receba tal communicação, c mui scguramcnle antes que o com­
plemento se possa perfazer.

Tenho a honra, etc. — Cochranc c Maranhão.
Em 27 de setembro por (lameiro foi rcmeltida a Lord Cochranc a 

ordem que em 27 de junho o mandara regressar do Maranhão e deter­
minando, cm nome dó Imperador, que partisse immcdinlamcntc para o 
Rio assim que os concertos da Piranga estivessem concluidos c seu 
complemento de gente preenchido. A esta ordem retrucou Cochranc 
com o seguinte ofíicio :
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«Edimburgo, 1 de Outubro.
Ex. Sr.
Fui hoje favorecido com sua carta incluindo copia dc uma portaria 

datada de 27 de junho, na qual S. M. Imperial, pelo seu ministro da 
marinha, determina que eu regresse immcoiatamcnle do Maranhão ao 
Rio de Janeiro, deixando alli so as embarcações pequenas: ordem que 
V. Ex. observará cu tinha antecipado em 20 de Maio, deixando naquelle 
porto o brigue Imperial de guerra o Cacique e a escuna Maria. Desde 
então S. Ex. o Ministro da Marinha está cm posse de duplicatas dc 
minha correspondência mencionando os arranjos que assim tinha feito 
em antecipação de Imperial ordem ; e dc minhas communicaçõcs 
ofliciacs — em duplicado também — transmiltidas á minha chegada a 
Portsmouth, por favor de V. Ex. com os seus despachos.

Estas lerão feito conhecer a S. M. Imperial a causa e a necessidade 
por que chegamos a Spilhead — assim como minha tenção dc esperar 
alli um tempo razoavel antes que parla a Piranga afim de saber o re ­
sultado das negociações com Portugal.

Só me resta accresccnlar que, por alguma inadvertência, o secretario 
de V. Ex. me mandou a copia cm vez da ordem original que me é di­
rigida por mandado de S. M. Imperial, engano que pode rcmcdiar-sc 
quando eu regresse ã cidade.

Muito estimo saber que ha menos difliculdadc cm procurar gente 
do que eu linha previsto altendendo aos regulamentos á respeito da 
marinhagem estrangeira.

Tenho a honra, etc. •— Cochrane e Maranhão.
Pouco antes havia Gameiro officiado ao tenente Shepherd in­

formando-o de que Lord Cochrane se linha retirado do serviço de S. M. 
o Imperador do Brasil e que elle desse cumprimento á ordem de seguir 
immedialamente.

Recusou-se o tenente Shepherd a dar execução a tal ordem e sem 
detença cqmmunicou o occorrido ao almirante, o qual escrcvco a 
Gameiro, dizendo-lhe que seria para lamentar que se quizesso levar a 
cffcito a determinação espuria cie 28 de fevereiro dc 1821 (que limitava 
os seus serviços á presente guerra): mas que, se achando presenlemenlc 
em Pleno goso dc seu posto e autoridade, não linha de modo algum 
mudado de opinião quanto a ser a Piranga completamcnle equipada, c 
então esperar um razoavel pela decisão dos importanlcs pontos em 
discussão.

Era seu intento, no caso que não se realizasse a paz com Portugal, 
atacar os navios desta nacionalidade cm seus proprios porlos.

Vendo Gameiro que nada conscgueria do tenente Shepherd lançou 
mão do recurso de mandar suspender os fornecimentos á fragata, o 
que deo em resultado não querer a guarnição trabalhar, apezar dos 
esforços feitos, para que não abandonasse o navio.

Por sua responsabilidade mandou Shepherd continuar o forneci­
mento e a Gameiro dirigio um protesto contra tal procedei'. Teve cm 
resposta, que, visto não ter o Almirante o proposito de seguir para o 
Rio, não so não se responsabilisaria pelo fornecimento, como lambem 
não adiantaria mais um só shilling.

De tudo isto fez Shepherd scicnle ao almirante cm carta de 8 de 
outubro datada, como vae : .
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Tive outra visita elo general Brown, que principiou a conversa­
ção por mencionar os males que surgiriam dos sentimentos existentes 
entre V. Ex. e (lameiro, o qual não sabia que fizesse, pois não tinha 
autoridade sobre V. Ex. — suggerindo o general Brotvn quanto me­
lhor me fora a mim o por-me ás ordens de Gameiro. Achando que eu 
recusava — veio outra vez na manhã seguinte, e me disse ter visto a 
Gameiro, e ouvido que a dcsintelligcncia entre V. Ex. e clle havia 
findo, mas que Gameiro desejava ver-me. A vista disto fui procurar 
a Gameiro, que depois de alguma conversação me disse, que se eu 
livesse algum interesse pelo serviço de S. M. Imperial, não houvera 
procedido como tinha leito. Respondi-lhe que quanto havia feito, 
era para hem do serviço, e que estava prompto a dar á vela, assim 
que recebesse ordem de V. Ex. Pcrgunlou-me então se eu era o 
capitão efiectivo da embarcação? c se não eslava debaixo das or­
dens do capitão Crosbic ? Disse-lhe que não me achava as ordens do 
capitão Crosbic mas cpie era eu capitão da embarcação em virtude de 
uma palcnte do Imperador, e por uma ordem de Lord Cochrane. Per­
guntou então se eu eslava autorisado a obedecer ás ordens do capitão 
tão Crosbic ? Respondi que não. «Supponhainos que V. recebia uma 
ordem do capitão Crosbic, obedeceria a ella? Disse que não.

Então considera-se V. o legitimo capitão daquella embarcação? 
Certamente.

Sobre isto notou Gameiro, V. não é ofiicial de Lord Cochrane, mas 
do Governo Imperial. E' impossível voltar Lord Cochrane ao Brazil, 
pois o Tribunal do Almirantado alli o coiidcnmou a pagar ',60.000 ester­
linos e o seu cominando cessará logo que se faça paz entre o Brazil e Por­
tugal ! Alem disso, o motivo de Lord Cochrane para deter o Piranga é o 
esperar da sua parle receber Ibs. tí.000 por anuo, a terminação da guerra 
as qnaes o Governo jamais lhe dará.

Achando que isto não fazia impressão a mim, principiou a amea­
çar-me dizendo que — participaria ao Governo ser toda a demora occa- 
sionada por mim e que eu teria de responder por isso. Disse-lhe que, 
no caso de dar á vela sem ordem de V. Ex., me sujeitava eu ser ju l­
gado por um conselho de guerra por isso, e por ter deixado atraz a 
V. Ex. Tornou-me que eu devia saber como clle era o legitimo repre­
sentante de S. M. Imperial, e me deveria oílicios de tal natureza que 
não só me exonerariam de toda a censura, mas mostrariam o meu 
grande zelo pelo serviço de S. M. Imperial.

Perguntei a Gameiro si eu procedesse de tal maneira, que se pen­
saria de mim ?

A resposta foi. A'«o faça caso do que diz Lord Cochrane. V. estará 
no Brazil e clle em Inglaterra, e cu tomarei sobre mim as culpas e res­
ponsabilidades. I)eu-mc a noite para pensar na proposta, e se eu nclla 
não consentisse, disse linha outros meios para fazer que a Piranga 
desse á vela. Exigiu alem disso que guardasse nisto segredo a V. Ex., 
pois que, se V. Ex. o chegasse a saber, viria correndo pela posta pará 
o im pedir; accresccnlando que, si cu consentisse, clle mandaria nu­
mero suflicicnle de homens em seu barco de vapor, com toda a sorte 
de abastecimentos e provisões requeridas para completar o nosso pre­
paro, c que então tínhamos de partir immcdiatamente.

Este profundo trama de Gameiro não devia ser effectuado como 
tramas Porluguczcs, como o são em geral, mas tinha de ser executado 
— por scrvir-mc da sua expressão — de um golpe, antes que ninguém 
pudesse delia saber cousa alguma.
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Com este mando copia da minha resposta ás propostas de Carneiro, 
e uma carta representando o estado da cmbarcaçao.

Tenho a honra de reiterar que sou de V. Ex. ohdienle criado. — 
J. Sherpherd.»

Em 29 de outubro recebeu Lord Cocbranc de (iameiro as novas 
ordens datadas de 2õ de agosto, para que voltasse com a Piranga ao 
Rio dc Janeiro. Disposto a cumprir a ordem, escrevco ao nosso repre­
sentante a seguinte carta: —

«Londres, 3dc Novembro dc 1825. — Exm. Sr. — Tendo informado 
a V. Ex. no 1 de outubro, que antes de saliir do Maranhão havia ante­
cipado as resoluções Impcriaes e lendo na minha carta de 24 feito saber 
alem disso a V. Ex. que a Piranga daria a vela para o I3raz.il no dia 10 
deste mez ou depois dclle o mais depressa que o vento permillisse, 
verá V. Ex. que nada resta mais a cum prir da Imperial determinação, 
salvo si a Piranga estivesse prompla (do que muito duvido) para o 
mar antes do dia, não distante, que hei lixado para a partida. — Co- 
chrane e Maranhão.

Em 3 de novembro era amumeiada a paz entre Portugal e o Brazil 
e reconhecida a independência do Impeno.

A 7 de novembro, quatro dias depois, tomava a si o agora Barão 
de ltabayana a tarefa cie executar o decreto ministerial expedido por 
Villela Barbosa em 27 dc fevereiro, o qual linha sido revogado pelo 
Imperador, por via do mesmo Ministro, em julho seguinte, guando foi 
Lord Cochranc encarregado da pacificação das provindas. Assim, dirigio 
a Shephcrd o seguinte ofílcio:

«Ao Capitão Shephcrd, commandante da Piranga. Ilm. Sr. —
Tendo recebido os dous officios que V. S. me dirigiu em data de 

4 do corrente mez, rcmcltcndo-mc ao mesmo tempo Ires relações dc 
vários artigos que se fazem precisos para esta Eragala, quanto me 
cumpre dizer-lhe em resposta hc, que persisto na resolução que hei 
tomado dc não fazer supprimento algum a essa Eragala emquanlo cila 
não estiver debaixo das ordens immcdialas desta Legação; c somente a 
considerarei nesse caso, quando receber um oflicio assignado por V. S. 
c por todos os officiacs, declarando que, em cumprimento das ordens 
de Sua Magcstadc Imperial conlcudas nas duas portarias de 27 dc junho 
e 20 dc agosto P. P., se põem lodos a disposição desta Legação, e se 
desligam de toda a subordinação ao Exm. Marqucz do Maranhão. — 
Deus guarde. — Londres, 7 dc Novembro de 1825. — A. (iameiro.»

Por este orficio comprchcndco Lord Cochranc que (lameiro já tinha 
inslrucções para assim proceder, logo que fosse cIVectuada a paz, e 
essa_ certeza se pódc ter pela leitura da carta que Shephcrd dirigio ao 
almirante, relatando a entrevista que tivera com (lameiro. No officio 
que lhe fòra dirigido já não era Lord Cocbranc tratado por Primeiro 
Almirante, mas simplesmente por Marqucz do Maranhão.

Eslava dada por finda a sua missão e a não seguir na Ipgranga como 
almirante, era impossível seguir como passageiro. O seu orgulho e 
altivez não comportavam tal ultraje.

Outra alternativa não linha sinâo de fazer entrega da Fragata ao 
seu commandanle, o tenente Shephcrd, visto como Crosbic havia pedido 
sua exoneração; e ao fazcl-o entregou-lhe todas as contas dos dinheiros 
recebidos e distribuídos, do que lhe passou o seguinte recibo o com­
mandante Shephcrd:



«Recebi dc Lord Cochrnnc, Marqucz do Maranhão, a chave da caixa 
de ferro onde as lislas das presas c os recibos pelos desembolsos dos 
dinheiros públicos ham sido guardados durante o commando de Sua 
Exccllencia, a qual chave e caixa me obrigo a entregar fielmente ao 
contador geral da marinha dc Sua Magcslade Imperial, ou ã competente 
autoridade no Rio de Janeiro, dc quem pelos mesmos tomarei recibo. 
— A bordo do navio de S. M. I. a Piranga, 12 de Novembro de 1825. — 
./. Shcphcrd.»

Em 25 dc dezembro, pela Piranga que dera ã vela, rcmellco o 
ministro (lameiro, o seguinte ofíicio ao Governo: —

« Depois dc uma arbitraria c dispendiosa arribada a este Reino, 
parle, finalmenle, a Fragata Piranga para o porto desta Capital, indo 
commandada pelo capitão de fragata Diogo Shcphcrd; porque João 
Sackville Crosbic, que foi alvorado em ofíiciat de marinha pelo favor 
do Marqucz do Maranhão, e obteve da Armada Imperial a Patente de 
Chefe de Divisão, demiUiu-sc lambem do Serviço do Império, como 
será constante a V. Ex. pelo ofíicio que clle lhe dirige por esta mesma 
occasiào.

Para conseguir, porem, a desejada expedição desta Fragata, foi 
mister fazer-se ainda novas e avultadas despezas; porque alem de ser 
preciso completar o desfalque que linha havido nos mantimentos 
desde o dia 2 de setembro, cm que tomei o prudente arbítrio de des­
continuar lhe o supprimento, como disse a V. Ex. no meu precedente 
offic.io n." 2(1, tive de pagar tanto a despeza que se havia feito com a 
compra dc provisões frescas desde aquclla época até agora, que foi 
dc tbs. 313.:* como os tres mezes de soldos c comedorias que se estava 
a dever, montando a tbs. 909-14-9.

Mas, parecendo-me duro que a despeza dc taes provisões reca- 
hisse sobre essa Repartição e estando na persuasão dc que o Marquez 
do Maranhão não linha autoridade para conferir postos dc accesso 
aos officiacs da dita Fragata, mandei cffecluar o pagamento dc ambas 
estas quantias com a condição expressa de que a despeza das referidas 
provisões frescas, que foi cllcilo da desobediência do sobredito Mar­
qucz, ficaria a cargo deite para haver dc ser descontada dos seus futu­
ros vencimentos, si a Liberalidade do Governo Imperial chegar a tanto 
que lh’os mande continuar, apezar do seu reprehensivcl comporta­
mento ; e de que os pagamentos dos soldados e comedorias dos offi- 
ciaes devia ser calculado com relação não aos posto de excesso dado 
pelo Marqucz, mas aos antecedentes conferidos por Sua Magcstade 
Imperial.

Os officiacs dirigiram-mc uma representação sobre esta condição 
que lhes pareceo onerosa; porém cu persisti na resolução tomada e 
elles se suhmcllcram, reservando o direito de reclamarem contra cila, 
A sua chegada a esse porto.

Sc V. Ex. achar injustas as mencionadas condições, poderá mui 
bem annullal-as, c nisso far-mc-ha especial obséquio ; porque não foi 
meu intento commcttcr uma injustiça, porém zelar os interesses cio Im­
pério, subcjamcnlc prejudicados pelo escandaloso facto da arribada 
da dita Fragata.

Alem das despezas acima especificadas, fiz outras com o forneci­
mento dc diUcrcnlcs artigos e com as gratificações dadas a 150 mari­
nheiros, que daqui foram expedidos para complemento da tripolação
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da Fragata; e Iodas essas despezas irão comprchendidas na conta eme 
pela prim eira occasião opporluna enviarei a Y. Ex. acompanhada dos 
respectivos documentos para a sua comprovação.

Foi necessário fazer despezas com a aequisição de novos m ari­
nheiros, por haverem desertado quasi lodos os marinheiros inglezes, 
eme estavam a bordo da Fragata; c eu esperava que essa despeza po­
deria ser encontrada nas soldadas que deixaram de receber os mari­
nheiros que desertaram ; mas o Commandantc e Escrivão da Fragata 
deram outro destino a esse dinheiro, c justo será que elles declarem 
nessa Repartição o destino que lhe deram.

Convem igualmenle que elles deem conta de certos ohjcctos que 
deixaram em Porlsmouth por inúteis, comprehendcndo-se no numero 
delles 80 toneis de aguada que foram desmanchados, c dizem haver 
apodrecido no armazém onde foram depositados.

Este facto prova o desleixo ilo Commandantc c Empregados da 
Fragata; e tacs dcslcixos e esperdicios são tão usunes neste ramo do 
serviço, que é mister sujcital-o ã mais rigorosa fisealisação.

V. Ex., que tantos melhoramentos ha feito na Repartição da Ma­
rinha do Imncrio, não deixará de allender á economia e contabilidade 
dos navios <lc guerra, para evitar, quanto seja possível, as dissipações 
c estragos que nellcs se commeltcm.

Deus guarde a V. Ex.
Londres, 5 de Dezembro de 1825. — Manoel Rodrigues Gameiro 

Pessoa.»
Mezes depois rccebco Lord Cochrane um oflicio datado de 21 de 

dezembro de 1825 e assignado pelo Visconde de Paranaguá, titulo com 
eme foi agraciado Villcla Barbosa, informando-o de que por portaria 
de 20 de dezembro dccrclou-se que todos seus privilégios c direitos 
fossem suspensos, até que voltasse ao Rio de Janeiro jnslilicar-sc e dar 
conta de sua commissáo c pouco depois do mesmo ministro, com data 
de 20 de dezembro, o seguinte oflicio: —

«Informando Sua Magestadc o Imperador do (pie V. Ex. expoz no 
seu oflicio n. 300, datado de 5 de Novembro ultimo, foi servido de­
term inar que V. Ex. cumpra as ordens, une já lhe foram Iransmitlidas 
por varias vezes, e demais em conformidade da ordem de 20 do cor­
rente, de que incluo copia, deverá voltar a esta Corte, onde é necessário 
que dè conta da commissão que se lhe conliára. Muito se admira Sua 
Magestadc que, depois de ler levado a Fragata Piranga a um porto 
estrangeiro, e alli ler (içado contra a vontade do Barão de Ilabnyana, 
V. Ex. adoplassc a extraordinaria resolução, não só de abandonar aquella 
fragata, mas lambem de relirar-se do serviço do Imperador, sem ler 
voltado a dar conta dos seus procedimentos antes de se demiltir do 
cominando das forças navaes, e do posto de Primeiro Almirante da Armada 
Nacional e Imperial. O que tudo communico a V. Ex., para sua in- 
telligcncia e execução.

Deus guarde a V. Ex.
Palacio do Rio de Janeiro, 30 de Dezembro de 1825. — Visconde de 

Paranaguá.
Ao Marqucz do Maranhão.»
Este documento é prova bastante de que Gameiro, agraciado depois 

da conclusão da paz com o titulo de Barão de Ilabayana, linha com-
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municado ao Governo que Lord Cochranc havia abandonado o serviço 
apezar de seu oflicio conimunieando que estava proinplo a seguir.

Ainda em resposta ao convite que lhe fòra feito para regressar ao 
Brazil, respondeo pelo seguinte modo :

Gciicva — Suissn — 22 de dezembro de 1826 — My Lord — depois 
de minha volta da Sicilia tive a honra de receber as ordens de Sua 
Magcsladc Imperial transmiltidas na vossa comraunicação de 9 de 
junho, que S. lix.» o Barão de llabayana, na sua passagem por Liorne, 
no dia 28 do mez passado entregou a Lady Cochranc para me ser man­
dada.

Em resposta nquella carta peço-vos hajais de fazer certo a Sua 
Magcsladc Imperial que cu teria lido a maior satisfação em me ver 
habilitado a vollar para o Rio de Janeiro na qualidade de Commandanle 
cm Chefe de sua Imperial Armada; porem vi-me privado desta honra 
como V. Ex;.‘. bem sabe pelo Decreto publicado no dia 28 de Setembro 
de 182-1 que limitava a minha autoridade a duração da guerra então 
existente; nem cu podia, depois de cessar tal autoridade requerer com 
propriedade, nem esperar rasoavclmcntc a minha passagem na Piranga. 
sabendo eu que o Barão de llabayana, o Enviado de Sua Magestade 
Imperial na Corte de Londres, aproveitando-se do dito Decreto de 28 de 
Fevereiro, dirigio de facto, no dia 7 de Novembro (sendo quasi este o 
dia em que reccbco a noticia da Paz entre S. M. I. e o Rey uc Portugal) 
liuma carta oITicial ao Capitão c officiaes da dita Fragata, que então 
trazia a minha insígnia, ordenando-se poem a disposição desta Legação, 
se desligão de toda a subordinação ao Ex"'0 Marquez do Maranhão — .

Desde então não lenho lido meios alguns de vollar ao Rio de Ja­
neiro, só se fosse á minha custa, o que me leria sido muito pesado 
vendo cu que o soldo dos meus vencimentos que tão arduamente 
ganhei; que a Pensão decretada cm retorno de fieis serviços prestados, 
c Icalmcntc desempenhados; e bem assim resultados das minhas presas 
(tão solcmnemenle afiançadas) me tem sido todas desviadas pelos Con­
selheiros de Sua Magestade Imperial.

Debaixo destas circiinislancias cu devo esperar por alguma occasião 
mais favoravcl, de que até agora se me tem ofVcrccido para regressar 
ao Rio Janeiro.

Por decreto de 10 de Abril de 1827 foi Lord Cochranc demittido do 
posto de Primeiro Almirante da Marinha Brasiliensc.

E assim terminou no Brazil a sua missão o illuslrc marinheiro cujos 
serviços á causa da nossa independência foram de grande valor, porém 
que, por falta de compromissos, não foram aquilatados.

O convite, que lhe fora leito pelo nosso cônsul cm Buenos-Aires em 
termos tão pomposos, cm pouco tempo vieram provar que nem sempre 
as palavras exprimem o verdadeiro conceito que se faz das pessoas.

Por muitos annos successivos leve Lord Cochranc a reclamar 
contra a suspensão da pensão a que linha direito.

Somente 80 annos depois, devido aos bons officios do ministro 
inglez no Rio de Janeiro conscguio que suas reclamações fossem es­
tudadas, sendo pelo nosso Governo nomeada uma conimissüo para esse 
fim. Chegou esta á conclusão de que «não podia eximir-se de confirmar 
o direito do reclamante ao promplo pagamento da pensão que lhe c 
devida».
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«No Conselho dc Estado foi de parecer o Visconde de Olinda : que 
«Lord Cocliranc seja pago das varias quantias que requer. Repele a sua 
opinião, que só esse proceder era consistente com a dignidade do Go­
verno, c com os serviços de Almirante.

Elle (Visconde de Olinda) bem se lembrava dos grandes serviços de 
Lord Cochrane e estes não deviam ser depreciados por mesquinhas 
omissões imputadas. Parecia-lhe pouco conforme á dignidade do 
Brasil entrar, a tal distancia de tempo, em questões de dinheiro com 
uma pessoa a quem tanto se devia».

O Visconde de Paraná «era de opinião que nenhuma respon­
sabilidade pel.is Prezas recahia nos oHiciaes que as tinham feito, 
procedendo elles debaixo das ordens do Governo, que tomou essa 
responsabilidade sobre si. Que esta era o ponto de vista cm que a 
justiça pedia se olhasse a matéria, c que, mesmo o livramento de muitas 
prezas se podia allribuir á mudança de polilica ministerial.

O Sr. Araújo Vianna: «Não ha precisão de continuar suspendendo 
o soldo de Lord Cochrane. Elle devia ser pago em remuneração de 
serviços importantes, cujos benefícios por nenhum procedimento sub­
sequente de S. Ex. foram minorados».

Era opinião do Conselheiro «que a pensão dc Lord Cochrane devia 
ser paga, não obstante qualquer questão quanto á limitação de pre­
zas ou quaesquer defeitos nas contas das mesmas». Correio Mercantil 
de 29 de Agosto dc 1854.

Alves Branco e Hollanda declararam que «cm commcmoração dos 
benefícios que o Brazil recebera de Lord Cochrane não se podia con­
cluir sinüo que devia ser pago da somma total que reclamara. para o 
que a Assemblca Geral deuia pedir um credito».

O Sr. Hollanda Cavalcanti, tomando cm consideração o requeri­
mento de Lord Cochrane, era «inlciramcnle da opinião exprimida 
pelo Sr. Alves Branco — que S. Ex. assim como outros, deviam receber 
por inteiro a quantia reclamada.»

O decreto n. 449 dc 23 de maio de 1846, mandou nomear uma com- 
missão para liquidar a conta do pagamento dc presas feitas tanto na 
guerra da Independência como na do Rio da Prata.

_ A lei n. 934, dc 16 de agosto dc 1855, aulorisou o governo a distri­
buir as quantias votadas, como indemnisação das prezas das guerras 
da independência e do Rio da Prata (sendo 252:351 >650 applicadas 
a indemnisações feitas durante aqucllc c 371:648^341 as destas), 
a fazer elfectiva a pensão que foi concedida ao Marqucz do Maranhão 
c a pagar os soldos que lhe (içaram devendo, como nrimeiro Almi­
rante.

Os fundos dissabores solfridos foram partilhados com José Boni­
fácio e outros que representavam a alma da independência; por con­
sequência, si foi viclima, não solfreo mais do que as consequências da 
ópoca.

O seu caracter franco, altivo e orgulhoso, mesmo autoritário c suas 
ideas libcracs estavam cm desaccordo com os dircctores da politica de 
então; sendo o seu trabalho feito cm opposição aos disignios encobertos 
dessa politica, fatalmentc momentos amargos lhe haviam dc surgir c 
que era_ certo que na primeira opporlunidadc caro lhe fariam pagar e 
lhe haviam de lembrar outros solfridos em idênticas circumstancias.
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Começa-se porem hoje a fazer-lhe justiça.
A nossa marinha cie guerra já lhe pagou o primeiro tributo de gra­

tidão, em 28 de junho de 1901, indo depositar em seu tumulo, na 
Abbadia dc Wcslminsler, ricas coroas.

Um contigente de marinheiros nacionaes prestou-lhe a divida con­
tinência c os olliciacs do Floriano sob o commando do hoje almirante 
Duarte Huel de Baccllar Pinto Guedes incorporados ás notabilidades que 
acudiram ao convite do nosso plenipotenciário na Inglaterra o Sr. Dr. 
Joaquim Nabuco, publicamente demonstraram que entre nós começa a 
rehabilitar-se o nome daquellc que primeiro ensinou o caminho da 
gloriosa senda que até hoje a nossa marinha tem seguido.

Depois de ler deixado o serviço do Brazil seguio para a Grécia* 
onde esteve até 1828.

A :U de outubro de 1880 expirou o illustre almirante.





Rodrigo José Rerreira Lobo
Almirante

Naseco cm l.ishòa a 26 de maio dc 1763. Pertencia a casa dos 
Marialvas.

Aos quinze annos do idade, a lá dc maio dc 1782, assentou uraça 
dc soldado no Regimento dc ('.avaliaria dc Minas Geracs, passando na 
mesma praça para o regimento dc artilharia da Bahia cm 5 dc abril 
dc 178-1. Promovido a sargento do mesmo regimento cm 14 do mesmo 
mez c anno, passou a 2o tenente cm 7 dc agosto c no anno seguinte 
a 16 dc setembro a primeiro tenente. Km 6 dc Janeiro dc 1787 foi 
reconhecido capitão do mesmo regimento por patente do Governa­
dor c Capitão General da Bahia. Por influencia desse mesmo Capitão 
General leve permissão para ir á Lisboa, onde como voluntário, con­
seguiu ser mandado embarcar na fragata Minerva, cm 7 dc agosto 
dc 1790. Deixou assim Rodrigo Lobo o Exercito para, como praticante 
de pilotagem, iniciar sua carreira naval. No anno seguinte, isto c, 
a I dc fevereiro de 1791, foi promovido ao posto dc 2* tenente, sendo 
mandado em barcar na não Meduza, a 22 dc abril do mesmo anno; nesse 
navio se conservou por espaço dc um anno, passando em seguida a em­
barcar no bergantim Serpente c depois na fragata S. João do Príncipe c 
cm 8 dc dezembro de 1792 na D. Cartola. Desta fragata, cm 9 dc março 
dc 1793, regressou para a não Medusa, donde em 6 dc abrjl seguinte 
passou a ler embarque na fragata S. Raphael, cm cujo navio se con­
servou ale 1 dc março do anno dc 1793. Embarcado a 10 dc outubro 
dc 1794 na fragata S. João do Príncipe, n’cssc navio recebeu a promoção 
ao posto dc primeiro tenente cm 10 de dezembro dc 1795; passou poucos 
dias depois, a 23 do mesmo mez, para bordo da tragada Pnnccza do 
Brasil, onde a 20 dc outubro dc 1796 foi promovido a capitão-tenente; 
n'ella se conservou alò 17 dc outubro dc 1798, quando passou a com- 
m andar o bergantim Lebre.

Promovido a capitão dc fragata cm 1 dc janeiro dc 1601, com- 
mandou succcssivamentc as fragatas Andorinha em 1804, Pnnccza do 
Brasil cm novembro do mesmo anno c linalmentc a S. João do 1 rincipe 
cm 27 dc março de 1805.

No cominando desse navio, alcançou a promoção ao _ posto ele 
capitão de mar c guerra c n'cllc esteve, alô o dia 4 de abril dc 180/,
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aliando por verdadeira teimosia naufragou. Fazia parle o seu navio da 
ivisão composta do Golfinho c do brigue Lebre, cuja capitanea era a 
náo Vasco da Gama, que tinha por missão impedir a sabida de navios 

argelinos do Mediterrâneo para o Atlântico.
Crusavam, cxcepto o capitanea, que se achava cm Poente Minorca, 

os demais navios entre a ponta da Europa e a Mina de Ceuta, no 
estreito de Gilbraltar, quando cahio forte temporal. Fez signal o Gol­
finho para arribar ã «bania de Jeremias»; deo execução o Lebre, porém 
quanto a S. João do Príncipe, apezar de ser chamada a sua atlcnção por 
um tiro de peça para o signal feito, continuou cila no mesmo rumo c 
na mesma amura. Não reconheça, foi a ordem do orgulhoso, inscientç 
c insubordinado commandantc. Quem tem medo Ira: um cão: se o com- 
mandante do Golfinho receia o lempo, que arribe, quanto a mim heide con- 
servar-mc no meu logar; esta vida não é para lodos: se o snr. Garção nem 
cá para estas arribadas, melhor fôra se ficasse cm Lisboa; não reconheça. 
Palavras estas que lhe attribue o chefe de divisão da marinha portu- 
gueza Celestino Soares, cm seus Quadros navaes.

O resultado desta tão obstinada fanfarronice, mais accentuada pela 
repulsa feita com rudeza aos pedidos de seu distinclo immediato c do 
pratico, para que arribasse, foi o navio despedaçar-se de encontro aos 
recifes da Estapona, perecendo na catastrophc duzentas pessoas.

Submettido a conselho de guerra, foi absolvido.
Para mostrar a protecção de que gosava este ollicial, apparcntado 

com o marquez de Marialva (I). Pedro), gentil homem da camara da 
rainha c tão distinguido por 13. Carlola Joaquina, coronel do regimento 
de Mccklcnburgo c apparatoso embaixador que deslumbrou a côrtc vi- 
ennense quando pedio a mão da archiduqueza Maria Leopoldina para 
o Príncipe real D. Pedro, resam as chronicas que o Conde de Anadia, 
ministro da marinha e seu grande protector, ao communicar a I). João 
o succcdido, tivera as seguintes complacentes palavras: nlleul Senhor, 
perdeu Vossa Alteza uma bóa fragata e '300 homens, porem sirna-lhe dc 
consolação o haver se salvado o seu commandantc, um dos melhores ofíi- 
ciaes da marinha real.»

Depois do Conselho dc guerra foi Rodrigo Lobo nomeado comman- 
danlc da fragata Minerva cm 2(5 de agosto dc 1807. A sentença absolu­
tória foi confirmada pelo Conselho dc Guerra do Almiranlado em 29 
de novembro do mesmo anno.

Ao dar-se a precipitada fuga para o Brasil da família real, pela pre­
sença das tropas Trancezas cm Portugal, no cominando em que se achava 
fez parte seu navio da esquadra que a acompanhou, sahindo de Lisboa 
a 29 dc novembro. Chegou ao Rio dc Janeiro a 7 dc março de 1808.

Desde 16 de outubro de 1807 havia cm Portugal o logar de major 
general da armada, occupado por um ollicial dcpalcnle não inferior ao 
de chefe dc esquadra e ao qual o ministro delegava seus poderes. Para 
este cargo no Brasil, logo á chegada de d. João, foi nomeado por decreto 
dc 13 de maio, almirante general da Marinha de guerra portugueza o 
infante d. Pedro Carlos, com todas as allribuiçõcs c independência, 
junto á pessoa do príncipe, sem interposição dc nenhuma outra auto­
ridade.

Sobrinho predilecto de d. João, o infante d. Pedro, que contava 
21 annos apenas, complclamcnlc ignorante em assumptos navaes, enfa­
tuado, trouxe completa dcsorganisaçüo ao andamento do serviço, devido
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aos atlriclos com o ministro da marinha, que apczar de sua pouca capa­
cidade, linha ao menos, o mcrilo dc maior pratica na administração. 
Era ministro da marinha, o visconde dc Anadia d. José Rodrigues de Sã 
e Menezes que desde Portugal occupava o cargo c que n'ellc continuou 
no Brasil, com a reorganisaçâo do ministério de 10 dc março. Diga-se 
dc passagem que esle lidalgo profiigo, cm identidade de sentimentos 
com D. Carlola .loaquina, revelou desde logo grande odio ao Brasil c 
por tudo o que era hrasilicnsc, sentimentos estes partilhados pelo seu 
protegido o capitão de mar e guerra Rodrigo Lobo.

Apenas chegado d. João, na sua expansivaa legria dc ler aportado, 
são c salvo, á sua colonia, livre do tormento que o aflligia que cra o 
prognostico dc seu naufragio, predito por uma santa beata — decretou 
graças em profusão tal, como não houve exemplo cm nenhuma nação 
culta; no limitado tempo dc doze ânuos, segundo Maia, excederam em 
numero os novos tilulos nobiliarchicos crcados no Brasil ás casas titu­
lares que então havia em Portugal. Apparccco, como por encanto, um 
numeroso estado maior dc olliciacs superiores para um exercito dc 100 
mil homens, quando em lodo o Brasil não havia 20 mil dc Ia linha.

Anparcceo igualmcnte uma promoção na marinha real para uma 
armada dc 100 navios, quando a esquadra que acompanhou cl-rci, a 
deixaram apodrecer no fundeadijuro dc S. Bento; dando lugar a que 
muitos olliciacs, diante do que se passava, cm vergonhosa inércia, pe­
dissem passagem, uns para o exercito, outros se reformassem e pas­
sarem muitos a burocratas c agricultores.

Dessa promoção feita no mesmo dia da chegada, colhco Rodrigo 
Lobo as dragonas de chefe de divisão. Escolhido para commandar a 
esquadra mandada destacar no estreito dc Gibraltar, lhe foram dadas 
cm 12 dc janeiro de ISO!) instruções para fazer um cruzeiro o mais vivo 
c entendido, empenhando-se em fazer o maior mal possível que pudesse 
aos inimigos, sem deixar desguarnecido o Estreito em caso algum, salvo 
o dc correr evidente perigo de ser ali mesmo tomado pelo inimigo cm 
cujo caso deveria acolhcr-sc a porto amigo c visinho c se caso não se 
pudesse valer, seguir para o Tejo nlim dc procurar auxiliar com todas as 
forças do seu cominando a retirada dos porluguezes para America, com 
todas as preciosidades, braços c machinas interessantes que pudesse 
transportar, (içando responsável pela salvação da esquadra.

Para commandar a esquadra que eslava no Tejo foi nomeado o 
chefe dc divisão Ignacio da Costa Quinlclla.

Dc passagem no brigue Lebre seguio no dia 5 dc março para Lisboa, 
levando cm sua companhia seu irmão Marlinho Ferreira Lobo, c como 
secretario o capitão Icncnlc Joaquim Martins Luz.

Crusando no Estreito, arvorando seu pavilhão na não Vasco da Gaina> 
no mesmo sitio onde Ires annos antes perdera a fragata 5. João do Prín­
cipe, em dia claro, á vista dc todos os habitantes dc Gibraltar, enver­
gonhou a bandeira porluguczn, deixando de tomar por ignorância c 
cobardia, nos ataques de 26 dc abril e 4 dc maio dc 1810, as fragatas 
argelinas que se apresentaram a disputar-lhe a passagem, allribuindo 
suas faltas aos commandantcs da Amazonas c da Fênix. Por esle Tacto 
entrou cm conselho com os commandaulcs Vclasco c Alboim; foram 
estes absolvidos c Rodrigo Lobo condemnado. Não se conformando com 
a sentença pedio revisão do processo; ainda assim lhe foi contraria.
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Não sc deo porem Rodrigo Lobo por vencido, rccorrco á corte do 
Rio de Janeiro, onde linha certeza de encontrar apoio. Um decreto lir- 
mado a 27 de janeiro de 1815, nnnnllou as sentenças dos conselhos de 
guerra c o deu por innocenle e culpados os verdadeiros innoccntcs o 
capitão de mar c guerra Vclasco c ac fragata Alboim que foram privados 
de seus postos, até que embarcados, completassem, com serviços de 
voluntários, tres annos, não entrando no numero o tempo que pudessem 
estar no porto de Lisboa, depois do que dependendo ainda da conducta 
que tivessem tido, merecerem que el-rei lhes fizesse a graça de os 
mandar restituir aos postos que d’antcs tinham, e em que por isso 
mesmo não poderiam contar o tempo de serviço decorrido na satisfa­
ção da pena que lhes foi imposta.

De regresso ao Rio de Janeiro onde chegou a 15 de fevereiro 1915 
no navio Asia Grande, foi-lhe novamente conliada uma commissâo a 
Portugal.

As correrias de Arligas na Banda Oriental traziam cm sobrcsallos 
os moradores das nossas infelizes fronteiras. Não estavam mais cilas 
entregues a vigilância dos chefes das afamadas arriadas dos outros 
tempos que tanto illustraram os nossos annacs; para oppòr um para­
deiro ãs perturbações foi resolvida a vinda de Portugal de uma divisão 
do exercito, com o fim de pacificar c conquistar dcünilivamcnlc aqucllc 
tão cubiçado lerritorio. Achava-sc no Rio de Janeiro, como emigrado, 
no dizer de Scnna Pereira, d. Nicoláo Herrcra, oriental de nascimento, 
partidário dc Alvcar, c que fòra ministro dc Estado em Buenos Ayres. 
Conhecedor da política, soube tirar partido das prelenções opposlas 
representadas por D. João dc um lado e de 1). Cartola Joaquina e 
d. Pedro Carlos, de outro; cada qual contrariando e destruindo os pro­
jectos um do outro.

A subtilileza dc Hcrrera soube fascinar, lisongeando c fazendo re ­
nascer esperanças perdidas: conscguio o seu fim qual o de saber as in­
tenções do governo de Portugal rclativamcnlc á Cisplalina.

Para esmagar Artigas, apresentou o plano de ser enviada a divisão 
esperada, dircclamcntc ao Rio da Prata; tomar por sorpresa nu assalto 
a praça de Montevideo, compellindo-o a concentrar suas forças, fazel-o 
acccilar batalhas campaes, ou obrigal-o a retirar-se para Hnlrc-Rios, 
então separada da Confederação de Buenos Ayres; dcrrotal-o ali ou 
Torçal-o a buscar guarida cm Santa Fé, que por éllc sc havia declarado, 
guarnecendo por ultimo a villa dc Paraná sobre o rio do mesmo nome.

A 30 dc março dc 1816 aportava ao Rio de Janeiro depois de 1-1 
dias de viagem a divisão mandada organisar, denominada «Voluntários 
Reaes, com o effectivo dc 4831 praças, commandanda pelo brigadeiro 
Carlos Frederico Lecór, posteriormente visconde da Laguna; veio cm 14 
navios, comboiada pela não Fosco da Gama, arvorando a insígnia do 
chefe de divisão Rodrigo Lobo, c charrua S. João Maynanimo.

A 4 de abril desembarcou.
«Outra direcção porem foi dada a expedição, debaixo de pretextos 

poucos fundados, nos quaes teve sem duvida grande parte não só a in­
cúria», como lambem a falta de numerário. Em 12 de junho parlio cila, 
parle cm navios de guerra, parle cm transportes para Santa Calharina; 
ali desembarcou e seguio por terra até o Rio Grande onde ao chegar, 
para pòr-sc em marcha, foi preciso que uma subscripção publica que 
rendeo mais de 12 contos de reis, afóra o municiamcnto de gado c for­
ragens para os cavallos, viesse cm soccorro. A 16 dc novembro chegou 
ú Caslilhos e a 20 de jauciro dc 1817 a Montevideo, cuja praça assediou.
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Conslava a expedição ao mando de Rodrigo Lobo, dos seguintes 
navios: não VVrsco da Gama, capitanea, fragata Phenix, corveta voador, 
brigues Lebre, Gaivota, Falcão, Real João, Previdente e Águia Volante, c 
navios Sant iago Maior, Caridade, Fcnix, John Frith c Fenix2‘>.

A necessidade de arm ar navios de pequeno calado para operar nas 
aguas do Prata, levou o governo a organisar uma írolilha, para o que 
ordenou a construcção de alguns ligeiros navios de guerra; c adquirio
3uaníos cascos estrangeiros foram encontrados, impróprios para navios 

e guerra por não supporlarem artilharia, mas perfeitamente aptos 
jiara satisfazer a gannneia c cupidez dos interressados Satisfeitos os 
torneccdorcs que lhes importavam comprometter c desacreditar a ma­
rinha. Sc não bastasse isso, para commandal-os, foram admillidos 
lodos os capitães mercantes c no dizer do illustrc almirante portuguez 
Celestino Soares, cncheo-se deste modo a marinha de paisanos agal- 
loados.

Para commandar a frotilha assim organisada foi nomeado o capitão 
de m ar e guerra d. .losé Manoel dc Menezes, filho do marquez de 
Taneos. Compunha-se da corveta Calgpso, capitanea, do brigue Real 
Palro, da escuna Tortura e transporte Patrimônio-

Iniciada a lucla que terminou com a entrada das forças lusos-brasi- 
lienscs em Montevideo a '20 dc janeiro de 1817 ficou assim a Cispla- 
tina livre de Artigas; coube á marinha n’esse periodo o hloqueio dos 
portos de Maldonado, Montevideo e da Colonia do Sacramento.

A revolução que rebentara cm Pernambuco, motivada pelo desejo 
de livrar a palria de um jugo cada dia mais odioso que se tornara in- 
supportavel, teve começo pela repulsa dc o (Tensas jogadas diariamente ã 
face dos militares brasiliensos pelos seos camaradas luzilanos. Chamou- 
se dc Montevideo o chefe dc divisão Rodrigo Lobo, para com a maxiina 
severidade encarregar-se do castigo dos filhos do paiz que haviam feito 
re tardar a coroação de seu tão paternal monarcha, c que para maior 
afiVonla ao rei, ousaram mandar cm uma escuna de guerra com ban­
deira republicana, ao Itio de Janeiro, o represante do despolico go­
verno, o governador Monlenegro para confirmar a vontade dos pernam­
bucanos.

Iam testemunhar os brasilienses o modo brutal pelo qual o chefe 
Rodrigo Lobo calcaria a alma nacional que cm Pernambuco protestava 
contra os vexames dc Ires séculos dc tyrannia. Para dar arrhas a D. 
Carlota Joaquina de seu reconhecimento por havcl-o salvo da estigma 
de covarde e m ostrar ao rei o quanto lhe era agradavel ser o exe­
cutor de sua fúria, assumio Rodrigo Lobo verdadeiro papel de carrasco, 
d’cllc se desempenhando de accordo com a vontade do amo que pouco 
tempo depois renegou, para acccilar a nacionalidade que tanto des- 
presara.

O Conde dc Arcos que governava a Bahia jã havia mandado para o 
Recife alguns navios extorquidos a particulares, armados c guarnecidos 
com pessoal recrutado á marinha, graduando em olliciaes da marinha 
real uma chusma dc capilaes mercantes. Eram ellcs a corveta Carrasco, 
o brigue Mercúrio c uma escuna sob o cominando geral do capitão 
tenente Rufino Percs Baptista.

A 2 de Abril largou do Rio dc Janeiro, á bordo cia Thetis, Rodrigo 
Lobo, capitaneando os brigues Benjamin, Aurora c escuna Maria The- 
reza, comboiando dez navios carregados dc tropa. Ficou em preparo
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uma outra expedição sob o cominando do cbefc de divisão Barreto 
Piracntcl, que linha içado seu pavilhão na Vasco da Gama. Esta divisão 
só velejou a 4 de maio, sendo que a capitanea só o fez no dia seguinte 
por ter encalhado no recife da Lage, ao fazer-se de vela.

Em chegando em frente ao porto do Recife, assumio Rodrigo Lobo 
o cominando de todas as forças que ali se achavam, ordenando que 
alguns navios de pequeno porte cruzassem entre Alagoas e Rio Grande 
do Norte. A 25 de abril deitou uma proclamação que nenhum eITcito 
surlio, como não surtira a mandada publicar pelo ('.onde de Arcos, na 
qual se lia: «Todo o habitante de Pernambuco que as não seguir (as 
bandeiras reacs) rapidamente e não m arebar junto a elias será fuzilado. 
As forças navacs ora á vista em bloqueio do porto leem ordem de 
arrazar a cidade e passar tudo a espada si immediatamente não forem 
restauradas as leis de S. M. Fidelíssima El-Rei Nosso Senhor...» .4 Iodos 
é licito alirar-lhes ri espingarda como a bandidos.»

Derrotados os patriotas pelas tropas de terra apresentaram cllcs ao 
almirante Lobo bases para uma capitulação: não as acceilou o chefe que 
em proclamação de 18 de maio dizia: «Eu lenho em meu favor a razão, 
a lei e a força armada, tanto terrestre como marítima, para poder entrar 
no Recife com a espada na mão alini de castigar muito a minha von­
tade a todo c qualquer patriota ou infiel vassallo que são synonimos.»

Mera espectadora, no entretanto, licou a sua divisão diante do Recife» 
sem nunca ter tentado um ataque.

Com a retirada das forças dos patriotas sob o cominando do 
diclador Domingos Theotonio, desembarcou então o almirante Lobo, 
que lobo nos instinclos, começou a dar pasto a sua ferocidade e da sol­
dadesca luzilana sedenta de vingança.

Começaram os vencidos a ter a prova do valor da palavra do chefe 
mandado para submeltcl-os e que se havia compromeltido a obter do 
rei a segurança de suas vidas.

Presenciou sim, a cidade do Recife a verdade da allirmativa de Ro­
drigo Lobo de castigar ã sua vontade a lodo e qualquer patriota ou 
infiel vassallo que são synonimos.

O chefe Rodrigo Lobo linha a cidade do Recife como cm assedio 
com peças carregadas pelas embocaduras das ruas, procedendo-se a 
prisões c sequestros c mandando açoitar nas grades da cadeia os 
homens de còr que haviam tomado parte na revolução, sem allcnção 
a livres c escravos, estabelecendo o terror c a consternação por toda a 
parle, consentindo que seus olliciacs se locupletassem de sorte que 
sendo confiscados os bens de muitas pessoas abastadas que haviam 
sido presas quando chegou o general Luiz do Rego, existiam no de­
posito, moveis e alguma louça (Ms. do C. M. J. de Menezes.)

Os morticínios que começaram com Abreu Lima, o padre Jloma 
arcabusado na Bahia, foram seguidos pelos de Domingos José Martins, 
Domingos Theotonio, enforcado, padre Tcnorio com a mesma pena e 
depois ligado a cauda de um cavallo. O corpo do padre João Vieira de­
pois de sepultado cm uma capella, foi desenterrado pela infame solda­
desca, digna do cominando de Lobo e os seus míseros despojos levados 
em trium pbo pelas ruas ao voserio de cantos laudalorios ao valor dos 
iuzitanos e em desaffronta do melhor dos reis.

Instituio o castigo do bacalhúo que consistia em serem as carnes 
dos patriotas retalhadas com açoites de couro cru que depois de



molhados cm linas cheias d'agua, eram passadas cm outras que con­
tinham areia grossa para melhor alanhar o corpo das victimas.

A esse aviltante castigo infligido por ordem de Rodrigo Lobo, conta 
Mello Moraes, foi condcmnado Anlonio Alves, habil c perito retratista, 
pardo claro, estimado na còrle do Rio de Janeiro e que havia viajado 
pela Europa, onde aperfeiçoou-se na sua arte. Sua culpa consistia cm 
se lerem os membros do governo provisorio de Pernambuco se man­
dado retratar por ellc c o lerem encarregado de pintar as bandeiras e 
armas da republica. Preso e condcmnado, livrou-se dos açoites por se 
ler apadrinhado com uni retrato d’elrei, o snr. D. João VI que por 
acaso conservava. Outro pardo, oílicial de miücias que fizera parle da 
revolução, foi lambem preso c condemnado a açoites, de que se livrou 
conservando-se dia c noite vestido de farda c com a patente na al­
gibeira, porque sabia que só esperavam que ellc despisse as insígnias 
de otlicial para applicar-Jhc a chibata. Ainda outro pardo que havia 
nascido livre, casado e com casa de tanoeiro, foi surrado c mettido na 
fortaleza de Cinco Pontas, donde o tirou o cirurgião em chefe do 
hospital militar, para ali o mandar tratar, sendo depois solto e re­
colhido a sua casa, onde falleceo poucos dias, consta, ralado de des­
gostos pela allVonla que sofircra.»

Outros patriotas em numero de -lilt, cobertos de ferros e mcllidos 
nos porões de Ires navios, foram despachados para a Bahia, onde ao 
chegarem, salvaram as fortalezas c repicaram os sinos, havendo a 
noute fogos de artificio e luminárias. Recolhidos ãs prisões, sem ali­
mento, d’elles se apiedou o coração das senhoras bahianas, que ao 
governador Conde de Arcos foram implorar a piedade de um pedaço 
de pão, para aqucllcs desgraçados.

Em ofiicio de 12 de junho, dizia Rodrigo Lobo ao Conde de Barca 
ministro da marinha: «Todas as vezes que tem entrado presos os prin- 
cipacs cabeças da revolta grila o novo em altas vozes: vingança contra 
os tgrannos! desejando que cu llros entregue para os despedaçar, tal 
c o crime de lodos que c um geral contentamento em se lerem pren­
dido quasi todos os malvados.)»

Sobre o proceder de Rodrigo Lobo no Recife, dizia o correspon­
dente do «Correio Rrasilense» cm 27 de julho de 1817. «0 commandanlc 
da esquadra Rodrigo Lobo achou bella occasião de mostrar o seu ca­
racter, c entrando em Pernambuco, começou a fazer prisões a torto e a 
direito, exagerando os seus serviços, que talvez ainda recebam o prêmio 
que merecem; porque o conde de Arcos, segundo se diz; deu uma carta 
ticllc para a corte, que se for allendida o sujeitará a um conselho de 
guerra: c por isso não digo mais nada.»

A conducla do almirante, diz ainda Mello Moraes, não foi nada 
honrosa e n’esta com missão a venalidade foi notoria, tanto que o seu 
secretario o tenente Bnrunclc «no pouco tempo que ali esteve, regressou 
ao Rio de Janeiro com sua fortuna melhorada.»

Oas relações pouco amistosas existentes entre o ministro Villa 
Nova Portugal c o Conde de Arcos, aproveitou-se Rodrigo Lobo para se 
aliviar das amargas queixas que este ultimo linha de seu procedimento.

E emquanto se afogava cm sangue c lagrimas o ideal supremo de 
uma palria sonhada pelos brasilieuses, era no Rio de Janeiro accla- 
mado, ungido c coroado D. João VI, rei de Portugal Brazil e Algarves.



1 lü

Para recompensar Rodrigo Lobo, foi ellc condecorado c promovido 
a chefe de esquadra graduado e logo em seguida a edectivo pelo I)e- 
creto de 12 de outubro de 1817 que mandou promover ao posto superior 
lodos os ofiiciacs que tomaram parle nas guerras do sul c de Per­
nambuco.

Para a Cisplatina voltou o chefe de esquadra Rodrigo Lobo no­
meado commandanlc das forças navaes que deveriam operar sob as 
ordens do general Lecór.

Os argentinos que pelo Decreto de 18 de Dezembro de 1816, haviam 
incorporado a Banda Oriental ás Províncias Unidas do Prata, pediram 
explicações ao general Lccor sobre o intuito do governo Porlugucz. 
Pela resposta enérgica, porém urbana, do mesmo general, conheceram 
d’elle e desde então começaram, embora vcladamcntc a auxiliar Arligas.

Entraram cm acção os corsários que haviam feito sua base dc 
operações na Colonia do Sacramento.

Na fragata Thctis capitanea da esquadra se achava Rodrigo Lobo, 
tendo ás suas ordens em Montevideo: a corveta Voadora, brigues Infante 
D. Miguel, Infante D. Sebastião, lugar D. Maria Thereza, e escuna Real ; 
no Colonia do Sacramento, as corvetas Orcstes e Aurora : cm cruzeiro: 
corveta Calgpso c escunas Lcopoldina e ti dc Fevereiro: promplos a sahir, 
corveta Mana Thereza, brigue Anda: e balaudrus Uruguai/ e /). Maria de 
Assumpção; em commissãn no Rio de Janeiro, brigue Gaivota e escuna 
Maria Emitia; em Santa Calharina, brigue Previdente, em Maklonado, 
escuna Tartara; em Marlim Garcia, brigue Real Pedro e no Rio Uruguav, 
as escunas Oriental, Maria Isabel, D. Álvaro da Costa, Isabel Maria, 
Cossaka, Mameluca, sumaca Reino Unido, barcas canhoneiras Ultuna c 
S. Sebastião. Em concerto o brigue Balão.

Nessa época havendo necessidade de mandar ao Rio de Janeiro a 
corveta Maria Tlicreza dc 14 canhões e sob o cominando do capitão dc 
fragata Nuno Manoel dc Menezes, ordenou o chefe Rodrigo Lobo que se 
aprestasse para a commissão. Este oflicial, antes de partir, representou 
ao almirante que a artilharia era demasiada pesada para o navio e que 
portanto não sumiortaria a travessia. «Sc tem medo, desembarque» foi a 
resposta desabrida, aspera e rude do homem que era Rodrigo Lobo. 
Ferido em seus brios, o digno ollicial, não retrucou; fez-se dc vela c da 
corveta c de todos os seus tripulantes nunca mais houve noticias.

Apezar de no entretanto possuir tantos navios, nenhuma actividadc 
deo Rodrigo Lobo á força soí) o seu mando. Os corsários armados com 
carta dc marca expedidas por Arligas campeavam nos mares, fazendo 
presas a seu bcl prazer.

Os successos políticos que explodiram cm Portugal devido á revo­
lução liberal hespanhola, echoaram no Brasil, começando no Pará e 
alastrando-se pelas demais províncias. 1). João que a principio pensou 
cm mandar a Portugal seu filho D. Pedro, resolveo-sc por (im a deixal-o 
na regcncia, nomeando-o seu Logar Tenente, até que decidissem as 
Cortes do modo pelo qual seria governado o Brasil. Para que o governo 
de seu filho, não se houvesse em diflieuldades quanto á Cisplatina, orde­
nou ao general Lecór que convocasse uma asscmhléa dos notáveis, afim 
de se decidirem por um governo independente ou pela união ao Brasil 
ou a qualquer outra nação.

A 26 de Abril de 1821 deixou D. João VI o Brasil.
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■ Começaram desde então os agentes das cortes que novamente que­
riam reduzir o Brasil a estado de colonia, a fomentar desobediências 
a autoridade de D. Pedro. Iniciada pela junta da Bahia, propagou-se 
pelo Pará, Maranhão c Ceará. As tropas portuguezas capitaneadas em 
Montevideo pelo coronel Claudino Pimentel, insurgiram-se a 20 de maio 
exigindo serem considerados pertencentes ao exercito curopeo e nunca 
ao do Brasil: proclamaram c juraram por antecipação a constituição que 
as còrlcs proclamassem. Nomeada uma junta, foi eleito o General 
Lccór. que no entretanto conservou-se. obediente ao Principc-Regcnlc.

Em lã de julho rcunio o general Lccór uma assembléa de 16 depu­
tados, pondo assim cm execução as ordens de D. João e sujeitou á deli­
beração da mesma o seguinte: «Si, em virtude das circumslancias, 
conviria a incorporação da província á monarchia porlugueza, e sobre 
que bases e condições se realisaria ; ou si, pelo contrario, seria mais 
vantajoso conslitiiir-sc independente ou unir-se a qualquer outro go­
verno, evacuando o lerrilorio as tropas de S. M. Fidelíssima.j>

Por unanimidade de votos accciloua assembléa no dia 31 do mesmo 
mez a incorporação da Banda Oriental á coròa de Portugal com o 
titulo de Província Cisplatina c a 5 de agosto foi jurada solemnemenle 
fidelidade ao rei.

A chegada da noticia da proclamação de nossa independa n’aquclla 
provinda, causou extraordinária excitação entre as tropas luso-bra- 
silicnscs de occupaçáo da qual participou a população.

A ordem de 1). Pedro para que na Cisplatina fossem convocadas as 
còrlcs, reunio-se a Junta c por maioria recusou o Decreto do Im­
perador. Deu-se desde logo a scisão das tronas, recusando as portu­
guezas sob o influxo do brigadeiro D. Álvaro ela Costa Souza de Macedo, 
obediência ao general Lccór, barão da Laguna. Retirou-se este para 
Cauciones onde estavam as tropas brasilenses sob o cominando do gene­
ral Marques de Souza e com cilas pôz em cerco as de D. Álvaro.

O chefe, de esquadra Rodrigo Lobo, 11’cssa emergência c que com- 
mandava a esquadrilha dcslrihuida por Montevideo, Colonia do Sacra­
mento e outros pontos c composta da fragata Tlictis, capitanea, c escunas 
Oriental, Maria Therezu, Luiz de Camões, O. Álvaro de Caslro, Maria 
Isabel, Isabel Maria c barco Infante D. Sebastião, tomou não resoluta­
mente o partido de Lccór. Dependente o fornecimento de seus navios 
da intendência de Montevideo, via-se na contingência de conlemporisar, 
até que se desilludio D. Álvaro do apoio que esperava da população da 
Cisplatina, pelo nenhum ctreilo da proclamação datada do 28 de junho 
de 1822 na qual declarava que tendo sido aquclla província conquistada 
pelas armas portuguezas não podia de forma alguma consentir que 
fizesse causa conumim com o Brasil.

As ordens dadas por D. Pedro cm 24 de julho para que fosSem 
cumpridas suas inslrucçõcs, foram desde então postos cm pratica.

Hcsolvco-sc por fim I). Álvaro a embarcar, conforme declarou 
em 8 de outubro, aprovcilando-sc muitos dos seus ofliciacs e soldados 
da faculdade concedida de continuarem 110 Brasil com seus postos 
e funeções.

Os principacs personagens da Cisplatina em 17 do mesmo mez ju­
raram fidelidade ao Imperador, abraçando a causa do Brasil, desta­
cando-se entre elles Lavallega, Rivera e outros.
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Rodrigo Lobo, por sua vez, em olficio a José Bonifácio, datado 
dc 9 de Novembro, levou ao conhecimento do governo que tanto clle 
como toda a officialidade sob suas ordens estavam promptos a receber 
as ordens do Imperador a quem protestavam obediência c fidelidade, 
fazendo seguir seu ajudante d’ordens afim de beijar as mãos de 
1), Pedro. Assim, este chefe que tanto odio demonstrara aos filhos 
do Brasil, e dos quacs se monstrou um verdugo, cheio de enlhusiasmo 
abraçava sua causa,

Para que os irresolutos c insubmissos se resolvessem definitiva­
mente, no dia 11 de novembro fizeram os olliciaes que se haviam de­
clarado favoráveis ã causa do Brasil, uma proclamação em incitando 
ãquellcs a adherir.

D. Álvaro, fiel executor das deliberações das cortes portuguezas, 
procurou entreter vistas com o general Madeira, que de accòrdo com o 
plano assentado, se obstinava em não abandonar a capital da Bahia, o 
segundo ponto de apoio escolhido; sendo o do Pará o terceiro, para o 
completo dominio da colonia que lhes queria fugir. lira pensamento, 
guardadas a lodo o transe laes bases, irradiar os ataques ás demais 
provindas, a começar por Santa Catharina, de anlc-mão escolhida 
para base da esquadra.

Para fazer o embarque das tropas dc D. Álvaro, mandou o ministro 
da marinha a Montevideo, no cominando de uma divisão naval, o capitão 
de mar e guerra David Jewett: compunha-sc esta das fragatas ípgranga, 
ex União, Paraguassã ex Carolina e corveta Liberal, comboiando os se­
guintes transportes: Bella Bonila, Sete de Março, Conde dc Arcos, General 
Lecór e brigue Liguri, arvorando todos o novo pavilhão do Império. 
Sahidos a 14 de novembro, quinze dias depois aferravam cm Montevideo, 
cm estado de bloqueio desde o dia 20 por ordem do general Lecór.

Logo que deo fundo a divisão naval brasiliensc á bordo da capitanea 
apresentou-se o vice-almiranlc Rodrigo Lobo para receber ordens do 
Imperador. Sabedor do facto, deo ordem I). Álvaro para que ao saltar 
de regresso de bordo, o almirante Rodrigo Lobo, fosse preso. Deixou-se 
porém ficar á bordo da Thetis, por ler sido avisado pelo capellão e 
cirurgião do que lhe eslava preparado.

Recusando-se D. Álvaro, sob diversos pretextos, a embarcar tratou 
Rodrigo Lobo de retirar-se com sua divisão para a colonia do Sacra­
mento, então governada pelo coronel Manoel Jorge Rodrigues.

Os navios dc transporte foram levados para Maldonado, sob a 
guarda da escuna Maria Thcreza, visto ler se retirado a divisão naval 
ao mando dc Jewett. F.ra a Maria Tlicreza o unico navio que o vice- 
almiranlc Lobo conservava sob suas ordens, além das pequenas escunas 
e barcas existentes no Uruguay, sob o mando do capitão de fragata 
Jacinlho Roque de Scnna Pereira, qnc do coraeão abraçara a causa 
brásiliensc c com ella desde muito identificado.

Sendo necessário fazer comboiar uma galera na qual fòra embar­
cado o 1° batalhão de caçadores que se achava na Colonia e que não 
adherira, foi confiada esta missão a Maria Thereza sob o cominando do 
Io tenente Francisco dc Assis Cabral e Teive, que deveria acompanhar 
a dita galera até que passasse a leste da ilha dos Lobos c depois entrar 
em Maldonado, afim de tirar dos navios que ali se achavam oito ou 
dez caronadas para poder guarnecer um bergantim que o general 
Lecór comprara e que se denominou Rio da Prata.
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De regresso, durante a noule de 31 de janeiro de 1823 ao passar em 
frente a Montevideo, revoltou-se a guarnição da Maria Thcreza, de com­
binação com o immcdialo c o pratico, prendendo o commandante e 
dous odiciaes brasilienses c foi pòr-se ás ordens de D. Álvaro. O mesmo 
deo-se com os transportes Conde de Arcos, General Lecór e Liguri.

Com receio de licar bloqueado, pedio em otíicio de 1 de fevereiro 
ao ministério da marinha para que lhe mandasse força, pois com ella 
poderia tomar a fragata Tliclis, por se achar a mesma em franquia com 
talta de marinheiros, mas com muita tropa; referia ao mesmo tempo 
que a tropa da brigada embarcada eslava descontente com a falta de 
pagamento de soldos e fardamentos, do mesmo modo os marinheiros e 
que se davam muitas deserções.

Tendo chegado ao conhecimento de D. Pedro o que se passava em 
Montevideo c a acção frouxa de Rodrigo Lobo, foi resolvida a sua cha­
mada ao Rio de Janeiro c em data dc 3 de fevereiro foi nomeado para 
subslituil-o no cominando da força do Rio da Prata o capitão de mar e 
guerra graduado Pedro Anlonio Nunes.

Participou o vicc-almiranlc Rodrigo Lobo da medalha de ouro, 
crcada pelo decreto dc 31 de janeiro, para recompensar os serviços 
feitos pelo Exercito c Armada no Rio da Prata. A 9 de agosto foi pro­
movido a vicc-almiranlc elfcctivo.

Sobre o conceito que fazia do almirante Rodrigo Lobo, o nosso re­
presentante em Londres, é cllc manifestado em carta dc 17 de março 
dc 1823 do seguinte modo: «Já soubemos da chegada das Fragatas a 
Montevideo a 29 dc Novembro c que se cuidava dc fazer embarcar a 
tropa com a maior brevidade, havendo na Província a melhor inlelli- 
gencia e união com o Império do Brasil. Esta bòa noticia foi acompa­
nhada dc outra, que verilicaiulo-sc será de fatal agouro, isto é, que o 
Almirante Lobo tomara o cominando da Esquadra Imperial. Se cu 
julguei necessário prevenir a V. Ex. indislinlamenlc contra o emprego 
de odiciaes dc marinha portuguezes e mesmo previsse o vergonhoso 
resultado da Esquadra dc Aloinar, que farei hoje sobre o Almirante 
Lobo, o mais ignorante, cobarde c immoral que se conhece? Por sua 
ignorância perdeu uma Fragata, por sua cobardia fugiu de uma Arge­
lina, e quanto a sua moralidade poderão informar a V. E x .os  pernam­
bucanos. Supponho impossível que S. M. I. não saiba mais ou menos 
deste Almirante, que além dos crimes antigos, desobedccco ultimamente 
ao Conde dc Arcos e manejou intrigas para Thomaz Anlonio. A Marinha 
Imperial precisa sem duvida de um General cujo nome seja conhecido, 
c cujo saber e valor sejam capazes de montar a Esquadra cm um pé 
respeitável. . .

Este general deve ser inglez e querendo S. M. I. conceder uma grati­
ficação dc 3.000 lb. teria por 10 annos em seu serviço um dos mais 
bravos oíTiciacs da marinha inglcza, etc».

No entretanto I). Álvaro da Costa, vendo batidas no dia 21 de ou-> 
lubro suas forças navacs pelas nossas em frente ao porto dc Montevidéo, 
enche-se dc odio contra o Brasil; preferio entrar em accòrdo com o go­
verno dc Buenos Ayrcs para a entrega da Cisplatina, do que fazel-a a 
ciuem ella voluntariamente quiz ligar seus destinos. Capitulou é ver­
dade a 18 de novembro, mas antes de seu embarque que foi a 8 de março, 
cm nove navios mercantes, deixou preparada a irrupção da guerra 
entre o Brasil e as Províncias do Prata. Ao melhor cavalleiro a posse 
da requestada joia, e como vamos ver a luta logo se empenhou.
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O espirilo nacional que momentaneamente predominou foi logo 
supplantado pelo partido porlugucz adhcsisla. A 12 de novembro havia 
o Imperador dissolvido a Assembléa Nacional Constituinte. O novo mi­
nistério todo favoravel a nova política de D. Pedro, nnluralmcnle ao 
elemento anti-nacional dava a len to , cmquanlo por todos os meios 
procurava desgostar aqucllcs que tinham acudido ao apeilo dos bra- 
silienscs.

Os consecutivos auxílios prestados pelo governo das Províncias do 
Prata aos revolucionários cisplalinos, exigiram do nosso governo a não 
mais contemporisar; foi deliberado mandar a Montevideo mais alguns 
navios de guerra e forças de terra.

Foi o capitão de mar c guerra Anlonio Pedro Nunes substituído 
pelo vice-almirante Rodrigo Lobo. Cobrio-lhe o manto protector.

A 11 de junho de 1825 chegou ellc a Montevideo no brigue Caboclo 
e no dia seguinte as galeras Gcrtrudes, Elisabcth e Giiilliermina e no 
inimcdiato a charrua Jurujiibu c a 17 o brigue Trilou, trazendo 10(1 homens 
sob o cominando do general Francisco de Paulo Magcssi Tavares, pos­
teriormente barão de Yilla Bella.

Os vexames a que estava sujeito o nosso representante consular em 
Buenos Ayres, cada vez mais cresciam com a brandura demonstrada 
nelo nosso governo. Chegados porém a certo ponto, teve ordem Rodrigo 
Lobo de ir áquclla cidade e pedir explicações do proceder tão insolilo 
para com uma nação amiga.

Não lhe foram no entretanto dadas credenciaes que o acreditassem 
junto áquelle governo, com os poderes necessários.

A 5 de julho chegou o almirante em frente a Buenos Ayres e de 
bordo da corveta Liberal enviou ao Ministro do Exterior d’aqòelle pai/, 
uma nota assim concebida: Bordo da corveta Liberal, surta cm frente de 
Buenos Ayres, 5 de julho de 1825. Exmn. Snr. Tendo chegado a S. M. o 
Imperador e Defensor Perncluo do Brasil a desagradável noticia de se 
ter ultimamente manifestado uma insurreição na Província Cisplatina, 
movida por muitos súbditos do governo de Buenos Ayres, que, sedu­
zindo os povos desprevenidos e reunindo-se ao perlido e rebelde Fru- 
ctuoso Rivéra, começaram as hostilidades contra o Impei io do Brasil; 
e constando ao mesmo Augusto Senhor que tudo concorre em fazer-se 
cahir sobre o governo dc Buenos Ayres os mais vehcmcntes indícios 
dc apoiar aquella sublevação, não só por ter-se dado d‘ali o impulso 
as hostilidades, insinuando-se publicamente a insurreição, abrindo-se 
subscripções cm seu favor e predispondo a Banda Oriental á chamada 
União das Províncias do Prata, como por sc ter usado dos papeis olli- 
ciaes e gazetas do Governo de Buenos Ayres, para chamar o otlio geral 
contra a incorporação da Província Cisplatina ao Império do Brasil, 
usando-se das mais degradantes e oflensivas expressões contra S. M. Im­
perial, como lambem porque tem noticias dc que em Buenos Ayres se 
fornecia armamento e dinheiro aos facciosos, além das insinuações 
leitas a bnlrc-Rios para soccorrcl-os; não sendo possível destruira noto­
riedade dc semelhantes factos, bem ao contrario tendo que juntar a 
elles os ultimanicnle presenciados, de sahir do porto de Buenos Ayres, 
cinco lanchõcs c uma balandra carregada de gente, com direcção á 
Colonia tendo por fim surprebender alguma das embarcações imperiacs 
la estacionadas, acontecimentos a que se deve reunir o mais aggravantc 
de lodos, e o mais escandaloso, qual é o aprisionamento e roubo do 
hiatc portuguez Pensamento Feliz, jã fundeado no porto de Buenos
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Ayrcs, junto ao registro: resolveu o mesmo Augusto Senhor mandar 
ímmediatnmentc torças de mar e terra para rcpellir a força com a farça 
onde for necessário, e afiançar aos fieis Cisplalinos o goso de seus di­
reitos políticos, como cidadãos do Império do Brasil, a quem lc«al 
espontaneamente se ligaram, ate jurar sua Constituição fundamental

e a fomentar hostilidades, sem uma declaração aberta e franca dê 
gucira, nao se resolve a lançar mão dos meios hostis permillidos pelo 
direito das gentes e que estão a seu alcance sem exigir primeiro as 
explicações convenientes sobre Tactos tão aggravanlcs. Portanto o 
abaixo assignado, Yicc-Almiranle da Armada imperial c Commandantc 
das forças surtas no porto dc Monlevidóo, recebeu ordem de S. M. o 
Imperador, seu Augusto Soberano para pedir a este governo as expli­
cações d aquellcs factos esperando firmemente que este governo faça 
retirar da Província Cisplatina seus súbditos envolvidos na revolução, 
alli manileslada, por ser esta a unica medida que pódc provar cxacta- 
iiiente que elles não tem nem esperam protecção do governo dc Buenos 
Ayrcs, usando ao mesmo tempo o governo dc toda a sua influencia com 
as províncias de Entre Rios e Santa Fe, para que não deem auxilio aos 
i c\olucioiiiirios, sendo de presumir (juc cllcs não prestarão sem con* 
veiiiencia ou approvaçao do governo dc Buenos Ayrcs, ficando ainda 
mais o de S. M. Imperador na esperança dc que esle pedido Ião jusfo 
como generoso, será proniplamcnlc salisfcilo, afim de dar um teste­
munho da ingenuidade de seu comportamento e convencer o governo 
imperial de que suas suspeitas não são bem Tundadas, como o deseja 
para comumm vantagem. O abaixo assignado, participando ao Exm°. Sr. 
.Ministro das Relações Exteriores c Governo dc Buenos Ayrcs a quem 
tem a bonra de dirigir-se, para que leve ao conlicciinciilo deste go­
verno, pede o obséquio de uma resposta cnthcgorico e aproveita esta 
opporlunidadc para nprcsenlnr-lhe os protestos de sua distincta con­
sideração. i»

Nao tardou a resposta a esta nota a qual teve lugar no dia seguinte 
e nos seguintes lermos: «O abaixo assignado, Ministro e Secretario dc 
Estado na Departamento das Relações Exteriores da Republica das 
I rovmcias Unidas do Praia, reccbco a nota que, com data dc hontcui, 
dignou-se enviar-lbe o Exm" Snr. Vicc-Almiranlc da Armada Imperial 
Rrazilcir.i, e Commandanle dás forças navaes surfas em frente a Montc- 
viiIlo, tem a honra de participar-lhe que eslá disposto a responder ao 
objeclo dc (|Lie cila trata, dcsclc que saiba que o Snr. Vicc-Almirantc se 
acha devida e suílicienlcmcnlc empossado dc todas as formalidades 
estabelecidas pelo Direito Internacional. 0 abaixo assignado aproveita 
esta opportumdade para saudar o Snr. Vicc-Almirantc com toda a con­
sideração. — Manoel José Garcia.
_ Esta nota leve resposta do viee-almiranlc Rodrigo Lobo, no dia 
' d c  julho... «o abaixo assignado, etc... tem a honra dc dizer ao Ex. Snr. 
Ministro das Relações Exteriores c do Governo dc Buenos Aires, que 
recebeu a nota que V. Ex0. sc dignou dirigir-lhe, em resposta, datada 
dc a cio corrente, na qual pedia em nome de S. M. I. as explicações 
que n cila sc referem, e por ordem do mesmo Augusto Senhor eram 
jeilas as reclamações n’cilas contidas. Deseja o Ex. Snr. Ministro que 
Jhc conteste o abaixo assignado achar-sc devida c sullicicntcmcntc au-
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lorisado para esla missão com todas as formalidades estabelecidas pelo 
direito internacional. A isto responde á S. lix" qne assim o ordenou 
S. M. I. que o fizesse, c de modo c fôrma por que mandam as inslni- 
cçOcs que recebeu do seu governo, é que redigio a mesma nota citada. 
Nada mais tem que responder sobre este objecto o abaixo assignado 
agradecendo ao mesmo tempo e retribuindo ao Ex. Snr. Ministro os 
cumprimentos que lhe enviou.»

Em presença desta nota apressou-se o ministro das relações exterio­
res Manoel Garcia a retrucar a Rodrigo Lobo do seguinte modo: «O 
abaixo assignado, havendo informado ao seu governo de que segundo 
o exposto pelo Snr. Vico-Almirante da Armada Brazileira em sua com- 
municação de honlcm não se acha habilitado pela forma reconhecida 
entre as nações para tratar sobre objectos indicados em sua primeira 
nota de 5 do corrente foi aulorisado a informar ao dito Senhor que 
por consequência nenhuma communicação diplomático pôde ler lugar.

Porém, ao fazer esla declaração, está aulorisado a informar ao Snr. 
Vicc-Almirante, que embora não seja de uso no governo das Províncias 
Unidas entrar em explicações diplomáticas com um Chefe Militar, que 
além de não estar revestido em lórma para cila, apresenta-se comman- 
dando uma força armada, e em altitude vcrdadeiramenle hostil, con­
vém agora á dignidade do governo das Províncias Unidas cpie as de­
mais do mundo não tenham motivo de pensar que ellc recusa lermi- 
nanlemenle desmentir sempre a imputação que se lhe faz de haver pro­
movido a sublevação actual dos povos da Banda Oriental do Rio da 
Prata, c por ellc o abaixo assignado está aulorisado para negar solc- 
mnemenlc tal aclo. O Snr. Vicc-Almirante não pôde ignorar por muito 
tempo o feito notorio em todo o paiz, de que a actual insurreição foi 
obra exclusiva de seus habitantes, sem auxilio nem o menor conheci­
mento do governo das Províncias Unidas e que quaesquer soccorros 
que hajam obtido de Buenos Ayrcssão comprados com dinheiro de par­
ticulares ao commcreio desta cidade que está aberto a lodos, sem excluir 
inimigos naluracs. Com relação aos botes armados sabidos dVstc porto, 
o IJecrclo de 9 de julho ultimo, cuja noticia deve ter chegado ao co­
nhecimento do Snr, Vicc-Almirante c as medidas tomadas para recupe­
rar o Inale Pensamento Feliz servem de resposta bastante, e mostram 
os meios dignos que este governo tem empregado para evitar a repeti­
ção de semelhantes atlenlados. No que diz respeito aos súbditos des­
tas províncias, empregadas, segundo dizem, na Banda Oriental, o go­
verno o ignora c carece ainda mais de autoridade sobre cllcs, porque 
os cidadãos das Províncias Unidas têm a liberdade de se dirigirem para 
onde mostrem desejo, c ainda quando fosse compatível com as institui­
ções liberacs da Republica, a intervenção do governo nos actos c de­
clarações puramenlc privados dos cidadãos, clle não poderia forçal-os 
a sauir de um lerritorio no qual não exerce poder algum. Finalinenle, 
e para assignalar n esta importante oceasião, de um modo muito mais 
positivo, talvez, o verdadeiro caracter do governo das Províncias Uni­
das, nao duvida o abaixo assignado levarao conhecimento do Snr. Vicc- 
Almirante que não podendo ser uma matéria indilTcrentc para o go­
verno das 1 rovincias Unidas, o estado actual da Banda Oriental, o qual 
arccta bastante a Iranquillidadc das províncias da Republica, c sendo 
por isso cada vez mais urgente estabelecer definitivamente as futuras 
relações desta Republica com a còrlc do Brasil, havia determinado o 
goverdo nacional desde sua installação, enviar com tacs objectos uma 
missão especial ao Rio dc Janeiro, medida que acelerará agora com os



graves motivos que os acontecimentos últimos apresentam, c a qual 
provará salisfactoriamentc a côrlc do Brasil as amigaveis disposições 
deste governo, c ao inundo, cpiacs são os princípios que reinam em 
ambos os estados visinlios. Ficando, pois encerrada qualquer explica­
ção ulterior de caracter diplomático com o Snr. Vicc-Almirante; ao 
abaixo assignado só lhe cabe saudal-o com a devida consideração».

Por sua vez Bodrigo Lobo, retrucou: 0  abaixo assignado, accusa 
o recebimento da nota com data de 8 do corrente, que lhe fez a honra de 
dirigir o Ex1"®. Snr. Ministro das Relações Exteriores c do Governo de 
Buenos Aires, a qual responde que, já que S. Ex» dá por encerrada dc- 
(initivamenlc Ioda ulterior explicação de caracter diplomático , passa a 
communicar a S. M. I, e seu Governo este resultado de sua missão. No 
entretanto, seguro de que S. M, o Imperador deseja conservar os laços 
de amizade que até agora tem subsistido entre o Império do Brazil co  
Governo das Províncias Unidas, apressa-se o abaixo assignado a dizer 
ao ExíSnr. Ministro, que o ler-se apresentado cm frente a Buenos Aires 
com parle das forças navaes confiadas a seu mando, não é nem se 
deve julgar atitude verdadciramenlc hostil, pois bem longe de preten­
der alentar contra a tranquillidade c segurança da Capital da Repu­
blica nem contra o eommercio de pacíficos habitantes, o unico fim é 
(conforme lhe toca fazer) servir-se de todos os meios de prevenção 
contra a exportação de petrechos para os insurgentes da Banda Orien­
tal ou contra a sabida de piratas, já que as medidas (quacsquer que 
sejam ou venham a ser) do Governo da Republica, por cx-bericncia, 
se vem illudidas sempre e sempre infrueliferas. Do exposto, pode e 
Ex. Snr. Ministro informar ao seu governo, acceitando lambem os pro­
testos de estima e consideração que de novo repete o abaixo assignado».

Dada por linda a sua missão relirou-sc Rodrigo Lobo para Monte­
video.

Reclamava o nosso cônsul e agente polilico, o capitão-tenente Fal­
cão de. Frota, por iiislrueções que o guiassem; não deixava ellc de levar 
ao conhecimento do governo imperial do que ali se fazia cm prepara­
tivos para a guerra e com ardor c patriotismo fazia sentir ao governo 
de Buenos Ayres o seu proceder, consentindo que se armassem lan- 
cliões no porto daquclla capital para assaltar navios que se destinavam 
ao Brasil.

Em 3 de setembro dizia ellc, cm final de ollicio dirigido ao Mi­
nistro da Marinha...... «Desgraçadamente se tem verificado todas as
minhas profecias, e por ultima vez digo a V. Ex? que a Província perde- 
se (assim o augurei ha mais de seis mezes) se não lhe acode S. M. 1. 
com promptas e decisivas providencias. Estamos perdendo, e temos 
perdido um tempo precioso, pois se a guerra estivesse declarada, como 
por fim ha de suecedcr, por uma ou outra parte, tinhamos aproveitado 
o estado de debilidade em eme tudo isto se achava. Agora cuidão cm 
npromplar-sc paro cila, a toda a força. Ora pois, não dizia c Visconde 
(Lccór) cm suas intrigas e Iramoyas que não convinha mudar a forma 
de governo (bem entendido para que ellc não deiebasse de ser Capitão 
General, nem perdesse o palrimonio de sua mulher D. Rosita, nem 
tivesse que dar contas) porque arriscava-se a tranquillidade e segu­
rança da Província? Que contas dá d’clla agora? E que ainda não che­
gue o desengano I

Eu Ex? Snr. não sou como os pérfidos médicos, que lisongcão os 
doentes, levando-os contentes á sepultura; eu digo as verdades; indico
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os remédios precisos; esles e aquellas são de mão sabor porque amar- 
gão, mas são os únicos que possão aproveitar: Não me larto de o dizer, 
acho as cousas muito feias,»

Antes, o brioso ofíicial que reclamava instrucções que não vinham 
dizia «Sc o governo não reprime isto porque não quer, c cúmplice; se 
porque não pôde, está subjugado; cm ambos os casos, porém devem 
cessar as relações de governo a governo».

Emquanto isto cifrava-se Rodrigo Lobo, em prender desertores que 
sc empregavam em o trafego do porto, o que levou o ministro do ex­
terior buonairensc a reclamar do nosso agente.

Commandava então o vice-almirantc Rodrigo Lobo a força naval, 
composta da fragata Thclis, corveta Libera!, brigues Real Pedro, Real 
João e Caboclo, barca I). Sebastião, escunas Maria Thereza. Camões, 
Reino Unido, Lcopoldina, Isabel Maria. Seis de Fevereiro. Ilha das Flores, 
I). Álvaro, Maria Isabel, D. Aiwa de Jesus e Manuelina c oito barcas ca­
nhoneiras que não eram mais do que velhas barcas de vigia dasalfande- 
gas. Todos estes navios eram inadequados á navegação d’aqucllcs para­
gens, uns pelo seu calado e todos impróprios á operações de guerra 
pela fraqueza de casco c artilharia

Dia a dia mais sc accenluavam os preparativos bcllicos dos platcn- 
ses contra nós e mais constantes eram as remessas para a Cisplatina, 
elementos para alimentar a revolução que a fraqueza de Lecór não pro­
curava dominar ou pelo menos parecia duvidar dos recursos de que 
dispunham os partidários d’clla.

Os insultos ã nossa soberania, cm Buenos Ayrcs, subiram ao auge, 
ao saber-se que os revolucionários cisplnlinos haviam triumphado em 
Rincon de Gallinas; um grande préstito, musica ã frente, percorrco as 
ruas da cidade c ao chegar cm frente ao nosso consulado aos vivas a 
Patria c mueram los brasilcnhos, Mticra cl Imperador de los macacos de­
monstrou o seu rancor ao Brasil.

Tão insolilo proceder foi estranhado em nota de 10 de outubro 
pelo nosso governo, que ainda assim conlemporisou, até que a 10 de de­
zembro foi declarada a guerra.

Chamado ao Rio de Janeiro o vice-almirantc Lobo, alim de rece­
ber inslrucções, foi-lhe muito rccommendado que evitasse por todos 
os meios a sahida de corsários.

Com o proposilo de economia desejava o governo conservar nas 
aguas do Prata unicamente o numero de navios que julgava necessários 
ás operações e n’estc proposilo depois de consulta ao Chefe de Divisão 
Diogo Jorge de Brito, foi este de parecer que para o cffectivo bloqueio 
de Buenos Aires e Enseada de Barragan eram sullicicnlcs as Ires corve­
tas, Ilaparica, Liberal. Maceió, brigues Caboclo, 29 de Agosto, Pirajá e 
Rio da Prata, brigues escunas D. Januaria e Pará; escunas Liberdade do 
Sul, Seis de Fevereiro, Maria da Gloria c Alcanlara. Propunha no entre­
tanto mais uma fragata.

A 13 de janeiro, sob as ordens do chefe de divisão Diogo Jorge de 
Brito, sahio a divisão composta do brigue Caboclo, escunas Ilaparica e 
Alcanlara para reforçar a esquadra tio Rio da Prata.

O vice-almirante Rodrigo Lobo, nomeado commandanlc cm chcfc 
da nossa esquadra, arvorou seu pavilhão á bordo da Liberal c logo cm 
seguida a 21 de dezembro aos commandantes das forças navacs cslran-



geiras, cxpedio a scguinle notificação do bloqueio que ia estabelecer. 
«O desejo sincero de manter a melhor harmonia com as potências neu­
tras c a urgente necessidade de evitar que o inimigo receba soccorros 
da margem Occidental do Rio da Prata, bem como de repcllir as hosti­
lidades que o governo de Buenos Ayres, sem declaração de guerra, fez 
e continua a fazer ao Império, obrigam o commandante de esquadra de 
S. M. o Imperador a declarar o seguinte:

1°. — Todos os portos c costas da Republica de Buenos Aires, bem 
como os que na margem oriental estiverem occupados pelas forças de 
Buenos Aires licam, desde boje, sujeitas ao mais rigoroso bloqueio.

2o. Os navios das potências neutras que se acharem nos portos da 
Republica podem sahir no praso de quatorze dias, depois de cujo 
tempo sõ poderão sahir em lastro, se não conduzirem pessoas suspei­
tas, pelo que licam sujeitas ao registro ordenado pelo Commandante 
da esquadra imperial».

Guarnecidas a ilha dc Martin Garcia, chave do Rio do Prata, por 
um destacamento dc artilharia, commandado por um engenheiro que 
n’clla levantou um redueto c pouco depois reforçado com o i)« bata­
lhão dc lí* linha e por I peças de calibre 24, c a ilha dc Gorriti, perto 
dc Maldonado onde havia uma fortificação com 12 peças c uma força 
dc 151 homens, liuhnmos estes pontos de apoio, necessários á flotilha 
do Uruguay e a nossa esquadra bloqucadora.

Os argentinos que se não tinham descuidado, bem ao contrario, com 
incrível actividadc cm menos dc um mez apresentavam sob ás ordens 
dc Brown a corveta &> de Maio, de 28 canhões a 200 praças; brigues 
Conyrcsso Nacional, Republica Artjenlina de 18 canhões e 120 praças, 
cada um, brigue General RcUjrano, dc 16 canhões e General Balcarcc, 
de 16 canhões, guarnecidos pôr 80 praças; escunas Sarandi dc 1 canhão 
c Pepn, dc 8 canhões de 18 e 60 praças e mais doze barcas canhoneiras 
construídas e armadas nas Barrancas com 2 peças dc 24 a pòpa e pròa 
e Ires por banda formando duas divisões sob o cominando de Rosalcs c 
Espora.

1). Bcrnardino Rivadavia que fôra enviado a Inglaterra como ple­
nipotenciário, afim de conseguir a evacuação da Cisplatina pelos nos­
sas tropas o annexaçào ás Províncias do Prata, encontrou esperanças, 
na politica ingleza, «pie por sua vez procurava tirar partido da desa­
vença, para proveito proprio. De regresso á palria, no anno seguinte 
tomou conta da presidência c logo pòz cm acção os meios preparados 
para execução de suas idéas.

A esquadra buonairense que alé então não se atrcvèra a medir-se 
com a nossa, depois da visita que recebera do presidente, dispòz-se 
á contenda.

C o m p u n h a - s c  e n t ã o  a n o s s a  e s q u a d r a  d o s  se g u in te s  n a v io s :
Corvetas Liberal capitanea e Ilaparica de 22 canhões c IãO praças, 

Maceió dc 18 canhões; brigues Caboclo c Real Redro c 29 dc Aijosto de 
18 canhões, Juanavia de 14; Rio da Prata de 10; brigue-cscuna Pará, 
dc 8; barca canhoneira Leal Paulistana de 6; escunas Liberdade do Sul, 
Conceição c barca rv>. 8, de 1 rodizio e lancha Monleoideana.

No dia 9 de fevereiro, foi avistada ao amanhecer, sahindo em linha 
dc fila e com amuras a bombordo, do porto de Buenos Aires a esquadra 
inimiga numerando os dezenove navios já mencionados, e montando 110 
canhões.



Fundeados estavam os nossos ao lar"o de Buenos Aires, muito pró­
ximos aos bancos que orlam a entrada cio porto; ao ser apercebida ú 
sabida do inimigo tez o almirante signnl para suspender. Para ganhar 
barlavento navegou a nossa esquadra até 7 horas, com amuras a bom­
bordo, quando fez a capitanea signal para amurar papafigos e caçar 
joancles; vinham pela pòna dos nossos, um tanto distanciados os navios 
de Brown. As 10 horas fez signal Rodrigo Lobo para virar de bordo e 
começar a caça, e a 1 hora e 30"'s fez o signal. — O almirante lembra a 
gloria da nação n’eslc dia e espera que todos sc balam com o mais deci­
sivo valor, c logo depois— Atacar o inimigo logo que cada um puder.

A’s 21' 45,n, como mais veleiras, avisinharam-se do inimigo a Liberal 
c a Ilaparica iniciando o combale contra a 25 de Mago e os tres brigues 
sustentando-o com galhardia. Abandonaram os brigues inimigos a liça, 
exemplo seguido pelas canhoneiras ao comprchenderem que a reta­
guarda lhes ia ser cortada, fugindo para o porlo. Isolado o chefe argen­
tino, também retirou-se. A’s 51'4 da tarde, conseguiram ainda uma vez 
os nossos acercaram-se do inimigo. A Liberal e o 2.9 de Agoslo cortam 
a pròa á 25 de Mago c ao Congresso e durante hora e meia os castigaram.

SolTreo a nossa esquadra a morte do commandanle do 2.9 de Agoslo, 
que mais de perto seguia o almirante platense : a Liberal leve o niasla- 
rco da gala partido e um rombo no costado, afora outras pequenas 
avarias; a Ilaparica, o gurupés partido e feridos o commandanle e um 
official; o D. Januaria perdeo o mestre e leve um ferido; na Maceió um 
marinheiro morto e dons feridos.

Desse combale o «Correo Nacional.» e o «.Mensagcro Argentino* fal­
iam de 6 mortos c 15 feridos na sua esquadra.

Depois deste combate foi a nossa esquadra fundear entre os ban­
cos Ortiz c Chico.

Para que se conheça cm detalhe o que foi este combale, damos a 
parte endereçada pelo almirante ao Ministro da Marinha.

Ulmo. Snr. Tenho o prascr de levar á presença de V. Kx. que no 
dia 9 do corrente tivemos dons combales com os inimigos um pouco 
sérios, a vista da Colonia e de Buenos Ayres,e as disposições e medidas 
que tomei para bater o Inimigo. V. Hxa. as verá pela relação que rc- 
metlo que c a copia do caderno de quartos durante os dous combates, 
acompanhada esta da parle do Commandanle desta Corveta o capitão 
de Fragata Anlonio Salema Freire Garçüo, c o resultado foi pôr em 
retirada o inimigo sem que eu lhe podesse tomar alguma das suas em­
barcações, o que sempre esperei, mas a pouca perícia de vários com- 
mandantes que nunca viram fogo nem tão pouco commandarain quartos 
á bordo de navios de guerra, e se acham agora commandandn embar­
cações, fez com que cu não tivesse o prazer de tomar se não todas, uma 
parte; pois jamais lerá havido combale naval em que o General fosse 
obrigado a lazer tantos signaes como os que constam da relação que 
rcmetlo: e portanto a yictoria consln-sc ler batido o Inimigo a ponto de 
que foi obrigado a retirar-se: julgo que com bastante avaria.

«Tenho também a lamentar a pouca pericia dos nossos artilheiros 
que é ra ro  aquellc que sabe fazer uma pontaria, e isto nasce dc não sc 
lhes ensinar a atirar ao alvo nos exercícios de ensino; lenho também a 
sentir que uma grande parte das carretas das peças são mal conslruidas 
assim como as portinholas dos embarcações porque ha algumas que cs-



tando a barlavento do Inimigo se llic não pode fazer fogo, c tendo eu 
conhecido por experiência este defeito estou-o remediando da forma 
que posso.

Eu teria smnmo prascr em me conservar á vista de Buenos Aires 
por algum tempo, para mostrar que fui senhor do mar em que se deram 
os dous ataques, mas o não pude lazer por não ter uma confiança deci­
siva em lodos os Conimandanles que se acham debaixo das minhas 
ordens pela pouca cxpericncia que tem de semelhante serviço á vista 
do Inimigo, e por tanto receei que este em reparando os seus damnos 
podia voltar com maior força do que a que trouxe, c eu ser obrigado a 
rctirac-mc, porque não lenho embarcações com que possa contar senão 
esta Corveta e a Paparica c todas as mais tiveram suas faltas: portanto 
fui obrigado a vir estacionar o bloqueio de Buenos Aires a Leste dos 
bancos de Orliz c Chico, com as embarcações seguintes: as tres Corvetas 
e quatro Bergantins c mandei para a Colonia, o Brigue Real Pedro, bri­
gue escuna Pará, escuna Liberdade do Sul c escuna Conceição c para 
Marlim Garcia a Barca Leal Paulistana, a Barca nu 8 e a lancha Monle- 
videana c mandei nlli reunir Ioda a llotilha do Uruguay para defender 
a ilha de Marlim Garcia, c cu me conservo no bloqueio a Leste dos ditos 
bancos até que V. lixa. me mande duas fragatas e uma commandada 
pelo capitão tenente Grenfcll, outra para commandar o capitão de fra­
gata Couto, e estas devem trazer pelo menos seis peças por banda de 
calibre 18, pois Iodas as embarcações do inimigo tem artilharia de al­
cance como V. Kxa. verá das cartas que lhe remello, e eu por cxperi­
cncia o sei, e seria bom que me mandasse outro Brigue c commanuado 
pelo capitão Barlliolomcu Ilaydcn e que traga também algumas peças 
de alcanço, c do contrario não conte V. Rxa. com bom resultado do cru­
zeiro a favor de Sua Mageslade Imperial: os inimigos vão comprar outra 
Galera para armar, e já deram ordem para fazer mais barcas e estão a 
espera de doze Lanchòcs de Santa Fe.

«Logo que cu lenha aqui as embarcações que peço e cm se reco­
lhendo a corveta Maria da Gloria torno a voltar a Buenos Ayres e não 
lerei então o menor receio de e.xpòr as Forças que mc são confiadas 
c sc V. lixa. não atlendcr ao que lhe communico decerto os inimigos 
conhecendo a pouca pratica dos Commandanlcs que tenho debaixo das 
minhas ordens tentam, logo que possam, vir fazer o bloqueio a Monte­
video, e eu serei vergonhosamenle obrigado a mclcr-me dentro do porto, 
aonde não posso ler recurso algum tanto para mantimentos como para 
aguada, uma vez que o porto esteja bloqueado; c quando se me dè o 
que peço eu respondo pelo resultado, para gloria do Império, que ê todo 
o meu interesse, e as Forças que peço devem vir quanto antes, porque 
o Inimigo não se descuida como sc tem visto na promplificaçüo das 
embarcações que apresentou no dia do combate.

«Ii’ do meu dever rccommcndar a Sua Mageslade Imperial todos os 
meus Olliciaes e guarnição assim como os da Corveta Ilaparica debaixo 
das ordens do Chefe de Divisão Diogo Jorge de Brito, que sc chegou 
com valor decisivo ao fogo inimigo, c tenho a satisfação que em geral 
as guarnições estão com decisivo interesse no ataque c faltando-lhe so­
mente a móla real, para os dirigir, qual é a dos Commandantes serem 
todos novos, e sem cspericncia; c ó por esta razão que eu peço os Coin- 
niandanlcs acima mencionados: cu ele alguma fôrma desculpo aos ditos 
Commandantes não somente por serem novos, mas lambem por serem „ 
as embarcações pequenas, e com pouca artilharia de alcance, mas não
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os posso desculpar cm não atacarem melhor as Barcas inimigas que pelo 
menos cinco on seis deviam ser tomadas, comludo não aponto eslas falias 
para que Sua Magestade Imperial os castigar porque enlrc ellcs ha 
alguns que de cerlo hão de vir a ser bons Olliciacs e somente fiz menção 
de Iodas as faltas para que não seja nada occulto a Y. Fxa.

«Um dos motivos qnc também me fez retirar de Buenos Ayres foi 
a ver se encontrava em Montevideo as Charruas que vieram com a fra­
gata Imperatriz, porque pretendia armar uma tirando da Fragata a arti­
lharia da tolda, para ler uma embarcação de respeito, e (pie possa dar 
costado á Fragata dos inimigos.

Tenho de lamentar a perda do ln Tenente João Rodrigues Glidon 
Commandanle do Bergantim Vinte nove de Agosto o qual foi morto pelo 
ultimo tiro que lhe atirou o inimigo, dando-lhe uma bala no peito, c a 
bordo do Brigue-Fscuna Jaimaria morreu o Mestre e um marinheiro 
ferido gravemente. Na Corveta Maceió, houve um marinheiro morto c 
dous feridos levemente.

«Devo dizer a V. Fx? que o Bergantim Caboclo e o bergantim lho da 
Prola foram nullos nos dous combates, e portanto preciso de dous Com- 
mandanlcs nara ellcs se bem que o do Rio da Praia pode vir a ser hum 
bom Ofiicial mas por agora é muito rapaz, c pôde commandar outra 
embarcação ligeira das que devem chegar do Rio Grande, c o mesmo o 
do Caboclo por não ler senão a qualidade de bom Piloto e nada entende 
do serviço pertencente ã Marinha de Guerra pois nada sabe senão fallar 
muito c permitla-mc V. Fxa. que lhe lembre para commandar este Ber­
gantim o Capitão Tenente Francisco Rabello da Gama, e nara comman­
dar aquelle hum Ofiicial irmão do Capitão Tenente Barlholomeu Ilaydcn 
que ha pouco tempo veio de Inglaterra para entrar no nosso serviço; 
este ofiicial tem servido na Marinha Brilannica, e lenho delle boas in­
formações.

Lembro também a V. Fxa. para ser empregado aqui o Capitão de 
Mar e Guerra Joaquim Haymundo Dclamarc, Ollicial de quem inço toda 
a confiança...

E’ quanto se me oflcrece communicar a Y. Fxa. lYesla ocoasião Deus 
Guarde a V. Exa. muitos annos.

Bordo da Corveta Liberal. Illm. Fxm. Snr. Visconde de Paranagua. 
Rodrigo José Ferreira Lobo, Vice Almirante.

0  frouxo bloqueio que mantinha Rodrigo Lobo, deixava que sahis- 
sem navios corsários c que outros penetrassem em Buenos Ayres. Antes 
já  haviam os inglczcs, que procuravam pretexto, reclamado, c aelles sc 
juntaram os americanos, fornecedores de petrechos bellicos.

Julgando-se pouco seguro, descurou do bloqueio afastando-se da 
entrada do porto que devia trazer em vigilância, para maior descala­
bro ficou com tres corvetas e quatro brigues, enviando para a Colonia 
do Sacramento o Real Pedro, Pará, Liberdade do Sul e Conceição.

Fez concentrar junto á Mnrlim Garcia a frolilhu do Uruguay, refor­
çando-a com as barcas canhoneiras Leal Paulistana, n" 8 e lancha Mon- 
leoideana.

Em oílicios continuados reclamava do Rio de Janeiro a remessa dc 
fragatas, impróprias para a navegação n’aquelle estuário ; para justifi-
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car seu proceder cm assim enfraquecer a força encarregado do bloqueio, 
dizia que lemia a vinda do inimigo com maior força que o compelisse á 
retirada.

Brown, reparados os seus navios, aproveitando-se da inacção de 
Rodrigo Lobo e do enfraquecimento de sua força, fez-se de vela no dia 
21 de fevereiro, na cauda de um pampeiro, com a 25 de Mayo, Belgrano, 
Republica, Balcarce c Sarandi, com o Hto de durante a noute attacar os 
nossos.

Um engano do piloio de Brown, que julgou mal da distancia cm 
que se achava a nossa esquadra, fez com que só as 4 hs. da manhã fosse 
cila avistada; reinava densa cerração.

Largaram os nossos navios as amarras por mão e promptamente 
velejaram, procurando Rodrigo Lobo, com sua manobra fazer com que 
os navios inimigos se approximassem da fragata Imperatriz, que havia 
chegado para reforçar o bloqueio, e que pelo seu calado se achava fun­
deada ao largo.

Travado o tiroteio comprehendeo Brown o risco que corria e por 
essa razão escapou-se.

Não lhe deo a menor caça o almirante, desculpando-se que «n’essa 
occasião tinha o inimigo força superior á minha».

Desse proceder aprovcilou-sc Brown para durante a noute fazer 
rumo para a Colou ia do Sacramento, sitiada por terra desde 13 de maio 
do anuo anlcrior, pelas forças orientaes.

Ali chegado a 25 de fevereiro, intimou a praça á rendição, mas teve 
em resposta as mais dignas expressões que o brio militar pode conceber, 
cseriptas pelo defensor da praça, o brigadeiro Manoel Jorge Rodrigues 
—que a sorte das armas é que decide da sorle das praças.

Gollocadas as quatros pequenas embarcações nossas ao abrigo dos 
fortes foram suas guarnições reforçai-os.

Com fúria abrio fogo Brown contra a praça, mas a perda do Bel­
grano c a heroica resistência dos brasilienscs, fel-o reconhecer a inutili­
dade do esforço c diante d’clla, afastou-se da lutae foi fundear junto ás 
ilhas de Hornos e Inglcz, com a perda de 7 mortos c dez feridos. A’ noute, 
resolvendo os nossos incendiar o Belgrano, foi preparada a escuna Con­
ceição que não levou a cabo a missão por ser presentida, mas que no 
entretanto escapou indo a Montevideo dar parte do oceorido ao almi­
rante, que no porto criminosamenle quedou-sc a espera dos aconteci­
mentos.

Brown que havia mandado pedir reforços, rccebeo a 27 de fevereiro 
a escuna Pcpa de 3 canhões e seis canhoneiras guarnecidas cada uma 
com 30 praças.

No dia 28 foi fundear dentro do porto e a 1 de março combinado o 
ataque simultaneamente por mar c por terra; foi elle iniciado ás 11 Va 
da noute. Medonha foi a lucla; ingentes foram os esforços dos nossos, 
aeoroçoados pelo aprisionamento de tres das canhoneiras, 4, 6 c7 e a re­
tirada do inimigo, deixando 150 mortos entre os quaes o commandante 
do Balcarce.

Consistiram as nossas perdas em 20 mortos e 26 feridos, e o incên­
dio do Real Pedro, que não foi possível atalhar.
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O almirante Lobo, incapaz etc comprehender o que pode fazer a 
honra, sómente cinco dias depois appareceo com os navios de que des- 
punha, menos o 29 de Agosto c mais a escuna AlcaiUara, cinco veleiros 
com munições, uma lancha armada e um culter armado cm brulote.

No dia 8 avisinhou-sc da praça; cheio de desconfiança que esti­
vesse em poder do inimigo, apezar de ver ivella içada a bandeira nacio­
nal, virou dc bordo c foi fundear a umas dez milhas de distancia.

O benemerito brigadeiro Rodrigues para dissuadir o almirante do 
erro em que incorria, de suppòr a praça tomada, mandou na noule de 10
fiara 11 de março, em um pequeno escaler o 1? tenente Joaquim José 
gnacio, depois almirante c o capitão José Fernandes dos Santos Pereira, 

futuro general, os quaes atravessando por entre os navios da esquadra 
inimiga, conseguiram chegar ao almirante Lobo c fazer-lhe entrega de 
olhcios instruídos pelas informações verbaes dc que eram portadores.

Para certilicar-sc mandou por sua vez o vice almirante Lobo uma 
balandra com o segundo tenente Antonio Conrado Sabino, depois do 
que foram enviados pela escuna Conceição os soccorros pedidos.

Accedeo Rodrigo Lobo ã proposta do Governador da C.olonia para 
que fosse desguarnecida a ilha de Martin) Garcia c ainda mais, ordenou 
que a frotilha do Uruguay descesse onde inestimáveis serviços pres­
tava. Em vez de procurar destruir os navios inimigos consentio e con- 
correo para compromettcr o futuro da campanha.

Continuando o inimigo cm frente áColonia. determinou o almirante 
atacal-o no dia 13, depois de se ter certificado de seus práticos que não 
tinha ellc por onde escapar-sc.

Postas as escunas Alcanlara e Conceição de observação ao inimigo 
para annunciarem por meio dc um signal de tijcllinha e um tiro de 
canhão qualquer movimento d’elle, nenhum caso fez Brovvn porque 
conhecedores seus práticos dc um canal entre as ilhas íiornos complc- 
tamente ignorado pelos nossos, por ellc saldo nu madrugada de 11 sem 
ser apercebido. Só muito tarde deram os nossos pela fuga. Km per­
seguição velejaram, mas o unico resultado obtido foi o vcl-os re­
colher-se ao porto dc Buenos Ayres.

Estes factos rclata-os Rodrigo Lobo do seguinte modo: « Illm0 
Exm°. Snr. Tenho o prazer de participar a V. Ex. que n'esle momento 
acaba dc chegar da Colonia a Escuna Conceição, e o seu commandantc 
me dá parte que no dia 25 do mez proximo passado chegaram defronte 
d’aquella Praça os inimigos cm força dc uma Corveta, quatro Bergantins 
c uma escuna, e mandaram a terra um Parlamentado para que sc en­
tregasse aqueila Praça c lhe foi respondido que estavam promplos para 
a defender, e no dia 28 entraram e principiaram a fazer fogo á Praça, 
e esta aos inimigos por espaço dc cinco horas e debaixo do fogo man­
daram outro Parlamcntario c lhe foi respondido o mesmo, c vendo os 
inimigos que não podiam render a Praça, nem as embarcações que ali 
se achavam, sc retiraram fóra do alcance das baterias, mas [içando 
dentro d’aquclla Praça, e durante o ataque um dos brigues do inimigo 
encalhou e está bastante destruído segundo me diz o Commandantc da 
dita Escuna; assim como me diz que também encalhou a Escuna ini­
miga, e as embarcações que ali sc achavam para defesa do Porto são 
o Real Pedro, que commanda o Capitão Tenente Mariath, o Brigue Es­
cuna Pará, que commanda o F> Tenente França e Escuna Liberdade 
do Sul, que commanda o 1» Tenente Regis e a Escuna Conceição que
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comniandn o 2o Tcnenlc Thomaz Thompson que foi o que me veio dar 
parte d’aquellc acontecimento: c espero que o resultado seja ainda 
muito mais a nosso favor logo que eu alli chegar, se bem que não é de 
crer que alli encontre os inimigos, mas se assim acontecer serão des­
truídos, e quando não continuarei no bloqueio de Buenos Ayres, mas 
para o fazer com segurança e gloria do Império é preciso que cu lenha 
mais forças, como lenho pedido a V. Exc., nos meus últimos odicios, 
uma vez que tenho a desgraça de ter alguns commandantes com quem 
não posso contar c não ler chegado a Maria da Gloria, não podendo 
levar commigo a Fragata Imperatriz pela muita agua que demanda. 
Estou á espera de acabar o fabrico da charrua Jurujnba, para poder 
apparecer defronte de Buenos Ayres com força de poder bater os ini­
migos com vantagem, porque não é lugar donde me possa retirar com 
alguma das embarcações destroçadas, porque se não podem assim 
passar os Baixos sendo obrigado a tal, e as embarcações do inimigo 
são mais fortes que as minhas, por isso é preciso arriscal-as com van­
tagem, e novamente rogo V, Ex. que quanto antes venha uma ou duas 
Fragatas e um ou dous Brigues de força, e os Commandantes que tenho 
pedido, e então a vicloria será do Império, o que tanto ambiciono como 
fiel vassallo.

« E' quanto se me olferece participar a V. Ex. Deus Guarde a V. Ex- 
' Bordo da Corveta Liberal, surta á vista do Serro de Montevidéo 28 de Fe­

vereiro de 1820,—-111111". Exm®. Snr. Visconde de Paranaguá Rodrigo 
José Ferreira Lobo, Yice-Almirante.

Illm". Exm". Snr. Participo a V. Ex. que no dia G do corrente 
avistei a Praça da Colonia, e acalmando-me o vento dei fundo e á noite 
aquclla Praça leve um forte ataque com as Torças navaes de Buenos 
Ayres que estão surtos dentro do Porto, e no dia 8 poude approxiniar-me 
mais áquclla Praça e pude contar as embarcações que estão dentro 
inimigas, que são: unia Corveta, Ires Brigues, sete Canhoneiras c uma 
Escuna, estando esta c um brigue por fóra das Ilhas d’Orne, mettendo-se 
depois para d en tro ; c tendo reconhecido bem a Praça e o Porto virei 
c ciei fundo cm distancia de í) ou 10 milhas até que pudesse saber se 
a Praça estava tomada ou não, se bem qeu lhe vimos a bandeira Im­
perial içada, e lambem o Bergantim Real Pedro a tinha, o qual está en­
calhado ao pé (la Praça, assim como o Brigue Escuna Para e a Escuna 
Liberdade do S u l ; e além disso vimos que a dita praça atirou dous os 
tres tiros, mas como isso podia ser para enganar afim de qne eu en­
trasse e depois ser balido pelas baterias de terra c pelas dos navios nao 
entrei, não só porque o não devia fazer sem que tivesse a certeza de 
que a Praça era nossa, e também porque já era tarde para tentar o 
mandar Tazer as averiguações necessárias, para vir no verdadeiro co­
nhecimento do estado em que se achava a Praça para depois tomar as 
medidas necessárias para lhe mctler soccorro dentro contentando-me 
em ficar bloqueado o inimigo, para observar seus movimentos.

Eu achci-mc com as Corvetas Liberal, Ilaparica, Maceió, Brigue 
Caboclo, Brigue-Escuna Januaria, Brigue Rto da Prata, Escuna Conceição, 
Escuna Ahantara c uma Lancha armada e cinco embarcações mer­
cantes com genoros para os navios, e para a Praça, munições de guerra 
c trago um cullcr armado cm Brulote, e em distancia de 4 a 5 milhas 
está a Fragata Imperatriz que pôde passar os Bancos de Ortiz c Chico 
por ter a fortuna de haver uma grande corrente no rio.
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«Na noite do dia 10 mandei a terra uma Baleeira com o 2" Tenente 
da Armada Imperial Autonio Conrado Sabino, o qual se ollcreccu para 
ir a tal expedição, a qual era de bastante risco, c por essa razão o rc- 
commendo a Sua Mageslade Imperial, assim como o tenente do 10» Ba­
talhão de caçadores Joaquim José de Magalhães de bordo da Fragata 
Imperatriz, que também largando dc bordo d'esta Corveta foram 
entrar na Praça da Colonia, c me trouxeram a participação do honrado 
e valoroso Governador d’aquella Praça, a qual remcllo por copia para 
que V. Ex., veja os grandes feitos que tem praticado aquclle honrado 
vassallo ; e pouco depois dc ler recebido a participação que acima digo, 
recebi outra pelo capitão do batalhão de caçadores n. 11, José Fer­
nandes dos Santos que aquelle Governador mandou por uma Lancha, 
a qual sahiu da Praça de noite, e não encontrando os navios dc noite, 
só os poude tomar dc dia, c a participação é a da cópia junto em n. 2: 
em consequência dc uma e outra participação tomei o expediente de 
mandar chamar a Flotilha do Uruguay e mandei abandonar a Ilha dc 
Martin Garcia, mandando destruir toda a fortilicação que se havia feito 
e encravar a artilharia, e partir-lhe os munhões para que não possam 
servir para cousa alguma, mandei que aquclle destacamento embarcasse 
para o desembarcar na Praça da Colonia, afim de que não seja tomada 
pelos inimigos que estão juntando tropa para lhe dar um assalto 
■ por terra.

«Se cu tiver a fortuna dc que chegue aquclle destacamento, e o 
possa pôr cm terra antes da Praça ser tomada, dc certo o não será, 
porque « minha tenção v dc atacar us forças luwacs inimigas entre dons 
fogos, e ao mesmo tempo fazei' o desembarque na Praça e se por des­
graça a Praça fôr assaltada antes o que pôde muito bem succeder, 
n este caso levo aquclle destacamento para Montevideo, e as embar­
cações da Flotilha as ponho em linha para defesa d'nquello Porlo, e eu 
vou com as embarcações grandes fazer o bloqueio dc Buenos Ayrcs ale 
que a Praça da Colonia seja outra vez tomada mas para o ser é preciso 
que entre grande numero dc tropas na Província, c muito mais tendo 
Martin Rodrigues passado á margem Oriental, proximo ao Salta, e me 
a M i r a n i  que vae entrar no Rincon dc Galinhas, e se o conseguir será 
ditlicullosa em preza dcital-o dalli para Tóra por ser um dos pontos 
principaes da campanha, e muito forte pela sua posição e ligura.

«Eu tomei o expediente de abandonar a Ilha dc Martin Garcia, 
porque de nada mais serve perdida a Praça da Colonia, e perdida esta, 
esta perdida a margem Oriental, restando sómente Montevidéu: c salva 
a Colonia, c a margem Oriental pôde se tomar aquclla Ilha outra vez 
indo ali uma expedição.

»A' vista do que lenho exposto a V. Ex. verá que preciso das em­
barcações que tenho pedido para pôr em segurança a Praça de Monte­
video c nuo deixar passar para Buenos Ayrcs embarcarão alguma iner- 

c bater as que espera aquclla Republica como já participei 
a V. Ex. das forças navacs que esperam.

«O B er g a n t im  Vinte c nove de Agosto, um  d o s  m e l h o r e s  q u e  eu  l in h a  
c  c o m  q u e  c o n ta v a  c h e g o u  h o n lc m  da c o m m is s ã o  a q u e  foi m a n d a d o ,  
m a s  c o m  a in f e l i c id a d e  d e  ter e n c a lh a d o ,  e  d e ito u  11 p e ç a s  a o  m a r ,  e  
p o r t a n t o  está  inútil  e  a lém  d ’a q u c lla  perda  partiu o s  m a c h o s  d o  l e m e  e 
o  v o u  m a n d a r  para  M o n tc v id é o ,  e  q u e ir a  D eus q u e  e l l e  p o ssa  a l l i  c h e g a r .

«E quanto se me oITcrccc participar a V. Ex. Deus Guarde a V. Ex. 
Bordo da Corveta Liberal, surta em frente da Colonia do Sacramento
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12 de Março de 1825. Illm». Exm". Snr. Visconde de Paranaguá. — Ro­
drigo José Ferreira Lobo, Vice-Almiranle.

O ollicio do brigadeiro Manoel Jorge Rodrigues, heroico defensor 
da Colonia c um verdadeiro grilo de rcvolla conlra a inacção c incapa­
cidade do almirnnle.

Illm". Exm». Snr. — Depois de 13 dias de silio por mar e terra c 
soffrer um assalto vigoroso commandadopor ürown, que a providencia 
quiz Tosse repeli ido, com a certeza de lionlem chegarem mais 150 sol­
dados de cavallo eoinmandados por Scrvanlcs c 400 infantes ao inimigo 
e por isso ameaçado a receber novo assalto combinado por mar e terra, 
qual seria o regosijo desta guarnição, marinha c povo ao avistar a 
nossa Esquadra, e qual foi a sorpreza quando se viu retirar sem.ter 
communicaçáo com a terra, e ir-se collocar onde não pode ter auxilio, 
c apenas ser testemunha, não de vista, de qualquer calastrophe que 
aconteça sem a poder remediar, se pelo menos se collocasse onde 
fundeou o inimigo no dia 25 de Fevereiro poderia estar já aliviado 
de 30 prisioneiros bons marinheiros e que tem vontade de embarcar, 
que deslribuidos pela Esquadra seriam muito uleis; recebido os re­
médios que agora peço a V. Ex. constantes da relação inclusa e algumas 
munições que não ha na Praça, assim como ha falta de mantimentos, 
os transportes desta gente já de raiva, já de alegria suas expressões 
pouco lisongeiras poderá informar a V. Ex. o portador. «Parece in­
crível, dizem clles, que sendo a Esquadra Imperial de mais de 40 velas 
consentissem que seis viessem atacar a Colonia, gritam contra a 
occupaçáo de Martim Careia, que põem a V. Ex. na circumslancia de 
não poder se servir de parte da Esquadra, c debilitou a força de infan- 
leria, conlra a separação da Esquadra que deu lugar ao que vemos; 
como liei e verdadeiro amigo de V. Ex. devo instruil-o destes fallatorios, 
c como amante da Nação dc nossas circumstancias.

Estou esperançado dc que o inimigo ha dc ser sacudido d’alli, pois 
ellc dc outro modo não sai, tem communicaçáo por terra, está sempre 
no Real, e a nova tentativa até proximo.

O inimigo tem menos um Brigue que deu á costa, c Ires Barcas que 
estão em nosso poder, e 300 homens que perderam, 129 ficaram cm 
nosso poder, mortos, feridos, não feridos, inclusos 5 ofiiciaes dos me­
lhores, mas espera reforço dc Buenos Ayres, c os momentos me pa­
recem se náodevem perder V. Ex. sabe que Tompson levou tres Botes que 
depois foi um e que tudo lá está, c que não lemos recursos; vai este que 
Deus queira seja feliz. V. Ex. cerlamenle se persuadiu que a Praça es­
tava em poder do inimigo mesmo assim eram bem ariscados 4 homens 
para saber de nossas prosperidades ou desgraças.

Tenho o prazer c honra de saudar a V. Ex. com todo o respeito c 
consideração. Deus Guarde a V. Ex. muitos annos. Colonia do Sacra­
mento, 10 dc Março de 1826. Illm». Exm». Snr. José Ferreira Lobo.— 
Manoel Jorge Rodrigues, Governador.

Illm». e Exui». Snr. — Tive a honra de receber os ollicios dc V. Ex. 
dc 3 c 5 de Fevereiro c 10 do corrcnlci a força do inimigo é uma Cor­
veta, tres Brigues, uma Escuna e sete Canhoneiras.

O Brigue lielgrano foi agua abaixo no dia 8.
No assalto que tentaram na madrugada do dia 2 perderam 3 Canho­

neiras que estão cm nosso poder e se calcula perderem 300 homens,
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destes ficaram em meu poder 5 oíliciaes dos mais bravos, vivo o Capilão 
James Carmez e 4 morlos e 125 mortos e prisioneiros ; pelo que estão 
debilitadas as suas forças.

Devendo suppòr que V, Ex. eslava na duvida se a Praça seria do 
Império ou do inimigo, observando a desesperação da guarnição c povo 
pela Esquadra se ler ido collocar em silio que em nada podia soecorrer 
a Praça, resolvi mandar o unico barco que tinha, avisar a V. Ex. de 
tudo que occorria, sendo o portador do otlicio o capilão José Fernandes 
dos Santos, o que me põem agora em cuidado por não ler a certeza da 
sua cbegada ã Esquadra.

Ficam em meu poder o Regulamento de signaes que V. Ex. me fez 
a honra de me mandar, e com o auxilio do Capilão-Tenenle Mariath, 
porei tudo em execução.

Devo dizer a V. Exa. que tanto o referido Capitão-Tenente como 
os mais oíliciaes até ao ultimo marinheiro se tem portado briosamente 
na defesa desta Praça, e rivalisando com a guarnição.

Estou persuadido pelo que observo no Inimigo que elle só ã força 
abandonará o lugar que occupa, como disse a V. Exa. pelo dito Capitão 
Fernandes. Hoje não existe necessidade absoluta de munições, mas 
são muito diminutas.

O Inimigo quasi sempre que tem vindo tirolcar tem tido avarias 
assim como as teve no dia 26 de Fevereiro, mas logo repara tudo: elle 
espera forças de Buenos Ayres que dizem estão apromptando; a mari­
nhagem que tem 6 de toda a qualidade, até Jlortelones tom, parte da 
melhor perdeu no assalto.

Hoje se vê tres botes na ilha de S. Gabriel, póde-sc tentar levantar 
alli alguma bateria, isto tem mil dilliculdades, mas elle dá por páos e 
pedras, c bom seria não lhe deixar conseguir.

Tenho a honra de saudar a V. Exa. com lodo o acatamento e vene­
ração. Deus Guarde a V. Exa. muitos anuos. Colonia do Sacramento 
11 de Março de 1826. lllm. Ex. Sr. Rodrigo José Ferreira Lobo Manoel 
Jorge Rodrigues.

«Levo ao conhecimento de Y, Exa. que no dia 12 do corrente 
metti dentro da Praça da Colonia uma emuarcação com munições de 
guerra e de boca, não podendo os inimigos cmbaraçal-a, sem embargo 
de mandarem sete Barcas, mas como eu me approximei á bocca do 
Porto se retiraram, c no dia 13 fiz entrar naquelle Porto a Escuna 
Conceição carregada de pelrexos de guerra e 40 artilheiros que foram 
mandados de Montividéo.

Neste mesmo dia leve a Praça um ataque por terra onde houve 
perda de parte a parle. Da nossa 11 morlos e alguns feridos, e da parle 
dos inimigos 30 morlos e bastantes feridos, que se viram levar em car­
retas, e julga-se haver perto de 1000 homens em campanha, e esperam 
mais reforço.

Tenho o sentimento de participar a V. Exa. que no dia 13, vendo 
que o Inimigo andava a espia dentro do Porto da Colonia, desconfiei 
que quizesse fugir de noite por entre as Ilhas de Hornos, e ouvindo a 
dois práticos que lenho a bordo, foram de parecer que, lhe parecia 
impossível que podesse sahir a Corveta inimiga e Brigue grande por 
entre as Ilhas; sem embargo disto no principio da noite mandei a
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Escuna Alcantara c a Escuna Conceição que fossem estar de vigia aos 
inimigos e logo que os vissem dar á vela atirassem um tiro de peca e 
acendessem uma lijellinha para eu saber que o Inimigo sahia do Porto, 
afim de os perseguir c os bater; porem infelizmenie os commandantes 
das duas embarcações fizeram tão mal a sua obrigação, que os inimigos 
fizeram-se á vela sahindo por entre as Ilhas, sem que elles vissem isto, 
em uma noite serena o vento regular, cm que elles podiam estar o 
mais proximos possível das ditas Ilhas, c não deviam sahir os Inimigos 
sem que o elles vissem e pela manhã dando-me parte o Ofiicial de 
Quarto que não via os inimigos subi acima, e a este tempo passava 
pela pòpa de Corveta a Escuna Alcantara; perguntando-lhe eu pelos 
inimigos respondeu que os linha visto dentro do Porto, e então lhe 
lhe disse, que linha leito muito mal a commissão do que o linha en­
carregado, e lhe mostrei o Inimigo que ia pela nossa pòpa em grande 
distancia.

Immcdiatamcnlc mandei pôr sobre a vela todos os navios e fomos 
dando caça, porém não foi possível apanhal-os pela distancia a que 
iam já, e deram fundo no seu ancoradoro de Buenos Ayres, c eu o dei 
lambem á vista d’ellcs, mas em muito grande distancia, porque as 
embarcações de força que tenho não podem chegar áquelle lugar, que 
é a Fragata Imperatriz, que não pódc ir a menos de 4 braças (Tagua, e 
as Corvetas Itaparica e Liberal podem chegar a 3 braças, mas a corveta 
Maceió e os Brigues Caboclo, Rio da Prata, Independência ou Morte e 
Briguc-Escuna Januaria, e duas Escunas acima, não são de força para 
poder bater aquella Esquadra que se compõe de 1 corveta de 36, e de 
3 Brigues mais fortes que os meus, 9 canhoneiras e 2 Escunas, e por­
tanto me conservo á vista do Inimigo, em lugar em que a Fragata 
Imperatriz pódc navegar, c depois dei fundo, tirei da Fragata Imperatriz 
um ofiicial com 40 soldados e os mandei desembarcar na Colonia na 
Escuna Conceição para reforçar aquella praça que se acha em bastante 
aperto pelo numero de tropas que a esta sitiando e si o nosso Exercito 
que vem entrando na Província não acelerar as suas marchas para 
embaraçar que os inimigos se derijain alli com a força que tem e podem 
levar alli, é provável que a Praça não possa resistir, porque as suas 
muralhas são susceptíveis de subir a cilas, uma vez que haja infantaria 
c que elles já tem alli mais de ãOO homens; não obstante se chegar o 
reforço que cu mandei buscar a Martim Garcia, junto com parte das 
guarnições da Flolilha, pode a Piaça resistir por bastante tempo, e eu 
julgo de absoluta necessidade que ella deve ser guarnecida e fortificada 
melhor de que está, tanto para a parte do mar como para a da terra,
Sois que é um dos pontos mais interessantes que tem toda a margem 

rienlal, depois de Monlevidéo; para a parte da terra ha uma altura 
fóra das muralhas que commniula a Praça, lugar onde deve ter um 
forte rcduclo e dellc para um e outro lado.........

Bordo da Corveta Liberal, surta a vista de Buenos Ayres e da Es­
quadra Inimiga, em grande distancia, 14 de Março de 1826. Rodrigo José 
Ferreira Lobo.

Dir-se-ia quem melhores mãos do que as do visconde de Laguna e 
de Rodrigo Lobo, não poderia entregar a política, a missão de perder 
a Cisplalina!

Logo apóz ao ataque levado a effcilo por Brown á Colonia do Sa­
cramento o Governo Imperial descontente com o proceder de Rodrigo
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Lobo, determinou que entregasse o commando da escmadra ao chefe 
de divisão Diogo Jorge de Brito e se recolhesse ao Rio de Janeiro.

Não teve execução esta ordem por ler chegado posleriormenlc a 
partida daquellc chefe para o Brasil cm visla de se lerem aggravado 
seus padecimentos.

Aguardou no entretanto novas ordens, dirigindo ao Ministro da 
Marinha o seguinte oílicio: «Respondendo ao ollicio de 11! de Março em
Sue V. Exa. me ordena entregue as Forças Navaes ao Chefe de Divisão 

iogo Jorge de Brito, e que me retire quanto antes para essa Còrtc; 
cumpre-me dizer a Y. Ex. que sinto muito c|ue os serviços prestados 
n’esle Rio por mim, que são poucos, não tenham merecido a appro- 
vação de Sua Magestadc Imperial.

Resta-me tão sómcnlc como Bei vassalo e como General servir 
com o mesmo zelo, com a mesma actividade, e, com o mesmo interesse 
que lenho servido por espaço de -13 nnnos, até aquelle momento que 
chegue o dito Chefe de Divisão para lhe entregar o commando como 
V. Exa. me ordena, e sinto muito que se me não determinasse na mesma 
occasião que escolhesse a embarcação em que me devia retirar, pois 
não estou de accòrdo de ir á minha custa como succedcu a ultima vez 
que me retirei d’aqui c o que não é praticável em Nação alguma do 
mundo.

Outro sim me cumpre dizer que na occasião em que lenho forças 
suílicientcs para tentar qualquer ataque e que talvez o resultado seja 
bastante favoravel, seja o momento cm que me manda que entregue 
as forças que commando, porém como o resultado e conclusão desta 
Campanha poderá ser mais feliz rematada por aquelle General, desejo 
quanto antes que ellc chegue, porque eu só desejo o hem do serviço e 
a Gloria do Império.

E’ quanto se me oRcrcce a participar a V. Exa. Deus Guarde a 
V. Exa. Bordo da Liberal cm frente a Buenos Ayrcs, 0 de Abril de 1820.

Emquanlo dcixavu-sc licar o vicc-almirante Rodrigo Lobo em frente 
a Ponte dei índio, avisado embora de que pretendia Hrown sahir ao 
corso, não se anerccbco da sabida do mesmo que depois de reparados 
os estragos solTridos no ataque á Colonia, deixou crusar entre o 
porto da mesma e o de S. João a Independência, Halcarce e Sarandi c 
com o 25 de Mayo, Republica e o Congresso, dirigio-se para frente de 
Montevideo com o fito de aprisionar nossas embarcações, usando para 
isso da bandeira franccza. Conseguio capturar a escuna Izabei 
Maria, armada com cinco canhões de pequeno calibre.

Approximando-sc do porto de Montevideo, não julgou Brown que 
os commandanles que aii se encontravam fossem «lo mesmo valor do 
almirante; diante da perseguição que lhe moveo a Xilherohij sob o 
commando do intemerato capilão de fragata Norton que o seguio 
até a noule indingindo 9 mortos c 15 feridos a 25 de Mayo e 1 morto 
dous feridos ao Republica, além de graves avarias no costado c appa- 
relho de ambos. O Congresso covardemcnlc esquivou-se ã lueta.

Que sabiam luetar demonstraram o commandanlc da escuna 
D. Paula, que sahira de Montevideo com despachos para Rodrigo Lobo. 
Durante 45 minutos bateo-se o nosso navio contra o Independência, I3ai- 
carce e Sarandi, e com tal valentia que não o puderam apresar. Levou 
a effeilo a commissão, só lendo dous feridos.
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Querendo Brown lirar uma desforra de Norton da Ircmcnda licção 
que solfrera, formou o projecto de traiçoeiramente aprisionar a Xithc- 
roluj c para isso com seis (los melhores de seus navios foi fundear junto 
ao banco Orliz; no dia 27 de Abril pela tarde fez-se de vela, c pene­
trando durante a noule por entre os navios ali fundeados procurou a 
Xilherohy , cm vez delia atacou a imperatriz que se achava distante dos 
demais e com o apparelho arriado para refrescar.

A postos estavam os nossos; o bravo oflicial seu commandante o 
heroico lilho dc Minas (ieracs, capitãoxlc fragata Luiz Barroso Pereira, 
fez pagar cara a ousadia de Brown, embora pagando com a vida o seu 
heroísmo. Exhnlando o ultimo suspiro, faz um appcllo aos comman- 
(lados dizendo-lhes: vXâo se assustem camaradas não foi nada!» Corre 
em soecorro da Imperatriz a Xilherohy, mas não chega a tempo, porque 
o inimigo se puzera em retirada.

A 3 dc Maio pretendeo Brown, entrar cm Buenos Ayrcs, encontrou 
porém a divisão as ordens de Hodrigo Lobo que logo fez o signal de 
Atacar o inimiyo.

Usando de laclica, virou de bordo Brown c approximou-sc dos 
bancos de Orliz, sabedor que sobre elles não poderiam navegar os 
nossos navios pelo seu grande calado. Isso não impedio que a Xilherohy 
sc mettesse a perseguir o capitanea argentino e dc tão perlo que en­
calhou, acontecendo o mesmo a ?;> dc. Mayo, logo em seguida. A força 
dc velas rompeo a Xilherohy caminho sobre o banco, o que já havia 
feito a 2.) de Mayo, abandonada por todos os seus, cxccpção do Sarandi, 
que reccbeo ainda fogo do navio dc Norton, c da escuna D■ Paula.

Ao cahir da noule fez signal o almirante para suspender a perse­
guição c retirar-se para Montevideo, onde deram fundo a 4 dc maio.

Desse combate deu Hodrigo Lobo a seguiute parle: Ao romper do 
dia 3 apnareeeu lirown a demandar o Porto com as suas embarcações 
e immcuialumcnlc liz signal de dar a vela, o que foi promptamcnlc 
executado, e logo (pie Brown viu que cu o procurava virou de 
bordo c recebeu a caça que eu lhe eslava fazendo com toda a força 
dc vela, procurando os baixos dc Orttz a fim de ver sc nos fazia en­
calhar, o que conseguiu em parte porque a fragata Xilherohy enca­
lhou por algum tempo e cllc lambem encalhou logo depois da Fra­
gata, c por este triste acontecimento é que tive o gosto de entrar­
mos cm combate, porque esta Corveta lambem arrastou um pouco 
e o mesmo fez a Corveta Maria da Gloria, e portanto não pudemos 
perseguir os inimigos que estavam em menos agua que aquelfa que se 
precisa para as (luas Corvetas, c mesmo porque estavam pela parle 
opposta á restinga que faz. o abaixo; mas antes deste triste aconteci­
mento de encalhar a Fragata Xiclhcroy, sc o Commandante da Corveta 
Maceió fizesse o que devia fazer um oflicial valoroso, teria obrigado a 
Brown a entrar cm combale contra a sua vontade, sc bem que havia dc 
solfrcr alguns tiros dclle, mas afinal leria dc ser soccorrido pela Fra­
gata Xiclhcroy c por esta Corveta, que iam muito próximas com toda 
a força dc vela, c portanto não podia recciar ser balido, porque não 
estaria em combale só nem um qurrlo dc hora, c tendo-lhe eu feito 
duas ou tres vezes signal de sc aproximar ao inimigo, não foi possível 
conseguir tal, c mesmo depois que a Corveta de Brown encalhou, se o 
Commandante Tosse um oflicial bravo, passaria ao pc delia para lhe 
fazer lodo o damno possível, passando-lhe pela pòpa sem que enca-
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lhassc, porque a Corveta demanda pouca agua; cmfim este oílicial não 
c capaz de commandar embarcação que tcnlia de fazer Togo aos inimigos 
c não lhe tiro o cominando porque não lenho quem ponha em seu lugar, 
porque os que são bons estão empregados em coinniandos: logo que a 
Fragata encalhou dei ordem ao 2" Tenente de Artilharia de Marinha 
Anlonio Leocadio, Conunandante da Escuna D. Paula que fosse para a 
pôpa da Fragata para a proteger; o que fez promplamcnte, mas não foi 
preciso porque a Fragata felizmenlc foi desencalhando, e passando
Íiroximo da Corveta de Brown que ainda eslava pegada, foi-lhe fazendo 
ogo ainda mesmo arrastando, c a Escuna que eu lhe mandava em 

soccorro lhe fez lambem alguns tiros, mas foi obrigada a retirar-se, 
porque uni Brigue c uma Escuna dos inimigos se dirigiram á cila para 
proteger o seu General, c ao Commandante da Maceió nada disto lhe 
servia de exemplo, e como esta Corveta e os mais navios não lhe podiam 
chegar ao do inimigo me vi obrigado a deixal-o e vir buscar mais agua 
c para me unir ã Fragata que ia arrastando pelo lado ; c depois que a 
Corveta inimiga desencalhou c foi se retirando já não eslavamos em 
circumstancias de lhe dar caça, porque era perto da noite, dentro dos 
bancos, e nós da parle opposta tia cabeça do banco, e nos viemos reti­
rando c o inimigo lambem, sem que podessem ser caçados e vim dar 
fundo em frente a Montevideo no dia -I do corrente.»

Com a chegada a Montevideo no dia 12 de Maio do almirante Ro­
drigo Pinto Guedes, nomeado substituto de ltodrigo Lobo, pnrlio este 
para o Rio de Janeiro na charrua Jurujubu a 19, onde ao chegar no 
dia 28 de julho foi mandado recolher á fortaleza de Santa Cruz, afim de 
responder a conselho de guerra pelo modo com que se conduzira no 
commando da esquadra. Da fortaleza de Santa Cruz passou para a 
Ilha das Cobras.

Antes, ao chegaro Vice-Almira nle Rodrigo Lobo ao Rio de Janeiro, 
de bordo do navio que o conduzia havia endereçado ao Ministro da 
Marinha a seguinte parte de chegada.

Illm? e Exin? Snr. Levo ao conhecimento de V. Ex., que no dia 12 
de Maio proximo passado deu fundo em Montevideo a Fragata Para- 
guassú que conduzia o Almirante Rodrigo Pinto Guedes a quem en­
treguei o commando das forças navaes estacionadas no Rio da Prata 
no dia 13, em observâncias das ordens de V. Ex. o no mesmo dia passei 
para bordo da Corveta Jurujuba, c no dia 19 de Junho dei ã vclla, 
trazendo em minha conserva a Charrua Harmonia que commanda o 
Capitão-Tenente Joaquim Guilherme Roiz de Souza e um Ilyalc dos 
que se armarão no Rio Grande que commanda o Primeiro-Tenente 
Ãntonio Alberto dos Santos Lopes c quatro Brigues apresados pelo 
Almirante e quatro embarcações mercantes para o Rio Grande c todas 
as referidas embarcações menos a Harmonia se separarão de mim 
antes de ter sahido o Rio da Prata, cm consequência dos ventos variá­
veis, correntes d’agua, e serração que tivemos em oito e nove dias de 
navegação dentro d'aquelle Rio.

No dia 4 do corrente pela manham fez a Charrua Harmonia signal 
que tinha a communicar c ás 10 horas passando a falia disse que se ti­
nha descoberto uma conspiração que vários Indivíduos querião fazer 
contra elle Commandante e que os tinha a ferros; foi-lhe ordenado por 
mim que mos remettesse para bordo para serem castigados, c que lodo 
aquelle indivíduo que desse as mais leves desconfianças de semelhante
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attentado o matasse immcdialamente, e que se conservasse sempre ao 
pê desta Corveta, e que quando vierão os indivíduos que constara da 
relação junta foram castigados de chibatas para exemplo dos mais; c 
passados alguns dias ordenei ao Commandante da dita Charrua que me 
desse uma parte por escripto do que tinha acontecido e que tirasse uma 
devassa para poder indagar se havia algum indivíduo culpado, cuja 
devassa remetto a V. Ex. com a parle daquelle Commandante.

A bordo desta Corveta vem de passagem por doente o Capitão- 
Tenente Eslanisláo Barbosa, ex-commandanle da Corveta Itaparica, 
Vem igualmenle o Capitão de Fragata Felix Joaquim dos Santos Cassão. 
ex-secrctario da Esquadra, o qual pela sua grande moléstia deixou de 
continuar nas suas 1'uncções: e está impossibilitado de embarcar, tendo 
muito merecimento para o lugar que occupou na Esquadra.

Xo dia 21 pelas 10 horas da noulc dei fundo por dentro da Ilha 
Redonda e da Itasa por ler acalmado o vento c tendo dado á vella 
hontem pelas 3 para 1 horas da tarde, fui obrigado a dar fundo no meio 
da barra ás 9 horas da noite por ler acalmado o vento e vasar a maré 
aquellas horas. Logo que houver viração darei a vella.

E’ quanto se me oITerece communicar a V. Ex.
Bordo da Corveta Jnriijuba surta na bocca da barra, 26 de Julho 

de 1826. Illm". Exui". Snr. Visconde de Paranaguá. — Rodrigo José Fer­
reira Lobo, Viee-Almirante.

UKI.A Ç Ã O  N O M I N A L  D O S  I N D I V Í D U O S  QUE VIERAM D E  B O R D O  DA CHARRUA
« H a r m o n i a »

Lucas Pcdenumlc, Genovcz. — Este indivíduo ficou prisioneiro no 
ataque da Colonia, sendo patrão de uma das barcas inimigas.

Marianno Ferreira, Cordovcz. — E’ prisioneiro pertencente ao Exer­
cito. Este indivíduo foi tirado de uma embarcação das do trafego pelo 
Capitão-Tenente Guilherme Hoiz dc Souza pela falta de guarnição.

Giultio Mainolli, Picmonlcz — Fruel François, de Cherburgo — Glâ de 
Giiillemcaiix, de Eion— Jean Viddeau, de Bordeaux — Giuseppe Gttderi, 
dc Coni.

Estes indivíduos são colonos que iam para Buenos Ayrcs c tendo 
desembarcado em Montevideo vierão para o Rio de Janeiro_ de pas­
sagem na Charrua Harmonia, a cxcepção dc Fruel François que já 
se achava estabelecido a mais dc uni anno em Monlevidéo, como 
tintureiro.

Bordo da Corveta Junijuba, 26 dc Julho de 1826.
Assignado, Rodrigo Lobo

Procurando justificar-se dirigio ao Ministro da Marinha o seguinte 
memorial: Ilm". c Exm». Snr. — A V. Ex. na qualidade de Ministro e 
Secretario dos Negocios da Marinha, a mim como Commandante da Es­
quadra de operações do Sul, c mesmo ao Publico no de espectador 
attenlo aos resultados da campanha do Rio da Prata, bem pôde ser in- 
difierenle o caso de mandar-sc me relevar d’aquelle commando: por 
quanto muitas vezes o appelcce um favorito do Governo ou por mais 
capacidade para semelhantes commissões, ou por ambições de aug-
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mcntar fortuna, ou finalmcnlc pela simples verdade de empolgar algum 
cominando. Por qualquer destas razões, bem, ou mal concluídas, é que 
eu tomei conta da dita Esquadra, c assim não será estranho que da 
mesma sorte me fosse elle tirado.

Mas quanto a este succcsso, accresce o de recolhcr-me a esta Gôrle 
nara achar-me preso n’uma Fortaleza logo no momento de entrar a 
barra desde 28 de julho ultimo até o presente, c sem duvida que pela 
minha conducla como Commandanlc cia Esquadra sobredita induz cri­
minalidade: do mesmo modo que a conducta dc quem a entregasse ao 
inimigo, ou a outra alguma perda, que obrigar possa um ollicial preva­
ricador á prisão, e a responder ante um Conselho de (iuerra.

Creio dos conhecimentos e da circumspecção de V. Fx. em os ne­
gócios de sua repartição, que se tomariam medidas bem serias para tal 
procedimento, afim de que as pessoas sensatas e prudentes não julguem 
que o Governo dc Sua Magcstade o Imperador só dera esse passo para 
injuria e menoscabo dc um Oílicial General, que por sua patente acha-se 
collocado (permilla-sc-mc esta expressão), na segunda classe da gran­
deza militar do Império. Mas sejam quacs forem as causas motivas, que 
me obrigam a representar o resto nesta scena, eu nada temo, eu vivo 
tranquillo c socegado em minha consciência, eu tenho resolvido e 
examinado sobre maneira o processo de minha conducla.

Parece-me que o rormalisado para tal Conselho, por mais cheio c 
judicioso que seja nunca qualificaria incursa em cobardia, ebriedade, 
frouxidão, madrassaria, venalidade, imperícia, etc. Comludo é constante 
por vozes populares c discursos arrastados da torrente que leva após 
si os homens dc bem, mas desapercebidos dos laços da intriga, que cu 
me descuidara do bloqueio dc Buenos Ayres á ponto de entrarem 
n'aquelle porto varias embarcações, e dellê sahirem Corsaiios, que fi­
zeram presas as do commercio nacional.

E’ preciso estar muito hospede, ou antes estrangeiro na Chronica 
Naval da Nação Marítima por cxccllcncia, para ignorar as vezes, que a 
yigilancia de duas grandes Esquadras no bloqueio de llrest o Tolon, foi 
illudida não por pequenos Corsários, mas sim por expedições dc Esqua­
dras qucdacjucllcs portos sahiram apezar das innumcravèis forças, bem 
conhecida intrepidez dos Lords Cornwalis no canal da Mancha c 
Nelson no Mediterrâneo.

Sc esta incrcpação c popular, todavia merece o meu despreso, 
visto que o povo toma por bloqueio marítimo em cruzeiro dc navegar, 
como sc entende um cerco de tropas estacionadas em pé firme no 
assedio de alguma Praça; c sc é produzida de inlelligenlcs d’arle, 
coitados, cu d’cllcs me compadeço não pela ignorância, pois que não a 
tem, mas sim pela miserável intriga, que os move a inerepar-me 
deste modo.

Accusam-mc cllcs porque não fez prisioneiras as ditas embarcações 
pertencentes a súbditos de Potências, que estão em paz com o Brazil; 
talvez que esta falta me fosse imputável com justiça sc ás minhas obri­
gações andassem annexos os conhecimentos <lc Publicista sobre os di­
reitos políticos das Nações.

N ã o  p o d ia  ju lg a r -m e  co m  o u tr o s  q u e  o s  d c  p r o h ib ir  a e n tr a d a  d a s  
la c s  e m b a r c a ç õ e s  n o  p orto ,  q u e  lh e s  d e c la r e i  b lo q u c ia d o ,  m a s  n u n c a  
fa z c l -a s  t o m a r  c o m o  p r is io n e ira s  s e m p r e  q u e  a sua  ca rg a  s ó  c o n s t a s s e
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dc mercadorias, que não fossem dc guerra ; porquanto no caso que 
eslas o fossem já eu as reputaria hostis a respeito do Império c auxilia­
doras do inimigo. Como porem não tenha eu esses tacs conhecimentos 
dirigi-me pelo exemplo da Inglaterra no maior auge do bloqueio sobre 
a França, emquanto esta potência teve paz com Portugal pouco antes 
(pie alraiçoadamcntc o invadisse: c não consta que as Esquadras blo- 
queadoras aprisionassem c só sim impedissem entrar nos portos blo- 
queiados, as embarcações do commcrcio Porlugucz, que navegavam 
para a França.

Os que espalhado tem sinistras vozes, que logo são sufTocadas em 
dissimullnçào, dc que esta minha indulgência com as embarcações ou 
mesmo que a neglicencia com os Corsários procede de peitas, c su­
bornos pecuniários, que recebi, não se atreverão ccrtamcntc a dizcl-o 
na minha presença, ainda que me vissem humilhado entre verdugos e 
cadeias; porque sabem que cm pontos dc sordidos interesses o meu 
melindre lem parecido uma loucura.

Nenhum ollicial de Marinha existe, que tenha commandado tanto 
tempo como eu ; e seja em grande ou em pequeno cominando, ninguém 
ponde encontrar-me a menor fraqueza em utilisar-mc do alheio, ciucr 
seja por extorsão quer seja por trapaças, quer seja por venalidade c 
sobre isto apcllo a um testemunho irrcfragavel qual e o brutal e inju- 
ridico Conselho de Guerra eom que cm Portugal as fúrias do Almiran- 
tado conspiravam para a minha perdição. Filas acaso me poupariam 
se pudessem realisar n'aquclle processo as vozes dc calumnia contra 
mim a respeito de quantiosos dinheiros que recebi para não atacar os 
Argelinos miando no Estreito dc Gibraltar commandci a Esquadra Por- 
lugucza? O processo nem vagamenlc falia de tacs dinheiros ao mesmo 
tempo aqui os influentes na marcha d’cllc assoalhavam boatos nos 
botequins de Lisboa, de que eu os havia recebido.

Eu desafio o mesmo inferno a que me venha accusar eom todas as 
ardi/, dc seus espíritos, eu convido todas as pessoas que me conhecem 
de perlo, sem mesmo exeeptuar as que tem feito viagens de espionagem 
para me espreitarem no Hio da Prata. Creio que se não rendessem 
justiça á minha conducta neste ponto apoiado por uma das virtudes 
cardiaes, qual é a fortaleza, ao menos façam elogios a vaidade com que 
ha tantos annos me lenho conduzido assim entre os meus camaradas.

Querem outros que minha prisão fosse para applacar o povo, que 
se aelia irritado, e furioso contra mim: eu não posso crer que para 
lisongear-se o povo seja preciso constituil-o Juiz dos empregados pú­
blicos. Sou assáz sensível aos males da humanidade para deplorar os 
que causou o corsário Lavallega, mas isso nada tem para inculpar-se-mc 
o desgraçado successo da sua sahida dc Buenos Ayrcs: sc cllc fosse 
apresado em lugar dc ser apresador talvez não se argumentaria com 
lógica barbara dos elleilos para as causas, mas sim das causas para 
os elleilos.

Fallcmos eom franqueza e precisão Exmn. Snr. c Dcos nos livre que 
o povo conheça se lhe concede dar o primeiro passo para uma torbu- 
lenta anarchia, porque prestes o leriamos assalariado por quaesquer in­
trigantes, que pretendessem sacrificar algumas victimns. Porém que 
digo a V. Ex. que bem sabe não haver no Brazil a Bolsa de Londres 
d’onde um Mercador grila com outros sahindo d’clla, aos quacs clle 
soube seduzir para dizerem; — Venha a cabeça do Almirante F ........
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visto Porto Mahon por causa d’cllc cahir em poder dos nossos inimi­
gos—? 0  Almirante foi sacrificado talvez por má política do seu Go­
verno, que depois de ter louvado a sua habil comlucta o fez entrar 
em processo que o condemnou a morte.

Emfim se os grilos do povo, que entre nós ainda não pôde tanto 
como na Inglaterra, que é feroz, e humilde no conhecimento de seus 
direitos firmarem o conceito, ou descrcdilo da Administração, raríssima 
será aquella, cujo chefe não deva ser processado.

Mas como devo suppôr-me o primeiro cm abrir este. exemplo, fa 
zendo-me viclima do gesto popular, devo lambem suppòr, que na Es­
quadra, cujo cominando larguei, já se esteja a esta hora agitando o 
processo, que desceria pronunciar o passo de minha prisão se o ante­
cedesse mas que lhe fica posterior porque o crime a requeria antes da 
culpa formada : isto é, porque a punição delle demanda alguma pena 
maior que a perda do Posto Militar.

Eu não tenho noções, e nem quizera ter, de qual seja a extraeção 
do habil pesquizador, a quem fosse commetlida a deligcncia de pre­
encher os fins de uma completa syndicancia: mas aqui mesmo reduzido 
como estou no recinto de uma Fortaleza, que é n'esta oceasião lodo o 
meu universo, passarei a barrunlar que o tal pesquizador necessaria­
mente levando nas mãos o Regimento Provisional da Armada Gap.
§ V, no fim, examinará sc as forças que estavam á minha disposição
Íiodiam simultaneamente operar nesse vigoroso bloqueio de Buenos 
iyrcs, e na defesa da linha do Rio Uruguay, ou a qual destes dois

Íjontos eu deveria acudir com a maior presteza igualmenle que attenção. 
ie o estado das ditas forças era natural ou forçado, isto é, se havia 

proporção entre o numero, c o individual delias, o que vem a ser a 
distmeção da quantidade de vasos e de indivíduos da tripulação.

Deve igualmentc levar cm vista visitar os pontos de desembarque 
no dito Rio sem deixar o da Ilha de Martin Garcia onde verá um monu­
mento dos meus serviços: e depois passar ao Rio da Prata com a [Carla 
Hydrographica d’elle para conhecer, medir e sondar os bancos, restingas, 
canacs, baixios c a Enseada, os quacs sc anproximam de Buenos Ayrcs, 
e se defendem por baterias collocadas ao lado da margem meridional: 
saber que quantidade ou altura d'agua navegavel demandam os cor­
sários, as embarcações que os interceptavam e que por olles foram illu- 
didas: conhecer a pcricia dos práticos Argentinos, cm a navegação de 
um Rio que por Tratados de Hcspanha com Portugal celebrados em 
Outubro de 1777 e em Março de 1778 licou-lhcs exclusivamenle perten­
cendo: pezar finalmcnlc não só a letra, mas lambem o espirito da Lei 
sobre Iodas as occurrencias contrarias ao fim das commissòes, que me 
foram encarregadas como ella diz no Regimento, e Capítulos já citados 
em proporção das circunistancias c das forças ipie me /oram confiadas, e 
de longa extensão de lerrilorio que ellas podiam guarnecer.
. Accrescc a tudo isto indagar o alvo principal onde vão parar os 

tiros da caballa forjada contra mim, quacs são os presentes e dinheiros 
que sc diz me subornaram por parte do inimigo: com ellcilo é crime, 
que merece uma pena maior que a do perdimento do posto, que è a que 
me compeleria se por minha ignavia, ou imperícia ficasse mal lograda 
a Commissáo.

Bem sabe V. Ex. pela expericncia de haver servido no Corpo de 
Marinha, quanto a proximidade dos dois sexos da Sociedade ílcspa- 
nhola permilte galanteios, que a entretem e não solfre aquella se-
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paraçâo, que unia barreira oltomnna quasi ainda conserva entre os 
sexos da Sociedade Portugueza. Nilo ha regra sem cxccpção, c por isso 
fallo de ambas as sociedades nos lermos da desccncia, c decoro das 
famílias.

Ora quem souber que um Coniniandantc de Esquadra do Rio do 
Praia, mormcnlc revestido da minha Graduação, representa ali de 
alguma cousa, não estranhará que eu entrasse a gozar as sociedades 
mais decentes do pai/.; c como algumas se mudassem para Buenos 
Ayrcs anies da guerra com o Brasil, era nalural me regalassem com 
alguma galanleria logo cpie soubessem do meu relorno áquelles lugares.

Quem assim me galanteou não pode entender de políticas, peitas e 
subornos, porque muito sucedem á sua csphcra sempre limitada no 
circulo de pretensões próprias do seu sexo. Foi mensageiro obsequioso 
do tal presente um viajante do Rio da Prata, que passou a Escriptor do 
Periodico intitulado — Atalaija da Liberdade — que já não existe depois 
que pouco occupou as lypographias desta Còrle, para ir continuar na 
Inglaterra segundo o que aniumeiou o seu Redaelor.

Pelo peso e volume da galanleria c sua fiel entrega prova-se não 
conter ella em si prata, nem ouro: c ao mensageiro menos conhecedor 
de mim e do Visconde de Laguna, que conhecido de nós ambos, nada 
correspondi conforme a sua expectação; assim não c de admirar-me 11- 
zesse clle provar o amargoso fel de uma pena posta em almoeda a 
quem mais der.

Se fallarmos dos dinheiros, que se diz me subornaram, deixo aos 
conhecimentos desse pesquisador, que se me afigura de escolha não 
ordinaria, o cuidado de investigar se esses cahedacsinc foram entregues 
cm remessa real, ou virlunlmcnlc feita; no primeiro caso tudo será 
negado por lodo homem prudente e judicioso que não quizer attribuir-me 
uma loucura rematada em receber a bordo do navio do meu cominando 
uma remessa, que nclle não poderia entrar sem cslrondo, arruido ao 
menos no contar das moedas; no segundo caso só cm sáque por trans- 
acção mercantil a meu favor poderia consliluir-tnc dono desses cabe- 
dacs, que eu os recebesse de alguma casa de coinmcrcio cm Montevideo, 
a qual para desonerar-se com o seu commiltcntc de Buenos Ayres não 
se esqueceria de mim a competente quitação. Transações dessa natu­
reza se lançam nos livros da conla c razão do coinmerciante, supposla 
não declararem o iim para que se suspendera a quantia constante da 
dita quitação. E’ tão lacil pesquizar, c pôr cm boa luz este negocio 
quanto é certo que o lodo c maior que a sua parle.

Finalmcnlc, Exm". Snr. conheço não serem precisas estas longas e 
insulras rcllexõcs para que V. Ex. se instrua da justiça da minha causa, 
da violência com que fui preso, c da injuria, que padeço em consti- 
luir-me a Tabula do povo: dizer isto a V. Ex. c o mesmo que rogar-lhe 
queira fazer seus bons ollicios na Imperial Presença afim que me conste 
cm que consiste o meu reato, c o destino que me aguarda.

Bem entendido que se logo no principio desta suposição dei a co­
nhecer que os commandos não anelam vinculados na minha Patente, 
agora digo que reconheço propriedade delia a honra com que tenho 
servido sem appetccer aquillo que se diz riqueza, que a possa des­
lustrar. Deus Guarde a V. Ex. Fortaleza de Santa Cruz, cin 3 de agosto 
de 1826. Illm». c Exm". Snr. Visconde de Paranaguá. Rodrigo José Fer­
reira Lobo, Vice-AImiranlc.
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Em nenhuma consideração leve o governo imperial esla represen­
tação, porquanto a 11 de sclcmbro nomeou o Conselho de Guerra 
que o deveria julgar e que ficou composlo do Almirante Graduado José 
Maria de Almeida, como presidente do chefe de esquadra Rodrigo An- 
tonio Delamarc, idem reformado Joaquim Morão Pinheiro, do marechal 
de campo Miguel Lino de Moraes, lenentcs gcncracs José da Nobrcga 
Botelho e Francisco Manoel da Silva Mello c auditor José Fran­
cisco Leal.

Antes haviam sido designados para vogacs o vicc-almirantc Fran­
cisco Anlonio da Silva Pacheco c os generacs Visconde de Barbaccna 
c Manoel Martins do Couto Reis.

Deveria Rodrigo Lobo responder pelos acontecimentos mais no­
táveis que tiveram lugar no Rio da Prata durante seu cominando das 
forças navaes, c assim condensados.

1°. — Os dous combates com o inimigo no dia 9 de fevereiro do cor­
rente anno, nos quacs deixou de destruir, pelo menos, grande parle das 
forças deste como era facil c elle mesmo o Vice-Almirànle confessa cm 
seu oflicio n. 76.

2".— Não ler atacado o inimigo no dia 2-1 do referido mez, quando 
este o procurou com uma Corveta, quatro Brigues e uma Escuna: re­
tirando-se elle Yice-Almirante com duas Corvetas, dous Brigues, um 
Brigue-Escuna, uma Escuna, uma Sumaca e uma Escuna com manti­
mentos, para o abrigo da Fragata Imperai rir, que eslava ã vista no 
horisonlc, segundo sua própria confissão, dando semelhante retirada 
lugar a que o inimigo fosse intimar o rendimento da Praça da Colonia 
que se achava desprovida c sitiada por terra (otlieios ns. 80 e 81).

3".—Não haver atacado as forças inimigas depois que chegou ã vista 
da Colonia e as reconheceu, indo fundear na distancia de 9 a 10 milhas; 
c muito mais, quando lendo communicação com a Praça soube exacta- 
mente o estado desgraçado, e aperto cm que se viam os sitiados assim 
como a pouca força que o inimigo linha então, pois que havia perdido 
já muita gente e parle das suas embarcações nos ataques que fizera, ao 
mesmo tempo que as forças brazileiras eram superiores, conforme tudo 
consta dos ofiicios juntos do Governador da dita Praça e do Capitão- 
Tenente Frederico Marialh, expondo com semelhante falta a esla ser 
tomada á vista da mesma Esquadra, e finalmcnte não evitar a que as 
embarcações inimigas se evadissem a seu salvo, como conseguiram cm 
uma noite serena, sahindo entre as Ilhas de Hornos, apezar de saber o 
mesmo Almirante no dia 13 que o inimigo andava dentro á espia c de 
desconfiar por isso, como elle proprio confessa no seu ollicio n. 85 que 
quizesse fugir por entre as ditas Ilhas.

4".— O abandono da Ilha de Martin Garcia, guarnecida c fortificada 
com tanto empenho como ponto importante ea lé  como tal recommcn- 
dado pelo proprio Vicc-Almiranlc cm seus ofiicios ns. 51 e 77 c desam­
parada logo cm um momento com toda sua artilharia.

_5". — A sabida dc Brown sem ser visto até chegar defronte de Monle- 
vidéo c atacar a Fragata Niclheroy no dia 11 de abril, c retirar-se da 
mesma sorte, tomando na ida a Escuna de Guerra Isabel Maria, um Cullcr 
e Ireis embarcações mercantes, que iam para a Colonia, durante que o 
Vicc-Almiranlc eslava fundeado com a Esquadra a Leste dos Bancos dc 
Ortiz c Chico (oflicio n. 106).
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ti". — A surpresa da Fraga la Imperatriz com a maior aíTronla do 
Pavilhão Rrazileiro em a noiteclara de 27 para 28 de abril estando ella 
e a esquadra 1'imdcadas defronte de Montevideo (oíficio n. 101).

7".— O encontro com o inimigo no dia 3 de maio no qual, segundo 
o mesmo Yicc-Almiranlo communica cm seu oílicio n. 103. podia ter 
destruído a Corveta Almirante quando esta encalhou e era muito facil a 
não ser o procedimento indigno do commandanlc da Corveta .Uaceio ao 
qual accusa mais esta vez e todavia o conserva no cominando.

8>'. — Finalmente, pela má direcção, uso c applicação que fez de 
grande numero de forças que se confiaram á sua disposição contra os 
inimigos do Império.

F que tudo melhor e mais exlcnsamenlc consta dos ollicios ns. 43, 
54, 57, (i2, 04, 05, 75, 7(i, 77, 78, 81, 83, 84, 85, 88, 90, 98, 100, 101, 102, 003, 
e mais papeis juntos que formam o corpo de dclicto e que deverá 
examinar para formar o Processo em vista no seu julgado.

Funccionou o Conselho durante cinco mezes realizando quatorze 
sessões e no dia 0 de Fevereiro de 1827, proferiu a sua sentença absolu­
tória, terminando da seguinte fôrma:

Fm siiinma não se provando como se não provou as arguições par- 
ciaes, formadas á vista dos ollicios do Rco nos precedentes artigos, 
muito menos se poderá provar a geral, que sc lhe arguc no Arl. 8u do 
mesmo Aviso, por estar a favor do Réo a presumpção jurídica do bom 
desempenho dos seus deveres na Commissão de que fòra encarregado, 
cniquanto o contrario se lhe não provar.

Portanto e o mais dos autos, absolvem o lléo por uniformidade de 
votos por falta de prova.

Lista sentença foi confirmada pelo Supremo Tribunal Militar cm 
sessão de 21 de março, concluída pela fôrma seguinte:

«Confirmam a absolvição do lléo, porque examinados os autos, pon­
deradas as testemunhas e ollicios, e consideradas as provadas razões 
do estado das embarcações, seus commandanles c tripulação, e a im­
propriedade (faquillo, porque lodos manobrassem em diversos pontos 
onde ha menos agua, que a necessária para elles navegarem c mano­
brarem, c pesadas as providencias dadas pelo niesino Rco, não apparecc 
criminalidade alguma ao Réo.

Rio, 21 de março de 1827. — Porlelki, Oliveira Alvares, Oliveira Pinto, 
Tcllcs, Muni: /jarreta, Goiwèa, Veiga, Cunha».

Querem alguns contemporâneos do Vicc-Almiranle Rodrigo Lobo 
que a causa de muitos de seus erros fosse a influencia que sobre ellc 
exerciam os conselhos de seu capitão de bandeira Freire Garção c do 
capcllào dc bordo.

Abandouou-o deste então o bafejo ollicial que o elevava ao alto 
posto. Fm 18 dc outubro de 1829 foi graduado no posto de almirante 
graduado e conhecendo que nada mais podia aspirar, Janto mais que 
com quem ainda poderia contar, o imperador linha sido obrigado a 
abdicar, pediu e obteve sua reforma a qual lhe foi concedida no posto 
dc almirante ellcctivo conforme a resolução do Supremo Tribunal Mi­
litar dc 17 dc setembro de 1833.
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Retirado ã vida privada, falleceu a 15 de dezembro dc 1843 cm sua 
chacara em Niclheroy, para onde se havia mudado.

Por mais que quizesse expòr com còres mais suaves a sua infausta 
acção nas espinhosas e honrosas commissões que lhe foram confiadas 
tanto na marinha portugueza como na nossa a qual promptamente 
adhcrio, não encontrei pallialivos que minorassem as provas dadas.
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ALMIRANTE

Filho legitimo cio Clicfc de Divisão Luiz do 
Cuiihn Morcim v de 1). Joaquino Maria de 
Santa Annn. niwceo nn Rahla n 1 de Outubro 
de 1777.

Marinheiro de raça, em Lisboa, para onde seguio muito joven, foi 
mandado matricular no Collcgio dos Nobres, como alumno da Academia 
de Marinha cm f» de Outubro de 1705. Concluídos os estudos mathe- 
maticos c de observações astronômicas embarcou Luís da Cunha Mo­
reira em II de julho de 1798 no berganlin fíavião como voluntário, 
conforme determinou a Portaria do Conselho do Almirantado. Promo­
vido a Segundo Tenente, por decreto de 20 de abril de 1799, com clausula 
de não prejudicar a antiguidade, desembarcou a 11 de janeiro do re­
ferido anuo, por desarmamento do brigue onde se achava servindo, 
para na mesma qualidade de voluntário embarcar na fragata Venus 
cm 1(1 de janeiro do referido anno. Nesse navio seguio para o Maranhão 
c Pará onde, por ordem do Capitão General I). Francisco de Souza 
Coutinho, desembarcou em agosto do mesmo anno para assumir o 
cominando da charrua S. João Maipianimo ali construída de sucupira, 
armada com 2fi peças e leval-a á Lisboa. Desse navio, ao chegar a seu 
destino por desarmamento, desembarcou em lõ de fevereiro de 1800.

Por nomeação do Conselho do Almirantado de março do mesmo 
anno embarcou para a náo Medusa de que era commandanle o chefe dc 
divisão Joaquim José Monteiro Torres seguindo viagem para as ilhas 
do Cabo Verde, Benguela, Angola e diíTerenles portos do Brazil. Ao 
chegar ao 11 io de Janeiro passou para o cutler D. Rodrigo de Souzn, 
sob o cominando do Capitão Tcncnte*Thomas Pacy por ordem de Com- 
innndantc da Ksquadra o Chefe de Divisão Donala Campbell em 13 de 
janeiro dc 1802 alim de seguir para a ilha de S. Sebastião capturar uma 
escuna americana (pie ali se achava em conuuercio illicito.

Capturada a escuna a 29 de janeiro assumio o cominando; nVlla re ­
gressou ao Hio de Janeiro, vollaiido então ao cominando do culter cm 6 
dc março do mesmo anno. Ao fazer-se de vela a esquadra para Lisboa, 
regressou ao seu navio cm 9 dc abril e ao chegar ao porto desembar­
cou por desarmamento da Medusa em -I de agosto.

Tres dias depois de sua nomeação para embarcar na náo \'asco da 
Gania do cominando do Capitão de Mar c Guerra James Scharnecka foi 
promovido ao posto dc Primeiro Tenente, por decreto de 15 dc março 
de 1803 c nesse mesmo dia mandado servir na fragata São João do 
Príncipe, na qual seguio viagem para o Pará, onde por determinação do 
Conde dos Arcos, Capitão General daquella Província desembarcou 
em 1 de outubro do mesmo anno, para servir sob suas ordens.
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Emquanto o joven Primeiro Tcnenle cie um lado dava mostras dc 
seu valor, do outro seu valente pae, commandanlc do brigue Minerva 
batia-sc heroicamente contra uma fragata franceza, deixando-se ir á 
pique, sem comludo arriar a bandeira. Tanto heroísmo, valeo-lhe ser 
salvo pelo inimigo e promovido ao posto de Capitão dc Fragata.

Nomeado a 29 dc dezembro commandanlc do brigue S. José Espa­
darte, deixou o exercício do cargo que exercia no mesmo dia, seguindo 
para Lisboa a levai1 importantes communicações sobre o que se passava 
nas Guyanas. Em chegando a Lisboa, desembarcou em 28 de março 
de 1804, por desarmamento do navio.

Em virtude de ordens do Visconde de Anadia, Ministro do Marinha, 
em data de 17 dc abri! do mesmo anno, embarcou na charrua Princeza 
da Beira, alim de ser transportado ao Pará e seguindo viagem locou no 
Maranhão ; ahi se conservou ale 19 de junho seguinte em cpic por 
ordem do Capitão General da Província, embarcou no hialc Livramento, 
para seguir ao seu destino; ali chegado em 27 do mesmo mez, des­
embarcou no dia seguinte para reassumir o cargo que antes exercera 
dc ajudante dc ordens do Governador o Capitão General Conde dos 
Arcos.

A nomeação do Conde dos Arcos para o elevado cargo a Vicc-Hei 
do Estado do Brazil, deo lugar ao embarque do Tenente Luis da Cunha 
Moreira na fragata Carlota, no dia 8 de março de 1800, navio que deveria 
conduzir ao Rio de Janeiro aquelle titular. Promovido ao posto de 
Primeiro Tenente efleelivo por decreto de maio de 1807, desembarcou em 
7 de julho em Lisboa, para onde havia seguido em commissão.

Por nomeação do Conselho do Almirantado em 5 dc setembro 
embarcou para a não Príncipe Real e por ordem do mesmo Conselho 
de 13 de outubro passou ao exercício do cargo dc segundo ajudante do 
Chefe de Divisão Joaquim José Monteiro Torres, Major General da Es­
quadra dc que era commandanle o Vice Almirante Manoel da Cunha 
Soutomaior, que conduzio de Lisboa para o Brazil a Bainha I). Maria 1’

A nromoção feita pelo Príncipe Heal I). João a 8 de março de 1808 
para ciar mostras de sua grande satisfação por ter chegado são e salvo 
ao seu destino c galardoar os olíiciaes de sua esquadra, veio dar a Luiz 
da Cunha Moreira o posto dc Capitão Tenente, merecedor sem duvida 
mais pelos seus reaes predicados do que pela magnificência real.

Poucos dias teve de descanço o Capitão Tcnenle Luis da Cunha 
Moreira no Hio dc Janeiro. Seu valor, préstimos e actividade eram 
aproveitados e não se furtava clle a prestal-os onde fossem necessários. 
Assim ê que por ordem do Infante I). Carlos, nomeado Almirante Ge­
neral da Armada, dc 15 dc Março, desembarcou, para assumir o com­
inando do brigue Real João que passou a denominar-se Infante I). Pedro, 
conforme a ordem de 25 dc junho do dito anno. Nesse navio seguio 
para q Pará com escalas pela Bahia c Maranhão, alim de incorporar-se 
á divisão formada pelo brigue Voor/or c corveta ingleza Confiance, que 
deveria seguir para o Ovapock com tropa destinada a conquista dc 
Cayenna.

Dc facto, D. João, bem longe das aguerridas tropas de Napolcao 
sentio crescer-lhe o ardor bcllicoso, no meio dc tantos soldados e 
marinheiros em que sc habituou a viver durante a travessia ; deitou 
manifesto a todos os governos e abalançou-se a declarar a guerra ao 
Imperador dos francczes em 10 de junho de 1808.
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Sendo-lhe impossível fazer guerra na Europa, resolveo invadir a 
Guyana e, para isso ordenou ao Capitão General da Capitania do 
Grão-Para, Tenenlc General José Narciso de Magalhães de Menezes que 
fizesse seguir forças de mar e terra para occupar militarmente a margem 
direita do Oyapock. Cerlo foi aclo de alta política, pois se não o fizesse 
certamculc leriam os inglezes se apossado daquclla colonia.

Tilo criticas eram as condições daquelle governo, por não dispor 
de meios pecuniários, para a organisação da força c dar cumprimento 
a ordem recebida, que mais uma vez foi preciso appellar para uma 

. subscripção publica c para o pessoal nacional.
Organisada (inalmente a expedição sob o cominando do tenente- 

coronel Manoel Marques d’Elvas Portugal, embarcados 400 homens, 
com as companhias de granadeiros e caçadores dos Ires regimentos de 
linha, uma bateria de 4 peças de calibre G c dous obusciros de calibre 8, 
seguio na escuna General Magalhães (capitanea) de 12 peças de pequeno 
calibre, cujo cummundnnlc èra o único que conhecia alguma cousa de 
navegação: cullers Vingança e Leão, commandados : o primeiro pelo 
patrão-mór do Pará e 6 segundo pelo sargento José Antonio de Barros, 
tres barcas canhoneiras, commandadas por inferiores do exercito-, 
montando cada uma delias uma peça dc calibre 18, sumaca Nympha 
com dous obusciros, lancha S. Narciso c hiale S. Antonio.

No dia S de outubro fez-se dc vela a expedição para a villa dc Cha­
ves, onde ao chegar recebco um contingente do segundo regimento e 
dali pnrtio para Òbussuluba alim de munir-se de amarras de imbe e 
cabos de imbiras, viajando de dia, lendo partido no dia 2 dc novembro; 
só a 12 do mesmo mez conseguio montar o cabo Norte, debaixo de tor­
menta. A barca n. 8 que levava as munições desgarrou nessa occasião e 
foi ter a Surinan, na Guyana Hollandcza, onde, por imprestável, foi 
vendida. Por felicidade, encontrou a expedição a divisão composta da 
corveta inglcza Contiancc, 26 peças, commadada pelo commodoro 
James Lucas Yeo e os brigues Voador c Infante D. Pedro c que vinham 
do Pará, trazendo 800 homens para tomar Cayenna e occupar o terri­
tório da colonia franccza.

Hcsolvido entre os comniandanles dc terra e mar dar cumprimento 
a primeira parle das ordens recebidas, a 1 de dezembro deo-se o desem­
barque cm lerrilorio occupado pelo inimigo c em demanda dc forte de 
S. Luiz marchavam as forças; foi clle encontrado em abandono e 
coberto dc vegetação.

Deixando na embocadura do rio Oyapock em defesa da embocadura 
os demais navios, seguio o commodoro Yeo, (jue havia assumido o 
cominando das forças nuvucs, com os cutlcrs Leao e Vingança e lancha 
S. Narciso, rio acima.

A 15 dc dezembro chegou o chefe ao rio Aproaguc, onde encontrou 
forças franeezas. Intimadas a rendição, não o fizeram.

Sob as ordens de Cunha Moreira desembarcaram 32 inglezes c 18 
brasilienses do brigue Infante D. Pedro c contra o inimigo alirou-se, 
fazendo prisioneiros um sargento e dez soldados. Os restantes fugiram 
c foram cntrincheirar-sc cm uma habitação chamada o Collcgio, defen­
dida por uma peça de bronze. Continuando a avançar foi a peça toma­
da c incendiado o prédio, cahindo os defensores prisioneiros, bem 
como duas escunas, as quacs foram baptisadas pelos nomes dc D. Carlos 
c Sidneg Sinith. Numa pequena ilha próxima foi levantado um forte, 
armado com duas peças ao qual foi dado o nome de D, Cartola. Nesse
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ataque não ficou impune a valentia e o ardor com <[ue se baleo, (.unha 
Moreira, pois rccebeo um ferimento na cabeça.

Entregues os pontos occupados pelos marinheiros ao tenente-coronel 
Portugal, seguio o conunodoro a cumprir a missão que lhe lòra confiada.

Guarnecidos já sc achavam as baterias do Diamante, Degrad des 
Ganes e Trio, situadas as margens do Maroni. Resolvido pelos dons 
chefes o ataque dellcs, ficou em Aproaguc uma pequena guarnição de 
70 homens, e a 5 de Janeiro de 1809, em pequenas embarcações se diri­
giram sobre o forte Diamante.

A 6 de janeiro fundeou ç expedição na embocadura do rio, e a noite 
deo-sc o desembarque de 200 granadeiros, commandados pelo tenente- 
coronel Marques Portugal e 1041 marinheiros commandados pelo proprio 
Yco, com uma peça de campanha. Atacado o primeiro forte cahio em 
nosso poder, succedendo o mesmo com o de Degrad des Ganes, sendo 
feito prisioneiras as respectivas guarnições.

Chegou a ve/, de forte Trió para o que no dia 7 desembarcou o resto 
da tropa c seguindo rio acima os cutlcrs Yiiu/ançu e Leão, escuna In­
vencível Menezes, que era a Pelile Adèle, armada com I canhões, tomada 
no dia 23 do mez anterior e canhoneiras 1 e 2.

As -t 1/2 aberto o fogo contra o forte e mais duas baterias levantadas 
para defender a casa do governador, deo-se e assalto com 150 
nomens. Resistiram valorosamenle os francezes: ao cahir da noite 
porém fraquearam. No dia S, depois de vigoroso assalto dirigido por 
S’co c Cunha Moreira, foi o forte tomado e incendiado.

Intimado o Governador fiugues a render-se, pediu elle suspensão de 
hostilidades p o r2-1 horas. No dia 12 foi assignada a capitulação e a 13 
marcharam as tropas para Gayenna em cujas portas se apresentaram a 
14, onde já as esperavam a tropa franceza, que desarmada, foi recolhida 
a duas galeras mercantes (pie as deveriam transportar a França.

Coube ao commandantc Lu is da Cunha Moreira no seu brigue o 
Infante D. Pedro desarmado para servir de parlamenlario, a incum­
bência de comboiar as duas galeras e levar, para Morlaix, a seu bordo, 
o governador Yiclor fiugues, partindo de Gayenna a 3 de março do 
mesmo anuo.

Fàuqunnlo deixava o governo de D. João, no Rio de Janeiro, nume­
rosos navios cheios de olliciacs e marinheiros, fundeados no porto para 
brilho de sua còrlc, pedia auxilio aos inglex.es para levar a elfeilo a sua 
ridícula arrogancia; como estava cm consenso nestes encontrava com­
petência, nenhuma naquelles que enchia de galões.

A conquista de Gayenna sò servio para satisfazer a gammcia do go­
vernador civil mandado para cila c ao chefe inglez que se apossou de 
todas as embarcações que sc achavam no porto dnquclla colonia e 
receber a indemnisação de oito mil libras esterlinas.

Para premiar os serviços de Cunha Moreira foi elle promovido ao 
posto de Capitão de Fragata, de accordo com o decreto de 30 dc maio 
de IfiOí), que concedeo mu posto de accesso a todos os olliciacs que 
tomaram parle naqucllu expedição, e como galardão aos bravos que 
naquella conquista tomaram parle, mandou cunhar 1). João,em Londres, 
uma medalha de prata, na parle anterior da quai se destacava em alto 
relevo, o seu busto em perfil, circumdada a cabeça por uma eorôu dc 
louros, atada na quinta parle posterior por um lemmsco terminado cm 
dons bolõesinhos. Circumdava o busto a legenda — D. .hum Princip-
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Regente dc Portugal P JS09. No anverso, ao centro, a data — 14-1-1809 
— circulada por dous ramos de café atados por uma fita, circumscrc- 
vcndo-os a legenda — Cagenna tomada aos francczes.

Da commissão citada regressou ao Hio de Janeiro em 2 de Agosto 
do mesmo anuo, continuando no cominando do mesmo brigue no qual 
desempenhou diversas commissõcs.

Em 3 de dezembro de 1811, passou com toda a guarniçüo para o 
brigue Gaivota, deite desembarcando em 2fi de fevereiro de 1813.

Por ordem da Secretaria dc Estado da Marinha, communicado pelo 
Vice Almirante Ignacio da Costa Quinlella cm data de 5 dc abril de 181õ, 
foi nomeado para ir cm commissão a Lisboa, afim dc ser alli empre­
gado ás ordens do Chefe de Divisão Rodrigo José Ferreira Lobo, em 
consequência do que embarcou na náo Medusa que largou do Rio dc 
Janeiro para a Bahia em 22 dc julho do mesmo anuo. As condições do 
navio eram de tal ordem que foi julgada incapaz de seguir viagem.

Não servio este contratempo dc obstáculo ao dfono oflicial, apro- 
veilando-sc da partida do bergantim mercante Flor da Amizade, nelle 
tomou passagem á sua custa c a 5 de janeiro dc 1816 desembarcava em 
Lisboa a dar desempenho a sua commissão, qual a do embarque de uma 
divisão de voluntários reaes para o Brasil.

Por nomeação do Conselho do Almirantado em Lisboa, de 9 de 
janeiro, foi mandado embarcar na náo Fusco da Gama que comboiava 
a expedição composta de 1831 praças, embarcadas em 14 navios, sob as 
ordens do brigadeiro Frederico Lecór, futuro visconde dc Laguna, des­
tinada a invasão da Cisplalina. Como cheíc vinha o Chefe de Divisão 
Rodrigo Lobo já livre da pena dc haver no cominando da esquadra do 
Estreito compromettido a honra do seu pavilhão. Chegou a 30 de março 
de 1816. Nessa mesma náo depois de ter chegado ao Rio de Janeiro, 
seguio para Santa Calharina a 12 de julho, c dali depois de desembar­
cada a expedição, para Maldonado, chegando em princípios do mez 
seguinte, onde seus serviços dc guerra foram relevantes.

Necessitando o chefe Rodrigo Lobo de um oflicial para desempenhar 
arriscada commissão em terra, para como emissário conhecer do movi­
mento de nossas tropas c dc modo pelo qual estavam dispostas as popu­
lações, ollereceo-se galhardamente Cunha Moreira para dcsempenual-a; 
assim ó que por duas vezes o fez, com pleno exilo. No_ vigoroso blo­
queio pela fragata Phcnix, de 36 canhões, brigues Falcão e Gaivota e 
c escuna Tarlara, muito se desvelou o notável oflicial. A tomada de 
S. Fernando feita pelo pessoal da esquadra com duas peças de campa­
nha foi brilhante. Muito se destinguiram Luis da Cunha Moreira e o 
tenente Valadim a frente de 40 marujos e na consequente tomada de 
Maldonado o seu denodo a bravura foram postos em evidencia.

Ao regressar ao Rio de Janeiro coube-lhe o cominando da fragata 
Tliethis em 27 de março dc 1817.

No cominando desse navio ia o valente e glorioso brasilensc ser 
testemunha da brutalidade com que o seu chcfo castigaria a alma na­
cional que protestava em Pernambuco contra os vexames de tres sécu­
los. Para dar arrhas a D. Carlota Joaquina de seu devotamento a quem 
devia a annulaçáo de duas sentenças pelo reato de cobardia, e demon­
strar o furor dc que se achava possuído o Príncipe Regente por ver de­
ferida a sua coroação, assumio Rodrigo Lobo o papel dc verdadeiro 
carrasco; desempenhou-o de accordo com a vontade do amo que poucos
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c ultrajava1.

A 2 dc abril sob o commamlo do cheio de divisão Rodrigo Lobo 
partia a expedirão composta da fragata Thelis commandada por Luis 
da Cunha Moreira,- brigue Benjainin, do cominando do capitão tenente 
Fernando José de Mello; brigue Aurora, sob o cominando do capitão de 
mar e guerra JoàoFelix Pereira Campos e escuna Maria Thercza, coin- 
maudante e capifão-tenenlc D. Nimo José de Souza Manoel de Mello, 
comboiando dez navios mercantes com tropas, Meando cm preparo uma 
outra sob o cominando do chefe de divisão Ura st C.aelano Barreto 
Pinientcl, que linha içado seu pavilhão na não Vasco da Gama. Esta 
divisão só velejou a I de maio, sendo que a capitanea só o fez no dia 
seguinte por ter encalhado no recife da Lage.

Chegada que foi a divisão de Rodrigo Lobo ao Recife, tomou elle 
o commando da força que lã se achava, mandada da Rabia pelo Conde 
d”Arcôs, composta da corveta Carrasco, do brigue Mercaria e dc mais 
uma escuna, sob o cominando geral do capitão-tenenle Rulino Percs 
Baptisla.

Vinha o almirante pòr cm praliea as ferozes ameaças contidas na 
proclamação do Conde dos Arcos : «Todo o habitante dc Pernambuco 
que as não seguir (as bandeiras reaes) rapidamente e não marchar 
junto a cilas será fuzilado. As forças navaes ora a vista em bloqueio do 
porto leem ordem para arrazar a cidade, e passar lado a espada, se 
immcdiatamcnte não forem restaurados as leis de S. M. Fidelíssima
El-Rei Nosso Senhor...........a lodos r licito alirar-lhes a espint/arda como
a bandidos. »

Jã na Bahia havia sido arcahusaUo o grande patriota José Ignacio 
Ribeiro de Abreu Lima, conhecido por padre lloma, preso na noite de 
25 dc março dc 181(>, ao saltar na Barra, pelo cabo de policia Simplicio 
Manoel da Cosia, e com cllc um seu filho e quatro companheiros mais 
que vinham na jangada.

Derrotados os patriotas pelas força de leri a, apresentaram ellcs ao 
almirante Lobo as bases dc uma capitulação ; só a accciloii ineondi- 
cionalmcntc.

A 20 dc maio, retiraram-sc as forças patrióticas dirigidas por 
Domingos Theolonio, sendo içadas as bandeiras reaes.

Coube a Luiz da Cunha Moreira desembarcar o primeiro; reunio a 
gente dc mar com que guarnceco as fortalezas, depois do que fazendo 
signaes à esquadra, desembarcou o almirante, que antes não se atrevera 
a fazel-o.

Iam os patriotas vencidos ter a prova do valor da palavra do chefe 
mandado para submcllcl-os c que se havia compromctlido a obter do 
rei a segurança de suas vidas.

Presenciou então a cidade do Recife a verdade da allirmaliva de 
Rodrigo Lobo, — dc castigar a sua vontade a lodo e qualquer patriota 
ou inllel vassallo, que para elle eram synoninios.

«O chefe Rodrigo Lobo linha a cidade do Recife como cm assedio, 
com peças carregadas pelas embocaduras das ruas, proecdcndo-sc 
a prisões e sequestros c mandando açoitar nas grades da cadeia os 
homens dc côr que haviam tomado parle na revolução, sem allençüo 
a livres e escravos, estabelecendo o terror e a consternação por toda



Os morlicinios que começaram com Abreu Uma c padre Roma 
foram seguidos de Domingos José Marlins, Domingo Thcotonio enfor­
cados: enforcado o padre Tenorio e depois ligado a cauda de um 
cavallo. O corpo do padre João Vieira depois de sepultado cm uma 
capella, foi desenterrado pela infame soldadesca e os seus miscros des­
pojos levados em Iriumpho pelas ruas do Recife acompanhados de 
chufas aos uaeionacs c eanlos laudatorios ao valor lusitano e em vin­
gança do melhor dos reis.

Presenciou l.uis da ('.unha Moreira lodos estes horrores c vio serem 
retalhadas as carnes de seus patrícios com açoites de couro que depois 
de molhados eram passados em areia grossa, para melhor dilacerar. — 
lira o castigo tio baatlháo.

Outros patriotas em numero de 434, cobertos de ferros c mcltidos 
nos porões de Ires navios foram despachados para a Bahia, onde ao 
chegarem, salvaram as fortalezas, havendo a noite fogos dc artificio e 
luminárias. Recolhidos ás prisões sem alimento, apiedou-se o coração 
das senhoras hahianas, tpie ao governador foram solicitar a piedade dc 
um pedaço de pão.

Não morro» o espirito nacional abafado no sangue. Domingos 
Marlins em caminho para o supplicio, virando-se para os soldados, 
disse-lhes : « Vinde executar as ordens do nosso sultão; cu morro pela 
liberdade ».

Domingos Thcotonio ao ser enforcado no Recife suas ultimas pa­
lavras foram: «Meus patrícios a morte não mc aterra, alerra-me a in­
certeza do juizo da posteridade, Ku deixo um Pilho em tenra idade, cllc 
é vosso; não o abandoneis, ensinai-lhes o caminho da virtude e da 
honra ». Não ponde continuar, morreram-lhe as ullimas palavras na 
garganta.

Tal foi o proceder de Rodrigo Lobo cm Pernambuco que o proprio 
Conde dos Arcos por elle intrigado, com o lilo de exagerar os seus 
serviços, deite queixou-se á corte. E cmquanlo sc afogava cm sangue 
e lagrimas o ideal supremo de uma palria sonhada pelos brasilenses no 
Itio dc Janeiro dava-se a acclamação, uneção e coroação de D. Joao VI, 
rei dc Porlugal, Rraz.il e Algarves.

Para recompensar Rodrigo Lobo, foi elle condecorado e promovido 
a chefe de esquadra graduado, e logo cm seguida a circclivo por l)c- 
crclo de 12 de outubro de 1817, que mandou ser promovido ao posto 
superior todos os olliciaes que. tomaram parle nas guerras do sul e dc 
Pernambuco. Em virtude deste decreto, íoi Luiz da Cunha Moreira 
promovido ao posto dc Capitão dc Mar c Guerra Graduado ; ao re­
gressar ao Rio de Janeiro, julgando-se com igual direito ao que teve o 
chefe, que leve duas promoções, dirigio o seguinte requerimento, impe­
trando idêntica graça:

Senhor:
Diz Luiz da Cunha Moreira que V. Mag. |)or seu Real Decreto dc 12 

de outubro de 1817 sc dignou promover lodos os olliciaes que no Ser­
viço da Armada Real se acha vã o nas Expediçocns do Sul ou Pernam­
buco, considerando cada bua destas expediçocns merecedoras dc 
prêmio. Por clfeito desta generosa deliberação forão promovidos os 
Olliciaes que sc acha vão em cada bua das diltas Expediçocns, porem, 
o Supp. que sc achava em Capitão dc fragata c ioi promovido em 
capitão dc mar graduado, cheio de submissão e respeito representa a 
V. Mag. que se cada hua daqucllas expediçocns forão premiadas nos
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indivíduos empregados, o Supp. que foi empregado cm bua e oulra eslã 
nas circumslancias dc merecer dobrado prêmio que aquelles empre­
gados somente cm ima. O Supp. Senhor não só desempenhou cm cada 
hua das Expediçoens os deveres inherentes ao seu cargo, mas foi duas 
vezes como Parlamcntario a Maldonado, arriscando a sua vida para 
com hum povo que não conhecia, ou respeitava o direito publico c das 
gentes. O Supp. foi o primeiro que teve coragem dc desembarcar no 
Recife dc Pernambuco no dia feliz do restabelecimento do legitimo go­
verno dc V. M., desprezando lodos os riscos que a prudência receava 
da conducta dos revolucionários: convocou a gente de mar com que 
guarneceu as Fortalezas, fazendo os signaes com que da Esquadra cer­
tificados de Successos, desembarcou então o Commandante.

V. Mag. reconheceu então os duplicados serviços do Chefe pre­
miado-o além (ias insígnias de honra com duplicados postos, sendo 
primeiro Chefe de Esquadra graduado e logo depois eIVociivo. O Supn. 
mostra os seus livres c rcvclantcs Serviços naqucllas Expediçoens peia 
Altcslaçãn de seu Chefe juntas c a vista dos motivos ponderados.

P. a V. Mag. se digne eoneeder-ihe a efléctividade do 
do Posto dc Capitão dc Mar e Guerra, para ficar igualizado 
as promoçoeus, na razão das expediçoens que fizerão 
objeclo ã Graça concedida pelo Decreto de 12 de Outubro 
de 1817.

II. Mee.

Acompanhava esle requerimento o seguinte atleslado.
Rodrigo José Ferreira Lobo. Cavalheiro das Ordens de S. lieiilo de 

Aviz, Torre Espada, Chefe de Esquadra Graduado o Commandante da 
Esquadra do Sul: Attcsto que Luiz da Cunha Moreira, Capitão de Fra­
gata da Real Armada c Commandante da fragata Thctis, em todo o tempo 
que tem estado debaixo (ias minhas ordens tem servido a Sua Magestade 
com zello, aclividadc e inlelligcncia lendo sido por mim encarregado 
de Vários trabalhos de que me satisfes: e (piando tratei lonmr Mnído- 
nndq como Sevio, fazendo hum desembarque, e pondo-me allcsta da 
da Columna enlrei naquclla Povoação e antes daquelle facto foi o sup- 
plicante encarregado por mim de hir á terra como imissario, para o 
que se oilércceo com bastante galhardia sendo assas ariscada aquclia 
Commissàojc na restauração que acabo de fazer da Capitania de Per­
nambuco foi o primeiro oliicial que mandei com ordens de que se havia 
dc fazer c de tudo deu pronta execução assim como no arduo e rigo­
roso bloqueio que fiz no Porto daqucila Capitania e além do referido 
hé muito subordinado e de muito bons Costumes e por Iodos estes mo­
tivos o Considero digno de Contemplação que sua Magestade quizer ler 
eomclle; e por ser verdade o referido lhe passei o presente que vai 
por mim sómente assiguado. A bordo da Fragata Thetis, doze dc Agosto 
de mil oitocentos c dezanove — Rodrigo José Ferreira Lobo».

Reconhecimento:

Reconheço verdadeira e sigual supra. Rio de Janeiro, dczascle de 
Janeiro de mil oitocentos e dezoito. Como testemunha da verdade. 
Estava o sigual publico. Joaquim José de Castro — Não continha mais a 
dita Allcstação.



Em 21 do fevereiro <lc 1818 foi lhe deferido o requerimento, sendo 
promovido í i o  posto d e  eapilão de mar c  guerra clícclivo, contado an­
tiguidade de 12 de outubro.

No 11 io de Janeiro desembarcou por doente cm 12 dc dezembro do 
mesmo anuo.

Nomeado novamente eommandante da fragata Thclis cm 11 de 
juubo de 1818, seguio para Monlevidào a hordo do Bergantim Atrevido. 
onde tomou o cominando daqucllc navio cm I! de setembro.

Por ordem superior deixou o cominando da fragata cm 20 dc abril 
de 1821, entregando-o ao capitão de fragata José Baplisla Lourenço, 
partio para o Bio de Janeiro, trazendo ollicios do barão da Laguna 
para o Governo e encarregado de outros serviços, desembarcando em 
19 dc maio do mesmo anno.

Kmquaulo se adiava Lu is da {'.unha Moreira cm Montevideo, pre- 
cipitnram-se de tal fôrma e com tal rapidez os acontecimentos 
([ue (|uand,> chegou ao líio dc Janeiro jã se havia feito dc vela para 
Portugal a família real, lienudo na ltegencia o seu primogênito, e lendo 
que se haver com cxhnusto lhesouro, a debater-se com crise medonha 
e com a desobediência de algumas províncias: Bahia. Maranhão e Cearã 
se haviam revoltado a 3(1 de abril.

Km Montevideo depois de sua partida iusurgira-sc com suas tropas 
o coronel Claudino Piinenlel, exigindo serem considerados pertencen­
tes ao exercito portugiioz e nunca ao do Hraz.il.

Em São Paulo, líio dc Janeiro, tumultos se levantaram. As còrlcsdc. 
Lisboa exasperavam os brasilienscs c do mesmo modo cm Pernambuco, 
em todas as províncias, emiim, se agitava e espirilo nacional. A clle 
associou-se de coração í.uisda Cunha Moreira.

Os horrores praticados pelas tropas de general Madeira que na 
Bahia, pelo saque e incêndio, queria abafar o sentimento nacional, 
ccboaram no Hio de Janeiro, onde a noticiados luetuosos acontecimen­
tos levou a população lluminensc assistir a sumptuosas exéquias pelas 
yiclinins que os bahinnos residentes na capital mandaram celebrar na 
igreja dc São Francisco de Paula, a que se dignaram assistir 1). Pedro 
c d. Leopoldina, apcznr da copiosa chuva que cabia durante o dia.

Uma commissão da qual foi membro o Capitão dc Mar e Guerra Luís 
da Cunha Moreira foi agradecer o príncipe a parte que tomava na dòr 
dos brasilienscs.

O partido da independência, escudado nos desatinos cominctlidos 
pelas cortes portuguozns, crescia e inflammava-se em lodo o paiz c tal 
puder conseguiu que obrigou I). Pedro a desrespeitar as ordens recebi­
das para seu regresso.

Procurou impedir o representante das còrtcs portuguezas no lfio de 
Janeiro, o general Avilez a resolução do Principe cm ficar no Brnzil. re­
voltando as suas tropas. Foi porém pelos patriotas, cercado c obrigado 
a capitular c recolher-se com suas Iropas á Praia Grande, onde esperaria 
os transportes que o deviam conduzir a Lisboa.

Ali obstinou-se ao cumprimento da ordem dc embarque ; foi pre­
ciso então o principe appcllar para os nacionacs e para os porluguez.es 
adherentcs á nova nacionalidade.

A bordo da VniCw, I). Pedro auxiliado pela Liberal, Mana da Gloria 
e duas canhoneiras, cnnscguio ver cumprida sua ordem.
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Não se fez esperar Luis da Cunha Moreira cm dar ao seu paiz o con­
curso de sua intelligcncia e valor.

Logo que regressou a Maria da Gloria da missão dc comboiar os 
transportes que conduziam as tropas portuguezas, loi elle a .‘SO de abril 
de 1822 nomeado commandanlc da mesma e nclla ia começar a afanosa 
e diilicil tarefa de expellir as lrop'as lusitanas que persistiam na Bahia.

Appcllavam os bahianos cheios de <lor para o Príncipe para «pie os 
salvasse dos seus verdugos; vendo este que por meios brandos nada 
conseguia, ordenou o preparo de uma divisão para bloquear o porto e 
desembarcar forças aíim de auxiliar os patriotas na expulsão do general 
Madeira e seus sequazes.

Coube o cominando da divisão ao chefe de divisão ltodrigo de La- 
marc que arvorou o seu pavilhão a bordo da Guião em 22 de junho; 
compunha-se cila da Maria da Gloria, commandanle capitão de mar e 
guerra Luis da Cunha Moreira, corveta Liberal, commandanlc capitão 
tenente Anlonio José de Carvalho, que havia substituído o capilao te­
nente Francisco J. B. C. Campos, que desembarcou para regressar a 
Lisboa; brigue Reino Unido, commandanlc o capitão tenente 1). Fran­
cisco de Souza Coulinho, que suhstituio em 8 de junho o capitão tenente 
Luiz Antonio dc Almeida Macedo que lambem desembarcou para reco­
lher-se a Portugal.

Saliio a expedição do Rio de Janeiro no dia I I de junho levando o 
general Labalut, com 200 praças do -I" dc milícias e 10 de 2° batalhão 
dc caçadores, para desembarcai-as no morro de S. Paulo, ou na Torre 
d’Avila, afim dc reunir-se á força que operava no Beconeavo. Desde a 
sabida do porto do Bio de Janeiro, que foi a divisão acossada por mão 
temno, c depois sujeita a calmarias, até que por fim teve boa viagem 
dcsac o dia 26. A 3 dc agosto avistou leiras de Camamú.

No dia 4 a tarde ao chegar á vista da barra da Bahia foi presenlida 
no bordo de norte unia divisão, composta da corveta De: de fevereiro. 
de 24 peças, Rct/encraç.ào, de 22; Restauração, Conceição; brigues Audaz, 
de 20 peças c Promnlidão dc 18, c outros mercantes que seguiam nas 
aguas d’aquciles; julgou o chefe de Lamare ser o comboio em que se 
retiravam as tropas do general Madeira; ã noite teve porém desfeita 
essa boa illusão pelos amiudados signaes de ligellinhas feitos por 
auuclles navios que se approximavam e por ter o comandante da 
Alaria da Gloria reconhecido por solavenle a especic dos navios.

Ao reconhecer o chefe porluguez Bruno de Moraes que cra a 
divisão esperada do Kio de Janeiro, determinou ao commandanle de 
brigue Audaz, Miguel Gil de Noronha que se fosse encontrar com os 
navios e fazer intimações ao commandanle da divisão Brasilen.se.

Ao amanhecer do dia 5, navegando de Lamare com vento largo na 
distancia de 4 a 5 milhas a sotavante da esquadra poiTugucza, acom­
panhado em linha pelos demais, vio deslacar-se da linha porlugueza, o 
brigue Audaz, arvorando bandeira branca no tope, que menos veleira 
seguia os nossos, c collocar-sc ã meia distancia das duas esquadras, 
procurando chegar á falia.

Comprchcndendo o chefe dc Lamare o perigo que lhe poderia advir 
em entreter communicaçôes com o inimigo, tanto mais que plena con­
fiança não podia depositar na maioria dos tripulantes, por não lhes 
conhecer seus sentimentos, evitou tal approximação. Vendo frustada a 
commissão, fez signal o chefe porluguez para que o Audaz se encorpo-
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rassc ã sua divisão. No bordo do N, scguio n esquadra brasilensc nave­
gando ao longo da cosia ale Ilapirú. Jndiciso o chcíc de Lamarc 
sobre o cumprimenlo da commissào, dali virou para o sul c assim 
pairou duranlc quatro dias com a força porlugueza á vista, sem que de 
parte a parte se resolvessem a um ataque. Tinha antes o chcTo reforçado 
as guarnições das corvetas com alguns milicianos c chamado ã bordo 
os commandantcs para deliberarem, ficando resolvido que se diligen­
ciasse communicar com llapuan ou com a Torre d’Avila ate obter noti­
cias de terra e que não se acommcttcsse, os navios inimigos senão no 
caso de serem atacados.

A falta de ordem c disciplina com que se condu/.ia a guarnição da 
União, composta na maioria de marinheiros vindos na Real Carolina 
e o proceder de alguns olliciaes da expedição que nbcrlamcntc hosli- 
lisavam seu general manileslarem-sc de modo tal, que começaram a 
abalar o prestigio dos chefes.

Vendo o brigadeiro Labalul os males incalculáveis que disto adve­
riam e poderiam compromeller o exito da expedição pela vinda de mais 
forças porluguo/.as, já em viagem, pedio ao chore ele Lamarc que sem 
demora se dirigisse para Alagoas, para prompto desembarque das 
forças.

Não querendo deliberar por si c indeciso, por não estar contida cm 
suas insIrueçOcs, lai bypolbese, reunio conselho.

A' pluralidade de volos foi resolvido o desemhan|uc da força em 
Maceió, onde chegou a divisão no dia 18.

Heccheo Cunha Moreira á bordo de seu navio, accusados de conspi­
ração pelo brigadeiro Labalul, o tenente coronel Autonio Martins da 
Costa, major Carlos Augusto Tatinay e capitães Joaquim Salyro da 
Cunha c Ignacio Gabriel Monteiro de Harros.

Desembarcadas as tropas no dia 21, fez-se de vela a divisão para 
Pernambuco no dia 27, alim de refazer-se de aguada, mantimentos, 
amarras e ferros perdidos pela corveta Liberal c brigue Reino Unido, 
como a ver se ali se conseguia augmentar a força com alguns navios 
para bloquear o porto da Hahin.

Chegada que foi a Pernambuco no dia 2U, pedio Cunha Moreira que 
fosse feita vistoria em seu navio pois fazia oitenta pollcgadas d’agua 
(liarias.

Deparados a Maria da Gloria e o brigue Reino Unido, c enviados os 
recebimentos necessários, souhe-sc cm Pernambuco que sc_ prenava a 
nova expedição contra o Mrazil, comboiada pela não 1). João VI. lista 
noticia veio ainda mais exaltar os ânimos e aggravar a situação melin­
drosa cm que se encontrava o chefe de Lamarc. Começaram a se ex­
tremar ainda mais as hostilidades entre as guarnições pela falta de 
homogenidude c de ideacs. Appareceram denuncias de que se prepa­
ravam sublevações que seriam levadas a cllcilo pelos soldados da 
brigada, contra os olliciaes brasilienses.

O trama urdido á bordo da Liberal passou a lavrar na própria capi­
tanea c nos outros navios. Soube-se pelo immcdialo da Maria da Gloria, 
o capitão tenente Augusto José ele Carvalho, por lhe haver dito o mestre 
da mesma corveta, que as vidas dos olliciaes c mesmo principalmcnle 
a docom m aiidanlc, por ser brasiliensc nato, estiveram em risco na 
oceasiâo do encontro de nossa divisão com a porlugueza c que a for­
tuna de lodos se devera achar-se neste encontro a sotavcnlo a fragata
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Unido, pois {lo contrario a guarnição os leria sorprehendjdo c atirado 
ao mar para se reunirem ãquclla força.

Não levou aquclle ollicial ao conliecimenlo do eommandanlc Cunha 
Moreira tão criminoso quão perverso trama com receio, dizia clle, do 
caracter rijo daquclíc ollicial e do estado da tripulação e tropa.

Tratou o chefe de Lamare de acautellar-se, providenciando sobre 
os opporlunos meios c ainda novo conselho convocou no dia 7 de se­
tembro, ficando deliberado regressar ao Kio de.lanciro. Nesse conselho 
deu Cunha Moreira seu voto em separado.

No dia 11 de setembro licou prompta a divisão; o chefe de Lamare 
illudido pela enganosa apparcncia de subordinação e harmonia que via 
a bordo, não dando credito aos fundados receios dos ollieiaes, eslava 
no proposilo dc ir encontrar a força porlugueza. Na oceasião da partida, 
o eommandanlc do brigue Reino Unido endereçou ao chefe um ollicio 
assim concebido: — lllm0. e Exni". Snr. E' de meu dever prevenir a 
V. Ex. que geralmenlc tenho ouvido aos ollieiaes dos navios desta es­
quadra, principalmentc os da Maria da Gloria fallar da má vonlade com 
que as tripulações vão encontrar-se com as forças imperiacs, assegu­
rando este que na Maria da Gloria já ha partido formado para deporem 
o eommandanlc ; salvo este objecto mui parlicularmente poderá in­
formar o capitão tenente Augusto; lambem me consta que a guarnição 
da fragata do cominando de Y. Exa., não está bem disposta ; com tudo 
isto c fundado nas conversas que publicamentc lenho ouvido, espero 
que V. Exa. queira averiguar o estado de sua esquadra, pois que não 
asseguro ser ou não verdade o que acima digo houve. No voto que deu 
o capitão tenente Fernando, diz que vota na ida ao itio de .laneiro por 
razões particulares, talvez Icnhão alguma relação com isto; eu da 
minha parle votei na ida ao Kio, porque acho ser mais vantajoso en­
trarmos com a esquadra no Kio do (pie sem cila, cousa mui provável 
pela disposição contraria das guarnições. I). Francisco dc Souzsa 
Cantinho.»

Determinou o chefe um inquérito e pela inquirição entre ollieiaes 
c guarnições da esquadra, concluída a l.'l, foi confirmado a parte do 
eommandanlc do Reino Unido.

Fez-se sem demora rumo ao Kio de Janeiro a esquadra.
No dia 17, as 9 horas da noite desfez-se por completo a simulação 

dos inimigos da independência ; deo-se a explosão dc rancor tanto 
tempo guardado, pelos gritos dos sediciosos, dados a I). João VI, diri­
gidos pelo soldado João José Kodrigues que com uma espada desem- 
banhada, dirigindo-se para a praça d’armas os incitava com as vozes— 
(.amaradas peguem em armas! — A estas palavras acudiram os mari­
nheiros a tomar as carabinas para lcval-as para a proa. Alirou-sc o 
major Pclra dc Bittencourt contra o soldado e cmquanto com cllc lu- 
ctava o capcllao Frei Bernardo Borges, o segundo tenente Kicardo 
J hompson c o piloto Joaquim Agostinho Pccurario e mais outros oflici- 
aes impediram que os marinheiros se ulilisassem das armas.

Preso o soldado e mais cinco praças de artilharia montada o seis 
marinheiros, foram no dia seguinte remeltidos para bordo dos outros 
navios. Coube á Liberal receber o chefe da revolta, onde infclixinenle 
mais exaltados estavam os ânimos, pela frouxa disciplina que reinava á 
bordo. Logo que alli chegou o soldado, alliou-scá outros, c entre clles, 
o de nome Luiz da Silva, c justos prepararam o seguinte plano: apo- 
derarcm-sc das chaves da dispensa da artilharia e armamento; postarem



159

scntincllas nas boccas das cscoUilias para que não subissem os mari­
nheiros brasilenses, com os qnnes não conlavam c cm seguida atacar o 
oíliciai de quarto, assassinar o commnndanlc e lodos os ofliciaes, com 
exclusão do pilolo, para levar a corveta a Hall ia, para o que depois de 
executado o plano, iriam diminuindo de panno durante a noite c mu­
dariam de rumo logo que estivessem distantes dos demais.

Marcado o dia 21 para 11 horas, quando fosse rendido o quarto, 
cm cuja occasião devia entrar de serviço o segundo tenente José Mame- 
dc Ferreira e com elle o piloto, por felicidade foi descoberto a tempo 
de o commnndanlc mandar mctlcl-os ã ferros em numero de doze, c 
empregar outras medidas enérgicas tpic desalentaram os cúmplices do 
crime.

A fraqueza com que se houve o chefe de Lamarc na applicnção dos 
meios para de lodo sulTocar o germen da revolta, deo cm resultado a 
apparecer na capitania nova tentativa de levante, obrigando-o para de- 
feza, mandar fortificar o parapeito de tombadilho com quatro peder-' 
nc irosdc meia libra, quatro bacamartes da guarnição dasgaveas c uma 
taifa de vinte fusis, composta de soldados nacionaes e decididos. Os 
ofliciacs armados, dormiam no tombadilho. Ainda desta vez dividiram- 
se os desordeiros pelos dilVcrcntcs navios da esquadra, ficando na fra­
gata os da Liberal.

Assim continuou a viagem até o Itio de Janeiro, onde entraram os 
navios a 2ÍI de setembro.

Logo que fundearão os navios o commnndanlc Luis da Cunha Mo­
reira, magoado pela aceusaeão que o commnndanlc do lieino Unido li- 
zera ã sua guarnição na qual depositava sempre plena confiança c de­
monstrara até então, pois a seu bordo nenhuma manifestação se dera, 
dirigio uma representação por cscripto ao Ministério da Marinha, es­
tranhando o procedimento de seu immcdiuto c de alguns olliciacs que, 
contra o disposto no regimento processual, nada lhe tinham communi- 
cado do que se havia passado. Pedia ao governo que fosse nomeado 
um conselho para proceder a bordo da Maria da Gloria um inquérito, 
antes que a guarnição tivesse outro destino.

A õ de outubro por ordem do governo assumio o capitão de mar c 
guerra Cunha Moreira o cominando da fragata União em substituição do 
chefe de Lamarc que passou ao cominando da Maria da Gloria. Teve 
elle ordem de compor a sua guarnição de olliciaes de sua confiança c 
marinheiros de preferencia nacionaes.

Ucsla ordem não se ulilisou o digno commandanlc como se ve do 
seguinte ollieio dirigido ao ministro da marinha.

Ulmo. c. Exmo. Snr. — Não houve escolha ã bordo da União quando 
tomei posse do cominando, enlrc olliciaes brazileiros c curopcos, tanto 
ejue ficarão comigo por sua vontade, o capitão tenente Fernando José 
de Mello, o segundo tenente Antonio Alberto, o guarda-marinha Ma­
chado, o padre capellão frei Bernardo, o major da brigada Petra c os 
ofliciacs dos difierentes classes como são os náuticos, apito, cirurgião c 
artísticos, que Iodos são europeus. Esta é a verdade que o communico 
a V. Ex. Hio, 8 de outubro de 1882. — Ulmo. Snr. Manoel Antonio Fa­
rinha — Luiz da Cunha Moreira.

No dia 7 passou a commandar a fragata Carolina, em cujo com­
inando se achava quando foi nomeado Ministro da Marinha.



160

Ao reorganisar-sc o primeiro ministério depois da independência 
sob a prcsidcncio de José BoniTacio que o exercia desde 1G de Janeiro, 
foi por dccrclo de 28 de Outubro de 1823, nomeado ministro e secreta­
rio dos Ncgocios da Marinha. O espirito anarchico que já campeava, 
alliado ás intrigas políticas e postas cm jogo pelos adlierentcs, fizeram 
com que José Bonifácio deixasse o poder.

Obrigado o imperador a reintegrar o ministério o fez pelo seguinte 
decreto: — « Havendo Eu concedido a José Bonifácio de Andrade c 
Silva, Martin Francisco Bibciro de Andrade e Caetano Pinto de Miranda 
Montcncgro as dimensões dos lugares de Ministros e Secretários de lis­
tado porque assim me haviam pedido repelidas vezes, c porque ninguém 
deve ser obrigado a servir empregos de tanta responsabilidade contra a 
própria vontade, c porque occullamcntc mal intencionados buscavam 
por todos os modos fazer-lhes perder a Opinião Publica, roubando a 
Nação bons servidores: Julguei conveniente á Justiça e ao bem do Es­
tado acccitar-lhcs as dimissòes para o que então o povo com imparcia­
lidade c sizuseda descobrisse os intrigantes e caluniiadores, tazendo 
justiça a probidade e a virtude.

«E com cficito o povo c a Tropa desta Capital conhecendo logo os 
autores desta vil cabala, com que elles pretendiam engradecer-sc e 
promover tumultos, dissençees c (inalmentc a guerra civil, reunidos em 
seus votos aos Procuradores (leraes das Províncias e a ('.amara desta 
Leal Cidade. Mc apresentaram com toda a constilucionalida e respeito, 
o (luanlo convinha ao bem do Império e ao que houvesse no Ministério 
toda a energia e unidade de sentimentos e de meios para o que preciso 
(juc Tossem reintegrados nos seus lugares José Bonifácio de Andrade c 
bilva e Marlim Francisco Bibciro de Andrade e lambem Caetano Pinto 
de Miranda Montcncgro.

«Portanto desejando a satisfazer em Indo quanto for justo dos re­
querimentos dos Povos e as representações dos Procuradores Cernes; 
«Hei por hem reintegrar com cíícito os acima mencionados nos lugares 
qne anleriormcntc occupavam no Ministério.:

Exercendo assim o direito que constitucionalmente lhe pertence 
de Nomear ou Dimillir os meus Ministros segundo convém ao serviço 
do Império: Hei, outrosim, por bem, pelas razões, (pie continuem nos 
seus mesmos lugares de Ministros e Secretários dc listado José Vieira 
de Carvalho na Hepurtição dos Ncgocios da Cuerra, e t.uis da Cunha 
Moreira na Repartição dos Ncgocios da Marinha ; e (pie João Ignacio 
da Cunha c Sebastião Tinoeo da Silva, que agora sabem do Ministério, 
tornem a exercer os cargos e empregos que antecedcntemenle tinham, 
por esperar delles que continuem com a mesma probidade, intclligcn- 
cia c houra com que até agora se tem deslinguido no serviço publico.

Os mesmos Ministros e Secretários de Estado nomeados assim c 
tenham entendidos. Palacio do Rio de Janeiro, 30 de outubro de 1822 
e primeiro do Império».

Com a rubrica dc Sua Mageslade Imperial. Luiz i>.\ Cuxiia Moiuliua.
Coube sem duvida a Luis da Cunha Moreira na pasta da Marinha, 

imporlantissimo papel, pois coma retirada dc I). João, os serviços fica­
ram todos desorganisados e nos aiscnacs nada ficou de aproveitável; 
tudo que havia dc util foi embarcado nos navios, inclusive a mestrança e 
melhores operários: tudo tinha que altender, organisação c preparo 
das expedições, afim de expulsar do norte e da Cisplatina os porlu- 
guezes que emperrados não se decidiam a abandonar o paiz. Ao lado
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clc José Bonifácio não descançava Luis da Cunlia Moreira, cm busca de 
elementos que faltavam no pai/..

Para auxiliar C.unlia Moreira, na espinhosa missão da gerencia da 
sua pasta, por decreto, de 5 de dc/.cinbro dc 1822 foi nomeada uma com 
missão composta do proprio Ministro, lendo como vogaes o vicc-almi- 
ranle graduado José Maria de Almeida o chefe de divisão Francisco 
Maria Telles, o capitão de mar e guerra Diogo Jorge de Brilo c gradu­
ados Pedro Anlonio Nunes, Tristão Pio dos Santos c Itodrigo Martins 
da Lu/., e tenente graduado João Henriques de Paiva, como secretario, 
para tratarem de lodos os objeclos da marinha, propostos pelo Presi­
dente, (içando prineipalmenlé incumbida de conhecer, escrupulosa­
mente investigar e informar ao Imperador, da conducla, adhcrcncia á 
causa do Bra/.il, e embarques dos olliciacs existentes no Hio de Janeiro, 
que voluntariamente tiraram no serviço da Marinha Nacional e Imperi­
al; dos empregos que elles lém lido; do numero de vezes que sc têm 
escusado ao serviço e finahnenle do estado cm geral em que se acham 
para continuar ou não ncllc, devendo estes trabalhos lerem lugar Ires 
vo/.es por semana na casa do Intendente de Marinha.

Apc/.ar do grande numero de adhesões de olliciacs ã causa brasi- 
lcnse, não julgou o (ioverno de boa polilica emprcgal-os cm acções 
contra os seus nacionaes e por isso recorreo á olliciacs estrangeiros, 
contratando alguns dircclamenle e oulros por intermédio do nosso en­
carregado dos negoeios em Londres o marechal Felisbcrlo Caldeira 
Brnnl Pontes.

Assim Taylor. Lord C.ochraiie, Thoma/. Sackville Crosbie, Pascoe, 
Grcnlcll, Jayme Sbeperd, James Norton e tantos outros cpie illuslraram 
a nossa Marinha, foram eontraetados.

Não era no entretanto o pessoal que faltava á nossa marinha; lor- 
nava-se sobremodo dillieulloso se conseguir navios.

Sem meios pecuniários para altender ás requisições de Cunha Mo' 
reira, teve Martim Francisco llibeiro de Andrade, Ministro da Fazenda 
a feliz idea de uma subseripção nacional e mensal c o plano apresen­
tado por alguns patriotas foi posto em execução, pelo decreto de 2-1 de 
janeiro de 1823 que se segue : —

«Havendo tomado em consideração e Plano, que levou junto com 
este de uma módica subseripção mensal para a compra gradual de 
novas embarcações de guerra, ou reparo e concertos das antigas, c que 
elle foi oITerecido por homens de /.elo, sinceros e ardentes amigos da 
causa do Brazil, e Minha, e considerando além dislo que a extensa 
Cosia, c contínuos Portos deste rico ameno e fértil Império, que a 
Providencia talhara para os mais altos destinos de gloria e clc pros­
peridade, só podem sei- bem defendidos por uma marinha respeitável, 
c cpie para obter esta, deve com preferencia escolher aquclles meios 
que mais e.cdo conduzirem a Ião ulcis iins, sem comtudo gravarem ou 
empobrecerem o povo:
t. Hei por bem approvar o referido Plano nomeando desclc já para 

Fiscal da Oommissão a Luiz da Cunha Moreira, cie meu Conselho clc 
Estado, Ministro e Secretario de Estado dos Negoeios da Marinha.

E outro sim rccommcudur mui positivamente aos Governos e Ga­
maras dos dilVcrcnlcK Províncias deste Império o exacto c pontual de­
sempenho das obrigações que. pelo mencionado Plano ficam a seu cargo. 
Palaeio do ltio de Janeiro, cm 24 dc janeiro de 1823. — Com a rubrica 
de Sua Magestade Imperial. — Mautim Fiuncisco Riiieiho de Andiude».
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O patriotismo brasilchsc não sc Tez esperar, flc toda a parle 
appareccram donativos c subscripções, como pouco antes fizeram as 
senhoras brasilenscs encarregando a N. J. Pires de ('.amargo a apresen­
tar a imperatriz d. Lcopoldina as suas felicitações por occasião da 
acclaiuação da indepenaencia nacional e de oircreccr-lhc em nome 
delias as suas joias, caso fossem necessárias para a sustentação dessa 
patriótica idea.

Para expulsar do terrilorio nacional as tropas porluguezas que o 
occupavam, mantidas com quantias sublrahidas á titulo dc empréstimo, 
aos capitalistas da Bahia, Maranhão, Pará e Montevideo e apoiadas em 
navios dc guerra, não dispunha o Brasil de outros elementos, sinào os 
poucos deixados por I). João VI, esses mesmos imprestáveis.

Reduzidos os cofres públicos a ultima expressão pela cupidez de 
Targini, somente o patriotismo nacional poderia supprir.

Dos destroços da pujante marinha que possuio Portugal, levantou 
o Brazil os alicerces da sita. Os velhos navios, fragatas Real Carolina, 
depois Paraguassií e União, depois Ipiranga, as corvetas Maria da Gloria, 
cx-lloracio, comprada cm 21) de agosto de 181'.) por til contos e Liberal, 
antes Gaiuola e Atrevido do Sal, algumas pequenas c insignificantes 
embarcações eram as com que contavamos.

A estas sc uniram a Xilheroy, cx-Sneeesso e I). .lano dc ('.astro, con­
certada ás expensas do capitão ile mar e guerra José Domingos Mon- 
corvo, c negociantes José Goulart c Lourcnço do llego. A náo Martini 
dc Freitas denominado Pedro I, feita quasi dc novo; a náo Príncipe 
Real armou para defesa do porto e a tosco da Gama loi destinada a 
persiganga.

Com a subscripção aberta comprou-se o brigue Xighlinyale a 
Brown-Wilson, depois Gnaratuj por 13 contos; a David .Icwetl o Impe­
rador comprou o brigue Maipn, depois Caboclo por 2:2(K>SOOO.

A organisação das forças enviadas a Montevideo e depois á Bahia 
para compellir os generaes porlugucz.es Álvaro Macedo e Madeira cm 
abandonar o terrilorio brasilense, são serviços de alta monta prestados 
pelo insigne oITicial.

A reunião da constituinte demonstrou a I). Pedro (pie o espirito 
liberal linha por demais excedido a sua cspeclaliva e que sua autori­
dade perigava; por essa razão dissolveo-a. Luiz do Cunha Moreira, 
acompanhando José Bonifácio, negou-se a subscrever o decreto dc dis­
solução da constituinte e por essa razão deixou a pasta a lã de novem­
bro de 1823.

Por Decreto dc 10 do mesmo mez de novembro Toi nomeado vogal 
do Conselho Supremo Militar c dc Justiça, concedendo-sc-lhe a grati­
ficação de 80SOOO mensaes. 0  citado decreto era assim concebido :

«Altendcndo ao préstimo, zelo e actividadc com que tem servido 
Luiz da Cunha Moreira, chefe dc divisão da Armada Nacional c Impe­
rial nas diversas commissõcs c empregos dc que tem sido empregado. 
Hei por bem Fazer-lhe Mercê dc Nomear Vogal do Conselho Supremo 
Militar.

O mesmo Conselho o lenha assim entendido c o faça executar expe­
dindo os despachos necessários,

Palacio do Rio de Janeiro cm 10 de Novembro dc 1823. Com a 
rubrica dc Sua Magcstadc Imperial. — Francisco Yillela liarbosa,»
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«Havendo nomeado por Decreto de hontem a Luiz da Cunha Mo­
reira, Chefe de divisão da Armada Nacional c Imperial, para Vogal do 
Conselho Supremo Militar, e Allendcndo a (pie não lem sudicicntes 
meios para poder exercer o seu logar com a decência devida ;

Hei por hem Conceder-lhe a gratificação de oitenta mil reis men- 
sacs «pie lhe serão pagas pela 1’agadoria da Repartição de Marinha, 
junlaniente com o soldo correspondente de sua patente; c isso cni- 
quanto não tiver outro emprego cujo vencimento equivalha áquclla 
quantia que desde então deixara de lhe ser abonada. Palacio do Rio ele 
.laneiro em 20 de Novembro de 1N2X Com a rubrica de Sua Mngestade 
Imperial. Francisco Yillela Barbosa. »

Promovido por decreto de 12 de outubro de I82G ao posto de chefe 
de esquadra graduado. Nomeado por decreto de 7 de fevereiro de 1827 
para exercer o cargo de Inspeelor do Arsenal de Marinha do Hio de 
.laneiro, a !!• do mesmo tomou posse, sendo em 12 de outubro do 
mesmo anuo promovido a elleelividade do posto.

Doo-se, quando Cunha Moreira na Inspccloria do Arsenal de Ma­
rinha, um facto, que vem bem demonstrar o quanto os nossos inimigos 
platmns. com quem então eslnvnmos em guerra, procuraram abalar, 
não importa os meios, a lirmeza do nosso propnsilo cm vcneel-os.

la a guerra em declínio : a fortaleza de animo dos nossos comba- 
lenles não era cm absoluto apoiada pelos políticos sem patriotismo que 
na rumara, no senado e. na imprensa preparavam a queda do impcrnnte 
c com ella o enfraquecimento da nação. Subordinado o interesse geral 
ao particular, deixavam (pie os americanos, inglez.es c franccz.es, 
assumissem, em relação a nossa puiria, papel que os segundo haviam 
posto em pratica com Portugal.

Muitos, mentores políticos ainda não escorreitos da feição abso­
lutista, e outros apegados ao sentimento pátrio de que haviam separado 
unicamente pelas vantagens (pie o novo império lhes havia oíferecido, 
não se lhes dava o rumo que deveria tomar a vida da nação. \

Como o que vamos narrar õ licção que se pôde repelir, tanto mais 
que hoje, o que se aprende aeroauiatieamente é que a necessidade não 
lem leis e que lodos os meios para vencer são justificados, didascalia 
essa professada pelas potências que se arrogam u missão de mentores 
da humanidade, por essa razão frizamos semelhante narrativa.

Corria a anuo de 1X28.
Abalado o nosso paiz pelas violentas commoçòes succedidas apôs a 

nossa independência e cm lueta com as Provindas Unidas do Rio da 
para conservar um patrimônio que não soubera guardara ex-mctropolc 
e do qual tudo faziam para nos privar.seus odientos agentes, periclitava 
a força do governo por falta de cohesão política, para jugular óbices 
surgidos dc lodos os lados,

O proprio imperador I). Pedro I, nascido cercado no regimen abso­
lutista, mais propenso a dar ouvidos aos mãos servidores havia rene­
gado, no interesse de fnmilia, os princípios liberacs, impulsivanicnte 
abraçados e ollcreoidos ao povo que com tanto cnlhusiasnio o acclamãra 
seu (icleiisor perpetuo: sem eonlintiça na alma da nação, que c a força 
armada, cujos olliciaos e soldados eram considerados revolucionários 
republicanos' pelos seus chefes, na maioria porlugiiez.es, adhesistns á 
nova palria, louvando-se nos conselhos destes, enviou ã Europa afim 
de eonlraelar tropas irlandcz.as e prussianas que aqui chegaram como 
suppostos agricultores, para lhe servirem de pretorianos.
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0  tratamento dispensado a lacs soldados não correspondia, no 
dizer dclles o que lhe fora promeltido; dahi profundo desgosto que 
mais sc acccntiiou com o regímen que lhes foi imposto, depois dc suas 
reclamações.

Por informações dc seus emissários soube o general Dorrcgo, pi'c- 
sidente das províncias Unidas do Prata, do espirito de tal tropa; apro­
veitou-se de dois allemães, Anlon Martin Jhym c um tal Itawer, <|ue sc 
diziam representantes das tropas prussianas, despeitados com o nosso 
governo por ler sido aprisionado por nossa esquadra o navio cm que 
sc dirigiam para Buenos Aires, para com elles limiar a 1! dezembro 
dc 1827 o seguinte tratado secreto:

1" — As tropas allemãs abandonarão o serviço do Brazil para tomar 
o da Hepublica Argentina, como auxiliares inleiramenle independentes 
c livres, com jurisdicçào militar á parle e um chefe de sua eleição, 
que as coinmandara c órganisará na fôrma que melhor entender.

2U — Com prévia ordem do governo encarregado da direcção da 
guerra, as tropas allemãs se apoderarão e occuparào a ilha e província 
dc Santa Catnarina, abolindo o regimen imperial e substituindo-o 
pelo republicano independente, de cujo reconhecimento deverá tratar 
o governo argentino.

3o — No caso em que a insurreição não tiver écho no Brazil, o go­
verno argenlino sc comproinclle a indemnisar os allemães a razão de 
300.000 pesos por grupo de mil indivíduos que chegarem á Hepublica e 
proporcionalmcnlc; ou então 150.000 e meio légua de campo a cada 
indivíduo, nas mesmas condições cm que obtinham terras do governo 
os Filhos do paiz; devendo corresponder em qualquer dos casos qualro 
quinhões da parte de um soldado aos alferes; oito aos lenenles, dezeseis 
aos capitães, vinte aos majores, vinte e qualro aos lenentes-coroneis e 
vinte e oito aos coronéis.

4” — O governo argentino sc responsahilisa por todos os gastos que 
a empresa necessitar, o soldo das tropas, provisões, pelrochos, muni­
ções c as quantias necessárias para operações militares.

5o — Bcconhecc o Sr. Anlonio Martin Jhym como Knearregado de 
Negocios do Corpo de Allemães junto ao governo argentino e em tudo 
ciue sc referir á expedição, c o Sr. Bawcr como direelor immedialo 
clcllc por sua vez agente diplomático para olTcrecer a paz aos habitan­
tes dc Santa Calharina.

Kmciuanto isto sc dava, agiam de seu lado os emissários plalinos 
no Rio dc Janeiro.

Numerosos eram os prisioneiros feitos pelos nossos navios na caça 
dada aos corsários armados cm Buenos Aires e na Patagônia e que alrc- 
vidamente infestavam a nossa cosia; todos elles recolhidos á velha fra­
gata Princcza Peai, que servia de presiganga o sob o cominando do 
tenente-coronel de artilharia dc Marinha, Murcellino cie Souza Mafra.

Esses prisioneiros avisados por seus amigos esperavam occasiào 
propicia, que lhes seria proporcionada, para a fuga.

Os primeiros que a cmprelicnderam foram Jacqucs Alcncl Murais, 
ollicial e capitão dc presas do bergantim Viciaria que havia sido reto­
mado c Louis Julien, 2u tenente do corsário Patagônia, ambos sc acha­
vam recolhidos, por doentes, ao hospital militar desde M de dezembro 
c dahi sc evadiram a 20 de fevereiro de 1828.



No dia 19 de mareo, pelas seis horas da tarde, no momento de re ­
gressarem para a bordo da presiganga os presos que cm diversas fachi- 
nas eram nccupados em terra durante o dia, jn combinados, se achavam 
passeando na tolda c bailêos, como lhes era permitlido fazcl-o até ãs 
avc-inarias, quando então sc recolhiam á camara inferior, os seguintes 
ofliciacs prisioneiros: Alexandre ltanisay, americano, capitão de presas; 
William Neale e James Almeida, do corsário Pampero\ Tliomaz Baxter; 
segundo eommandante do corsário Rápido; Mathcus Paroly francez, 
tenente commandanle, Paseual Sugari c Domingos Grimaldi, ilalianos, 
capitães de presas do corsário Esperança; Junius Johnson, inglcz, 
1? tenente da sumaca Dais Amigos, represada; Juan Fourcade c Lory 
Fourmanlier, francezes ollieiaes do corsário Oriental-Argentino.

Aproveitando-se estes ollieiaes do afastamento das guardas cm con­
duzir ás respectivas cobertas as diversas facliinas de presos c da apjjro- 
ximnção do portalõ dc BH. de um escaler com dois guardas que vinha 
atracar ao resbordo para receber a guarnição c a tropa encarregada 
do serviço dc ronda, como era costume, lcslamcnlc desceram pelo cos­
tado afora, por um cabo amarrado a um páo que servia para largar o 
toldo da tolda, colloeado junto ao mesmo porlaló.

Tão rapidamente foi executado o plano que a scnlinclla postada no 
patamar da escada não pôde evitar a luga. Despenhados uns, dentro do 
escaler, outros dentro d’agua, apoderaram-se da embarcação cujos 
guardas, á força de pancadas, foram obrigados a saltar para uma lancha 
do dique que ainda se achava atracada no resbordo para scr amarrada 
ã pòpn e á força de remos tomaram os fugitivos a direcção doVallongo.

Julga-se (pie dois delles, pereceram ao lançarcm-sc ao mar.
Dado o alarme snhio em perseguição dos evadidos uma escolta 

da presiganga, acudindo lambem um escaler da Harmonia c uma lancha 
da fragata D. Prancisva. A’s sete horas conscguio a escolta a prisão dc 
William Neale e Tliomaz Baxter, que foram postos á ferros.

lista fuga veio revelar ao nosso governo lodo um trama, que levado 
a clleilo muito nos deshonraria c que nos deverá servir dc lição. Antes, 
no dia 8 dc mareo, haviam sido recolhidos á Princcza Real, 89 prisio­
neiros trazidos de Montevideo e Santa ('.alharina pela charrua Animo 
Cirande, quasi lodos argentinos e orientaes c entre ellcs o tenente Joa­
quim da Itosa (ou Itozé) ('.astro, porluguez, que se dizia ajudante de 
cavallaria do Cabo Verde c «pie andava com licença.

Delo inquérito procedido á bordo da presiganga soube-sc então, 
por denuncia do sargento sentenciado Frederico Wiener, uuc Francisco 
Fourmanlier, eommandante do corsário Oriental, um cios tres ofii- 
ciaes prisioneiros de guerra no dia 1-1 do mesmo havia obtido soltura 
mediante linnça, lhe dessera que em certo dia, pela noite, tinha tenção, 
dc plano feito, surprchcndcr as senlincllas, guarda c camara, matar 
ou prender lodos aqucllcs <pie se. oppuzesscm á execução de seu pro­
jecto; encerraria presos no porão aquelles que escapassem com vida o 
depois os conjurados senhores do armamento, engrossado o bando 
com todo os prisioneiros se apoderariam das lanchas c sc transporta­
riam para terra. Ivspcravam cllc na mesma occn.sião o auxilio de outras 
embarcações que viriam de terra com gente armada; que para pôr em 
pratica todo o plano exposto só esperava por um francez que deveria 
chegar dc Buenos Aires, dentro dc poucos dias, trazendo as respectivas 
instrucções. Com a ida de Formantier para a terra não foi levado a 
effcilo o projecto.
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Accrcsccntou o referido sargenlo que llie l'òrsi dito por um um dos 
dez ofliciaes, inglcz ou americano (pio o capitão do corsário Rápido, 
José Maria Pinedo, tinha conseguido ganhar para seu partido alguns 
soldados porluguezes do destacamento da não. os <|unes deveriam licar 
de senlineUa, quando explodisse, a revolta que vinha a ser, proximo ã 
hora cm que se recolhessem os presos, a tarde. Que matariam as sen- 
linellas, commandante, etc., de maneira que a proporção que fossem 
entrando as escoltas com os presos, seriam mcltidas no porão; que os 
soldados que haviam tomado o seu partido, faziam senlineUa de noite, 
bradando alerta, conforme o costume, c que ã certa hora viriam em­
barcações de terra com gente armada para se apossar da barca ã 
vapor e que, a um certo signa! dahi leito, subiriam os alevanlados nas 
lanchas para tomarem de assalto á fragata I). h ' r ( m d s m ,  e (piando 
tivesse o pniitio envergado, depois de tudo executado seria a mesma 
rebocada pela barca a vapor, sahindo com cila barra a fora.

As providencias tomadas cm vista de tal denuncia lizcram feliz­
mente abortar um plano que poderia ser muito hem succcdido.

Ligado este, facto, ã deserção de muitos soldados dos batalhões 
estrangeiros que se foram alistar á bordo dos navios, bem demostra 
que um grande trabalho solapava pcrlidamcnlc. dentro do paiz, a nossa 
grandeza militar.

Não deixou de, iiifolizmenle, dar-se a explosão da parte do motim 
preparado. No dia !l de junho, revoltaram-se os batalhões estrangeiros, 
sendo assassinados vários olliciaes, commcttendo além disso os soldados 
toda a sorte de violências e desatinos. Somente depois de Ires dias, 
conseguia o governo, auxiliado pela Brigada de Artilharia de Marinha, 
milicianos e povo, dominar o levante, custando ás nossas tropas a perda 
de mais de cem homens. 0 chefe da revolta, um soldado allem áo cha­
mado Stcinhuuscn' foi arcahusado : os batalhões foram dissolvidos. 
A maioria desses soldados tomou caminho de Buenos Aires e outros 
trocaram as armas pela charrua, na lavra de nossa terras.

Do Arsenal de Marinha, que deixou por decreto de 21» de abril de 
1828, passou ao Cominando da Companhia de Cuardas-Marinha e Dire­
d o r  da respectiva Academia, cujo lugar o (inverno reputava de maior 
dignidade c consideração.

Organisou os regulamentos para o Almoxarifado.
Por aviso de 18 de dezembro embarcou na fragata I). 1‘runcisca com 

os Cuardas-Marinha que se achavam nas circumslancias para se exer­
citarem na pratica de navegação; saliio do Hio de Janeiro a 20 do 
mesmo mez, regressando em lí) de fevereiro de 182Í), desembarcando 
no dia seguinte.

No cominando e direcção da Academia de Marinha se conservou 
até 12 dc dezembro de 1828, quando foi exonerado para assumir o cargo 
dc Intendente de Marinha do Rio dc Janeiro, que o fez a 1!) do mesmo. 
Nesse cargo sc conservou até 16 dc outubro dc 1830 (piando delle foi 
dispensado por decreto dc 8 do mesmo mez, por haver sido nomeado 
pela Regcncia Interina em nome do Imperador, Presidente da Província 
do Pará, por carta Imperial de abril de 1831; pcclio escusa.

Por decreto de lã do dito mez e aúno Toi pela segunda vez nomeado 
Intendente dc Marinha cm cujo exercício entrou em 18 do mesmo mez 
c nella se conservou até 7 de julho do dito anno por haver sido suspenso 
por aviso do dia antecedente. Por Accordão da Relação foi julgado na
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fôrma <lo direito sem culpa ; e por isso ele nenhum cITcílo a pronuncia 
cpie havia lido. Por dccrclo de 2 de agosto seguinte foi dispensado do 
lugar de Intendente de Marinha.

Por inimcdiala Resolução tomada sobre consulta do Conselho Su­
premo Militar de 7 de fevereiro de 1S32 se lhe mandou contar o tempo 
de serviço desde 8 de outubro de 175)5, em que principiou os Estudos de 
Mathemalicas. Por aviso de 24 de novembro de 1S34 houve por bem a 
Regência cpie lhe fosse abonada a gratificação addicional concedida 
pela Carla de Lei de 1 de Outubro do dito anuo.

A 28 de maio de 1835 expirou o distincto filho do Brnzil que pelos 
seus méritos teve o titulo de Visconde de Cabo Frio c em cujo peito 
estreitavam muitas e diversas condecorações:

Escrcvco algumas memórias e. relatórios nos cargos que occupou.
Publicou e l le : «O Parecer da Commissão nomeada por aviso de 

29 de outubro do anuo pretérito para examinar si o regulamento de 13 
de janeiro de 1831 para os arsenacs de marinha do Império tem corres­
pondido aos Uns para que foi feito, e indicar as alterações c melhora­
mentos de que ainda susceptível.» Rio de Janeiro 1836. 23 pag. Escre- 
veo uma memória sobre a conquista da Caycnna.









Theodopo Alexandre de Beaurepaire
(VICE ALMIRANTE)

1'illio tio Comlc Amntlce Kcrnarcl Almable Mnrc 
Anlonio de llrnurepnfrc, fundmlor de lo iumo do- 
Uenoivpaliv e d:i nohiv duma Clalrc Fery de l-is 
porle» nnscott cm Toidon u de .lnuoim de 1787.

O turbilhão revolucionário que percorrco a Fruiu;a cm 1789, tudo 
triturando, espremendo e deliqucseciido, em medonho vórtice igua­
litário. nos seus paroxismos destruidores de ideas c pessoas, fez com 
que parle da nobreza do paiz, ainda nilo aniquilada procurasse abrigo 
em terras alienígenas. Servio no entretanto esse expatriamento forçado 
para que, como se dera depois dos nefastos dias da Saint Bartlielemij, 
mais refulgisse o nome gaulcz nas terras onde buscou asylo.

Futre os illuslrcs fidalgos escapos á iracunda hecatombe eslã o 
capitão de mar guerra Amcdéc llernard Aimablc Marc Anlonio de Bcau- 
repaire, membro do governo estabelecido cm Toulon por Luiz XVI, 
c|iie, depois da tomada da(|iiella praça <le guerra pelos revolucionários, 
se passou com sua família para a ilha d’Elba, e depois para a da Lorscga, 
onde falleeeii a 17 de dezembro de 1793.

Fssc valente nllicial, que com rara distineção havia combalido pela 
independeneia dos Estados Unidos, ]ielo c|ne fora prendado com a 
ordem de CiiwiiHitus, deixou na sua progénie dous (illios varões ^Jacques 
Anlonio Marcos, por herança paterna, conde dc Bcaurc|)aire, já oflicial 
de marinha e Theodoro Alexandre, ultimo rebento de tão nobre 
estirpe, ambos elles como seu pai, no Brazil, por idêntica «causa se 
bateram com ardor e brilhantismo.

0  exilio consumira os recursos dc que dispunha a família ! afim dc 
provel-os foi resolvida a mudança para Portugal onde os haviam en­
contrado outros lidalgos expatriados. De lacto, chegada, a Lisboa em 
1797 a lámilia Beaurepaire, leve pela còrlc lusitana carinhoso amparo 
e o conforto necessário, e no convívio de outros ofliciaes antigos 
commaiidados do cxlinclo chefe e companheiros do primogênito, 
encontrou allivío ás saudades da palria, donde os repellira a commoçáo 
política.

Na marinha porlugucza já se achavam como capitão de fragata o 
cavalheiro Drocour, admitlido naqucllc posto em 10 dc outubro dc 
1796. c bem assim os capitães tenentes José Maurício Amcdee d Allemand, 
Bnllhasar Chermonl, e César dc Figaniérc; no posto dc primeiro te­
nente, por Decreto de- 26 dc janeiro dc I /98 entrou nclla Jacques dc 
Beaurepaire, que mais tarde, acompanhando a família real nortugueza 
ao Brazil, ao aqui chegar passou para o exercito cm 1806, fallcccndo no 
posto dc marechal dc Exercito.

Admitlido o pequeno Theodoro no Collegio dos Nobres, dc Lisboa 
com realce fez os estudos necessários á carreira militar naval, tão
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illuslrada [iclos seus antecessores. Por portaria do Conselho do Alnii- 
rantado de 28 de março de 1801 foi mandado assentar praça de aspirante 
a guarda marinha na 3“ Brigada da respectiva companhia. Nesse mesmo 
anno outro illuslrc filho da nobre França, Alexandre Luiz Maria Robert 
cTEscragnolle, embarcava na esquadra portuguc/.a e como Jacqucs de 
Bcaurepaire, ao chegar ao Brazil pedio transferencia para o exercito, 
fallcccndo como coronel de engenheiros, no mando das armas da pro­
víncia do Maranhão.

No anno seguinte, a 11 de maio era Theodoro de Bcaurepaire 
nomeado guarda marinha, contando apenas quinze nmios; dois annos 
mais tarde, a 14 de agoslo de 1801 se lhe passava carta geral de appro- 
vação. Data d'ahi a sua incorporação á marinha em cu ja carreira seguio 
a trilha deixada por seu pai, mais illuslrando o nome de família e 
dando gloria ao paiz, por fim escolhido para puiria definitiva que o 
considera como um dos mais dignos e brilhantes, pelos assignalados 
serviços prestados em prol de sua independência e de sua grandeza.

Embarcado no brigue Lebre, em 1(1 de outubro, nelle iniciou a vida 
pratica, desempenhando diversas commissòcs que serviram para lhe 
retemperar o animo, robuslcccndo-lhe as qualidades de resolução, 
firmeza e valentia postas, mais tarde, tanto em evidencia. Nesse brigue 
se conservou ale 17 de Julho de 180Õ quando desembarcou. A bordo da 
mio Rainha dc Porhu/al vemol-o embarcado de 14 de março de 1807 cm 
cujo navio foi promovido ao posto de segundo tenente, por Decreto de 
dc 13 de maio.

A invasão de Portugal nelas tropas francezas obrigou a família 
reinante a desertar do pátrio lar e buscar refugio no Brazil; na esquadra 
que para o transporte da còrle foi mandada preparar e que velejou dc 
Lisboa a 20 dc novembro de 1808, nclla veio a família Bcaurepaire. Na 
não D. João de Castro, a antiga N. S. do Bom Snrcesso, construída na 
Bahia em 1764, c sob o cominando do capitão dc mar e guerra D. 
Manoel João Locio, vinha o primeiro tenente Theodoro de Bcaurepaire, 
c para o cujo navio havia passado em 1 de outubro; tinha por com­
panheiro a bordo o primeiro tenente Diogo Jorge de Brito, que lam­
bem illuslrou a nossa marinh.

Conduzia esse navio o duque e duqueza de Cadaval, os condes de 
Belmonte c algumas outras famílias.

A D. João de Castro, cm consequência do temporal reinante, no 
dia seguinte ao da partida desarvorou, e com agua aberta veio até a 
Parahyba, onde entrou arribada; devido a este accidenle foi o primeiro 
navio dessa esquadra que fundeou em aguas brasilenscs. Da Parahyba 
seguio nara a Bahia onde chegou a 10 de fevereiro. Na impossibilidade 
de seguir viagem ordenou o Príncipe Begenlc D. João o desarmamento 
do navio, dividindo-se passageiros, odiei alidade e equipagem pelos 
demais, apromplando-sc por esse motivo para seguir com a esquadra 
a charrua Activa c o navio da praça Imperador Adriano.

Da Bahia velejou a esquadra a 26 de fevereiro e a 7 dc março 
lançava ancoras no porto do Rio dc Janeiro, onde no meio dc festivas 
accIamaçOcs foram ouvidos os primeiros vivas ao Imperador do Brazil.

Desembarcou D. João cheio dc enlhusiasmo e feliz cmquanlo 
D. Carlota Joaquina o fazia de cabellos cortados cerce, triste c chorosa 
como uma penitente, demonstrando assim quanto lhe pesava ter deixado 
as plagas curopeas.

D. João, na Bahia cedendo a lógica do grande brasilense José da 
Silva Lisboa, mandou lavrar a carta regia dc 28 de Janeiro dc 1809 da
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abcrlura dos portos do Hray.il ao comiucrcio mundial, sem duvida o pri­
meiro passo pura a emancipação política da cx-colonia (pie tão bem o 
acolhia e ao chegar ao Itio de Janeiro, ao estabelecer sua còrlc, abrio a 
estrada para a sua completa rcdempçào. O por demais carcomido tronco 
de absolutismo não resistiria a exuberante fecundidade do terreno jã 
sachado polas ideas liberacs para o qual fora transportado; nas tristes 
condições em que fora feita a viagem; na approximação de grandes c 
pequenos, desapparoccram os preconceitos guardados c respeitados; o 
véo que os encobria deixou transparecer a realidade dos factos e 
muito contribuiu para que a mór parle dos oITiciacs que trip.ulava a 
esquadra tivesse a visão do resurgimeulo de uma nova patria mais 
forte, mais sã, livre de poltrões e enfactnados que vergonhosamente 
haviam renegado um passado heroico. Thcodoro de Beaurcpaire foi 
um dclles. Na mesma não em que viera continuou até 111 de setembro 
de 1X10 pois em outubro de 1 SOS achando-se cila reparada seguio no 
bergantim Santo Anlonio liei para a Bahia com o capitão de mar guerra 
João 1’elix Pereira Campos,-capitão de fragata Joaquim Isidoro da Costa 
capitães tenentes Diogo Jorge de Brito, Daniel Tonipsou, 1° tenentes 
João Anlonio de ('.astro, Anlonio Bernardiuo Mascnrcnhas, Jacob Maria 
dWvcIlar, I.uiy. Servulo da Fonseca, Augusto José de Carvalho e 2 “> te­
nentes João Manoel de l.imas e Anlonio Pedro Coelho. Passou em 
outubro do anuo seguinte para a mio Mcduzu.

Dedicado á sua prolissão, não seguio o exemplo de muitos dos seus 
companheiros que buscaram cm outras carreiras maiores vantagens do 
iiue as parcas concedidas aos olliciacs de marinha, nem tão pouco 
desanimou pelo abandono em que (Içaram os navios durante a per­
niciosa administração do infante 1). Pedro Carlos, nomeado almirante 
general da Armada.

Os successos dados em França com a queda de Napolcão, per- 
milliram Thcodoro de Iteaurepairc a entrada cm sua patria; apro­
veitando-se dclles, para salvaguardar o patrimônio de sua família, pedio 
e obteve licença de um anuo c para lá parlio cm 23 de julho de 1814­
0 regresso de Napolcão da ilha crEIba porém impedio-lhe que gozasse 
de toda cila; a 23 de maio dc 1815 eslava de volta c cm 11 de outubro 
teve embarque na corveta Voadora.

Promovido a capitão tenente em 17 de outubro dc 1817, ultima 
promoção feita por D. João VI, passou para o bergantim Falcão a 7 de 
janeiro de 1818 e deste para o Reino Unido cm 28 dc janeiro do anno 
seguinte, assumindo o cominando do mesmo cm 28 de novembro, cm 
subslduição do seu eollega Diogo Jorge de Brito.

Chegou o anuo de 1821 e com clIc a necessidade de deixar (I. João 
VI as plagas que. tanto amava e Ião detestadas por sua mulher d. Car-
lola Joaquina, que n’estc paiz continuou no seu licencioso procedimento 
e sentimentos vingativos, demonstrado pelo assassinato da viuva do 
conde de S. José, Fernando Carneiro Leão. Para o regresso foi man­
dado preparar uma esquadra c nella calculada e propositalmentc 
embarcado todo o material de proveito e que foi possível transportar, 
bem como a melhor mcslrança e marinhagem, além do numerário ar­
recadado de Iodas as lhesourarias. se não bastasse o levado antes pelo 
general Bercslbrd, na fragata Vengew, para pagamento das tropas 
europeus. Compunha-se a expedição da náo D. João de (.aslro, que 
fabricou no anno anterior, arvorando a insígnia dc chefe da esquadra 
d. João dc Tancos, Conde de Yianna, fragatas Real Çarolina, Princezu 
Real, charruas Ores tese Conde de Peniche, do cominando do capitão dc 
fragata Pio Anlonio dos Santos, unico oílicial oriundo do Brnzil que
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ficou na marinha portugueza; qualro outras charruas, alguns transpor­
tes c muitas embarcações mercantes. Nessa esquadra que parlio a 2G 
de abril, seguio o capitão tenente Theodoro Bcaurcpaire.

Km viagem, a 24 <le junho de 1821 foi promovido por 1). João ao 
posto de capitão de fragata, promoção essa que foi mandada (tear sem 
eITcilo pelas Cortes.

As còrlcs portuguesas, uma vez a família real installada em Lisboa, 
na sua tresloucada ancia de cscravisar o Hra/.il, ordenaram o apresto 
de uma esquadra para reconduzir á melropole o príncipe 1). Pedro que 
no Brazil heára como Begcnle, sob o pretexto da necessidade dnqucllc 
príncipe adquirir pratica no governo dos povos.

No primeiro dia da segunda quinzena do janeiro de 1822, largou do 
Tejo a esquadra sob o sob o cominando do clicíe de divisão Francisco 
Maximiano de Souza, com ordens terminantes para conduzir o regente. 
Compunha-se cila da não D. João 17, fragata Real Ca rali nu, charruas 
Princcza Real, Orcsles, do cominando do nosso hiograpliado, que o 
excrçia desde 10 de outubro do anuo anterior, Conde de Peniche, tran­
sportes Phenix e Sele de Março. Vinham lambem; porém, desligados da 
ua divisão as corvetas Princcza Real, Voadora e escunas Maria Zefcriim 
c Lcopoldina e transporte Qualro de Abril. Trazia 1.170 homens de 
tropa sob o cominando do coronel Anlonio Joaquim Damasccno Ho- 
saclo. Ao chegar ao Pccife esta grande forca só ponde communicar 
com a terra depois do compromisso formal dc obedecer as ordens do 
Príncipe Regente; para maior fracasso, no porto do Pio dc Janeiro 
leve de fundear debaixo das baterias da cidade, já livre das tropas lusi­
tanas ao mando dc Jorge Avilcz c Carrcti, e suspender de regresso 
deixando ao serviço da causa brasilense vários olliciaes de marinha e 
do exercito, a fragata Real Carolina e 8(10 e tantos homens entre solda­
dos c marinheiros.

Entre os olliciaes contava-se o capitão tenente Theodoro dc Beaure- 
pairc, já radicado ao paiz ao qual desde logo emprestou sua espada 
com a verdadeiro onlhusiasmo c dedicação. Para commandar o ber­
gantim Principcsinho foi elle nomeado cm 17 de agosto de 1822.

N’cssc navio seguio para Santos, onde a solereia do chefe da es­
quadra Oliveira Pinto, membro da junta governativa de S. Paulo, dc 
accordo com os partidários das Còrtes, procurava de concerto com 
Madeira, na Bahia e 1). Álvaro, na Cisplatina, desarmar o porto para 
facilitar um desembarque. Sua missão foi lambem de dominar a re­
volta dos soldados porluguezes, capitaneada pelo celebre ('.haguinhas.

A expedição cm auxilio dos patriotas haitianos embarcada na 
divisão ao mando do chefe da divisão Rodrigo de l.nmnrc, que partira 
a 14 dc junho, não podendo desembarcai —a nas costas da Bahia, o con­
seguira em Jaraguá a 18 de agosto c sob as ordens do general Lahalul, 
outro illustrc francez, daqucllc porto seguio a seu destino. Dessa expe­
dição fez parle o major Carlos Augusto Taunay, da aureolada família 
que resplandece na nossa vida social e ligada a dc Bcaurcpaire.

Regressou a divisão salva felizinentc da conjuração tramada por 
marinheiros porluguezes em maioria, nella embarcados, que era o do 
lançarem ao mar commandante c olliciaes e lcval-a a Bahia e cntrcgal-a 
ao general Madeira, commandaule cm chefe das forcas porluguezns, 
dominantes na capital da província.

Do brigue Principcsinho passou o capitão tenente Theodoro Bcau- 
repatre a 2.i dc novembro de 1822 para o cominando da corveta Maria 
da Gloria, cm a qual cuclico brilhantes paginas da nossa historia,
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pondo cm verdadeiro destaque a sua personalidade de illuslre cbravo 
marinheiro. Dir-se-hia que pisando ao come/, daqucllc navio cons­
truído de madeiras crescidas na terra onde seu pac tanto se illus- 
Irára, batendo-se pela sua emanciparão, mais se lhe inflamara, o es­
pirito, para bater-se pela independência brasilense. A Maria da Gloria, 
ex-lloracio, adquirida pelo governo porluguez, quando á braços com 
a revolução pernambucana em 1817, tem sua historia ligada a inde­
pendência sul-americana.

Tendo o general San Martin encarregado a I). Hcrmencgildo 
Aguirrc com despachos de OTIiggins. de ir aos Estados Unidos em 
missão diplomática para tratar do reconhecimento dos novos estados 
americanos e armar navios que deveriam cooperar na emancipação 
do Chile, a pó/, mil dillieuldades, conseguio ver conslruidos dons dcllcs 
o iíoracio e C.tiriacco. Sabedor o governo hespanhol desses factos, 
conseguio a prisão de Aguirrc; devido porem a varias conferencias 
com Monroe, então ministro dos estrangeiros, foi pcrinillido que fosse 
suspenso o embargo aos navios, chegando o Curiacco ao Chile, onde 
com o nome dc Independência deo gloriosos dias ã marinha daqucllc 
pai/.. Quanto ao Iíoracio, lendo-sc revoltado cm viagem a sua guarnição, 
arribou no Itio dc Janeiro, sendo então adquirida pelo governo portu- 
guez. Montava 22 peças caronadas dc 2-1 c canhões curtos dc f8 calibres.

Km Montevideo d. Álvaro acaslcllára-sc com tropas da cx-mctro- 
pole, sob o pretexto dc que a C.isplalina era conquista porlugueza c 
persuadido dc (pie estabelecido o domínio lusitano nos Ires pontos: 
Montevideo, liahia e Pará poderia ainda Portugal impedir a separação 
do Brasil, persistia em ficar.

Para fazel-o embarcar, em vista de constar estar disposto a isto, 
sob o cominando do capitão dc mar c guerra David Jcwcll, havia 
seguido uma divisão composta do Ipi/rani/a cx-União, Carolina então 
Puraf/uassit c Liberal, a primeira que' arvorava o auri-verde pendão 
dc nossas esperanças. Ali chegado e depois de tcr-sc a cila apresen­
tado o viee-almirantc líodrigo Lobo, a receber ordens do Imperador c 
deixado os cinco grandes transportes, enviados para o embarque das 
tropas, regressou a mesma divisão em janeiro.

Vinte dias depois os mesmos navios reforçados com a corveta Maria 
da Gloria, briguc-escuna Real, escuna I.copoldina c charrua Animo 
Grande, carregada de petrechos de guerra, além dos que levavam os 
demais navios e o batalhão do Imperador, composto dc flOO praças, 
escolhidas, commandado pelo coronel José Joaquim dc Lima e Silva, 
fazia-se de vela e ia desembarcar cm Maceió a 22 dc rcvcrciro dc 1823. 
Começou então a afanosa lide dc Theodoro dc Bcaurcpairc pela causa 
nacin nal.

Precisando o governo saber com que elementos poderia contar para 
a lueta que se ia abrir, cm vista da persistência das tropas portuguezas 
cm permanecerem no Brazil, determinou por essa razão o Ministro da 
Marinha, que era o illustre ollicial brasilense nato, capitão de mar c 
guerra Luiz da Cunha Moreira, ao Quartel General em 14 dc dezembro 
que ordenasse a lodos os olliciacs o scientificar ao governo da sua 
adhcsào ou não á causa do Brazil. Km 2 dc janeiro dc 1823, de bordo 
da'Maria da Gloria respondia o capitão tenente Theodoro dc Bcaurc- 
paire nos seguintes lermos: — « Km consequência da ordem que recebi 
cm data de 2(1 do mez passado tenho a honra dc responder a V. Ex. que 
persisto nos mesmos sentimentos que até agora lenho mostrado rclati- 
vainenlc á causa do Brazil c que portanto quero licar ao serviço deste 
Império.»
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Para cxpcllir da Bahia as tropas luzitanas, lornava-se preciso uma 
forte esquadra para enfrentar a que ali tinham os dominadores, cada 
dia mais reforçada. 0  patriotismo brasil ienso foi posto ã prova na orga- 
nisaçào dessa esquadra c em pouco tempo surgio cl Ia forte bastante 
para medir-se contra o poderoso inimigo.

Lo rd Cochranc, sagrado lieroc cm sua palria c no Chile, acudio ao 
nosso apclio e com clle uma pleidade avida de glorias e prompta a 
lodos os sncrilicios.

Alimentado pelo sopro do ideal nacional, llammcjoii das cin/.as do 
antigo poder marítimo português, em castigo da incúria e da ignorância 
do seu valor, o fogo que iria caídcar cm uma única nacionalidade os 
pedaços cm que procurava faccional-a a 1'uria dos metropolitanos. O 
patriotismo, em um só cadinho fundio o sangue do branco, do indí­
gena, do negro e do mestiço para cimentar as bases da nossa indepen­
dência.

Eslava prompta a esquadra destinada ao bloqueio da Bahia a auxi­
liar os patriotas que no Bcconcavo, sob as ordens do bravo tenente 
João das Botlas nomeado pelo governo da C.achoeira, commandanlc da 
frotilha de barcas c lanchas, Ira/.ia cm aperto os navios portuguezes, 
emquanlo l.abalul por terra encurralava as tropas de Madeira. Sob o 
cominando em chefe dcL ord  Cochranc, nomeado Primeiro Almirante 
da Armada Bra/.ilcira, fez-se de vela a esquadra no dia .'I de abril, nume­
rando os seguintes navios: — não Pedro I, capitanea de 71 peças, com- 
mandanle capitão de fragata Tliomaz Saekville Crosbie ;  fragata / / j i / — 
ranga, de 52 peças, commandada pelo eapilão de mar e guerra Daviil 
Jcw cll; corveta Maria da Gloria de 52 peças, commaudaulc canilão 
tenente Tbeodoro de Beaurcpairc; Liberai de 20 peças, eoinmanclante 
Antonio Salema Garção; brigues Guarani/ de l(i peças, commandanle 
capitão tenente Antonio Joaquim do Couto c Real Redro de 10 peças, 
commandado pelo primeiro tenente Juslino Xavier de Castro, estes 
dons últimos destinados a brulotes; Mearam em preparativos as fragatas 
Paraguassti, Niclherot/-, brigues C.acii/iir, Caboclo, briguo-escuna Rio da 
Prata e escuna Lcopoldina. Depois de vinte e dons dias de viagem 
chegou a esquadra ãs costas da Bahia, onde encontrou mão tempo. 
A esquadra porlugueza jã avisada da approximação da nossa fe/.-se de 
vela no intuito de atacal-a. contando certo com a victoria, pois de ante­
mão sabia que encontraria auxilio nos proprios marinheiros poiiu- 
guezes nella embarcados, apezar dos conselhos c avisos de Brant Cal­
deira, mandados de Londres.

No dia -1 de maio, depois de se ler reunido a nossa força naval a 
Nicllierotl de 42 peças, sob o cominando do eapilão de fragata João 
Tavlor, navegou o almirante para a costa c pelas oito horas da manhã 
avistou a esquadra inimiga, composta de quatorze navios: a não D. 
João VI dc 7-1 pecas; fragatas Pérola de -14 peças, Constituição de 50; 
charrua Princeza Real de 52, corvetas Príncipe Real de 22, Regenerarão 
dc 26, Restauração de 26, Dez de Fevereiro de 2-1, C.ali/pso dc 22, Príncipe 
do Brazil de 26, bergantim, Audaz dc 2(1, escuna Conceição dc Oliveira 
de23, Activa de 25, c S. Giiatfcrdc 26. Em duas linhas, no bordo do N. 
pairaria essa forle esquadra, emquanlo a nossa a rumo dc O. seguia na 
seguinte ordem: J). Pedro, Ipi/ranga, Xicllierot/, Maria da Gloria, Libera! 
c Real o por BE. como repetidor o brigue Guarani/.

Vendo o almirante portuguez a decisão dos nossos pelo afoitameiito 
com que vinham sobre a sua pelo ira vez de barlavento, ordenou ã sua 
linha de solavcnlo (pie avançasse pela pròa da não almirante, vau-
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guarda ria primeira linha, para que logo que fosse iniciado o combale 
virar por aavan le  e mcllcr os nossos enlrc dons fogos.

Percebendo Do rd Cochrane o inlcnlo c vendo depois de cxcculada 
a manobra do inimigo, que o bergantim Audaz, uma das fragatas, unia 
corveta c a não I). Jnão V I faziam a vanguarda, a Constituição, Princesa 
e mais Ires o eenlro e a Dez de Fevereiro c Cahjpso a retaguarda, dei­
xando um claro que o habilitaria a cortar a linha, fez signal para atacar 
o centro e a retaguarda, investindo cite contra a Constituição c a charrua 
Princeza para separar os quatro navios da retaguarda.

As 11 horas achava-se a Pedro I a menos de meio alcance do Prín­
cipe do liruzil e pelo seu Iravez: deitou então cm cheio a passar entre 
cila c a charrua Princeza, em cuja occasião despejou-lhe esta toda a 
bateria, respondendo-lhe com uma banda inteira á boca de jarro, ao 
mesmo tempo que dava a outra a Príncipe, do Brasil.

Tão proximo chegou a capitanea brasilcn.se do seu contendor que 
os laizes das vergas estiveram para se locar c já pela busina intimava o 
nosso almirante ao commandante inimigo para que se rendesse, do 
contrario o meltcria a pique, quando dco-sc ã bordo um inaudito acon­
tecimento que por pouco foi fatal a toda a esquadra. Os marinheiros 
porluguezes estimulados por outros que se negaram a manobra c a fazer 
fogo, declararam peremptoriamente que não mais sahiria polvora dos 
paioes para atirar â porluguezes, para o que haviam o fiel de artilharia, 
o escoteiro c um cabo encarregados ria passagem das munições fechado 
as portas dos respectivos paioes e relido os carregadores. Em tão cri­
tica situação salvou a honra nacional o tenente João Pascoc Grcnfcll 
auxiliado por marinheiros hrasilicnscs c inglezcs; conjurou o perigo 
pelo promplo domínio dos amotinados, incllcndo a ferros os traidores.

Não se cnlihiou o almirante com o suecedido, pois ainda assim 
procurou cortar a linha inimiga e arrastar comsigo o pertinaz adver­
sário que ora orçando, ora arribando, inutilisou-lhc o intento, ex­
pondo-o ao fogo seu e (los seus malclotcs de vante c de rc.

As duas corvetas Cahjpso c Dez de Fevereiro sõ deixaram de atirar 
sobre a capitanea brasifiensc (piando se approxiinnram a Siclherqlui c 
tpijrunga que sobre cilas despejaram bandas inteiras. A primeira deo 
logo á popa (piando a Maria da Gloria lhe descarregou uma banda.

Quinze mortos e grande numero de feridos juncavam o convcz da 
Pedro I e não menor numero foi viclimada na charrua lusitana que ape- 
zar da gloriosa resistência leve que abandonar a lueta, levando tres 
rombos no costado; varado o mastro da niczcna logo abaixo da enõrai 
partida a retranca em dous pedaços c com o velame c massame com- 
plctnmenlc furado c cortado.

Deixou-se caliir a ré, pcrmillindo que a Pedro I seguisse a vante c 
lhe cortasse a proa e virasse no bordo onposlo. Por felicidade da esqua­
dra portugueza e infelicidade nossa alojados dentro dos nossos navios 
estavam os nossos peiores inimigos que eram os porluguezes nctles 
acceilos como marinheiros. 0  perdão que tiveram os promotores da 
primeira scdicçào acoroçou a segunda conjuração que não era mais 
sinão rio que a realisação do plano combinado pelos partidários da ex- 
mctropole

Kmquanlo batiam-se a Pedro I, Nillicrot/ c Iptjranga cm lugar de 
attender os signaes de bord C.oclirane prociirou a guarnição do Real 
Pedro leval-oa esquadra inimiga, o mesmo acontecendo com a Liberal c 
com a Maria da Gloria, seni comludo o conseguirem devido a energia 
de seus conimnndanles, como soube depois o almirante.
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Na carta reservada, de ã de maio, cscripla por Lord Cochranc a 
José Bonifácio relatando os factos e queixando-se do modo pelo qual 
Tora guarnecida a esquadra que poderia compromcUcr os interesses do 
Império hem como a reputação dos ollieiacs coniniandantcs, referindo- 
se a Maria da Gloria dizia:—também tem grande numero de porluguc- 
zcs causa que tanto é mais de lamentar; quanto alias o seu ligeiro nave­
gar, como o zelo e aetividade de seu capitão, o tornassem embarcação 
cfTecliva.

«Para declarar a V. Ex. a verdade, parece-me que metade da esqua­
dra precisa estar de guarda á outra metade:

«Eseguramenlc isto é systema que se deveria por termo sem detença». 
Depois do combale rccolheo-se Lord Cochranc ao Morro de S. Paulo 
onde fez sua base de operações e alli, depois de retirar os porluguezes 
de bordo dos navios e guarnecel-os com pessoa! brasiliensc c inglez de 

. conlinuça, dispoz-sc a tornar clleclivo o bloqueio do porto da Bahia; 
para esse lim fez-se ao mar com a Pedro I e a Maria da Gloria, exceden­
tes veleiros e bem tripulados.

A escolha de Thcodoro de Beaurcpaire para secundar o almirante 
era a prova bastante do quanto lhe merecia o iIlustre oflieial e desde 
então vamos ver que era bem fundada a opinião qne fazia dos méritos 
do bravo ollicial. Chegados a altura de ltapuan. avistou a Maria da 
Gloria um lugar que fazia parle da esquadra porlugueza em serviço de 
vigilância; sobre cllc velejou e ao ver o conunandante do luf/nr que seria 
fatalmcnic preso, melleo-sc pelo canal existente entre a costa e o banco 
de Santo Anlonio, escapando-se desta forma. A perseguição feita pela 
Maria da Gloria foi até a bocca da barra, fazendo com que a esquadra 
porlugueza se preparasse para fazer de vela.

Tanta era a confiança que Lord Cochranc depositava cm Thcodoro 
de Beaurcpaire que o deixou sò no serviço de bloqueio, emquanto es­
teve no Morro de S. Paulo em serviço de activar a conslrueção de bru­
lotes c dar outras providencias sobre o preparo da esquadra.

Reforçada a guarnição da Maria da Gloria com 10 marinheiros e 
olliciaes para supprir a falta dos que tinham sido mandados para as 
varias presas, começou o seu commandante a sua arriscada, porem glo­
riosa faina.

Fc/.-sc ao mar a esquadra porlugueza e ao avislal-a procurou Tlieo- 
doro dc Beaurepairc reconhecel-a, pois estava a solavenlo; o vento que 
então soprava cio largo, lhe era propicio; acontecendo porém acalmar 
achou-se a Maria da Gloria á popa de toda a esquadra inimiga, que lhe 
começou a dar caça, estando já Ires dos navios provimos delta e alcance 
dc bala. A boa estrella de Beaurepairc não o abandonou, pois refres­
cando dc novo o vento, em tudo favoravcl. largou lodo o panno, e 
ufano afastou-se do inimigo impotente diante de tanta ousadia.

Estes c outros factos tanto cnlhusiasmarnm as nossas tripulações que 
desde então ficou conhecida a Maria da Gloria pelo nome dc A unia do 
Império.

Não tendo podido o almirante tirar vantagem dos brulotes resolvco 
atacar dentro do proprio porto da Bahia os navios inimigos. Para levar 
a ellcito tão audacioso plano, saliio a 12 de junho do morro dc São 
Paulo indo cnconlraj-se com u Maria da Gloria em frente a ltapuan, onde 
estava sempre de alcaléa o bravo commandante Beaurcpaire, sempre 
promplo a atirar-se sobre os navios que pretendiam romper o bloqueio, 
ao mesmo tempo estabelecendo communicaeôes com os patriotas, entre 
os quacs operava seu irmão Jacques.
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Acompanhava o almirnnle a fragata Paragnassú. O plano consistia 
cm entrar no porto, durante a noite, por entre as duas linhas cm que se 
achava fundeada a esquadra portugueza c descarregar as baterias de 
um c outro lado, sobre os navios que a compunham, sahindo por entre 
elles, para que com a escuridão da noite c a fumaça, os puzesse em con­
fusão c se batessem entre si, emquanlo a fragata Constituição que era a 
melhor, seria trazida ã reboque para fóra do porto.

Ao chegar proximo de Ilapuan fez signal de reunião c preparar para 
o combate c depois rumo de sul, navegando ao longo da costa; ao pôr 
do sol, passou em frente a barra, como que se dirigisse para o morro de 
S. Paulo. Persuadida a esquadra portugueza de que a brasiliense não 
tinha disposições hostis, deixou de fazer activa vigilância.

Ao escurecer atravessou o almirante a sua capitanea e reunidos os 
navios, fez-lhe saber pelo porla-voz quacsas suas intenções ao entrar no 
porto da Bahia. para o que os commamhmtcs tivessem tudo preparado, 
fazendo em silencio carregar Ioda a sua artilharia com dous tiros cm 
cada bocca de fogo.

Tudo disposto, pelas dez horas da noite entrou o almirante com os 
seus navios; á maré, que era de vasanlc c o vento bonançoso, em nada 
auxiliavam a arriscada empreza. Pela pòpa da Pedro I navegava a Para- 
guassà, que pelo seu pouco andar, leve que ceder o passo ã Maria da 
Gloria e nessa formatura se approximavam já da esquadra portugueza 
<|uando foram apercebidos; de bordo de um dclles foi-lhe perguntado cm 
inglcz que navio era aquelie c que mandasse um escaler ã bordo, ao 
que lhe foi respondido no mesmo idioma que já o havia feito.

No entretanto os repelidos apitos e vozes, ordenando preparar os 
escaleres, e baterias e outras, lizcram comprchendcr ao almirante que 
que haviam sido descobertos e não vendo junto a si a Paragnassú re- 
solveo deixar-se caliir a ré, com a vasanlc e virarem roda.

O ousado commaudanle da Maria da Gloria não se conteve, adian- 
lou-se e chegou até o forte do llnhão, onde se achava collocada uma 
linha de barcas armadas, e ã mesma pergunta feita a Pedro I respon- 
deo-lhes com uma descarga que, por allonilos deixaram de responder 
os porUiguezes. Isto feito virou de bordo e sahio barra ã fora

Sc contribuiram infolizmcnle as circumslancias de maré e vento 
para impedir que l.ord C.ochranc obtivesse completo Iriumnho e Bcau- 
rc paire desse mais brilhante prova de sua temerosa audacia, ainda 
assim a presença dos nossos navios dcnlro do porto servio para que 
mais depressa se resolvessem os porluguezes c nhandonal-o.

C.oin a Paragnassú rclirou-sc o almirante para o morro de S. Paulo 
deixando a Maria da Gloria na sua gloriosa tarefa, na qual capturou o 
brigue Cerqueira c a escuna Cartola, que haviam sahido da Bahia com 
destino ao itio de Janeiro.

Sabedor l.ord C.ochranc no dia 20 ele junho de que o general Ma­
deira depois de um conselho, resolvera abandonar o porlo, indo para 
Santa Catharina ou pura o Maranhão, não sõ com a esquadra com as 
tropas de oeeupaçào por falta de subsistência c não poder assegurar a 
entrada de mantimentos, ordenou aos cominandanlcs Bcaurepairc da 
Maria da Gloria, Taylor, da Nivlherotj e Thompson da Paragnassú, na­
vios com que poderia contar, que se preparassem. Ao commandanlc*da 
Maria da Gloria deo u seguinte ordem : Tendo recebido noticia, que o 
inimigo da independência do Brazil eslá tratando de evacuar a cidade 
c deixar o porlo da Bahia, tomando debaixo da escolta de seus navios
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dc guerra numerosos transportes em que a força militar, seu material 
e abastecimentos são embarcados juntamcnle com toda a fazenda movei 
publica e particular sem exceptuar até os vasos sagrados destinados 
ao culto religioso —e sendo altamcnte importante impedir e interromper 
o progresso do inimigo tanto quanto sc possa—deve V. ter a maior 
vigilância espreitando não se escape c Iratando dc interceptar-lhe dos 
navios aquelíes que possam acometera salvo, continuando na execução 
desta ordem cmqunnlo puder conservar á vista as embarcações ini­
migos.

Prevendo o almirante a necessidade de occupar a cidade, depois 
de evacuada, contiou esla missão ao oflicial que julgava mais apto 
para descmpcnhal-a pelo seu alto critério e intclligcncia e a Tlicodoro 
de Beaurcpaire deo as inslrucções seguintes : — Depois que lenha 
cumprido a ordem precedente, deverá V. voltar ao porto da Bahia, to­
mando na minha ausência o cominando da divisão naval, e será de sua 
obrigação verificar a natureza das cargas dos navios neutros acluol- 
mcnlc no porto da mesma cidade, ou que depois tenham entrado, pois 
se diz, haverem muitos navios neutros embarcado cm grande quantidade 
fazenda que illegalmcnlc toi transferida a laes embarcações neutras 
depois do bloqueio, para o lim dc ser fraudulenlamenle occullada. 
Todos os navios e fazenda em cireumstancias laes devem ser detidas c 
sujeitas a investigação legal nos trihunncs de presas dc S. M. Imperial; 
V. terá pleno direito de exigir tal investigação, e ainda que os neutros 
possam clamar contra isso, não podem Icgilimamcnlc oppor-sc aos 
seus procedimentos nesse particular avisadamenle praticados.

Iispcrando-sc lodos os dias na Bahia uma fragala porlugueza assim 
como outras embarcações dc Portugal e das colonias porluguezas será 
de conselhar para melhor ensejo de tomar esses navios, c arranjar 
com o general e commandanlc em chefe que se mostre a bandeira Por­
lugueza pelo menos no forte ou bateria de fóra ao apparccercm essas 
embarcações c outras de nacionalidade duvidosa.

Continuará V. no serviço acima indicado até novas ordens minhas 
ou do Ministro da Marinha, com quem V. se eommunieará, remcl- 
lendo-lhc copia da presente ordem. Assig. — Corhruiw.

No dia 2 de Julho, pelas duas horas da tarde appareceo em frente 
ao morro dc S. Paulo o almirante com a Maria fia (daria e o brigue 
escuna Rio da Praia que havia sabido com ofíieiaes e carias para o 
mesmo almirante c por um escaler ordenou a sabida dos navios por 
ellc destinados á diversas commissões.

Iiumedialnmcnte fizeram-se dc vela a Parar/aassú, Xiclheroj/, brigue 
Bahia c escuna Carlola, formando ao todo uma divisão de sete navios e 
com ella propoz-sc o almirante seguir a esquadra porlugueza que, com 
os navios armados, formava uma de dezenove, comboiando mais de 
sessenta mercantes.

Começou na noite do dia 3, debaixo de temporal a memorável caça 
que destruído o poder lusitano no Brazil c que foi continuado pela le­
gendária Niclheroij até a foz do Tejo.

hm bordadas succcssivas, os nossos navios, mcltendo-sc dc permeio 
ao comboio norluguez, iam desfalcando o seu numero, pondo em pratica 
o que lhes dclcrniinára o almirante nas inslrucções seguintes:- "Não 
convindo cnfraquccer-se a esquadra e sendo impossível dar ofliciucs 
e guarnição aos navios que possam cahir cm mãos devem YY. SS. adoptar 
o seguinte plano para segural-os: mandar a gcnlc que foi’ nos lanchas
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abordar os navios inimigos que leve sufficiente numero de pés de ca­
bra para romper-lhes as pipas de agua; deixando-lhes dcsla somente a 
que baste para á meia ração tornarem a Bahia, a cujo porto V. lhes or­
denará de immcdialanicnlo regressarem.

Sendo os papeis dos mesmos navios cssenciaes para justificar isto 
ou qualquer outro aelo hostil, terá o oITicial abordante especial cuidado 
de apoderar-se delles".

Coube ao commamlante Beaurepaire brilhantissima parte nesta 
acção, para elle verdadeiro desporto.

A Águia do Império, apozar <lo seu estado de imprcslabilidadc como 
em officio de Kl de .lunho, eommunicava Lord Cochrane — tão defei­
tuosa dos lados da madre, que os mastros c a própria embarcação estão 
eonslantemente em perigo — não dava guarida ao inimigo; suas quali­
dades velicas auxiliavam a impetuosidade do ataque do valente mari­
nheiro que a guiava. K nesta caça sem descanço, foi até a costa de 
Pernambuco e dali até a do Maranhão, onde perdeo de vista a capitanea, 
fazendo as seguintes presas: galera Diana, escuna Boa Esperança, suniaca 
Trcs Amigos, charrua Conde de Peniche, bergantins “Amazonas, Viligi- 
lante Guerreiro e galera Bizarria.

l)a allura do Maranhão regressou a Pernambuco o valente mari­
nheiro e depois com as presas entrou na Bahia, dando cumprimento ás 
ordens recebidas.

A 21 de outubro fundeava no porto do ttio de Janeiro, onde leve co­
nhecimento de sua promoção ao posto de capitão dc íragata, por De­
creto do 12 do mesmo mez, sendo nomeado ollicial da ordem do Cru­
zeiro cm alleução aos bons e uleis serviços que prestou no bloqueio da 
Província da Bahia.

Emquanlo Lord C.ochrane completava no Maranhão c Grccnfell no 
Pará, a grande obra da nossa inlegralisação territorial, em Montevideo 
obstinava-se 1). Álvaro, sob o pretexto dc scr aquclla conquista porlu- 
gueza; seguia elle o pensar das còrles lusitanas. Uma vez que nãopodia 
enlregal-a a 1 Icspanhn, nem fazel-a independente,entrou em negociações 
com as Províncias Unidas do Prata, Encontrou I). Álvaro cm D. Bcr- 
nardino llivadavia, o mais fervoroso adepto da reconstituição do vicc- 
reinado do 11 io da Prata, então ministro dos estrangeiros, o melhor exe­
cutor do plano; devido as suas intrigas o Cabildo dc Montevideo de­
clarou irritos e nullos os actos de annexação ao Brazil, dada a 31 de 
julho de 1321.

D. Álvaro bloqueado por mar c sitiado por terra, organisou uma 
lorça naval e protendeo com cila bater a nossa, que o apertava por mar; 
foi porem infeliz, sendo derrotada em combale travado cm frente ao 
porto dc Montevideo, no dia 21 dc outubro.

Havendo necessidade de enviar inslrucçôcs ao general Lceor coube 
a Maria da Gloria seguir para aquelle porto, e ali se achava, quando a 
I<3 de novembro capitularam as Torças lusitanas. Continuando porem 
D. Álvaro a prolellar o embarque ordenou o capitão de mar c guerra 
Pedro Antonio Nunes eommandantc da nossa divisão que Tlieodoro 
de Beaurepaire. sustasse a sua partida.

A 8 dc março dc 1821, depois do embarque da divisão lusitana, re­
gressou elle ao llio de Janeiro. C.onlribuio assim a vencer a ultima re ­
sistência para irrevogavelmcnle sanccionar pela força e pelo direito a 
independência do Brazil.
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Em 18 dc junho dc 1824 ao imperador dirigio um requerimento pe­
dindo ser promovido ao poslo dc capitão de fragata em reconheci­
mento de pretenções soíTridas. Assim se externou : Senhor Diz Theo- 
doro dc Beaurepaire, Capitão de Fragata da Armada Nacional c Impe­
rial, que lendo a honra dc acompanhar, no seu regresso para Portugal, 
ao Senhor Rei Dom João Sexto, Augusto Pac de Vossa Mageslade Im­
perial, foi o Supp" contemplado pelo mesmo Augusto Senhor na pro­
moção que se Dignou fazer no Mar cm 21 dc junho de 1S21, passando 
do posto dc Capitão Tenente para o de Fragata, promoção que íicou 
sem clfeilo pelo arbitrário Decreto das Cortes daquelle Reino, que a 
declarou nulla, como c assaz nolorio.

Sendo o Supp1'nomeado para commandar a charrúa Orcsles, veio 
n'clla ao Brasil, fazendo parte da Divisão do Cominando do Chefe 
Francisco Maximiauo dc Souza; c como havendo entrado iTesla Capi­
tai se deliberasse o Supp" a adhcrir decididamente á causa do Brasil, e 
a servir na sua Armada, largou o supp1' aquclle cominando, para conti­
nuar aqui no serviço deste listado como elVoclivauienle continuou no 
mesmo poslo de Capitão Tenente, que havia obtido por dislinctos ser­
viços que prestara no Sul em o anuo de ISIS. Logo depois da declaração 
da Independência do Império, Houve por bem Vossa Mageslade Impe­
rial conliar-lhc o cominando do brigue Princijicsinha, e posleriormenlc 
o da Corveta Maria da Gloria em mie ainda se acha, e representando 
por essa oecasião a Vossa Mageslade Imperial a preterição que sofiria 
pela admissão dc Olliciaes estrangeiros em patentes superiores ã sua, 
quando na sua palria esses olliciaes talvez nem iguacs as tivessem e ha­
vendo entregado esta sua representação ao lix-Minislro da Marinha, 
segundo Vossa Mageslade Imperial lhe ordenava, nunca obteve deferi­
mento algum, bem que Vossa Mageslade Imperial lhe fizesse a honra 
de prometer-lhe a devida indemnização. Partio o Supp1' para o bloqueio 
daBahia; c na formação da Esquadra que seguio áquelle destino foi 
então contemplado o .supp" com a patente dc Capitão de Fragata fi­
cando desta sorte igualado não só com os olliciaes inglezes, que poucos 
mezes antes havião sido admitlidos ao serviço já eom patentes supe­
riores á sua, ou iguacs, mais ainda mesmo com aqucllcs olliciaes que 
estavão desembarcados, e o favor dos quaes não militava outra razão 
que a da identidade de patente, ou de antiguidade, sem se acompanhar 
dc serviço algum ao Brasil, nem a Portugal, desde o anuo de 1818. 
Neslas_ circumslaneias sendo certo que o Supp" tem solfrido notáveis 
preterições porque na promoção de 12 de Dezembro dc 1823 não foi 
mdemnisado, mais unicamente igualado com outros que já antes ou o 
linhão vencido cm patente, ou emparelhado n'csta, posto que admilli- 
dos dc novo, ou em inaclividadc; portanto forte o Supp1' com o Impe­
rial Promessa, c forte outro sim com o honrado c prestante serviço uue 
julga ter feito a Vossa Mageslade Imperial para que se Digne fazer-lhe 
a graça dc contemplar com a justiça que merecer, por manava que fi­
que indemnisado das muitas preterições (pie tem experimentado por 
isso que as graças feitas a outros nunca se entendem prejudicar ao di­
reito adquirido por terceiro, como ha succcdido a respeito do Supp1*» 
Assim o espera o Supp" e

Pede a Vossa Mageslade Imperial, com a 
mais reverente submissão o profundo res­
peito. li. R. M"'.

Rio, 18 de junho dc 1821.
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Embora tivessem as tronas portuguesas abandonado de Tacto as 
plagas que lauto tempo guardavão, ficaram no entretanto os germens da 
ahnrcliia pelos chefes postos em pratica e o proceder do proprio im­
perador, recuando do seu primeiro caminho, dissolvendo a constituinte, 
mais coutribuio para a exaltação dos ânimos que explodiram com vio­
lência.

A alliança do Imperador com os reaccionarios mais incutio no cs- 
pirito popular a idea de que elle planejava a união com Portugal, no 
seu proprio interesse. A chamada das forças navacs ao Rio de Janeiro, 
ao saber-se que Portugal armava uma poderosa esquadra, trazendo 
tropas de desembarque, declarando por sua vez o Imperador que para 
delesa se valesse cada lugar, villa ou cidade dos recursos que tivesse, 
mais couveneeo as populações de que rcalmcnlc havia o proposito de 
voltar aos antigos tempos.

Pernambuco onde ainda fumava o sangue derramado em 1817 c as 
carnes dos patriotas hrasilienses mal saradas, aos açoites mandados 
applicar pelo execrado almirante Rodrigo Lobo, lcvautou-sc c pre­
parou-se para a lueta; formou batalhões c armou cm guerra a escuna 
Maria da Gloria e o brigue Constituição ou Morte, para oppor-se aos 
desígnios imperiaes. Paes de Andrade, tornou-se o arauto das iddas de 
Cypriano barata o com a sua proclamação dc 2 dc julho dc 1824 fez 
nascer a Confederação do Equador, a semelhança cio que haviam feito 
os Estados Americanos do Norte.

Sahiram os dons navios armados do Recife para auxiliar uma par­
tida que por terra marchava contra as forças legacs; nas aguas porem 
de Pernambuco se achava a corveta Maria da Gloria, dá força ás ordens 
dc Taylor e seu eommandanlc com inslrucçõcs para capturar tacs 
navios.

Recebendo participação o eommandanlc Thcodoro dc Beaurcpaire 
no dia 2õ de julho por intermédio do major Martins dc que os dous 
navios republicanos se achavam no Porto dc Pedras, commcllcndo hos­
tilidades para ali velejou sem demora. Ao chegar fundeou, ao mesmo 
tempo que suspendia a escuna homonynia, procurando snhir a barro. 
Intimada a fundear, o fez depois do segundo tiro dado pela corveta c 
logo ã bordo veio um guarda-marinha do brigue Constituição ou Morte 
dizer que seu eommandanlc mandava participar que ali sc achava por 
ordem do Governo de Pernambuco, com o fim dc levar o brigue Barata, 
pedindo ao mesmo tempo licença para rclirar-sc. Rcspondeo o com- 
mandanlc beaurcpaire que suppondo não ler nenhum presidente dc 
província autoridade bastante para tirar á força navio ou armada dc ou­
tras províncias, que viesse o eommandanlc á bordo com suas inslrucçõcs. 
Aprcscnlou-se João Mclrowich, eommandanlc do brigue c ao capitão te­
nente Beaurcpaire declarou que ali viera espalhar proclamações c mos­
trou-lhe suas inslrucçõcs assignadas por Paes dc Carvalho. Em vista 
disto prendeo-o o eommandantc da corveta, l)em como o eommandanlc 
da escuna Maria da Gloria, Joaquim da Silva Loureiro, c o imincdialo do 
brigue João Guilherme Ratclill. Este ao approximar-sc a corveta quiz 
empenhar combale; como porem sc amedrontassem os seus, tentou lan­
çar Togo ao paiol dc polvora, no que foi obstado por um sargento. Ao 
entrar prisioneiro á bordo da corveta disse com firmeza: «Sei que vou 
morrer, mas Pernambuco lia de florescer um dia». Deo-lhes Beaurcpaire 
bom trato cm seu navio.

Passou mais tarde o brigue Constituição ou Morte a chamar-sc Beau- 
rc/mire. Fòrn antes o lUo Ave.



Mandados para Bahia, onde chegaram a 1(1 de agoslo. quatro dias 
depois partiram para o Hio de Janeiro á bordo da charrua Doze de 
Outubro onde se lhes instaurou processo, sollYendo u pena ultima em 
17 de março dc 1825.

Katclilfcujas ultimas palavrasno cadafalso foram : «Eu me resigno 
a morrer pela causa da liberdade»—diz-se que depois de enforcado fòra 
decapitado a mandado de 1). Pedro pelo cirurgião Francisco Júlio Xa­
vier, e sua cabeça, depois de salgada enviada a d. Carlola Joaquina 
que assim sc vingava por haver este martyr copiado em Lisboa o de­
creto de expulsão daquella rainha.

Como D. João em 1817, I). Pedro cheio de furor contra os pernam­
bucanos c os demais confederados, mandou orgnnisar lorças para ani- 
quilal-os, não deixando de lançar uma proclamação no ostylo (pie lhe 
era tão peculiar em resposta a de Paes de Andrade, enumeradora dos 
factos que estavam na consciência dc todos os patriotas e que o levava 
a chefiar a revolução :

Camaradas!
A honra nacional e a minha acham-se ollendidas nos cseriplos in­

cendiários, manifestos e proclamações em que o intruso presidente de 
Pernambuco Manoel de Carvalho Paes de Andrade e sua facção ousam 
(0 Cêos, que atlcnlado) declarar uma Federará o; que insullo maior po- 
derã haver do que ir contra a opinião geral da nação, que abraçou a 
Constituição por mim ollereeida, e por nós jurada, o" que quer, qíu* eu 
seja respeitado e obedecido como o devo ser? Dizer cpie o syslema 
actual não é bom, que c melhor um Federal iro, não clama ao Ceo vin­
gança? Dizerem seu manifesto, que cu sou trahidor no Brazil? Que não 
desempenho o titulo de defensor Perpetuo, se não no líio do Janeiro? 
Que devo ser abandonado? Que não lenho direito algum a governar- 
vos? Que semelhantes insultos? Não falln só comvosco camaradas, mas 
com toda a Nação Brazileira.

Que exigem semelhantes insultos? Dizei? Segurnmcnle um castigo 
tal, que sirva de exemplo até para os vindouros.

Infames facciosos, dizei em vossas consciências (si as tendes), eslaes 
capacitados do que tendes eseriplo e do que tendes dito?

E  s e n d o  fa lso  ( c o m o  é )  n ã o  d e v e i s  se r  p u n id o s  a face  d o  m u n d o  i n ­
te iro?

Caros brasileiros honrados, si as autoridades imperiaes devem ser 
respeitadas em quanto mais razão não o deve ser o governo, com 
quanto mais razão não o deve ser o vosso Imperador, lendo este sido 
escolhido voluntariamente por vós, lendo este sempre, ainda antes dc 
ser imperador, sustentado os vossos direitos; lendo este sido o que a 
face do mundo lem apparecido, constitucional, por princípios tendo 
este sido o que sempre vos defendeu e ha de defender, e linalmenle 
lendo este sulo o que vos deseja ver livres e por isso vos ofiereccu 
uma constituição monarchica, sendo esta de todas a mais liberal.

B ra s i le iro s ,  si esta  não  é  a o c c a s iã o  d e  eu  s a lv a r  a h o n r a  n a c io n a l  e  
v o s  a d c  v o s s o  im p e r a d o r ,  n ã o  a p p u r c c e r á  outra  m a is  o p p o r lu n a ,  c  o 
h cllo  s o lo  b r a s i le ir o  será  d i la c e r a d o  p e la  a n a r c h ia ,

i i k 's .P°‘s a|nigos meus, acabemos, não só em Pernambuco, mas em 
lodo o Brazil c si possivcl fòr no mundo inteiro, com os Demagogos e 
revolucionários, que se inculcando e ao povo philanlropos jamais amam 
humanidade,jamais desejam ver feliz uma nação seguir, e só sim em-
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polgar riemezas c aulorielaele, sem que nada mais lhe iinnorlc ! A França 
cos  Eslaelos Unidos do Sul da America já viram c ainda vão vendo os 
benefícios provenientes de lacs amigos de povo; o Brazil, por desgraça 
nossa, agora começa a sentir seus males.

Juramos independência ou morte, seremos independentes: Para 
nossa integridade do império, ha de ser sustentado :Juramos emfíin uma 
Constituição, ella regerá para sempre todo o solo brazilciro. Rio de 
Janeiro, 27 de Julho de 1824 — Imperador Constitucional e Defensor 
Perpetuo do Brazil. »

Corel Cochrane no cominando ela expedição mandada ao norte, ao 
chegar a Pernambuco procceleo como Taylor havia feito ; procurou 
meios ele acommodar os exaltados, levados sem duvida a reclamar com 
as armas na mão a realisação elos ideaes pregados e proinctlidos pelo 
proprio Imperador em suas bombásticas falias, discursos e proclama­
ções e agora ligaelo aos reaccionarios, acaslellaelo na sua involnbillidaele, 
tuelo lhes negava.

Sabia perfeitameule o almirante que a força ele cohcsão elo im ­
pério dependia unicamente ela marinha c compeisla ella na sua maioria 
ele olliciacs e marinheiros inglezes, não quiz empregal-a contra os 
nacionaes que a tinham organisaelo com extremado patriotismo. Suas 
proclamações ele 11) e 23 ele agosto são provas deste espirito de con­
córdia, tão necessários naquelle período ele reconstituição da naciona- 
lielaele. Para elemonslrar epie poderia fazer uso da força brasiliense 
ordenou epie a escuna Leopoldina fizesse alguns disparos, depois elo 
que retirem-se para a Bahia deixando no serviço elo bloe|iicio a Paraguassú, 
a Maceió e a Maria da Gloria aos quacs se reuniram as fragatas Ipijvançjn, 
Xiclheroji e e> brigue Caboclo, sob as ordens elo chefe ele elivisão Daviel 
.Icwelt.

Os revolucionários balielos pelas tropas legacs ao mando do general 
Lima e Silva achavam-se encurralaelos no Recife; mallogradas as ne­
gociações para a paz, elecidio aquellc commanelanlc o ataque no dia 16 
ele setembro, para e> que combinou com o chefe Jcwell.

Collocou-se a divisão naval em linha, com regeiras passadas, c ás 
■1 horas ela (areie rompeo o bombarelcio com a artilharia de BB, e á 
meia noite — ao signai de um foguete em terra ás orelcns ele Norton 
desembarcaram trezentos marinheiros no porte) elas Jangaelas, os quacs 
reunidos ae> exercito atacaram o bairro do Recife, lomanelo-o em 
10 minutos.

Os fortes elei Brum c elo Buraco, rendernni-se pouco depois, cahinelo 
as 8 horas ela manhã a eielaelc de Olinda.

Do julgamento elos implicaelos na revolução fez parte, como juiz 
interrogante, o conde Ur. Hscragnedlc, coronel graduado e commanelanlc 
ele) 4" Batalhão ele caçadores ela C.òrle.

De Pernambuco seguiu a Maria da Gloria para n Bahia, onelc leve o 
commanelanlc Beaurepairc ele acolher á bordo o presidente ela Pro­
víncia que nclla se refugiou elevido ao levante elo 3° Batalhão de Infan- 
laria, cujos solelados haviam assassinaelo o commandanlc das armas 
Fclisbcrlo (iomes Culelcira, no eliei 25 ele outubro. Em sua companhia 
esteve seu irmãe) Jacqucs, já brigadeiro.

Como dissemos o commanelantc elas tropas porluguezas que occupa- 
vam Montevideo, ao dcixal-o fazendo parle do império brasiliense, 
fomentou as discórdias epie degeneraram cm luclas, iniciadas em abril
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desse Inesmo a li no por La va) lega, a que se rcunio o brigadeiro Rivera, 
do nosso exercito, porém oriental de nascimento.

Ao commaiidanle Bcaurcpairc Ibram dadas inslrucçGcs para ir a 
Buenos Avres afim de eonhcccr dos sentimentos do governo argentino
3 uanlo ao que se passava em Montevideo. Km olficio dc 8 de abril, 

irigido ao marque/, dc Paranaguá, relatou ellc suas impressões, assim 
concebidas.

Um. Ex. Snr. Km consequência das ultimas inslrucções que recebi 
de V. Ex. em data de 1 dc Fevereiro, fiz-mc á vela de Montevideo por 
Buenos Avres no dia dc mareo, e logo que alli cheguei, procurei 
conhecer a opinião que reinava ; a geral, rclnlivnmente a Província 
Cisplatina, hc contrario a incorporação dhiquella Província a este Impé­
rio ; ha aclualmcnlc cm Buenos Avres hum partido de alguns indivíduos 
revoltados que procurão lodos os meios para levar o governo a adquirir 
a mencionada Província por meio das armas, mas este ou por ver mais 
moderado, ou por conhecer a insullieiencia de seus meios não parece 
disposto a fazer hostilidade alguma e por ora não observei preparativos 
para esse fim ; não duvido porém que sc a guerra com os hspanhoes 
está terminada, como o publicão em Buenos Avres, que o liovernn 
recebendo reforços de fura emprchcnda alguma tentativa contra a 
Província Cisplatina, muito principalmente sc o partido da oposição 
que agóra sc fôrma cm Buenos Avres nugmcnlnr e chegar a poder 
«tirigir o Governo como ellc o pretende.

Deus Guarde a V. Ex.— Bordo da Corveta Alaria da Gloria, surto no 
Rio de Janeiro em 8 de Abril de 1825,— 111 tu. Ex. Snr. Francisco \ illcla 
Barbosa. — Theodoro dc Jicanrcpairc Capitão dc Fragata Commandanle.

Tendo sido assignadas a 10 de maio as bases dc incorporação da 
Banda Oriental ao Império do Brazil, como província Cisplatina, os 
argentinos interessados em que ella li/.esse parte sua confederação, 
enviaram ao Rio dc Janeiro o emissário d. Ynlenlim Gomes para exigir 
a entrega daqucllc território, embora tivessem que indemnisar por 
isso. Não admittio tal proposta o nosso governo e desde, enlao nao 
cessou o governo dc Buenos Avres de conspirar contra a união acceila 
auxiliando as guerrilhas em cam po; desse proceder, resultou o rom­
pimento dc relações entre os dous povos.

Os corsários que infestavam nossa costa, armados em Buenos Avres, 
tiveram cm Bcaurcpairc um perseguidor.

Assim é que a 15 dc novembro na lai. 8-1" 10' S regressou o bergantim 
mercante S. iliynel Constante c a sumaca Palma sabidos do Rio Grande 
para o Rio dc Janeiro e apresados pelo corsário f.amdlcya, aprisionando 
dous capitães de presas c sele marinheiros.

Por aviso de 6 de dezembro de 1S25 foi estabelecido o bloqueio do 
Rio da Prata c nomeado conimandanlc da nossa esquadra o vicc-almi- 
rante Rodrigo Eobo.

Coube neste anno ao capitão de fragata Theodoro de Bcaurcpairc a 
medalha de prata, pendente de uma fita verde e amarella crcado por 
decreto dc 2 dc julho de 1825 para premiar o exercito por ler expcllulo 
as tropas portuguesas do Brazil c tornada extensiva por decreto dc 
27 de agosto aos olliciaes da esquadrada Independência. Outra medalha 
creada por decreto dc 20 de outubro de 1821, lila amarella com orlas 
verdes, para premiar os serviços da Divisão de Boa Ordem em Pernam­
buco veio se reunir ás demais que ornavam o seu glorioso peito.
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A Iticlsi travada no estuário <lo Prata oxigia a presença cie Thco- 
cloro de lieaurcpaire c na sua Anuiu do império, apezar de cansada para 
lã seguio, empregada priucipalmcnlc cm cruzeiros pela costa sul do 
Hrazil em perseliuição de corsários.

Os navios de llrown que não descançavam de suas atrevidas in­
vestidas; apoz a retirada do porto de Montevideo, onde tentaram abordar 
a fragata Imperai rir, foram dar funcionas proximidades do banco Ortiz; 
onde descobertos pelos nossos na madrugada do dia 28 de abril a bar­
lavento, foram trocados alguns tiros, visto não pcrmitlir a calma 
reinante se approximassem os navios para combate decisivo. Velejou 
depois llrown ale a altura deMaldonado e de volta, ao pretender entrar 
no porto com a sua divisão composta de 2ã de Mago, Republica, Con­
gresso, Sarandi, iiulcurce. e independência, ali encontrou a nossa divisão 
a tolher-lhe o passo. Norton na Xicllwrog, entrou desde logo a perseguir 
o capitanea argentino a 25 de Mago, que só foi auxiliada pelo Sarandg, 
transpondo os demais o banco. As corvetas Maceió, Liberal c Maria da 
Gloria que vinham em perseguição dos demais, pelos seus calados tiveram 
que fundear, por não poderem transpor o banco, por sobre o qual havia 
o inimigo passado.

Não correspondendo a acção do almirante Rodrigo Lobo a espe- 
etiva do governo foi este obrigado a ordenar que se recolhesse ao Rio 
de Janeiro afim de responder a conselho de guerra pelas faltas com- 
metlidas na direcção das operações navacs.

Assumindo em substituição do vice almirante Rodrigo Lobo no dia 
U de maio o cominando cia esquadra o almirante Pinto Guedes, depois 
liarão do Rio da Prata, deo nova organisação a esquadra ficando^ pc_r- 
lecendo ã 2:i—Divisão sob as ordens de Norton a corveta Maria da Gloria.

Veio o dia 28 dc maio e com cllc a sabida da divisão argentina do 
porto. Reinava vento SM fresco c com ellc velejou a nossa ao encontro 
do inimigo, que de accòrdo com a sua lactica approximou-sc dos bancos 
onde os nossos pelo seu grande calado não poderiam atacar os dc llrown 
Não obstou que a Maria da Gloria c a llaparica, embora arrastando no 
fundo os perseguiam valenlemcnle, emquanlo o Caboclo, Independência 
e 2.9 de Agosto de menor agua atacaram com tal furor que os fizeram 
entrar  no porto.

A espreita do inimigo fundeou a divisão dc Norton, suspendendo 
no dia seguinte para comboiar algumas embarcações até a Colonia do 
Sacramento e pela tarde veio dc novo fundear a meio canal entre esta 
praça c a Knseada.

A 11 dc junho, achando-se a nossa 2a’— divisão nas llalisas Exteri­
ores em frente a llucnos Avres; rcsolvco o chefe Norton atacar o inimigo 

. no seu fundeadoro nos Pozos, e fel-o com aquclla intrepidez que tanto 
o distinguia, levando os navios até quasi dentro do porto. Infcliziucnlc 
ainda uma vez nem o calado da Maria da Gloria, ncm tão pouco o da 
Xiclherog, capitanea de Norton, permiltiram mais se approximarem 
para levai1 a termo a destruição do inimigo.

No dia 3U dc julho, empenhados os navios cm furioso combate, cm- 
qunnlo fogem ã força dc vela o brigue Congresso, para Punta dc Lara, 
seguido clc perto pela Republica, o independência c um corsário armado 
commandaao pelo capitão Dotan para os Pozos, sempre perseguidos 
pelos nossos, ficam a 2.3 de Mago c a escuna Rio isolados, a batcr-sc 
valenlemcnle contra a Xiclherog, quando accidcnlalmenlc chegou a 
Maria da Gloria, vindo tomar parle na gloriosa contenda. 'Iranspoz a 
2õ dc Mago, o banco, porem a Liberal, 29 de Agosto c Caboclo mais
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valeiros c dc menor calado, salvando por sua vez o banco approximam 
c atacam violentamente o' capitanea argentino. Grcnfell, commandantc 
do Cuboclo, perde o bravo direito, David Taylor e Raphael dc Carvalho 
são feridos, mas não descançam na faina de destruição. «A carnificina 
espanta, djz um escriptor argentino — apenas hay braços para retirar 
los nuicrlos y los licridos cíe que estavam somlirados los puenlcs que 
rebozando en sangre, principinn ya dcrramal-o por los embornales».

Afinal conseguindo escapar-sc, passou Brown para o Republica c fugi o 
a lodo o panno. A capitanea inimiga licou Ião maltratada que nunca 
mais chegou a navegar. Teve cila a bordo feridos o commandantc Ks- 
pora c 23 praças c quinze mortos.

A perda lotai do inimigo foi dc 13(i mortos e 138 feridos, solfrendo 
a nossa a baixa de seis mortos e 21 feridos.

Impotente para romper o bloqueio, esperava o governo argentino 
do Chile a fragata Isabel, dc G2 portas, com 300 praças de guarnição, a 
corveta Independendo, de 28 peças e o Chacabuco de 20 peças dc bateria 
e uma de rodízio, sabidos em principio de agosto de 1827 para. dizia-se, 
bloquear o porto do Rio de Janeiro, fazendo assim levantar o do Rio 
da Prata. Além disso dizia-se que o governo de Buenos Ayres havia 
comprado uma fragata dc -18 c a não Azia que neste tempo se achava no 
Pacifico. Km vista disto, e sabendo o almirante Pinto Guedes que a 
Pedro I, Príncipe Imperial, Isabel e D. Francisco não navegavam e outras 
embarcações estavam no norte, deixou no bloqueio a força que julgou 
conveniente e veio até o Cabo Frio em outubro. Sabendo da arribada 
dos navios adquiridos pelo inimigo regressou, mandando de lá a Para- 
(/nassa, Thelis c brigue Constituição ou Morte.

A Maria da Gloria regressou ao Rio de Janeiro e seu commandante 
galardoado por decreto dc 12 de outubro com a dignalaria da Ordem 
do Cruzeiro em consideração aos serviços feitos no Rio da Prata. 
Quatro dias depois deixava o cominando iln corveta onde tantos servi­
ços prestara, para assumir o da fragata Isabel.

O imperador, sentindo eiue a campanha se prolongava resolvco-sc 
transportar-se ao lheatro da guerra, afim de excitar a inconcebível 
inércia do visconde da Laguna, commandante em chefe das forças que 
operavam na Banda Oriental ; para isso foi preparada uma divisão 
composta da não Pedro I, com a insígnia do chefe, vice-almirante 
Conde dc Souzcl, commandantc o chefe de divisão Diogo Jorge dc Brito; 
fragata Isabel, commandante, capitão de fragata Thcodoro dc Beaurc- 
pairc c os transportes Sociedade Feliz, Cinco de Maio, Saudade do Sid. 
Melindre. Independendo Feliz, c Argentino levando 8<l0 praças. No dia 
seguinte seguio a corveta Dnt/ueza de (ioi/az com o marcchnl Brown. Seis 
dias depois da sahida encontrou-se no centro da nossa divisão um 
navio com a bandeira franceza. Perseguida pelos nossos, depois de in­
timada a adirmar a bandeira por meio de disparos de balas é que 
içou a de sua nação; era o Chacabuco, que com o Sarandi andavam em 
arriada pela nossa costa.
, . ^ e.l.)0'í. tic ler chegado a Santa Galharina, no dia 30, seguio por 
terra 1). I edro ao Rio Grande, donde voltou precipiladanicnlc por 
morte da Imperatriz. Dc regresso dessa commissâo entrou o comnian- 
danle Beaurcpairc cm activos cruzeiros contra os corsários argentinos, 
linconlrou-se no dia lã de Março com o Pampero, do cominando do 
ínglcz John Ghasc, na altura dc Gabo Frio. Sobre o atrevido corsário 
alirou-se lheodoro dc Beaurcpairc, perseguindo-o com os seus eachor- 
i o s  dc proa, até que as 8 horas da noite, já debaixo das baterias da fra-
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gala conscguio aprisional-o, apesar de vcnlo rijo c mar cavadissimo 
que lhe lizcram perder dons escaleres. Ficaram prisioneiros 15 odiciaes 
e 72 oraras da guarnição. A 18 de março entrava a preza no porlo do 
Rio de Jane iro .

Km junho, no dia 8, novo Iriumpho obleve lleaurepairc na costa dc 
Montevideo, não longe dc Santa Maria; crusava na sua fragata quando 
avistou o corsário inimigo Ilijo de Júlio, commandado por Jaymc Har- 
ris; velejando sobre clle, eoiiseguio depois de porfiada caça, fazcl-o 
render-se ao fogo certeiro que lhe despejara.

(loube ainda a Ucaurcpairc na Isabel, com a Ipgnmga c outras pe­
quenas escunas fazendo parle da Ia — divisão, suspender de Montevideo 
em perseguição da / dc rebrero, Mtddonado. <S' de Febrero c Dalearce que 
se tinham avisinhado do porlo para proteger o Sarandi que alli se apre­
sentara com a bandeira americana, porem reconhecida, foi acossada 
pelo 2íl de. Agosto.

O decreto dc 12 dc outubro de 1827 veio trazer-lhe os galões dc 
capitão de mar e guerra em recompensa a tão assignalados serviços de 
guerra.

Feita a paz, outra commissào de importância foi dada ao capitão dc 
mar e guerra llcaurapairê, qual de ir a Europa em a questão portu- 
gueza. Esteve na Isabel em (ienova c depois nos Açores, dc onde re­
gressou em janeiro dc 182SI, (piando desembarcou a 15 do mesmo mcz.

For aviso de 1 de maio de 182!) foi nomeado para ir em commissào 
às nrovincias de Pernambuco e Maranhão, vencendo unicamente o 
soldo de terra. Queremos crer que esta commissào dizia respeito a ex­
pedição mie I). Pedro preparava para mandar a Portugal, alim de asse­
gurar o tlirono de sua lilha.

OMarquezde Harbacena, então intimo.amigo do Imperador, c que se 
achava na Europa a seu serviço, assim o aconselhava sobre os elementos 
nnvacs: «Os vasos brasileiros, quer sejam fretados ou vendidos á rainha, 
quer sejam fornecidos em consequência dc tratados de alliança, devem 
ser commandados por Norton, lleaurepairc, (ircnlell, João das Botins e 
outros odiciaes já experimentados no ltio da Prata, dedicadíssimos a 
V. M. Imperial, com o menor numero possível dc odiciaes da marinha 
porlugueza e nenhum ahsnlutamcnlc dos que leem sido admiltidos de 
poucos ânuos a esla parle, da classe dos pilotos e conlra-mcslrcs dc na­
vios mercantes».

Da commissào que lhe foi dada regressou cm outubro.
Nomeado eommandanle da corveta Maria Isabel cm 28 de janeiro dc 

1820, pouco tempo nclla se conservou, pois a 1 de fevereiro passou a 
coimnandar a fragata Príncipe Imperial da qual desembarcou cm 2/ de 
setembro. •

Em f> dc março de 1820, dirigio o ministro dos estrangeiros Miguel 
Calmou du Pin e Almeida ao mnrqucz dc Paranaguá a seguinte ordem 
para ser cumprida pelo chefe lleaurepairc. Sua Magcstadc o Imperador 
Allcndendo líenignamcnlc á Supplica que fez o I3arào dc Palença, Envi­
ado Extraordinário e Ministro Plenipotenciário de S. M. o Imperador 
dc Todas as Itussias, lia por hem que V, Ex. expeça as suas ordens ao 
(-onde de lleaurepairc, ('.ommaudantc da Fragata Príncipe Imperial, 
para que receba a seu bordo a família do dito Enviado, no caso dc se 
achar em França, ou quando ainda esteja na Ilha da Madeira, haja d ali 
locar, alim dc a transportar para esla Còrte O que tenho a honra ue 
assim o eommunicar a V. Kx. para sua devida inlelligencia. íleos l.u- 
arde a V. Kx. Paeo 5 de Mareo de 1831). Miiptel Calmou duPin e Almeida.
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reiro de 1831, ao regressar o mesmo navio da sua nova coinmissão a 
Eurona, n’clla assislio Beaurepaire os graves succcssos que se tinham des­
envolvido c que terminaram com a abdicação do Io Imperador. Senlio 
certamcnlc a partida daqucllc que desde joven aprendera a amar e res- 
peilar, mas o paiz a que servia com tanta dedicação, o considerava 
como um pnlrimonio c exigia ainda os seus serviços.

A 9 de setembro de 1837 foi nomeado Chefe do Quartel General dc 
de Marinha c ajudante d'ordcns encarregado do expediente.

As medidas tomadas pela Ltegencia dilliculturam o accesso das clas­
ses armadas c por essa razão só a 17 de setembro dc 1837 foi promovido 
ao posto dc Cheíc de Divisão, contando antiguidade dc 22 dc outubro de 
1839, conforme fez publico o decreto de lã do mesmo mez e anuo. Na 
sessão de 19 dc junho de 1837 a Assemblca approvou a pensão de 
220S000 concedida pelo decreto dc C dc março do mesmo anno, dimi­
nuindo-a porem dc 21) por ler obtido da ordem de S. Bento do Aviz.

Não se demorou muito o chefe Bcaurepairc no Quartel General, pois 
sendo necessários seus serviços para debellar o movimento revolucio­
nário na Bahia, por aviso dc 27 de novembro foi dispensado do lugar 
para assumir o cominando das forças navaes naquclla província para 
onde seguio no mesmo dia na barca á vapor Trania.

Estabelecido o bloqueio do porto, coutando com pouca força, não 
poude evitar epie entrasse no dia -I do fevereiro uma barca dinamar- 
queza Zebra, carregada com 500 barricas do farinha. Para lomal-a orde­
nou que a corveta Sete de Abril, cx-A). Amélia c o brigue Treze dc Maio, 
a noite delia se approximassem c a abordassem apesar de fundeada muito 
proximo dc terra. Teve o desgosto de ver frustada a empreza; os esca­
leres mandados para a abordagem foram repeli idos pelo fogo cerrado 
da barca e das embarcações dos revoltosos que a guardavam.

No dia 12, leve porem o prazer de ver o brigue Trovão armado 
pelos revolucionários apresentar-se ás suas forças. '

No dia -1 de Março, achando-se o brigue revolucionário Espadarte 
sob o cominando de José Avelino, fundeado junto do forte da Gamboa 
ordenou o chefe Bcaurepairc que o capitão de fragata Pedro Ferreira 
dc Oliveira, commandantc de uma frotilha de escaleres o aprisionasse, 
n ■ ânc',a? e escaleres largou as 12 h. ãil de bordo da capitanea 
Príncipe Imperial a expedição. As I I h. 15 minutos começaram os tiros 
de luzilana do lado da cidade e logo em seguida os de peças, respon­
dendo a bateria dc BB com dous tiros e uma (igelinha, signal reco- 
nljcddo pelas demais embarcações surtas em ltaearanlia. Uomperam 
cilas Togo sobre a Penha e Ilapagipce destes sobre o lado dc Plataforma 
c tanto dc fuzilaria como dc peça. Pouco depois cm frente
a b. Caetano, (amhcm principiou o fogo.

boi pois apresada o Espadarte, vindo 23 prisioneiros, cinco dos 
quacs leridos, tendo o resto se lançado ao mar. Foi gravemente ferido 
no rosto o capitão tenente Corrêa de Mello

Percebendo o chefe que diversas baleeiras e lanchas com tropas 
reoclucs se passavam da cidade da Bahia para as margens do rio Co­
noto, ordenou que fossem perseguidas pelas barcas n. 1 e 18, soffrcndo 
muno logo dc fuzilaria c metralha, reforçando no mesmo cl ia com duas 
lanchas c um escaler do capitanea c da corveta Regeneração a Ilha de
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Devido a acção enérgica de Bcaurcpairc foram pouco a pouco, 
desanimando os revolucionários cpic não mais se alrcviam no mar.

De combinação com o general C.allado foi marcado o alaque geral, 
mie seria feilo simullancamenle por lerra c por mar. Quiz o presi­
dente da província emiscuir-.se na direcção das operações navacs e 
rei irar o cominando das forças navacs de desembarque dos odiciacs de 
marinha, para cnlregar a seus protegidos do exercito.

A isso se oppoz fornialmcnlc o chefe Bcaurcpairc que lhe declarou 
peremptoriamente que não delegava suas altribuiçõcs, nem Ião pouco 
consentiria que fossem usurpadas.

No dia 13 de março foi iniciado o ataque pela força do exercito c 
pelas guarnições desembarcadas dos navios contra as avançadas 
rebeldes que se achavam de posse da capital. De bordo da Príncipe 
Imperial largaram quatro lanchas sob o cominando elos ]«s tenentes 
Galhardo e Siqueira e dous guarda-marinhas, levando cada uma além 
dos tripulantes, mais quinze homens de reforço c tentavam um desem­
barque cm frente ao forte de Monscrratc. Não lograram o proposito, 
porque foram obstados por vivíssimo fogo de artilharia c Tiizilaria; 
conservaram-se essas forças, no entretanto, ató ao amanhaccr do dia 
seguinte defronte das forlilicaçôcs da Giquiluia solfrendo renhido fogo 
dos fortes de Monserrate, Conceição, Oliveira e Lagartixa, esperando 
pelo ataque das forças de lerra. Depois de meio dia a força do cxcrcilo 
avançou do lado do Noviciado e apóz. prolongado lirolcio, apoderaram- 
se do forte Lagartixa. Ao mesmo tempo começou o incêndio cm lerra 
no Cacs do Sal, na Preguiça em frcnlc ao estaleiro, proximo a ladeira 
da Conceição c no alio da cidade.

Nessa ocensiào uma barca nuslriaca que intentava entrar no norlo 
foi perseguida pelo brigue de guerra Conslança, recebendo esle alguns 
liros «los forles da Gambòa, do Mar, e de Santo Antonio a «pie respon- 
deo cllica/.incnte.

Continuou no dia seguinte o alaipie, tanto por terra como por mar. 
Km quatro escaleres ordenou Theodoro de Bcaurcpairc que «la Prín­
cipe Imperial, da corveta llcyencraçào e do brigue 27-c.sc de Maio, partis­
sem II I homens para auxiliar o alaque conlra o forte de Monscrratc 
«pie c tomado as I li da tarde.

Tomados no dia seguinte os últimos reduetos dos republicanos 
terminou a revolta «pie se denominou Sabinada c «pie começara cm /d e  
novembro. Kntregaraiu-se á divisão naval a escuna Caboclo c o palha- 
liole fírasilia, armados pelos revolucionários.

O partidarismo poliüco apreciando parcialmcnlc o proceder do 
valente chefe, conseguio a sua retirada «lo cominando daqucllu divisão 
e poi- esse motivo por aviso de fevereiro se participou ter sido nomeado 
o capitão de mar e guerra Frederico Marialh para subsUluil-o no 
cominando das forças navacs cm operações na Bahia. Km 16 de abril 
regressou o chefe de divisão Theodoro de Bcaurcpairc na escuna Le­
galidade. Por aviso de 13 de julho do referido anuo pelos motivos ex­
postos foi mandado responder a conselho de investigação sobre o com­
portamento «juc tivera «piando commandanlc da força estacionada na 
Bahia e do qual foi absolvido.

No cominando da Isabel, depois d e  q u aren ta  c Ires «lias c h e g o u  a 
G ib ra lta r  no dia 8 «lc abril «te 1828, donde d ev er ia  sa l iir  no dia se g u in te  
pa ra  o porto de Livorno.
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Ao Minislro da marinha (|uo era então o conselheiro .losc Bodri- 
gues Torres, cm 1 de setembro de 183!» dirigiu Benurepaire a seguinte 
carta sobre o conselho t|nc lhe foi instaurado e que bem explica o 
motivo.

Ulmo. Ilxih. Snr. Tcndo-se procedido a hum conselho de investigai 
ção sobre as arguições contra mim dirigidas ao governo de S. M. 1. pelo 
cx-nrcsidcnle da provinda da Bahia, julgo dever levar a consideração de 
V. ivx. alguns factos que possuo lazer conhecer as indisposições d'aqucllc 
presidente contra a marinha em geral, exccpluando dois ofliciaes seus 
protegidos. V. Jvxa. sabe que o presidente veio estabelecer-se a bordo da 
fragata Príncipe Imperial, poucos dias depois de sua chegada a Bahia; 
excusado hc dizer a V. Ivx. os embaraços que naseião a cada passo, com 
a presença d’aquella autoridade que sem conhecimentos militares que­
ria dispor de tudo como entendia, e que parecia empenhado a desacre­
ditar a marinha, chegando a dizer publicamenle que nada fazia certo 
([liando os rebeldes estavão reduzidos ao maior apuro em consequência 
do rigoroso bloqueio estabelecido na barra; quando a fragata Príncipe 
Imperial com duas barcas canhoneiras e escaleres que rondavão toda a 
noite, impedia que os rebeldes passassem para o rcconcavo, o que por 
duas vezes tentarão durante o meo cominando sem o puderem conse­
guir, e o que cUccluavão depois apesar dos avisos que de terra se rece­
berão ã bordo da Fragata, quando cerca de trezentos homens da esqua­
dra commandados por olliciaes de marinha servião em terra nos pontos 
mais arriscados com lodo o denodo e lealdade, solfrondo mil privações 
pela falta de pagamento que cxpcrimenlavão ao mesmo tempo que vião 
os militares de terra pagos em dia, recebendo os soldados a avultada 
soinma de (SOO rs. diários e isto com o rendimento dos direitos que pa- 
gavào os navios do comincreio que hino tentar entrar na Bahia, e que 
a marinha mandava para o ancoradouro de ltapariea. O premiu de 
hua conducla tão digna de louvor, foi o ex-presideule nomear um 
major dc artilharia montada para eommaiidar os marinheiros em terra, 
tirando desta maneira o cominando do ollicial de marinha mais antigo 
ciuc tinha sempre bem desempenhado o seu dever. Muito mais leria de 
dizer a V. Ivx. se não fosse o receio de me tornar importuno com a nar­
ração dc Tactos menos rellectidos e tristes a ouvir. V. Ivx. está bem ao 
facto das perseguições cpie me fez o presidente; e por isso nada relatei 
a este respeito; só direi a V. Ivx. que as arguições que foráo contra mim 
dirigidas pelo ex-presidente não me poderão muito commovcr por fal­
sas e desfiguradas que erão, como se prova, pelo resultado do conselho 
dc inquirição a que se procedeo; antes considero que me honorão, visto 
ler sicto causa delias o meu afinco em sustentar a honra do meu corpo 
que se queria menoscabar e lerem lido ocensião de me mostrarem os 
olliciaes de marinha a estima e conceito que me prezo de lhes ler mere­
cido; e qual hc o chefe que commcllcssc os erros e as faltas que me fo- 
rão nllrihuidas que não incorresse no desprezo de olliciaes que derão 
em todas asoccasiões provas de sua honra e dc seu zelo pelo serviço dc 
S. M. I. Besta-me expressar diante de V. Ivx. que os serviços prestados 
na Bahia foráo honrozos e merecem de serem postos á par dos da tropa 
pois a marinha, sem duvida se deve grande parle do feliz resultado que 
se obteve sobre os rebeldes.»

O decreto dc 13 dc setembro de 1810, creou a Beparlieão da Conta­
doria dc Marinha e para dirigil-a foi por aviso de I de dezembro do 
mesmo anuo nomeado o chefe Theodoro de Beaurepaire, com a grati- 
ficaeao animal de 2:-IOOSUO(), sem poder aecumular outra quantia que 
percebesse da Fazenda Publica. No anno seguinte sendo abolida a dita
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Hslação de Fazenda, deixou de ser empregado naqucllc exercício como 
lhe loi comtminicado cm aviso dc 23 de dezembro.

Fm 1812, ajustado o casamento de I). Pedro II com D. There/.a 
Christina, pelo conselheiro lionlo da Silva Lisboa, lilha do rei I). Fran­
cisco .das Duas Sicilias, foi preciso mandar buscar a fu lura Imperatriz 
em Nápoles. Para Ião imporlanlc e honrosa com missão foi escolhido 
por aviso de 3 de agosto de 1812 o chefe dc divisão Theodoro dc Hcau- 
repaire, no cominando da esquadra composta da fragata Constituição c 
dc duas corvetas Enlcr/ie e Dons tlc Julho, commandadns respccliva- 
mente pelo capitão do mar e guerra José Ignacio Maia, Pedro Ferreira 
de Oliveira e José Maria Wanilenkolk, já promovido a chefe dc esqua­
dra graduado, por decreto de 2 de dezembro do mesmo anno.

Dco á vela a esquadra no dia õ de março de 18-13, levando a fragata 
Constituição a seu lionlo o embaixador extraordinário junto a còrlc dc 
Nápoles, o commendador José Alexandre Carneiro Leão, depois vis­
conde de S. Salvador dc ('.ampos, o secretario da embaixada commen­
dador Braz ('.arneiro Bellins e a  commitiva que deveria acompanhar a 
futura imperatriz, composta de seu mordomo-mór, Frueslo Frederico dc 
Verna Magalhães Coulinho, gentil homem da cnmara do Imperador, 
camareira-mór a tnarquczn tíe Maceió, dama dc honor, d. Flisa Leo- 
poldina Carneiro dc Leão, viscondessa dc S. Salvador dc Campos, 
veador, Braz Carneiro Bellins, açafala d. Lllsabclh de Bcaurepairc, 
sobrinha do almirante, medico o l)r. Francisco Freire Allcmão, capelão 
e. eonego Manoel .loa([iiim da Silveira, 1). Senhorinha Alves, comman- 
danlc da guarda de honra o coronel Gama Lobo d’Fça, tenente Luiz de 
de Bcaurepairc Bohan c mais pessoas do serviço da mesma princeza.

Depois de ãti dias de viagem passava a esquadra pelos Açores e a 7 
de maio avistava o cabo Fsparlel entrando nessa noite no estreito dc 
Gibraltar, surgindo a 21 do mesmo mez cm frente a Nápoles onde fun­
deou, ellectuando-se o desembarque no dia seguinte.

Hcalisado no dia 30 o enlace, por ser festa de S. Francisco, pelas duas 
horas da manhã do dia 2 de julho fez-se ao mar dc regresso a esquadra 
acompanhada por uma divisão napolitana, composta da não Vesnuio, 
fragatas Amélia, que trazia a bordo o príncipe dWquila c d. Luiz 
irmão da imperatriz, Isabel e Parlhcnojie. A 10 sabiam cio estreito, rumo 
da ilha da Madeira, que foi demandado a 19. Ao buscar ancoradouro 
devido a violência do vento que então soprava, ao orçar a Constituição, 
pnrlio-se o maslarco da sobrcgala, e não sendo prudente fazer o desem­
barque pelo muito mar que reinava, foi resolviclo velejar.

A 18 de agosto para festejar a passagem da linha foi organisada a 
bprdo da Constituição a costumada festa, a qual veio assistir o conde 
dWquila c .sempre que o mar permittia c.lle o fazia vindo jantar com a 
Imperatriz,dando-se o mesmo com o Conselheiro Lisboa, commandanlcs 
dos navios napolitanos e das nossas corvetas.

Depois da passagem da linha equatorial, tirmando-.se o vento des­
pachou o chefe Bcaurepairc a fragata Eulerpe para prevenir da chegada 
que se rcalisou a 3 de setembro.

Soube o illuslre lobo do mar corresponder a confiança ncllc de­
positada para a nobre missão. Tanto na representação, nas festas or- 
ganisadas em Nápoles, como no emprego dc meios para minorar 
durante, a longa viagem os incommodos.galhardameiitc deseiupcnhoii-se 
o fidalgo de avita linhagem. As svmpalhias adquiridas por cllc, sempre 
publicamente demonstradas pelà lamilia imperial, são provas bas- _
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tanlc do seu innalo cavalheirismo. Apezar de melhor cnconlrar-sc no 
passadiço de uma fragata, não desmerecia nos salões o seu brilho dc 
perfeito cortcz.ão.

Pelo resultado da commissão couhc-llie disünclo elogio.
A reformados quadros da armada contou-o na Ia — classe conforme 

o aviso dc 25 dc agosto dc 1813.
A’s condecorações que lhe ornavam o peito veio juntar-se a dc São 

Francisco, concedida pelo Hei das Duas Secilias, conforme fez conhecer 
o aviso dc 5 dc setembro do mesmo anuo.

Exonerado do cominando da Divisão Naval que trouxera a Im­
peratriz, por aviso de 12 dc setembro, foi louvado pela maneira por que 
desempenhara tão importante commissão, e nomeado dignatario da 
Ordem da Hosa.

O aviso dc 22 dc maio de 18-11, expedido pelo então ministro cia 
marinha o illuslrado brigadeiro Jcronymo Francisco Coelho, mandando 
cm nome do Imperador que o chefe, de esquadra Theodoro dc Hcau- 
repaire ficasse ãs ordens do Príncipe das Duas Sicilias, conde dWquila, 
marido da princeza D. Januaria, emquanlo lhe aprovesse, é um teste­
munho bastante claro do quanto linha cm consideração a família real 
napolitana, que não se esquecia do iliuslre homem do mar, c nessa 
(lualidadc, na viagem que ia fazer aqucllc príncipe ã Europa, leve ordem 
dc acompanhnl-o ale o seu regresso, determinado por aviso de 19 dc 
outubro do mesmo anno, expedido pelo então ministro da marinha 
senador visconde de Albuquerque, que para o alludido fim lhe fosse 
abonado durante lodo o tempo os vencimentos de commandante dc 
navio armado.

Em 7 de maio de 18-15, apresentou-se o iliuslre almirante ao 
Quarlel_ General, tendo vindo de passagem em uma fragata franceza c 
nessa viagem cm navio de sua palria de origem quiz dizer adeus ao 
mar, onde tanto se illustrou, apresentando no fim desse anno o seu 
pedido dc reforma.

Louvando-sc o Ministério da Marinha na consulta do Conselho Su­
premo Militar de 12 dc dezembro, !h’a conccdoo pela resolução de 13 
de maio do anno seguinte no posto de vice almirante.

E em uma propriedade rural que comprara no Engenho Novo, foi 
viver entre floridas arvores aqucllc que consagrou uma vida inteira ao 
mar cm serviço da palria, vivendo Iranquillamcnlo, despreoccupado 
dc honras c cheio de carinhos para os sobrinhos, até que a morte o 
veio arrebatar no dia 2 dc novembro de 1819.

Findou-sc o heroe dc nossa independência ; esquecido ale então, 
volta a reviver com o brilho merecido ao approximar-se o primeiro 
centenário da emancipação política do povo que leve nclle o apoio cm 
sua espada, e cm suas virtudes civicos, nunca desmentidas.

O B rigue  Beaurepciire era o Bio-Aoe, s e q u e s t r a d o  p e lo  g o v e r n o  p r o -  
v is o r io  d c  P e r n a m b u c o ,  a v a l ia d o  p o r  1 1 c o n t o s  e  p e r t e n c e n t e  a .losé  
K o d rig u es  Hoso.







Xuscvo no comlmlo cio Surrey, cm IiO ele Setembro Hc 
1800, filho de John Grcnfcll c He 1). Sopliin («renfell. 
l\ru npnrcnliido com os T.tirds Doncmlc c Dcsborou^h.

Na idade dc onze annos entrou para o serviço da llonouruble Eusl 
índia Compaug, cm cujos navios iniciou sua carreira inarilima, fazendo 
diversas viagens á índia, no poslo dc guarda-marinha c depois como of- 
ficial ale 181!), (|uando acccilou a proposla do emissário chileno Con- 
darç.o para servir na marinha de seu paiz cm luta pela independência. 
Xclla entrou com o poslo de Primeiro Tenente.

No cominando cm chefe da esquadra chilena se achava Lorci Co- 
chraiic, que depois do sen primeiro ataque ao porto de C.alláo, conccbco 
o plano fie apoderar-se de Yaldivia, considerada pelos hespanhoes como 
a chave dos mares do sul e por isso defendida por muitos fortes; para 
ali se dirigio, levando a llor dc seus olliciaes, entre elles Grenrell.

Chegado a 17 de janeiro dc 1820 e depois dc ler feito um reconheci­
mento ás forlificações que montavam mais dc cem boccas de fogo que 
se cruzavam em lodos os sentidos, velejou para Talcahuano a encontrar- 
se com o general Frevre, a quem fez conhecer o seu projecto.

Propòz o almirante ao general, dirigir pcssoíihncnte o ataque áquclla 
praça do guerra, uma vez (pie este lhe puzesse á disposição um contin­
gente dc tropas de desembarque. Acceilo o olTerecimciilo, suspendeo 
I.ord Cochrane, levando 2ü0 infantes escolhidos, commandados pelo co­
ronel franccz ISeauchefe a 2 dc fevereiro iniciou o ataque, vendo por Imi 
coroado do mais pleno sucecsso a sua arriscada empreza. Cahiram em 
poder da esquadra as baterias da Aguada, do Inglez, da Aimnzada, do 
Barros, dc São Carlos, dos Amargos c do Alio e Baixo Choramatjo, assim 
como o forte do Coral, numerando ao lodo 128 boccas de fogo. Estavam 
municiadas por 170.000 cartuchos, 18.000 balas e 840 barris dc polvora.

Nesse ataque revelou o tenente João Pascoc Grcenfcll qualidades 
que mais tarde, como commandanlc c chefe, na marinha brasiliense, 
soube transmitlir aos seus commandados — arrojo, valor c perícia.

No memorável aprisionamento, a 5 dc novembro de 1820, da fragata 
Esmeralda, fundeada dentro do porto de Calláo, foi magna parte este 
bravo ofTicial. Era a Esmeralda o melhor navio que tinham os hespanhoes 
naqucllc porto; para atacal-a determinou Lord Cochrane que dc bordo 
dc sua esquadra largassem ás dez horas da noulc, quatorze lanchas gu­
arnecidas com 210 voluntários, dirigidas todas por clle pessoaImente, 
tendo como auxiliares os capitães Guise, Crosbic c tenente (ircntcll.
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A' meia noule, em voga silenciosa c depois de lerem passado por 
duas fragatas, unta ingle/.a e outra americana, fundeadas fora de unta 
estacada dc protecção, fizeram proa ao navio hespanhol, protegidos pela 
dita estacada c defendida por uma trincheira dc pontões unidos, por 
amarras c por quatorze canhoneiras dispostas em simi-circulo c tudo sol) 
a protecção das baterias do forte. Apezar de todas estas precauções em 
breve estavam as canhoneiras chilenas atracadas ao costado da Esme­
ralda e, á voz de Lord Cocliranc que primeiro saltou á hordo, quasi vi- 
ctima do seu arrojo, pois fez-lhe fogo a senlinella do portaló, inglczes e 
chilenos assenhorearam-se da tolda e do convez, levando de vencida os 
hespanhoes para o caslello da proa, onde apinhados oppuzcram vigo- 
roza resistência, por fim supplantada. ['içadas as amarras, foi levada a 
presa, Jinlre os assaltantes mortos e feridos, conlava-se no numero des­
ses últimos, o brioso c valente tenente (írenlell.

Aoacccilar Lord Cochranc o ollerecimento que lhe lizcra o governo 
do Brasil para commandar sua esquadra, na lula empenhada contra Por­
tugal, afim de haver sua independência, quiz o tenente João Pascoc Gren- 
fcll compartilhar da sorte de seu arrojado chefe e por isso, a 13 de janei­
ro de 1823, deixou com cllc o Chile, embarcando-se no brigue de carta 
Coloncl AUen mais tarde liahia, commandado pelo capitão Harlholomeo 
Haydcn e chegou aoBio de Janeiro a 13 dc Março do mesmo .nino.

Não lhe foi difllcil entrar no serviço da marinha do Hrazil precc- 
dido do nome que trazia, e amparado pelo chefe que o apreciava, 
tanto mais quanto o governo havia mandado contratar outros para 
guarnecer os navios da esquadra em formação.

 ̂ Por Decreto de 21 de março, foi admitlido no posto dc Primeiro 
Tenente, lendo embarque na mesma data á hordo da não Pedro Pri­
meiro, capitanea da esquadra.

A 3 dc abril fez-se dc vela para a lialiia a esquadra nacional, afim 
de compcllir a portugueza a abandonar o porto da capital daquella 
província, onde persistia em sustentar as forras do general Madeira 
que ali se mantinham.

Ao encontrarem-se as duas esquadras no memorável dia I dc maio 
iniciou o tenente João Pascoc Grenfcll seus assignalados serviços á 
nossa palria, conjurando a sua energia o eminente perigo de ser a 
nossa capitanea entregue aos inimigos. Guarnecidos os nossos navios, 
na sua maioria dc marinheiros porluguoz.es adhesislas, só esperavam 
sem duvida a primeira opportunidade para provarem o seu amor á 
terra do nascimento, concorrendo para cpie não se fizesse a indepen­
dência, como já haviam demonstrado na esquadra mandada anterior- 
mcnle a Bahia, sob as ordens do chefe Ilodrigo de Lamarc. A magna­
nimidade imperial para com os cabeças dessa revolta, acoroçou a nova. 
Juslameiile no momento em que a capitanea hrasilien.se, a não Pedro 
Primcin, se achava empenhada em lucla contra a charrua Princeza c 
navio Príncipe, tão proximo daquella que os laises das vergas quasi se 
locavam, e já pelo porta-voz intimava o nosso almirante ao comman- 
dante da charrua inimiga para que se rendesse, do contrario a mcllcria 
a.pique, dco-sc a inaudita explosão da traição dc alguns d’aqucllcs ma­
rinheiros, estimulados por outros que se negaram a manobrar c a fazer 
logo. O fiel dc artilharia, o escoteiro c um cabo encarregados da 
passagem de cartuchos, por sua vez, fechando as portas do paiol dc 
potvora, peremptoriamente declararam t/ue iftdi não mais sahiria polvoro 
para atirar a portuguezes. Foi nesta premente situação que Grenfcll 
auxiliado por inglczes e brasilienses, com indómita valentia conseguiu
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prender os amotinados e assim salvou a capitanea de abater bandeira 
a navios porluguey.es, por si sós impolentcs contra o arrojo do nosso 
almirante.

Não foi completo nesse dia o iriumplio porque os marinheiros por- 
luguezes existentes á l)ordo não só da capitanea, como a bordo da Libe­
ral, Kcal Pedra e Maria da Gloria impediram que fossem executados os 
signaes ordenados pelo almirante para ataque decisivo.

ltesolveo Lo rd C.ochrane mui aeerladamcnle desembaraçar-se dos 
peiores inimigos a combater, os alojados dentro de seus" proprios 
navios, que eram os porluguey.es alistados; para isso dirigio-sc para o 
morro de S. Paulo, onde passou para a Pedro Primeiro c Maria da Gloria 
o melhor pessoal ingley. e nacional dos demais, fazendo recolher ao Rio 
de Janeiro os amotinados. Com estes dons navios c depois com n Para- 
Uiutssú, pòz em elteelivo bloqueio o porto da Rabia,onde mal se susten­
tavam as tropas porluguczas, acossadas pelos patriotas, que por terra e 
por mar, não os deixavam soeegar.

Na entrada que fez Lo rd ('ochrauc durante a noite no porto da 
Rabia, indo até proximo da esquadra porlugucza, com esses Ires navios, 
tomou parte o tenente (irenlfell.

O abandono do porto da Rabia pela esquadra porlugucza, no 
dia lí de julho, composta de desenove navios de guerra, comboiando 
mais de oitenta navios mercantes carregados de gente c de tudo o que 
puderam embarcar, como bens moveis, alfaias das igrejas, sinos c todo 
O'material e ferramentas encontradas nos arsenaes de guerra e da ma­
rinha foi o começo do epilogo do dominio lusitano na America do Sul.

Dispondo unicamente de sele navios, desta vez, porém bem arma­
dos e tripulados, começou na noite de 11 dc julho, sempre memorável- 
nos fastos dc nossa marinha, uma caça sem tregoas aos retirantes que 
foram por lim acossados pelo intemerato João Taylor na Nictherog até 
a foz do Tejo.

Lord (lochrane, aproveitando-se do tempo tormentoso que então 
reinava, caraclerisado por violentos aguaceiros, e.m bordos oppostos, 
nietlco-se de permeio da esquadra inimiga,levando-lhe o terror c a con­
fusão. Esse arrojo collocou-o em diílicil transe na manhã dc -t, pois 
achou-sc encurralado entre a esquadra porlugucza, e a costa; pro­
curando nquclla cnvolvcl-a, á postos esperou-a, resolvido em caso ex­
tremo a Inzer voar seu navio. A péssima manobra porém do inimigo, 
abrio-lhe espaço; forçando de véla, afastou-se da costa c passando por 
entre os navios inimigos, com galhardia despejou-lhes suas baterias.

Na abordagem ao transporte dc guerra Grão-Parú, coube a lirenfcll 
a execução de mandar cortar os mastros, grande c dc mezena do 
mesmo para inulilisal-o, afim dc que regressasse ao porto c obter 
dos olliciaes nclle embarcados a declaração dc não mais tomarem 
armas contra o Brasil. '

Pelos serviços prestados pelo tenente Grcnfcll nesta occasião foi 
peto almirante promovido ao posto dc capitão-tenente. •

Tendo Lord (lochrane deixado aos demais navios a missão de 
perseguir a esquadra porlugucza, apressou-se em dirigir-se para o Ma­
ranhão, para onde deviam seguir muitos dos navios porluguezes e onde, 
apezar dos esforços dos nacionacs, persistiam elles,

Ali chegado unicamente com a Pedro Primeiro ousando de um ardil 
conseguio convencer a Junta governativa porlugucza de que se achava



196

com Ioda a esquadra hrasiliense á barra, iiüimando-a ao rcconheci- 
nicnlo da independência. Produzio eireito o estratagema e foi então 
reconhecida a 23 a incorporação do Maranhão ao Brasil.

A província do Pará do mesmo modo andava pela expulsão dos 
dominadores; para auxilial-a, neste proposilo, confiou Ford Cochranc 
ao capilão-lcncnlc Grenfell a delicada missão, como recompensa aos 
distinctos serviços prestados cm compellir o embarque das forcas por- 
tuguezas que se haviam negado de o fazer (piando tiveram conheci­
mento da não existência da esquadra hrasiliense. A Grenfell coube içar 
nos fortes do Maranhão a bandeira nacional c entregar a defesa dellcs 
aos patriotas maranhenses, cearenses e piauhycnscs que haviam 
acudido cm soccorro.

Nomeado a 28 de julho o capitão-tenente Grenfell commandanle do 
brigue D. Miguel, apresado no Maranhão e baplisado com o nome da 
província deo-lhe o almirante Lord Cochrane as seguintes inslrucçõcs:

«Sendo muito duvidoso, nas circumstancias nctuacs eu poder seguir 
a minha primeira intenção qual a de ir com a não Pedro Primeiro ao 
Pará, tenho resolvido mandar Vm. e deixar á sua descripção os pon­
tos de menor importância, dando-lhe as seguintes regras para a sua 
couducta cm geral:

1" — Depois de tomar um pratico, Vnice. se dirigirá ao Pará e onde 
deligenciará para obter outro pratico do rio Salinas, sc achar que o 
primeiro não será capaz de o levar para cima.

2" -  Tomará todas as cautelas para que não haja comimmicaeão 
com a terra, nem levar cartas, a cxccpçào d a s 'que eu lhe entregar.

3" — As ordens que lhe dou, em portuguez, são as que pode mostrar, 
c vão dirigidas a Vm. devendo ser consideradas como dirigidas c data­
das deste navio na entrada do Pará, que deve suppor alli ancorada. E’ 
necessário fazer crer ao Governo do Pará que Vm. não está só, mas que 
cu e a esquadra estamos proximos e promptos a cooperar; portanto 
deve Vm. encher nas cartas em porluguez a data do dia em que Vm. 
chegar a bocca do Rio.

•f” — Vmc. será o portadar de Ires ofíicios dirigidos a junta do Pará, 
dous dos quaes contêm impressos e o terceiro é uma notificação de blo­
queio ; portanto no mesmo dia de sua chegada á barra do Pará deve 
encher as datas dos ditos ofíicios e a notificação ollicial de bloqueio, c 
sem atlençâo ao tempo que poderá gastar cm subir o rio acima.

Vmc. perceberá (pie minha intenção c por estes meios cITcctuar ob- 
jcctivos que requerem uma expcdicção, por isso, toda providencia c 
expediente são necessários. E' essencial que (piando fundear debaixo 
do Forte, c içara bandeira Parlamentar Vmc. ir pessoalmcntc em seu 
escaler com outra bandeira parlamentar fundear com um ancorolc 
cm distancia regular e esperar um escaler de terra, até garrar cm dis­
tancia própria c ali esperar epie um bole venha de terra para receber 
os despachos que leva. O outro objccto que tem a fazer, depois de li­
bertado o Para, é apossar-se da nova fragata e se achar com falta de 
marinheiros, tem Vm. liberdade, não podendo fazer melhor, deixar o 
brigue, com o fim de tripular a fragata e transportai-a ao Rio de Ja­
neiro.

Dos seus esforços c bom manejo tudo espero e que conseguirá uma 
entrega amigavcl c aquclle que for importante a S. M. Imperial.



Queira ler a caria que cslá abcrla para lhe pôr a data. Ahi verá as 
condições ofierccidas ã junla do Pará que são as mesmas que as acei­
tou a do Maranhão.

Incluso achará os signaes secretos e algumas Gazetas e impressos 
do que se passou no Maranhão.

Se o Pará se entregar requeira ao Governo, para lhe dar o que fôr 
preciso; senão pôde voltar ao Maranhão na sua ida para o Rio de Ja­
neiro, depois de ler completado o seu objecto ou mesmo no caso de 
de fallcncia.

Dado por mim a bordo da não Pedro I, a 5 de Agosto de 1823. (Assig.) 
— Cochrane.

Nesse mesmo dia parlio do Maranhão o capitão tenente GrenCell 
tendo como ollicial immedialo, o 1° tenente Santiago Subrá; cinco dias 
depois fundeava na barra de Belém.

Poucos me/.es antes da chegada do capitão tenente Grcnfcll ao Pará. 
havia sido sullbcado o partido da independencia na capital d’aquella 
província, com a prisão de 271 cidadãos, e que foram condcmnauos á 
morte por accordáo da Junta de justiça, em sessão de 16 de 
maio, por terem querido levar a elfcilo o anhelo patriótico em 14 dc 
abril. Graças porém aos esforços dc d. Romualdo de Seixas, presidcnlc 
da Junla provisória foram ellcs isemptos da pena capital, porém reco­
lhidos ao porão da charrua Gentil Americana e da fragata Lcopoldina, 
depois Imperatriz, no dia 7 dc junho; d’ahi passaram para a galera 
Andorinha do Tejo, sob o cominando do 1" tenente da armada João 
Gonçalves Corrêa, seguindo ferropeados para Lisboa, onde aportaram 
a lã de setembro os que sobreviveram.

O embarque daqucllcs infelizes patriotas foi um dia dc festivo con­
tentamento para os portuguezes, que o panlcntcnram pela exposição cm 
suas jancllas c portas dc palmatórias, azorragues e chicotes, instrumen­
tos vis com que costumavam castigar os escravos c lodos os filhos do 
paiz que demonstrassem ideas dc separação

Juslamcnle no dia da partida dc Grenfcll do Maranhão, havia a 
Junta provisória reunido um grande conselho para resolver, em vista 
da dissolução das Cortes, sobre as normas dc condncta a seguir cm 
semelhante conjectura. Foi decidido que o bispo d. Romualdo Coelho 
que acabava de chegar de Portugal, onde era deputado ás Cortes, assu­
misse o governo. Prevalecia porém, no povo a idea dc independencia, 
que mais vulto tomou com a inesperada chegada do emissário de Lord 
Cochrane a 10 dc agosto.

Km cumprimento ás inslrucçõcs recebidas datou o capílão tenente 
Grcnfcll os ollicios e os enviou á Junla provisória com a declaração de 
que sob as ordens do almirante se achava na barra unia esquadra, dc 
cujo chefe recebera ordem para annunciar que clle fora encarregado 
pelo Imperador para apoiar o partido da independencia, exigindo o re­
ferido Lord, em nome do mesmo Imperador, a adhcsão do Pará ao s is­
tema geral do Império Brasiliensc.

No dia 11, reunida a Junla, lidos os ollicios dc Lord Cochrane, assim 
como a notificação original da Junla provisória do Maranhão e o peno- 
dico cm que se achava transcripla toda a corrrcspondcncia rclali\a a 
independencia do Maranhão, foi deliberado por todos os membros, ex- 
eepto o governador das armas, que fosse declarada a independencia.
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Na manhã dc 12 fundeou o Maranhão no porto de Belém, sendo festi- 
vamcnte recebido por numeroso concurso de pessoas gradas que se di- 
rigio á bordo a apresentar ao distincto commandante as saudações pelo 
grandioso acontecimento. Hm nome do Imperador tomou Grenfell conta 
da fragata Bonita, depois Lcopoldina c por lim Imperatriz, recenlcmeute 
lançada ao mar, dc uma Charrua e dc seis navios mercantes porluguezes.

Nesse mesmo dia oíliciou o capitão tenente (irenfel! a l.ord C.ocbrane 
nos seguintes termos:

«Tenho a honra de informar a V. Kx. que os seus desejos de reunir 
o Pará ao Império do Brasil estão verificados—Adhcrencia ã sua Mages- 
lade Imperial foi lionlem declarada sem a dissenção de uma só vóz, ex- 
eepção do commandante das armas.

Na conformidade das Instrucçòes de Y. Kx. abri a communicação 
com o lim dc me habilitar a completar as negociações, segundo os pode­
res com que V. Kx. me honrou e seguirei exaclamenle a linha das ln- 
strucçôes dc Y. Kx.

Como a escuna fíellu Elisa segue para o Maranhão, aproveito esta 
occasião para dar a V. Kx. esta noticia, reservando para occasiáo mais 
segura remetler as communicaçôes olliciaes.

Tenho a honra tlc ser de V. Kx. João Pasme (irenfell. A S. Kx. o l.ord 
Cncbrane. Commandante em Chefe.

Ao communicar l.ord C.ocbrane em ilu de Agosto ao ministro da 
Marinha o faustoso acontecimento da adhcsãn do Pará, referindo-se a 
Grenfell, «jizia: «Os talentos deste jovem oiiicial asseguraram-me a espe­
rar que é importante serviço commettido a seu Cargo seria cumprido de 
uma maneira salisfactoria ao Governo de Sua Magesladc». lim 2 de De­
zembro, dizia: «Fie com grande satisfação que lenho a honra dc trans- 
mittir a V. Kx, para o conhecimento de S. M. imperial os ollieios inclu­
sos, communicando o feliz suceesso da empreza que deixei á conducta 
do capitão tenente Grenfcll, que alem de tão felizmenle conseguir a li­
bertação do Pará, e tomar a fragata Bonita que havia pouco sido lançada 
ao mar, tomou uma charrua grande e seis navios mercantes porluguezes 
uni dos quacs chegou aqui hoje com estas noticias tão agradaveis a V. Kx, 
Bio de Janeiro 2 de Dezembro de 1822. (lochrane c Maranhão. A Ilhn. Kx-. 
Snr. Francisco Villela Barbosa, Ministro da Marinha.

. A° descobrir-se que era imaginaria a existência da esquadra aiinun- 
ctada, como no Maranhão, alçou o collo a facção porlugueza e começou 
a agitar-sc, tendo iior cabeças o ex-general das armas José Maria dc 
Moura e o Coronel do 1" Hegimenlo João Pereira Villaça; prelemliam, 
com auxiliar da tropa, oppòr-se á independência. Tal proceder levou 
Grenlell a oUiciar á junta pedindo a prisão dc ambos, os quaes foram 
recolhidos á bordo do Brigue, de accòrdo com o pedido dc muitos ci­
dadãos ; — «Illin. Kxma. Junta. — Sendo plenamente informado das 
omniões revolucionarias dos Snrs. ex-gcncral das armas José Maria de 
Moura e João Pereira Villaça, coronel do 1" Hegimenlo, c sabendo, que 
ambos dc certo projeelao meios de perturbara Iranquillidadc publica e 
de executar uma guerra civil esendo um voto unanime dos cidadãos do 
Iara que estes dous indivíduos sejam postos em lugar de segurança, 
alnn dc atalhar seus facciosos projectos, e por este meio não escurecer 
a gloria do dia dc amanhã, exijo cm nome de S. M. o Imperador e dos 
cicladuos do Pará, que esses dous indivíduos sejam immedialamente 
presos e conduzidos para bordo «leste brigue, até que deem conta «le
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sua conducla, c (|iic rcspondão as accusaçõcs que o povo faz contra 
c.llcs. — 14 dc agosto de 182M.—Illnia. c Exma. Junta Provisória do Go­
verno do Pará.— João Pascoe Grenfell, conunandante do brigue.»

Pacilicados os ânimos procedco-sc no dia 17 na cauiara municipal 
a eleição do governo civil, resultando delia a divisão do partido da 
independência em dons grupos — o dos exaltados e o dos moderados — 
enfraqueceu d o-n portanto; dessa circmnslancia se aproveitaram os 
portuguezes para pòrem em pratica as suas ideas anarchicas e sub­
versivas.

Instnllado a 18 o governo provisorio, na mesma occasião receberam 
seus membros, representações das duas facções, uma que pedia a de­
missão dos ollicines e empregados hostis á emancipação política do 
Império c outra, ao contrario, pedindo fosse lançado um véo sobre 
todos os_ aclos passados e que fossem conservados nos mesmos empregos 
os indivíduos que os exerciam. Não deo a Junta solução immediata aos 
pedidos, no entretanto, reintegrou logo a camara municipal deposta 
em 1 dc maio peio partido porluguez, por scr unnuimcmentc a favor da 
cansa da independência c nenhum porluguez haver obtido maioria de 
votos; chamou os cidadãos deportados c dissolveo os dons corpos inti­
tulados dc artilharia e eavallaria cívicos, constituídos de portuguezes e 
commandados por dons negociantes.

Crescia cada vez mais o odio contra Grenfell, pois nclle via o par­
tido porluguez o maior obstáculo á realisação dc seus desígnios e por 
isso foi resolvida a sua suppressão por meio violento. Ao embarcar na 
noite dc 21 de agosto em um escaler para bordo de seu navio, foi clle 
aoommettido por um desconhecido que se achava emboscado debaixo 
da ponte do Corriciro e ferido traiçooiraniciilc pelas costas. Escapou 
da morte, saltando de súbito para um lamaçal que lhe llcava ao lado.
I erseguido o assassino, conseguio cscapar-sc pela margem, devido ã 
escuridão, Kra um marinheiro porluguez do brigue General Noronha, 
chegado ao Pará, dois dias depois dc Grenfell, estando jã reconhecida 
a independência.

Por semelhante crime foram lambem pronunciados, além deste in­
divíduo,Manoel José Fernandes, Domingos dc Almeida c Silva c mais 
um marinheiro do dito brigue, sendo postos cm liberdade pela junta de 
justiça os demais processados.

Os fundados receios de perturbação da ordem não haviam desappa- 
recido; era latente a lucla entre os exaltados que não podiam perdoar 
os portuguezes adhcsistns as allYontas feitas aos filhos do paiz e a maio­
ria da Junta que procurava pacificar os ânimos e conciliar os partidos. 
Falia va-se aberUmieule que no dia 12 dc outubro, annivcrsario do nata­
lício do Imperador e designado pela Junla provisória para a sua sole- 
mne accianiaçào rebentaria um motim. Dc facto, passados os Ires dias 
cie regozijo, no dia lã á noulo, houve toque dc rebate uo quartel do 
-° Hcgimenlo; toda a tropa sublcvou-sc, marchando para o Trem. Con­
tava o partido exaltado com dons membros da Junta: o conego Baplisla 
Caninos e Clemente Malchcr. Dispostos os amotinados a marchar para
0 palacio alim de pedir, que se eíTectuassem as demissões pedidas na 
representação que já linha sido endereçada por intermédio ac Grenfell.

( 2 )  — Iciu-so <1 cilVieiu de 11 dc selcmlno dc 1S23, em que ;l .luiUn Provisorio dü conln a Josv 
Uonlfuein diis coiicimvnelus que IIverão tugiu- m, Puni desde n eliogadn dc Grenfell «lê o dlu du 
iwsso dn governo provisorio. iisslni eom o nllieln dc 13 du mesmo nuv c nmio. em que se- nelio de- 
elarado o inollvo du prlsiui do ex-governador Mouro c coronel Vllloçn. ( Xolns 1 c 2 dos Mollns
1 ollllcos no Puni). llnyol. 1
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Os interessados para fazerem acreditar á tropa que Greiifcll se 
achava com cllcs, foi por quatro interiores apresentada ao mesmo 
uma representação para ser presente á Junta, pedindo a demissão de 
brasilienses e portuguezes julgados hostis á causa da independência. 
Grenfell diante deste aclo dc indisciplina os reteve a bordo, communi- 
cando o facto ã Junta que os mandou prender. Uma idêntica represen­
tação assignada por aquclles e outros inferiores havia sido entregue ao 
conego Campos, mie apresentou aos demais membros da Junta acompa­
nhada de outra lista de portuguezes e brasilienses empregados para 
que fossem dcmitlidos, dizendo l'azel-o conlidencialmentc, como lhe 
haviam dado e para que a dita Junta ficasse inteirada.

Exigiram os sublevados a demissão do presidente da Junta Geraldo 
José de Abreu, assim como a dos olliciacs e funecionarios públicos, 
indicados como inimigos da emancipação polilien do paiz c deportação 
para Lisboa de todos os portuguezes (pie tomaram parle nos aconteci­
mentos anteriores contra o syslema abraçado e reclamando ao mesmo 
tempo que assumisse a presidência o conego Ilnptistn Campos.

Ao ter conhecimento Grenfell do que se passava em terra, dirigio- 
sc ao Trem, onde encontrou os membros do Governo, ã excepção do 
presidente, que haviam deliberado deslribuir armamento e munições, 
compellidos, diziam, pelos sublevados que se não queriam retirar sem 
ellas.

Nessa occasião allirmára o conego Campos, ninguém conspirar 
contra a Independência ou S. M. Imperial, mas contra’alguns olliciacs 
cpie os soldados diziam dcsalfectos ao syslema; por essa razão retirou- 
se, apezar de instado para demorar-se, até cpie se olferecesse occasião 
opporluna dc poderem conferenciar sem cpie fossem ouvidos pelos sub­
levados; foi elle mais tarde unir-se em 1’alacio, á Junta provisória, onde 
foram recebidas as delegações dos corpos.

Satisfeitos os sublevados, e depois de muitos esforços do proprio 
conego Baplista, que havia assumido o governo, para apaziguar os 
ânimos, serenou nesse dia o motim com o recolhimento da tropa a 
(piarieis e dispersão do povo, no que muito auxiliou Grenfell. Ao reti- 
raram-sc do Largo do Palacio muitos soldados e gente de baixa condi­
ção, pela maior parle ébrios, não deixaram de praticar verdadeiros 
desvarios c atlentados, arrombando portas, saqueando casas dc porlu- 
guez.es, disparando tiros e commeítondo depredações, guiados por 
conhecidos turbulentos.

Logo na manhã de 1(i, reunido o conselho do governo, foram demil- 
lidos os olliciacs que a tropa exigia e deo-se ordem para que* fossem 
retirados da província muitos dos partidários da motropole, c para esse 
fim, clirigio ajunta a Grenfell o seguinte ollicio : — lllm". Snr. A Junta 
provisória do Governo Geral da Província do Pará depois dc agradecer 
a V. S. a sua cooperação na noile do dia de honlem para restabelecer 
a tranquilidade publica alterada pela eommoção da tropa, tem a honra 
dc lhe participar que neste momento se acha occupnda na deliberação 
do procedimento que deve ler para a mantença da publica segurança, 
e não duvidando, (pie a causa primaria daqucllo movimento seja um 
zelo indiscreto e mal entendido ã favor da causa da independência e 
integridade do Império Urazilciro, tem esta Junta resolvido mandar 
para fóra da província os portuguezes e brazileiros, que têm ofFendido 
o actual syslema com o qual não querem conformar-se e para esse fim 
lembra-se de rogar a V. S. seja servido facilitar-llie um dos navios 
apresados, que depois dc vendido em praça se lhe dê passaportes para
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Lisboa, afim <lc conduzir aquclles, que deverem ser deportados. Deus 
Gd. V. S. — Pará, no Palacio do Governo, IG de outubro de 182ÜL— lllni". 
Snr. John Pascoe Grenfell. — (Assg. os membros da Junta).

üs sublevados contentes com as primeiras victorias, exigiam’ novas 
concessões ; para prevenir tão grande mal, cujas consequências seriam 
falalmenlc contrarias á tranquilidade publica c ainda mais para evitar 
as incontinências praticadas por ébrios soldados, percorrendo a cidade 
como na noite anterior, saqueando, matando e praticando toda a es- 
pccic de tropelias, pedio o concgo Campos o apoio do chefe com a força 
que pudesse dispòr. Com a energia e (irmeza de sempre, mandou 
Grenfell preparar sua gente e marujos dos navios soltos no porto e com 
elles desembarcou alta noite, ao saber que sc repetiam os faclos an­
teriores ; com populares c força da segunda linha, que a ellc sc reu­
niram, pòz cobro ás exaltações do espirito desenfreado que de ludo 
havia frustado. Ií durante toda a noite, perseguindo os grupos de 
saqueadores, sohre alguns dos quaes Tez logo, matando alguns c apri­
sionando os demais, mandou recolher presas á cadeia Iodas as pessoas 
encontradas pelas ruas e casas suspeitas c denunciadas, sem distineção 
alguma. Seguindo depois narn o quartej, fez desarmar a tropa c con­
servou-a presa até segunda ordem sol) a guarda de gente sua. Bem 
conhecia clle quem era o principal açulador tias desordens.

Para dar um exemplo severo e demonstrar aos soldados que o 
respeito á vida e a propriedade alheia não estava á mercc de facciosos 
e bandidos, ordenou que na manhã <lc 17 fosse conduzido o parque de 
artilharia para o largo do Palacio; depois do que fez cm seguida 
marchar a tropa desarmada entre a força de desembarque; ali chegada, 
depois de breve conselho verbal, mandou vir Grenfell o apontado 
cabeça de cada regimento envolvido nas desordens c os mandou fu­
zilar (os sargentos .Manoel Uuymundo e Fclippc, os soldados Maximi- 
niano e Anlonio e o paisano, guarda-portão do Arsenal de Marinha 
Custodio, prineipaes cabeças dos motins).

Depois deste aeto de extrema dureza, porem necessário c perfei­
tamente justilicado, para que todos comprchcndcsscm que a justiça 
cra igual para lodos, não reenhindo sómcnlc sobre os pequenos, dei­
xando impune os potentados, cm vista do depoimento dos fuzilados, 
confirmativos de sua opinião, mandou Grenfell prender o concgo 
Banlista Campos, como instigador do movimento. Desde muito preve­
nido como se achava conti a ellc, não sõ por procedimentos anteriores, 
como pelos factos occorridos na occasião do rebate dos sublevados, 
c mesmo depois por uma carta que aqiiellc lhe dirigira. No mesmo 
Largo do Palacio. no dizer de muitos, foi collocado o concgo á frente 
de unia peça, com morrão acceso, onde rccebeo ordem para sc confes­
sar Os membros presentes da junta c alguns cidadãos dirigiram-se 
então a Grenfell implorando-lhe perdão para o sacerdote, o qual em 
consequência disto foi remellido para bordo do brigue Maranhão, 
seguindo para o llio de Janeiro na charrua Gentil Americana, onde 
ao chegar foi encerrado na fortaleza de Santa Cruz.

O caracter de Grenfell que não adniiltia outra lei senão a do 
cumprimento do dever, enérgico como poucos, militar ás direitas, não 
podia faltar ás condições olferecidas por parle dc Lord Cochranc, para 
a acceilaçáo da independência, c que eram:

Ia Por parle do almirante Lord Cochranc seriam envidados lodos os 
esforços para proteger as pessoas e propriedades, excepção feitas d’a- 
quellas propriedades que, sc provando pertencerem ao inimigo ficariam
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sujeitas aos trilmnacs c lazer com que Iodas as pessoas que desejassem 
ausentar-se pudessem fazel-o.

2o Ficaria o commandanlc das armas em liberdade de seguir para 
qualquer ponto ou permanecer no Pará.

3" Os officiaes commandnntes, officiacs superiores e soldados por- 
tuguezes ficariam livres de retirar-se para seu pai/, nalal ou para qual­
quer outra parte c embarcarem com bandeiras, armas c honras milita­
res.

Toda a propriedade dos brasilicnscs e dos portuguez.es que tomas­
sem o juramento de observância a S. Magcslado imperial seria 
sagrada ; mas toda a propriedade no Pará pertencente aos portu- 
guezes residentes cm Portugal, tanto como, dos portuguez.es no Pará 
que recusassem tomar o Juramento, seria tomada, c seria transportada 
ou para o Rio de Janeiro para adjudicai-a; ou seria vendida e o dinhei­
ro junto cornos ducumentosse remelteria para o .Ministro das Finanças 
no Rio de Janeiro.»

Estava portanto empenhada a palavra de seu almirante e como 
executor delia não podia consentir que fosse desrespeitada e neste pro- 
posito se manteve.

Depois dos succcssos narrados foram os soldados e civis presos, em 
numero de 25G recolhidos ás enxovias; temendo a Junta, recomposta 
com a nomeação do l)r. Anlonio Corrêa de Lacerda e ter reassumido a 
presidência da mesma o coronel Geraldo José de Abreu de que fòra 
esbulhado no dia 15, que se repetissem os distúrbios, olficiou a Grenfell 
a 18 de outubro nos seguintes termos: — «A segurança publica exige que 
as armas da tropa desarmada sejáo recolhidas immcdiatamcntc ao Trem; 
para isso faz-se necessário que V. S. seja servido mandar que uma força 
de quarenta homens das embarcações de guerra, venha escoltar e pro­
teger o transito do armamento dos quartéis para o deposito; mas esta 
Junta roga á V. S. seja servido ordenar que o reforço do Trem seja do 
maior numero de homens possível, pois que, ficando sendo o unico 
deposito de armamento c munições de guerra, é necessário, que esteja 
dc um modo inacccssivel; o commandanlc da artilharia, Inspeclor de 
Trem, tem ordem para que quando seja atacado por qualquer massa 
dc povo, lhe faça fogo dc granadas c lambem de metralha, sendo neces­
sário; c para que immediatamentc dè aviso a V. S. fazendo içar cm um 
mastro, que vai collocar-se no Trem da parte do mar, sendo de dia uma 
bandeira imperial, e sendo dc noite um larol, cujos signacs demandáo 
os soccorros das embarcações dc guerra. Deus Gd. a V. S. — Pará no 
Palacio Imperial, 18 de Outubro de 1823, lllmo. Snr. John Pascoe Grcn- 
fcll (Assignado os membros da Junta;». NI). O signal pedindo soccorro 
cios navios dc guerra, seja de dia ou de noite, são dons tiros de peça. 
José Ribeiro Guimarães».

Depois disto deitou a Junta uma proclamação ao povo, cujo co­
meço é o seguinte : — Cidadãos. — «A Patria está cm perigo. L'ns poucos 
de scclcrados conseguirão illudir uma grande parte da força armada e 
a conduziram á uma rcbcllião ; võs sois testemunhas dos horrorosos 
atlentados commcltidos nos dias lã a 16 do corrente, nossas casas in­
vadidas, saqueadas c roubadas; nossa existência esteve em perigo, e 
talvez tivesse já tocado o ultimo termo se a providencia não houvesse 
conduzido a este porto o brigue Maranhão, a cujo illustrc commandanlc 
devemos a maior gratidão pelos encrgicos esforços, com que protegeu 
a causa do império Rrazileiro, a nossa Independência e a conservação 
desta cidade, que talvez, a esta hora tivesse sido presa das cham as.. . “
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Não julgando porem, a .Iimla «pie eslivessem seguros os presos nu 
cadeia da cidade, em o ollicio seguinte requisitou a transferencia dos 
mesmos para bordo de um navio : <dllnv\ Snr. As prisões da cadeia 
estilo cheias com os scclcrados dos dias 15 a l(i do corrente; além de 
não caberem mais. exigem um grande numero de milicianos para os 
guardar; outras prisões são fracas c cedem á força portanto, lem­
bra-se a Junta Provisória, cpic o brigue Dcliyenle sirva de presiganga 
para onde se passem os ditos presos, que com ama pequena guarda se 
podem conter, ficando aquclle navio entre os de guerra. Deus Gd. a V. S. 
Pará, no Palacio Imperial, 1<S de outubro de 1823. Illm0. Snr. .lolin 
Pascoe (irenfcll (Assignado os membros da Junta).

Km vista desta requisição pòz (írenlcll á disposição da Junln o re­
ferido brigue .S\ Jusr Dclit/cnlc, que depois chamou-se Palhaço c para 
clle foram transferidos os presos no dia 20, sendo nomeado comman- 
dante o 1« tenente Joaquim l.ucio de Araújo.

«Aquelles desgraçados que nos dois dias antes saquearam as casas 
da cidade com tanta audacia, agora ali no porão, ardem de sede e 
febre; não Ua agua por abundante que seja, que os saceic; um frenesi 
com accessos de furor implacável os fez precipilar-sc uns contra os 
outros, dilacerando-se, matando-se ás dentadas c punhadas. Tomado de 
terror que semelhante espectáculo lhe infunde no espirito, a tripulação 
atira para dentro do porão uma quantidade de cal que os suflbcca, ou 
que acaba de mutal-os! No dia seguinte, o porão era um cemitério! 
Uma só victima sobreviveu a esta horrível tragédia ! .

Descreve José Joaquim linchado de Oliveira a danlesca scena nos 
seguintes termos: — «Ahi cm um dos dias de maior calor neste clima, 
forão lançados no porão ou em um espaço de trinta palmos de com­
prido, vinte de largura e dez de alto, fcchando-sc as escotilhas c dei­
xando-se apenas aberta uma fresta para entrada do ar. hnccrrados 
assim ou atochados cm tão estreito recinto, esses infelizes, que perten­
ciam a diversos partidos e còres, que convinha extremar, romperam 
logo cm grilos e lamentos exasperados pelo calor e falta de ar, que 
experimentavam ; e no meio dessa terrível vozeria, ouviram-se algumas 
ameaças contra a guarnição de bordo, os se deviam considerar quacs 
como impotentes clfeilos de desesperação».

«Pela narração de um dos quatro, que puderam sobreviver ã ma­
tança, soube-se, que os infelizes presos forão instanlemcnlc acommel 
titios de violentas dóres de cabeça e suor copioso, sobrevindo- 
lhes uma sèdc iiisupportavcl, e afinal grandes dòres de peito. Bradaram 
diversas vezes por agua para saciar a sede que os devorava e agua do 
rio, salgada e turva, lhes foi lançada em uma grande tina, que havia no 
porão; a cila se arrojarão Uunultuariamcnle, bebendo-n com as mãos, 
com os cliapéos c dc bruços, procurando cada um, ser o primeiro neste 
mister, amontoando-se com violência uns sobre os outros, e tudo na 
maior sollrcguidào e desordem. Alguns caliiram sem sentidos, logo 
depois de beberem a agua, c a outros exarcebnram-se as dores, os 
lamentos, os gritos c as vocilcraçòes.

«Diversos foram os meios a que recorrerão para mitigar o estado 
em que sc abrasavam, depois que se certificaram, que nada havia que 
podesse mover os seus ferozes guardas, estando elles decididos a vcl-os 
morrer. Puzcram-sc mis agitaram o ar com os chapcps e roupas; lan- 
çaram-sc a tina tlagua ; aliraram-.se ao costado do navio no intento de 
achar alguma humidade, c no meio dessa violenta desordem c  r r c n c s i  
muitos cahirnm deslállecidos e inanimados de forçasc alguns dellcs
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acabaram cspesinhados c comprimidos pelos seus companheiros de 
infortúnio. Acabando-se a agua da lina, cpie logo se tornou immunda, 
pediram nova ; deu-se-lhes; porém, armando-se uma furiosa contenda 
sobre quem primeiro beberia, os mais fracos foram derribados c 
succumbiram pouco depois. A agua ainda não ponde malar a sede dos 
que a puderam beber : devorava-os uma febre ardente que crescia com 
espantosa rapidez. Apoz delia seguio-se um violento frenesi succedido 
logo por accessos de raiva c furor, que os levou a lançarem-se uns 
contra os outros, a darem-se rcciprococamenlc punhadas e a se dila­
cerarem com as unhas c com os dentes, entre grilos, ameaças e horrí­
veis vociferações.

«A barbara guarnição do navio, que presenciava tudo isto, c que 
com um sorriso infernal comprazia-se de ver aquella horrososa scena 
de desesperação e furor, dirigio alguns tiros de fusil para o porão c 
derramou dentro uma grande porção de cal, cerrando-se logo a esco­
tilha e ficando o porão hermeticamente fechado, á pretexto de que por 
este meio atroz se aplacaria o motim e os presos ficariam soccgaclos. 
Por espaço de duas horas ainda se ouvia o rumor surdo c agonisanle, 
que se fói extinguindo aos poucos, e ás tres horas tio encerramento 
completo, cpie foi ao escurecer, reinou no porão o silencio dos tumulos :

Eram sele horas da manhã tio dia 21, quando se correo a escotilha 
do navio cm presença tio commandanlc... li o que vio ellc2 . . .  Cm 
montão tlc duzentos c cincoenta c tlous corpos, mortos, lividos, co­
bertos de sangue, dilacerados, rasgadas as carnes, com horrivcl catadura 
c signacs de que tinlião expirado na mais longa e penosa agonia (lía 
quem diga que a agua dada á esses infelizes fora envenenada, sendo o 
veneno preparado pelo boticário João José Gnlamopim c por Bernardo 
Carneiro.)

Arrojados os corpos na lanchado navio (o lanchão denominado São 
João Maç/nanimo, do Arsenal tlc .Marinha que lambem servio para con- 
tlucção destes cadáveres), forão levados para a margem tio rio, no sitio 
chamado Pcnacona e ahi sepultados em uma grande valia, que para isso 
seabrio ;  e passando-se a percorrer de novo o porão, enconlraram-se 
entre as cavernas quatro corpos, que ainda respiravam, os quaes, sendo 
expostos ao ar livre, cm poucos momentos recobraram a vida, Ires 
dcllcs, para succumbirem dentro de poucas horas no hospital, e o 
quarto, para passar uma existência modesta e definhada, lornando-sc 
valitudinario na idade de vinte annos.

No dia 24 de outubro, o capitão-tenente Circnfcll dirigio o ollicio 
que se segue ao 1° Almirante, relatando summnriamcnlc os factos pas­
sados e no qual classificou de scena de horror o acontecido.

«Brigue de Sua Magcslade Imperial Maranhão, surfo no Pará em 
24 de outubro de 1823.

«Tenho a honra de informar a V. Kx. da minha demora no Pará, 
continuando a apparclhar a fragata imperatriz, que tem sido muito 
alrazado por íalta de poliame e cabos necessários para o maçaine real, 
c por mais circumslancias que vou succinlamenlc expôr a V. Ex.

«Na noite de 15 deste mez a tropa que formava a guarnição desta 
Praça, levantou-se contra os seus oíliciacs e contra o Governo Im­
perial c no dia seguinte deram saque á Cidade, assassinando muita 
gente, c obrigando quasi o resto dos nabilantes a fugirem da Cidade c 
dc abandonarem as suas propriedades; na noite de 17 do corrente, com 
o Snr. Henrique dc Mattos, membro da Junta Provisória desembarquei
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com todas as forças disponíveis da Esquadra debaixo do meu com­
inando; uma parte da milícia c dos habitantes lendo-se immcdiala- 
mente ajuntado a nós, ciamos assãz felizes para no dia seguinte con­
seguir desarmar os Ires regimentos de linha, a ('-avaliaria c Artilharia 
dos quaes os principaes motores foram immcdiatamcnte punidos de 
morte. A tranquilidade foi immcdiatainentc restaurada c acompanhada 
de novas demonstrações de enlhusiasmo pela causa da Independência 
do Brazil c pelo Governo de Sua Magcsladc Imperial.

«A tragica cataslrophc que teve lognr no navio Dcligcnlc na noite de 
20 do corrente, exige detalhes tão circiumtanciados que os limites desta 
carta me privam de fazer a V. Ex». a narração dessa scena de horror. 
Portanto refiro a V. Ex*. as indagações e processo verbal tomado pelo 
Governo a este respeito do qual não duvido que mande uma copia exacta 
a T. ExE

«Rcmclto a V. Exa. mnppa do estado e condição actual dos navios 
debaixo de meu cominando, e espero cpie os meios (pie tomei para or- 
ganisal-os ao serviço de S. Magcsladc Imperial será do gosto c appro- 
vação de S. F.xa.

«Acabo de apresar outro Brigue do Porto, no qual achei uma espia 
nova que serve bem para o apparelho dos mastros reacs da Fragata, c 
logo (pie a segurança publica (pie depende prescnlcmcnlc da marinha 
tomar bases solidas, tornarei Ioda a minha alteução para a Fragata c 
me acharei então cm estado de fazer-me á vela cin muito pouco tempo.

«Não me é possível acabar esta carta sem repetir a V. Exa. o quanto 
sou obrigado aos oüiciacs e Gente que V. Exa. pòz debaixo do meu 
cominando, e aos senhores (pie voluntariamente se alinharam debaixo 
do Estandarte Imperial, de'cujos vac a lista inclusa. Deus Gdc V. Exa. 
Brigue Maranhão, em 24 de outubro de 1823. John Pascoe Grcnfell. 
Listas das pessoas que voluntariamente se ofereceram: — 2»* Tenentes 
Anlonio Machado C.abcdo c Joaquim Lucio de Araújo. Voluntários: 
Christiano José de Moura c Francisco Pires de Carvalho.

O triste acontecimento que acabava de dar-se c que não Unha justi­
ficativa poz a Junta, em diiliculdadcs: procurou cila por meio de uma 
proclamação innoceutar-.sc, porém de nada lhe servio.

Tanto na primeira devassa como na segunda mandada proceder 
pelo governo, nenhuma culpabilidade rccahio sobre o commandanlc 
Grcnfell como quizeram alguns imputar-lhe.

O seguinte parecer, lido c approvado na sessão de 5 de Junho de 
1826, da ( minara dos Deputados, diz bem:

A commissão de legislação, c de justiça eivei c criminal, examinou 
o requerimento de José Malhias de Vilhena, em que pede a esta camara 
hoje de coadjuvar o governo, e dar providencias para que sejáo cffe- 
clivamenlc castigados Geraldo José de Abreo c José Ribeiro Guimarães 
Gonin, que clle presume autores da horrorosa mortandade de 252 indi­
víduos da província do Pará, no porão do navio Palhaço, cm 20 de 
outubro de 1823, c igualmcntc o ex-presidente iPaqucIla província José 
de Araújo Hozo por não ler dado cumprimento ás portarias do governo, 
pelas quaes se mandava devassar (Paqucllc caso, c punir os criminosos, 
empregando todos os meios de absolutismo e arbitrariedade, aterrando 
ps cidadãos para não deporem na devassa, e fazendo julgar esta no 
incompetente tribunal da junta de justiça por vogaes de sua escolha, 
tudo afim de salvar os presumidos réos, seus amigos. A commissão,
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comquanlo horror considere aquclle harbaro crime, c lastime a demora 
cia justa punição dos delinquentes, não pôde todavia considerar rcos 
os que o supplicaiilc designa, cmquanto não forem indicados pela legi­
tima autoridade judicial, por meio de legal indicação.

K como o supplicnnlc conhece as enérgicas providencias dadas 
pelo governo para esse descobrimento, mandando proceder a nova 
devassa pela portaria de 5 de maio de 1824, inserias no Diário do 
Governo n. 54, dirigidos á junta provisória do governo do Para, c ao 
chanccllcr da relação do Maranhão, a eommissào é de parecer que o 
supplicanlc haja de dirigir-se ao governo, para que este faça cumprir 
as suas ordens expedidas a este respeito, afim de poder e fazer cIVcctiva 
a responsabilidade (Paquellas autoridades, que se mostrarem culpadas 
na demora, c na falta de observância das leis. Paeo da ('.amara dos 
Deputados, 3 de Junho de 1821.

Em ollicio dc2adc agosto, rcceiando a Junta que o ex-general Moura 
e coronel Villaça fugissem de bordo de Galera Tamei/a, para onde 
loram mandados passar no dia 28, ollicioo a Grenfcll nos seguintes 
lermos:

Ulmo. Snr. Sendo necessário tranquillisar o povo brazileiro que 
segundo Jcm feito conhecer ã Junta, recea, que o cx-gcneral Moura c 
coronel Mllaça possuo fugir do navio que os transporta, lem esta Junta 
determinado mandar guarnecer o dito navio com 12 soldados c um olli- 
cial de confiança que os acompanhe até sahirem dos baixos, devendo 
a escolta retirar-se no barco do pratico das Salinas, com a segurança 
de que o navio vnc feito de volta larga. Deus (ide. a V. S. no Palncio 
(lo Governo 2o dc Agosto dc 1823. Ulmo. Snr. John Pascoc Grenfcll. 
No dia 2(5 novo ollicio recebeu Grenfcll, assim concebido. Illiii? Snr. 
A Junta Provisória do Governo Geral da Província acaba dc receber o 
ollicio dc V. S. dc data dc hoje relalivamenle aos dois prisioneiros que 
lem a bordo do brigue Maranhão; em consequência mandou a Junta 
entregar os passaportes ã galera Tamat/a c roga a Y. S. se digne mandar 
passar os dons prisioneiros para a dita galera, onde serão recebidos 
por uma guarda militar. Deus Gde. V. S. Pará no Palacio do Governo, 26 
dc agosto de 1823. lllmí Snr. John Pascoe Grenfcll.

E assim ambos seguiram para Lisboa, via Gibraltar.
Os successos havidos no Pará, repercutiram no interior, onde o 

povo poz-sc em guarda, lauto mais que os portuguezes, procurando 
contrariar as aspirações dos naciouaes e esperançados dc ainda po­
derem subiucllcr a província ao domínio da coròa lusitana, comeearam 
a tramar contra as instituições juradas.

Assim, Camela, que deo o exemplo, seguido por (leiras, Haiào, Mel- 
gaço, 1 orlei, Anapú, Igarapéinirim, Mojú, Conde, Beja e Marajó, Mauuá e 
Abaete, puzerani-sc em acção contra os portuguezes.

Ao saber disto a Junta pedio a Grenfcll auxilio de navios e forcas, 
*!°|ÍU'C cs*c ãccedeo pondo á disposição o 1° tenente Viclor Santiago 
Subra, que tomou a si a organisação de uma pequena esquadrilha. Ex- 
pcdio, a Junta no dia 30 dc outubro, para Cainctá a escuna Andorinha c 
a barca canlioncira n. 2, guarnecida por 30 milicianos e 40 marinheiros, 
sob o cominando do tenente Viclor Santiago Suhrá, lendo como parla- 
mcnlanos o capilao Fernando Ferreira Bibciro e como cominandanle 
(la expedição o capitão Joaquim Jordão, ollicial adhcsista, para cortar 
as communicações dos revolucionários entre si.
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O capitão cm vc/. dc procurar estabelecer a harmonia, ordenou ao 
tenente Subra (|uc fizesse logo de bala e metralha contra o povo de 
Camela. Reunido este vingou a atlronta, atacando a força c desba­
ratando-a ; licou este oflicial obrigado a manter-se sempre na defensiva.

Por decreto de <> de dezembro de 18211 foi João Grcnfcll promovido 
ao posto de capitão-tenente, coutando antiguidade de 2 de outubro; 
confirmando-se assim a promoção feita por Corel Cochranc.

Ae.ecsa novamente a discórdia civil, uns reclamaram a destituição 
do governo, outros a demissão dos empregados c militares adlicsistas, 
estes pedião a expulsão dos adversários, a(|ucllcs a manutenção de seus 
cargos. Algumas mortes.já se haviam dado e aproveitando-se os parti­
dários de Portugal desses factos não descançavam.

lim ISl de janeiro de 182-1, reunio-sc a Junta extraordinariamente c 
presentes as principaes autoridades e entre cilas Grcnfcll, coinmandanlc 
das forças do mar; expostos os motivos da convocação c descutidos os 
meios de extinguir a revolta, foi por unanimidade deliberado: armar a 
trona de linha, desarmada cm 17 de outubro c estabelecer um cruzeiro 
de narcos e canoas artilhadas, no maior numero que se pudesse obter, 
para que essas embarcações evitassem que os facciosos de Cainctá e 
suas visinbaneas passassem a lioslilisar a ilha de Marajó; protegera 
navegação do interior e evitar que as canoas de carga fossem atacadas. 
Resolvco-se mais que taes embarcações fossem tripuladas por tropa ele 
linha, milicianas e marinheiros, para o que dispensaria o cominanclantc 
das forças navaos os que pudesse, para não desguarnecer a cidade.

Deliberou a Junta sequestrar, cm virtude do decreto de 11 de de­
zembro ele 1822, eis bens e propricelaelcs dos súbditos porluguezes cpje 
residiam fóra elo Império. Greiifell elcselc epie entrara no Pará o havia 
reilo em relação aos navios encontrados no ancoradouro c quantos dali 
cm diante entraram. O mesmo dando-se com as fazendas que se acha­
vam na alfanclcgn para despachar, vendcnelo-as c m  praça e arrecadando 
o seu produclo.

Para fazer o cruzeiro ordenado, sabio uma írotilha ele oito pcepicnas 
embarcações com 30 bocas clc fogo c com tropa ele desembarque para 
reforçar o bloqueio epec eslava cslabelccielo elesde dezembro.

Dcslas embarcações, duas foram para Giirupé para comboiar as 
canoas elo Amazonas, as uniras cruzavam pelo Haravena, Beja, Moju, 
Ociras, Breves, ('.onde e Maunà.

Ao receberem as armas os soldados ele linha dcspcrlou-sc nelles, 
insuflados pelo major graduado Ignacio Pereira, que se dispunha a 
depor a Junta, novas elisposições para revolta. Assumira por este tempo 
Grcnfcll o cominando da Imperatriz, e preparava-se para fazer-se ele 
vela, como lhe feira ordenado pelo almirante.

Heunida a Junta cm 14 ele fevereiro deliberou tomar providencias 
não só contra o partido porluguez e contra os camclácnses contanelo 
com as forças ele mar composta ela fragata Imperatriz c brigue Maranhao 
pelo epie peelio a Grcnfcll, por si c como representante de todas as 
classes ele cidaelãos epie, a bem ela segurança c ela conservação ela pro­
víncia, c mesmo para sustentar a independência política, terrivelmente 
ameaçada pela facção, se conservasse no porto. A este pedido respocleo 
Grcnfcll que, cstriclamcnlc ligaelo ás ordens recebidas elo almirante
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Lord Cochranc, ordens que não podia alterar, nenhuma resposta deci­
siva podia dar naquellc momento, no entretanto tomaria em conside­
ração o que se ihc acabava de cxpòr, para em tempo responder como 
melhor conviesse.

Resolvendo a Junta rebater os facciosos de Camela incumbio a 
Grenrell de organisar uma frotilha; em oílieio de 23 de fevereiro com- 
municou á Junta estar cila prompla, assim se expressando: — Ulmo. c 
Exmo. Snr. — 'J'cnho a honra de informar a V. Exa. que a frotilha está 
prompta para receber as forças que V. Exa. destina para (lamela. A força 
é a seguinte: Barca n. 1 com 8 peças, Barca n. 2 com ã, hriguc-cscuna 
Liisifania com 3, escuna Andorinha com ã, escuna Carolina com ã, Ires 
transportes promptos para levar 30(1 pessoas. As embarcações armadas 
tem provisões a bordo para um mez e os marinheiros são suflicienlcs 
para as manejar.

Tendo finalisado a commissâo de que Y. Exa. me fez a honra de 
encarregar-me, eu aproveito esta occasião para informara V. Exa. que 
a fragata Imperatriz está completa, c que cm obediência ás instrucçòes 
que lenho do Primeiro Almirante do Hrnzil, pretendo deixar o Pará nas 
aguas seguintes para me unir á esquadra imperial no Rio de Janeiro.

Pela mesma occasião peço licença de agradecer a Y. Exa., o quanto 
mc tem prestado para a execução das ordens imperiaes, de que estou 
encarregado, assim como as dislinctas honras, com (pie pcssoalmcntc 
mc tem tratado. IJcus (ide. a V. Exa. A bordo da fragata Imperatriz, 
23 dc reycrciro dc 182-1. lilma. Junta Provisória do Governo Geral da 
Província. João Paseoe Grenfe.il.

A noticia desta declaração espalhou-se logo por ioda cidade. A Junta 
consoante com o antigo costume, não comprchcudia que Grcnlell cum­
prisse as ordens dc seu almirante. Com suas forças contava para 
sulfocar o sentimento dos brasilicnscs externados com firmeza pelos 
camclaenses.

_ A Gamara Municipal em otlicio de 2(i á Junta dizia...............................
«Também reconhece, e Iodos igualmenle, que indo uma esquadra a 
rebater aquclles pontos, lica a capital sem braços que a possão defender 
dc qualquer invasão interna ou externa. E finalmcntc considerando, 
assim como todos, que a principal lei é a segurança publica ; e a con­
solidação do aelunl systema nesta Província, tudo se vè frustado com a 
sabida da fragata c brigue da esquadra imperial c daquclle mesmo 
illuslrc sustentáculo, que aqui fez arvorar o pendão da liberdade e 
felicidade brasileira tudo corre perigo immincnlc e tudo chama por 
esta barreira inconquistavcl da nossa segurança. A defesa e conser­
vação dc uma província, dos povos e da lei, é pequeno serviço, que 
deixa dc agradar ao soberano, que nos protege.

_ Gx:i. e o conimaiidanlc das forças marítimas aqui estacionadas 
sao responsáveis ao nosso Augusto Imperador pelos males, que so­
brevierem á Província, com a sabida da fragata c do brigue, porque 
então seremos viclimas das desordens populares pela íalta de pro­
videncias c da segurança publica em tão melindrosa e arriscada crise. 
1 or todos os princípios este senado ouvindo os brados da razão c do 
povo desta capital os dirige a V. Exí para que cila não tique exposta 
aos horrores da confusão c da desgraça, determine V. Exa. os ajustados 
meios dc conciliar e igualar os ânimos ; e cm quanto isto se não con­
seguir a parle mais san deve ser defendida pela força maritima, para 
poder arrastar com os perigos immincntcs c firmar a segurança do
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Throno e das leis, a que todos estamos sujeitos, c ao menos emquanto 
não vierem novas ordens de Sua Magcsladc Imperial, que ampliou as 
justas intenções de V. Ex\, não devem saliir deste porto a fragata e o 
brigue, que nos servem dc segurança c de obstáculos contra as terrí­
veis consequências das desordens c dos partidos. Por isso é dc precisa 
conveniência á Provinda, aos povos, ao serviço da Sua Magcsladc Im­
perial, que V. E x \  com esta indicação em nome do mesmo Augusto 
Senlior exija daquellc insigne cominandaiilc a sua precisa demora neste 
porto, protestando-lhe ao mesmo tempo a Província, as gerações pre­
sentes c futuras, por lodos os damnos que resultarem dc sua sahiefa, c 
que pelos seus relevantes serviços feitos ã Província c ao Império, lhe 
confira o posto de capitão de mar c guerra da Armada Imperial cm 
nome de Sua Magcsladc o Imperador, por assim o requerer este senado 
como orgão do povo desta capital, dando-se de tudo immcdiatamente 
conta á Sua Magcsladc Imperial na intima convicção dc que isto se 
funda na opinião geral e conservação desta Província, Deus Gd. a 
V" E x \  — Pará, em camara extraordinária, 20 de fevereiro dc mil oito­
centos c vinte e quatro, 3o da independência edo Império. Illm® c Exni", 
Snr. Presidente, e Membros da Junta Provisória do Governo Geral desta 
Província (Assignados) Pedro Rodriqucs Henriques, Presidente, Bento 
Garcia Galuão d'Aro Farinha, João Paulo dc Moraes Bittencourt, Iu-an- 
cisco Goncalocs Campos, José Joaquim Ribeiro, João Antonio Corrêa 
Bulhão.»

Em vista desta representação, no Conselho que a Junta Provisória 
do Governo da Província convocou no dia 28 dc fevereiro, foi dirigido 
a Grcnfell o seguinte ollicio:) t

«No Conselho que a Junta Provisória do Governo da Província 
convocou no dia 1-1 do corrcnlc, e que V. S. assislio, assim como lodos 
as autoridades militares, civis e ccclesiaslicas, o senado da camara c os 
representantes de todas as classes de cidadãos, depois dc ventilada a 
questão soiirc o modo dc proceder com os povos sublevados de Comclá 
c seus adhercnles, expoz aquella nsscmbléa a V. S. as fortes razões, que 
o obrigavam a rogar-lhe em nome c por bem do serviço de Sua Ma- 
gestade Imperial, que não retirasse deste porto as forças marítimas 
composta da fragata imperatriz e. do brigue Maranhão emquanto as 
facções não fossem cxlinctas ou até que chegassem providencias pedidas 
n Sua Magcsladc Imperial, a quem a Junta Provisória havia feito ex­
posição do estado em que sc achava esta Província, que locaria o ultimo 
iermo com n retirada daqucllas forças: V. S. tomando em consideração 
tal proposta, que tinha ordem <1 o Exin". Primeiro Almirante do Brazil, 
que devia executar, e por isso não podia dar já uma resposta, mas que 
o faria cm tempo competente, como tudo consta da acla então lavrada, 
cujo cxtracto a Junta Provisória tem a honra de enviar a Y. S. para 
sua recordação.

A Junta provisória imincdialamcutc deu lodo o seu cuidado cm 
apromplar a expedição que devia mandar contra Canielá. Rogou a V. S. 
o encargo de fazer apparelhar a esquadrilha e transportes, o que A. S. 
proinplainentc acccitou c satisfez com o seu costumado zelo pelo ser­
viço do Im pério ; apromtaram-sc os mantimentos, convocarani-se os 
povos circumvisinlios á cidade não locadas do contagio revolucionário, 
c quando eilcs começavâo a reunir-se recebeu a Junta Provisona o 
oíhcio dc V. S. dc 23 do corrente, em que diz, que sahirá desle porto 
nas primeiras aguas, que vem a ser no dia 3 ou A de março, isto c, 
precisamente no momento mais perigoso, quando a Província mais ne­
cessita das forças marítimas, quando o império c a Província podiam
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receber o primeiro serviço da fragala imperatriz construída atravêz de 
mil difficuldades e de sacrifícios dc toda a ordem. Uma semelhante de­
cisão veio transtornar inleiramcnte a resolução do conselho csuspender 
a marcha da expedição para Cametá, calculando-se sobre a segurança 
da capital guarnecida com as milicias e as forças do cominando de 
de V. S. Uma semelhante decisão, derramando um hem fundado receio 
cm uma grande parte dos habitantes, obrigou a lodos ou a (fuasi lodos 
os negociantes e capitalistas a pedirem passaportes para fugirem ao 
perigo, c[uc ameaçava a capital. Uma tal decisão dá causa a que lodos 
os negociantes inglczcs aqui residentes fechem suas casas, tranquem 
seus livros e sc retirem fugitivos, sem que a Junta Provisória lenha 
poder dc lhes assegurar sua propriedade e existência. Final mente uma 
lai decisão entorna sobre esta desgraçada Província um chuveiro de 
males irreparáveis. Retirar-se industrias c capilaesé fazer desapparoccr 
o commcrcio, aniquilar a lavoura, lí1 necessário não expressar o 
horrivcl futuro, que parece despontar; basta ponderar, cpie nenhum 
serviço pode V. S. fazer mais importante ao império do que conser- 
var-lne esta requissima província. Foi grande, foi muito relevante o 
serviço que V. S. Tez ao Imperador, unindo esta Província ao grande 
Império Hrazilciro; mas dc que servirá isto, si ella sc não conservar ou 
sc ficar destruída e arruinada, porque V. S. a abandonou, sem que 
tenham chegado as providencias pedidas a S. M. I., ficando a mesma na 
lula com as facções que a dilaceram? Não c isto um simples juizo da 
Junta Provisória, ê a  opinião publica geralmenle manifestada; estes 
são os sentimentos do senado da cantara municipal expressados na re­
presentação, cuja copia vai inclusa a Y. S. Por todas eslas razões o 
serviço de S. M. Imperial, a integridade do Império obrigáo a que para 
conservação desta Província se empreguem todas as forças de mar e 
terra, que nella presenlementc se acham a fragala Imperatriz c o brigue 
Maranhão pertencem á esquadra imperial V. S. é um ollicial da Ma­
rinha do Império,- por isso cm nome dc S. M. Imperial a Junta Pro­
visória ordena a V. S. que com a parte da esquadra imperial que 
commanda, evile tal perda e sc conserve com as ditas embarcações de 
guerra, em quanto as facções sc não extinguirem ou S. M. I. não der as 
suas ordens, ao contrario a Junta Provisória cm nome de S. M. 1. pro­
testa contra V. S. c o faz responsável perante o Imperador por lodos os 
males e perdas a que cm sua retirada der causa. A Junta Provisória 
espera dc V. S. uma resposta prompta, que immedialamcntc levará ao 
Imperial Conhecimento dc S. AÍ. Imperial.3

Altendendo unicamente ás ordens recebidas do seu almirante a 
quem eslava sujeito, fez-se Grcnlcll dc vela a .'Ide março.

Vendo-se a Junta sem forças para levar a fim seus desígnios, quei­
xou-se no dia -1 dc março de 1821 o presidente delia Geraldo José dc 
Abreu, já esquecido dos serviços prestados por Grcnfcll, ao Governo 
Imperial nos seguintes lermos:

«Depois de muitos sacrificios pôde cmlim acabar-se a fragala Impe­
ratriz Leopoklina, de que 0 Capitão Tenente John Pascoc Grcnlcll tomou 
o cominando entregando o brigue Maranhão que commandava ao 
tenente Viclor Subrà e quando eslas forças poderiam servir para de­
fesa da Provinda c restabelecimento da ordem e socego publico, 
alterado com as facções existentes, Grenfell sc retirou sem altender ás 
rogativas dc todas as classes de cidadãos, nem ás ordens c protestos da 
Junta Provisória, deixando a Província exposta a mil perigos.

O commandanlc Grenfell levou do Arsenal tudo quanto nclle havia, 
sem que de muitas cousas se possa saber o destino.
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«0 Arsenal está inleiramcnlc desguarnecido, nada absolutamentc 
Grcnfell llie deixou. Deus (Ide. a V. Ex? —Pará, 1 de março de 1824. 
Geraldo José de Abreu, Presidente.»

Sc bem que já estivesse empossado desde á noite do dia 2 de maio, 
do governo do Pará o coronel José de Araújo Poso, ali chegado na 
charrua Gcnlil Americana no dia 80 de abril, acompanhado do briga­
deiro José Ignacio Borges, nomeado commandanlc das armas, foi diri­
gido ao Ministro da Marinha em data de G de maio a seguinte repre­
sentação. assignada pela Junta, embora não figure assignaliira alguma, 
no livro de Hegislro.

« 111 m°. c l\xm°. Snr. — Km Agosto do anuo proximamente passado, 
chegou a este Porto de. Belém do Grão Pará o Brigue Imperial Maranhão 
com Bandeira Parlamentaria, intimando em Nome de Sua Magesladc 
Imperial c cm conformidade das Instrucçõcs do 1° Almirante do Brazil 
Kord Goclirane, que esta cidade e Província reunindo-se ao Império 
brazilico proclamassem a sua Independência Política, e reconhecessem 
o seu Muito Alto e Poderoso Imperador, c Perpetuo Defensor o Snr. 
I). Pedro I, ou quando não seriam reputados os seus rios e agôas 
adjacentes em bloqueio ; a unanimidade cm que sc achavam os ha­
bitantes da Província em sacudir o antigo jugo, reunircm-sc ao lodo 
Brazilico e tornarem-se com este politicamente independentes reco­
nhecendo por seu Imperador o Snr. D. Pedro I, não deixou alguma 
occasião a duvidar na escolha ; proclamou-se poisa nossaIndependcncia 
Política, e o Nosso Muito Alto c Poderoso Imperador e Perpetuo De­
fensor o Snr. I). Pedro I, c Tez tremular por toda a parle o Pavilhão 
Imperial, o que tudo já sc levou ao conhecimento de Sua Magesladc 
Imperial por meio das diffcrenles Repartições do Império.

" O Commandanlc daqucllc Brigue John Pascoc Grcnfell, perten­
cente á Armada Imperial logo que sc lhe franqueou a entrada neste 
Porto confiado na força que linha á sua disposição, c na pouca estabi­
lidade, c oscilação em que sc achava a nossa Independência Política, 
que a pós de si é de suppor deixasse occultos descontentes, arrogou-se 
logo com ameaças conetivas a direcção, e cominando da fragata Im ­
peratriz Leopoldina a construir no estaleiro Imperial, assim como as 
Presas dos Navios Porluguczcs então existentes, e que no futuro en­
trarem neste Porto ; a Junta Provisória do Governo Geral da Província 
não poude deixar de afolhar os males que de tal arrogação se podia 
seguir, porém contrabalançando-os com os que cm uma crise tao me­
lindrosa podiam provir de uma contestação com o referido Comman­
danlc, c confiada em epie as ordens de Sua Magesladc Imperial cm breve 
podiam aplanar tudo e sofíocar todos os receios a este respeito, julgou 
mais acertado condescender com elle, c não por cm perigo a nossa 
Indencndcncia Política, que reputamos em maior dos bens, e preferível 
a Iodas as perdas.

«Parece cpie o commandanlc Grcnfell, teria com isso locado a mela 
dc sua ambição, e que deixasse a Junta Provisória arranjar em socego 
os mais negocios Políticos da Província, mas não aconteceu assim; 
affcctando não sc embaraçar com outra cousa que não fossem as 
Forças de Mar, elle sc ingerio pouco a pouco cm ludo, c voítando-se 
ora do lado dos Brazilciros, ora dos Europeus, collocou a Junla na dura 
circunislancia de annuir indevidamenle a muitas cousas somenlc para 
conservar pelos menos o equilíbrio Político, c não perder a Indepen­
dência e os Independentes.
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«Assim depois da revolta de 15 de Outubro proximamente passado, 
acontecida n’esta cidade e que com todas as suas circumstancias se 
levou jã ao conhecimento de Sua Majestade Imperial, o mencionado 
Grenfell vollando-se do lado da intriga Europea exigio que a Junta 
soltasse e metesse cm serviço homens, que pela sua insultantc conducta 
passada, pelo seu afferro ao antigo systema constitucional Europeu, c 
alguns (lelles por se julgarem criminosos e o processo estar affeclo a 
Sua Magestade Imperial, deviam ser deportados da Província, ou desta 
Cidade, o contestar contra uma exaltada intriga c o soltal-os c em­
pregai-os eram dous males sobranceiros, julgou-sc este menor, e os 
homens foram soltos c empregados (c com quanto magua o repelimos!!!) 
para orgulhosos forjarem as cadeias, que em ‘25 de Janeiro deste anuo 
nos pretenderam lançar.

«Este acontecimento sem o qual nos leriamos poupado a infinidade 
de males, produzio um geral desgosto Brazileiro, c emquanto os Bra- 
zileiros desta Cidade gemiam em silencio, o espirito da revolta, não 
quanto ao fundo da Independência, mas pelo que pertence c algumas 
das suas circumstancias se desenvolve cm Camela, Villa a mais po­
pulosa, c cm Cintra, exigindo que se tirassem os Empregos Públicos 
das mãos dos nascidos na Europa, e que fossem expulsos da Província 
os mãos Europeus ; esta opinião lornou-se a do maior numero dos Bra- 
zileiros;a revolta era necessário exlinguir-sc mas com que fa/.cl-o? 
Mandar lã tropas era, sem duvida, ajuntar revoltosos aos revoltados, 
e por isso, c por evitar a cffusão de sangue enviaram-se-lhe por meio 
do Bispo Diocesano, e do Vigário geral os persuasivos conselhos da 
moral Chrislã, c Politica. Camela em nada accedcu aos conselhos do 
Bispo, no entanto que Cintra annuio ás persuasões do Vigário Geral.

«Emquanto a Junta se achava envolvida em tão complicados em­
baraços, Grenfell aproveitando-se das circumstancias, ganhou lodo o 
campo que julgou ulil aos seus intentos, exigio que se augmentassem 
salarios aos operários da Fragata, expulsou da direcção do fabrico da 
mesma o Intendente da Marinha, e alguns outros, principiou a dispor 
das cousas do Arsenal, e de muitas do Trem Imperial, e por assim o 
dizer da maior parle da Fazenda Imperial, a seu hei prazer, pro- 
mcllcndo passar de tudo recibos, a que se negou inleiramenle no tempo 
da sua sabida deste Porto, depois de deixar o Arsenal Imperial abso- 
lulamcntc mi c despejado, c o Trem Imperial com bastante desfalque, 
sendo mais sensível o levar ellc quatro peças de artilharia de campanha 
montadas, de calibre 3, que se lhe tinham confiado para no caso de 
necessidade coadjuvar com o seu desembarque as forças de terra, c dc 
que haviam somente oito montadas.

«A posição Politica, que Grenfell successivamcnle se arrogou, como 
que alentou os ânimos de alguns mal intencionados 1’orluguezcs, entre 
os quaes se distinguiram cm primeiro lugar aquelles mesmos, que em 
outro tempo o mesmo Grenfell linha exigido fossem soltos, e empregados 
no serviço militar; no dia 25 de Janeiro do corrente anuo aquelles 
Popluguczcs, depois dc espalharem o terror por Ioda a parle com a 
allirmaliva, que a tropa da cidade ia sublevar-se, c que os revoltados 
de fóra estavam proximos a entrar na mesma Cidade, fazem com que a 
Junta Provisória e mais Autoridades se reunam no Trem Imperial, 
exigem que se desarme a Tropa, o que para salvação nossa não con­
seguiram, e afinal desenvolvem o seu plano, querem que a Junta Pro­
visória seja deposta, e que em seu lugar ali mesmo seja eleita uma dc 
Porluguezcs, cujo fim se deixa ver nos seus manejos.
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«Os revoltados Portuguezes, não lendo conseguido nenhum dos 
seus intentos, a Junta Provisória julgou de absoluta necessidade c para 
segurança publica dcmiltir dos seus postos os olliciaes Portuguezes c 
alguns Brazileiros nulos das dilTerenlcs armas, assim como o tirar dos 
empregos de Portuguezes e Brazileiros suspeitos, que os occupavam ; 
esta medida desenvolve uma nova opinião publica, que faz persuadir, 
que, se podem mandar Torças a Camela a intimar-lhe que desistam dos 
seus planos ou que se preparem para correrem o destino das armas; 
manda-se preparar uma Flotilha armada em Guerra para juntamcnlc 
com a Tropa necessária ir combater Camela; Grcnfcll incumbe-se de 
preparar c armar a mesma Flotilha, e com o preparo, e armamento 
desta coincide o pòr-sc a Fragata Imperatriz Lcopoldina em estado de 
navegar, c no mesmo momento (documento n. ), Grcnfcll diz, que a 
Flotilha está prompla, e que elle vai sahir deslc Porlo com a Fragata 
Imperatriz Lcopoldina c com o Brigue Maranhão.

«Todas as medidas ficam suspensas, c como que paralisadas no 
momento; a Junta contava com as Torças da Fragata c Brigue para co­
brirem a Cidade em quanto a Flotilha ia atacar os facciosos, mas o 
Brigue e Fragata, querem sahir; os habitantes da Cidade olhavam a 
mesma Fragata e lit igue como apoio da sua segurança, c o ante mural 
aos facciosos, e com a sua sabida correm cm azafama a pedirem 
passaportes para fóra da Província e do Império; aparece o desalento 
por toda a parle, e a Junta Provisória levando ao conhecimento do 
Commandanle Grcnfcll o perigo cm que lica a Provinda com a sua sa­
bida, ordena-lhe em nome de Sua Magestade Imperial, que não deixe 
este Porto cmquanto se não restabelecer o socego na Provinda ou 
receber novas ordens de Sua Magestade; ao que não annuc (documentos 
ns. 1 e 2),

«Todos os sacrilicios se tinham julgados necessários, e bem em­
pregados, não só cm quanto se suppunham dirigir-se a ajuntar mais 
uma Fragata á Esquadra de Sua Magestade Imperial, mas lambem 
cmqiiaiilo nos lembravamos, que a mesma Fragata nos serviria de 
apoio para melhor terminarmos, ou suspendermos as nossas dissenções 
intestinas até que Sua Magestade Imperial nos não mandasse as pro­
videncias, que julgasse a proposilo ; tudo porem foi baldado e o Com- 
mandnnte Grcnfcll deixou-nos, c levou a Fragata no momento mais 
critico da nossa existência Polilica, c em que mais a necessitavamos, 
para cobrirmos a Cidade, e evitarmos o sermos dilacerados pelas facções 
cm campo, ajuntando Grcnfell, á sua desobediência, c ao não querer 
proteger esta interessante parle do Império, o procedimento de no acto 
da sua sabida mandar tirar (segundo se diz) muitas cousas das 
lojas dos particulares, que não quiz pagar e de levar cm sua compa­
nhia contra a vontade de seus donos diferentes escravos, que traba­
lhavam na Fragata (documento n. 3) sem que lhe possa aproveitar a 
desculpa de que cllcs lhe disseram serem livres, pois que lhe não 
apresentaram Passaportes.

«Tal é em esboço o comportamento do Commandanle Grcnfell 
neste Porto de Belém do Grão-Pará; sirva-se V. Ex. leval-o á Presença 
de Sua Magestade Imperial para que Sua Magestade conheça que só­
mente pódc contar com elle, como um bom apresador, mas não como 
um amigo, c defensor do Império.

«Deus Guarde a V. Ex.
« Pará, no Palacio Imperial, cm G de Março de 1824, 3o da Inde­

pendência e do Império.
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«Illm0. e Exm<*. Snr. Luiz <ia Cunha Moreira. — Geraldo José dc 
Abreu, Presidente. — José Ribeiro Guimarães, Secretario. — Anlonio Corrêa 
de Lacerda. — João Henriques de Mattos. — Frlix Anlonio Clemente 
Malcher.»

Como se vò, á esta representação nenhuma allusão c feita a 
Grcnfell sobre os tristes succcssos dos referentes á morte dos prisio­
neiros recolhidos ã bordo do Palhaço. Certo, se a menor culpabilidade 
houvesse de sua parte, não deixaria dc ser mencionada.

Em vista desta representação o ministro da marinha que já não era 
o conspícuo brasiliensc José Bonifácio e sim o futuro Marquez de Para­
naguá, eivado de absolutismo, e não se lembrando do preceito sempre 
aconselhado pelo Marquez de Pombal de que Deos nos deo dons ou­
vidos; um para ouvir o accusado e outro o aceusador, ordenou que 
logo que chegasse o commandanlc Grcnfell ao porto do Mio do Janeiro, 
fosse preso.

No dia 24 de maio, lançou ferro a fragata Imperatriz no porto e 
aproveitando-se os executores dc arbitrarias ordens do ministro, da 
ausência dc seu commandanlc que fòra apresentar-se ao seu almirante 
e cxpòr o que com clle se havia passado c receber suas inslrucçòes, foi 
arbitrariamente a dita fragata abordada durante a noite, levados lodos 
os papeis olliciacs e particulares bem como quarenta contos, valor de 
presas feitas no Pará, para serem entregues ao Tribunal competente; 
para remate no dia seguinte foi passada mostra de desarmamento na 
Iragata. Tal proceder nunca visto em paiz algum, alarmou o digno com- 
mandante, que se via assim menoscabado depois de tantos serviços 
prestados. Temendo ser preso, refugiou-se á bordo do navio de guerra 
Sparliale, do cominando cio capitão Ealoon, da divisão ingleza sob as 
ordens do almirante Eyre.

Compenetrados os verdadeiros hrasilienses dc que por todos os 
modos embaraçavam os adhcsislas a nossa completa independência, 
cuja salvação eslava na medida necessária de fazer sahir do paiz lodos 
os porluguezes hostis a nossa emancipação, foi apresentado em 20 de 
junho de 1823 á Camnra reunida um projecto nesse sentido c allribuido 
a José Bonifácio.

Receioso o partido reaccionario, redobrou de esforços para derribar 
o grande brasiliensc, c usando de intrigas para malquislal-o c compro- 
mcllel-o com os seus alliados políticos, rorinou uma collisão com os 
descontentes, resultando dalii a queda do ministério. Tomou a política 
outra dircctriz, toda contraria ao interesse nacional c foram viclimas 
desse governos lodos aquclles que tinham trabalhado pela consolidação 
do Império. O appello dc Palmclla á lealdade portugueza, no qual se 
declarava que a política desejada pela mãe patria era dividir o Brazil 
cm pequenos estados laceis de intimidar e dirigir, estava desde muito 
sendo posto cm pratica.

Era preciso destruir a esquadra, o maior obstáculo com que contava 
o partido portuguez para levar avante a sua política ; para isso lor- 
nava-sc necessário desgostar lodos os olliciacs inglcz.es dirigidos por 
Lord Cocbranc. Para que pelo juramento da Constituição não fossem 
cites considerados hrasilienses, c assim dc um momento para outro 
poder alijar os que haviam acudido ao apello dos hrasilienses a 19 dc 
março,de accôrdo com unia das clausulas propostas para o reconhe­
cimento da Independência. Scvcriano da Costa, então 1" Ministro,con­
vidou Lord Cochrane para comparecer na Capclla Imperial afim de
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assistir a cerimonia cio juramento da Constituição, com a recommen- 
daçáo porem, ele que 1 lie não era permiltido jural-a. Isto fez com c|uc 
Lord Cochranc sc deixasse ficar cm casa.

Vendo Lord Cochranc o caminho que tomavam as questões políticas, 
começou a precaver-se. As reclamações do almirante para que fosse 
instituído o tribunal de presas para julgar da validade delias c ser o 
produeto distribuído aos olliciacs c marinheiros, conforme determinava 
o decreto de 11 de dezembro, não foram tomadas em consideração, 
porque a satisfação delias vinha trazer serio obstáculo á acccilação, 
por parle do Brazil das clausulas apresentadas por Portugal ao Governo 
inglcz, a que linha pedido os bons ofiicios para as negociações de paz, 
cujas bases eram:

1 — Cessação de hostilidades da parte do fírasil contra os navios por­
tugueses.

3 — Restituição de Iodas as propriedades portuguesas, injnslamcide 
con/iscadas ;

3 — Não intentar-se ataque algum ãs colonias que continuarem a ser 
/íeis a Portugal ;

4 — Demissão de todos os súbditos inglezes empregados pelo Governo 
do fírasil.

Nomeado por fim um tribunal de presas composto dc nove porlu- 
guezes natos c quatro brasilienscs; a maioria julgou más todas as 
presas feitas, chegando a declarar que por tel-as feito em certo caso, 
tinha-se Lord Cochranc conslituido merecedor de pena corporal, con- 
demnando-o a restituir aos apresados o dobro do montante de seu 
quinhão das quantias recebidas cm resgate.

Para poder demiltir a seu bei prazer os olliciacs inglezes como sc 
havia feito com o almirante Cochranc foi-lhes negado o juramento da 
constituição, como sc pôde ver do livro competente.

•loão Taylor dc regresso dc sua brilhante odyssca perseguindo a 
esquadra portugueza até a fóz do Tejo, leve para recompensa prisão na 
Ilha das Cobras, sentenciado pelo tribunal dc presas c ao pagamento 
no dobro do montante do seu quinhão em favor dos donos dos navios 
destruídos.

Não era pois dc estranhar que Pascoc Grenfell tivesse a sua parte 
nas agruras destinadas aos que dc coração se haviam batido pela causa 
brasílica.

Em vista do succcdido, Lord Cochranc dirigio ao ministro da ma­
rinha o seguinte oílicio: —

«O capitão tenente Grenfell me participou que achando-se rcceioso 
por sc lhe tomarem os papeis c lodos os documentos que justificam a 
sua conducla, durante as circumslancias diíliccis cm que se achava na 
Província do P a r á : tanto como as contas de propriedades pela qual 
achava-sc responsável á Corôa, e aos Aprcsadorcs: assim como o tomar 
a mesma propriedade que ellc conjunlamente com a fragata presa, de­
baixo dc seu cargo, conduzira ficlmcnle para este Porto, para ficar 
sujeita a qualquer procedimento imperial da Lei, assim como a sua 
própria conducla, acha-se debaixo do abrigo dc um navio de guerra 
Inglez.

«Portanto V. Exa. verá, que a execução, por mim, das duas Porta­
rias dc V. Exa., relativas a este pílicial, licam impraticáveis, pelas
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medidas que V. lisa., mesmo executou ou avisou. Deus Gdc. a V. Kxa.— 
Rio de Janeiro, 26 de maio de 1824 — Cochrane c Maranhão.

Levado o facto ao conhecimento do Ministério dos Exlrangciros, 
reclamou ellc do Cônsul Inglez a entrega de (ircnfell, como se vc do 
seguinte ollicio de 29 seguinte, dirigido ao Ministro da Marinha:—

«Convindo que se deem inimcdiatamcntc as mais promptas e enér­
gicas providencias para que não |)ossa evadir-se por este Porto o 
capitão tenente Grenfell proximamente chegado do Pará na fragata 
Imperatriz:

«Manda sua Mageslade Imperial pela Secretaria de Estado dos Nc- 
gocios Estrangeiros que o Ministro e Secretario de listado dos Ncgocios 
da Marinha expeça pela sua Repartição as ordens necessárias aquelle 
oíficio; ficando na inlclligcncia de que ao Ministro e Secretario de Es­
tado dos Ncgocios da Guerra sc fez já a necessário participação para 
que as Fortalezas do Porto não deixem sahir Embarcação alguma sem 
ser escrupulosamenle registrada, mesmo as mais pequenas, alim de que 
nellas não escape o dito Grenfell. — Paço, 27 dc maio de 1821, Luiz José 
de Carvalho c Mello.»

Havendo o 1« Almirante Marqucz do Maranhão participado ao Mi­
nistro e Secretario dc Estado dos Ncgocios da Marinha que o capitão 
tenente da Armada Nacional c Imperial João Pascoe Grenfell se achava 
a bordo da Náo de Sua Mageslade Rrilannica Spartiale: c tendo conse­
guintemente o Ministro c Secretario de Estado dos Ncgocios Estran­
geiros reclamado como cumpria, a entrega daqucllc ollicial : o fel-o nos 
lermos seguintes: —

«Manda Sua Mageslade o Imperador pela Secretaria dc Estado dos 
Ncgocios Estrangeiros, rcmcltcr ao Ministro e Secretario de Estado dos 
Ncgocios da Marinha para sua inlclligcncia, as copias inclusas da 
correspondência que por este motivo teve lugar com o Cônsul Geral dc 
Inglaterra nesta Côrtc. Paço 1" dc junho de 1824. — José Luiz dc Car­
valho c Mello.

«Constando a Sua Mageslade o Imperador, por oílicio do Io Almi­
rante Marqucz do Maranhão ijue a bordo da Náo Ingloza surta neste 
Porto, sc acha refugiado o capitão tenente da Marinha Rrazilcira João 
Pascoe Grenfell, o qual tem dc responder em Conselho de Guerra por 
faltas c excessos dc que é accusado ter commcllido no Pará, durante a 
sua commissão em serviço daqucllu Província. O Mesmo Augusto 
Senhor me ordena que intimando a V. Mee. aquelle facto, dc notorie­
dade publica, reclame conseguinlemente a V. Mee. a entrega daqucllc 
oííicial da Marinha Brazileira que sendo arguido dc crimes perpetrados no 
serviço deste Impcrio, nãolpouc escapar ao justo castigo imposto pelas 
leis, se lhe forem provados, indo recolher-sc á Náo dc Sua Mageslade 
Brilannica, que estando surta neste Porto amigo,segundo o Direito das 
Gentes, não pode nem deve servir dc asylo e valhacouto a criminosos.

«Sua Mageslade Imperial condando n’eslc justo principio adoptado 
por todas as Nações, como nos desejos tantas vezes por V, Mee. expres­
sados da parte do Governo Brilanníco, de conservar inalteráveis as re­
lações amigaveis felizmente subsistentes entre os doir; Governos. Espera 
que V. Mcc. haja de intervir cíTicazmcnlc com o Commandanlc da refe­
rida Não para que entregue o mencionado ollicial, o qual a ser inno- 
ccnle das arguições que lhe são feitas, c obvio que achará nas Leis deste 
Impcrio a protecção que necessitar, e a ser culpado nãc é crivei que 
súbditos de um Governo amigo, queiram subtrahir um olJicial Brasi­
leiro ás Justiças do Paiz em que serve, e onde delinquio.
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«Tenho por esla occasião de repetir a V. Mee. os protestos reitera­
dos da mais particular estima com que o venero.—Deus Gdc. a V. Mee, 
—- Palacio do Hio de Janeiro, 2!) de Maio de 182-1. Mui certo servidor de 
Luiz José de Carvalho c Mello. Ao Snr. Henrique CLiambcrlain, Cônsul 
Geral de Sua Magestade Brilannica».

O Cônsul de Sua Majestade Britannica, respondendo ao Ministro dos 
Negocios Estrangeiros, diz ([uc o Almirante Inglez Sir George Eyrc c o 
Comiiiandante da Não Spartiale, Capitão Falcon, sentiram muito que o 
Governo Imperial acreditasse na sua intervenção a favor do livramento 
do capitão tenente Grcnfell, consentindo que cile se asylasse á bordo da 
Não, estando, como diz o Ministro dos Estrangeiros sujeito aos Tribu- 
naes Brasileiros e accusado de diversos crimes, quando a verdade que 
clles ignoravam inlciramculc as accusaçôcs feitas ao dito Grcnfell c o 
procedimento que contra cllc intentavam os Tribunaes.

Que era bem verdade Grcnfell ter apparecido a bordo da Não em 
visita, por alguns minutos, c que ali nunca pernoitara; porem que o 
almirante resolvera de ordenar que essas visitas por parte de Grcnfell 
não continuassem.

No dia .‘il de maio pelo Ministro da Marinha foi rcmetlido ao 1° al­
mirante a seguinte portaria:

«Havendo-se já expedido as convenientes ordens para ser compc- 
tentemente reclamado o capitão tenente da Armada Nacional João 
Pascoe Grcnfell a bordo da Não de Guerra Ingleza onde consta achar-se, 
pelo oflicio do Io almirante Commandanlc cm Chefe das Forças Navacs 
deste Império, datado de 2(1 deste mez e constando agora a Sua Mages- 
tade o Imperador que o referido capitão tenente tem dormido algumas 
noites a bordo da Não Pedro I. Manda o Mesmo Augusto Senhor que o 
mencionado 1" almirante o faça recolher preso a bordo da não Príncipe 
Real, que serve de Presiganga, afim de responder em Conselho de Guerra 
pelas accusaçôcs que contra ellc subiram á Imperial Presença, Palacio 
do Hio de Janeiro, 81 de maio de 1824.—Francisco Villcla Barbosa».

Em resposta a esta Portaria respondeo Lord Cochranc em l_dc ju­
nho com o seguinte oflicio que bem mostra as relações pouco amistosas 
existentes entre ambos:

«Tenho a participar a V. Ex. que tenho visto o capitão tenente Gren- 
fcll a bordo da não Pedro l  c honlcm aqui na minha casa, ficou elle in­
teirado verbalmentc c por cscriplo da ordem que fora dada por V. Ex. 
para que se apresentasse no Arsenal ás £) h. da manhã do dia 26 o qual 
tempo se lendo passado antes de participar-lhe a ordem, não podia elle 
obedecer.

«H de mais agora Lenho de participar a V. Ex. que cm obediência ao 
seu ollicio datado de honlcm, e recebido honteni a noite, lenho expedido 
uma Ordem Geral para prender o capitão tenente Grcnfell no caso de se 
achar a bordo de qualquer dos navios de guerra, mas acho-o de meu 
dever accrcsccnlar, que era bem que se nomeasse um Prevosl Marshall 
ou Prrbosl General» para executar este cargo.

«Na verdade V. Ex. ha de inferir que tacs são os sentimentos que 
tem sido excitados entre os otliciaes, por longas prisões antes de come­
çar os Conselhos de Guerra, sem conhecerem o accusadorou accusacão, 
sem os meios de justificar os seus caracteres, e sem comer ou sem soldo, 
que não é de razão suppor que clles queiram servir de Meirinho para 
prender uns aos outros. Deus Gdc. a V. Ex.—Rio de Janeiro, 1 de Junho 
de 1824.—Cochrane e Maranhão».
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Continuando occulto Grcnfell cm 28 de junho tornou o Ministro da 
Marinha a recommendar a prisão do mesmo em Portaria dirigida a Lord 
Cochranc e assim concebida:

«Havendo toda a certeza dc que o capitão tenente da Armada Na­
cional e Imperial João Pascoe Grenlell se acha nesta Corte, c sendo ne­
cessário até para suapropria honra proceder-se quantoanles ao Conselho 
dc Guerra no qual deve este Oflicial justilicar-sc das accusaçOes que con­
tra elle fez subir á Imperial Presença o Governo da Província do Pará.

«Manda Sua Magestade o Imperador que o 1° almirante, Comman- 
dante em Chefe das Forças Navacs deste Império expeça as mais positi­
vas Ordens afim de que o mencionado capitão tenente seja procurado c 
recolhido á bordo da não Pedro /  e possa vcriíicar-se o respectivo Con­
selho de Guerra.—Paço. em 28 de Junho de 1924. — Francisco Villrla 
Barbosa».

Por Aviso de 2 de julho se mandou proceder a Conselho de Guerra, 
cm consequência das accusações feitas contra ellc pelo Governo da 
Província do Pará.

A este oíTicio respondeo J.ord Cochranc em 3 de julho com o se­
guinte:— «Em accusando a recepção da ordem que recebi por meio dc 
V. Ex. para tomar medidas promptas alirn dc prender o capitão tenente 
João Pascoe Grcnfell e mandai-o á bordo da náo Pedro l  para pro- 
ccder-se ao Conselho dc Guerra sobre a sua conducla, somente lenho 
de observar que cm obediência ás ordens já dadas, expedi uma Ordem 
Geral ha já tempo aos Commandantes dos respectivos navios c embar­
cações de Guerra de Sua Magestade neste Porto, para prender o capitão 
tenente Grcnfell acaso se achasse a bordo de qualquer destes navios, e 
não duvido que ô sobredito capitão tenente estaria prendido conforme, 
se elle estivesse a bordo.
«Portanto, constando cpie elle não se acha a bordo de qualquer das 
embarcações debaixo do meu cominando, represento a Y. Ex. que nem 
cabe no meu poder, nem dentro dos limites da minha autoridade o 
procurar prender o dito Capitão-Tenente.

1Accresccnlo, porém, que o Capitão-Tenente Grcnfell, lendo já 
annunciado sua intenção de entregar-se ás Autoridades, logo que souber 
que seus juizes não iorem de uma Nação contra a qual tem sido empre­
gado em guerra, e que lendo eu um perfeito conhecimento do caracter • 
cio supra-dilo Capitão-Tenente, não faço a menor duvida que ellc se 
entregue, quando receber a notificação necessário, que sem duvida lhe 
chegaria |>or meio dc qualquer das Gazelas publicas; c promptamenle 
executarei as ordens de V. Exa. para publicar semelhante notificação, 
se me forem transmittidas para esse fim. — lícus Guarde a V. Ex. Hio 
de Janeiro, 3 dc Julho de 182-1. — Coc.hrane c Maranhão.

Grcnfell, segundo se deprchende da communicação que vac seguir, 
achou meios de particularmcntc cntender-sc com o Imperador e pelas 
lolhas diarias expoz aq publico as razões que o levaram a não se apre­
sentar á prisão ; depois disto apresentou-se a bordo da náo almirante, 
conforme communicou Lord Cochranc ao Ministério da Marinha em 21 
de Julho «Incluso remetto a V. Ex. a traducção de uma carta do Capi­
tão de Mar e Guerra, Crosbie, Commandanlc da náo Pedro I, infor­
mando-me de que o Capitão-Tenente João Pascoe Grcnfell apparecêra, 
e voluntariamente se apresentára a bordo da referida náo, eque diz ler 
feito ao momento mais cedo possível, depois dc cxpòr o seu caso a Sua 
Magestade Imperial e ao publico c agora acha-se preso a bordo, cm
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conformidade das ordens dc Sua Magestadc Imperial. — Deus Guarde a 
V. Ex. Rio de Janeiro, 21 dc Julho de 1824. — Cochrane c Maranhão.

As noticias vindas dc Pernambuco, se cm pouca monla eram toma­
das pelos ministros interessados na deflagração c anarehia, assim não 
o foram pelo Imperador, que via ncllas mu dcclinio dc sua autoridade 
c por isso sem interferência dos ministros mandou vir ã sua presença 
o almirante, para que empregasse lodo o seu prestigio cm restabelecer 
a confiança do pessoal da esquadra. Resolvido o almirante a apresen­
tar o seu pedido dc demissão do serviço, cm vista dc não ser allcndido 
o pagamento devido ao pessoal, foi-lhe mandado abonar, uma parle, 
com a promessa de. ser paga mais tarde o restante, cm vista das precá­
rias condições do lhesouro na occasião.

Conscguio assim o almirante fazer voltar para bordo grande parte 
do pessoal que havia desertado c organisar a esquadra que soh suas 
ordens deveria seguir para o Norte.
- Grcnfell preso a bordo da Pedro /, para responder a conselho cm 

21 de Julho, desejando seguir com a esquadra, apresentou, com infor­
mação favoravel do almirante, o seguinte requerimento:

«Diz João Pascoc Grcnfell, Capitão-Tenente da Marinha Imperial, 
que lendo recebido de Vossa Magestadc a Graça dc ler esta cidade por 
homenagem, cmquanlo se procede ao exame de sua conducta no Pará, 
o supplieante, certo de que aquella conducta foi motivada pelo zelo no 
serviço dc Vossa Magestadc Imperial c na execução das suas Inslrucçõcs; 
não temendo assim, o resultado de qualquer Conselho, c desejoso dc' 
se prestar em todas as occasiões que fosse auxiliar a Causa que tem 
adoplado ; humildcmenle se olferecc a acompanhar a Expedição Naval 
a saliir para o Norte, debaixo do cominando (lo 1” Almirante Brazileiro. 
Portanto pede a Vossa Magestadc Imperial seja benignamente servido 
Aceitar a ollerta do supplieante. E. R. M. — John Pascoc Grcnfell.

Este requerimento leve despacho favoravel, como se ve pela Porta­
ria de HO de julho, assim concebida :

«Sua Magestadc o Imperador Allcndcndo ao que lhe representou o 
Capitão-Tenente da Armada Nacional c Imperial João Pascoc Grcnfell, 
c a rogativa feita pelo 1" Almirante Commandantc cm Chefe das Forças 
Nnvncs deste Império cm oüieio de 27 do corrente acerca daqucllc 
oflicial. cujos serviços na presente Expedição julga mui necessários 
pela conllança que tem no seu reconhecido préstimo e talentos.

IIn por bem permitlir, que o mencionado Capitão-Tenente acom­
panhe ao rcTcrido 1» Almirante a bordo da não Pedro I naquclla Expe­
dição, durante a qual ficará suspensa a execução das Ordens por que 
sc mandara procedei' a ConsJho de Guerra contra cllc, devendo 
todavia verificar-se, logo cpie regresse a esle Porto, para assim poder 
justiíicar-se das iiiculpaçõcs, que motivaram semelhante Ordem.

«E manda o mesmo Augusto Senhor, pela Secretaria dc Estado dos 
Negocios dc Marinha que assim sc participe ao sobredito 1° almirante 
para sua devida intclligcncia. Paeo, 30 dc julho dc 1824. — Francisco 
Villcla liarbasa.

Na mesma occasião foi determinado que sc lhe abonasse lodos os 
seus vencimentos, como commandantc até a época cm que a fragata 
Imperatriz passou mostra dc desarmamento, sem embargo de a cila nao 
assistir. .
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No dia 2 de agosto fez-se ao mar Lo rd Cochranc para Pernambuco, 
e a bordo da Pedro I, João Grenfcll; c no dia 21 a divisão que sol) o 
cominando do Chefe de Divisão David JaveU se lhe deveria reunir c 
substituir a que eslava cm Pernambuco ás ordens dc Taylor, cm conse­
quência de ler sido este dcmitlido do serviço da marinha nacional, por 
exigências do governo portuguez ao inglez.

Acompanhou o capilão-tcnente Grenfcll o almirante na sua com- 
missfio ao norte até o Maranhão.

Regressando ao Rio de Janeiro, por Portaria do Ministério da 
Marinha de 25 dc setembro de 182-1 se mandou proseguir no conselho 
de guerra por assim o ler requerido para ver quanto antes justificada 
a sua concfucta.

Por Aviso dc 6 de abril de 1825 tomou o cominando do brigue 
Caboclo por assim convir ao serviço nacional não obstante achar-se 
dependente de nova devassa c sentença do Tribunal Competente e 
Conselho de Guerra a que estava sujeito.

Por sentença do Conselho Supremo Militar c de Justiça de 18 dc 
abril de 1826 foi absolvido por falta dc provas (los artigos dc accusa- 
ção, «aliás tão bem destruídos pela defesa que apresentou ».

Plenamenlc justificou-sc o digno ofiicial das accusaçôcs que lhe 
imputaram de ter tido parle na hedionda tragédia do Palhaço, no Pará.

O parecer da commissào de legislação e de justiça da Camara dos 
Deputados que se occupou do assumpto em 3 de junho de 1826. ao tratar 
do requerimento a cila dirigido por Vilhcna, nenhuma referencia faz a 
Grenfcll, que, quer tanto na primeira, como na segunda devassa man­
dada proceder pelo governo, não foi apontado como connivenlc.

Por deerclo de 8 de maio, foi promovido ao posto dc capitão de 
fragata, contando antiguidade de 31 dc janeiro.

A contenda que rebentou entre o Rrazil e as Províncias do Prata 
por causa da annexação da Cisplalina degenerou em guerra, come­
çando pelo bloqueio do estuário do Prata, decretado a 25 dc dezembro 
c sob as ordens do vice-almiranlc Rodrigo Lobo foi servir no Rio da 
Prata, no cominando do lugar Príncipe imperial e do qual voltou ao 
primeiro.

Tanta era a confiança que depositava aqucllc almirante em Gren- 
fell que cm relatando o combale dc 9 de fevereiro dc 1826 pedia duas 
fragatas, uma das quacs Tosse commandada pelo capitão tenente Grenfcll.

O almirante argentino Brown, depois de reparadas as avarias sof- 
fridas no ataque á Colonia do Sacramento, sahira cm princípios de abril 
a cruzar, depois dc deixar nas proximidades da Colonia o Independência, 
o Balcarcc e a Sarandg. Achava-se a 9 do mesmo inez cm frente a Mon­
tevideo com o Republica e o Congresso, no intuito de entrar durante a 
noite c apoderar-se por surpreza do navio que estivesse fundeado mais 
fóra do porto, visto não poder a divisão brasiliense ali fundeada ser 
promplamenle soccorrida por Rodrigo Lobo que sc achava na ponta 
do Índio.

No dia 11 arvorando a bandeira franceza para não ser reconhecido, 
empenhou-sc cm caçar uma escuna mercante que demandava o porto; 
o que produzio suspeitas. Immediatamente suspendeo a Niclhcroij, do 
cominando de James Norton, e Grenfcll que não era homem de deixar- 
se ficar como mero espectador de uma lucla cm que se empenhavam 
seus irmãos d’armas, uão trepidou um só instante. Rcunio seu pessoal
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e foi aprcscntar-sc a bordo da Nictkeroy, por não poder navegar o Ca- 
bloco que se achava em concerto, c seguida pelas escunas Conceição 
Maria da Gloria e Maria Thereza, vão em busca do inimigo, cujos navios 
que não esperando o ataque, se achavam separados seis milhas um do 
outro.

A’s 3 horas da tarde descarregou a Niclheroii a primeira banda so­
bre a corveta inimiga c poucos momentos depois recebia o fogo do 
Republica, que lhe cortava a pròa e virando em roda começou a seguir 
a de May o.

Durante Ires horas consecutivas, diante da população de Montevideo, 
que apinhou as praias e montes c cobrio soléas, mostrou Norton que 
não temia, embora em unidade, o fogo inimigo, pois as escunas não po- 
deram acompanhal-o na furiosa caça. A’s G horas arribaram os argentinos, 
procurando enfiar de novo a fragata brasiliense; fez a Nictheroí] a mesma 
manobra c por isso em vez de conseguir o intento, receberam os inimi­
gos a banda inteira da valente capitanea brasiliense. Continuou a caça 
ale o escurecer, quando então retirou-se para Montevideo, reunindo-se 
a seus pequenos auxiliares, depois que Brown se rccolheo a Buenos 
Ayres. Fundeou a 12.

Na parle dada por Norton ao almirante diz “Tenho que recom- 
mendar cm particular a V. li\. o capitão tenente John Grenfcll, este 
bravo c distinguido ollicial (estando o navio de seu cominando em con­
certo) veio logo oflerecer os seus serviços c guarnecer com seus dous 
olliciaes e parte dc sua guarnição tres peças da tolda. "Muito devo a 
sua assistência c sinto que a inferioridade do navio que elle commanda 
sendo pouco proveito o préstimo de um dos melhores olliciaes na Im­
perial Armada”.

As mesmas referencias sobre o procedimento dc Grenfcll são feitas 
pelo commandanlc das Armas Francisco dc Paula Magcssi Tavares de 
Carvalho c Pedro Antonio Nunes, Chefe dc Divisão graduado, substituto 
por alguns dias {lo vice almirante Bodrigo Lobo, chamado ao Rio c 
preso na fortaleza de Santa Cruz para responder a Conselho dc Guerra, 
pelas faltas que, no entender do governo, commctlcra no Cominando 
cm Chefe da Esquadra Brasiliense em operações no Rio da Prata.

Foi o successor de Rodrigo Lobo o almirante Rodrigo Pinto Guedes, 
que trazia inslrucções para dar ás operações mais energia.

Veio o dia 29 de julho e com elle uma brilhante _ prova dc que a 
nossa esquadra precisava sómente de quem a bem dirigisse para obter 
os triumphos esperados, la ser desmentida a ailirmação de Brown ao 
receber a bandeira que as senhoras poiTcnhas haviam bordado, dc que 
dentro dc dous mezes o comincrcio cic Buenos Ayres estaria livre e var­
rida do estuário do Prata a bandeira Imperial.

Coube a Grenfcll o desafio para que sahisse o inimigo ao largo para 
medir suas forças e vir sustentar a ufania dc que aquella bandeira, 
recebida das mãos da senhora d. Maria Mcndevillc, secretaria da So­
ciedade Beneficente, jamais cahiria cm nossas mãos.

No Caboclo desde manhã ate a noite correndo a linba inimiga na 
distancia a que podia chegar por cima da orla externa do banco, ia 
dando por elevação bandas inteiras a cada navio inimigo. _No dia 11 de 
julho não se atrevendo Brown a sahir do porto, para obrigal-o a isso 
diminuio o nosso almirante o numero de navios da divisão do Norton 
que se achava em frente a Buenos Ayres, retirando a corveta Maria da



Gloria, os bergantins Independência oti Mor/c e Janua ria c as escunas 
Maria Thereza e Providencia. Ali ficaram a Xiclherog, corvetas Liberal, 
Ilapariea c Maceió, bergantins Pirajú, Caboclo e 29 de Agosto e escunas 
D. Paula, Conceição e Ilapariea.

0 almirante Brown as 8 horas cia manhã vendo a esquadra brasi- 
liensc, já reduzida,nas balisas exteriores, reuni o a bordo da 2õ de Mago 
todos os commandanles; com clles combinou suspender durante a noite 
do ancoradouro de Buenos Ayres, tendo antes metlido a bordo mais de 
quinhentos marinheiros, para abordar a Xiclherog e cortar a nossa 
linha, procurando envolver entre dous fogos a sua avançada e balel-a 
antes que fosse soccorrida pelos navios mais pesados da retaguarda.

Norton, porem, previdente, ordenou que as escunas D. 1’aula c Con­
ceição, ficassem dc observação na boeca do canal, para darem aviso da 
sahida, se esta se cilcctuasse.

Favorecido pela escuridão da noite dc 127 de julho e por boa brisa 
de NE., as 10 horas sahio Brown; não contando porém com a escuna 
D. Paula, nclla abalroou, desarvorando-a dc um mastro, ficando impos­
sibilitada portanto dc entrar em acção. Da sahida deo aviso a Conceição 
e logo começou a troca dc tiros com a Xiclherog. Reconhecendo Brown 
que sã era seguido pela escuna liio, do cominando do bravo Rosales. 
arribou para incorporar-se aos demais navios solavenleados.

Pela manhã do dia seguinte, continuou o combate, navegando a 
nossa divisão ao rumo dc ESE. parullclumcnlc a inimiga o lendo virado 
por d’avantc conseguio a nossa cortar-lhe a proa.

Empenhou-se a Xiclherog contra a 25 de Mago, que não cedia, auxi­
liada cflicazmcnlc pela escuna Rio. Veem em auxilio da Xiclherog o 
Caboclo e Leal Paulistana, continuando a lucla com tal furor, que diz 
um escriptor argentino: — la carneficina espanta. Apenas hag braços para 
retirar los nuicrtos g los heridos de guc eslan seinbrados los nitentes guc, 
rebozando la sangre, principian ja  a dcrramal-a por los embornales.

O almirante Pinto Guedes cm ollicio de de Agosto, de bordo do 
Piranga, communicoii o combate nos seguintes termos:

N. õ0 Ulmo. Exmo. Snr. Emquanlo não recebo parle do capitão de 
mar c guerra Norton, Commandante da Divisão sobre Buenos Ayres, c 
dos commandanles das Embarcações ali empregadas, para dar a V. Exa. 
miúda conta do combate que. teve lugar entre a Divisão e a Esquadra 
d’aquella na noite de 29 de julho c na manhã seguinte; posso adiantar 
a certeza de se haverem bulido com forças cguaes, ou com pouca dille- 
rença, porque cu as tinha posto assim, para baldar qualquer invenção, 
visto que o inimigo não desferrava do porto, não obstante a vista da 
cidade, onde a nossa Divisão foi ancorar em frente a Barra. Brown 
vio-sc assim obrigado a aceitar a luva, e sahio de noule fazendo, e re­
cebendo algum fogo e na manhã seguinte baleo-sc sempre correndo, 
e fugindo com força dc vela, sem admillir combate regular em distan­
cia própria de quem sustenta o lugar e ponto dc honra e sempre perlo 
do Bancos para fugirem sc vendo cm aperto; e sem lhe importar pun­
donor, que anda nnnexo aos OÍTiciaes das Marinhas regulares, toma 
sempre a vereda de guerrilheiro, ou salteador. Assim mesmo n’estas 
escaramuças, ficarão em tal estado que cllc por fim apenas respondia, 
as bandas que lhe davão os nossos,com tiros interpolados, o que annun- 
ciava grande numero de mortos; a corveta parecia um crivo, e a sua 
mastreação e velame consistia no maslo grande sem vergas nem mas- 
taréos, e na gata, vela ré c traquete; e com estes restos dando á pôpa



ao vcnlo forte aproou a barra tão precipitadanicnle com tal confusão 
que encalhou na entrada. Todos assim mais ou menos bem fustigados 
fugirão com o favor do vento que se augmentou, e fez tão forte pam- 
peiro, que n nossa Divisão não o podendo suportar a vela deu fundo 
cm frente do porto ; e aii se conserva á cxcepção do Caboclo que passada 
a força do vento, veio a Montevidóo trazer o Commandantc. Nós tive­
mos grande perda com o Bergantim Caboclo, por demandar menos-agua 
podia chegar-se mais a barra, ia acossando a Corveta na fuga, c pas­
sando um dos Bergantins do inimigo, que seguia, com os outros, a pre- 
cepilada fugida da sua Almiranla, disparou alguns tiros, c vicrão as 
balas dc uma pirâmide malar um marinheiro do Bergantim Caboclo c 
ferir cinco pessoas : mas entre estas o valoroso c cmprchcndcdor Grcn- 
fcll, que ainda vive, porem mal prognosticado: e desta forma nos fica 
um vacuo que se não encherá facilmente. 0 Tenente Taylor lambem 
foi passado no ventre pelo lado direito, com offensa nos intestinos e 
suppoe-se ferida mortal.

O 1" tenente Bafael José de Carvalho commandantc do Bergantim 
29 dc Aposto foi ferido com metralha no braço esquerdo. Ha mais feri­
dos e alguns mortos dc classes dc marinhagem, dc que ainda não lenho 
informação exacla. Cm outro oflicio disse a V. Exa. a razão porque o 
inimigo navega cm menos agoa que os nossos navios. Para poderem 
fugir, c metter-se para dentro dos Bancos, nndão a lona d’agua: c como 
sabem com escolha dc tempo, sem se affaslarcm dos Bancos, não rc- 
ccião fazel-o, e mettem artilharia maior do que fariào se tivessem de 
guardar o mar. Os que devem suslcnlar-sc á vela, c fazer o bloqueio 
desde a Colonia até a Ensonada, se fizessem o mesmo corrcrião grande 
risco. Bordo de Piranga 3 dc Agosto dc 1826. Ulmo. Visconde dc Para­
naguá Ilodripo Pinho Guedes.

Não podendo a Xiclhcroij pelo seu calado continuar a perseguição, 
lendo estado por momentos encalhada, nem tão pouco a Maria da Gloria, 
continuar o fogo que havia feito, pela mesma razão c lendo desarvorado 
do vclaeho a Paparica, coube ao Caboclo acossal-a na fuga. Ao passar por 
um dos bergantins do inimigo que seguia com os outros, na precipitada 
fuga do seu almirante, disparou elle diversos tiros e as balas de uma 
pirâmide mataram um marinheiro do Caboclo c feriram cinco pessoas 
entre as quaes gravcmcnle o intemerato Grcnfell que no calavcnlo 
dirigia a manobra, perdendo o braço direito.

Nesse combale lambem foram feridos gravcmcnle Taylor c Baphncl 
de Carvalho do 2.9 dc Aposto.

A 2,5 de Mai/o conscguio entrar no porto, porém em tal estado que 
nunca mais navegou. ,

Levado Grcnfell para Montevideo, foi recolhido ao hospital c con­
forme vè-se da commuuicnção do cirurgião-mór do exercito José Pedro 
de Oliveira, foi grave o ferimento recebido:

«Ulmo. Exmo. Snr. — Tenho a honra de levar ao conhecimento de 
V. Exa. que examinando hontem as feridas de Grcnfell, encontrei o osso 
Humero fracassado até a sua cabeça articular, cujo estrago era maior 
do que pensava quando o membro existia volumoso por causa da in- 
flammação. Por isto, c porque o enfermo já se ia afcclando dc debili­
dade proveniente da muita supuração compjicada com spasmos parciaes 
dos musculos oíTcndidos, determinei praticar quanto antes a amputação 
a retalho o que teve lugar hoje pelas 11 horas da manhã, por ser o 
meio unico de salvar a vida dc tão benemerito olTicial, que até no acto 
da operação mostrou espirito, coragem c valor. Sou etc».



«Ahi verá V. Exa. o duvidoso estado cm que se acha a vida deste 
digno ofiicial. Todavia não perco as esperanças, porque o dircctor é 
bom ; e c assistido de dia c de noulc por professores. Bordo da fragata 
Piranga, 20 de Agosto de 1820. Ulmo. c Esmo. Snr. Visconde de Para­
naguá. Rodrigo Pinlo Guedes».

O almirante ao levar ao conhecimento do Governo os successos refe­
ridos dizia : «Não me julgo habilitado a lazer uso da autoridade que 
mc foi concedida pela Carta Imperial de 10 Abril deste anuo, c mesmo 
alguns olliciaes que se deslinguiram citavam patentes de capitães dc 
fragata, cujo acccsso não comprehcndc a minha possibilidade, julgo 
cpmludo um dever de justiça: a capitão de mar c guerra graduado 
Norton, os capitães dc fragatas Theodoro dc Beaurcpaire, Pascoe Gren­
fell, Jacintho Hoque dc Senua Pereira, capitães-tenentes Guilherme 
Eyrc, 1° tenente Antonio Carlos Ferreira, 2° tenente Tompson, para 
que Sua Magesladc haja por bem conferir-lhe alguma mercê honorifica».

Devido a esta rccommendação foi Grenfell condecorado com Di- 
gnataria do Cruzeiro por já ser ollicial da mesma ordem e na mesma 
occasião foi-lhe pelo Decreto de 13 de setembro concedido uma pensão 
nos lermos seguintes :

«Fazendo-se dignos da Minha Imperial Contemplação os serviços, 
por mais de uma voz prestados pelo capitão dc fragata da Armada Na­
cional c Imperial John Pascoe Grenfell, especialmenlc no combate que 
tivera lugar no dia 30 de julho ultimo entre a Divisão que bloqueia 
Buenos Ayrcs, e as forças navacs desta Hcpublica, e no qual o referido 
capitão de fragata dando como provas dc dislincto valor e zelo pela 
causa do Império, perdera um braço, achando-sc então aquellc com- 
mandando o Caboclo pertencente áquclla Divisão: liei por nem conce­
der-lhe uma pensão animal de 6005001) que lhe deverá ser paga aos 
mezes junlnmentc com o soldo.
_ «O Visconde dc Paranaguá de Meu Conselho de Estado, Ministro c 

Secretario dc Estado dos Negocios da Marinha o lenha assim entendido 
e faça executar com os Despachos necessários. Palacio do llio de Ja­
neiro, em 13 dc setembro de 1826 — 5° da Independência e do Império. 
Com a rubrica dc Sua Magestadc o Imperador. Visconde de Paranaguá».

Grcnllêll foi operado a 19 dc agosto perante muitos facultativos dos 
existentes naquclla cidade, entre elles lodos os inglczes que ali residiam; 
guardou comsigo depois de dessecado o seu braço c só dclle se separou 
muitos annos mais tarde com a morte dc sua mulher dada cm Paris, 
collocando-o no seu caixão mortuário.

Ao levar ao conhecimento do Ministro da Marinha a possibilidade 
dc salvar-se o commnndantc Grenfell, dirigio aquclla autoridade ao 
almirante Pinlo Guedes o seguinte ollicio: Ulmo. Hxmo. Snr. S. M. o 
Imperador a _qucin forão presentes os oílicios de V. Exa. ns. 50 e 51, 
recebidos a 27 dc agosto ultimo, c datados dc 3 c -t do mesmo mez, fica 
inteirado dos combates dc 29 c 30 de julho ; e espera que os ofliciaes da 
esquadra, que V. Exa. commanda, prosigão sempre cm dar ao Império 
do Brazil, exemplos de bravura, c lealdade. Tendo o Mesmo Augusto 
Senhor ouvido com satisfação a noticia que V. Exa. dá relalivamcntc a 
possibilidade do restabelecimento do valoroso capitão de fragata Grcn- 
fell, que fora ferido n’aquclles combates. Deus Guarde a V. Exa. Palacio 
do Rio de Janeiro cm 2 dc setembro de 1826. Visconde dc Paranaguá, 
Snr. Rodrigo Pinto Guedes.



Para honrar Ião clistincto oílicial foi dado seu nome a uma barca 
conslruida cm Sanlos; navio esse que bastantes serviços prestou não só 
na guerra sustentada contra os argentinos como em outras emprezas.

Para convalescer pedio c obteve licença de um anno para ir a 
Inglaterra, a qual lhe foi concedida por Aviso de 20 de fevereiro de 
1827, com os vencimentos c passagem ele ida e volta, na importância de 
INOUSOOO.

Dc regresso foi por aviso dc 16 dc abril dc 1828 nomeado cominan- 
danlc da corveta Alaria Isabel, seguindo para o Rio da Prata.

Promovido a capitão de mar c guerra por Decreto de 18 de outubro 
dc 1S29, desembarcou da Maria Isabel cm 11 dc novembro do mesmo 
anno, sendo nomeado no dia seguinte commandantc da fragata Isabel, 
um «los navios com que contava D. Pedro para organisar a esquadra 
que deveria assegurar o Throno de sua lilha em Portugal, guarnecida, 
com elementos segundo os aconselhados pelo Marquez de Barbaçcnn. 
«Os vasos brasileiros, «jucr sejam fretados ou vendidos á Rainha, quer 
sejam fornecidos em consequência de tratado de alliança, devem ser 
commandndos por Norton, Beaurcpairc, Grcnfcll, João das Bottas e 
outros ofliciaes já experimentados todos no Rio da Prata, c devotadís­
simos a V. M. Imperial, com o menor numero possível de olTiciaes da 
porlugueza, c nenhum absolulamente dos que tem sido admitlidos dc 
poucos annos a esta parle, da classe de pilotos e contra-mestres de na­
vios mercantes».

Para a Inglaterra soliio a Isabel com o Martjuez de Maceió, fazendo 
a viagem cm 50 dias, tendo-se encontrado com a esquadra portugueza 
que bloquciava a ilha Terceira, nos Açores, baluarte dos partiilarios de 
D. Pedro. D. Miguel com o apoio da Áustria, destruira o ideal de seu 
irmão, qual o dc ver sentada no throno de Portugal sua filha D. Maria 
da Gloria, cm quem abdicara seus direitos.

Ao regressar ao Rio de Janeiro, desembarcou o «;omman(lante Gren- 
fell no dia 7 de junho dc 1830 para, em consequência do Aviso de 5 do 
mesmo inez, responder a Conselho de Guerra por não haver inteira­
mente satisfeito a Cominissão de que fòra encarregado. Por sentença 
do Conselho Supremo Militar de Justiça de 8 de outubro do mesmo 
anno foi absolvido e julgado sem culpa pelas circumstancias que occor- 
rcram.

Por Aviso dc 5 dc novembro do referido anno, obteve licença^ com 
vencimento de soldo, por tempo de um anno para tratar dc seus inter­
esses cm Monlevkléo, cuja licença lhe foi prorogada por mais um anno, 
por Aviso de 16 de novembro de 1831 ; apresentou-se delia em o_de de­
zembro. Em maio do anno seguinte por Aviso de 21, obteve mais dous 
annos dc licença, na fórma da lei, para residir cm Montevideo, onde se 
achava sua familia.

Apresenlou-sc em 26 de Agosto de 1833. Sendo nomeado comman- 
tlanlc da fragata Bahiaiia em 28 de agosto, delia desembarcou em 8 de 
abril dc 1835 para gozar dc nova licença dc um anno, que pedio para ir 
a Montevideo a qual lhe foi dada com clausula dc ser chamado quando 
o serviço assim o exigisse.

Era Monlevidéo, onde se achava, não deixou GrenfelI de trazer ao 
conhecimento do Governo as manobras que ali se faziam rclativamente 
aos successos da fronteira e «los planos políticos urdidos contra a nossa 
integridade e soberania.



22ü

Terminada a licença, apresentou-se em 4 de maio de 1836.
A revolução que estalara no Rio Grande em 1835, trazia a Regencia 

cm verdadeiros apuros. Contou o governo com os esforços dc Grenfell 
c não se enganou cm escolhcl-o. Assim é que recebeo no dia 21 do 
mesmo mez a seguinte ordem: — «O Regente em nome do Imperador 
Manda nomear a V. S. para ir tomar o cominando das Forças Navaes 
estacionadas na Província dc S. Pedro do Rio Grande do Sul, para onde 
deverá quanto antes partir, Deus Gde, a V. S. — Paço em 21 de maio dc 
1836. — Saluador José Maciel. — Snr. João Pascoc Grenfell».

Ao par da política que ali devia seguir, sabendo os antecedentes c 
as relações existentes entre os chefes revolucionários nacionacs e as 
prelenções argentinas e oricnlaes, com verdadeiro patriotismo comprc- 
hendeo o valor da missão que ia desempenhar.

Como vamos ver, depois de obter vantagens materiaes, procurou 
elle, por meios suasorios chegar a termo de lucla; infclizmcnle vio frus­
tados os seus proposilos pelos interesses políticos c pessoaes que gyra- 
vam em torno da revolução.

Ao seguir para o Rio Grande recebeo as seguintes inslrucções:—
«Devendo V. S. partir amanhã para o Rio Grande do Sul no brigue 

escuna Lcopoldma lenho ora de signilicnr-Ihe, que sendo o objcelo da 
presente Commissão ficar alli com as Forças Navaes do seu cominando 
as ordens do respectivo Presidente, desempenhar todas as incumbências 
dc que for por elle encarregado, a bem de sustentar o Governo legal, 
proteger os cidadãos pacilicos contra as tentativas dos sediciosos, pro­
curando imprimir em lodos os indivíduos, que compõem as referidas 
Forças, o cntbiisiasmo c energia, Ião necessária cm semelhantes occa- 
siões, e conservando a disciplina, de cuja inteira observância depende 
sempre o bom resultado dc todas as operações, assim como a maior 
utilidade do serviço, o Regente em Nome do Imperador certo do reco­
nhecido zelo, c intclligencia de V. S., Kspcra que empregará todos os 
seus esforços, alim de que termine quanto antes uma lueta tão desastrosa 
se evite o derramamento de sangue Rrazilciro, e mantenha a integridade 
do Império. Deus Guarde a V. S. — Paço cm 1 dc Junho de 1836.—Salva­
dor José Maciel. Illm. Sr. João Paseoe Grenfell. — A 5 dc junho ícz-sc dc 
vela na Lcopoldiim do cominando do Capitão-Tenente Guilherme Parker. 
Ao chegar ao Rio Grande do Sul desde logo o austero e provecto ollicial 
pòz Ioda a sua extraordinaria aclividadc em acção, alim dc que se não 
realisasse a separação daquclla Província da comiminháo nacional. 
Graças aos seus esforços isto foi conseguido ; pois sem o dominio das 
aguas da lagoa dos Patos e Mirim c das costas do mar, falalmcntc tcr-sc- 
ia dado.

Lutando embora com a falta dc pessoal necessário para tripular os 
hiales que armou cm guerra, preparou no entretanto fortes elementos 
para o ataque á Porto Alegre, conseguindo levantar o animo dos 
defensores da legalidade e abalar o dos sitiantes.

Chegando a Porto Alegre a noticia dos preparativos de Grenfell ani­
maram-se os legalistas c a 15 dc junho dava-se a restauração da Capital, 
que quinze dias depois foi novamente atacada por terra e por agua au­
xiliados por alguns lanchões armados c pela escuna Farroupilha que 
montava 5 canhões de bronze e 30 espingardas, navio esse que desde 
muito prestava inestimáveis serviços aos revolucionários.

Mal succedido poróm recolheo-sc o chefe rcvulucionario Bento 
Gonçalves ao Yiainào, ficando no entretanto Porto Alegre impedida dc
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commiinicações lluviacs por causa <los forte-; ,i„ n .
cm poder dos revolucionários. tCS llc Il*P UBn c «o Junco

A 23 dc julho cabia em poder dos legalistas n 
tomada de sorpresa por Ventura Maia. ‘ Farroupilha.

Kmquanlo isso se passava ao norte, Grcnlcll, sabedor de que os 
republicanos haviam levantado um forte na barrado arroio Pelotas 
naoso  para defesa da Villa daquellc nome, como para impedir as 
commuincações com a I.agoa Mirim, suspemleo no dia 9 dc julho com 
a barca a vapor Ayuia e a canhoneira n. 2 c foi rcconhecci-o; estava 
armado dc um canhão dc 9 e dous dc 6.

la o chefe Grcnfcl pessoalmcntc dar resposta a intimação scguinlc- 
N” 3 — Quartel General do Cominando Interino das Armas na"c dê 
Pelotas 10 de junho dc 1836.

ORDEM

«O Commandanle Interino das Armas convindo dc que as canhonei­
ras c Lanchões que sc acllão no Rio S. Gonçalo ou na Lagoa Mirim ao 
serviço da intrusa e anarchica administração dc J. de A. Ribeiro 
occupão hoje uma infelis posição e querendo por todos os meios ao seu 
alcance poupar derramamento dc sangue, c dar liuma prova não equi­
voca da indulgência com que o Governo Provincial quer remediar seus 
inales ordenou que as mesmas canhoneiras c lanchões immcdialamcntc 
sc rciulão, c sejão entregues ao oílicial encarregado desta dilligcncia, 
alinnçando para esta mesma ordem, que os Snrs. Commandanlcs, guar­
nição*e tripulação serão recebidos nos braços dc seus verdadeiros ir­
mãos e suas vidas e propriedades serão garantidas em toda a plenitude 
porém sc por humn d’aquellas vicissitudes persistirem tenazes em sc 
não renderem, serão passados a espada todos os indivíduos a que sc 
dirige. João Manoel de Lima S.

Declaro que entreguei esta ordem ao Snr. Com ma ml ante da canho­
neira S. Manoel cm dezenove dc Junho dc 1836, no Sangradouro. Siloes- 
Ire Teixeira de Vasconcellos».

Ao chegar ao rio S. Gonçalo, reuniram-se aos dous navios os 
liiatcs n. 1, 2, 3 e -I c o cutlcr Marnlnj c no dia 11 foi iniciado bom­
bardeio que durou até o pôr do sol.

Prelcndco Grcnlcll dar-lhe assalto, considerando porém, que só 
dispunha de 20 soldados dc artilharia dc marinha e que a maruja as 
suas ordens não tinha disciplina alguma, pois na maioria era com­
posta dc recrutas c que o inimigo, assim inlrincheirado, somente pela 
retaguarda poderia ser atlacado, c isto mesmo vindo por Pelotas, 
rcsolvco não arriscar-se a um desembarque. Ordenou que os hiatcs se 
retirassem c foi tomar posição a uma milha distante do inimigo.

Tendo apparecido o liialc Onofrc, artilhado com Ires canhões de 9, 
sendo um rodízio e dous em bateria, guarnecido por 4- homens na 
altura dc S. José do Norte, foi elle capturado pelo Capitão Tenente 
Parker, auxiliado por alguns escaleres ao mando do Io Tenente Joaquim 
da Silva Mcdella.

Isolada como sc achava a capital, para abrir communicaçõcs com 
cila, seguio Grenfell com os navios dc que podia dispor c no dia 2 de 
agosto com toda a facilidade forçou a passagem entre os fortes de 
Ilapuan e Junco. .



Ao chegar a Porlo Alegre combinou Grcnfell levar a effcito a lo- 
mada dos forles para o que ordenou ao Capitão Tenente Parker que 
protegesse o desembarque da força, que cm numero de 250 praças sob 
o commando do Coronel Francisco Xavier da Cunha, seguia embar­
cado na canhoneira n. 4 c cm Ires hiates mercantes.

No dia 22 de agosto, pelas dez horas da manhã, suspendeo na ca­
nhoneira n. 3 o Capitão Tenente Parker e iniciou um reconhecimento 
pelas proximidades do forte de Itapuan, decidindo-se pelo desembarque 
no ponto denominado Desertas, ás 1 horas da madrugada seguinte. 
Para isso ordenou que as canhoneiras ns. 1, 2 e -1 c os Inales em que 
se achava a tropa, suspendessem c se fizessem dc vela durante a noite ; 
que os patachos Leópoldina c Vénus, bem como as canhoneiras ns. 3, 5 
c 6  suspenderiam ao romper do dia, de modo a se acharem á hora 
determinada na immcdiações do forle c ao approximarem-sc do seu 
flanco, romperiam o fogo que deveria continuar até que dc terra, por 
um signal convencionado, se lhes avisasse estar a força assaltante 
junto ás trincheiras. Para commandar a tropa de desembarque da 
brigada de marinha, 48 praças, servindo de sapadores, foi nomeado o 
2° Tenente Daniel Thompson.

A’ hora convencionada suspenderam os navios, mas sobrevindo 
forte vento de SSE e grande cerração, ordenou o chefe esperasse a 
melhoria do tempo. Pela madrugada, lendo acalmado o vento, sus­
penderam os navios, mas havendo na praia escolhida para o desem­
barque, mar de rolo, que muito didicultava a operação, com prom- 
ptidão rcsolvco Parker dirigir a força para o Sacco do Faria e atacar 
em primeiro lugar o forte do Junco, fronteiro ao primeiro, E assim 
o fez.

Emquanlo procedia-se ao desembarque, começado ás 9 horas da 
manhã, eram protegidos os hiates pelas canhoneiras 8 c I ; dirigiram-se 
a canhoneira n. 1, commandada pelo 1° Tenente Joaquim de Lnmare c 
n. 2, commandada pelo 2< Tenente Bodrigo dc Lamare para o flanco 
esquerdo do forte c a n. G para o direito, começando rigoroso bom­
bardeio. •

A resistência opposta foi furiosa, mas tiveram que ceder os ata­
cados; pois rcchassados até as trincheiras, a uma hora o 30 minutos sc 
renderam.' Perderam os revoltosos 32 mortos e 10 prisioneiros, duas 
peças dc bronze dc calibre 9, uma de 12 c uma caronada. As nossas 
forças tiveram qualro mortos e oito feridos.

Tomado o forle do Junco, rccmbarcada a tropa, prclcndco o chefe 
Grcnfell levar desde logo o ataque ao forle dc Itapuan, melhor forti­
ficado, porém dc mais facil assalto por terra ; não permiltio o vento 
forte de ONO que começou a soprar e o máo tempo que sobreveio desde 
então até o dia 27.

Pouco depois de meia noite desse dia, observando o 1? tenente 
Laurcano, cotumandanle do patacho Leopoldina, desusado movimento 
em terra, parecendo-lhe que os rebeldes abandonavam o forle, levou o 
facto ao conhecimento do chefe Grcnfell o qual mandou avisar imme- 
diatamcnle o coronel Cunha. Suspenderam os navios e desembarcada 
a tropa, teve-se a certeza dc que estava o forte abandonado, com a 
artilharia encravada e postos á pique um patacho e um brigue que lhes 
serviam de defesa.

Terminou desse modo o dominio que a revolução exercia nas aguas 
da Lagoa dos Patos no seu primeiro periodo.
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Os interesses polilicos sobrepujando sempre os nacionaes enfra­
queciam no entretanto toda c qualquer acção.

Julgando a Regência que Araújo Ribeiro protelava a pacificação da 
Província, deo-lhe substituto na pessoa do Marechal Antonio Elisiario 
de Miranda Brito; nomeação essa que não agradou aos legalistas. A 
dcssidencia aberta, obrigou a reintegração de Araújo Ribeiro que Irans- 
ferio a sede do governo para Porto Alegre, onde começou a fazer-se 
forte.

Obrigado Bento Gonçalves a levantar o sitio a Porto Alegre, resol- 
veo dirigir-se para Jaguarão, onde mais facilmente obteria recursos 
vindos do Estado Oriental, para o que procurou caminho subindo o 
Jacuby pela margem esquerda a fazer juneção com as tropas de Cres­
cendo, ali postadas em numero de 600 homens.

Pòz-sc cm marcha a columna c transnòz o Cahy, já engrossada com 
as tropas dc Onofre Pires, cm demanda cio ponto almejado.

O coronel Bento Ribeiro que havia abandonado as fileiras revolu­
cionarias devido a dissidências com Bento Gonçalves, c agora o seu 
mais encarniçado inimigo, soube pelos seus escutas, do caminho seguido 
por aquclles; disposto a tomar-lhes o passo, dc combinação com Gren- 
fell, embarcou-se com uma força superior a 1000 homens em 1 de 
outubro, a bordo da escuna Legalidade c canhoneiras ns. 3, 5, 6 e 7; 
subindo o rio foi desembarcar no dia seguinte á pequena distancia do 
ponto em que se achava acampado Bento Gonçalves.

Tomou posição no dia 2 a frolilha, cm linha desde a Ilha da Paciên­
cia aló a do Araújo, guardando os pontos por onde deveriam transpor 
os revolucionários,

Vendo-se cercndo Bento Gonçalves, dccidio procurar passagem pelo 
ponto denominado do Fanfa, sobre o Jacuby, passando entre á Ilha 
em frente ao Caroço c depois á do Leão, donde se transportaria a outra 
margem a reunir-se ás forças de Crescendo. Simulando uma retirada 
os navios de Grcnfell, acreditou nella Bento Gonçalves ; para proteger 
a passagem em jangadas de ante-máo preparadas, mandou cllc collocar 
tres peças c um obuzeiro guarnecidos por 200 homens sobre uma lom­
bada que dominava a volta do rio c durante a noite foram passadas 
tres peças e assestadas sobre a barranca. Julgou o chefe revolucionário 
ejue transferida a sua columna da margem esquerda para a ilha do 
Fanfa, poderia com vantagem anniquilar as forças imperiacs que se 
apresentassem na barranca. Deste modo daria tempo que as suas, pelo 
lado opposlo, transpuzessem o rio.

Não contou porém com as canhoneiras dc Grcnfell, que allcntas 
esperavam a occasião para entrar em acção ; ás 11 horas da manhã do 
dia 3 apresentaram-se cilas cm frente a ilha; foram recebidas com 
nutrido fogo despejado da barranca c logo cm começo cahio ferido o 
commandanle da escuna Legalidade,-da commando do Io tenente Luiz 
Alves dos Sanlos'Marqúes. No meio do fogo o chefe Grcnfell na Liberal 
tomando a reboque as canhoneiras 5 c 6, fundeou-as nela pòpa da 
escuna e a numero 7, cm frente á bateria, c dc tal modo fustigou os 
rebeldes que estes se viram forçados ao anoitecer a mudar de posição 
retirando-se para o matlo.

Com a retirada do inimigo, fez o mesmo Grcnfell e julgando ainda 
Bento Gonçalves que desta vez era cila real, mandou recomeçar a pas­
sagem interrompida.



Veio a madrugada do dia 4 e com ella foi dado começo ao ata­
que geral levando Bento Manoel de vencida aba teria  situada na lom­
bada ; pelas 3 horas, combinado o atac|iic á ilha, foram collocadas 
sobre a barranca quatro boccas dc fogo, que com os das canhoneiras 
varreram os revolucionários. Atacados por fim por um dos llancos, 
foram completamcnle derrotados os insulados, capitulando Bento Gon­
çalves com 500 homens, perdendo 120 mortos c maior numero dc feridos 
e 15 boccas de fogo de vários calibres.

Em sua parte ollicial diz Bento Manoel Bibciro: «não devo encerrar 
o presente sem testemunhar a Y. Ex. que as boas disposições c aclivi- 
dacle do digno e valente capitão dc mar c guerra João Pascoc Grcnfcll, 
chefe da marinha nesta Provinda e ao valor dos oiliciaes comnian- 
dantes das canhoneiras, se deve em grande parle este triumpho, tão 
vantajoso á causa legal, pois sc tivera faltado este poderoso auxilio, não 
nos seria possível evitar a passagem dos rebeldes, os quacs operando 
a juneção poderiam balancear ainda o restabelecimento do império da 
lei que hoje não é duvidoso.»

As próprias palavras do chefe legal dizem da importância da 
marinha, como auxiliar do exercito nessa memorável lucla.

Por esse facto foi Bento Manoel promovido ao posto de Brigadeiro, 
e mais tarde Grenfcll ao posto dc chefe de divisão.

Os presos em sua maioria foram rcmetlidos para o líio dc Janeiro 
cm 17 dc Outubro no patacho Vcniis, bem como outros que sc achavam 
no Pojuca, transformado cm presiganga.

A derrota soffrida em Fanfa pelos revolucionários, maior revez do 
que o so/lYido com a restauração de Porto Alegre, parecia que ia pôr 
termo á lucla; assim porém não aconteceu, pois foi compensada por 
outros successos, do que sc approvcilaram para fazerem proposições 
tendentes a terminação da guerra; não sendo acceilas e não chegando 
a um accordo, resolveram-se pela proclamação da independência «lo 
Rio Grande. A 12 de Setembro, na margem esquerda do rio Jaguarão 
Anlonio Nctto, proclamou livre c independente o Estado do Bio Grande 
do Sul, confirmada pela Gamara Municipal da mesma Yilla a 20 de Se­
tembro.

Por considerações que não cabem aqui explanar, resolvco a Re­
gência, ainda uma vez substituir o presidente Ribeiro, por um militar e 
o escolhido para esse fim foi o Brigadeiro Anlero José Ferreira le 
Brito, que a 5 de Fevereiro de 1837, assumiu as redeas do governo. 
Esse acto impolilico veio desgostar profimdamenle ao maior auxiliar 
do governo da Regência, o Brigadeiro Bento Manoel, o qual pedio dis­
pensa do cominando das armas, licenciando quasi toda a tropa que 
servia sob o seu cominando.

Em 22 de fevereiro dc 1837, dando conta o chefe Grcnfcll ao Mi­
nistro da Marinha do estado militar da província dizia: «que durante 
os dous últimos mezes passados havia corrido todas as aguas da pro­
víncia desde Cebolaíy c Jaguarão até Taquary c S. Leopoldo, não 
occupando os rebeldes posição alguma accessivcl ás forças de m ar; c 
com perda do resto da sua artilharia não seriam capazes de se forti­
ficarem mais. O que lhe restava somente era vigiar.»

Em 5 de março ao ministro da marinha Salvador José Maciel com- 
municou que o presidente da Província ordenara o desarmamento da 
Barca á vapor Liberal e mais Ires canhoneiras c que em breve lhe pa­
recia poder dispensar mais algumas.
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«O que a Marinha linha a fazer eslá fcilo. Se V. Exa. não achar indis­
pensável a minha continuação n’estc cominando, cslihiarci muilo a 
ordem para me retirar para a Còrlc».

Na mesma dala (pie assim se manifestava Grcnfell, olliciava o presi­
dente, general Anlcro de Brito ao governo, pedindo a substituição de 
Bento Manoel do cominando das forças, por haver o mesmo dito que 
desejava que os anarchislas tornassem a entrar cm Porto Alegre para 
se vingar dos gaüegos. Sabedor Bento Manoel dessa informação, ban­
deou-se novamenle para os revolucionários, terminando por prender 
Antero de Brito a 23 de março, no Passo de ltapevy, considerando-o 
como refem de Bento Gonçalves, então recluso nos carccres da Bahia e 
de Frucluoso Bivcra detido em Porto Alegre.

O succedido communicou elle cm ollicios dc 20 dc março c seis de 
abril. No primeiro dizia que havia acompanhado o Presidente á villa 
do Triumpho, donde seguira aquella autoridade no dia 18; ali demo­
rou-se cm vista das noticias recebidas da reunião dc mais dc mil 
rebeldes, sete léguas ao sul, para virem alacal-a. As forças quç ali se 
achavam compunham-sc da brigada do coronel Gabriel Gomes, que não 
contava 200 homens, dos quaes considerável parle absolulamcnlc des­
armados; do batalhão 8o, ao mando do major Manzarredo composto dc 
1/0 praças. Fizera fortificar uma nosição na villa para abrigo dos habi­
tantes c guarneceo com -I boccas dc fogo, dirigidas pelo Io tenente dc 
artilharia dc marinha'Thompson.

Nesse mesmo ollicio lamentava que na ultima promoção houvessem 
sido preteridos alguns dos olliciaes da divisão, cheios de merecimentos, 
todos dc valor c coragem e devotados á Palria, não igualados por outros 
de patente superior c sabendo dos desejos do ministro de dar impulso 
á marinha, esperava que os 2“* tenentes Camara Manoel, Coelho de 
Abreo, Hodrigo dc Lamare, José Pereira Pinto c Francisco Pereira 
Pinto, fossem cgualmente contemplados com um posto de accesso.

No segundo ollicio dizia que o ministro seria informado pelo major 
Manoel Marques dc Souza da traição dc Bento Ribeiro, da prisão do 
Presidente c das medidas tomadas pelos chefes legaes: que contando 
com promplas c acertadas providencias da parte do Governo nada 
recciava dos últimos acontecimentos: a causa legal tinha ganho nova 
energia; a dos rebeldes adquirido mais um pérfido em suas fijoiras. 
Por essa razão não armava novamente as embarcações que havia en­
tregue a seus donos, conforme as ordens do Presidente.

Comprehendco desde logo o chefe Grcnfell o rumo que tomavam os 
factos com a intromissão de elementos estranhos ao paiz e as conse­
quências que disso poderiam advir; aproveitaudo-se pois dos desejos 
dc Bento Manoel, externados em cartas dirigidas a seus companheiros 
(Farinas para que a cllcs se unissem, no proposilo de se extinguir a 
guerra civil, accrcsccnlando que tudo se conseguiria, que os republi­
canos desistiriam dos seus projectos c se submelleriam ao Governa 
Imperial se fossem nomeados vice-presidente o Dr. Joaquim Vieira da 
Cunha c commandantc da guarnição o Brigadeiro Gaspar Francisco 
Menu a Barreto, empcnhou-sc cm chegar a um accordo com os chefes 
revolucionários para a pacificação da província.

Por intermédio do 2o tenente Anlonio Moraes dos Santos commau- 
danlc do Palhabotc Parker, surto em Santa Cruz, teve conhecimento 
Grcnfell, de idênticas disposições do general Ncllo, expressas em ollicio 
dirigido ãquellc commandante.
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«Illm0. Snr. Almejando sinceramente o lermo da fatal guerra civil 
que inifelizmente tem assolado este Estado e reconhecendo serem impro­
fícuas Iodas as tentativas dos sectários do Governo Brazileiro, pois que 
assaz se tem contra cllc declarado o volto Nacional, tomo por isso a 
resolução dirigir-me a V. S. para como hom cidadão secundar meus 
insençantes desejos, e desfarte eonlribuir com seu contingente para o 
restabelecimento da bordem e publico succgo. O portador deste o 
Capitão Manoel Macedo Bruno vai para com V. S. tratar a respeito, 
significando-lhe que aprovei qualquer convenção que com o mesmo 
fizer, e qualquer que sejão estas, protesto garantias plenamcnte dcbacho 
de minha palavra. A V. S. não é estranho as razões dc conveniência, 
que rcsullão aos indivíduos de amhos os partidos com o restabeleci­
mento d’paz, c por isso espero se prestará gostozo as justas propoziçõcs 
que vcrbalmcnle lhe fará o portador.

Aproveito a ocazião para significar a V. S. meus sinceros protestos 
de amizade e gratidão pela gencroza conducla patentiada com meus 
Patrícios prcccguidos. D. G. V. S. Villa do Tr". 29 de abril dc 1737.

Illm0. Sr. Commandantc do Palhabolc dc Guerra, surto cm S. Cruz 
Antonio de Souza Nelto, General em chefe do Exercito Republicano».

Para que o governo ficasse a par do que succedia no Rio Grande 
cm 9 de abril enviou por copia ao Ministro da Marinha, o oíficio do 
cx-commandante da armas Bento Manoel Ribeiro dirigido ao Tenente 
General Francisco das Chagas Santos, communicando que na mesma 
occasião seguiam dc passagem os tenenlcs-coroncis Jacintho Pinto dc 
Araújo Corrêa e Pedro Pinto dc Araújo Corrêa c o doutor Joaquim 
Vieira da Cunha, a cllc rcmctlidos presos pelo commandantc da Guar­
nição do Sul, afim dc seguirem para o Rio cte Janeiro.

A copia do ofiicio dc Bento Manoel é a seguinte :
«Ulmo. Exmo. Snr. — Conhecendo os males.desnslrosos que o des-

Botismo e iniquas arbitrariedades do brigadeiro Ànlero José Ferreira de 
rito fazião pesar sobre os mais distinctos c leaes rio-grnndcnses, e bem 

assim os cjhc por sua péssima administração ameaçavão submergir para 
sempre n’um pélago dc desgraças esta infeliz Província, prendi-o para 
evitar cmquanto hé tempo o precipício, a que em tão curto espaço nos 
hia arrojando. Posso asseverar a V. Exa. que com este passo se extiu-
Íjuirá no Continente a guerra civil, se V. Exa. o secundar, como me 
azem esperar seus serviços, c prudência.

Tudo se harmonisa: os té agora republicanos desistem dc seu pro­
jecto, e se submcllem ao Governo Imperial, se quanto antes fòr cha­
mado c collocado na Presidência da Provinda, o Vice-Presidente mais 
votado o Patriota Joaquim Vieira da Cunha: e se V. Exa. entregar o 
cominando dessa guarnição ao brigadeiro Gaspar Francisco Mcnna. Eu 
me comprpmcllo a responder perante o Governo Imperial pela deten­
ção do Brigadeiro Anlero. He ainda necessário que no momento que 
V. Exa. receba conceda-se ampla faculdade ao General D. Fruclo Ei- 
vera para vir para o meio dos seus companheiros; na certeza 
dc que a vida do brigadeiro Antcro que desde já entrego aos oricnlaes 
serã o garante para a execução desta clausula. Confio que V, Exa. 
ouvirá a voz da razão, c a da Palria, e acquiesccrá nos desejos dc lodos 
os bons Patriotas. Deus Guarde a V. Exa. — Campo, vinte e quatro de 
Março de mil oitocentos c trinta c selte. Illmo. Exmo. Snr. Francisco 
das Chagas Santos. Bento Manoel Ribeiro. Está conforme. João Antonio 
Mendes Tóla, major ajudante de ordens. Está conforme. Francisco Leo­
nardo Falção, alferes secretario do commandantc.
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Ao novo Ministro da Marinha communicou que lendo informado em 
Io dc maio ao seu antecessor de sua posição no rio S. Gonçalo; que 
logo depois tivera algumas escaramuças com os rebeldes na margem 
do Pelotas, onde havia Teito desembarcar os destacamentos dascanho- 
nheiras. Que haviam ali chegado quatro peças de artilharia e um obu- 
zeiro com 2<)0 homens dc infantaria, porém com esse auxilio os revolu­
cionários se animaram a atacar as canhoneiras. Julgava que talvez 
Crescendo dcsconllassc dc sua artilharia c infantaria c que por alguns 
passados da gente do coronel João Chrysosthomo, confirmaram-lhe a 
idea: cm vista do que fez espalhar entre ellcs a proclamação seguinte:

BHAZILEIROS DA FORÇA REBELDES! Detcndc-vos antes dc ba­
nhar vossas mãos no sanguede vossos Patrícios: até onde chegará esta 
loucura c cegueira? Pcnsaes que os chefes que vos arrastão no cami­
nho do crime farão vossa felicidade? Não vedes que sua miserável po­
lítica vos entregará escravos aos hespanhóes, vossos ambiciosos visi- 
nhos? Deixai-vos dc enganos, paixões, partidos, c guerras: e uni-vos 
outra vez aos Fieis e Constantes Defensores do Tlirono Constitucional 
do Snr. D. Pedro Segundo. Bordo da Canhoneira, 7, cm S. Gonçalo 10 
dc Maio dc 1837. João Pascoc Grcnfctl Chefe de Divisão e Commandantc 
das Forças Navaes. (Rio Grande. Typ. do Mercantil, Rua Direita).

Sabendo que tanto Nclto, como Crcscencio haviam cscriplo amiga­
velmente ao commandantc superior João da Silva Tavares, c ao coronel 
dc Legião Anlonio Soares dc Paiva, de quem não receberam resposta, 
aproveitou-se desta circumslancia c na esperança de que a razão po­
deria ter elléilo sobre aqucltcs homens, persuadido como eslava dc que 
assim obrando, achava-se dentro do espirito das instrucçõcs recebidas 
ao ser nomeado para o cominando das forças navaes, endereçou a 
Crcscencio a seguinte carta :

«lllmo. Snr. Domingos Crcscencio. Como estou convencido de que 
V. S. se acha animado dos verdadeiros sentimentos, que caracterisão o 
homem de honra, c que por isso como amigo da sua Palria só deseja a 
prosperidade d’clla, dirijo-me a V. S. para com franqueza expor-lhe os 
meus scnlimcnlos.

Ninguém ha que desconheça o estado infeliz a que está reduzida 
esta Província, c os males que sobre ella tem arrastado a luta, cm que 
nos achamos, o que será interminável se os_verdadeiros amigos da Pa- 
tria, não escutarem a voz da razão e da justiça. O partido da Ley, creia 
V. S., não succumbio, e nem succumbirá: quando tuciios esperados 
forem seus defensores dessiminados pela campanha appareccrão re­
unidos, seus chefes mais aptos que o traidor Bento Manoel saberão 
dirigir melhor nossas operações, e o resultado não será duvidoso: á 
quem do Rio lemos liuuia força de 500 homens tlc cavallaria, e mais 800 
rczolulos a perderem as vidas antes do que cederem; defendem as 
trinxeiras do Rio Grande.

Nada podemos recciar mesmo quando lenlciu, como projectam 
tirar-nos os recursos da barra ; essa mesma artilharia talvez lhe seja tão 
funesta como foi ao coronel Bento Gonçalves; mas quando mesmo se 
cllcctuassc o projecto de separação c dc Republica, seria a Província 
feliz? Reinaria só soccgo? Ninguém o dirá. Chefies ambiciosos apoia­
dos pela força se succcdcrião dc dia em dia; a virtude c o  mento scrião 
preteridos pela estupidez, depravação (como já hoje acontece). O Es­
tado Oriental que nos dá esses exemplos, e que occultamentc os apoia 
seria o primeiro a querer nos dictar a ley, e num total anniquuamento



234

seria o íitn da uiellior Província. Hum único meio nos resta para 
a sua salvação, dar fim a presente lueta; aqucllc que der o primeiro 
passo, será o verdadeiro Patriota e amigo de seus concidadãos. A posi­
ção aclual de V. S. lhe depara essa gloria; unamo-nos, c debaixo do 
unico titulo de hrazileiros trabalhemos para fazer renascer a paz, e a 
felicidade. listes são meus desejos, que como estrangeiro desconheço 
toda a influencia dos partidos e só desejo a prosperidade do Brazil que 
adoptei por Patria, e por isso firme na opinião que faço de V. S. espero 
não desprezará o convite lhe faz. De V, S. Alt". Ven"r. John /'. Grenfcll. 
Bordo cia Canhoneira n. 7 em frente a S. Francisco de Paula, 12 de 
Maio de 1837.

Respondeo o chefe Crcscencio nos seguintes lermos: Ulmo. Exmo. 
Snr. — Achando-me animado de sentimentos que caractcrisão o homem 
verdadeiramente amigo de sua Patria c só deseja a prosperidade delia, 
não ponho duvida em annuir a qualquer proposição de V. Exa. huma 
vez que seja a prol da felicidade, c engrandecimento desta Republica.

V. lixa. se acha convencido, segundo diz, que o parti cio da Lcy não 
succumbio nem succumbirá por ler chefes, cpie melhor saberão dirigir 
as operações de campanha que o General Bento Manoel, (quando íIlu­
dido por esse Governo, era chefe do lixercilo do Brasil), liu lambem 
estou assáz convencido que o Exercito que tenho a honra de commnn- 
dar digo, pcrlende não suceumbir, nem succumbirá ainda que seus 
chefes não igualem aos do partido do Exercito a que V. lixa. pertence.

Emquanlo á força numérica que V. Lixa. diz ler na margem desse 
rio cu acho baslanlcmcnlc crescida á vista cia cpie tenho para operar; 
porém me alenta a lembrança cpie os primeiros brigão por que são 
mandados c os segundos pela sua liberdade, e convicção própria ; c  
assim pezando na balança as qualidades destes; estas cquilihrão o au- 
gmento cPaquellcs.

V. Ex. me faz reflexões, que me não são alheias, sobre a divergência, 
que deve haver nesta Republica entre esses Chefes, logo cpie se firme o 
Governo cfella; mas como isto não hc novo, mesmo nas Nações, que 
como nós, procurarão a sua Regeneração Política, não nos desanima a 
idéa de taes acontecimentos.

Eu me acho inteiramante alheio sobre o sonhado recurso da Barra: 
©t quando assim fosse, e que o Exercito do Brasil tomasse á força 
d’Armas as nossas artilharias, como íizerão ao Benemerito Coronel 
Bento Gonçalves da Silva, hum tal successo não tinha nada de admirá­
vel, porque a sorte das Armas pende por diirerenles maneiras, assim 
como aconlecco cair em nosso poder lõ Boceas de fogo, cpie se achavão 
guarnecidas por (iOO homens infantes ao mando do coronel .loão Cliri- 
sostomo, que cobardemente as desamparou sem vomitar um só tiro, cn- 
lregando-se prisioneiro, com o Batalhão e quando o coronel Bento Gon­
çalves só cedeo depois de lhe faltar a munição, e por huma capitulação 
que foi tanto honrosa para ellc, e para os livres, que o acompanharão 
cjuão falta de fé para os que devião fazel-a cumprir.

V. Ex. me diz que q unico meio que há para salvar a minha Patria 
da presente lula lie unir estas forças as do Brasil, e que aqucllc que der 
este primeiro passo será o Verdadeiro Patriota, o amigo de seus con­
cidadãos: certo nisto atrevo-me a convidar á V. Ex. para unir as For­
ças do seu cominando com as desta Republica, e a posição actual em 
que V. Ex. se acha pódc dar-lhe essa gloria, ficando debaixo do unico 
titulo de Heroc Republicano Rio Grandcnsc: e assim trabalharemos



juiilos para fazer renascer a paz e a felicidade deste Estado. Estes são 
os meus desejos e de todos os meus compatriotas. De V. Ex. att® v®.— 
Domingos Crescendo de Carvalho— Cidade de Pelotas, 13 de Maio de 183".

Esta resposta, embora considerada por Grcnfell como um despro- 
positn, cnmludo não o desanimou; deixou passar alguns dias c depois 
de consultar com o commandantc superior Silva Tavares, offereceo a 
Crescendo uma entrevista, que promplamcntc foi acccita.

No dia 18 de maio, no lugar aprasado á margem do S. Gonçalo 
acompanhado Crescendo por dous ofliciacs c o Chefe Grcnfell pelos 
commandanles das canhoneiras n. G e 2, leve lugar a conferencia.

Protestou Crescendo que ellc c seus amigos eslavão cm armas não 
para sc separarem da Familia Brasiliense c do Governo Central; mas 
somente para livrarem de vários abusos provinciaes e da administração 
e influencia dc homens aborrecidos por ellcs e seus inimigos invetera­
dos, e que a necessidade sómente os havia obrigado a adoptar o sys- 
Ihemn republicano.

Conlcslou-lhc Grcnfell que havião meios Constitucionacs para re­
mediar todas as suas justas queixas; que o Governo Imperial nunca 
poderia abandonar os seus direitos; porém que tudo sc poderia esperar 
da sua generosidade, uma vez que os rebeldes desistissem do seu pro­
jecto de separação c de republica; que n’eslc sentido desejava facihtar- 
Ihes os primeiros passos.

Foi então combinada uma suspensão dc armas, acto político de 
grande vantagem para o partido legal, visto paralisar a marcha dc Juca 
Xclto que com 300 homens, vinha do Estado Oriental para entrar por 
S. Miguel e atacar pela retaguarda as forças dc Silva Tavares, cuja ca- 
vallarin já por Ires vezes derrotada se achava por isso complclamcnlc 
desmoralisadá.

A convenção para a suspensão dc armas foi assim redigida:
«Aos vinte dias do mez dc maio de mil oitocentos e trinta c sete os 

abaixo assignados, o Chefe de Divisão João Pascoe Grcnfell, o Com- 
mandnnlc Superior dos Guardas Nacionacs e do Districlo do Hio Grande, 
João da Silva Tavares c o Coronel Commandantc das Forças Republi­
canas, Domingos Crcseencio dc Carvalho, combinarão hunia suspensão 
dc armas debaixo dos artigos seguintes:

Arl. 1- -  Ficará servindo dc divisão ás forças commandadas pelas 
partes assignadas o rio dc S. Gonçalo, até que pelo governo a que per­
tencem se decida a suspensão d’armas, hoje tratada.

Arl. 2« — Que as forças navacs occuparão o rio S. Gonçalo, con­
forme lhe parecer mais conveniente, cmquanlo as ditas forças estiverem 
debaixo do cominando do chefe dc divisão João Pascoe Grcnfell.

Arl. 3u — O Commandantc Superior mandará retirar toda a força 
que tiver na margem esquerda do rio S. Gonçalo, e da mesma maneira 
o commandantc das forças republicanas fará parar qualquer força que 
tiver na margem direita do rio, ou que para alíi sc encaminhe.

Arl. -I11 — Esta suspensão d’ormas só é admissível cmquanlo o 
Exm. Chefe de Divisão João Pascoe Grcnfell vai a Porto Alegre, a tratar 
com o Exm. Snr. Presidente da província Francisco das Chagas Santos 
c com o general cm cheTc das forças republicanas Antonio de Souza 
Netto.
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Art. 5° — Dc hoje em diaiilc ficam cessadas todas as hostilidades 
entre as forças ao mando das partes contratantes.

Art. 6,J e ultimo. — 0 objecto desta suspensão é procurar dar fim 
á guerra civil, que tanto tem afiligido a província do Rio Grande do 
Sul, e dar tempo para se obterem da còrlc do Rio dc Janeiro meios 
concilialorios, para evitar o derramamento do sangue brazileiro. E para 
firmeza do que assignam as partes contratantes.

Margem esquerda do Rio S. Gonçalo, 20 dc Maio de 1837. — João 
Pascoe Grenfell — João da Silva Tavares — Domingos Crescendo de Car­
valho..»

Para dar execução ao accordo, seguio no dia seguinte o chefe Grenfell 
para Porto Alegre, afim de cntcnder-sc com o presidente da província, 
deixando no rio S. Gonçalo a barca á vapor Liberal c duas canhoneiras 
sob o cominando do .1° Tenente Antonio José Francisco da Paixão, a 
quem deo as seguintes instrucçõcs: «Para observar religiosamente, na 
parle que lhe tocar, os artigos da suspensão d'armos cuja copia lhe 
rcmelto : Conservará as canhoneiras unidas no fundeadouro entre o 
Passo dos Negros c o Arroio de Pelotas e fará dc tempos cm tempos 
rondar pelo rio S. Gonçalo a barca á vapor e, na falta um lanchão 
armado.

Prohibirá toda correspondência de um para outro lado do rio, 
que não seja autborisada pelo Commandantc Superior José da Silva 
Tavares, com que se entenderá, agindo dc accòrdo com clle cm tudo 
mais que occorrcr ao serviço nacional e imperial.»

Na mesma occasião ofliciou Silva Tavares ao presidente nos se­
guintes termos: «O Ex. chefe das forças navacs João Pascoe Grenfell 
vae fallar a V. Ex. e apresentar a convenção que honlcm fizemos com 
Domingos Cresccncio de Carvalho, persuadidos dc que a legalidade 
adiantará e enfraquecerá a força anarchisla, principalmente pela 
desmoralisação c rivalidades qne se vão entre elles excitar; uns pelo 
desejo dc apparcccr a paz c outros com a influencia dc continuarem a 
roubar e dc conservar a sonhada republica.»

Com o armistício não concordou o chefe revolucionário Manoel 
Lucas de Oliveira, que em marcha para o Tahim, já se achava nos. 
Palmares do Lemos, o que levou o General Nclto a dizer-lhe que o 
mandaria fusilar se não fosse respeitada a convenção e abandonaria a 
causa republicana.

Ao chegar a Porto Alegre, depois de conferenciar com o presidente 
general Chagas Santos, d'elle recebco o seguinte ofiicio :

111. Snr. Com toda a attenção li o ofiicio, que V. S. me dirigio datado 
de honlcm, parlicipando-mc os motivos, que o induzirão a escrever a 
Domingos Cresccncio, fazendo-lhe ver o estado infeliz, a que se acha re­
duzida esta Província, e a impossibilidade dc conseguirem ("os anarquis­
tas) o seu projecto de Republica; e mostrando-lhe que ounico meio, que 
tem para sua salvação hc unir-se com os defensores do Governo Legal 
para fazer reinar a paz, e a felicidade entre dois povos, já summamcntc 
dilacerados pela Guerra Civil.

Com a mesma circumspecção foi por mim lida e ponderada a res­
posta do dito Cresccncio que toda cila he insolência e absurdo; e o tra­
tado de suspensão d’armas, sem duvida mais moderado, não obstante 
parecer que n'elle se reconhece a existência da imaginaria ou preten­
dida Republica. Segundo o que V. S. me assevéra, assim vcrbalmcnte,



237

como no dilto olficio, sobre os sentimentos de Crescendo, o que muito 
diíTcre d’aquclla resposta, não lie ccrlamcnle necessária a intervenção 
de Ncllo, que se acha acampado a uma legoa de distancia desta Capital 
forçando os moradores a unirem-sc-llie, c mandando fuzilar os nossos 
Soldados do 1° Batalhão, que para aqui tem querido fugir; c não estando 
eu autorisndo para fazer, ou ajustar tratados, e muito menos com rebel­
des e anarquistas, parece-me que se Crescendo falia com sinceridade, 
poderá expellir de si esta nodoa, e merecer para o futuro os cncomios 
de verdadeiro Patriota, bem como toda a indulgência da parle do Go­
verno Central, se procedendo desde logo a entrega dos soldados prisi­
oneiros do Io Batalhão, deposér as armas com toda Torça do seu com­
inando, e implorar do Bcgcntc cm Nome do Imperador o perdão para 
si e para os que o seguem; pois que com este passo porá termo as hos­
tilidades, com decoro para o governo de S. M. I, e para si, contribuindo 
para a completa pacificação da Província, por diminuir consideravel­
mente as forças aos que pretendem consumar a sua total ruina; devendo 
ler clle toda a confiança na generosidade do mesmo Governo, que não 
deixará de exercer-se a equidade, que fôr compatível com os sentimen­
tos de humanidade c philanlropia.

Debaixo destes princípios, será concedido ao mesmo Cresccncio e 
sua gente o poder habitar em qualquer parle da Província, que lhe con­
vier, cxcepluando as cidades de Porto Alegre c Bio Grande, c a villa de 
S. José do Norte, sem que sejam incommodados pelos Legalistas ale a 
final decisão do Governo, que não pódc deixar de lhe ser lávoravcl. Per­
suado-me que conseguindo V. S. por este modo a deposição das armas 
da força de Cresccncio, terá feito mui relevante serviço á Causa da Le­
galidade c merecerá o nome de Defensor da Integridade do Império, e 
do Throno de S. M. 1. o Senhor Dom Pedro Segundo, Deos Gd, a V. S. 
Porto Alegre 26 de Maio de 1S37. Snr. João Pascoc Grcnfell, Chefe de 
Divisam, digo das Forças Navacs n’csta Província.

Fm vista deste modo de pensar regressou Grcnfell. Hm viagem po­
rém encontrou o Ex. Sr. Fcliciano Nunes Pires, nomeado presidente da 
província, por quem lhe foi entregue a ordem do Ministro de 17 de 
maio, e nnnuindo a requisição do mesmo voltou cm sua companhia para 
Porto Alegre, afim de combinarem a pacificação.

Naquclla capital dirigio a Anlonio de Souza Ncllo a carta seguinte: 
111. Snr. Anlonio de Souza Nctlo. Havcndo-me assegurado o Comman- 
danlc da força de Pelotas que V. S. está animado de sentimentos corres­
pondentes aos d’clle, tinha-me aqui dirigido afim dc ver se V. S. con­
correria para terminar esta guerra fralicida, antes que mais viclimas 
augmentem a profunda miséria cm que está submergido este paiz. O 
Ex. Snr. Presidente da Província que acaba dc chegar da Côrle do Im­
pério me autoriza a dizer a V. S. c a seus amigos que o Governo Impe­
rial está disposto a comtcmplar com toda a generosidade e favor a 
aquclles que desistindo da impraticável empreza da separação desta 
Província do Império, reunirem-se sinceramcntc á Causa Nacional 
Quando terá V. S. c seus amigos melhor occasião dc sc accommodar?

Podem requerer as garantias que lhes parecerem necessárias: mas 
não desprezem a vóz da razão, c da humanidade. Tenho a honra dc ser 
Dc V, S. alt°. obr. John Pascoe Grcnfell.

Em resposta obteve a seguinte: Illm. Exm. Snr. John Pascoe Grcn- 
fcll. Pelo Tenente Coronel Florenlino, me foi entregue sua corta dc 11 
do corrente, pela qual, c 0 que vcrbalmente o mesmo me communica,



fico imposto das benignas intenções de V. Exa. e elo novo Presidente: 
nada desejo com tanta eííicacia, como o termo da guerra civil, que infe­
lizmente assola este Estado, c gostoso me prestarei a fazer qualquer 
compostura com o Governo Brazileiro, tanto que cila fòr compatível 
com as cireumstancias e interesses do Continente. V. Ex. é testemunha 
occular das injustiças, e barbaras perseguições que homens frenéticos, 
c mal intencionados hão prodigalisado indistinclamenlc a virtuosos Hio 
Grandcnses para cevarem particulares vinganças, mnximc em Porto 
Alegre, que ha sido o lheatro de todas as maldades: alhe o bcllo sexo 
ali experimenta o rigor da tiranniaü

Tantas atrocidades tem feito desapparccerem os desejos de concili­
ação; todavia por esta empregarei meus incessantes esforços. Informado 
dã suspensão de armas, e convenção celebrada por V. Exa. e o Com- 
mandante da Divisão da Esquerda, a tempo que dessa mesma Cidade se 
me assegurou haverem sido presos os olliciacs daquella Divisão, cpie a 
V. Exa. acompanharão, expedi no mesmo instante minhas ordens a 
aquclle Commandanlc para romper as hostilidades, visto que se nos tra­
tava com tanta má fé, e ainda ignoro qual a conducla d’ellc a respeito, 
por não se ter regressado o proprio, que lhe dirigi: hoje porém infor­
mado da conducla franca, c leal de V. Exa. espeço ordem ao mesmo 
para obslar as hostilidades, thé que faça presente ao Ex. Presidente, 
ofiiciaes superiores e mais authoridades Republicanas os desejos do 
Governo Brazileiro, c seus Delegados, isto por que não hc possível por 
mim tomar resolução definitiva a respeito: havendo muita franqueza, e 
boa fé nas forças Impei iaes, como há nas Republicanas, creio consegui­
remos em pouco o termo da fatal discórdia, que nos llagella, e que me 
será em extremo lisongeiro. Sou com prascr. De V. Exa. Att. Yr. Anfonín 
de Souza Nello. Sitio da Cidade de Porto Alegre, 111 de junho de 1837.

Em companhia do coronel José Maria da Gama seguio o vice- 
presidente dr. Joaquim Vieira da Cunha a conferenciar com Ncllo do 
que resultou a suspensão de hostilidades contra Porto Alegre; promel- 
teo Ncllo reunir os seus companheiros em Piralinim para delibera­
rem e dirigirem uma representação ao Governo Imperial.

Deixando Porto Alegre, seguio GrenUcl! para o rio S. Gonçaio 
onde chegou a 23 de junho; leve então conhecimento da desinlclli- 
gencia havida entre Silva Tavares e Crescendo, recriminando-se mu­
tuamente pela falta do prometlido no ajuste de 2 de maio.

Emquanlo com toda a lealdade procedia Grenfell, o mesmo não 
se dava com Silva Tavares.

Sob o pretexto de não lhe ser entregue, apesar de insistentemente 
reclamado, um soldado aprisionado pelas forças de Silva Tavares no 
momento em que se resolvia a suspensão, na noite de 10 de junho, 
acceilando o desafio para que o fosse buscar, passou Crescendo com 
suas tronas o rio S. Gonçaio, obrigando Silva Tavares a refugiar-se na 
cidade do Rio Grande, que ficou sitiada.
_ No interesse em que se achava de pacificar a província procurou 

Grenfell cnlendcr-sc com Crescendo exigindo que suas forças tornas­
sem a passar o rio S. Gonçaio, c que continuasse em vigor a suspensão 
de armas, conforme as instrucções do Sr. Presidente da Província. 
Crescendo queixou-se da conducla de Silva Tavares, protestando 
jamais tratar com clle; annuio porém ao pedido de Grenfell c passou 
sua força para o outro lado do rio S. Gonçaio, ficando assim o Rio 
Grande livre do sitio, e o Commandanlc Superior com o campo para 
accommodar sua cavallaria.
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Concluiilii a passagem, escrevera Crcsccncio ao Clicfe Grenfcll: 
Illm. Exm. Snr. João Pascoc Grenfcll. Recebi a aprcciavel carta de 
V. Ex. e com olla os diários, c assim a nolicia de lerem ficado em casa 
do Alferes lgnacio as encommeiulas cpic me mandou o l)r. Cunha, c de 
tudo fico mais cpie grato a V. Ex. Hoje ultimei a minha passagem, e 
praza aos Céos que seja a ultima vez que com as armas na mão os 
Republicanos tentem passar tal rio. Deus Guarde a V. Ex. como lhe 
deseja este que hé — De V. Ex. alt.« venerador — Dominr/os Crescendo 
ilc Carvalho. Campo do Pavão, -I de Julho de 1837.

Os jornues legaes ao terem conhecimento dos passos dados por 
Grcnfell para a pacificação, enfurecidos contra cllc, laxaram-no de 
traidor c infame estrangeiro: a tal ponto chegou a accusação que a 
plebe inllammada pelos partidários exaltados pedira a morte de Grcn- 
fcll. Não se incommodou o benemerilo ofiicial, entregando ao desprezo 
liando-sc na justiça do Governo, dc quem esperava approvação de sua 
bellissima conducla.

Não concordava Silva Tavares com o modo de agir do comman- 
danle das forças navaes como se vè tlc sua communicação ao Governo 
Imperial datada de Io dc julho: «Os rebeldes, Exm". Snr. não querem 
amnistia ; querem sim impòr condições ao Governo de S. M. I . ; c cu 
como soldado da legalidade não posso contribuir para que os rebeldes 
insultem a honra e a dignidade do Governo. A vista do que acabo de 
ponderar e dos inales que podem sobrevir á província dc medidas tão 
prcjudiciaes ao completo triumpho da legalidade, julgo, que o governo 
de S. M. 1. longe de dar a menor altenção ás proposições, que os re­
beldes pretendem levar ao governo (segundo consta) por intermédio 
do bacharel Joaquim Vieira da Cunha, quanto antes deve enviar praças 
sullieicnles para obrigal-os a abandonar o caminho dos seus crimes.»

Sobre a passagem dos republicanos para a margem opposla do rio 
S. Gonçalo, salvando assim o ajuste celebrado cm 2 de Maio, o 1« tenente 
Antonio José Francisco da Paixão, commandantc da canhoneira n. 6, 
encarregado na ausência dc Grenfcll do cominando das canhoneiras da 
policia do mesmo rio, para se justificar, pedio conselho dc investigação.

As inslmcçõcs recebidas eram as seguintes :
Fique Vi i f  commandando as forças no rio S. Gonçalo, devendo 

rcgular-se pelas seguintes instrueções:
Fará observar religiosameute na iiartc que lhe toca os artigos da 

suspensão de armas cuja copia junta lhe remello.
Conservará as canhoneiras unidas no fundeadouro entre o passo 

dos Negros e o arroio de Pelotas, e fará de tempo em tempo rondar 
pelo rio S. Gonçalo, desde a barra do mesmo, até a do Mcrim a Barca 
dc Vapor e na sua falta hum lanxão armado.

Prohibirá toda a correspondência dc hum para outro lado do rio 
que não seja authorisada pelo Commandante superior Joao da Silva 
Tavares, com quem Vm™ clcverá entcndcr-sc, c obrar de accordo em 
tudo e mais que occorrer ao Serviço N. I. Deus Guarde a Vni«. Bordo 
do n, 7 em S. Gonçalo, cm 21 dc Maio de 1837. — (Assig.) João Pascoe 
Grenfcll, Chcffc c D. Commandante das Forças Navaes.

TÉm sua defesa apresentou o l u tenente Paixão os seguintes do­
cumentos :

«Tendo parte que a força Anarquista ao Mando de José Ncllo que 
se achava na Fronteira do Chui Marchava ao Rumo do Tahiin Sahi do



Rio Grande para com a força de Cavallaria se observar sua marcha e 
privarlhe algua tentativa, e acabo de ter parte de que chegou ao ama­
nhecer para hoje aos Canudos e como não sei se será com o destino de 
Pasar para o Outro Lado, ou para protegerem a pasagem de Crescendo 
Comonico a V. S. porque me paresc justo que Venha sem de Mora a 
aquele lugar ao menos com hua canhoneira e a barca de vapor e isto 
com a brevidade posivcl para o que puder acontecer. Deus Guarde a 
V. S. Campo Volante 4 de Junho de 1837. Snr. Commandanlc Antonio 
José Francisco da Paixão. (Assig.,1 João da Silva Tavares.

N. B. A lettra da assignatura não c a mesma do corpo da carta.
Copia. Cumpre-me levar ao conhecimento de V. S. que immcdia- 

lainente recebi o oflicio que dignou-me dirigir daclado de 4 do corrente 
segui ao ponto dos Canuaos c não tendo encontrado Força alguma per­
tencente ao Governo Legal, c julgando que a Força Republicana do 

• cominando do Snr. José de Souza Netto estivesse próxima a este ponto 
segundo o ollicio de V. S. c juntamente a informações que tive de hum 
morador, resolvi procurar meios de ter huma inlcrvista com o ditto 
Cominandanle Netto, afim de conhecer qual os motivos que linha para 
fazer scmilhanlc marcha, mas como neste momento chegão Ires milita­
res pertencentes a Força Legal de que V. S. hé digno Chefe, por isso 
faço seguir a presença de V. S. o Sr. Tenente Halthazar que seguia 
nesta Coinmissão, mas com tudo se V. S. conhecer que não se faz 
necessário, espero que quanto antes a volta deste ollicial pois que 
fiquei responsável ao Chefe da Força a que elle pertence.

Fique V. S. na certeza que resolvi a dar tal passo por não saber 
onde existia a força legal, e julgar a força republicana muito próxima 
a este ponto. Deus Guarde a V. S. por muitos annos. Bordo da Barca 
a Vapor Liberal cm 0 de Junho dc 183". 1)1 in. Sr. João da Silva Tavares, 
Coronel Coinmandante Superior da Guarda Nacional. — Antonio José 
Francisco da Paixão, 1? Tenente Commandanlc.

Teve este ollicio a seguinte resposta :
«Respondendo ao ollicio de V. S. com dacta de hoje cunipremc dizer 

qu_c o Tenente da Força Republicana Ballhazar que V. S. minviou de 
baixo de sua responsabilidade para voltar, vai falar a José de Souza 
Netto e depois segue apresentar-se a V. S. para pasar conforme trata­
rão e no caso do Snr. Netto seincaminhar a pasar para o Outro |ado do 
S, Gonçalo Julgo conveniente que V. S. o não inbarasc evitando-se asim 
motivo dc oslilidades cmquanlo o Fxm. Snr. Chefe não regresa com o 
resultado da Convenção que foi tratar. Deus Guarde a V. S. Campo 
Volante 6 dc Junho dc 1837. Illm. Snr. Commandanle Antonio José 
Francisco da Paixão. — João da Silva Tavares.

N. B. A mesma observação.
Illin. Snr. — Neste momento recebi resposta do ollicio que dirigi a 

V. S, e seiente fico no que participa-mc sobre a passagem da Força de 
José Netto para o lado dc S. Gonçalo, cumpre-mc fazer ver a V. S. que 
dc alguma maneira fica infringido o tractado ; mas comludo se V. S. sc 
responsabilisa por quanto possa occorrer o que V. S. sc dignará fazer- 
me o competente aviso pelo que possa neste caso sobrevir. Deus Guarde 
a V. S. Bordo da Barca a Vapor LiberaI 6 de Junho de 1837. Illm. Sr. 
João da Silva Tavares, Dignissimo Coronel Commandantc das Guardas 
Nacionaes. (Assig.) Antonio José Francisco da Paixão, 1° Tenente Com­
mandanle.
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Hlin. .Snr. — Tenho de levar ao conhecimento de V. S. que honlcm 
pelas 3 horas da tarde passando pela volta do Pesqueiro conheci que 
tinha passado naqucllc ponto Força inimiga para o lado direito, e 
ainda cheguei a avistar que encaminhava-se cm direitura ao Povo Novo, 
em numero de vinte c encontrei a canòa escondida no mesmo lugar, 
cuja foi tomada c espedaçada immcdialamcnlc. Deus Guarde a V. S. 
Bordo da Barca de Vapor Liberal 9 de Junho de 1837 ãs 8 horas da 
manhã. IIIm. Snr. João da Silva Tavares, Coronel Commandante Su­
perior da Guarda Nacional. — Anionio José Francisco da Paixão, 1° Te­
nente Coinmandanle.

No dia 10 de Junho recebeo o tenente Paixão a seguinte carta de 
Domingos Crescendo:

lllm. Snr. — Com bem pesar meu communico a V. S. que os moti­
vos quc me obrigarão a romper as hostilidades foi procedido por falta 
de inteligência praticada pelo coronel João da Silva Tavares por não 
meter entregue bua praça que prizionarão cm occazião de suspensão 
de Armas cuja praça reclamei, assim como para passar para esta parte 
do Hin o General Pedra dando o prazo de seis dias para se effectuar o 
que acima digo e os motivos ponderados são os que me obrigarão a 
passar o rio que servia de diviza. Protestando a V. S. que nenhua Hos­
tilidade praticarei contra as forças Navaes ao mando do Exm. General 
Grinlfo (sic) cmquanlo esta não romper fogo contra as do meu mando 
allie que de Porto Alegre venha a decizão que tom anciosamcntc espe­
ramos. Deus Guarde a V. S. Campo cm Marcha 10 de junho de 1837. 
lllm. Snr. Commandante da Escuna n. 0. — Domingos Crescendo dc 
Carvalho, Coronel da B. B. Grandcnsc.

Necessitando a barca a vapor dc concertos c a canhoneira n. 6, 
mandou Grcnfcil oeeupor novamenlc o rio S. Gonçalo.

Dando o chefe Grcnfell conhecimento em ã julho ao Ministro da Ma­
rinha, que era então Trislão Pio dos Santos, dc sua correspondência com 
os revolucionários e do modo pelo qual haviam os legalistas recebido o 
seu gesto em favor da pacificação, dizia que não se eximiria da responsa­
bilidade que resultasse de seu aclo. Assim dava mais algumas circmns- 
lancias que o induziram a proceder pelo modo exposto. Quando propôz 
ã Crescendo uma suspensão de armas, os adherentcs ã causa imperial 
(excepção da Marinha) estavam reduzidos simplesmente a occupação 
dc Ires pontos da Provinda: Porto Alegre, Villa S. José do Norte c 
cidade do líio Grande ; a cavallaria de Silva Tavares acabava dc mostrar 
sua incapacidade, debandando ã vista do inimigo ; nem cllc nem outro 
chefe legal estavam na campanha em circumstancias dc fazer frente aos 
crescidos e animados bandos dos sublevados. O presidente Chagas 
Santos, privado por suas enfermidades dc pcssoalmcnlc dirigir as ope­
rações, dependia dc homens dc um partido exaltado opposlo inteira­
mente aos principies que regem o Império.

«A violência, a vingança c a illcgalidade estavam cm seu auge: 
parecendo-lhe que o Governo Imperial se identificava com semelhante 
administração, que sómente serviria para exasperar a província e 
aniquilar as ultimas sympalhias, que a uniam ao Império; cmíim es­
tava olle inlimamcnle persuadido que somente a razão, a justiça e a 
moderação poderiam reduzir áquclles homens á senda dc seus deveres, 
e que ganhando tempo, evitando assim calaslrophcs, cra_ uma grande 
vantagem para a causa imperial: o resultado justificaria ou não as 
suas ideas: esperava comtudo que o ministro c o Governo Imperial fi­
zessem justiça ás suas intenções, pcrmiUindo que a inteireza das



mesmas desculpassem algum erro, que inadverlidainente poderia ler 
commettido.

Mais lardc commuiiieou Grenfell ao governo que Crcscencio depois 
de ter passado o rio, fez marchar sua infantaria c artilharia em numero 
de 200 e tantos homens para a capclla do Bucno, cinco léguas de dis­
tancia de Pelotas, na direcção de Piratinim, onde acamparam ; um es­
quadrão occupava a cidade de Pelotas c o resto da cavallaria fòra li­
cenciada ; que Crcscencio, com sua família, seguira para sua casa em 
laguarão, Assim ficava lodo o Dislriclo anuem de S. Gonçalo livre do 
inimigo, abastecendo a cidade do Rio Grande dc seus produetos, e com 
campo para o pasto da cavalhada do Commandanle Superior.

Murmuravam os soldados revolucionários pelo estado de penúria a
a ue os reduzia o armistício; faltos dc recursos como eslavãu c cm vista 

as exigências dos outros ctiefes. ordenou o general Netlo ás suas Tor­
ças que se approximasscm das margens de S. Gonçalo; o mesmo fez 
Grenfell mandando que as forças navaes occupnssem o rio. Animado 
dos mesmos sentimentos de paz, enviou em 3 de agoslo aos habitantes 
de Pelotas c Piratinim a seguinte proclamação:

«As forças navaes tornam a occupar o rio S. Gonçalo: os mesmos 
sentimentos que dictaram a suspensão de armas cm 2 de maio, os 
animam. Vemos em vós outros patrícios dominados ou illudidos por 
homens ambiciosos que procuram lucrar com o fruclo do vosso Iraba- 
balho e do vosso sangue.

O barbaro procedimento dos sitiantes no bombardeio de Porto 
Alegre, onde somente morreram alguns inermes e innoccntcs, accumu- 
lará sobre suas cabeças a maldição dos rio-grandenses.

Facil seria a força naval vingar-se desta cidade; porém, longe das 
armas imperiaes esteja semelhante nodoa. Descançao em vossas casas 
ou como brazileiros apresentai-vos com franqueza a nós. Somos patrí­
cios e amigos».

Não satisfeito ainda escrevco pcssoalmente cm 1."> de agoslo a 
Bomingos Crcscencio, propondo-lhe a paz. E’ expressiva a carta con­
cebida nos seguintes (ermos:

«Escrevi a V. S. de Pelotas, remetlondo-lho alguns impressos e 
periódicos, porém, posto que me tem constado, duvido, se chegariam 
ás suas mãos. Em consequência das nossas conferencias, alguns parti­
dários da legalidade, cegos dc vingança e inlcresses particulares, e 
surdos á voz da palria e da humanidade me lem proclamado como um 
traidor c rebelde; o mesmo lem aconlccido a A'. S. com o seu partido, 
porém, com ditlérenle resultado; porque a meu respeito depende do 
governo central e não cie alguma facção, conservo o meu cominando, e 
por consequência a minha influencia; e V. S., depende sómenle do seu 
partido, retirou-se desgotoso á sua casa, e esta será a sorte incontestá­
vel de lodos os homens honrados, que não se curvão aos demagogos 
que pretendem tyranisar o continente.

Não temo, que estes homens perversos dc um c outro partido 
alcancem seus fins. O espirito brazileiro, mais cedo ou mais lardc, os 
ha de subjugar; porém desejo sobre maneira o termo de tantas des­
graças, e persuadido que nisto concordo com os sentimentos dc V. S., 
reclamo dc V. S. mais um esforço para uma causa tão sagrada.

V.S. lem mostrado seu prestigio na campanha; seus talentos mili­
tares sao admiltidos por loclos; não desejo, que V. S. dè um passo 
indecorozo.



Os Illms. Srs. Anlonio Ncllo c José Nctto, ambos são seus amigos, 
c pensão cio mesmo modo; cm suas mãos eslá o terminar gloriosa­
mente esta falai contenda, reunindo-se á família brazilcira debaixo de 
garantias seguras e razoaveis, merecendo assim a benção da pntria, e 
os applausos de lodo o mundo sensato.

Remei lo esla a Jaguarão, c a canhoneira espera sõmcnle a sua 
resposta, podendo V. S. communicar-se com toda a franqueza com o 
meu amigo Tenente Daniel José Thompson, portador desta».

Em resposta a esta missiva leve a seguinte:
«Recebi a carta, que V, Ex. me dirigio pelo Sr. Daniel José Thom­

pson na qual me accusa de outra, que foi servido dirigir-me á cidade de 
Pelotas, a qual até hoje não lenho recebido, talvez por cu ter vindo ao 
Estado Oriental ao serviço da minha palrin.

Tenho lido com a admiração o segundo periodo da carta de V. Ex. 
que acabo de receber, mormcnlc no que V. Ex. me avisa relativo á sua 
pessoa, c de pouco valor, com que os pérfidos gallegos e os degenerados 
Rio-grandenses, seus partidários, avalião os serviços de V. Ex. presta­
dos ao Brazil.

Emquanlo ao que relata sobre minha pessoa, nunca me forão mais 
gratos os meus caros patrícios, que ao depois da conferencia, que tive 
com V. Ex., nem posso temer intrigas, quando todos cites estão asseis 
inteirados do meu caracter, c dos esforços, com que me apparecessc 
sobre mim a negra calumnia, eu seria julgado por mais de um homem, 
c por mais bem meditados, e não estou sujeito ao capricho de um só; 
nesta collisão se achão os que servem ao ílirono, pois as suas acções 
são julgadas por um homem.

Animado dos sentimentos, que caraclcrisa o homem, que só almeja 
a paz dos seus compatriotas de novo torno a dizer a V. Ex. que o go­
verno, a que lenho a honra de pertencer, -se acha promplo a entrar 
cm qualquer convenção com o governo do Brazil, uma"vez que cile 
reconheça a independência rio-grandense, e que, tirado disto sempre 
serão baldadas lacs esperanças.

Firme nas puras intenções das pessoas, que hoje compõe governo 
deste estado, olléreço a V. Ex. toda a hospitalidade e franqueza, uma 
vez que esses tiranos julgão no caracter c honra de V. Ex. a traição, c 
menos avalião os serviços de um militar, que cm todas as épocas tom 
mostrado ao Brazil o seu desenvolvimento».

O ultimo serviço prestado pelos navios da frolilha nesse anuo foi o 
de entreter c desviar a altenção dos republicanos de uma força que 
deveria ir as eharqueadas buscar bois c cavallos; para isso no dia 1 de 
outubro, seguio o commandantc Parker até a Villa do Triumpho, no 
patacho Legalidade, acompanhado pelo palhabote Parker e canhoneira 
n. 6. Ali chegado travou pequeno tiroteio contra a_ força. Facto este de 
pequena importância, mas que no entretanto servio para os fins colli- 
mados.

Com a queda do ministério foi para a pasta da Marinha Rodrigues 
Torres, a quem em 21 de outubro, pela escuna Primeiro de Abril com- 
municou noticias da campanha, favoráveis todas ã legalidade terminando 
que—somente precisamos dos promcllidos recursos de infantaria e hum  
General para começarmos a oflensiva.

De regressso de S. tionçalo em 1 de dezembro, communicou que ali 
conservava o inimigo diversas partidas cm observação e que por diver­
sas vezes as tinha hostilisado: que muito desejava que nossas forças
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transpuzessem o rio para desengano dos insurgentes que todavia não 
acreditavam nos auxílios cliegados e nas forças de que dispunham os 
legalistas.

Nessa mesma occasião enviava dons odicios: um do commandanlc 
da Lcopoldina, Parker c outro do commandanlc da canhoneira n. 7 
Io tenente Castro Menezes, relatando o primeiro o que se passava cm 
Porto Alegre c o outro sobre a fronteira do Jaguarão.

Dizia o commandanlc Parker que no dia 10 de novembro ás quatro 
horas da tarde haviam chegado á Picada o marechal Barreto, CaUlcron, 
Vidal e mais alguns otíiciacs, com 400 homens e 1500 cavallos, tendo dei­
xado na Campanha G00 homens commandados por Loureiro para fazer 
juneção com o tenente coronel Medeiros que eslava reunindo forças na 
fronteira. Que ás 8 h. da noite passara para a cidade o major Belchior, 
para dar parte ao Presidente da chegada das forças, e como viessem 
perseguidas por Bento Manoel foi o 8" Batalhão proteger a dila força. 
Que no dia 11, ás seis horas da manhã lora o Presidente paro a Picada, 
regressando ao meio dia, trazendo cm sua companhia o marechal Bar­
r e to ; que no dia 12 sahira fóra da Picada o brigadeiro Caldeirão com 
algumas forças e aprehendera mil e lautas rezes. Bento Gonçalves che­
gara ao acampamento no dia onze, conservando-se os rebeldes na mes­
ma posição alé o dia 13; quando movimento entre elles, julgando-se 
para se retirarem, ignorando-se o rumo que haviam tomado. Que em 25 
do mesmo niez, dia que lhe constava que as forças do inimigo se esta­
vam a engrossar bastante, n'aqucllc momenlo seguio para baixo o Pre­
sidente de quem seria o chefe CrenTelI informado das particularidades.

Communicava o commandanlc da canhoneira n. 7 no dia 12 de no­
vembro que não havia sido entregue o ollicio dc Grenfell ao vice Cônsul 
do Brasil em Jaguarão, enviado por pessoa de confiança da villa dc 
S. Gonçalo, por haver partido d’ali para Montevideo aquclle repre­
sentante ede  lá seguindo se dizia para o Bio de Janeiro.

Que n'aqucllc momenlo acabava de ter noticias cxaclas do tenente 
coronel Medeiros (a quem, em sua canhoneira devia auxiliar e proteger 
a força que sob o seu cominando se achava emigrada no Estado Orien­
tal, afim de que a mesma se reunisse a do Presidente que se achava 
então no Bio Grande). Achava-se clle nas immediações do Hospital com 
600 homens, juntamente com o coronel José Bodrígues; que se nprom- 
ptavam para marcharem por Santa Thereza, não só para eHeetuarcm 
juneção com o Silva, como (conforme lhe haviam dito) por intimação 
de Oribe a Medeiros, para que sahisse do terrilorio oriental com a 
maior promplidão. Que no dia 23 do passado houve um ataque no 
Arahy entre Oribe c D. Fructo, ficando este victorioso e aquclle esca­
pando-se só com 200 homens de mil c tantos que tinha na occasião do 
ataque. D. Fructo acha-se nos confins do Bio Negro com 800 c tantos 
homens. Os anarquistas continuavam na fronteira a tirar gados c trans- 
portal-os para o L. Oriental c bem assim agente pois no dia 11 passarão 
quatorze carretas carregadas mandadas dc Piratinim pelo Grcscencio 
foram vendidas igualmenfc com os couros os bois que as puohavão. 
A política das autoridades d’aqui com os rebeldes é a mesma que sem­
pre liyerão com a dijferença de não haver como d’anles havia tão es­
candalosa inlelligcncia e protecção. Consta que o marechal Barreto 
com o Calderon c Loureiro têm mil homens e acham-se por Missões e 
que Canavarro não se nlreveo a alacal-o marchando para esse fim.
O Bento Manoel é vivo e que emigrou com uma carretilha para o lado 
oriental e finalmenlc que Bento Gonçalves já está na Província, porém 
de tudo isso não lenho certeza.
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Dizia mais que por noticias fidedignas procedentes de Piralinim 
sabia que Marianno de Mattos c Domingos de Almeida (rcspeclivaincnte 
ministros da guerra e da fazenda da Republica c os mais renitentes dos 
rebeldes) estavão tratando de inipòr tributos c ajuntar dinheiro, um 
forte motivo esse de divergência, quando não houvessem outros, entre 
os chefes, que estavam á lesta da força.

«Essa discórdia ser-nos-há facil de fomentar, dizia clle, paralysando 
assim suas operações, emquanto arranjamos forças na campanha para 
as bater, para o que, o cpie mais precisamos <•' de um chefe».

Em 3 de novembro de 1837 assumio a presidência da província o 
Marechal Anlonio Elisiario dc Miranda Brito; iniciou ellc nova cam­
panha, esperando com o seu passeio militar — como chamava elle — 
acabar a guerra, dispersando os rebeldes sem derramar sangue cm ba­
talha campal. Era seu intento cercar os rebeldes cm Viamão c batel, 
os; porém, estes dali se retiraram cm partidas c passaram o Cahy, se­
guindo para a campanha. Tinha este oflicial general má vontade para 
com o chefe CrcnTell, desde a sua nomeaçáo anterior.

Ao dar conhecimento a Regência da nomeação do Marechal Eli­
siario de Brito para presidente da província, sabedor dc certo das frias 
relações existentes entre ambos, o fez nestes termos: sParlindo nesta 
occasiáo para essa Província o Marechal Elisiario Miranda e Brito, na 
qualidade dc presidente e cummandautc das Forças que ahi se achão 
em operação, cumpre que V. S. o reconheça como tal, e com elle se 
entenda em tudo quanto diz respeito á importante commissão, de que 
está encarregado, observando ponluahncntc as Inslrucções, que lhe 
derào em -1 de Junho de 1836. E pois que o Governo tem mais que tudo, 
a peito, pacificar essa desgraçada Província, onde o espirito dc re­
beldia tantos males ha causado, e ha para isso indispensável que haja 
a maior harmonia entre as dilVcrcnlcs Autoridades; Espera o Regente 
Interino em Nome do Imperador, que V. S. concorrerá emquanto es­
tiver dc sua parte para que cila se mantenha, empregará lodos os seus 
esforços para consiguir-se tão nobre fim, tornando-se por este modo 
cada vez mais digno dc atlcnção c confiança do Governo Imperial. P re­
vino a V. S. não sõ dc que ora se rcmcllem para essa Província os 
objcclos constantes da relação junta sob n. 1 e de que no Pataxo Pojuca 
já forão os mencionados na relação n. 2, ficando assim satisfeita a re­
quisição que V. S. fizera cm seus oliicios de 14 de julho e 17 de agosto, 
proximos findos, mais ainda, dc que nesta occasião se lhe envião qua­
renta praças de marinhagem para serem deslribuidas pelos navios da 
Divisão do seu Cominando. Deus Guarde a V. S. Palacio do Rio de Ja­
neiro, 4 de Outubro de 1837. — Rodrigues Torres. Snr. João Pascoe 
Grcnfell.»

Emquanto sc retiravam das proximidades dc Porto Alegre os repu­
blicanos, os chefes Crescendo e Nctlo, em 24 de fevereiro de 1838 o r­
denaram a passagem do rio S. Gonçalo, para o que em numero supe­
rior a 1000 homens das tres armas, infantaria, artilharia e cayallaria 
se moveram para as margens do mesmo, assestando uma bateria para 
protecção, na volta denominada Medeiros. As cnnhoneiras ns. 1 e 6, ao 
mando dos Primeiros Tenentes Manoel Maria de Bulhões Ribeiro c An- 
tonio José Francisco da Paixão, que sc achavam na barra de Piralinim, 
ao lerem conhecimento desse movimento, suspenderam immcdiata- 
mente á espia, contra vento forte dc N. E. e se collocaram a distancia 
dc tiro de metralha do inimigo, dcspcjnndo sobre clles, desde as 4 ho-



ras cia tarde ale ao anoitecer o fogo cie seus canhões. O estrado produ­
zido obrigou-o a desistir do intento c retirar-se deixando cm abandono 
a bateria, que foi arrasada.

Esta derrota foi compensada pelo grande Iriumpho obtido pelos 
republicanos no rio Pardo cm 30 de abril, verdadeiro desastre para as 
tropas legaes. Este tremendo golpe foi comnuinidado ao presidente da 
província pelo commandanlc Parker, que se achava no patacho Leopol- 
dina em frente á villa do Triumpho, onde chegaram fugitivos o Mare­
chal Sebastião Barreto, c Coronéis Xavier da Cunha e Bonifácio Cal- 
deron .

Causou enorme sensação no Império, pois foi um golpe fatal desfe­
rido na esperança de uma pronipla submissão e uma enorme força 
moral e impulso trazido aos revolucionários.

Em 28 de setembro, olliciou Grenfcll ao ministro da Marinha Tris- 
lão Pio dos Santos, dizendo que pelo Snr. Anlonio de Sá Brito cx-re- 
daclor do «Correio Rio Granden.se», de Porto Alegre, que se vira na ne­
cessidade de se retirar d’aquella cidade pelos attentados praticados 
pela facção sediciosa queali dominava, seria elle informado do estado 
da Província.

Que o inirtiigo havia abandonado o projecto de atravessar o rio, 
marchando cm vez, em direcção ã Ba gê devido á approximação de for­
ças legaes.

A cavallaria de Tavares que poderia então prestar grandes serviços, 
transpondo o rio e picar a retaguarda dos rebeldes, deixou-se liear 
inerme, devido a uma infame intriga que tudo paralysava. Para destruir 
esta e habilitar o Governo aulilisar-se de muitos recursos que todavia 
lhe restavam nos leacs c valentes habitantes de campanha, que se viam 
isolados c sem chefe para os dirigir, tornava-se neccssana a vinda 
quanto antes de tropa da Còrte.

Havendo requisitado no dia 21 do Commandante superior Silva Ta­
vares a cooperação de sua cavallaria na margem do S. Gonçalo, obtivera 
em resposta que elle não dispunha de cavallos; havia-se passado no en­
tretanto perto de Ires mezes cpie Crescencio deixara o campo livre po­
dendo Tavares supprir-se de cavalhada pela fronteira oriental, como 
poderia o ministro certificar-se pelas copias juntas.

Julgava que o allegado por Silva Tavares não era o unico motivo 
que o conservava em inaclividadc no Bio Grande ; elle havia demil- 
tido c desgostado a diversos de seus melhores officiaes e receiava que 
levando sua cavallaria para o campo, ficaria sem ella, o que achava 
muito provável. «Por causas semelhantes a estas. Exm. Snr. é que a 
causa Imperial tem solfrido na província do Bio Grande do Sul».

«Os pcriodicos me dão esperanças de cm breve ser rendido deste 
cominando, o que muito hei ilc estimar, porque hc muito triste ser so­
mente testemunha de desgraças sem poder remcdial-as, c na incerteza 
se a minha conducta ultimamenle tem ou não merecido a approvação 
do -Governo.»

E’ o seguinte o ollicio quedirigio o chefe Grenfcll a Silva Tavares.
Jllm. Snr. Por noticias fidedignas que agora recebi, consta-me que 

uma força de 500 homens de cavallaria, 150 de infantaria e 7 peças de 
artilharia com um trem considerável de carretas, canoas e taboadas che­
gou hontern no passo das Pedras, o que indica intenção de passar 
este rio, c seguiulo as mesmas informações, isto terá lugar aqui ou nos 
Canudos. A Marinha fará o que está a seu alcance para frustar os alten-
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lados do inimigo, c convém muito á Causa Imperial que VS* lenha toda 
a sua Corça de cavallaria prompta a cooperar commigo ; porque as pe­
quenas guardas c[uc vejo pela linha não são suflicicnlcs para bateram 
qualquer esquadrão do inimigo, que consiga evadir-sc da nossa vigilân­
cia e passar o rio Por muito que se esforce o inimigo, toda a sua Corça 
não pódc passar dc golpe, c se tivermos quem carregue sobre os pri­
meiros que passarem, sua derrota sera infallivcl, o Iiio Grande livre dc 
outro sitio, c contarão outro triunfo as Armas Impcriacs— Dcos Gdc o 
VS? Bordo da Canhoneira 11“ 7 Passo da Bica, cm 21 dc Setembro de 1837. 
lllm. Snr. João da Silva Tavares. Commi' Sup. dos G<1« N“«.

Resposta : Acabo de receber o ofíicio dc V Ex? com datta de hontem, 
ficando seiente do que me diz sobre a marcha dos anarquistas e da 
Corça de cavallaria que VE? julga ncccssaria, cumpre-me dizer a VE» que 
a falta dc cavallos hc que tem privado delia estar cm campo ep o r  isso 
hc que cu exigia que sahisse algua infantaria c Artilharia, que me foi 
negada, e VE» informando-se conhecerá que a cavallaria só, nada pódc 
fazer sem ter dous cavallos para cada Praça c por isso só lenho 11a 
linha 160 Praças e com a força que veio do Capitão José Manoel Alves 
tenho perlo de 200 homens c pouco mais poderei mandar nela falta dc 
cavallos. Pouco mais dc 300 cavallos hc que o Capitão José Mathias 
pódc comprar, c por isso pódc VE» regular que força poderei cu botar 
sobre a Linha, accrescendo que ainda destes mandei porção para o 
Norte para o destacamento de cavallaria que aly se acha : c se tivesse 
sabido a Infantaria, como exigi, c supponho, cpic VE» estará ao facto 
do plano que apresentei ao fri Pita, esse numero de cavallos compra­
dos servirão para igual numero de Praças, e outras montarião nos 
magros, e apenas principiasse c fogo das canhoneiras onde o inimigo 
acometesse a passagem, seriào invencíveis as canhoneiras com o apoio 
dc terra. Dcos G<,c V Ex? Rio Grande 22 de Setembro dc 1837. lllm. Ex“ 
Snr. João Pascoe Grcnfcll. Chefe das ForçasNavaes. João da Silva la ­
vares Com1'  Sup. dos Gd« N®-

Nesse anno a 1° dc Setembro decretou a Republica Hio-Grandense o 
corso contra o Brasil, tanto para fazer a guerra nas lagoas dos Patos c 
Mirim, rios c bem assim no Atlântico.

DECRETO

Piratini Primeiro de Selembro dc 1S3S. -- Terceiro da Independência e 
da Republica.

Sendo hum dos principacs deveres do Governo tomar todas as 
medidas que julgar acertadas para rcpcllir por todos os modos os 
ataques, que o Governo do Brazil instigado por huma facção fratccida 
e aveça ás Liberdades Patrias insiste cm dirigir pela maneira a mais 
pérfida e barbara, não só contra as propriedades Publicas e particulares 
dcsle Estado, mas também contra a opinião bem pronunciada de lodos 
os homens livres de que se compocm a Sociedade Brasileira, confor­
mados inlciramcnlc com os princípios seguidos e estabelecidos em 
todo o Continente Americano; c havendo cm consequência o Go­
verno da Republica estabelecido pelo Alvará de 12 de Novembro dc 
1836 o Regulamento cie Corso em conformidade com as disposições 
dos outros Alvarás em vigor de 7 dc Dezembro dc 1796, c 9 de Maio de 
1797, concedendo a todos os Cidadãos dcsle Estado e Estrangeiros, a 
faculdade de armarem Corsários que durante a presente data com 
aquelle tyrannico Governo se empreguem' igualmcnte contra as suas



propriedades, c lhe fação ioda a sorte de guerra que poderem com a 
força dc suas armas, na fôrma que lhe lie permettido no dilo Regula­
mento c tornando-se essa medida indispensável, e de grande transcen­
dência nas acluacs circumslancias: o Presidente da Republica, tendo 
ouvido o Conselho de Ministros, resolveu que cila se faça effectiva com 
toda a presteza: aulhorisando aos Commandantes dc laes Corsários, 
assim como aos das embarcações de Guerra da Marinha da Republica 
fazerem a Guerra tanto no Mar largo, como nas Lagoas tios Patos e 
Mirim, e rios confluentes dentro deste Estado ; o que se fará publico 
para chegar ao conhecimento dc Iodos os seus habitantes, a liem de, os 
que se proposcrcm armar Corsários de qualquer natureza que sejão, 
solicitarem os seus Títulos pela respectiva Secretaria dT,stado tios 
Negocios da Marinha.

José da Silva Brandão, Ministro c Secretario de Estado dos Negocios 
da Guerra, Marinha e Exterior assim a tenha entendido e faça executar 
com os despachos necessários. — Bento Gonçalves da Silna. — José da 
Silva Brandão. Cumpra-se, registre-se, imprima-se o publica-se. Era ul 
supra, Brandão. Registrado a II. 41 do L". I". Registro de Decretos e 
Avisos. Secretaria da Guerra e Marinha em Pcratini I" de Setembro de 
1838. — O odicial Maior. F.leaterio José Pereira, O Povo n. lti do V.I, 21 de 
Outubro de 1838.

No mesmo dia em que a província do Rio Grande se declarava des­
ligada do Império c proclamava a republica, dous a mios depois, isto õ 
a 20 de setembro de 1838, era dispensado, a pedido, do cominando das 
forças navacs em operações o chefe de divisão Grcnfell e nomeado para 
substituil-o o capitão dc mar c guerra Frederico Mariath, (pie assiimio 
o cargo no dia 25 do mez seguinte. Por essa oceasião foi elogiado nos 
seguintes lermos: — O mesmo Regente manda louvar a V.S. os seus 
bons serviços prestados cm tão importante eommissão a prol da casa da 
legalidade.

O assedio a Porto Alegre suspenso temporariamente a 30 de Janeiro 
de 1838 ia dc novo ser restabelecido ; c pretendendo o general Antonio 
Elisiario fazer uma sortida, ordenou que duas canhoneiras c um lanchâo 
se dirigissem para o rio Caliy, alim de proteger a marcha da força.

Ao ter conhecimento Grcnfell do que se passava, de bordo da barca 
Liberal, onde se achava proniplo a seguir para o Rio S. Gonçalo, enviou 
o seguinte oflicio ao ministro da Marinha que bem revela o caracter 
d'aquclle chefe anlcriormcnlc.

Illino. Ex. Snr. Acabo de ver com bastante sentimento o Decreto 
de 15 dc setembro pelo qual V. Ex. quiz privar a mim c aos meus va­
lentes companheiros d’armas da distineção c adiantamento na Marinha, 
que nos foráo outorgados pelo antecessor de V. Ex. e saiiccionados por 
huma ley da Asscmbléa Geral Legislativa por relevantes serviços feitos 
em combates com os inimigos do Governo Imperial.

Eu seria indigno do cominando, que me está confiado, e do posto 
que á custa do meu sangue repelidas vezes derramado pela causa do 
Hrasil lenho sido elevado,se não representasse a V. Ex contra hum aclo, 
cuja lendcncia he dircclamentc de extinguir toda a emulação na Mari­
nha; toda a confiança na sua administração e estabelecer o principio 
que os ojíiciaes que passão tranquillos cm suas casas e que se excusão 
dos serviços dc perigo, Icnhão a mesma sorte que os que se arrojão aos 
trabalhos e aos combates e que os prêmios concedidos por hum minis­
tro por serviços a Nação possão ser annulados á vontade de outro.
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Esta guerra todavia não está acabada c ainda ciuc V. Ex. nos priva 
de hum forte incentivo, reslão-nos os princípios cie nonra c patriotismo 
que afianção o desempenho dos nossos deveres, c a esperança de que 
V. Ex. allendcndo ao c[iic acabo dc representar dará o remédio que as 
circumslanoias e justiça exigem. Deos Guarde a Y. Ex. Bordo da Barca 
Liberal surta no Rio Grande do Sul, 7 de outubro de 1837. Ilhno. Snr. 
Snr. Trislào Pio dos Santos, Ministro e Secretario dos Ncgocios da 
Marinha.

Na defesa dc seus direitos, em 19 do mesmo mez endereçou ao Re­
gente em nome do Imperador, um longo memorial cm o qual pedia jus­
tiça ao vexame que acabava de soffrcr em consequência do citado De­
creto de 15 de Setembro; seu proceder foi acompanhado pelos oíliciacs 
attingidos pelo mesquinho aclo político.

Não perdoaram os políticos na Camara a acção dc Grcnfell nem tão 
pouco os jornaes contrários a pacificação.

Km 3 de Dezembro, cm resposta ao Ministro da Marinha: Piquei 
mais satisfeito com o oflicio dc V. Kxa. datado dc 4 dc outubro: vejo 
que o Governo de S. M. I. não se tem illudido com as calumnias que 
contra mim tem proferido homens perversos: lembra-me dc haver pre­
venido a V. Kxa. disto antes de cu partir para esta Província, c pode 
V. Kxa. estar certo que sómcnlc a anarquia que succcdco á prisão do 
Snr. Antcro fez-me apparcccrna sccna política: assim mesmo não tenho 
pesar do que fiz e os Brazilciros sensatos me farão justiça.

Sinto muito que a Marinha não possa influir mais para acabar esta 
guerra: ha muito tempo que os rebeldes estão escarmentados do mar, 
e nada querem comnosco: com a entrada da expedição a nossa maior 
tarefa está concluída: c foi uma fortuna que Cresccncio não ouzasse a 
occupar a barra.

V. Kxa. pode julgar que dezoito inezes dc ausência dc minha familia 
e do. contínuos trabalhos quasi sempre á vista do inimigo faz-me desejar 
com bastante empenho o fim desta contenda c rogo a V. Exa. que tão 
depressa julgue que não é essencial ao serviço dc S. M. I. a minha pre­
sença n’esla Província, conceda-mc licença de relirar-mc. Deus Guarde 
V. Kxa. Bordo da B. a Vapor Liberal, surta no Rio Grande, cm 3 dc 
Dezembro de 1837. Illnv. Kxm". Snr. Joaquim José Rodrigues Torres. 
Ministro e Secretario dos Ncgocios da Marinha. —João Pascoe Grenfell.

A desgraçada política que sempre agitou o nosso paiz, baseada uni­
camente no interesse pessoal c não no dc princípios, só tende a destruir 
c nunca cm dirigir a nação no caminho da grandeza futura.Esse cancro 
que tem enfraquecido o nosso organismo social, tornando imbcllc os 
governos, vem desde a independência trazendo um constante mal estar 
interno, mal esse que se tem reflcctido na sua posição internacional.

Não tem querido os nossos homens dc estado compcnetrar-sc do 
axioma dc que nenhum governo é tão prejudicial a um paiz como 
um governo fraco; ò uma primeira qualidade ser forte, isto é, ser firme, 
enérgico e disposto a agir com severidade sempre que fòr necessário.

«Um governo que quer evitar condidos, que não tem coragem dc 
enfrentar as lulas necessárias c que está sempre a transigir com as 
potências estrangeiras, 6 um governo condcmnado á ruma. Isto appli- 
ca-se egualmentc á política interna. As concessões constantes vão gra- 
dualmcntc enfraquecendo o prestigio do governo, até que nada lhe 
resta dc sua autoridade constitucional. .



As successivas mudanças niinislcriacs eram provas dessa fraqueza 
Ião funesla ao paiz que só tinha a sofirer com cilas. No parlamento 
nenhuma medida que ievasse a termo a lueta travada, era posta cm 
pralica. A ancia dos oradores de cada partido em opposição era a busca 
de todos os meios a seu alcance para destruir o que fazia o partido que 
eslava no governo.

Tendo a Asscmblca Legislativa mandado promover não só o com- 
mandanle das forças navaes no ltio Grande, bem como os ofiiciaes que 
mais se haviam destinguido n’aquella Província, achou meios o partido 
que succcdco ao que se achava no poder quando foram Teilas as pro­
moções, para lornal-as sem cíleito.

Por mais de uma vez queixou-se o chefe Grenfell ao Governo da 
maneira pela qual o Marechal Rrito o tratava de desconsiderar e vendo 
que, apezar de sua boa vontade em bem servir, só encontrava embaraços, 
resolveo pedir exoneração, o que fez nos seguintes lermos: — lllm". e 
Exm». Snr.—No meu ultimo oííicio asseverei a V. Exa. que o meu dever 
para com o Rrazil e a minha própria honra não permiltião outra alter­
nativa, que a de continuar no Cominando das Forças Navaes desta Pro­
nuncia, einquanto o Governo Imperial assim achasse conveniente; e que 
me esforçaria em manter a devida harmonia com o Fxm". Snr. Presi- 
mcnle da Província e demais autoridades, conforme o recommendado 
do oflicio de V. Exa. de 6 de julho. Assim tenho feito, porém per- 
suado-mc de que o Governo Imperial não achará conveniente a con­
tinuação neste cominando, de hum ofiicial, que não goza da confiança 
do Exm®. Presidente da Província ; nem supponho que V. Exa. e o Go­
verno Imperial quererão que hum odicial General d'Armada N. I. se 
conserve em hunia posição olícnsiva á sua honra ; por que assim con­
sidero a minha situação a lesta da Força Naval, quando nella a suprema 
autoridade da Província manifesta sua falta de confiança.

0  despacho que junto por copia remetlo, foi dado pelo Exm". Presi­
dente no Rio Grande, estando eu com a Esquadrilha em S. Gonçalo; c 
claro, de hum modo não equivoco, o pouco conceito que S. Exa. faz de 
mim. Sc S. Exa. julga ter suflicienles motivos para assim obrar, cu 
muito desejaria que ellc abertamente se declarasse.

Devo advertir a V. Ex. que o Exm® Snr. Elisiario desde que chegou 
a esta Província tem-se mostrado indisposto comigo; ora com ordens, 
insinuando injustas censuras a Marinha, ora dirigindo ordens aos Com- 
mandantes das Embarcações de guerra na minha presença, sem se im­
portar comigo, ora inlromcltendo-se com o detalhe da Esquadra, que 
somente pertencem a seu chefe; de maneira que sem embargo dos 
elogios que iVoulras occasiões cllc tem feito á liriosa Divisão do meu 
Cominando, tem-me sido sumruamcnlc penoso supportar o meu lugar. 
Esta indisposição de S. Exa. nasce de sympalias, que clle tem para com 
homens de hum partido, que aqui existe, de quem cu havia adquirido 
inimisade por oppor-me ás violências que elles praticarão na anarquia, 
que succcdco á prisão do Sr. Antcro.

Esta influencia ainda reina e hc mais um motivo, pelo qual de novo 
me obriga a pedir a V. Exa. o meu retiro deste cominando, c assim 
agora faço, confiado de que a maior tarefa da Marinha está concluída, 
e de que as forças, que ao abrigo da mesma de novo se tem reunido 
no Campo, com os reforços, que vem chegando, ponhão a Causa Imperial 
a salvo dos Republicanos de Piralinin ; c considerando no longo tempo 
que estou ausente da minha familia, rogo a V. Ex. permiltir-me passar 
daqui para Montevidéo afim de conduzil-a ao Rio dc Janeiro.—Deus Gdc.
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V. Exa. — Bordo do Briguc-Barca Sele de Abril' cm São José do Norle, 
em 23 de Agosto de 1338. lllnv’. c Exm". Snr. José Joaquim Torres. Mi­
nistro e Secretario do Estado dos Negocios da Marinha. João Pascoe 
Grcnfell, Chefe de Divisão, Commandanle da Forca Naval no Rio Grande 
do Sul.»

O despacho era assim concebido: — «Despacho que leve Joaquim 
José da Silva para ir no hialc Plòr do Brazil ao Rio Jaguarão: — Pro- 
ceguir apresentando este despacho não só as Forças Navacs do Rio 
São Gonçalo, mais ainda no Porto dos Canudos ao Commandanle da 
Divisão da Esquadra.» — Província do Rio Grande, 6 de Agosto 
de 1838. — llrito.

0 Governo em recompensa aos bons serviços do chefe Grcnfell, 
nomeou-o por aviso de 22 de outubro commandantc dos Forças Navacs 
estacionadas em Montevideo, em substituição do Capitão de Mar e Guerra 
José Ignacio Maia, conforme communicou o aviso de 9 de novembro 
de 1838.

Não sendo feliz o Capitão de Mar e Guerra Marialh no Rio Grande, 
vio-se na necessidade o Governo de appcllar novamente para Grcnfell, 
nomeando-o por aviso de 23 de março de 1839 para commnndar as 
Forças Navacs em operações na Província do Rio Grande de S. Pedro.

De passagem para o Rio de Janeiro na corvêta Dons de Julho, passou 
para a barca á vapor Correio Brazileiro cm 1 de Junho, afim de cumprir 
a sua commissão.

A sua nomeação era assim concebida: —«O Regente cm Nome do 
Imperador, Manda nomear a V. S. para tomar o cominando das Forças 
Navacs cm operações na Província do Rio Grande do Sul, de que está 
encarregado o capitão de mar e guerra Frederico Marialh, o qual logo 
que tenha entregue a V. S. o referido cominando, deverá para aqui 
regressar na primeira occasião opporluna. O mesmo Regente confiado 
no valor e brio militar com que V. S. se há sempre portado no desem­
penho das importantes commissõcs de que tem sido encarregado, espera 
(pie V. S. continuará a dar novas provas do amor que consagra ao 
Braz.il, do z.elo e interesse que toma pela sustentação da ordem legal, e 
integridade do Império. Por esta occasião tenho de prcvenil-o que 
sendo urgente a presença de V. S. a lesta (FaqucIIas Forças Navacs, 
deve V. S. partir quanto antes para ali, á bordo da Barca a vapor Cor­
reio Brazileiro -, 0  que V. S. promplamenle executará como costuma. 
Deus (ide, V. S. — Paço cm 23 de Maio de 1839. Jacinlho Roque de Sena 
Pereira. — Sr. João Pascoe Grcnfell.

Coinprchendcndo o governo o quanto de mal havia cm subordinar 
totalmenlc as forças navacs, a direcção do chefe do Exercito, nas novas 
inslrucçõcs dadas a 31 do mesmo mez, altendco a esse defeito.

O Regente, cm nome do Imperador, cm addilamento as inslrucçõcs 
<[uc por esta Secretaria d’Eslado tem sido expedidas aos Commandanlcs 
das Forças Navacs em operações na Província do Rio Grande do Sul, 
Determina que V. S- observe o (pie ora lhe prescreve. Logo que V. S. 
tomar o cominando das ditas Forças para que fôra nomeado, as porá 
cm boa ordem c disciplina, afim de poder obrar sempre cm harmonia 
com as operações do Exercito; e para esse fim fica V. S. encarregado 
da direcção, e tudo quanto for peculiar á Força de Mar, com indepen­
dência do General Chefe da Força de Terra. V. S. porém satisfará 
sempre as requisições que lhe fizer o dito chefe do Exercito, para per­
feito desempenho do serviço c operações militares, ficando V. S. res­
ponsável ã Nação e ao Governo por quaesquer faltas que nisso hajão, c
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que estorve, ou malogrem as disposições, planos ele campanha, ou mo­
vimentos militares concebidos, e postos cm execução pelo Chelc do 
Exercito; e por que elle não pode possuir lodos os conhecimentos pro- 
lissionaes da arma naval, convem que V. S. cm lempo opporluno lhe 
faça judiciosas c acertadas observações, aíim de oblcr-sc o melhor exito 
nas deliberações a tomar sobre operações militares; sendo por tanto 
necessário que V. S. se conserve o mais proximo possível ao Quartel 
General de terra, para as conferencias que enlre o chefe de lerra c V. S. 
devem haver periódica c diariamente, conservando V. S. a mais perfeila 
intelligencia com o referido Chefe, aíim de que todas as deliberações 
sejão filhas de meditação c madura reflexão, e tenha o cunho de uma só 
vontade. V. S. ordenará aos Commandanlcs dos destacamentos de Forças 
sob o seu Cominando, que se acharem a grandes distancias, que se pres­
tem a todas as requisições legaes, que forem feitas da parle do Chefe de 
terra; não se entendendo porem com isso que lacs destacamentos dei- 
xão de estar debaixo das immcdialas ordens de V. S., como chefe natu­
ral, e que hc assaz indispensável para a boa ordem e economia e dis­
ciplina militar, de que lie V. S. responsável na qualidade de Chefe das 
Forças Navacs. V. S. lica aulorisado para organisar o pessoal da Torça 
naval como entender mais conveniente, removendo do cominando os 
olliciacs que julgar a proposilo, c até remettendo para esta Corle os que 
não íorem ah necessários, já porque não tenhão o conveniente mérito ; 
cerlo V. S. de que para os substituir, serão daqui outros enviados prom- 
plamciitc. Fica V. S. também aulorisado n rcmetlcr ao Governo, por 
esta Secretaria de Estado cm tempo conveniente, hiima proposta de 
promoção acerca dos olliciacs debaixo de seu Cominando, que tendo 
em vista o Decrelo n. 23 de 16 de Agosto do anuo passado, e o bem es­
merilhado merecimento dos indivíduos c seus relevantes serviços, possa 
merecer a altcnçào do Governo, sempre disposto a recompensar o ver­
dadeiro merilo onde quer que o encontre. Sendo o principal desejo do 
Governo reduzir a obediência os lSrazilciros extraviados, poupando 
quanto seja possível o dcrrainento de sangue enlre irmãos, c restituir a 
paz áquclla Província, sem ignominia e menoscabo da honra Nacional, 
tem o Mesmo Governo dado as suas ordens para que se trabalhe, aíim 
de ver se he possível a salutar applicação d amnislia, c espera que V. S. 
se esforçará, fazendo valer o seu prestigio, para que isso se consiga, 
sem compromctlimcnlo todavia do seu caracter c honra, c menos expor 
a dignidade do Governo; que cm caso extremo eslá resolvido a uzar da 
força, como lhe cumpre; e, de tudo quanto a tal respeito occorrcr par­
ticipará V; S. a Autoridade immediata, quer do Presidente quer do 
Chcíe do Exercito para d’acordo obrarem como mais conveniente for. 

.Achando-se á frente d’administração da Fazenda dos Arscnacs de Ma­
rinha d'a<iuclla Província um tão digno official, na qualidade de Inspc- 
ctor dos ditos Arscnacs, he conveniente que V. S. com elle lenha todas 
as altenções, ouvindo-o sempre acerca das despezas que pelos referidos 
Arsenaes forem precisas fazer-se, ficando V. S. na intelligencia de que 
nesta oceasião se envião ordens ao dito Inspcctor, para que forneça á 
Divisão, ali em operações, tudo quanto for preciso c requisitado, se­
gundo as ordens de V. S. fazendo porem V. S. mandar enlre a dita Di­
visão c o reícrido Inspcctor a mais pci-rcila harmonia e intelligencia. 
Sendo o Presidente daquclln Província a primeira autoridade legal, V. S. 
com elle se entenderá dircclamcnte sobre todos os objectos relativos á 
administração da Província, e muito principalmentc á cerca do que 
disser respeito a dispêndios dos dinheiros públicos, requisitando-lhe o 
tempo as quantias que forem nrecisas para despezas evenluacs.e fazendo- 
lhe saber cm reservado o oljjecto d'ellas; dando de tudo immediata-
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mente parte a esta Secretaria (Testado V. S. porá a disposição do referido 
Presidente as embarcações que forem próprias, para fazer entre cllc co  
Governo a correspondência Oflicial, que deve ter lugar de quinze cm 
quinze dias; avisando V.S. opporlunnmcnle ao Chefe das Porcas de 
terra, para poder lambem cllc nessa occasião rcmellcr seus ofiicios; 
aviso a V. S. de que as ditas Embarcações partirão daqui impreterivel­
mente cm iguaes períodos, ou antes, se possível for, aiim de acautelar 
(juc tão ulil c indispensável correspondência não seja alterada. Deus 
Gde. a V. S. — Paço cm 31 de março de 1839. — Jacinlho lioque dc 
Senna Pereira.—Snr. João Pascoe Grcnfell.

Pelo exposto vè-sc que o governo de então apreciara os passos 
dados por Grcnfell para a pacificação do Rio Grande c que lhe valeram 
a má vontade dos chefes imperialistas.

Descontente a Regência com as operações levadas a cficito pelo 
marechal Brito, accrcscidas da certeza de serias indisposições entre o 
mesmo por parte da ollicialidadc do exercito legal, deo-lhe para sub­
stituto o Dr. Saturnino de Souza c Oliveira.

O Chefe Grcnfell que a 1“ de junho partira no Carreio Rrazileiro< 
logo que chegou ao Rio Grande organisou a 22 do mesmo a esquadrilha 
que o havia dc acompanhar a Porto Alegre c em seguida atacar os rc- 
voluccionarios que dc novo occupavam os fortes do tlapuan e do Junco.

Na noite dc 28 para 29 do mesmo aprescnlou-sc cm frente ás posi­
ções oceupadas e que serviam dc protecção aos navios commandados 
por Garibaldi, e agora bloqueados em um pequeno arroio do Capivary; 
eram elles o Seiual e o Farroupilha; os demais estavam cm Camaquan.

Conhecendo os republicanos o valor de Grcnfell e não desejando 
medir forças com cllc, aproveitaram-se dc densa cerração que fazia 
para evacuar suas posições, retirando-se em um lanchão que tinham 
amarrado debaixo de suas baterias. Em sua perseguição sahio Grcnfell 
na Cassiopca, examinando cuidadosamcnlc a costa dc Capivary ate o 
arroio onde se haviam mellido.

Na falta de pessoal dc desembarque ordenou ao 1“ Tenente Ricardo 
Coelho de Abreu que com quatro canhoneiras ficasse a bloqueal-as 
cmqunnto regressava a Porto Alegre, allm dc conseguir os meios neces­
sários. Os restantes navios republicanos, sob as ordens dc Zcfcrino 
Dutra c que eram os lanchòes Rio Pardo, Independente c Setcmbrina, este 
tomado ao Cahy, c mais duas lanchas, bloqueados no Camaquan, cahi- 
ram cm poder dc Grcnfell cm 24 dc agosto, conforme communicou dc 
bordo da barca Águia, na Lagoa Formosa, a oito léguas da barra.

Não podendo mais ler-sc na Lagoa dos Patos, levaram os republi­
canos o seu arrojo a transportar por terra até ao Tramíindahy dois de 
seus lanchòes, donde velejaram para a Laguna.

Tncs foram as medidas tomadas pelo Chefe Grcnfell que não pude" 
ram mais os revolucionários receber elementos pelas aguas das Lagoas 
dos Patos c Mirim c rio Jaguarão.

As medidas tomados pelo dr. Saturnino c Grcnfell sobre os abusos 
praticados, quanto aos fornecimentos feitos ao arsenal c altos preços 
com que foram fretadas algumas embarcações, desgostaram a muita gente 
interessada na duração da campanha.

Ao ser proclamada a maioridade, recebco o cheíe Grcnfell o se­
guinte ollicio: — «Tendo S. M. o Imperador, por occasião de entrar no 
pleno exercício cias suas Prcrogativas Iinpcriacs^ ciado instrucções pela 
Repartição do Iinpcrio ao Presidente dessa Província, para o que possa



ahi occorrcr, cm consequência de Ião fausto acontecimento, determina 
o mesmo Augusto Senhor, cm addilamcnlo ás instrucções que a V. S. 
foram dadas por esta Secretaria d'Estado, que V. S., lenha a mais per- 
reila harmonia c inlclligcncia com o dito Presidente, coo|)erando V. S. 
sempre de accordo, para que as operações por cllc ordenadas sejão 
levadas a effeito, c jamais da parle das Forças Navucs haja o mais 
pequeno estorvo ; certo de que Sua Magèsladc muito apreciará os ser­
viços que de V. S. espera em tão importante commissão ; podendo V. S. 
contar que o Governo da sua parte dará sempre todas as providencias 
para coadjuvar as autoridades, a hm de conseguir-se a perfeita pacifica­
ção da Província o que communico a V. S., para sua inlclligcncia e 
execução. Deus Guarde a V. S. — Palacio do líío de Janeiro 20 de 
Julho de 1840. — Aulonio Francisco de Paula e Hollaiula Caualcanli d Al­
buquerque. — Snr. João Pascoc Grcnrcll.

Promovido a Chefe de Esquadra Graduado por Decreto de 25 de 
Março de 1841, cm atlcnção aos distinctos serviços prestados a hem da 
pacificação da Província do Rio Grande e integridade do Império, rc- 
ccbeo a communicaçáo nos seguintes termos: — «Tendo Sua Magèsladc 
o Imperador promovido a V. S. por Decreto de 2ã do corrente ao posto 
de Chefe de Esquadra Graduado, cm atlcnção aos distinctos serviços 
por V. S. prestados nessa Província a bem da pacificação e integridade 
do Império; assim o communico a V.S. para sua inlclligcncia, preve­
nindo-o de que o mesmo Augusto Senhor tomará sempre em sua Impe­
rial Consideração os distinctos serviços que ahi fizeram os oliiciaes da 
briosa Corporação dWrmada empregados sob as ordens de V. S. — Deus 
Guarde a V. S. Palacio do Rio de Janeiro, em 80 dc Março dc 1841. — 
Marque- de Paranaguá. — Snr. João Pascoc Grenfell.

Promovido a ellcclividade do posto por Decreto de 2 de Dezem­
bro do mesmo anno, só regressou ao Rio de Janeiro em 1!) de Agosto 
dc 1843, vindo dc passagem no brigue-barca Sele de Setembro, por ter 
sido substituído naquelle Cominando pelo Capitão de Mar e Guerra 
Anlonio Pedro de Carvalho.

Tendo sido exonerado do cominando das Forças Navaes do Império 
estacionadas no Rio da Prata o chefe de divisão Frederico Marialh, foi 
por Aviso dc 18 de Dezembro do mesmo anno, nomeado o Chefe de. 
Esquadra Grenfell.

No cominando das nossas forças ali portou-se o chefe de esquadra 
CrcnTell com verdadeira honra e dignidade.

Em Novembro de 1841 lendo reclamado por intermédio do nosso 
Encarregado de Negoeios do commandantc da força naval da Republica 
Oriental a entrega dc cidadãos brasileiros alistados iTella, desertores de 
nossa Esquadra, foi-lhe recusada.

Um marinheiro nosso, lendo ido á bordo dc um navio oriental, foi 
desfeiteado por um ollicial italiano que o commadava ; leve os seus 
uniformes despedaçados, e depois dc brulalmcnle maltratado, foi man­
dado preso para o brigue de guerra 28 de Mareo. ITcssa alfronla não 
foi dada a menor satisfação ao Encarregado dos Negoeios do Rrazil.

Convencido o Chefe Grenfell de que o governo Oriental esquivava-sc 
a dar as satisfações pedidas, exigio formahncntc do Encarregado dos Nc- 
gocios que reclamasse o marinheiro preso; que pedisse a demissão do 
ollicial que o havia insultado e uma indemnisação pecuniária. Marcou o 
Cheíe praso para que ao menos fosse satisfeita a primeira de suas exi­
gências, vindo as outras em seguida ; caso contrario, apoderar-se-ia do
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brigue 2S de Março, onde linha o seu pavilhão José Caribaldi, que pe­
rante a nossa legação assignou termo de não mais pegar em armas 
contra o Brasil, depois que deixou o serviço da republica Hiograndcnsc.

No dia seguinte, ás 10 horas, estavam 6 escaleres guarnecidos com 
gente armada c a escuna Legalidade, prolongados com o brigue, auxi­
liado por quatro lanchõcs para romperem as hostilidades, caso não lhe 
fosse entregue o marinheiro.

Chegou neste momento o nosso Encarregado dos Negocios com o 
pedido do Chcle da Nação para dilação do praso por mais 4 horas, 
para dc todo se satisfazerem as exigências. Conscnlio o Chefe Gren- 
lell; relirou-sc o Encarregado dos Negocios. Entretanto continuavam 
promplos para combater Grcnfell c Garihaldi. Ao meio dia chegou a 
bordo do brigue 28 dc Março Melchior Pacheco y Obes, Ministro da 
Guerra c Marinha e General em Cheíc das Armas da Hcpuhlica, acom­
panhado dc uma guarda dc italianos, e cheio de fúria mandou dobrar a 
carga dos canhões, querendo assim começar as hostilidades. A mesma 
hora atracou a bordo da escuna o Sr. Leal, participando que o governo 
assentia cm tudo que dellc se exigia. A’s 2 horas da tarde estavam á 
bordo da Futerpe os desertores, demillido o ollicial, e demittido Pacheco 
dc Ministro da Guerra, cm troca de 500 pesos de indemnisação, quantia 
cm que fora arbitrada a importância a pagar.

Por aviso dc 18 de janeiro dc 1845 foi nomeado commandanle da 
Estação Naval do Sul; comprchcndia desde o Rio dc Janeiro ale o Chuy.

A bordo da corveta Dous de Julho regressou ao Rio dc Janeiro onde 
ao chegar, arvorou o seu pavilhão na fragata Coiisliluição.

A este tempo ornavão-lhe o peito as condecorações de ollicial 
dignalario da ordem tio Cruzeiro, commcnda da Ordem da Rosa pelos 
serviços prestados no Rio Grande do Sul e campanha do Rio da Prata e 
independência.

Por aviso dc 1 de junho foi nomeado membro da commissão en­
carregada dos exercícios práticos dc artilharia na fortaleza de Willc- 
gagnon. Teve licença e faculdade dc conservar o Posto do Chefe de 
Esquadra no serviço do Império do Brazil, por S. M. Britannica, como 
consta da Traducção da licença que acompanhou o Aviso dc 14 do 
mesmo moz.

Tendo o imperador desejos dc rcalisar uma visita as províncias do 
sul, foi nomeado o Chefe dc Esquadra Pascoe Grcnlcll para comnian- 
dar a esquadra que deveria transporlal-o bem como a Imperatriz. Coni- 
punha-sc esta da Constituição, commandanle o Capitão de Fragata Joa­
quim José Ignacio, corveta Eulcrpc, commandanle o Capitão tenente 
Lamarc; briguc-cscuna Fidelidade c Pirajà; patacho Argos, vapor Im ­
peratriz. ................

As 5 horas da manhã, lendo á bordo da Constituição_ SS. Magesla- 
des, largaram os navios acompanhados pela fragata americana Iiarilan. 
vapor dc guerra Imperatriz e o brigue Grccian. Deixou de sah ira  Sele de 
Abril. Na vespera havia sahido o vapor Pagucle do Sul, com a missão 
dc annunciar a partida de S. S. M. M. .

Em Santa Calharina passariam S. S. Magestades para o vapor Impe­
ratriz, donde seguiriam para o Rio Grande do Sul acompanhados peta 
esquadra que ficaria em frente á barra, c cxcepçSo do Piraja que heana 
em Santa Calharina.

Dc regresso do Rio Grande chegou a 18 a Santos.



Deo-se rTcsta cidade no dia 23 de fevereiro de 1846, um faclo que 
até hoje ficou incxplicado, qual o de, na occasião do beija-mão <|iie 
deo o Imperador, ao salvarem a fragata Constituição e a corveta Eulerpc, 
ser disparada desta uma bala de 36 que atravessou uma parede mestra 
do palacete onde se achava o Imperador, deitando abaixo duas das 
interiores, c atravessando o quarto de .losé Manoel Carlos, foi cahir no 
do cozinheiro, sobre uma cama. De regresso, foi elogiado pelo honroso 
desempenho que dera ã commissão.

Nomeado Cônsul do Brasil no Reino Unido da Gran Bretanha e 
Irlanda como foi communicado pelo aviso do Ministério do lmpcrio de 
18 e do da Marinha de 20, tudo de julho de 1816, fez-se de vela na 
fragata Constituição do cominando do Capitão de Fragata Joaquim José 
Ignacio que seguia para Plymoulh, tendo-a debaixo de suas ordens 
ate a chegada áqucllc porto."

No dia 4 de outubro arriou o seu pavilhão.
Não se limitaram os serviços do Chefe de Esquadra Grenfell na 

Inglaterra aos puramenlc de cônsul, pois sua actividade profissional foi 
requisitada para fiscalisar nos amios de 1847 c 1S48 a conslrucção da 
fragata a vapor D. Affonso.

Em agosto de 1848, reccbeo os agradecimentos da cidade de Liyer- 
pool, c a medalha de ouro da Livcr/iool Seumcn Shi/nnreck Socielj/ 
pelos serviços prestados no salvamento da vida dos passageiros e guar­
nição do navio de emigrantes Occan Monarch incendiado em frente ao 
porto, e que foi promplamente soccorrido pelo I). Affonso, sob o com­
inando do então capitão dc fragata Marques Lisboa, futuro marquez de 
Tamandarc, na occasião, em experiências. Foi este um dos mais dolo­
rosos desastres no mar e a sensação produzida, exceder» talvez, a occa- 
sionada por qualquer incidente depois da memorável destruição do Kenl 
Cast Indiun. O Ocean Monarch, navio americano de emigrantes, deixou 
Livcrpool carregado para Boston, cm 24 de agosto de 1848, tendo 396 
passageiros á bordo. Não eslava muito longe no Canal Irlandez, cerca 
de seis milhas do Grcat Ormshcad, Lancashirc, quando pegou fogo e em 
poucas horas foi queimado ale a linha d’agua A D. Affonso, felizmente, 
cm experiências naquelle momento, tendo a bordo o Príncipe dc Join­
ville, o Duque dWumale, c o Almirante Grenfell cpie testemunharam a 
catastrophe, conseguio salvar 156 pessoas daquella angustiosa situação c 
62 outros que se haviam lançado ao mar.

A seguinte carta do príncipe de Joinville dirigida ao Lo rd Mayor dc 
Livcrpool, mostra o conceito que fez do digno ollicial em tão dolorosa 
emergência.

«Claremonl, 28 Aòul 1848. —Moiisicur. — J’ai reçu la lellre que vous 
m’avez fait 1’honniicr de nfccrirc au sujei du sauvelagc de VOcean Mo­
narch. Je ne merite point les eloges que vous voulez bien nfadresser. 
Passager seulement a bord de YAffonso je n’ai élé malheureusemenl que 
la temoin impuissant dc la plus douloureuse (les calnslrophcs, mais je 
vu tenter les plus noblcs ellbrtes d’arrachcr ã une morte horriblc des 
femmcs et des infants.

Qu’il soit permis dc signaler a la reconnaissancc publique les Otli- 
ciers et 1'cquipage de VAffonso, lc malelot Jerome, et surtoul, Monsieur 
1’Admiral Grenfell, donl lc noblc devouemenl m’a penetre cfadinirationr 
Ma femme me chargc de vous exprimer toute sa reconnaissancc pou.
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les scntinieiits que voits avez bicn volu lui cxprimcr. Réccvcz, Moiisieur 
1’assurancc cie ma haute considcration. Signé d'Orleans, His Worship tbc 
Mayor of Liverpool».

As serias dcsinlclligencias que tiveram lugar cm 1850 entre os go­
vernos cio Brasil e Buenos Ayrcs, por causa cia oceupação ele Montevidéo 
pelas tropas argentinas ao inanclo cie Oribc, levaram o primeiro a au- 
gmcnlar suas forças cie mar c terra para fazer Valer seus direitos e pôr 
um paradeiro ás affronlas quotidianas feitas á nossa soberania. Livre o 
dictador Hosas das exigências inglczas que a seus desejos submette- 
ram-se, orgulbosamentc queria havcr-sc contra o Brasil de que por muito 
tempo abusou, devido á sua fraca política.

Para cummanclar as nossas forças navaes foi cbamaclo da Inglaterra 
o cliefe ele esquadra Grcnfell, que tomando passagem no vapor Theviot 
nprescnlou-sc no Rio de Janeiro a 8 cie fevereiro de 1851. Em virtude do 
ordenado no aviso de 18 do mesmo mez, tomou o cominando da Divisão 
Naval, composta cia Bcrlioga, D. Jaiuiaria, União, brigues Cearense, Cal- 
liope, brigue-cscuna Fidelidade, hiate Paralujbano, canhoneira Campisla 
e vapores Pedro II c Recife. Em aviso de 10 de março sc lhe communi- 
cou que aquclla força seguiria para o Rio da Prata, sendo substituído 
por outros, alguns dos navios citados.

A 16 de abril de 1851 sábio do Rio de Janeiro na fragata Constitui­
ção, acompanhada das corvetas D. Jaiuiaria, União, vapores Affonso, 
Recife e brigue Capibcribe, para Montevidéo. Outros navios ficaram em 
preparativos e outros já lá se achavam. Elcvava-sc por fim a esquadra sob 
seu cominando a 18 navios, com 2297 praças c montando 171 canhões.

Assediavam as forças de Buenos Ayrcs, sob o cominando de Oribc a 
praça de Montevidéo.

A posição de Grcnfell era delicada. O armistício de 70 horas solici­
tado por Oribc havia cessado poucos dias antes do exercito brasiliense 
transpor a fronteira. Pretendia Oribc, soccorrendo-se dos navios fraii- 
cezes e inglezes, lransporlar-sc para Buenos Ayrcs; sabedor, porém o 
governo de Montevidéo, de accordo com o nosso representante naquella 
capital, por inlermedio dos minislroS' estrangeiros ali acreditados aos 
chefes das forças navaes, com toda a energia e dignidade contra qual­
quer aclo que importasse protecção a fuga do chefe sitiante e de seu 
exercito, em navios de suas nacionalidades.

Grcnfell, logo que rccebco as intrucções de nosso governo, fez 
occupar os Rios Paraná e CJruguay afim de evitar que o Estado de 
Entre Rios ficasse a coberto de qualquer allenlado das Torças de Buenos 
Ayrcs durante a ausência do general Urquisa no Estado Oriental. Para 
isso determinou que a Corveta D. Francisca c o vapor Pedro 2 sc collo- 
cassem em frente á Yilla de S. Pedro, onde desemboca o ultimo dos 
canaes que dá communicação cnlrc Buenos Ayres e o  Paraná; a corveta 
União e o Recife, outro vapor, foram para Ibicuhy, único canal que se 
communica enlre o Paraná c o interior; a corveta Etilcrpe, no Uru- 
guay, na bocca do Paraná-guassú.

Em frente da Colonia cruzavam a corveta Bertioga e o brigue Cape- 
biribe. No canal do norte o brigue Caüiope e o briguc-escuna Bojo, no 
Buceo, a corveta D. Jaiuiaria e em frente a Montevideo a Constituição.

Todos os navios tinham ordem dc vedar a communicaçflo entre o s  
inimigos, c a passagem de uma para outra margem.



Fazia ver Grenfcll, que ial destribuiçâo de forças era arriscada, pois 
eslava exposta a ser atacada por Ioda a força reunida da esquadrilha 
buenairense, cuja estava augmcnlnndo com diligencia e só não tinha se 
apresentado com justo receio da fragata ã vapor, A/fonso.

Renovava as instancias para que lhe fossem mandado mais alguns 
navios, entre elles a Thelis e um outro á vanor. Sobre marinheiros 
pedia para que providenciasse na remessa cie homens adestrados c 
robustos, pois que os que lhe mandavam eram complclamentc bisonhos 
incapazes de supporlar os rigores da estação desabrida do sul.

Que a remessa de mantimentos e sobrecellcntes não correspondia 
ãs necessidades da esquadra. Vinha lenha em profusão quando os na­
vios se proviam de carvão, entretanto não lhe mandavam carne 
salgada, sabendo-se que devido ao bloqueio nenhuma carne fresca po­
deria a esquadra receber.

Subindo a D. Affonso o Paraná no dia 21 de Agosto para reconheceras 
posições occupadas pelas forças de Buenos Ayres, ao maneio de ge­
neral Mansilla, junto á villa cíe S. Nieoláo, foi recebida com vivo fogo 
dc artilharia de posição o de campanha, collocada nas altas barrancas 
cio Hio. Pequenas avarias causou o fogo no apparelho do navio. Res- 
pondeo o .1 ffonso a este ataque com tiros de 6S. Consumou-se assim o 
rompimento das hostilidades.

Publicou então Grenfcll a seguinte ordem do Dia á esquadra: Ordem 
geral n. 8 —0 chefe de Esquadra Commandanle cm Chefe d'csla Es­
quadra, fez publico para conhecimento de todas as praças que a com­
põem que no dia 21 do corrente, subio o Paraná n’esla fragata afim dc 
observar as fortificações do Ramalho, em frente das quacs chegou na 
tarde desse dia. No mesmo instante as baterias e peças de campanha 
que guarnecem esse ponto, romperão fogo sobre esta Fragata que fez 
alguns tiros cm resposta.

Rotas assim as hostilidades entre as Forças de Buenos-Ayres e o 
Império, o Commandanle em Chefe julga opporlimo lembrar nosSenrs. 
Commandantcs, Olliciacs e mais praças de Esquadra que c chegado o 
tempo cm que 0 exigido dc cada um o desenvolvimento de lodo o seu 
hrio, perseverança e intclligencia, para que as Armas Imperiacs saião 
desta contenda com o brilho correspondente á Corda do Magnanimo 
Monarcha, que os confiou a seu cargo.

Bordo da Fragata a vapor A/fonso, em frente á Villa dc S. Pedro, no 
Paraná, 24 de agosto de 1851. Assig../. P. Grenfcll Chefe de Esquadra, e 
Commandanle em Clielc das Forças Navaes no Rio da Prata.

Logo que regressou o Chefe Grenfcll, rccebeo dos almirantes Inglez 
c Francez, commandanles das estações navaes reclamações pela inter­
rupção da navegação do Rio Paraná, considerando o primeira d’ellcs 
uma infraeção do tratado de Agosto dc 1828, pelo que pedia explicações.

Aos almirantes B. Reynolds c P. dc I,c Prcdour contestou-lhes dc 
modo claro, que por ordem do Governo linha occupado‘os Rios Uruguay 
e Paraná, alguns pontos da Costa Oriental e vedado a passagem das 
embarcações de Buenos Ayres e do Bucéo, que reconhecendo a autori­
dade do Governador Rosas e do General Oribc podiam ser nocivas aos 
interesses do Império e dos seus alliados do Estado Oriental e da Con­
federação Argentina. Nessa conimunicação alludia ao que pouco antes 
haviam praticado os inglozes, c francezes com o proprio Rosas.
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0  proceder de Grcnfell contrariava a política inglcza e franceza, 
toda lavoravcl a Rosas, na protecção á passagem para Buenos da tropa 
argentina ao mando de Oribe que sitiava Montevideo, caso esse embar­
casse.

De acoordo com o nosso encarregado de negocios enviou oquclles 
almirantes os seguintes ollicios:

Hlm". Ex. Snr. Na conferencia que tive a honra de ler hontem"com 
V. Ex? me declarou V. Ex. cpic linha concordado com o Sr. Almirante 
Predour, Commandantc cm Chefe das Forças Navaes Francezas no Rio 
<ta Prata, de proteger a passagem do Exercito ao mando do general 
Oribe, do Estado Oriental para o território de Buenos Ayres. V. Ex. 
também me declarou que fazia isto, movido sómente por princípios 
de humanidade, que compelia exercer a quem se via a lesta de Forças 
dc uma nação poderosa. Em primeiro lugar cumpre-me declarar a 
V. Ex. que as ordens de S. M. o Imperador do Brasil, que rcgulão a 
minha conducta n’csta Estação não me permitlem annuir de maneira 
alguma á passagem de um só soldado do General Oribe, para o lado de 
Buenos Ayres e. que qualquer opposição da parte de V. Ex. e do Snr. 
Almirante Franccz á csla determinação Imperial, não póde deixar dc 
ser considerada, sinão como um actn hoslil ao Império. O Exercito do 
General Oribe está em circuinstancias que não lhe permitlem outro 
arbítrio que o dc render-se aos Exércitos AIliados do Brasil, da Confe­
deração Argentina c do Estado Oriental que, ao mando dos Generacs 
Conde de Caxias, Urquiza c Garçon, já trez vezes mais numerosos que 
cllc, marcliáo ao seu encontro, lista circumslancia não deve inspirar a 
V. Ex. o mais leve receio de represálias pelas atrocidades passadas. 
O espirito que reina no Exercito Libertador, é inleiramenlc conciliador 
c pacifico; e o caracter de seus dislinctos Gcneraes c uma garantia dc 
plena ordem. O Exercito do General Oribe, Snr. Almirante, tem sido o 
sustentáculo do poder, c o instrumento das inauditas violências do Go­
vernador dc Buenos Ayres, I). .luan Manoel de Rosas; sua marcha desde 
nquellu Capital pelas Províncias da Confederação, até as muralhas da he­
roica Montevideo, foi assignalada pelo sangue das victimas derramado 
barbaramente depois dos combates. Este exercito invadio o Estado Ori­
ental á desneito da intimação conjuncta dos Agentes da Inglaterra c Fran­
ça, proferidas solemnemcnlc pelo Ministro dc S. M. a Rainha em Buenos 
Ayres, e veio proclamando o extermínio tanto aos seus contrários do 
Paiz, como aos Estrangeiros neutros. Se V. Ex. não obstante as boas 
relações que existem cnlre o Império c a Inglaterra, não obstante a 
ordem já notoria do Governo de S. M. a Rainha ao seu representante 
em Buenos Ayres, de observar a mais rcslricla neutralidade na questão 
pendente, persistir na deliberação indicada, de accordo com o Snr. Al­
mirante Franccz, V. Ex. fará um immenso mal a todos os Estados Sul- 
Americanos, concorrendo para prolongar ainda mais a lueta de ha 
tantos annos, já a ponto de ser terminada, e bem longe de promover a 
causa da humanidade, dará novo alento ao Governador de Bucnos- 
Ayres, para continuar a sua carreira de brutalidade e sangue. Cumpro 
um solcmnc dever, fazendo este protesto e reflexões a V. Ex. c é fiado 
no bom senso, phiíantropia e honradez de V. Ex. qiie espero não será 
elle improfícuo. Deus Guarde a V. Ex. Bordo da Fragata á vapor Affonso, 
em Monlevidéo, 31 dc Agosto de 1851, Illmo. e Ex. Snr. Contra-Almirante 
Barringlon Reinolds, C. B. Commandanlc em Chefe das Forças Navaes 
de S. M. Britânico, ao SE. da Cosia da Amarica. Assig. John Pascoe 
Grenfell.



Mulatcs mulandis ao almirnnle franccz sc derigio depois d’aquelle 
oHicial ler vindo a seu bordo conferenciar c expor com os mesmos 
argumentos do almirante inglez o seu procedimento.

Nas respostas dadas manifestaram aqucllcs almirantes modificações 
nas suas primitivas intenções dizendo o almirante inglez que ellc si 
tinha promettido usar sua influencia moral de accordocom o almirante 
franccz, com o fim de evitar desnecessária eITusão do sangue.

O Commodore Americano assegurara ao Chefe Grenfcl], a sua per­
feita neutralidade.

Bloqueadas as costas do Estado Oriental, desde a Colonia até o 
Bucco, cada vez mais criticas sc tornavam as condições dc Oribc. Com­
binada a juneção das forças do General Urquiza com as nossas no Rio 
Negro, aqucllc General avançou c sem a mínima consideração para 
com os alliados, propòz a capitulação a Oribe que a acceilou.

A 4 dc outubro mandou desembarcar GrenrelI a artilharia e um 
contingente no Buceo, emquanlo no mar mais apertado se fazia o blo­
queio. Querendo Urquiza salvar o seu velho amigo Oribe, sem se im­
portar com os sitiantes, machiavclicamcnle tramava.

Obtida a capitulação promellia aos sitiantes mamlal-os para Buenos 
Ayres nos navios brasilienscs; mas uma vez ã bordo, contando ellc com 
a cumplicidade dc Grcnfell, para o que houve o emprego de uma carta 
falsa, seriam considerados prisioneiros dc guerra. Com tão negra trai­
ção pretendia ellc dar satisfação ao Brasil c salvar, como salvou a Oribe. 
Não contava porém Urquiza com a lealdade do chefe das forças nuvacs 
brasilienscs que cheio dc indignação lhe declarou “ que as Torças bra- 
siliénscs não se manchariam com uma traição, assim; sc o general en­
viasse para bordo as tropas que capitulassem coma promessa de serem 
transportados para Buenos Ayres, não ficaria um so soldado que não 
chegasse ao seu destino”.

A nobre resposta do almirante brasiliense, fez desistir Urquiza que 
antes de rccebel-a, havia exclamado — Enganei-os eomplctamenle.

Depois de estar livre Montevideo do assedio tias forças de Rosas 
foi celebrado o convênio entre o Brazil e a Republica Oriental, e os 
estados de Enlrc-Rios e Corrientes para livrar o povo argentino do po­
deroso lyranno. Assim o effectivo bloqueio de Montevideo pelas forças 
navaes immobilisou a flotilha buenairensc commandnda por Coe, no 
ancoradouro da Capital e impedio todas as communicaçõcs de Oribe 
com Buenos Ayres pelos rios Uruguay c Paraná, medida essa que des­
concertou lodos os planos de Rosas, que não confiando nos seus pró­
prios recursos contava com o auxilio da Gran-Brctanha e França que 
ficaram neutras.

Aproveitando-se de escaleres inglczes e americanos que se achavam 
em terra, á bordo delles embarcaram-se durante a noite, o coronel 
Massa com mais alguns ofiiciaes, ao lodo 52 praças, sendo recolhidos a 
bordo da corveta Tweed c fragata Conyress.

Sabedor (Peste proceder, iinmcdiatamcnlc o chefe Grcnfell enviou 
a ambos os commandanles cPaquelles navios o seguinte ollicto:

Ulmo. Exmo. Snr. Em quanto não se cffeetuar algum arranjo entre 
o General Oribe e os Generacs dos Exércitos Alliados, não posso con­
sentir que se embarque qualquer parle das Forças do primeiro. O direito 
de azilo é incontestável, porém este não abrange facilitar os meios a
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hum belligeranlc, cm má posição, de lomar oulra mais vantajoza o que 
se verificará se V. Exa. transportar do Estado Oriental para Buenos 
Ayres, indivíduos do Exercito do General Oribc.

Os escaleres da Esquadra de V. Exa, occuparâo-sc durante a noite 
Passada, cm embarcar n’cste Porto, vários Chelcs c Oliiciaes do Exercito 
do General Oribc; levando-os por entre os navios do meu commando 
para bordo da Corveta de S, M. B. Tweed, cujo comniandantc mc acaba 
de ínlormar que tem ainda de receber vários outros. Rogo a V. Exa. 
tomar em consideração a consequência d’este procedimento e evitar, 
por meio de algumas providencias, as tristes consequências que resul­
tarão, se me ver obrigado a impedir, com o fogo das Embarcações do 
meu commando, que se aproximem á praia, os indivíduos do Exercito 
contrario. Aproveito esta occasião para reiteirar a V. Exa. o maior grão 
de consideração etc.

Illmo. Snr. Contra Almirante Barrington Reynolds, C. B.:
Assim foi levada a termo a campanha pela rendição de 8 de Outu­

bro das forças de Oribc, ás dos generaes Urquiza e Garzon c cercadas 
por mar pela fragata Affonso c o brigue barca Berenice no porto de 
Bucco afim de evitar o embarque da tropa argentina para Buenos Ayres 
como constava.

A cooperação do cJiefe Grcnfell 11’esse successo é demonstrada pela 
seguinte inflnmmndo oflicio derigido por Urquiza:

t Viva !e Confcdcracion Argentina ! 1 Mucran los Enemigos de la Org”. 
Nacional! ! — El Gobernador y Capilan General de la Prov.a de Entrc- 
Rios, General em Chefe de su Ejcrcilo, y General de vanguardia de los 
Ejercilos aliados de Opcracinnes — Quartel General em cl Pcnarol, 
Octubre 8, de 1.831. — Al Ulmo. y Exmo. Sor. Almirante Don Juan Pas- 
cual Grcnfell, Gefc de los fuerzas navalcs de S. M. el Empcrador dcl 
Brasil, cn el Rio de la Plata — Tengo cl honor de communicar á V. Exa. 
que la gloriosa campana de los Ejercilos aliados ha terminado, por cl 
cometimento de las fuerzas Orientalcs, que obedeciam el General Don 
Manuel Oribc, que hoy rcconoccm la autoridad dei Exmo. Sor. General 
em Geie de los Ejercilos de la Republica, General Dn. Eugênio Garzon, 
y por la sumission dei Ejcrcilo dei Tirano de Buenos Ayres. Por este 
cmporlantc acontecimientc no puedo menos que felicitar a V, Exa. y Ia 
heroica Marina Imperial qui está á sus ordenes, por los valiosos servi­
do s  que he prestado á la noblc causa de los Gobicrnos aliados. Deos 
Guarde nl Snr. Almirante muchos anos. — Assig. Justo J. de Urquiza.

Tres ilias depois da capitulação de Oribc, cm conversa o chefe de 
esquadra Grcnfell com o almirante francez Lc Prcdour, cahio cila sobre 
os últimos acontecimentos. Com sorpreza para o comniandantc em 
c.hctV dc nossas forças navaes referio-sc o almirante francez a um otlicio 
deste datado de 22 dc setembro, dirigido ao general Urquiza, no qual 
lhe promctlia annuir ao embarque da Iropa argentina, cuja copia tra­
duzida em hesnanbol lhe mostrara. Tal oííicio, em copia atteslada, 
fòra apresentada ao Almirante francez por Vilíadcmoros, agente de 
Oribc, pai a induzil-o a dc sua parte garantir também 0 dito embarque, 
pretenção que se negára annuir como um insulto ao chefe brasiliense.

Querendo obter copia de tal oflicio, lhe foi negado pelo almirante 
francez, pedindo-lhe mesmo que sobre 0 assumpto guardasse segredo

Para esclarecer ao governo, immcdiatamenlc commuuicou Grcnfell 
o facto ao nosso ministro, remcltcndo copia dc sua correspondência com 
aquelle chefe c que constava do seguinte:
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Viva la Confederacion Argcnlina!! Mucran los Enemigos de la 
Organisacion Nacional!! Quartel General en el Arroyo de la Virgen, 
Sclicmbre 21 de 1851. El Gobernador y Capilan General de la Província 
tle Entre Rios, General en Gcfc de su Èjercilo, y General de vanguardia 
dei Ejercito dc Opcraciones. AI Illm". y Exm>\ Snr. Almirante D. Juan 
Pascual Grenfell, Gefe de las fuezzas navales dc S. M. el Imperador dei 
Brasil, en cl Hio dc la Plata. Iluego a V. Ex. se sirva dar sus ordenes 
para que un Comisionado dei Exni". Snr. General D. Manuel Oribe, 
pucda pasar á Buenos Ayrcs desde cl pucrlo dcl Bucèo, y lo inisnio que 
en los buques que de aíli vengan cn lastre, pucda embarcar-se. cl ex­
pressado Sr. General Oribe, los Argentinos y Gefcs, Oliciales y ciuda- 
danos Orientalcs que voluntariamente queiran acompanharlo, en cum- 
plimento de la negociacion que se ha cnlablado, para poner termino 
a la presente guerra. Dios Guarde a V. Exc. muchos anos. Assig. Justo 
José Urquiza,

Illm0. Exm°. Snr. Tenho a honra dc accusar a recepção do oflicio 
de V. Exa. com data de honlem, c cm consequência da requisição que 
V. Exa. iFclle me faz, com referencia ao Commissionado do Exm°: Snr. 
General D. Manoel Oribe; participo a V. Exa. que seguirá amanhã para 
o Porto do Bucèo, a corveta I). Jaiumiia, alim de transportar c trazer 
dc Buenos Ayres o sobredito Commissionado. Deus Guarde a V. Exa. 
Bordo da Eragata a vapor Affonso em Montevideo, 22 de setembro 
de 1851. Illm0. Exm°. Snr. Justo José Urquiza etc. John Pascoc (irenfell.

Illm0. Exm°. Snr. Em additamcnlo ao meu oflicio dc hoje, em que 
contesto á primeira requisição do Otlicio de V. Exa. com data dc 
hontem, cumpre-me cm quanto á segunda declarar á V. Ex. que, sendo 
cila um assumpto diplomático aíTcclo aos interesses das trez Potências 
Alhadas, nada possa fazer a respeito, sem previa combinação destas. 
Deus Guarde a V. Ex. Bordo da Fragata a vapor Affonso, em Montevideo, 
22 de setembro de 1851. Illm". Exm°. Snr. I). Justo José Urquiza etc. 
John Pascoe Grcnfell.

Accresce dizer que o ollicial dc Urquiza ao apresentar ao chefe 
Grcnfell o ollicio a ellc dirigido, pedira-lhe da parle do mesmo general 
uma resposta ailirmativa, porem que nada fizesse, pois Oribe estava de 
má fé e era preciso cnganal-o.

Concertado o plano dc campanha que consistia em marchar o 
exercito brasiliensc para a Colonia do Sacramento e. uhi permanecer 
cmquanlo o exercito dc Urquisa, seguindo pelo rio da Prata, iria passar 
o Paraná na ponta do Diamante; dali marcharia costeando o rio até 
Santos Lugares, onde estava acampado o exercito dc Rosas, sendo 
coadjuvado nessa operação por uma divisão brasiliensc de 4000 
mil homens das Ires armas, deveria o conde dc Caxias logo que visse 
o fogo engajado entre aqucllcs dons excrcilos, passar o rio da Prata 
com o grosso do seu e esperar um desembarque cm Quilmes ao sul de 
Buenos Ayrcs, apoderando-se dessa cidade ou atacando o exercito de 
Rosas pela rectaguarda, si a batalha não estivesse ainda decidida.

Antes porém de realisar o plano da operação lornára-sc preciso 
destruir os obstáculos oppostos á navegação do Paraná, onde no passo 
de Tonelero, perlo da barranca Acevedo, constava a existência de uma 
forte bateria para obstar a passagem dos nossos navios, a qual constava 
dc 16 peças, morteiros e defendida por 2000 homens -de infantaria c 
artilharia.
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Para transpor o passo orgnnisou o almirante Grenfell a sua força 
em duas divisões, composta a I a dos vapores D. Affonso, Pedro II, Recife 
e D. Pedro, corvetas D. Francisca, Umão c brigue Calliope e a 2a dos 
vapores Imperador, Paraense, Uruguai/, e corveta D. Jaunaria jã reparada 
do dcsarvoramcnlo que soflrcra cm 22 de Abril, cm frente a Santa Ca- 
lliarina ; seguio para a Colonia do Sacramento, donde sahio no dia 14 
de dezembro, depois de ter recebido a bordo dos Ires vapores da Ia Di­
visão 1.192 homens da Ia brigada de infantaria, destinados a se reunirem 
a vanguarda do exercito altiado no Diamante.

Na tarde dc 16, tendo chegado cm frente á villa de S. Pedro, onde 
jã se achavam os Ires navios ã vela da mesma divisão, sob o mando 
do Capitão de Mar c Guerra Parker, foram dadas as ordens para na 
madrugada de 17 subir o rio.

Nessa manhã, tomando o D. Affonso ã reboque a D. Francisca e 
lendo ao costado os vapores /). Pedro e Pedro I I ; a União, o Recife c o 
Calliof-e, promptos lodos para o combale, começou a subida.

Transposto o passo dc Obligado, onde anleriormcntc haviam esbar­
rado os navios francc/.cs e ingleses, foi encontrado dcsoecupado; ao 
approximar-se a nossa esquadra do passo dc Tonelero, vio-sc estar ali o 
inimigo. O almirante Grenfell, olhado pelos políticos, como improprio 
para levar a cffcilo tão importante commissão, tanto assim que o jornal 
o Brasil o achava incompatível para aquclle cominando, por conveniên­
cia política, enristou contra clle, corno jã o fizera o Diário do Rio em 
1814; Diz-se, que por opposição c para pôl-o em dilíiculdadcs, alguns 
commandantcs no mesmo pensamento haviam dias antes dado parte de 
doente por motivos diversos; não se alterou o illustrc oílicial c com 
toda llcugma, declarou-lhes— «que podiam voltar immcdialaiiicntc para 
o Brazil, porque cmquanlo tivesse segundos-tenentes e guardas-marinha 
faria a guerra».

Ao approximar-se o combale dcsapparcccram os antagonismos e 
todos com o maior enlhusiasmo e galhardia assumiram seus postos, 
para com extraordinária bravura fazerem esquecer ao_ honrado almi­
rante o irretlcctido incidente, tão atlcnlalorio ua disciplina que reinava 
na esquadra.

Para evitar grande mortandade nos soldados do exercito, ordenou 
o almirante que estes se recolhessem ás cobertas, ordem essa que foi 
a contra gosto cumprida, porque anciosos estavam para se bater. Só 
ficaram em cima o commandante da brigada o coronel Francisco Felix 
da Fonseca Pereira Pinto, seu major, os commandantcs dos corpos, 
alguns oíliciacs e atiradores e os coronéis do exercito argentino alliado 
D. Wcnccsláo Paunero, D. Domingos Sarmienlo c o tenente-coronel Bar- 
tholomeu Milre, vindos do Chile, onde se achavam asylados.

A meio dia, estando toda a divisão a meio tiro de fuzil das baterias 
Inimigas sobre cila cahio uma chuva dc fogo, despeiada por toda a 
bateria inimiga c seus defensores. A’ saraivada dc balas ardentes, me­
tralha c fuzilaria responderam com denodo os nossos navios em vaga­
rosa subida. Cada disparo que partia era uma peça desmontada ao 
inimigo; tal justeza de tiro causou tanta perturbação nos defensores, 
que cm pouco tempo se contava com a victoria.

O nutrido e certeiro fogo das nossas bellonaves durante oitenta 
minutos continuou ininterrupto. 0 enlhusiasmo a bordo de todos os 
navios era incrível; commandantcs, otliciacs, marinheiros c soldados, 
cada qual com mais ardor, batiam-sc a peito descoberto, dando as



maiores provas dc valor e sangue frio. Todos á porfia, queriam imilnr 
o valente almirante que no dizer dc um cscriplor argentino con toda 
screnidad en los tambores dei vapor con sn anteojo en la mano, de grau 
uniforme como se se Irataba dc um dia de /iesla, afronla el peligro, mien- 
tras lloviam las balas en su derredor.

A bordo dos vapores Uruguaij c D. Janimria, veio cm seguida tra­
zendo o resto da divisão expedicionária ao mando do general Marques 
dc Souza e a oriental cm numero dc 1870 homens. Grenfell, sempre 
parco nas suas partes c elogios, rccommendou ao governo lodos os 
ofliciacs e praças, pela calma e corajosa firmeza que demonstraram, 
fazendo menção muito honrosa dos tres dislinctos otliciaes argentinos.

Livre -a navegação do Paraná dirigiram-se os nossos navios ao Dia­
mante ou Punia Gorda, onde chegaram sem encontrar obstáculos.

Ali o chefe,Grenfell encontrou Urquiza com quem conferenciou 
sobre a passagem do Paraná pelo exercito alliado, operação essa que 
começou a ser executada a 2t dc Dezembro, empregando-se alguns 
vapores e balsas corricnlinas; durou a operação até 8 de Janeiro de 1832.

Depois do Iriumpho de Tonclero, voltou Grenfell para a Colonia do 
Sacramento, cmquanto Urquisa seguia o novo caminho, porque fòra em 
parte alterado o primitivo plano de campanha, para ficar ás ordens de 
Caxias e transportar as forças dc reserva para Buenos Ayrcs.

Para pòr cm execução este plano era preciso reconhecer o lugar de 
desembarque; para isso resolveo Caxias cm pessoa fazcl-o, e a  17 dc 
Janeiro, embarcado na D. Afjbnso, seguio em companhia do almirante 
para o desempenho do importante e perigoso reconhecimento, certos 
de que se opporia a esquadrilha do dictador.

A audacia dc Grenfell fez acudir o povo porlenho para ver o navio 
brasiliensc que se approximava c todos esperançados de que não tar­
daria a troar o canhão das baterias do litloral e dos navios da esuua- 
drilha contra a fragata brasiliensc; ao cm vez apreciaram as salvas 
dadas pelos navios inglczes, francezes e americanos, ao pavilhão do 
almirante c a resposta dada a cada um dellcs.

Para retribuir os cumprimentos, mandou Grenfell um de seus aju­
dante d’ordcns, causando admiração a lodos, verem o ollicial, quer de 
ida quer dc regresso, passar em sen escaler, por entre os navios eja 
esquadrilha dc Rosas, impavidamcnte c sem ser dc modo algum hos- 
lihsado.

Ainda mais o dito ollicial approximou-se de terra, para onde lançou 
proclamações ao povo argentino, assignadas por Urquisa.

Essa audaciosa nroesa do chefe brasiliensc fez com que se retirasse . 
a esquadrilha de Rosas do ancoradouro para o interior do porto, 
depois dc ter feito vários signacs para a residência do dictador cm 
Palermo.

Grenfell percorreo a costa, fazendo sondagens e tendo escolhido o 
o ponto de desembarque, depois de quasi seis horas de permanência 
no porto inimigo, fez rumo ao largo, deixando o povo apprchcnsivo.

A batalha de Monte Caseros a 3 de fevereiro de 1832, fez ruir o po­
der de Rosas, cuja fuga, c consequente paz, declarou livre a navegação 
dos rios Paraná, Uruguay e Paraguay. -



Ics senliiiicnls que vous a vez bien volu lui exprimer. Récevcz, Monsicur 
1’assurancc de ma haute considcration. Signé d’Orleans, His Worship lhe 
Mayor of Liverpoob).

As serias dcsiiHelligcncias cpic tiveram lugar cm 1850 enlre os go­
vernos do Brasil e Buenos Ayrcs, por causa da occupação de Montevideo 
pelas tropas argentinas ao mando de Oribe, levaram o primeiro a au- 
gmcnlar suas forças de mar e terra para fazer valer seus direitos c pôr 
um paradeiro ás affronlas quotidianas feitas ã nossa soberania. Livre o 
diclador Hosas das exigências inglezas que a seus desejos submelle- 
ram-sc, orgulbosamcntc queria haver-se contra o Brasil de que por muito 
tempo abusou, devido á sua fraca polilica.

Para eommandar as nossas forças navacs foi chamado da Inglaterra 
o chefe de esquadra Grcnfcll, que tomando passagem no vapor Theviot 
apresentou-se no Rio de Janeiro a 8 de fevereiro de 1851. Em virtude do 
ordenado no aviso de 18 do mesmo mez, tomou o cominando da Divisão 
Naval, composta da BerUoga, D. Januaria, União, brigues Cearense, Cal- 
liope, briguc-escuna Fidelidade, hialc Parahgbano, canhoneira Campista 
e vapores Pedro II e Recife. Em aviso de 10 de março se lhe communi- 
cou que aquolla força seguiria para o Rio da Prata, sendo substituído 
por outros, alguns dos navios citados-

A 16 de abril de 1851 sahio do Rio de Janeiro na fragata Constitui­
ção, acompanhada das corvetas D. Januaria, União, vapores Affonso, 
Recife e brigue Capiberibe, para Montevideo. Outros navios ficaram em 
preparativos e outros já lá se achavam. Elevava-se por fim a esquadra sob 
seu cominando a 13 navios, com 2297 praças e montando 171 canhões.

Assediavam as forças de Buenos Ayrcs, sob o cominando de Oribe a 
praça de Montevideo.

A posição de Grcnfcll era delicada. O armistício de 70 horas solici­
tado por Oribe havia cessado poucos dias antes do exercito brasiliense 
transpor a fronteira. Pretendia Oribe, soccorrcndo-se dos navios fraii- 
cczes e inglezes, transportar-se para Buenos Ayrcs; sabedor, porém o 
governo de Montevideo, de accordo com o nosso representante naquella 
capital, por intermédio dos ministros estrangeiros ali acreditados aos 
chefes das forças navacs, com toda a energia e dignidade contra qual­
quer aclo que importasse protecção a fuga do chefe sitiante e de seu 
exercito, em navios de suas nacionalidades.

Grcnfcll, logo que recebco as intrucções de nosso governo, fez 
occupar os Rios Paraná c Uruguay afim de evitar que o Estado de 
Entre Rios ficasse a coberto de qualquer altentado das forças de Buenos 
Ayrcs durante a ausência do general Urquisa no Estado Oriental. Para 
isso determinou que a Corveta D. Francisco e o vapor Pedro 2o se collo- 
cassem em frente á Villa de S. Pedro, onde desemboca o ultimo dos 
canacs que dá communicação enlre Buenos Ayres c o Paraná; a corveta 
União e o Recife, outro vapor, foram para Ibicuhy, unico canal que se 
com mu nica enlre o Paraná e o iiilcrior; a corveta Eitfcrpc, no Uru- 
guay, na bocca do Paraná-guassú.

Em frente da Colonia cruzavam a corveta BerUoga e o brigue Cape- 
biribe. No canal do norte o brigue Calliopc c o briguc-escuna Bolo, no 
Buceo, a corveta D. Januaria e cm frente a Montevideo a Constituição.

Todos os navios tinham ordem de vedar a communicação entre os 
inimigos, c a passagem de uma para outra margem.
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Fazia ver Grenfell, que lai deslribuição de forças era arriscada, pois 
eslava exposta a ser alacada por Ioda a força reunida da esquadrilha 
buenairense, cuja estava augmenlando com diligencia e só não tinha se 
apresentado com justo receio da fragata á vapor, Affonso.

Renovava as instancias para que lhe fossem mandado mais alguns 
navios, entre cllcs a Thelis e um outro á vapor. Sobre marinheiros 
pedia para que providenciasse na remessa de homens adestrados e 
robustos, pois que os que lhe mandavam eram complelamcntc bisonhos 
incapazes de supporlar os rigores da estação desabrida do sul.

Que a remessa dc mantimentos c sohrccellenles não correspondia 
ãs necessidades da esquadra. Vinha lenha em profusão quando os na­
vios se proviam de carvão, entretanto não lhe mandavam carne 
salgada, sabendo-se que devido ao bloqueio nenhuma carne fresca po­
deria a esquadra receber.

Subindo a D. Affonso o Paraná no dia 21 de Agosto para reconheceras 
posições occupadas pelas forças de Buenos Ayres, ao mando de ge­
neral Mansilla, junto á villa dc S. Nicoláo, Toi*recebida com vivo fogo 
de artilharia de posição o dc campanha, collocada nas altas barrancas 
do Rio. Pequenas avarias causou o fogo no apparelho do navio- Ros- 
pondeo o Affonso a este ataque com liros de OS. C.onsumou-sc assim o 
rompimento das hostilidades.

Publicou então Grenfell a seguinte ordem do Dia á esquadra: Ordem 
geral n. 8 — O chefe dc Esquadra Commandanle em Chefe d’esla Es­
quadra, fez publico para conhecimento de todas as praças que a com­
põem que no dia 21 do corrente, subio o Paraná n’csta fragata afim de 
observar as fortificações do Ramalho, em frente das quaes chegou na 
tarde desse dia. No mesmo instante as baterias e peças de campanha 
que guarnecem esse ponto, romperão fogo sobre esta Fragata que fez 
alguns liros em resposta.

Rotas assim as hostilidades entre as Forças de Buenos-Ayres e o 
Império, o Commandanle cm Chefe julga opporluno lembrar aos Senrs. 
Commandantcs, Olliciaes e mais praças de Esquadra que é chegado o 
tempo em que ê exigido dc cada um o desenvolvimento dc todo o seu 
brio, perseverança e inlelligencia, para que as Armas Imperiacs saião 
desta contenda com o brilho correspondente á Goma do Magnanimo 
Monarcha, que os conliou a seu cargo.

Bordo da Fragata a vapor Affonso, cm h-ente á Villa dc S. Pedro.no 
Paraná, 24 de agosto de 1851. Assig. J. P. Grenfell Chefe de Esquadra, e 
Commandanle cm Cheie das Forças Novaes no Rio da Prata*

Logo que regressou o Chefe Grenfell, rcccbeo dos almirantes Inglez 
e Francez, commandanles das estações navacs reclamações pela inter­
rupção da navegação do Rio Paraná, considerando o primeiro d’clles 
unia infracção do tratado dc Agosto dc 1828, pelo que pedia explicações.

Aos almirantes B. Reynolds c P. de Le Prcdour conlcslou-Ihcs dc 
modo claro, que por ordem do Governo tinha occupado'os Rios Uruguay 
e Paraná,^alguns pontos da Costa Oriental e vedado a passagem das 
embarcações de Buenos Ayres e do Bucéo, que reconhecendo a autori­
dade do Governador Rosas e do General Oribe podiam ser nocivas aos 
interesses do Império e dos seus alliados do Estado Oriental e da Con- 
Icdcração Argentina. Nessa communicaç.ão alludia ao que pouco antes 
haviam praticado os inglezcs, c francezes com o proprio Rosas.
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0  proceder de Grcnfell contrariava a política inglcza e franceza, 
locfa lavoravcl a Rosas, na protecção á passagem para Buenos cia tropa 
argentina ao mando ele Oribe que sitiava Montevideo, caso esse embar­
casse .

De accordo com o nosso encarregado de negocios enviou aquclics 
almirantes os seguintes ollicios: '

Illm°. Ex. Snr. Na conferencia que tive a honra de ter hontcm'com 
V Ex. me declarou V. Ex. cpie linha concordado com o Sr. Almirante 
Prodour, Coiiimandanlc em Lliclc das Forças Navaes Francezas no Rio 
da Prata, de proteger a passagem do Exercito ao mando do general 
Oribe, do Estado Oriental para o território de Buenos Ayrcs. V. Ex. 
lambem me declarou que fazia isto, movido somente por princípios 
de humanidade, que compelia exercer a quem se via a testa de Forças 
dc uma nação poderosa. Em primeiro lugar cumpre-me declarar a 
V. Ex. que as ordens de S. M. o Imperador do Brasil, que regulão a 
minha conducla n’csto Estação não mc permiltem aniuiir de maneira 
alguma ã passagem de um só soldado do General Orilie, para o lado de 
Buenos Ayrcs e cpie qualquer opposição cia parte de V. Ex. e do Snr. 
Almirante Franccz á esta determinação Imperial, não póde deixar de 
ser considerada, sinão como um aclo hoxlil ao Império. 0 Exercito do 
General Oribe está cm circumstancias que não lhe permittem outro 
arbítrio que o cie render-se aos Exércitos Alliados do Brasil, da Confe­
deração Argentina e do Estado Oriental que, ao mando dos Generaes 
Conclc de Caxias, Urquiza c Garçon, já trez vezes mais numerosos que 
clle, marchão ao seu encontro. Esta circumslancia não deve inspirar a 
V. Ex. o mais leve receio de represálias pelas atrocidades passadas.
O espirito cpie reina no Exercito Libertador, c inteiramente conciliador 
e paciíico; c o caracter de seus dislinclos Generaes c uma garantia de 
plena ordem. O Exercito do General Oribe, Snr. Almirante, tem sido o 
sustentáculo do poder, e o instrumento das inauditas violências do Go­
vernador de Buenos Ayrcs, D. Juan Manoel de Rosas; sua marcha desde 
aquello Capital pelas Províncias da Confederação, até as muralhas da he­
roica Monlevicléo, foi assignalada pelo sangue das victimas derramado 
barbaramcnlc depois dos combales. Eslc exercito invadio o Estado Ori­
ental á despeito da intimação conjuncta dos Agentes da Inglaterra e Fran­
ça, proferidas solemnemcnte pelo Ministro de S. M. a Rainha cm Buenos 
Ayrcs, e veio proclamando o extermínio tanto aos seus contrários do 
Paiz, como aos Estrangeiros neutros. Sc V. F.x. não obstante as boas 
relações que existem entre o Império c a Inglaterra, não obstante a 
ordem já noloria do Governo de S. M. a Rainha ao seu representante 
em Buenos Ayres, de observar a mais restricla neutralidade na questão 
pendente, persistir na deliberação indicada, dc accordo com o Snr. Al­
mirante Franccz, V. Ex. fará um immenso mal a lodos os Estados Sul- 
Americanos, concorrendo para prolongar ainda mais a lueta dc ha 
tantos annos, já a ponto de ser terminada, c bem longe de promover a 
causa da humanidade, dará novo alento ao Governador de Buenos- 
Ayrcs, para continuar a sua carreira dc brutalidade c sangue. Cumpro 
um solcmne dever, fazendo este protesto e reflexões a V. Ex. e é fiado 
no bom senso, pliilantropia e honradez dc V. Ex. qúe espero não será 
clle improfícuo. Deus Guarde a V. Ex. Bordo da Fragata á vapor Afíonso, 
em Monlcvidéo, 31 de Agosto dc 1851, Illmo. e Ex. Snr. Contra-Almirante 
Barringlon Reinolds, G. B. Commanclantc cm Chefe das Forças Navaes 
dc S. M. Britanica, ao SE. da Costa da Amarica. Assig. John Pascoe 
Grenfcll.
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Mulalcs nwlandis ao almirante francez se derigio depois d'a(|iiclle 
official ter vindo a sen bordo conferenciar o cxpòr com os mesmos 
argumentos do almirante inglcz o seu procedimento.

Nas respostas dadas manifestaram aquelles almirantes modificações 
nas suas primitivas intenções dizendo o almirante inglcz que elle si 
tinha promettido usar sua influencia moral de accordo com o almirante 
francez, com o fim de evitar desnecessária efiusão do sangue.

O Commodorc Americano assegurara ao Chefe GrenfelI, a sua per­
feita neutralidade.

Bloqueadas as costas do Estado Oriental, desde a Colou ia até o 
Bucco, cada vez mais criticas se tornavam as condições de Oribe. Com­
binada a juneção das forças do General Urquiza com as nossas no Rio 
Negro, aquellc General avançou c sem a mínima consideração para 
com os ailiados, propòz a capitulação a Oribe que a acccitou.

A 4 de outubro mandou desembarcar GrenfelI a artilharia e um 
contingente no Buceo, cmquanto no mar mais apertado se fazia o blo­
queio. Querendo Urquiza salvar o seu velho amigo Oribe, sem se im­
portar com os sitiantes, machiavclicamenle tramava.

Obtida a capitulação promcllia aos sitiantes mandal-os para Buenos 
Ayres nos navios brasilienses; mas uma vez á bordo, contando elle com 
a cumplicidade de. GrenfelI, para o que houve o emprego de uma carta 
falsa, seriam considerados prisioneiros de guerra. Com tão negra trai­
ção pretendia elle dar satisfação ao Brasil c salvar, como salvou a Oribe. 
Não contava porém Urquiza com a lealdade do chefe das forças uavaes 
brasilienses que cheio de indignação lhe declarou “que as forças b ra­
silienses não se manchariam com uma Iraição, assim; se o general en­
viasse para bordo as tropas que capitulassem com a promessa de serem 
transportados paru Buenos Ayres, não ficaria um so soldado que não 
chegasse ao seu destino”.

A nobre resposta do almirante brasiliensc, fez desistir Urquiza que 
antes dc reccbcl-a, havia exclamado — Enganei-os complctamcnlc.

Depois de estar livre Montevideo do assedio das forças de Rosas 
foi celebrado o convênio entre o Brazil c a Republica Oriental, c os 
estados dc Enlre-Rios c Gorrienles para livrar o povo argentino do po­
deroso lyranno. Assim o effeclivo bloqueio dc Montevideo pelas forças 
navaes immobilisou a fiolilha buenairense commajulnda por Cóe, no 
ancoradouro da Capital c impedio todas as communieaçõcs de Oribe 
com Buenos Ayres pelos rios Uruguay e Paraná, medida essa que des­
concertou todos os planos dc Rosas, que não confiando nos seus pró­
prios recursos contava com o auxilio da Gran-Brclanha e França que 
ficaram neutras.

Aproveitando-se de escaleres inglezcs e americanos que se achavam 
em terra, á bordo dellcs embarcaram-se durante a noite, o coronel 
Massa com mais alguns olliciacs, ao lodo 52 praças, sendo recolhidos a 
bordo da corveta Tweed c fragata Congress.

Sabedor d’este proceder, immediatamentc o chefe GrenfelI enviou 
a ambos os commandantcs d’aquclles navios o seguinte ollicio:

Rimo. Exmo. Snr. Em quanto não se effecluar algum arranjo entre 
o General Oribe c os Generaes dos Exércitos Ailiados, não posso con­
sentir que se embarque qualquer parle das Forças do primeiro. O direito 
de azilo é incontestável, porém este não abrange facilitar os meios a

4
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hum bclligeranlc, cm má posição, de tomar outra mais vanlajoza o que 
se verificará se V. Exa. transportar do Estado Oriental para Buenos 
Ayres, indivíduos do Exercito do General Oribc.

Os escaleres da Esquadra de V. Exa. occuparão-se durante a noite 
passada, cm embarcar n este Porto, vários Chefes e Oíliciaes do Exercito 
do General Oribe; levando-os por entre os navios do meu commando 
para bordo da Corveta de S. M. B. Tweed, cujo commandanle me acaba 
de informar que tem ainda de receber vários outros. Rogo a V. Exa. 
tomar em consideração a consequência d’esle procedimento e evitar, 
por meio dc algumas providencias, as tristes consequências que resul­
tarão, se me ver obrigado a impedir, com o fogo das Embarcações do 
meu commando, que se aproximem á praia, os indivíduos do Exercito 
contrario. Aproveito esta occasião para reiteirar a V. Exa. om aiorgráo 
dc consideração etc.

Ulmo. Snr. Contra Almirante Barringlon Reynolds, C. B.:
Assim foi levada a termo a campanha pela rendição de 8 de Outu­

bro das forças de Oribe, ás dos generacs Urquiza c Garzon e cercadas 
por mar pela fragata A/fonso e o brigue barca Berenice no porto de 
Buccoafim de evitar o embarque da tropa argentina para Buenos Ayres 
como constava.

A cooperação do chefe Grenfell n'cssc successo é demonstrada pela 
seguinte inllammado ollicio derigido por Urquiza:

Viva lc Confcdcracion Argentina !! Mueran los Enemigos de la Org". 
Nacional! 1 — El Gobcrnador y Capitan General de la Prov.a de Enlre- 
Rios, General em Chefe de su Ejercilo, y General de vanguardia de los 
Ejcrcilos aliados de Opcraciones — Quartel General cm cl Penarol, 
Ocluhre 8, dc 1851. — Al Ulmo. y Exmo. Sor. Almirante Don Juan Pas- 
cual Grenfell, Gefc dc los fuerzas na vales de S. M. el Emperador dei 
Brasil, en el Rio de la Plata — Tcngo el honor de communicar á V. Exa. 
que la gloriosa campanã de los Ejcrcilos aliados ha terminado, por cl 
cometimento de las fuerzas Orientales, que obedeciam cl General Don 
Manuel Oribe, que hoy rcconoccm la auloridad dei Exmo, Sor. General 
em Gele de los Ejercitos dc la Republica, General Dn. Eugênio Garzon, 
y por la sumissión dei Ejercito dei Tirano de Buenos Ayres. Por este 
emportanle aconlccimiente no puedo menos que felicitar a V. Exa. y la 
heroica Marina Imperial qui está á sus ordenes, por los valiosos servi- 
eios que lie prestado á la noblc causa de los Gobiernos aliados. Deos 
Guarde al Snr. Almirante muchos anos. — Assig. Justo J. dc Urquiza.

Trcs dias depois da capitulação de Oribe, em conversa o chere de 
esquadra Grenfell com o almirante francez Le Prcdour, cahio cila sobre 
os últimos acontecimentos. Com sorpreza para o commandanle em 
chefe de nossas forças navacs referio-se o almirante francez a um oflicio 
deste datado de 22 de setembro, dirigido ao general Urquiza, no qual 
lhe promellia annuir ao embarque da tropa argentina, cuja copia tra­
duzida em hcsnanhol lhe mostrara. Tal oflicio, em copia altestada, 
fòra apresentada ao Almirante francez por Vilíademoros, agente de 
Oribe, para induzil-o a dc sua parle garantir também o dito embarque, 
pretenção que se negara annuir como um insulto ao chefe brasiliense.

Querendo obter copia de tal oflicio, lhe foi negado pelo almirante 
francez, pedindo-lhe mesmo que sobre o assumpto guardasse segredo

Para esclarecer ao governo, immcdiatamentc communicou Grenfell 
o facto ao nosso ministro, remettendo copia de sua correspondência com 
aquclle chefe e que constava do seguinte : ;
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Viva iu Confcderacion Argentina !l Mucran los Enemigos de la 
Organisacion Nacional!! Quartel General cn cl Arroyo de la Virgcn, 
Sctiembrc 21 de 1851. El Gobernador y Capitan General de la Província 
de Entre Rios, General cn Gefe de su Èjercilo, y General de vangnardia 
dei Ejercito de Operaciones. Al Illm®. y Exm®. Snr. Almirante 1). Juan 
Pascual Grenfell, Gefe de las fuezz.as navales dc S. M. el Imperador dei 
Brasil, en el Rio de la Plala. IUicgo a 5’. Ex. se sirva dar sus ordenes 
para que un Comisioiiado dei Exm®. Snr. General D. Manuel Oribe, 
pueda pasar á Buenos Ayres desde el puerlo dei Bucèo, y Io mismo que 
cn los buques que de alli vengan cn lastre, pueda cmí)arcar-se el ex­
pressado Sr. General Oribe, los Argentinos y Gefes, Oticiales y ciuda- 
danos Oricntales que voluntariamente queiran acompanliarlo, en cum- 
plimcnlo de la negociacion que se ha entablado, para poner termino 
a la presente guerra. Dios Guarde ã V. Exc. nnichos anos. Assig. Juslo 
José Urquiza.
. Illm». Exm°. Snr. Tenho a honra de accusar a recepção do oílicio 
de V. Exa. com data dc hontem, e' em consequência da requisição que 
V. Exa. iTcIlc me faz, com referencia ao Commissionado do Exmn: Snr. 
General D. Manoel Orihe; participo a V. Exa. que seguirá amanhã para 
o Porto do Bucèo, a corveta D. Jannaria, afim de transportar c trazer 
dc Buenos Ayres o sobredito Commissionado. Deus Guarde a V. Exa. 
Bordo da Fragata a vapor Affonso em Montevideo, 22 de setembro 
de 1851. Illin0. Exm°. Snr. .Insto José Urquiza etc. John Pascoe Grenfell.

Illm11. E.xm®. Snr. Em addilamcnlo ao meu olhcio de hoje, em que 
contesto á primeira requisição do Oflicio de V. Exa. com data dc 
hontem, cumpre-me em quanto á segunda declarar á V. Ex. que, sendo 
ella um assumpto diplomático afleclo aos interesses das Ircz Potências 
Alhadas, nada possa fazer a respeito, sem previa combinação destas. 
Deus Guarde a V. Ex. Bordo da Fragata a vapor Affonso, cm Montevideo, 
22 de setembro de 1851. Illm®. Exm°. Snr. D. Justo José Urquiza etc. 
John Pascoe Grenfell.

Accrcsce dizer que o ollicial de Urquiza ao apresentar ao chefe 
Grenfell o oílicio a elle dirigido, pedira-lhe da parte do mesmo general 
uma resposta allirmaíiva, porem que nada fizesse, pois Oribe estava dc 
má fé e era preciso cnganal-o.

Concertado o plano dc campanha que consistia em marchar o 
exercito brasiliensc para a Colonia do Sacramento c ahi permanecer 
cmquanlo o exercito de Urquisa, seguindo pelo rio da Prata, iria passar 
o Paraná na ponta do Diamante; dali marcharia costeando o rio até 
Santos Lugares, onde eslava acampado o exercito dc Rosas, sendo 
coadjuvado nessa operação por uma divisão brasiliensc de 4000 
mil homens das Ires armas, deveria o conde dc Caxias logo que visse 
o fogo engajado entre aquellcs dous exércitos, passar o rio da Prata 
com o grosso do seu e esperar um desembarque em Quilmcs ao sul de 
Buenos Ayres, apoderando-se dessa cidade ou atacando o exercito de 
Rosas pela rcclaguarda, si n batalha não estivesse ainda decidida.

Antes porém de rcalisar o plano da operação tornára-sc preciso 
destruir os obstáculos opposlos á navegação do Paraná, onde no passo 
de Tonelero, perto da barranca Accvcdo, constava a existência dc uma 
forte bateria para obstar a passagem dos nossos navios, a qual constava 
de 16.peças, morteiros e defendida por 2000 homens de infantaria e 
artilharia.
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Para transpor o passo organisou o almirante Grenfell a sua força 
cm duas divisões, composta a l'1 dos vapores D. A/fonso, Pedro II, Recife 
c D. Pedro, corvetas D. Francisco, União c brigue Calliope c a 2a dos 
vapores Imperador, Paraense, Uruguai/, e corveta D. Januaria já reparada 
do desarvoramcnlo cpie sodrera cm 22 de Abril, em frente a Santa Ca- 
Iharina ; seguio para a Colonia do Sacramento, donde sahio no dia 14 
dc dezembro, depois de ler recebido a bordo dos tres vapores da 1» Di­
visão 1.192 homens da Ia brigada dc infantaria, destinados a se reunirem 
a vanguarda do exercito alliado no Diamante.

Na tarde de 1(5, tendo chegado cm frente á villa de S. Pedro, onde 
já se achavam os tres navios á vela da mesma divisão, sob o mando 
do Capitão dc Mar c Guerra Parker, foram dadas as ordens para na 
madrugada dc 17 subir o rio.

Nessa manhã, tomando o I). A/fonso ã reboque a IJ. Francisca e 
lendo ao costado os vapores D. Pedro e Pedro I I ; a União, o Recife e o 
Callio/-e, promptos lodos para o combate, começou a subida.

Transposto o passo dc Obligado, onde anteriormente haviam esbar­
rado os navios francczcs e inglczcs, foi encontrado desoccupado; ao 
approximar-sc a nossa esquadra do passo de Tonclero, vio-sc estar ali o 
inimigo. O almirante Grenfell, olhado pelos políticos, como improprio 
para levar a cffeito tão importante eommissão, tanto assim que o jornal 
o Brazil o achava incompatível para aqucllc cominando, por conveniên­
cia política, enristou contra clle, como já o fizera o Diário do Rio cm 
1814; Diz-se, que por opposiçào c para pòl-o em dilliculdades, alguns 
commandantes no mesmo pensamento haviam dias antes dado parte de 
doente por motivos diversos; não se alterou o illuslre oílicial e com 
toda llcugma, declarou-lhes — «que podiam voltar immedialamente para 
o Brazil, porque cmquanto tivesse segundos-tenentes c guardas-marinha 
faria a guerra».

Ao approximar-sc o combate dcsapparcccram os antagonismos c 
todos com o maior cnthusiasmo c galhardia assumiram seus postos, 
para com extraordinária bravura fazerem csciucccr ao honrado almi­
rante o irrcílectido incidente, tão atlcntalorio ua disciplina que reinava 
na esquadra.

Para evitar grande mortandade nos soldados do exercito, ordenou 
o almirante que estes se recolhessem ás cobertas, ordem essa que foi 
a contra gosto cumprida, porque anciosos estavam para se bater. Só 
ficaram em cima o commandantc da brigada o coronel Francisco Fclix 
da Fonseca Pereira Pinto, seu major, os commandantes dos corpos, 
alguns olliciaes c atiradores e os coronéis do exercito argentino alliado 
D. Wenccsláo Pauncro, D. Domingos Sarmiento e o tenente-coronel Bar- 
tholomeu Mitrc, vindos do Chile, onde se achavam asylados.

A meio dia, estando toda a divisão a meio tiro dc fuzil das baterias 
Inimigas sobre cila cahio uma chuva dc Togo, despejada por toda a 
bateria inimiga c seus defensores. A’ saraivada dc balas ardentes, me­
tralha c fuzilaria responderam com denodo os nossos navios em vaga­
rosa subida. Cada disparo que partia era uma peça desmontada ao 
inimigo ; tal justeza dc tiro causou tanta perturbação nos defensores, 
que em pouco tempo se contava com a victoria.

O nutrido e certeiro fogo das nossas bellonavcs durante oitenta 
minutos continuou ininterrupto. O enthusiasmo a bordo de todos os 
navios era incrível; commandantes, olliciaes, marinheiros e soldados, 
cada qual com mais ardor, baliam-se a peito descoberto, dando .as



maiores provas dc valor e sangue frio Todos á porlin, queriam iinilar 
o valente almirante que no dizer de um escriplor argentino con Ioda 
serenidad en los tambores dei vapor con su anteojo en la mano, dc grau 
uniforme como se se Irataba de um dia de ftesta, afronta et peligro, niien- 
tras lloviam las balas en sa derredor.

A bordo dos vapores Uriignag e D. Jaunaria, veio cm seguida tra­
zendo o resto da divisão expedicionária ao mando do general Marques 
dc Souza c a oriental em numero dc 1870 homens, (irenfell, sempre 
parco nas suas parles c elogios, rccommcndou ao governo lodos os 
oíliciacs c praças, pela calma e corajosa firmeza que demonstraram, 
fazendo menção muito honrosa dos Ires distinclos otliciaes argentinos.

Livre a navegação do Paraná dirigiram-se os nossos navios ao Dia­
mante ou Punia Gorda, onde chegaram sem encontrar obstáculos.

Ali o chefe Grenfell encontrou Urquiza com quem conferenciou 
sobre a passagem do Paraná pelo exercito alliado, operação essa que 
começou a ser executada a 21 dc Dezembro, empregando se alguns 
vapores e balsas corricnlinas; durou a operação até 8 de Janeiro de 18Õ2.

Depois do triumpho dc Tonclero, voltou Grenfell para a C.olonia do 
Sacramento, cmquanlo Urquisa seguia o novo caminho, porque fòra cm 
parte alterado o primitivo plano de campanha, para licar ás ordens de 
Caxias c transportar as forças dc reserva para Buenos Ayres.

Para pôr em execução este plano era preciso reconhecer o lugar de 
desembarque; para isso resolveo Gaxias em pessoa fazel-o, c a  17 de 
Janeiro, embarcado na D. Afjonso, seguio em companhia do almirante 
para o desempenho do importante e perigoso reconhecimento, certos 
de qpe se opporia a esquadrilha do «lidador.

A audacia de Grenfell fez acudir o povo portenho para ver o navio 
hrasiliense que se approximava e lodos esperançados de que não tar­
daria a troar o canhão das baterias do liltoral e dos navios da esoua- 
drillia contra a fragata brasiliense; ao em vez apreciaram as salvas 
dadas pelos navios inglczes, francezes e americanos, ao pavilhão do 
almirante e a resposta dada a rada um «Iclles.

Para retribuir os cumprimentos, mandou Grenfell um dc seus aju­
dante d’ordcns, causando admiração a todos, verem o ollicial, quer de 
ida quer de regresso, passar cm seu escaler, por entre os navios «la 
esquadrilha dc Rosas, ímpavidamente e sem ser de modo algum hos- 
lilisado.

Ainda mais o dito ollicial approximou-sc dc terra, para onde lançou 
proclamações ao povo argentino, assignadas por Urquisa.

Essa audaciosa proesa do chefe brasiliense fez com que se retirasse 
a esquadrilha tlc Rosas do ancoradouro para o interior do porto, 
depois de ter feito vários signacs para a residência do «lidador cm 
Palermo.

Grenfell percorrco a costa, fazendo sondagens c tendo escolhido o 
o ponto dc desembarque, depois tlc quasi seis horas de permanência 
no porto inimigo, fez rumo ao largo, deixando o povo apprchensivo.

A batalha de Monte Cascros a 3 de fevereiro de 1852, fez ruir o po­
der de Rosas, cuja fuga, e consequente paz, declarou livre a navegação 
dos rios Paraná, Uruguay c Paraguay.
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Para premiar lautos e tão dislinclos serviços, foi por decreto de 3 
Março promovido a vice-almiranle, c nomeado gran-cruz cfTectivo da 
ordem da Rosa, pela passagem de Tonclero.

Por decreto de Io de Abril foi condecorado com a medalha de duplo 
diâmetro da campanha Rio da Prata. Por aviso de 12 de Junho de 1852, 
leve ordem de regressar ao Rio de Janeiro no vapor D. Affonso, onde 
chegou no dia 3 dc Julho seguinlc e dons dias depois dispensado da 
Commissão que exercia.

Por aviso de 12 dc Julho, foi-lhe permittido seguir para Livcrpool 
afim dc reassumir o cargo de Cônsul Geral.

Por decreto de 12 dc Dezembro dc 18(i2 foi promovido ao posto de 
almirante graduado e por decreto dc 9 de Março dc 1SG4 transferido 
para a segunda classe por se achar contemplado na hypolhesc Ia do 

Io do artigo -11 da l.ei, conforme foi communicado pela Secretaria de 
listado cm 10 do dito me/..

FnHeceo o digno almirante cm 20 de Março de 1S69, que pela sua 
energia e talento soube, com exlraordinaria altivez, clevar-se ao alto 
posto de almirante, honrando cm todas as occasiões a sua farda, e a 
marinha a que pertencia.

Activo o quanto se podia scr, não encontrava obstáculos á realisa- 
ção das incumbências que Ilic. eram entregues.

De gênio concentrado, procurava a convivência dc poucos e esco­
lhidos camaradas; com cllcs expandia-se fazendo brilhar o seo genio.

Tendo perdido o seu braço direito, escrevia com extrema facilidade 
com a esquerda, cm bella calligrnphia que revelava hem o seu caracter 
austero c direito.












